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TEMPO

Bom com nebulo-
sidade variável,
Ocasionalmente nu-
blado. Temperafu-
ra estável, Máx.
28.7 (Bangu). Min.
13.3 (A. da Boa
Vista). (Detalhes
na página 23)

PREÇOS, VENDA AVUtSAi

Estado do Rio de Janeiro a

Minas Gerais:

Dias úteis ... Cr$ 4,00

Domingos ... Cr$ 5,00

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,

Al, RN, PB, PE, FS, DF e GO:

Dias úteis ... CrS 7,00

Domingos ... CrS 8,00

CE, MA, AM, PA, PI, AC a

Territórios:
Dias úteis
Domingos . . .

ASSINATURAS
(Rio a Niterói)

meses .
tnesGfi .

Cr$ 7,00
CrS 9,00

- • Domiciliar
Tel. 2646807.

CrS 335,00
CrS 584,00

(São Paulo, Capital):
3 meses . . . CrS 500 0C 

j
6 meses ... CrS 1 000,00

Postal, via terrestre, em todo

o território nacional, inclusive
Rio:

3 meses ... C'$ 335,00
A meses ... Cr$ 584,00

Postal, via aérea, em lodo o

território nacional:

3 meses ... CrS 390,00
6 meses ... CrS 700,00

EXTERIOR — Via aérea: Amé-
rica Central, América do Nor-

te, Pertugal e Espanha:

3 meses . . . US$ 207.00
6 meses . . . US$ 414.00
1 ano . . . US$ 829.00

América do Sul:

3 meses . . . USSmeses
6 meses . .
1 ano . . .

Demais países:

3 meses . .
6 meses . .
1 ano

USS
US$

USS
USS

150.00
300.00
600.00

304.00
609.00

USS 1 218.00
— Via marítima: América,

Portugal e Espanha:

meses . .
meses . .
ano . .

Demais países;

meses . .
meses . .
ano . . .

US$
US$
USS

USS
USS
USS

41.00
82.00

164.00

58.00
116.00
232.00

ACHADOS E
PERDIDOS

EXTRAVIO - Perdeu-se com-
prov. Recolhimento Depósito
Compulsório p/viagem n 9 s
021689/021690. De acordo c/
co mun. Gecam 311, Dec. Lei
147Ü/76 de ESTHER CRHISPIM,
Cart. Id. IFP 1.900.605 CPF n9
007667047-34 e LILIAN CHRIS-
PIM. Cart. Id. IFP. 2.673.961
CPF n9 330347297-15. Pedo-se
a quem achar tel. p/ 242-2043.
MARCOS CHRISPIM.

ENCONTRA-SE iXTRAVIADO o
livro diário n? 01 da firma
FRANCE HOTÉIS E TURISMO
LTDA. tnscrita no CGC sob o
n? J2.417.006/0001-9 e no
F.R.C. n9 5B8.023.00.

EXTRAVIOU-SE o livro Registro
de Pagamento n? 01 e guias
de I.S.S. da firma Silveira e
Cruz — Rua Senador Vergueiro
20 referente ao período de
janeiro de 1971 s outubro de
197Ó. Gratífica-se quem encon-
trar.

fOI EXTRAVIADO - Em 26/
9/ 77 alvará de localização da
Rua Carlos Soidl, 613/ 619,
Oficina Mecânica Caju Retiro
R. Carlos Seidl, 460, Rugl.iy
Serv. Marítimos Gerais ltda. R.
Carlos Seidl, 460 e Norsul Me-
canica Pesada Ltda. R. Carlos
Seidl, 229-Caiu RJ. Todos esses
documentos foram extraviados
na data acima mencionada con-
forma publicação nesta data.

GRATIFICA-SE a quem entregar
o cartão Credicard n9
107.01941.01.8 na Av. Rio
Branco, 99 — 109 andar - tel.:
263.9812, Sr. Stewart, perdido
em 19/9.

MOTEL NOVO ESPIGAO LTDA.,
estabelecida à Rua Olinda Ellis
n? 755, comunica a perda de
sua ficha de CGC. n 9
42.571.208/ 0001-00.

POSTO DE GASOLINA E GARA-
GE CORAÇÃO DE MARIA
LTDA, estabelecida à Rua Cora-
ção de Maria n9 76, comunica
e perda da sua ficha de re*
cadastramento do C.G.C. n9
33.211.178/ 0001-30.

PERDEU-SE — Comprovantes de-
pósilo Dec. lei 1470/ 76 n?
045.709 è" 0457IO de 9/9/76
em nome de Terezinha Gentile
Pádun ô Jorge LeopoldcV Pádua.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
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AGENCIA ALEMÃ D. OLGA -
Cozinheira copeira, baba esco-
Ihidas por D. Olga há 18 anos
na sedo própria. Tel. 235-1024
e 235-1022 - Av. Copa, 524
ap. 402. Não é das que oferc-
cem e garatem céus e terra
conscientes de que Isso não
é possível. Garanto 6 meses.

A UNIÃO ADVENTISTA -.Tem
empregados de ótima aparência
com exames médico e referên*
ciai tiradas In loco, cozinheiras
de todas as' categorias, babás
e enfermeiras para recém-nasci*
dos e pessoas idosas ou enfer-
mas, eopairos (os), chauffers,
caseiros etc. Garantimos fica*
rem 6 meses em contrato entre
Agência Empregado e Empre-
gador. Tel. 255-8949/ 255-3688

AGENCIA GIRASSOL - Oferece
cozinheiras, copeiras, arruma-
deiras, babás, p/ casas do alto
traio. Tel.: 257-2011.

AG. DONA LAURA LTDA. Tem
o mehor atendimento em do-
mestiça cop. arrum, cozinheiras.
Ríg. selecionadas c/ ref. mini-
ma de 1 ano. Tol. 283-4795 •
224-4926.

Â EMPREGADA - Com refe
rõncias. Pago 2.000 a 2.500,00
- Casal só. Folga domingos.
Av. Copa 534 ap. 402.

AGENCIA MINEIRA - Tom em-
pregados domésticos pára to*
e»i os fins babás, cozinheiras,
acompanhantes copeiros (as)
(.hauffers, caseiros sem filhos.
etc. Todos com refs. sólidas
• oxames módicos, garantimos
4 meses, em caso de troca nos-
MS emproqados esperam subs-
titulo. Tel. 

"247-9373/ 
227-9189.

Erasmo leva m Petrônio debate a reforma
institucional com Dom IvoPlanalto

da subversão
Um documento sobre ações de

grupos subversivos em São Paulo foi
entregue ontem a órgãos federais pelo
Secretário de Segurança do Estado,
informou ontem o porta-voz da Pre-
sidêncla, Coronel Toledo Camargo, que
não revelou com quem o Coronel Eras-
mo Dias se encontrou no Palácio do
Planalto: "Com o Presidente ele não
esteve".

Ao comentar as acusações do Go-
vemador Paulo Egidio e do Secreta-
rio de Segurança, de que "a PUC se-
ria uma ponta-dc-lança do Partido
Comunista", D Evaristo Arns a cias-
sificou de "irresponsável diante dos
fatos". Disse que a invasão policial foi
afronta a população e aos bispos de S.
Paulo, assim como ao Papa. (Pág. 15)

Sala Cecília
Meireles não
será demolida

O Prefeito Marcos Tamoyo
informou que a Sala Cecília
Meireles não será demolida no
momento, muito embora este-
ja localizada em área que tem
um projeto de alinhamento
(recuo) que atinge metade
dos prédios da região. Em ofí-
cio à Câmara Municipal, ele
já informara que o prédio está
entre os que são passíveis de
demolição.

Acentuou o Prefeito que,
como carioca, ele acha que a
sala deve ser preservada e que
"não há demolição à vista,
mesmo porque ela pertence ao
Estado". A diretora da sala,
Sra Míriam Dauelsberg, disse
que tomou conhecimento da
notícia pelos jornais e que não
recebeu nenhuma notificação
do Estado, estando com a pro-
gramação artística pronta até
outubro de 1978. (Página 16)

MEC mantém
tombamento do
Parque Lage

Em aviso n.° 582, enviado ao di-
retor do Instituto do Patrimônio His-
tórlco e Artístico Nacional, o Ministro
da Educação, Ney Braga, considerou
que o Parque Lage continua tombado
pela União, sendo proibidas constru-
ções nas vizinhanças "que venham a
atentar contra a paisagem e local par-
ticularmente dotado pela natureza".

Segundo o Ministro Ney Braga,
não existe fundamento lepal que de-
termine o cancelamento do tomba-
mento estadual quando o bem expro-
priado não se destinar à utilização di-
versa de suas características indivi-
duais. Além disso, a expropriação pre-
tendeu incorporá-lo ao Jardim Bota-
nico, que já é tombado pela União,
incidindo o tombamento também so-
bre a parte incorporada. (Página 14)

União legaliza
posse de terra
de marinha

Com base no Decreto-Lei n.° 1 561,
de julho deste ano, a Delegacia do
Serviço do Patrimônio da União co-
meçou a regularizar a ocupação dos
terrenos de marinha através de uma
taxa de ocupação anual de 1% a 2%
do valor do terreno e benfeitorias, a
ser cobrada de ofício ou a requerl-
mento dos interessados.

Atualmente há 22 mil terrenos de
marinha inscritos no Estado e a Dele-
gacia espera regularizar mais 20 mil.
A maioria dos existentes no Rio loca-
lizam-se ao redor das lagoas de Jaca-
repaguá, Tijuca e Camorim, na Barra
da Tijuca. Para sua identificação está
sendo feito levantamento aerofotogra-
métrico da orla marítima, entre o Rio
de Janeiro e Santos. (Página 16)

O Sr Petrônio Portela es-
teve ontem com o secretário-
geral da Conferência Nacional
úos Bispos do Brasil (CNBB),
D Ivo Lorscheiter, para dis-
cutir, em termos gerais, a re-
forma institucional. D Ivo
lembrou que as posições da
Igreja sobre temas político-
institucionais estão definidas e
divulgadas. O Senador conside-
rou o encontro proveitoso para
sua missão.

Mais tarde, o secretário-
geral da CNBB esclareceu que
a Igreja não está interessada
em formulações jurídicas para

a constitucionalização do pais
porque entende que seu papel
é defender os princípios cris-
tãos que sustenta em face dos
problemas sociais. O Arcebispo
disse que a CNBB defenderá os
postulados do documento de
Itaici.

O Senador José Sarney
(Arena-MA) disse que os Parti-
dos e a Nação em geral já es-
tão de acordo no sentido da ne-
cessidade de o país ter um re-
gime democrático pleno, mas
com responsabilidade e com os
mecanismos de autodefesa da
democracia. "O importante é

encontrarmos uma fórmula
constitucional que represente a
média das aspirações nacio-
nais", observou.

Na casa do Deputado Her-
bert Levy, 25 deputados are-
nistas jantaram em companhia
do Senador Petrônio Portela. O
Sr Levy disse que existe "uma
imperativa necessidade de mu-
dança do quadro institucional
e político-partidário". Ele afir-
mou não acreditar que o Pre-
sidente Geisel continue a ado-
tar posição irredutível em rela-
ção à manutenção do biparti-
darismo. (Páginas 3 e 4)
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Simonsen defendeu liberalização do comércio em nome da A. Latina, na reunião do FMI

Tribunal do júri
começa a sumariar
Michel e Khour

Com várias mulheres querendo conhecer
George Khour, que chorou durante quase todos
os depoimentos, começou, ontem, no 1.9 Tribú-
nal do Júri, o sumário de culpa do processo em
que ele e Michel Albert Frank são acusados da
morte de Cláudia Lessin Rodrigues. Duas tes-
temunhas não compareceram: o técnico em Ad-
ministração Luís Antônio Pontual Machado e o
patologista Domingos de Paola.

O francês Daniel Labelle declarou que Mi-
chel é viciado em cocaína, o que também foi con-
firmado pelo corretor Cristiano Friis, empregado
de Michel, que disse ter mentido para proteger o
patrão. Luís Gonzaga de Oliveira, o índio, con-
firmou ter visto os dois na Avenida Niemeyer e
disse que pode reconhecer George Khour. Em
Zurique, o Sr Egon Frank disse que espera vol-
tar ao Brasil com o filho absolvido. (Página 14)

Brasil diz no
FMI que ricos
criam problema

O Ministro da Fazenda, Mário Henrique
Simonsen, acusou ontem os países industrializa-
dos de "prejudicar o comércio mundial", ao ado-
tarem medidas protecionistas, e advertiu que "o
aumento dos déficits dos países em desenvolvi-
mento poderia provocar sérios problemas para
estes como para toda a comunidade financeira
internacional".

Simonsen discursou em nome da América
Latina na assembléia conjunta anual do FMI e
do Banco Mundial, em Washington, onde antes
o Secretário do Tesouro americano, Michael Blu-
menthal, dissera que "os objetivos e propósitos
do desenvolvimento envolvem os direitos huma-
nos, assim como a libertação das privações e ne-
cessidades econômicas". (Pág. 19 e editorial)

URSS recusa lição de moral
sobre os assuntos internos

"Rejeitaremos agora e no
futuro qualquer tentativa de
nos darem lições de moral ou
de interferência em nossos as-
suntos internos, baseada em
falsos pretextos", afirmou on-
tem o Ministro do Exterior da
União Soviética, Andrei Gro-
myko, na Assembléia-Geral das
Nações Unidas. Ele se referia a
política de direitos humanos do
Presidente Jimmy Carter.

Gromyko disse que a União
Soviética poderia juntar-se aos
Estados Unidos e à Grã-Breta-

nha na suspensão, por prazo
indeterminado, de todas as pro-
vas nucleares subterrâneas. A
suspensão dos testes, destacou,
"seria um passo importante
para a redução do perigo de
uma guerra nuclear e para for-
talecer a distensão".

Em Bruxelas, porta-vozes
da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN) infor-
maram que os países europeus
integrantes da Aliança Atlan-
tica pronunciaram-se a favor
da bomba de nêutrons, quando

responderam à consulta recen-
te formulada pelo Presidente
Jimmy Carter. O Governo de
Washington dará, em outubro,
resposta definitiva sobre a pro-
dução da bomba de nêutrons.

O secretário-geral do PC
soviético, Leonid Brejnev, em
mensagem à conferência da
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica, em Viena, reite-
rou sua oposição à proliferação
das armas nucleares, ainda que
Moscou apoie o uso pacífico da
energia atômica. (Página 13)

Dívida externa
aumentou 6,5°fo
em três meses

A divida externa bruta do Brasil
alcançou 27 bilhões 673 milhões 800 mil
dólares em 31 de março, o q«e significa
um aumento de 1 bilhão 688 milhões
(6,5%) sobre o.s 25 bilhões 085 milhões
de dólares de 31 de dezembro de 1076.
Deduzindo-se as reservas, a dívida li-
quida era de 21 bilhões 809 milhões, em
março deste ano, com aumento de 2
bilhões 368 milhões (12,18%) sobre 76.

Os dados constam do boletim do
Banco Central de agosto, que registra
em 9 bilhões de dólares o saldo dos in-
vestimentos diretos e reinvestimentos
externos no Brasil em 1976, o que re-
presenta um aumento de 1 bilhão 710
milhões (23,30%) sobre 1975. Os Esta-
dos Unidos tinham aplicado em 1976
2,9 bilhões de dólares. (Página 19>

Preso político
argentino pode
deixar o país

O Governo argentino resta-
beleceu ontem o direito de op-
ção dos presos políticos pela li-
herdade no estrangeiro — pre-
visto no Artigo 23 da Constitui-
ção, suspenso desde a queda da
Presidenta Maria Esteia Marti-
nez de Pcrón. As autoridades,
no entanto, criavam nor-
ma que permite vetar, quando
acharem necessário, a viagem
de prisioneiros consi derados
perigosos à paz e à segurança
do país.

A revista Cabildo, ligada à
extrema direita, criticou o Pre-
údente Jorge Videla por ter
adotado, "como filosofia práti-^.a, a política dos direitos huma-
uos tal como a entende e a im-
põe o Presidente Jimmy Car-
ter". Cabildo é considerada por-
ta-voz dos setores militares ra-
dicais que se opõem à Unha de
governo de Videla. (Página 12)

Menino captura
"barbeiros" cm
casa da Gávea

Três exemplares do transmissor da
doença de Chagas, conhecido como
barbeiro, foram encontrados na Rua
Sérgio Porto, na Gávea. Um deles foi
examinado pela Fundação Oswaldo
Cruz, que advertiu a Superintendência
de Campanhas do Ministério da Saúde.
Houve uma investigação no local, mas
não se anunciaram outras providências.

A presença dos insetos, mesmo não
infectados, é perigosa, pois basta que
piquem um chagásico para iniciar um
ciclo da doença. Os barbeiros foram
capturados dentro de casa por Gusta-
vo Mascarenhas, de 14 anos. Descon-
fiado, cie levou o exemplar ao profes-
sor, qjie confirmou as suspeitas. Um
segundo exemplar foi encaminhado pe-
Io pai à Secretaria de Saúde. (Pág. 16)

Diarréia mata
16 crianças
em Monlevade

Dezesseis crianças, entre as 120 nas-
cidas no período de 31 de agosto a 24
de setembro, morreram no Hospital
Margarida da cidade mineira de João
Monlevade, vitimadas por um surto de
diarréia infecciosa. O berçário da ma-
ternidade foi isolado e os médicos não
sabem explicar o aparecimento dos ger-
mes que provocam a doença.

João Monlevade, de 50 mil habitan-
tes, fica a 130 km cie Belo Horizonte, e
seu hospital é o melhor de todo o Vale
do Aço. Seis das crianças já haviam re-
cebido alta, mas voltaram ao estabele-
cimento quando a doença se manifes-
tou. O índice de mortalidade no berçá-
rio, no Hospital Margarida, é de 1,4%,
um dos mais baixos do pais. (Pág. 14)

AG. AMIGA DO LAR - Olerecs
empregadas caprichosas para
todos os serviços, habis carr-
nhosas. cozinheiras gabaritadas.
acompanharmos pacientes, mo-
toristas atenciosos, caseiros «te.
Todos com cart. de saúde »
refs. sólidas. Garantimos 6 mo-

ses em contrato, noss s empre-
gados esperam : ubstitutot. Tet.
255-54 WJ155-3311.

A COZINHEIRA - Trivial fino.
Conserva arrumação. Apto.
casal. Folga sab. e dom, Refs.
Av. Bartolomeü MUre 72/ 101.

ARRUMADEIRA/ COPEIRA - Cl
prática, refs o does. C r $
1.200,00. Tel. 247-1632 Ipane-
ma.

ÃRRÜMADE1RA - Competente,
que durma no emprego, preci.
¦ a-se para casal. CrS 800,000.
Av. Copacabana 7Ó9 — Ap.

J 101. Tel. 237-9131.
AS MELHORES cozinheiras, arru.

madeiras; babás, diaristas, pro-
fissiontm competentes. C/ref.
qara ntlrrtos permanência, ó
meses. A DETALHE SERVICE
resolve: 257-9309 • 236-0079.

ARR COZINHAR preciso senho-
ra ou moça que saibam cozi-
nhar simples sal. até 2500. Foi-
ga toda semana. Ass. Cart. pa-
go INPS Av. Copacabana, 861
ap. I1U

AGENCIA MERCÚRIO 235-3667
- 256-3405 tem ótimas coz. arr.
babás, mot. fax. pass. diárias-
tas c/ doe. que ficam arqui-
võdos.

A FORNO E FOGAÕ preciso sal.
até 3.500. Folga toda semana.
Dou todos direitos Av. Copaca-
bana, 861 ap. 1.114. D. Lúcii.

A EMPREGADA - P/ casal. Elo
médica, ele advogado. Paga-so
Cr$ 1.200,00. Tem faxineira o
lavadeira. Tr. R. Ibiá, 207.
(359-9468).

AG. CIASSE "A" MAID -
255-8-149, apresenta domes t,
coi. cop. arr. -baba* t. cadas-
trad. 12a. Assistência seleção
AAAID. .

Ã COZINHEIRA SIMPLESVÀ-
RIADO - Pago 2.500.00 todo
serviço de 2 senhoras. < peço
referência, folga aos dominges.
Av. Copacabana, 1085 ap. 416.

I A SENHORA OU MOÇA idade.
acima 18 preciso p/ arr. e co-

j zinhar sal. até 2500. Somos ca-
l sal. Folga semanal Av. Copaca-

bana, 861 ap. 1114.

A~ COZINHEIRA MUITO BOA
- Tenho empregos já pedidos
de- 3.200 de 2.500 e Jb 1.500.
Venham urgente. Av. Co-;a-
eabar.a, 534 ap. 402. D. Olga
49 andar,

ARRUMADEIRA -': COPEIRA -
Casal c' criança na esc:.a
Rfes. does. ótimo salário. R.
Hilário de Gouveia, 126/' 702.

AGENCIA RIACHUELO - Quo |
desde 1934 vem servindo ao
RJ. Oferece copa. arrum. ba*
bás, cot. e diaristas, partir I
1.000,00 - 2 3 1-3191 e j
224-7485.

A EMPREGADA para casa de fa-
milia paga-se bem. Tratar Rua j
Visconde de Pirajá, 153 ap:9 |
401. Ipinetna.

A:DOMESTICA —,Trivial variado
com referência pago 3.000.00.
Fazer serviços de casal. Folga
aos domingos. R. Gomes Car*
noíro, 112 ap. 302 Ipanema.

ARRUMADEIRA p/ peq. família.
Apresentar-se após às 15.00 hs.
Rua Aires Saldanha, 144 apt9
801 — Copacabana^

A BOA COZINHEIRA E ARRU-
MADEIRA - Salário CrS
2.500,00 i CrS 1.500,00, para
casal estrangeiro sem filhos.
Rua Gilberto Cardoso, 300/
603, leblon.

ARRUMADEIRA - Sossegado.
prática, caprichosa, dormir em-
prego, folga quinzena I refs.
ano. does. Rua Prof. Brandão
Filho, 70/201. Tel. 274-4176.

AGENCIA ASTOR - Atende de
imediato seu pedido de coz.,
babas, arrum., todo serviço,
etc. Todas o does., refs. com-
provada«. Garantia de perma-
nencia. Tel. 359-4797.

AO COPEIRO - Faxineiro com
referência de casa de família
pago CrS 3.000,00 Av. Copaca-
bana 583 ap. 806.

Ã MOÇA' OU SENHORA - Tri-
vial variado com referências.
Pago CrS 2.500,00. Ap. casal,
folga fim semana TV no quarto
Av. Copacabana, 583/ 806.

A EMPREGADA - Precisa-se,
quo gosto do crianças, p/ todo
serviço. C/ referências de 1
ano continuo. Folga 15/15 dias,
«ai. CrS 2 000. R. Jardim Bota-

jnico, 157/803.
ATENÇÃO - Empregada todo

servido da 2 senhoras e cozi-
nhar trivial. Tratar R. Ipiranga,
46. Laranjeiras das 9 Às 17 hs.
Pago-se bem.__ 

AS EVANGELISTAS - Da AG.
D' Angel ofcre;e boas cozi-
nheiras, arrum. Cop- 3cbas e
motoristas. Tel. 255-3229.
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— Coluna do Caslello
Muita calma
ou excitação

Brasília — Não são concordantes as
reações do Governo de São Paulo e do Co-
mando do II Exército quanto às manifesta-
ções estudantis mais recentes que ocorre-
ram na Capital paulista. Para o Governo
está patente por trás dos jovens da PUC a
presença do Partido Comunista mobilizado
numa ação para derrubar o Governo e o re-
gime. Já para o Comandante do II Exército
"o assunto é da competência do Governo es-
taãual e continuará sendo enquanto a segu-
rança nacional não for afetada".

O General Dilermando Monteiro colo-
ca-se na posição de observador e como tal se
recusa a opinar sobre os acontecimentos que
tanto excitaram o Governador Paulo Egidio.
O Comandante do II Exército não age em
função de estímulos estaduais ou em função
da avaliação do Governo local sobre os aeon-
tecimentos. Enquanto não receber ordem do
Ministro do Exército para agir e enquanto
não se identificar uma situação de ameaça
à segurança, o tema é da jurisdição do Pala-
cio dos Bandeirantes.

Ou o Governador está muito emociona-
do pelo que viu e identificou nas manifesta-
ções estudantis, à margem dos serviços mi-
Ütares de informação, ou o Comandante do
II Exército está mais sereno do que seria de
esperar. Há uma dissonância e há uma di-
vergência de avaliação. Como observador
privilegiado o General Dilermando saberia
transmitir ao seu Ministro o resultado das
suas observações e receber instruções para,
se fosse o caso, defender a segurança nado-
nal. Por enquanto essa segurança, em São
Paulo, está sendo defendida exclusivamente
pelo Governador e pelo seu auxiliar imedia-
to, o Secretário de Segurança.

Sabe-se, de resto, que, estando o assunto
"manifestações estudantis" posto sob contro-
le da Secretaria do Conselho de Segurança
Nacional, as operações de represália ou de
contenção a serem desencadeadas deverão
obedecer a uma política federal. A segurança
nacional transcende o âmbito estadual e se o
caso dos estudantes de São Paulo continua
nessa órbita é que ainda não é um caso que
afete a segurança do Governo e do regime.
Não acreditamos que haja divergências pro-
fundas entre o Governador Paulo Egidio e o
General Dilermando Monteiro, mas talvez pe-
culiaridades de funcionamento glanãular.

Não nos cabe decidir — nem jamais nos
atreveríamos a tanto — em qual dos dois o
temperamento é mais apto a captar a reali-
dade. Em todo o caso, registremos as ãiferen-
ças de atitudes e as motivações dessas dife-
renças. Quanto ao General Dilermando, gos-
taríamos de acentuar que ele se torna pouco
convincente apenas num ponto e é quando
diz que o Exército é avesso a problemas poli-
ticos e "nós, militares, não interferimos em
qualquer assunto político". Data venia, como
diria um boca de foro, o Exército está neste
momento com o comando da política nado-
nal. Basta dizer que, para um só candidato
civil, o Sr Magalhães Pinto, há três ou qua-
tro candidatos militares, um deles da pre-
ferência do Palácio do Planalto, sede do Go-
verno literalmente ocupada, em todos os pos-
tos significativos, por militares. O próprio
candidato da equipe palaciana é um eminen-
te General e o próprio General Dilermando
tem seu nome habitualmente freqüentado

, nas listas de possíveis candidatos.
Sob esse aspecto há tranqüilidade no se-

| tor da segurança nacional, tanto que homens
. como o Sr José Bonifácio, líder do Governo,
¦ objetam à candidatura do Senador Maga-

Ihães Pinto o fato de não ser ele um General
• de quatro estrelas. Entendemos, todavia, a

intenção do Comandante do II Exército, que'. 
é contribuir para a normalização institucio-
nal no sentido de que em breve se restitua o
caráter civil da Presidência e de outros altos', 
postos governamentais, independentemente
de serem ocupados ou não por militares.

Aliás, a confiança generalizou-se na ins-
titucionalização democrática. Todos se ma-
nifestam a seu favor e as negociações, co-
mo era de fácil previsão, foram retomadas
depois de exorcisaãas pelos radicais da Are-
na a tese da Constituinte. O Sr Francelino
Pereira, que com antecedência de dois meses
assegura ser de suma importância o conteú-
do do discurso que o Presidente Geisel fará a
1.° de dezembro, acredita no bom termo 'dos
entendimentos. O Sr José Bonifácio entende
agora que o mesmo será amplo. O General
Frota prega o congraçamento de civis e mi-
ütares. E até o Senador Dinarte Mariz,
acusando embora a imprensa de ter prejudi-
cado o processo de democratização, prevê que
qualquer que seja o sucessor ele promoverá
a constitucionalização democrática do país.

Nesse ponto não podemos deixar de ma-
nifestar alguma apreensão. Não faltam júris-
tas da escola do Ministro Carlos Medeiros pa-
ra elaborar textos constitucionais ao saber
do ideário que tem unido o Senador pelo Rio
Grande do Norte a grupos de pensamento ra-
dical. De qualquer forma, nada há sobre su-
cessão, assegura o Sr Francelino Pereira, que
piamente repete que a menção de nomes não
antecipa o processo, que somente será defla-
grado em janeiro, segundo obviamente as re-
gras a serem ditadas no discurso de 1.° de
dezeinbro do General Ernesto Geisel. O Presi-
dente da Arena, conhecendo o conteúdo, ad-
quire uma certa autoridade para fazer pre-
visões.

Carlos Castello Branco

JORNAL DE VIAGEM
SEU FIM DE SEMANA ESTA AQUI
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Por Incrível que parija, muito cirioca não conhece P.trópoll». E > cl-
did«, tão parto do Rio. continua exibindo, aínda, certo ar imperial. Ate
as goltoiai charrete» "Vitória" podam ter a|uo,.do« na Rua S»le. E em
matéria de restaurante, a orando podida é o famojo. Baueinstube (foto),
na Rua João Peooa, 297. ótimo e de preços acoisiven.

LATÃO
Pira quem não quer Ir muito lori-

ge no fim de semana, mas que pre*
cite de tranqüilidade, deixando as
crianças bem seguras, uma boa é
o Hotel Caluie, de Mondos, quo tem
um ir rústico que agr.ida dosde a
saída. O interior dos apartamentos
• todo rústico, com muita bossa om
madeira • latáo. A piscina é toda
rodeada de confortáveis cadeírinhas
brancas, onde t„ poda tirar aquole
cochilo. O campinho de futebol é
lodo gramado. Há american-bar.
sauna, playground (muito grande),
laojuinho com barcos, etc. A comida
i um capitulo à parte. No Rio, liá
l/n» telefone 274-1174 • e direto:
0232-652174.

REVEILLON
Um dos melhores e maiores ho*

téis — fazenda do país fica a
2h30m do Rio pelo excelente asfalto
da Dutra, exatamente entre Rio e
São Paulo. A localidade chama-se

Engenheiro Passos, onde te Inicia
,, subida para as estâncias hidromi-
jteralt (São Louronco, Caxambu, etc).
O Hotel chama-ie Villa - Forle, um
verdadeiro paraíso para quem quer
relaxar complotamento num ambion*
te rústico e dotado de muito con-
forlo. As crianças adoram o Villa
Forte porque há muita coisa a fazer
num local seguríssimo. O hotel,
ainda, tem pouquíssimas vaqas para
o róveillon que sempre é muito ani*
mado, uma verdadeira tradição da
família Villa Forle. O telefone no
Rio é 285-1251 (D. Elixabeth) de 8h
às 12b.

TRANQÜILIDADE
Para se ter idéia da tranqüilidade

do Hotel Jaguanum, em Itacuruçá.
basta dizer que é proibida a entrada
de aparelhos de TV e rádio, na ilha
onde se localiza. Seus administrado-
ros não admitem qu» • ambiente
rústico do fascinante lugar seja pie.
judícado de nenhuma maneira. O
Jaguanum fica numa tlha. em meio

a um verde agressivo, com um mar
da «qua. límpidas e calmas bem
tm frente. Os chaMt e apartamentos
sao muito confortáveis (têm até ge*
ladalra), com uma vista de fazer
chorar. Os talafonet para reservas
lão 236.0413 e 236-3551. (Dona Dor-
cai). Poilo-ie também passar só o
dia lá.

FEIRA DA BONDADE
Nova Friburgo roaliza, agora nos

próximos dias 1 e 1, a sua Faira da
Bondade, muito semelhante à Foira
da Providência • que também tem
a colaboração de várias colônias ei*
trangeirat radicadas no município
torrano. Friburgo continua com o
varde de sempre e suas excelentes
churrascarias. A mnii tradicional ¦
a Majórica, na praça central, que
tem serviço classe A e preços kces-
sivcii. Aqara, há tortas e sobrome*
sas húngaras deliciosas. O mais novo
hotel é o Mury Oarden, localizado
em Mury, a 1000 metros de altura
• dando ao hóspede um atondlmen*
to d» gabarito. Há artesanato nos
menores detalhes, a comida é re*
quintada e a piscina tratada clanllfi-
camenle. Um iovem casal (Bernardo
a Carmen) administra o Mury Gar-
den, atualmente, um cartão de visi*
tas da cidade. Oa telefones são:
5222 e 5234. Numa das ruas trana-
versais ao centro (Monsenhor Miran-
da) está um outro hotel, o São Pau-
Io, bem mais modesto, mas que
oferece um tratamento familiar. E
muito Hmpo e os apartamentos são
amplos • bem aro|ados. Todos têm
telefone. O São Paulo oferece café
na manhã somente. O telefone •
1128.

BONITA VISTA

Quem está procurando um local
diferente, bonito , perto do Rio pa-
ra a comemoração de fim de ano
ai vai uma boa dica: o Restaurante
Sampnguaií, am Jurujuba, que fica
num lugar privilenjadíssimo. A vis-
ta é linda para uma enseada, com
Icaraí, li do outro lado. O Saman-
guaiá fi» em meio a um grand»
jardim tropical a beira-mar. Há um
bar separado ao lado ds cais, oue
sempre recebe gente que vem drin-
car ou almoçar depois do passeio
peta baía O telefone do Saman-
guaiá e 711-7848. Nos poucos opar-
lamentos, agora, há TV a cores.

CAMPOS DO
JORDÃO

RESERVAS DE HOTÉIS
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RHS
222-0175.252-4553

Peça

A FORÇA
DA

NATUREZA
a sua

\ revendedora
I ou pelos fones:

497-3511
397-3515

E tome saúde

Iodos os dias.

ENTREGA A DOMICÍLIO

CLUBE DE ENGENHARIA *-

$ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

j^ Primeira e Segunda Convocações
*J- Ccnsoanle o disposto no Artigo 33, alinci c do Es-

^Z tíitulo, (icani convocados o* Senhores Sócios para a Assem-

^í jléia Gcrrtl Extraordinária, a realizar-se no dia 05 de outu-
*5* bro de 1977, quarta-feira, às M horas em primeira convocação,

^' no 20.° pavimento do Edifício Edison Passos, a lim de cie-

^* gerem, para representar o Clube de Engenharia iunto ao Con-
*?* sellio Region.il de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da
^r* 5a. Região:
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Argentina admite reestudar Corpus
e pode antecipar a sua construção
Buenos Aires — O Go-

verno argentino não terá
objeções a reestudar o cro-
nograma da hidrelétrica de
Corpus, se houver solicita-
ção brasileira neste senti-
do. O inicio da construção
da hidrelétrica argentino-
paraguaia, inicialmente
previsto para 1985, logo
após o término da hidrelé-
trica de Yaciretá, poderia
ser antecipado por dois e
até três anos.

Desta forma, Corpus, que
entraria em funcionamen-
to em 1989, poderia come-
çar a funcionar em 1987 e
até mesmo em meados ou
final de 1986. Esta anteci-
pação, segundo pensa o
Governo argentino, seria
oportuna para o Brasil,
uma vez que liberaria o
funcionamento de Itaipu,
de acordo com o que ficar
acertado ao final das reu-
niões trilaterais de que
participam brasileiros, ar-
gentinos e paraguaios, em.
Assunção.

PRIORIDADE

Há alguns dias, em As-
sunção, na primeira roda-
da das reuniões trilaterais,
os argentinos expuseram o
seu cronograma de obras
para as duas hidrelétricas
e deixaram claro — de
maneira rígida — que a
prioridade um para o seu
Governo era a hidrelétrica
de Yaciretá, que será cons-
truida junto às ilhas de
Yaciretá e Apipe, em local
distante da fronteira brasi-
leira e sem ter nenhuma
influência na construção de
Itaipu (e vice-versa).

Pelo cronograma argen-
tino, Yaciretá ficará pron-
ta em 1985, encerrando a
primeira etapa do planeja-
mento energético argentino
para este final de século.
Ao mesmo tempo, segundo
o cronograma, será inicia-
da a construção de. Corpus,
cujo funcionamento terá de
ser, necessariamente, con-
jugado com Itaipu, para
que não haja prejuízos
mútuos. Os argentinos não
admitem a inversão de
prioridade entre os dois
projetos, mas admitem an-
tecipar o inicio de Corpus.

Tal posição tem uma jus-
tificativa natural: para o
Paraguai, construir Corpus
primeiro é quase a certeza
de que, no futuro, Yaciretá
será postergada. Os para-
guaios, defendendo seu in-
teresse, quererão, lógica-
mente, construir Yaciretá

e só depois, Corpus. Com
isso, garantirão a constru-
ção das duas hidrelétricas,
uma vez que Corpus é mais
que uma necessidade ener-

Carlos Marchi
Enviado especial

gética para a Argentina: é
uma necessidade geopoliti-
ca.

HARMONIZAÇÃO

Os argentinos estão de-
tendendo, desde Assunção,
a tese de que Corpus po-
dera cumprir o papel de
remanso das águas revol-
tas que Itaipu gerará ao
funcionar em ponta. Com
isto, pretendem criar a fi-
gura da "harmonização in-
dispensável" entre as duas
hidrelétricas. O Brasil, en-
tretanto, descarta tal hipó-
•tese como irreversível,
afirmando que, em último
caso, Itaipu funcionaria
em base, de maneira a não
causar nenhum prejuízo à
Argentina.

Não se fala, no Brasil, em
solicitar nenhuma priorida-
de para Corpus, como espe-
ram, nos últimos meses, ou-
vir os argentinos. O Gover-
no argentino afirma que
seu cronograma energético
"não é estático, como todo
cronograma de obras" e
que "eventualmente, as pri-
oridades poderão sofrer ai-
terações, desde que haja so-
licitação do Brasil neste
sentido".

O lado brasileiro vê esta
sugestão argentina como
uma jogada política para.
obter um respaldo brasilei-
ro para Corpus, o que slg-
nificaria, basicamente, dois
resultados favoráveis:

1. Maior facilidade na ob-
tenção de financiamentos,
junto aos organismos inter-
nacionais, para a constru-
ção de Corpus (atualmen-
te, embora digam o contra-
rio, os argentinos estão en-
contrando dificuldades pa-
ra completar os financia-
mentos para construir Ya-
ciretá);

2. A certeza de que have-
rá um acordo nas conversa-
ções trilaterais de Assunção
brevemente, o que é conse-
quència óbvia de uma soli-
citação brasileira para an-
tecipar a construção de
Corpus.

Sem declará-lo expressa-
mente, os argentinos estão
fazendo toda a força possí-
vel para vender ao Brasil a
tese de que somente Corpus
poderá funcionar como bar-
rágem. de remanso para a
saída de águas de Itaipu.
Isso pode ser verdade, mas
o Brasil quer evitar, a todo
custo, que tal argumento
seja dado ponderável nas
negociações de Assunção.
Para evitar que os argenti-
nos tenham Corpus como
barragem de remanso. o
Brasil declarou que Itaipu
poderá funcionar em base
ou a jio dágua (ou seja, sem
alterar o nível do curso do
rio Paraná).

Argentinos irão a
reunião no Brasil

Quatro ou cinco técnicos
argentinos em assuntos
energéticos seguirão domin-
go para o Rio, onde se reu-
nirão, a partir de segunda-
feira, com técnicos brasilei-
ros, na Eletrobrás. Esta reu-
nião, que não tem prazo
marcado, será uma prévia
da reunião prévia de técnl-
cos que ocorrerá em Assun-
ção, a partir de 20 de outu-
bro próximo.

Os técnicos dos dois pai-
ses seguirão comparando os
dados que os dois paises tro-
caram em Assunção, com o
objetivo de conseguir "uma
linguagem comum" — como
assinala a Chancelaria ar-
gentina — para coordenar
os projetos hidrelétricos de
Itaipu e Corpus. Nesta reu-
nião (prévia da prévia) não
está prevista a participação
de técnicos paraguaios.

NOVA FÓRMULA

Assim que chegaram a
Buenos Aires, vindos de As-
sunção, os delegados inte-
grantes do grupo argentino
reuniram-se seguidamente,
buscando uma fórmula pa-
ra impedir que o segundo
turno de negociações entre
os dois países se realize sem
que se consiga chegar a ai-
guns resultados concretos.

Eletrobrás acha
que usina ajuda

Os dois representantes da
Eletrobrás na delegação
brasileira à reunião entre
Brasil, Paraguai e Argenti-
na, realizada na semana
passada em Assunção, Srs
Mauro Moreira e Licínio
Seabra, admitiram ontem
que a hidrelétrica de Cor-
pus indiretamente interessa
também ao Brasil, depen-
dendo da cota em que for
construída, porque sua bar-
ragem contribuirá para a
regularização do rio Para-
ná, permitindo que Itaipu
tenha maior liberdade para
operar em ponta.

Ao fazerem um balanço
do que foi a reunião tripar-
tite em Assunção, os Srs
Mauro Moreira, diretor de
integração regional da Ele-
trobrás, d Licínio Seabra,
diretor de planejamento,
explicaram que o Brasil e o
Paraguai assumiram em As-
sunção o compromisso de
que a "operação de Itaipu
se fará sem causar prejui-
zos a jusante".

Isto não significa que
Itaipu não vai operar em

í>
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Terminaram considerando
que a reunião preparatória
dos técnicos — marcada pa-
ra 20 de outubro — não se-
rá suficiente para que as
coordenadas dos projetos
hidrelétricos dos dois pai-
ses sejam devidamente en-
tendidas pela outra parte.

No correr desta semana,
foi proposta a reunião in-
formal no Rio, em telefone-
ma à Eletrobrás. Os brasi-
leiros aceitaram a sugestão.
Esta nova tentativa argen-
tina demonstra a ânsia ar-
gentina de encontrar, o mais
cedo possível, solução para
a questão do Rio Paraná.
A Argentina, no caso da
reunião do Rio, chegou a
correr o risco político de
atrair a estranheza do Pa-
raguai, que não foi formal-
mente convidado. Para a
Chancelaria argentina, isto
não é problema, uma vez
que a reunião é aberta e os
paraguaios "poderão com-
parecer, se quiserem".

Na verdade, entretanto,
os argentinos conseguiram
concretizar, com esta reu-
nião informal, o que bus-
cam há muito tempo, e.mbo-
ra a nível de segundo esca-
lão: conversar a dois com
o Brasil, sem a presença do
Paraguai.

a) — Um Engenheiro representante da modalidade Industrial,
com respectivo Suplente, para um mandato de três anos,
cem início em 01.11.77 e término em 31.10.80.

b) — Um Engenheiro representante da modalidade Industrial,
com respectivo Suplente, para um mandato de dois anos,
com início em 01.11.77 e término em 31.10.79.

c) — Dois Engenheiros rcprosentiintos dj modalidade Eletricista,
com respectivos Suplentes, para um mandato de três
¦anos, com início em 01.11.77 e término em 31.10.80.

À falta do "quorum" mínimo de 100 sócios efetivos, c
segundo o disposto no Artigo 36 do Estatuto, a Assembléia
realizar-se-á em segunda convocarão, às 15 horas, no mesmo
local e com aquela mesma finalidade.

l̂
<í Rio do Janeiro,

(a) GERALDO BASTOS DA COSTA REIS
Presidente (P *€
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ORBIORBI
FINADOS E PR0CL. REPÚBLICA
CIDADES HISTÓRICAS
e Gruta de Maquine.Saídas: 29/10,12/11
ROTEIRO DAS ECLUSAS.Saídas: 29/10 e 12/11
VITÓRIA, GUARAPARI - Costa do Sol.Saídas: 29/10,12/11
VALE DO ITAJAÍ.Saídas: 29/10,12/11
FOZ DO IGUAÇU duração 7 dias.Saidas: 27/10,12/11

__— _-..-*._ ¦ _—¦-_ m _••*_ PARAGUAIFOZ/7QUEDASKS
MARAVILHOSA VIAGEM EM NAVIO FLUVIAL (EXCLUSIVIDADE DA
UREtl ET ORBI) —Descendo o Rio Paraná até Guaira, e continuação de
ônibus visitando: São Paulo, Pres. Prudente, Guaira, SETE QUEDAS,
CATARATAS DO IGUAÇU, Garganta do Diabo, Pto. Pres. Stroessner,
ASSUNÇÃO, Lago Ypacaray, ARGENTINA, Curitiba, Ponta Grossa, Vila
Velha. Duração: 15 dias — Saídas: 04 outubro, 08 novembro, 06 de-
zembro 1977. 5,10', 12 e 17 de janeiro, 2 e 9 de fevereiro/78.

FH7 ARGENTINA - PARAGUAI - DURAÇÃO: 7 DIAS
I \J£mm ÔNIBUS C/AR CONDICIONADO"- Rio, Registro, Curi-
tiba. Vila Velha, Ponta Grossa, Guarapuava,'Cataratas do Iguaçu, PA-
RAGUAI (Pto. Stroessner), ARGENTINA (Pto. Iguazu. Missiones). Saí-
das: 08, 17 e 27 outubro, 12 e 19 novembro, 03 e 10dezembro 1977.
3,10, 16 e 23 janeiro, 2, 3,4,11 e 19 fevereiro/78.

ÔNIBUS
NAVIO
AVIÃO

ponta (geração máxima de
energia para atender à de-
manda na hora do pique).
Segundo o Sr Licínio Sea-
bra, "se Itaipu vai operar
em ponta ou em base é ai-
go muito variável, pois de-
pende de condições hidro-
lógicas". Na verdade, o
compromisso assumido em
Assunção significa que
Itaipu poderá operar em
ponta nos momentos em
que as condições hidrológi-
cas o permitam, sem risco
de grandes flutuações do
rio em território argentino
ou paraguaio. Mas, com a
construção da barragem de
Corpus. Itaipu terá maior
liberdade para operar em
ponta, sem depender tan-
to das condições hidrológi-
cas, pois, quando precisar
dar maior vazão à água,
Corpus poderá retê-la para
posterior utilização, quan-
do também precisar ope-
rar em ponta.

BARILOCHE
Rio, Cütitiba, F. Alegiri, Montevidéu, Punia de! Este, Buenos .Aires, La
Plata, Mar dei Plata. Baia Blanca, Neuquen, Banloche. BUENOS Al-
RES, embarque em transatlântico ou continuação de ônibus via Rosa-
rio Santa Fe. Resistência, Pilcomayo. ASSUNÇÃO —Foz do Iguaçu —

Pto. Pres. Stroessner, Curitiba, Rio. IDA E VOLTA DE ÔNIBUS. Dura?

ção- 22 dias —Saídas: 04,06e07outubro,04e06novembro,10 dezem,-
bro 1977 5,9. 10. 15,19 janeira, 2, 4, 5 e 10 fevereiro/78.
IDA E VOLTA AÉREA (OPCIONAL).

<% III A MAIS COMPLETA EXCURSÃO AO SUL DO PAÍS
^t-kl II abrangendo SANTA CATARINA, PARANÁ, RIO
W^/ka GRANDE DO SUL — REGIÕES DO VINHO, UVA
E DO CAFÉ. Ida pelo Litoral. Volta pela Serra, São Paulo, Curitiba, Paraná-
guã, Joinville, Blumenau, Itajai, Camboriú, Florianópolis, Criciúma, Tor-
res, P. Alegre, Gramado, Caracol, Canela, Caxias do Sul, Garibáldi, Bento
Gonçalves, N. Hamburgo, Lages. Vila Velha, Ponta Grossa, Londrina, São
Paulo, Rio. Duração: 14 dias—Saídas: 09e 16 outubro,06e 12 novembro,
06 dezembro 1977. 8,' 15 e23 janeiro, 2, 4e 10 fevereiro/78.

ARGENTINA &g__
São Paulo, Curitiba, Paranaguá, Joinville, Blumenau, Itajaí, Camboriú,
Florianópolis, Torres, Gramado, Canela, Caracol, N. Hamburgo, Caxias
do Sul, P. Alegre, Pelotas, Chuí, MONTEVIDÉU, PUNTA DEL ESTE,
BUENOS AIRES (5 DIAS) — Tigre y Delta dei Paraná, La Plata, Mar dei
Plata. Duração: 20 dias. IDA E VOLTA DE ÔNIBUS. Saídas: 06 e 10
outubro,05e08novembro,e 13 dezembro 1977.3,11,18 e 26 janeiro,
2 e 10 fevereiro/78.

Ql II D0 BRASIL com foz do iguaçu roteirq:
t^/^^Lb Rio, Curitiba, Paranaguá, Joinville, Blumenau, Vale do
Itajai, Camboriú, Florianópolis, Criciúma, Torres, Osório, Porto Alegre,
N Hamburgo, Gramado, Canela, Cascata do Caracol. Caxias do Sul, La-
ges Rio Negro, Curitiba, Vila Velha. Foz do Iguaçu, Cataratas do
Iguaçu. P. Pres. Stroessner (Paraguai), Puerto Iguazu (ARGENTINA),
Guarapuava, Londrina, São Paulo, Rio. Duração: 17 dias. Saídas: 09
outubro, 06.novembro, 03 dezembro 1977.11,14,15,18 e, 26 janeiro,
2, 4 e 10 fevereiro/78.

D AUIA ENCANTADORA ,„../,
Ufll ll^**i Rio, Gov. Valadares, Teófilo Otoni, Vitoria da
Conquista. Jequié,' Salvador (5 dias), Itabuna. Ilhéus, Porto Seguro,
Monte Pascoal, Santa Cruz, Cabráha, Vitória, Campos e Rio. Duração:
11 dias. Saídas: 08 outubro, 05 novembro, 07 dezembro 1977.15e 17
janeiro, 2 e 11 fevereiro/78.

CALDAS NOVAS (3 DIAS)
 ARAXA - TRIÂNGULO MINEIRO

Rio, Juiz de Fora, Baibacena, B. HORIZONTE, Três Marias, Cristalina,
Brasília, Cidade Livre, Cidades Satélites, Anápolis, Goiânia, CALDAS
NOVAS (famoso balneário Pousada do Rio Quente). Uberlândia, Ube-
raba ARAXA, Ribeirão Preto, Campinas, São Paulo. Rio. Duração:. 11
dias. Saídas: 06 e 17 outubro. 09 e 17 novembro e 08 dezembro 1977.
15 janeiro, 04 e 11 levereiro/78.

TRANSBRASIL
BELÉM - BRASÍLIA - TRANSAMAZÔNICA - MANAUS
ZONA FRANCA - NORDESTE - ÔNIBUS C/AR CONDICIONADO
Rio. Belo Horizonte, Brasília, Anápolis, Goiânia, Transamazónica, Rio
Tocantins, Imperatriz, Belém, Manaus (opcional de avião), Castanhal,
Capanema, Sta. Inês. São Luis, Gruta de Ubajara, Teresina, Sobral,
Fortaleza, Mossoró, Natal, João Pessoa, Recife, Olinda, Nova Jerusa-
lem, Maceió, Aracaju, Salvador, Itabuna, Ilhéus, Vit. da Conquista,.
Porto Seguro. Vitória, Guarapaii, Campos, Niterói (Ponte) — Rio.
Duração: 25 dias. Saídas: 02 e 03 outubro (Cirio de Nazaré), 03,05 no.;,
vembro, 02 dezembro", 197V.3 e 5 janeiro,2 e,3 fevereiro/78.

f^L-JM C DO ATLÂNTICO AO PACÍFICO
^_/l lll__il__. Rio, Curitiba, Foz, Assunção, Sta. Fé, Gordo-
ba, Travessia dos Andes. Santiago. Vina dei Mar, Região aos Lagos Chi-
lenos. Bariloche, Baía Blanca, Mar dei Plata. Buenos Aires, Montevi-
deu, Punta dei Este. P. Alegre, Guritiba. Duração: 25 ou 30 dias. Sai- •
dasr02,04,05,07ie09,outubro,03, 05,07e 09 novembro,0265dezem-Sj
biol977.2,4,7,10,12e'l5';janeiro,2', 4, 5, 9'e 15 fevereiro,.2, 4, 7'e 9 |mar.ço/78. S

Rio: Rua São José, 90, 20." andar, £
iinm nmni teis.- 2.12-8300.242-0447 e 222-7579:
UHDI UISBI São Paulo: Rua Sete de Abril, 235, cj. 201,

tel.: 258-4405

BRASÍLIA

T0URING VIAGENS APRESENTA
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:ÀSÀ
SEUS FASCINANTES ROTEIROS PARA A

TEMPORADA 77/78, Ã BORDO DO
„ LUKUOSO WMJS/mÃNTICO

-A ___J

CmiO DE NAZARÉ
IDA POR AVIÃO
VOLTA POR NAVIO
Saída: 07/10 • Duração' 20 dias Belém.
Manaus, Fortaleza, Recife. Salvador, Vitória, Rio.

COSTA DO OURO
Saídas: 2810-11.18 e 23 11.
Rio, Santos, Vitoria, Angra dos Reis, Rio.

Líoydbr-rt
cj J-
21

Uma opção
bom
brasileira

130Av. Pres. Antônio Carlos
PABX-244-0877
Emb. 0800170008 - Rio
OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS
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Petrônio leva a Dom Ivo Lorscheiter o debate da reforma
Brasília — O Senador Pe-

trónlo Portela, Presidente
do Senado, encontrou-se
com Dom Ivo Lor.schelter,
secretárlo-geral da Confe-
rêncla Nacional dos Bispos
do Brasil, durante uma ho-
ra, na CNBB, discutindo,
preliminarmente, os termos
de um amplo entendimento
em torno da elaboração de
um projeto de reforma con.s-
tltuclonal.

O Senador Petrônio Por-
tela foi ao encontro do se-
crctãrlo-goral do CNBB, de-
pois de ter nciçado cateRO-
ricamente aos repórteres
(às 15h) que tivesse qual-
quer encontro marcado com
aquele religioso. Em seu ga-
blnetc, às 16h30m, depois de
voltar da CNBB, o Sr Petrô-
nlo Portela deu sua versão
da conversa.

IDÉIAS

Enquanto relatava os ter-
mos de seu primeiro conta-
to com o secretário-geral
da CNBB. o Sr Petrônio Por-
tela era aguardado, na sala
contígua Io seu gabinete,
pelos Srs Rafael de Almei-
da Magalhães e Djalma Ma-
rinho, que estão incumbidos
de redigir o chamado Pro-
Jeto Brasil, do Senador Pe-
trônlo Portela.

De acordo com o Presi-
dente do Senado, a conversa
de uma hora "limitou-se ao
plano das idéias", sem qual-
quer tema especifico. "Esti-

ve muito tempo com Dom

Ivo e nele encontrei um In-
terlocutor lúcido, capaz c.
sobretudo, interessado nos
problemas brasileiros, so-
bretudo institucionais."

Sempre multo formal, o
Sr Petrônio Portella negou-
se a adiantar o conteúdo da
conversa: "S Excla dirigiu
palavras de estimulo à ár-
dua missão que tenho de
ciwnpir. Mas, ficamos nas
generalidades".

Dom Ivo lembrou ao Sr
Petrônio Portella — segun-
do este — que a Igreja tem
posições sobre os temas po-
litico-institucionais farta-
mente definidas em diver-
sos documentos. A CNBB
tem expressado essas posl-
ções através dos meios de
comunicação. Da parte da
Igreja, o problema não tem
sentido jurídico, sendo con-
templado em termos de
princípios."Na ocasião, en disse a
Dom Ivo que esta é, tam-
bem, a posição do Governo
e da Arena. Ele demonstrou
boa receptividade e terá,
certamente, prestimosa co-
laboração a oferecer." O
presidente do Senado con-
siderou importante que Dum
Ivo tenha concordado com
os termos da exposição que
tomou a iniciativa de fazer,
a fim de explicar os objeti-
vos que animam o Governo
ao procurar um amplo en-
tendimento com o MDB e
com forças representativas
da sociedade.

Arquivo
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O Cardeal ... e o Senador

Eu perdi tudo
graças ao T.A.T.

Tudo começou há seis meses aliás. Eu tinha
uma imensa coleção de centímetros. Çentimelros e mais
centímetros desagradavelmente distribuídos ao longo
do meu corpo. Na cintura, nas ancas, nas coxas,
no abdômen, nos braços.

Ai eu conheci o T.A.T.. Técnica Térmica
Acelerada, um método fantástico descoberto na Suíça
c que está ao alcance de qualquer pessoa aqui mesmo
no Brasil, através do Esthetic Center.

Um método que não usa massagens, nem
ginástica, nem drogas, nau injeções e nem obriga
ninguém a passar fome.

Olha, depois de 23 dias com o Esthetic Center
eu perdi todos os meus excessos. Todinhos. A flacidez dos
tecidos foi simplesmente eliminada, e o melhor é que
eu não voltei a engordar.

Com uma só visita por mês ao Esthetic Center
eu mantenho tranqüilamente a minha nova linha. E vou
manter enquanto quiser.

Telefone para lá agora mesmo. E perca tudo
que eu perdi.

COPACABANA
*2» 275.')')%

1'raca Dcmcirlo
Ribeiro. I" 12?

(liaram Ritviro <-q
de Princesa Iwibel)

esthetic center
Orientação e Assossono Estética

LEBLON MLIER
?^ 274-1895 ^249-4744

V Aianllü K Dia- üa Cruz,
ilc Paiva 1079 143 - conj. 405

sala SOS

TIJUCA
2? 234-7118

234-5829
Pi a,a San» PiiW,

45-sala IIOS

Para homens e mulheres.
Aberto das 8 às 20 horas.

Cardeal não se envolve
com cpiesíões jurídicas

Brasília — A Ipreja não está Interessada e.spe-
clflcamente em formulações jurídicas para a con.s-
titucionallzação do pais, porque entende que o seu
papel nas conversações Iniciadas, ontem, pelo Go-
verno, através do Senador Petrônio Portela, "6 de-
tender os princípios cristãos que vem sustentando
em face dos problemas sociais."

Esta posição foi explicada, ontem à noite, por
Dom Ivo, secretârlo-gcral da Conferência Nacional
dos Bispos, ao embarcar para o Rio de Janeiro. A
tarde ele havia recebido a visita do Sr Petrônio Por-
tela, na sede da entidade, a cinco minutos de auto-
móvel do prédio do Congresso.

"Ê claro que a Igreja como a CNBB nunca fu-
gíria ao diálogo, principalmente agora quando se
discute os assuntos que estão na pauta", disse Dom
Ivo, confirmando o encontro. "Mas é evidente que
a Igreja neste tipo de diálogo não vai discutir quês-
toes técnicas ou fórmulas jurídicas que não são da
sua competência", acrescentou.

Anunciou que a Igreja "vai advogar, no diálogo,
os grandes postulados da doutrina social cristã, que
estão basicamente compilados no documento de
Italci, lançado em fevereiro deste ano em São Pau-
Io. sob o título Exigências Cristãs de uma Ordem
Política".

"Nós pedimos a Deus que o que está neste do-
cumento seja sempre mais lido, compreendido e pra-
ticado para o bem de toda a Nação", observou.

O secretário-geral da CNBB disse que veio à
Brasília para tratar exclusivamente de providências
para a transferência definitiva da sede da entidade
do Rio de Janeiro para Brasília. Ontem foi que o
Senador Petrônio Portela, emissário do Governo, o
procurou, sendo logo recebido.

Durante o encontro, o Senador informou a Dom
Ivo que falaria depois à imprensa. Quando foi abor-
dado, ontem à noite, ao embarcar para o Rio, o se-
cretário-geral da CNBB não quis, inicialmente, fa-
zer comentários. "Mas ele (Petrônio) já não falou?"
Em seguida propôs-se a explicar a expressão "plano
de idéias" com que o Senador havia procurado re-
sumir a conversa.

"Plano de idéias é isto que eu disse agora", afir-
mou Dom Ivo. No aeroporto ele passou despercebido
até pelos servidores do balcão da ponte-aérea e seu
nome constava na lista apenas como "Lorscheiter/
José". Só foi reconhecido porque sendo o único pas-
sageiro com esse sobrenome estava no banco de es-
pera lendo um jornal de Porto Alegre. "Eu sou Jo-
sé e sou Ivo".

Sarney quer a média das
aspirações nacionais

Brasília — O Senador Jo-
sé Samey, vlce-líder da
Arena, declarou ontem, que
existe o desejo de lnstltu-
cióríallzar a Revolução e
que isso Importará, neces-
sariamente, na transposição
dos instrumentos de exce-
ção. Torna-se, agora, mais
importante, "encontrarmos
uma forma constitucional
que possa representar a
média das aspirações na-
cionals."

Acrescentou que Já se es-
tabeleceu um consenso en-
tre os Partidos e na opinião
nacional em relação a essa
fórmula, ou seja, que "de-
vemos ter um regime demo-
crático pleno, mas com res-
ponsabilidade, dando à de-
mocracia os instrumentos
de autodefesa de que ne-
cessita para não se tornar
vulnerável à desintegração
por grupos minoritários de
natureza extremista."

ENTENDIMENTO

O Sr José Sarney acha
que já não existe dúvidas
sobre este consenso no meio
político e no seio da opinião
pública do país. Para ele, a
fórmula mais adequada
surgirá das conversações já
estabelecidas por Iniciativas
do Senador Petrônio Por-
tela.

O Senador José Sarney
contestou a tese de alguns
setores oposicionistas, de
que o Governo está motiva-
do por interesses eleitorais
ao acenar com a possibili-
dade da reforma constitu-
cional:

"A bandeira da demor.ra-
cia não é prevlléglo ? nem
monopólio do MDB. Vamos
chegar a um projeto demo-
crático, com ou sem o MDB.

Se, eventualmente, esti
Partido deixar passar a
oportunidade de colaborar
com uma obra histórica de
construção política, uso não
será motivo para que a Are-
na deixe cair a bandeira da
redemocratlzação".

O Senador maranhense
acha curioso que alguns po-
liticos venham defendendo
a volta da Constituição de
1946, uma Carta elaborada
em um período marcado pe-
Io término da 2a. Guerra
Mundial, que os economistas
classificam, atualmente, co-
mo aquele que conheceu o
advento da segunda revolu-
ção Industrial, porque lm-
plicou em profundas trans-
formações no relaciònamen-
to político, econômico » so-
ciai.

Reconheceu que a Consti-
tuição de 1967 tinha defei-
tos, tanto que não suportou
o vendaval da crise que de-
saguou na edição do AI-5.
"Mas, o que se conseguirá
com a volta da Constituição
de 46?" — indagou.

Como a Carta de 67 ain-
da se acha em vigor, com as
modificações acrescentadas
pela Emenda Constitucional
de 1969, o Sr José Sarney
julga que aquele contrato
social pode servir de ponto
de partida para a formula-
ção de uma Constituição en-
riquecida pela experiência
Institucional do pais nos
últimos tempos.
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INSTITUTO DOS
ADVOGADOS
BRASILEIROS

A CRIMINALIDADE CRESCENTE NA CIDADE DO
RIO DE JANEIRO

Prof. VIRGÍLIO DONNICCI

Hoje, às 21 horas

Avenida Marechal Câmara, 210 - 5' andar
Tel.: 222-8344

OCOLÉGIO BAHIENSE-CENTRO
Praça Ana Amélia, n? 9 (Castelo)

Tel. 283-6612 - 283-6692—222-7931.

MATRÍCULAS PARA 1978
A partir de 26 de setembro você poderá se matri-
cular para cursar em 1978 a 1!, 2" ou a 3* série
do 2? GRAU.
Turnos de Funcionamento: MANHÃ, TARDE e
NOITE.

Os alunos matriculados até 28 de outubro, esta-
rão inscritos automaticamente no Concurso
PRÉMIO-78,que Ihes^dará vantagens adicionais
além das obtidas com a matrícula antecipada.
Procure na nossa sede o folheto do PRÉ -
MI0-78, onde estão especificados todos os
detalhes necessários.

PRÊMIO -78
VOCÊ TAMBÉM PODE SER NOSSO ALUNO

Na Ilha do Governador, as instruções para a inseri-
çâo no PRÊMIO-78, poderão ser obtidas na Rua
Uça, n? 333—Jardim Guanabara.

¦¦

¦¦¦

¦¦
¦¦

¦¦¦

2 quartos (1 suíte),
2 piscinas, playground

e varandas
em toda volta.

E o melhor de dois bairros.
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E mais: salão de festas,
playground, duas piscinas
e um acabamento de extremo
bom gosto e qualidade.

EDIFÍCIO

Rua Artur Araripe, uma
rua que reiine o melhor da
Gávea e o melhor do Leblon
para você.

Construção em centro
de terreno, perto de tudo
que você precisa para sua
nova vida.

O comércio da Marquês
de São Vicente com o seu
Shopping Center, a PUC,
o Parque da Cidade.

A dignidade da tradicional
Visconde de Albuquerque,
com suas mansões
e árvores frondosas
e acolhedoras.

Pertinho da praia do
Leblon, do Jockey Club,
das sofisticadas boutiques,
dos melhores restaurantes
e cinemas do Rio.

No meio de tudo isto,
o seu apartamento com
2 quartos (1 suíte),
varandas, salão, vestíbulo,
copa-cozinha, dependências
completas e vaga na
garagem já incluída
no preço.

VISITE AINDA HOJE NOSSO STAND NO LOCAL.

Preços a partir de
CrS 1.190.000,00 -Fixos até
as chaves:
Sinal Cr$ 54.620,00.
Mensalidade de Cr$ 8.330,00.
Até 15 anos para pagar.

3»
Rua Artur Araripe, 33.

O melhor de dois bairros.

Financiamento:

UNIBÍXNCO
fOOWnO S A . Ro

veplan-residénciaSSI
Empreendimentos e Construções S. A. La/VJ!
Capital e reservas: CrS 446,706,608,00
Correiot responsável: A.P. Perrcirj Jr. - Crci." IU-J 590
Copacabana: Av. Atlântica, 2.600 -Tel.: 255-7712
(Aberta diariamente até 22 horas, inclusive sábados
e domingos - amplo estacionamento).
Centro: Rua México, 148 - Tel.: 252-8811

Memorial de íncorporaçSo - Matricula 12245 - Registro R/3 -3," Oficio em 29/06/77
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Levy reúne em casa 25 arenistas para falar com Petrônio
Brasília — "Existe uma imperativa

necessidade de mudança no quadro Ins-
tltucional o politlco-partldário," rlis.se,
ontem, o Deputado Herbert Levy, pouco
antes de se iniciar unia rcunlão-jantar,
cm .seu apartamento, na da Super-Qun-
dra Norte 302, com a presença de 25
deputados arenistas e do Senador Petrô-
nio Portella.

À reunião, além dos deputados In-
tograntes das bancadas do Pará, Rio de
Janeiro, Santa Catarina, Oolás e Mato
Grosso, compareceram o Presidente da
Câmara e o lider da Maioria nesta Casa,
Sr.-; Marco Maciel e José Bonifácio. Al-
gun.s deputados que faltaram ao primei-
ro encontro, de outras bancadas, ontem
compareceram.

Tomas "paralelos"
Durante o Jantar foram enfocados

temas considerados "paralelos" — na ex-
pressão textual do Senador Petrônio Por-
tella — tais como: aqueles que se rela-
cionam com reivindicações alternativas
(eleição para o Senado toda em proces-
so direto ou toda em processo indireto,
coincidência de eleições em 1980) e a
mLssão do Senador relacionada com seus
contatos na área <la Oposição, na área da
Igreja e outras correntes sociais, assim
como no âmbito da própria Arena.

Mediante entendimento entre o Depu-
tado Herbert Levy e a presidência do
Comitê de Imprensa da Câmara, três jor-
nalistas puderam comparecer ao jantar
representando toda a classe. Não obs-
tante, os parlamentares puderam discu-
tir livremente sobre os problemas ligados
ao "diálogo", tendo os jornalistas assu-
mldo o compromisso de não divulgar de-

terminadas questões que seriam ldenti-
ficadas durante o jantar.

Justificando os encontros que vem
promovendo em seu apartamento, o Sr
Herbert Levy disse que "não poderá ha-
ver diálogo entre as lideranças mais ex-
presslvas da Arena com o MDB, e com
ninguém, enquanto não houver dlálo-
go com os nossos companheiros.""Existe uma certa impaciência, por-
que se acena, mas não se decide nada
em relação ao futuro," declarou o Depu-
tado Herbert Levy, justificando a insa-
tlsfação que se registra entre seus co-
legas de bancada em face das anuncia-
das promessas de liberalização do rc-
glme.

Afirmou estar convencido de que tu-
do aquilo que levou ao Presidente da
República (a Insatisfação entre os depu-
tados arenistas, o grande desejo de que
se promova uma reorganização na vida
polítlco-partidárla e uma reformulação
constitucional), "está sendo confirmado,
agora, pela bancada junto ao Senador
Petrônio Portella.""Existe" — assinalou — "uma im-
peratlva necessidade de mudança no
quadro politico-partldárlo e institucional.
Diante de tal realidade, tomamos a Ini-
ciativa de promover esses encontros
ajantarados, que são da maior impor-
tancla para que o Senador Petrônio Por-
tella tome conhecimento do que pensa
a bancada de seu Partido."

O vice-lider da Arena na Câmara
dos Deputados disse que não acredita
nas versões de que o Presidente da Re-
pública continue adotando uma posiçãoirredutível em relação à manutençãodo
bipartidarismo.

Reunião esvazia jantar
Dos 20 parlamentares da Arena con-

vidados para o jantar com o assessor
especial do Departamento de Estado, Er-
nest Preeg, em casa do Embaixador John
Crimmins, sete confirmaram sua presen-
ça, mas só três compareceram, entre os
quais o líder da maioria no Senado, Sr
Eurico Rezende.

O Senador Eurico Rezende havia
confirmado sua presença ao jantar, na
qualidade de lider da Maioria no Sena-
do, enquanto o Senador Petrônio Porte-
Ia e os Deputados José Bonifácio e Marco
Antônio Maciel alegaram que já tinham
assumido compromissos com o encontro
no apartamento do Deputado Herbert
Levy.

Críticas
Vários deputados arenistas critica-

vam o interesse demonstrado pelo as-
sessor do Subsecretário de Estado para
Assuntos Interamericanos para com os
lideres oposicionistas, com os quais almo-
cara. Um dos deputados arenistas, dizia
na sala de café da Câmara: "Eles almo-
çam com o MDB depois querem jantar
a Arena...'"

Num grupo de parlamentares que
criticava o comportamento do diploma-
ta americano, o Deputado Joaquim Cou-
tinho (Arena-PE) dizia: "Eu vou jantar
em alto-mar..."

O Io vice-presidente da Câmara dos
Deputados, Sr João Linhares, primeiro
alegou que tinha "umas subvenções pa-
ra despachar, depois disse que não com-
pareceria ao jantar, antes de tudo por-

que se tratava de um assessor de se-
gundo escalão". Afirmou que, habitual-
mente, os parlamentares brasileiros não
recebem um tratamento nem razoável no
Departamento de Estado, quando visitam
os Estados Unidos.

Contou que, quando visitam o prédiodo Congresso daquele pais, os parlamen-tares brasileiros são revistados. Ele pró-
prio, além de revistado pela segurança
do Congresso americano, apesar de con-
viciado oficial, teve sua maleta vasculha-
da numa operação que chega a ser hu-
militante. A seu lado, o Deputado Hugo
Napoleão, que lá esteve recentemente,
confirmou que sofrerá o mesmo cons-
trangimento.

Foram convidados para o jantar com
o Sr Ernest Preeg os seguintes Senado-
res da Arena: Teotônlo Vilela, Daniel
Krieger, Luis Viana Pilho e Acioly Pi-
lho. O primeiro se acha em Alagoas, o
segundo alegou compromissos, assim co-
mo o terceiro. O último se encontra na
Bulgária, na reunião da Conferência da
União Interparlamentar.

O Deputado Nelson Marchezan, se-
cretário-geral da Arena, classificou de
absurda a declaração do Senador Gil-
van Rocha (MDB-SE), anunciando que
pedirá uma audiência com o Preslden-
te Carter, quando este chegar ao Brasil,
para que o Srs Ulisses Guimarães e ou-
tros dirigentes oposicionistas tenham
oportunidade de exqlicar o problema
político brasileiro."E' um absurdo, Ele quer a interfe-
rência de um Estado estrangeiro em nos-
sos assuntos internos", dizia.
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Hoje em dia, o único jeito de se conseguir empregada é no
Jornal do Brasil. 

" ~' "~~ "

_ Eu já estava há dois meses procurando empregada. Pedia ao
jornaleiro, ao açougueiro, às cozinheiras das minhas amigas eninguém me arrumava empregada.

Só consegui a Conceição pelo Jornal do Brasil. No mesmo dia
que coloquei-o anuncio ela apareceu. Deu ótimas referências eesta se ajeitando muito bem com as crianças.

JORNAL DO BRASIL
OR I )o cada 30 anúncios de empresados domésticos publicados no Kio no 1? sciiestredc 1977,17 são doJornal tlb Brasil, 8 de ü Dia c 5 de Ü Globo.

Idade leva
Potyguara
à reserva,

Brasília — O Presidente
Geisel assinou decreto
transferindo para a reserva
remunerada o General-
de-Exército Moacyr Barcel-
los Potyguara, Ministro-
Chefe do Estado-Maior das
Forças Armadas por ter
atingindo a ldade-limite —
66 anos — no exercício do
posto.

O General Potyguara foi
homenageado ontem á noi-
te, com um jantar, no Clube
Naval, oferecido pelos ofi-
ciais-generais das três For-
ças. Com outros decretos, o
Presidente d a República
transferiu para a reserva o
G e n e r a 1-de-Divlsão Alcy
Jardim de Mattos; os Coro-
néis Alcides Vieira Ibiapina,
Oscar de Abreu Paiva e
Aloyslo Bicalho. Além dos
coronéis-professores Aluizio
de Campos Costa e Luiz Na-
poleão Moreira.

O General-de-Divlsão Al-
cy Jardim de Mattos passou
para a reserva por ter atin-
gido também a idade-limite
permitida para o posto de
general-de-divisão: 64 anos.
O último cargo por ele exer-
cldo foi a vice-chefia do De-
partamento Geral de Servi-
ços do Exército.

Marinha
reúne Alto
Comando

Brasília — O Ministro da
Marinha, Almirante Azeve-
do Henning, preside
amanhã, às 9h30m, no Rio,
reunião do Alto Comando
,da Aranadla, cujos temas
versam especificamente so-
bre assuntos administrati-
vos de interesse da Força,
entre eles o pagamento
das fragatas de fabricação
inglesa, constantes do plano
de renovação da frota na-
vai.

Também, amanhã, o Alto
Comando do Exército s e
reúne, mas em Brasília, Da-
ra tratar de temas ligados
ã Força. Um dos assuntos
a ser discutido refere-se à
aprovação de cm fundo de
saúde para o Exército, pen-
dente desde a última reu-
nião, realizada no mês de
agosto.

MDB não
inscreve
ex-colunista

Brasília — O Diretório
Nacional do MDB não acei-
tou o pedido de filiação do
ex-colunista social Jeff
Thomas, que pretende ser
candidato a senador pela
Oposição no Rio Grande do
Norte. Mas se ele quiser
mesmo pertencer ao Parti-
do terá que procurar o Di-
retório Regional, em Natal.

Deputado quer Cordeiro
com mandato-tampão
à frente das reformas

Recife — O Deputado Manoel Gilberto (MDB-
PE) sugeriu ontem à direção nacional do seu Par-
tido que defenda a indicação do Marechal Cor-
deiro de Farias para um mandato-tampão de um
ano, logo após o término do Governo do General
Geisel, com objetivo de realizar "a tarefa histó-
rica de pacificar e redemocratizar o país". O par-lamentar quer que o Presidente Geisel convoque o
ex-Mlnlstro para "consolidar definitivamente o
Brasil no conceito nacional e internacional".

A proposta não foi bem aceita pela Arena e
nos corredores da Assembléia Legislativa os corre-
ligionátlos do Sr Moura Cavalcanti consideravam-
na como "brincadeira de mau gosto, pois Manoel
Gilberto escolheu, justamente, o momento em queo Governador visita Brasília. O Sr Moura Cavai-
canti está rompido com o Marechal desde que as-
sumiu a direção do Estado.

"O Marechal Cordeiro de Farias é, sem dúvi-
da, denominador comum da Nação. Sua partici-
pação nos entendimentos, visando à democratiza-
Ção do país, demonstra claramente a respeitabili-
dade de todos os setores políticos nacionais, antea figura desse grande brasileiro. A Oposição o acei-ta; a Arena o respeita; o Governo confia nele. Ci-vis e militares o têm no mais alto conceito. A Na-
ção o conhece" — justificou o Sr Manoel Gilberto.

Simon adverte sobre
perigos de campanha
chegar à radicalização

Curitiba — o presidente do MDB gaúcho,Deputado Pedro Simon, advertiu, ontem, para os
perigos da radicalização da campanha pela Cons-
tituinte, num encontro com os dirigentes dos Dire-tórios oposicionistas do Paraná, Pernambuco e San-ta Catarina. "Não podemos colocar a questão atualem termos absolutos, isto é, Constituinte ou nada",
disse.

Para o dirigente oposicionista do Rio Grandedo Sul, o MDB poderá, inclusive, absorver as re-
formas esboçadas pelo Governo, "desde que elimi-nem os atos de exceção". O presidente do MDB dePernambuco, Deputado Jarbas Vasconcelos, é con-tra a tese do Sr Pedro Simon. Pelo atual Congresso,
afirmou, "o Governo só consolidaria a legislaçãoexcepcional".

O presidente do MDB de Pernambuco sustenta
o ponto-de-vista de que quaisquer reformas políti-cas, se realizadas pelo atual Congresso, não Inva-lidarão o movimento em favor da Constituinte. OSr Pedro Simon, em termos do desenvolvimento dacampanha pela Constituinte, nas proximidades daseleições, afirmou que se trata de um risco que oPartido terá de correr.

Jaison dis que Oposição
não dará apoio a quem
defende grupo econômico

Brasília —¦ A Oposição, segundo o Deputado Jai-son Barreto (MDB-SC) não aceita qualquer candi-datura, seja ela civil ou militar, que venha em de-fesa dos grandes grupos econômicos e financeiros,nacionais e internacionais, "como parece ser a can-didatura Magalhães Pinto".
O parlamentar, em discurso no plenário, criM-cou os termos em que está sendo colocado o debatesucessório, que acha deva se referir a problemasnacionais e não sobre se o candidato é militar oucivil, se general de quatro estrelas ou não.
Para o Sr Jaison Barreto, que defendeu a Cons-tituinte como a fórmula capaz de promover a re-forma agrária que preconiza para a solução dos

problemas agrários do país, o Senador Magalhães
Pinto até agora não disse a que veio nem o que re-
presenta, "pois a reconciliação de que fala não éexplicitada num programa que aborde o núcleo dasdistorções nacionais".

LEBLON
335m2 privativos no andar:

Oferta única no gênero.
Na Rua mais nobre do Bairro.

Aptos, prontos com varanda de 22 m2, salão e sala de jantar
(105 m2), sala íntima (16 m2), quatro quartos, sendo 2 suites (34 m2
e 32 m2), 4 banheiros sociais, copa-cozinha (22 m2), aclega, área, 2-
quartos de empregada. 4 vagas de aaraoem. Acabamento de
altíssimo luxo. Prédio de 5 andares com jardins, salão de {estas.-
portaria em granito e cristal. Ver no local.

AV. VISCONDE DE ALBUQUERQUE 970
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DECLARAÇÃO A PRAÇA
A SPAM S.A. (Sociedade Produtora de Alimentos

Manhuaçu) declara-, a quem interessar possa, que o en-
genheiro Charles Alfred Morrison Day deixou de integrar
o seu quadro funcional a partir de 31 de agosto de
1977.

Ulisses deseja que Arena,
se não aceita Constituinte,
indique solução melhor

Brasília — "Se a Arena comprovar que a Cons-
tituinte não 6 a melhor solução para a redemocrati-
zação do país, que o Partido do Governo nos aponte
outro caminho capaz de restaurar a normalidade de-
mocrática", observou ontem o presidente do MDB
Deputado Ulisses Guimarães, comentando a anun-
ciada campanha da Arena contra a tese da Oposição.

Para o líder emedebista Freitas Nobre, "a Cons-
tituinte só existe porque há uma crise institucional
no Brasil. Se o país se redemocratizar, a tese per-de seu conteúdo". Explicou, contudo, que o Partido
esta vinculado à pregação por uma decisão ünaril-
me da convenção nacional, o órgão máximo doMDB, e só outra convenção poderia reexaminar amatéria.
ARENA

O presidente e o lider do
MDB na Câmara fizeram as
observações tendo em vista
o comentário irônico d o
presidente da Arena, Depu-
tado Francelino Pereira,
procurando negar o que o
lider José Bonifácio havia
confirmado — o Partido go-vernista pretende realizar
um movimento nacional
contra a campanha d o
MDB pela Constituinte.

"Mas existe uma campa-
nha pela Constituinte?", foi
a indagação do dirigente
arenlsta, procurando negar
que o seu Partido tivesse a
intenção de revidar a pre-
gação do MDB.

Comentando noticias de
que o clero, a exemplo do
Sr Raimundo Faoro, presi-dente da OAB, poderia ad-
mitir abrir mão da tese da
Constituinte para favorecer

o diálogo a cargo do Sena-
dor Petrônio Portela, o Sr
Freitas Nobre voltou a de-
fender a redemocratização
do pais como condição paraa pregação emedebista per-der conteúdo.

"Sobre o anunciado diálo-
go do Presidente do Con-
gresso com altas autorlda-
des da Igreja, só podemosdizer o seguinte: o Senador
pode ir ao Bispo ou não Ir
que não modifica em nada
nossa posição."

Em relação ao Sr France-
lino Pereira, negando à
existência da campanha do
MDB pró-Constituinte, o li-
der oposicionista acha es-
tranho o Partido se prepa-rar para combater a tese
da Minoria, se não acredita
na sua experiência.

E o entendimento?
Até agora ignoro —

respondeu o Sr Freitas No-
bre.

Direção arenista recomenda
a parlamentares que parem
de falar em fim de Partidos

Brasília — Dirigentes arenistas, a começar pe-Io Sr Francelino Pereira, estão recomendando a par-Jamentares federais, a líderes e dirigentes regionaise a governadores que cessem a campanha pela ex-tmçao dos atuais Partidos, pois pelas informaçõescolhidas no Governo a Arena e o MDB não serão ex-tintos nem antes, nem depois das eleições diretas eindiretas de 78.
Segundo depoimentos de deputados e senadores

que tem conversado com elementos da ComissãoExecutiva Nacional, a mesma euforia e confiançanos resultados eleitorais, registrados no início dacampanha de 76, estão sendo novamente notados naalta direção partidária, em relação à próxima cam-
panha de 1978. Garantem que a Arena não tem co-mo deixar de ganhar, e por isso não teria sentido arevisão partidária.
CONFIANÇA

Sob a alegação de que as
reformas decretadas em
abril pelo Presidente da Re-
pública impedirão qualquer
surpresa eleitoral no próxi-
mo ano, consideraram afãs-
tada, desde já, a hipótese
de repetir os episódios de 74,
quando o MDB cresceu na
Câmara e nas Assembléias
e elegeu 16 dos 22 senadores
diretos. Os dirigentes are-
nistas entendem que não
há mais razão para, na
campanha reiniciada, pre-
gar a extinção do partida-
rismo, o que contraria, po-
rém, a maioria da bancada.

Fazem questão de des-
tacar que em 1978, com a
eleição dos senadores indi-
retos — serão 22, incluindo

os dois de Mato Grosso do
Sul e Mato Grosso do Norte'
— ficará com 26 represen-
tantes garantidos no Sena-
do, com os seis eleitos erri
74 com oito anos de man-
dato.

Assim, mesmo se eleger
apenas nove senadores pelovoto direto, o Partido gover-
nista assegurará a maioria
com 35, num total de 69
cadeiras.

Para as Assembléias Le-'
gislativas, admlte-se que o
MDB poderá fazer a maio-
ria em cinco ou seis, mas
não está sendo esperada
uma repetição dos episódios
de 74, com a Oposição crês-
cendo muito na represen-
tação federal em numerosos
Estados.

Almirante crê nas chances
de Magalhães Pinto se for
mantido sistema de escolha

Salvador — "Se for mantido o sistema atual de
escolha secreta do candidato na convenção partida-
ria, o Senador Magalhães Pinto é um candidato for-
te. E se ele for eleito pelo Partido, tomará posse,
porque os militares respeitarão as regras do jogo.
Não acredito que haverá dois candidatos militares,
e não acredito que o Senador Magalhães Pinto este-
ja contando com isto. Não haverá divisão nas For-
ças Armadas".

A afirmativa foi feita ontem pelo engenheiro'
J. C. de Macedo Soares, que hoje fará conferência no*"
Clube de Engenharia da Bahia sob o tema Brasil nas"!
Grandes Reformas. O engenheiro, Almirante da re-:.
serva, disse que sua opinião sobre as possibilidades:
eleitorais do Senador Magalhães Pinto é correta,-
porque dentro de uma votação secreta muitos per-:
derão o medo de votar segundo suas convicções.
LIBERAL soas falarem multo de poli- r

tlca, criticarem os políticos,
mas sem entrar nos Parti-"
dos. "Eu fui a primeira pes- 3
soa que falou na abertura'
democrática", assinalou.

O fato de ter sido um ho- -
mem da Revolução, e ter*-
Inclusive desempenhado
cargos como o de superln--
tendente da Sunamam, se--
gundo o engenheiro Macedo -
Soares, não o coloca era-
conflito com os princípios
do MDB: "Sou um liberal"
por formação. Toda minha-
família é liberal. Os princí--
pios que o MDB defende'
são meus princípios, muito
embora ache que o MDB
não faz uma oposição cons-
trutiva no sentido de apre-
sentar projetos".

Sobre sua candidatura ao
Governo do Estado do Rio
no próximo ano, o enge-
nheiro J. C. de Macedo Soa-
res explicou que além de"ter vivência política", sua
família, os Macedo Soares,"têm tradição política". Ob-
servou ainda que embora o
MDB esteja dividido e m
duas fortes alas no Estado
do Rio, ele não pertence a
nenhuma destas alas e é
amigo das duas."Pretendo fazer uma pre-
gação cívica, e para isso de-
vo percorrer o Estado todo".
Quanto à sua decisão de
candidatar-se observou que,
no Brasil, é costume as pes-
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Prêmios da Metrô terá
Feira são recursos

CIDADE

Combate aos ratos
já tem carros

entregues
o Cardeal Eugônlo Sales

desejou "paz o alegria" ao
entregar ontem ao.s ganha-
dores o apartamento, 21 car-
rose outros 11 prêmios doa-
dos à Feira da Providência
e sorteados pela Loteria Fe-
deral no último dia 17. Pc-
Ia primeira vez a.s chaves
foram entregues junto com
o.s carros, estacionados no
Estádio do Remo da Lagoa,
onde se realizou a ceiimõ-
jüa.

Não foi divulgado o mon-
tante arrecadado pela ven-
da das ri Ias — que os or-
ganlzadores da Feira sem-
pre dizem constituir "a

maior fatia" — mas em uma
última reunião com os pro-
motores hoje as 17h, no Pa-
lácio São Joaquim, o Car-
deal prestará contas da pro-
moção beneficente, que se
calcula tenha rendido mais
de CrS 20 milhões.

SEM FAZER FÊ

O apartamento — já mo-
biliado na Rua Barata Ri-
"beiro —- saiu para o Sr
Charles Moura Lippi. O bi-
lhete que lhe deu a sorte,
o n.° 2 894, foi clmprado por
CrS 30 na própria agencia
da financeira Letra S.A., de
Petrópolis. onde Charles
mora c trabalha. Comprou
ainda outro bilhete do apar-
tamento e mais "dois ou
três" dos carros, "tudo sem
fazer fé, mas só para aju-
dar".

Solteiro, 25 anos e mo-
rando com os pais, Charles
Moura não sabe ainda o
destino que dará ao apar-
tamento mas de qualquer
forma, disse, "agora é mais
uma razão para não adiar
o casamento" — marcado
para o inicio do próximo
ano.

Até anteontem, os organl-
zadores da Feira não ti-
nham conseguido localizar
o contemplado com um Vol-
kswagen 1300. cor branca,
rifado pelo Setor Jovem,
porque no canhoto do bi-
lhete ele só tinha deixado
o. nome da rua: Carlos
Góis, 390. Mas ontem, ao
ser anunciado o prêmio
(pelo diretor-geral da Fei-
ra, Almirante Marcelo Ra-
mos e Silva), logo apareceu
o legítimo proprietário, o
jovem Luigi Manes, de No-
va Friburgo.

Acompanhado de sua mu-
lher, Luigi disse que teve
conhecimento da sorte (em
troca de uma rifa de apenas
CrS 10) bem como local e
data da entrega do carro
através da leitura do JOR-
NAL DO BRASIL. Disse
também não ter carro mas
que já sabe guiar. Para ele
e a mulher, entretanto,
mais um motivo de alegria:
levar a passeios "mais lon-
ge" seu filho Rodrigo, de
um ano.

SURPRESA

• Entre os sorteados estava
também o Sr Jen-Yves Oli-
chon. diretor da Conumida-
de de Emaús, para cuja en-
tldade saiu outro Volkswa-
gen 1300. Essa foi para ele
uma das maiores surpresas
da última Feira. Já que liln-
guém sabe quem comprou a
rifa. Entretanto, como aque-
Ia Comunidade pertence ao
próprio Banco da Provldên-
cia e não carece tanto do
carro, foi este transferido
para o Departamento de
Serviço Social do Banco. .

- Os 33 prêmios sorteados
ria última Feira da Provi-
dência foram: oito Volks-
wagen, cinco Fiat, quatro
Brasília, dois Chevctte e
dois Corcel; o apartamento:
duas passagens aéreas
Rio—Madri—Rio (oferecidas
pela barraca da Espanha) e
Rio—Manaus—Rio (barra-
ca de Mato Grosso): duas
motos; um ciclomotor; e
seis aparelhos de televisão
a cores.

externos
Brasília - O Presidente

Geisel assinou decreto au-
torizando o Ministério da
Fazenda a conceder a ga-
nmtia do Tesouro Nacional
para que a Companhia do
Metropolitano do Rio de
Janeiro obtenha um em-
pré.stlmo externo no valor
de até 210 milhões de dóla-
res (CrS 3 bilhões 150 ml-
lhões i.

O Prefeito Marcos Tamoyo entregará hoje 19
Kombls e dois sedans à Fundação Estadual de Enge-
nharia do Meio-Amblonte (FEEMAi, para que co-
mece a campanha de combate ao.s ratos, em convé-
nio com a Secretaria Municipal de Obra.s e Serviços.
Os veículos custaram CrS 1 milhão 343 mil 404,33 á
Prefeitura. São azul-calçara, cor isaràcterlstlca do
Município, e têm a palavra Rio pintada.

A solenidade de entrega será ás 9h, no pátio
do Palácio da Cidade, com as presenças dos Secre-
tários Municipais de Administração e de Obras e
Serviços Públicos, Srs Paulo Aqulno Oliveira Lima
e Orlando Fellclano Leão, e do presidente da
FEEMA, Sr Haroldo de Mattos. A campanha será
iniciada na 6a. Região Administrativa — Lagoa,
Ipanema, Leblon, Jardim Botânico e Gávea.

AS TERÇAS-FEIRAS
12:30 e 18:30 h

assista a uma aula
demonstrativa
grátis.

MEMORIZAÇÃO
LEITURA cusro

DINÂMICA 1LVEM
.Travessa do Ouvidor. 21
grupo 801 Tel,: 242-9139

Telefone para 264-6807
e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

Módicos 8 VdÇií»**, Curto horário, óliino Ctrçio. Nrio <* pl.inl/io.
Peclü-te ter cxperiüncU bom comprov.idfl por ma!i do 35 anos de
Formatura. Favcr llçiar Dr. João o D. Cocy T 2.12-70.13 222-078.1 252.1316.

Inglês p/ Executivos
Passe 4 hs. por dia

na Inglaterra sem sair
do Brasil.

outubro - Z. Sul -1 iiifs cie duração - Lei (>297.

feedback
Um cuno de Inglês com jeitinho de aula particular.

Av. 1'rmc h.ibvl, 7 - slj, 2X2 a 235 te,'.: 27S-8249

CUSTA
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e você não
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Diversas cores
Etnpilháveis
Vários modelos

4%GUANAPLAST
Campo de S. Cristovãp,180-A
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O mundonosso pes
Mais de meio milhão de toneladas de chapas de fibra.

Esse o peso total acumulado,nomomcntoemqueaDuratex
eslá comemorando 21 anos de exportação.

Agora que tem tanta gente talando em exportar, _
a Duratcx, que é maior de idade em comércio exterior, não
fala. Mostra.

Nosso mercado incomum.
As exportações da Duratex começaram

em 1956, com uma remessa para os Estados
Unidos. Uma espécie de teste. O resultado foi
que a Duratex conquistou o mercado norte-
americano e hoje é o seu maior fornecedor
de chapas duras de fibra de madeira.

Depois, conquistou o mundo. Tomou
conta da Holanda e da Bélgica, que reexpor-
tam, para quase todos os países, manufatura- ..
dos fabricados com as nossas chapas de fibra. |

Colocou o pé na Inglaterra, que por não 4
ter mais madeira (toda a que tem é importada)
até criou um instituto de estudos para o apro-
veitamento de chapas de fibra nos setores
mais surpreendentes.

Entrou na Alemanha, onde os Mercedes,
Volkswagen, Opel saem das fábricas equipa-
dos com chapas de fibra Duratex. E onde a
Interluebke, por exemplo, a mais sofisticada
fábrica de móveis da Europa, transforma as
nossas chapas de fibra em armários, mesas,
cadeiras, poltronas, sofás, para os compradores
mais exigentes do mundo.
Multinacional made in Brazil.

A conquista do mercado externo começou por
aquilo que pode ser chamado de lado podre da maçã.

Nada de incentivos nem favores. Aí, a Duratex ^
criou uma estrutura e desenvolveu seu próprio know-*
how de exportação. E hoje atua diretamente junto aos
clientes estrangeiros, com uma organização brasileira,
controlada por brasileiros.

A operação norte-americana é dirigida de Nova
York e a européia é dirigida de Bruxelas. Mas as de-
cisões são tomadas na Avenida PaulistaJ^emSão Paulo
A receita externa. —-~~~~~" 1' '; '!«»»^=

Aqui a parte boa da
maçã. Em moeda forte, a
Duratex já trouxe para o
Brasil o equivalente a três
vezes o seu capitei social.
Duas vezes o imobilizado.
Uma vez e meia o patrimô-
nio líquido., Além dessa receita,  _. __
as exportações da Duratex já proporcionaram a arrecadação
de 30 milhões de dólares em fretes marítimos, 20 milhões
dos quais destinados a navios de bandeira brasileira.

A conseqüência: uma empresa brasileira, onde todos os
centavos são brasileiros, pujante e sólida, organizada e agressiva,
A receita desse bolo."Para sermos fortes aqui dentro, vamos começar
engolindo sapos lá fora." E o rinoceronte tem um estômago tão
resistente quanto a sua casca. O que vier ele traça.

Eis o que ele traçou: em 1956, a Duratex tinha uma
única linha de produção, na cidade de Jundiaí, trabalhando
com capacidade ociosa.

A decisão tomada foi partir também para o mercado
externo. "Precisamos fazer um produto melhor do que o norte-
americano e melhor do que o europeu, para competir com
sucesso nos Estados Unidos e na Europa",!determinaram.
os diretores.

Foi assim que as chapas de fibra Duratex ganharam o
mundo. Ganhando o mundo, ganharam o Brasil: foi, então,
possível colocar no mercado interno, a preços compatíveis,
chapas de fibra respeitadas, compradas e consumidas em 40 ;
países. E foi- possível criar três linhas de produção em Jundiaí
e duas em Botucatu, estas as mais modernas do mundo.

Como ge vê, não é difícil" fazer um bolo como esse.
É só trabalhar mais do que os outros, mais depressa do que
os outros e melhor do que os outros.

_URATEX
Maior de idade em comércio exterior.
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Informe JB
Ação esquiva

Repentinamente os Governadores
deixaram da falar nas sucessões esla-
dúais e, sempre que podem, conde-
nam a discussão com uma energia que
até agora não foi vista sequer na su-
cessão federal, algo mais complexo a
sem dúvida mais importante.

Por quê?
Porque a grande maioria deles

senta que a orientação oficial de dar
Governos a quem tem votos lesa seus
conceitos de sucessão dlnãsüca.

* ? •

Esperam, em silêncio, as melhores
oportunidades para bombardear as
candidaturas prováveis. Até mesmo
porque um candidato popular é sem-
pre conhecido, ao passo que o cidadão
que mora na algíbcira do padrinho
pode ser uma surpresa. Tão surpreen-
dente quanto, em alguns casos, desas-
trosa.

mesmo porque isso significaria mais
lenha na fogueira,* * *

Até mesmo os comunistas gosta-
riam de ver a extradição negada,
pois assim ficam com o direito de
passar os próximos anos reclaman-
do, sem o ônus de criar novos atrl-
tos com o Governo, ameaçando de
prisão outros envolvidos.

* • •
Negada a. extradição, todos os

Partidos lamentarão a decisão do
Supremo e o caso ficará imediata-
mente esquecido.

Conversa pesada
Vão sentar-se à. mesma mesa os

Srs Laudo Natel, Lucas Garccz, Abreu
Sodré e Carvalho Pinto.

O assunto será a sucessão pau-
lista.

Com exceção dos Srs Jayme Canet
Júnior e Adauto Bezerra, que têm boas
relações com os políticos populares de
seus Estados, os Srs Ney Braga e Vir- Inesperado
gilio Tüvora, os outros vão do silencio '
à sapa. .

Pensando bem, estão no seu direi-
to. Ganharam de bandeja um manda-
to de Governador c têm razões para
achar que devem coroar como suces-
sores a quem bem entenderem, mes-
mo que isso vá contra o pensamento
conhecido do Poder central.

Na preliminar, já conversaram
os Srs Natel e Abreu Sodré, que está
cada dia mais diplomático.

No último domingo o Ministro
Shigeaki Ueki fez uma visita de sur-
presa à plataforma submarina
Sedco-135, que está ,a 80 milhas da
costa de Campos.

Resta saber qual o resultado dessa
megalomania. Indicados personagens
de prestigio palaciano e nada mais,
acontecerá na eleição de 1978 o que
aconteceu, até por isso, na de 1976: a
Arena levará nova e mais dolorida
sova. ,

E não há governador que nao saí-
tba disso, mas, como Luís XV, acre-
ditam que é melhor o dilúvio a uma
sucessão indesejada.

Não sabia porém o ilustre Rei de
França quão fluvial seria o dilúvio que
provocaria.

Conversa comprida
Conversaram longamente on-

tem o Senador Daniel Krleger e o Sr
Humberto Barreto.

O encontro se deu na casa do pre-
sidente da Caixa Econômica.

Oferece-se
Do Sr Ulisses Guimarães, ofere-

cendo-se mais uma vez para falar na
Escola Superior de Guerra, ao saber
que o Sr Murilo Badaró falará ao cor-
po de alunos sobre Oposição e Contes-
tação: . .

— Eis ai um tema e um auditório
que eu gostaria de enfrentar.

Recursos
A «pedido do Ministro Mário Hen-

rique Simonsen, o Banco do Brasil pa-
gará metade das despesas da excursão
da Orquestra Sinfônica Brasileira aos
Estados Unidos,* • *

Ela corria o risco de ser cance-
lada.

A mediação
Discretamente, o Governo Itália-

no já fez saber ao Brasil que não faz
a menor questão da extradição do Sr
Ovidio Lefebvre, representante da Lo-
ckheed que distribuía envelopes com
propinas a Ministros em Roma.

».¦¦•'•

O Sr Lefebvre foi o fio da meada
do escândalo da Lockheed na Itália,
envolvendo um ex-Ministro da Defesa
do Partido Social Democrata e um ex-
Ministro das Relações Exteriores da
Democracia Cristã.

A esta altura o caso está pratica-
mente morto e a coalizão governista
não tem vontade de ver o Sr Lefeb-
vre de volta à Itália, algemado. Até

Nem o Ministro nem a Petrobrás
estão falando mais no petróleo de
Campos, mas ambos sabem que a cada
dia as notícias parecem ser melho-
res.

Duas descobertas
Estão» chegando às livrarias duas

novas traduções de obras de brazilia-
nistas.

São Modernização Sem Mudança,
do professor Peter Eisenberg e Rio
Claro, do professor Warren Dean.

•'.«¦¦¦•

O primeiro é um estudo sobre a
lavoura açucareira em Pernambuco
entre 1840 e 1910. O segundo, sobre
a lavoura cafeeira no importante
município paulista entre 1820 e 1920.

• ?

Apesar de percorrerem trilhas
semelhantes, foram escritos sem
qualquer coordenação.

No entanto, ambos levantam a
mesma ponta de um pesado véu. Tan-
to Eisenberg quanto Dean demons-
tram que a lavoura do açúcar e a do
café, nos locais e períodos estudados,
foram deficitárias.

? «

Começa-se a suspeitar que du-
rante um século o Brasil trabalhou e
o resultado desse trabalho foi um
prejuizo. Ou seja, de cabeça erguida
e casaca negra, andou-se para trás.

Recorde
O Deputado Ruy Codó íez ontem

o mais curto discurso já ouvido na Ca-
mara.

Subiu à tribuna, anunciou que o
Presidente Geisel receberia à tarde a
Miss Brasil, pediu uma agência do
INPS para Idaiatuba e íol em frente.

* *
Gastou precisamente 20 «egundos.

Incrível
A Secretaria de Turismo do Rio

informa que seu titular, Sr Pedro de
Toledo Piza, embarca domingo para
Nova Iorque onde vai inaugurar no
saguão da estação ferroviária "o maior
retrato do Rio jamais reproduzido",
que ficará em exposição durante três
semanas. * •

Segundo a Secretaria, o Sr Toledo
Piza visitará o Prefeito de Nova Ior-
que e irá a uma recepção da Pan-
American. * *

Isso é que é turismo.

Lance-livre
O projeto do novo Código de Pro-

cesso Penal entrará na ordem do dia
da Câmara na segunda quinzena de
outubro. Houve acordo entre as li-
deranças dos dois Partidos.

O Governador Faria Lima inicia
hoje unia visita de três dias ao Norte
Fluminense. Irá inaugurar uma série
de obras.

Sobral, uma das três maiores cida-
des do Ceará, a partir de sexta-feira,
será integrada ao circuito nacional de
DDD e DDI. As três estações de rádio
locais — Educadora, Iracema e Tupi-
nanambá — já estão anunciando que
irão transmitir para todo o mundo.

O Senado realiza uma sessão em
homenagem ao Senador Vitorino Frei-
re no próximo dia 4.

O Ministro Alysson Paulinelll em-
barca para o Japão no dia primeiro
de outubro. Deverá permanecer duas
semanas no exterior.

As exportações de produtos agrí-
colas, até agosto, renderam 5 bilhões
de dólares.

O Senador Petrônio Portela estará
no Rio no começo da próxima semana.

O Brigadeiro Alberto Bins Pinto,
Comandante do Setor de Defesa Aérea
deu, ontem, a aula inaugural do Curso
de Tática da Escola de Aperfeiçoa-
mento da Aeronáutica, na Base de
Cumbica. Assistiram a aula 69 oficiais
brasileiros e dois equatorianos.

A Câmara acaba de lançar três li-
vros: A Realidade Brasileira do Me-
nor, O Poder Legislativo na Sociedade
Contemporânea e A Política Demo-
gráfica Brasileira.

A Caixa Econômica acaba de li-
beíar 96 milhões de cruzeiros paraobras na área de saúde para Mato
Grosso.

O Presidente Geisel estará dia 30
cm Minas Gerais. Irá inaugurar a fá-
brica de celulose Nipo-Brasileira. A
empresa já está produzindo 100 mil
toneladas anuais.

Curitiba está com 18 metros qua-
drados de área verde por habitante.
É o maior índice do país.

O Projeto Rondon começa a recru-
tar universitários no Rio para a pró-
xima operação, que será iniciada em
janeiro. Serão mil universitários flu-
minenses que irão à Amazônia.

O Prefeito de Itabuna, Fernando
Gomes, tombou a casa onde nasceu o
escritor Jorge Amado. A Prefeitura,
agora, fará obras de restauração no
imóvel.

O professor espanhol Alberto Ru-
bio Fuentes faz hoje, no Instituto de
Ciências Humanas (UFRJ) sua tercei-
ra conferência sobre Antropologia e
Arqueologia.

Por falta de compradores está au-
mentando o estoque de motores a óleo
diesel, de pequena potência, nas fá-
bricas.

Reiniciadas as obras de constru-
ção do Othon Hotel de Belo Horizon-
te. Sua inauguração está marcada pa-
ra abril de 1978.

A Cimento do Brasil irá investir
CrS 800 milhões na construção de uma
fábrica em Capanema, no Pará.

São Paulo vai ganhar um novo ter-
minai rodoviário. Será administrado
pelo metrô.

As despesas de promoção no exte-
rior para a Feira Export-77 estão
isentas do pagamento do Imposto de
Renda na fonte, desde que realizadas
por empresas brasileiras.

Falhou, por falta de recursos, o
projeto da Federação das Cooperati-
vas Gaúchas de eletrificar 20 mil pro-
priedades rurais no Estado. O BID
concedeu apenas CrS 100 milhões pa-
ra o projeto, quando o pedido de fi-
nanciamento era de CrS 400 milhões.

¦•;.;.As fábricas de motocicletas reaíl-' zaram uma pesquisa sobre o perfil do
comprador de moto no pais. Usam este
tipo de veículo para passeio, 52% dos
compradores e apenas 26'7c o utilizam
como transporte para o trabalho.

senhor
4 quartos

com 367 nf!
49% do preço éfixo

e irreajustãveL
Rua General Mariante, 88

(Um ponto nobre no Parque Guinle)
Living • sala de jantar • 2 varandas • 4 quartos (1 suite)

3 banheiros sociais «dosei • rouparia • copa-cozinha • área
2 quartos de empregada • 3 vagas de garagem

IBMEC
NOVO CURSO

(COM ESTUDO DE CASOS)

Analise e Administração Financeira
Imcrições até dia 30 de setembro.

Número de vagas limitado.

InformaçCes: INSTITUTO. BRASILEIRO DE MERCADO
DE CAPITAIS, Av. Beira Mar s/n? - Anoxo ao MAM —
Caixa Postal 6047, RJ - Tel,: 283-9222 R. 64.

 afciteec

*

ENTREGA EM JANEIRO DE 1978
Condições a partir de:
Sinal: Cr$ 80.400,00
Escritura:.. Cr$ 214.400,00
Mensais (já morando): Cr$ 17.412,00

Corretores no local diariamente até às 19 horas,
inclusive sábados e domingos:

financiamento direto
da construtora
cm 60 meses ou pela CfF
em até 15 anos mesmo você sendo
proprietário de outios imóveis.

SEMINÁRIO
INCENTIVOS FISCAIS

Debate sobre a atual política de estímulo às
empresas que aplicam Treinamento e fome-
cem Alimentação ao Trabalhador.
Sob o patrocínio do Sindicato de Hotéis e Si-
milares de Nova Friburgo e com a colabora-
ção da Associação Guanabarina de Adminis-
tração de Pessoal, será realizado um SEMINÁ-
RIO, com o objetivo de esclarecer e discutir
os diversos aspectos, técnicos e fiscais, das
Leis n.°s 6297 e 6321, com os assessores dos
Ministros do Trabalho e da Fazenda. 30 de
setembro - Hotel Bucsky - Nova Friburgo.

Informações: Rua Álvaro Alvim, 37 — gr. 1.711
Tel.: 231-1674

seu filho
vai descobrir
a América.

^^^ inclusive sábados e domingos: ^ÊÊ
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hoje ím, concurso fiscal iss
Ótimo dia para seligar cm „„¦'¦,,

:—r ^53 Salário aproximado: Cr$ 20.000 — Exigência: 2.° ciclo completo
***»*yf*^***\f _^fe^_3B Curso preparatório intensivo

^^**1| I r ^\^^**t.'V&\ Aulai somente «os lábado» — Apostilas a venda

IrliuiL'M.'lTfSS'.¦-¦'t'i3M*?|.-ay'il».'i--ii local: Faculdade Cândido Mendes — R. Teófilo Oloni, 4

MaíS de 700.000 leitores ,. InformasSe*: Tel. 223-1362• mÊm,32W-Wt)Z*a** TeL 2eo'3046'"noi,e)
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Seu filho pode passar de.6
meses a 1 ano nos EEUU.,

sem nenhum

gasto d& estadia.

CURSOS DE
OUTUBRO

ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS

Coordenação do Prof. Newton Tornaghi

BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO
NOÇÕES DE CONTABILIDADE E ANÁLI-

SE DE BALANÇO
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA I
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA II
MERCADO DE CAPITAIS
OPEN MARKET
PESSOAL
DINÂMICA DE GRUPO
ADMINISTRAÇÃO DE CARGOS E SALA-

RIOS
FORMAÇÃO DE COORDENADORES DE

TREINAMENTO
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
MARKETING
GERÊNCIA DE VENDAS
ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS
PERT/CPM APLICADO A PROJETOS
SIMPLIFICAÇÃO DO TRABALHO
GERÊNCIA POR OBJETIVOS
PLANEJAMENTO DA PRODUÇÃO
CONTROLE ESTATÍSTICO DE QUALIDADE
ADMINISTRAÇÃO DE PROJETOS
NOÇÕES DE COMPUTADORES PARA

EXECUTIVOS
PESQUISA OPERACIONAL
ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS
RELAÇÕES PÚBLICAS EM TURISMO
IMPOSTO DE RENDA (PESSOA JURÍDICA)
ATUALIZAÇÃO EM MATEMÁTICA

INÍCIO: 17 de outubro
TÉRMINO: 08 de dezembro '

HORÁRIO: 18h e 45min. às 21 h e 30min.
INSCRIÇÕES: de 8h e 30min. às 20h e 3'0min.

FUNDAÇÃO GETÚLI0 VARGAS
(Credenciada no Conselho Federal de

Mão-de-Obra sob o ,n.° 35)
Praia de Botafogo n.° 190 Sala 311

Telefones: 286-8499 e 246-8452 (diretos) e
266-1512- Ramais 112 e 115

INSCRIÇÕES ABERTAS, ENCERRAM-SE
6a.-FEIRA, 14 DE OUTUBRO.

TOWAHX
convida para participar da sua

VIAGEM PROMOCIONAL

ESCOLHA DESDE JÁ A VIAGEM
PARA A SUAS FÉRIAS DE FIM DE ANO

Visitanfao

AS ENCANTADORAS
ILHAS GREGAS

*****

Delos, Mykonos, Rodes, Heráclion, Santorino e as

TRADICIONAIS
E BELAS CAPITAIS
***

i

Londres, Paris, Lucerna, Munique, Viena, Veneza,
Florença e Roma

Saída: 11 de OUTUBRO
Total: 26 DIAS de VIAGEM

•Ele ficará na casa de
uma familia previamente

selecionada, onde irá
tíesenvolverseu inglês e viver novas experiências.

Conheçao plano de intercámbiocultural do Curso Master.
Seu filho merece descobrira América.

mostcf mcthotf
Largo do Machado, 11 - gr 202 ¦
Fone: 205-5748

Comissão cio
Senado ouve
A. Renault

Brasília — A Comissão de
Educação e Cultura do Se-
nado ouvirá na qulnta-íel-
ra, dia 6, o Sr Abgar Re-
nault, titular do MEC no
Governo Nereu Ramos
(1955-1956). Ex-Ministro do
Tribunal de Contas da
União, hoje é membro do
Conselho Federal de Educa-
ção.

A seguir, na série de de-
poimentos sobre Educação,
a Comissão ouvirá o ex-Mi-
nistro Darcy Ribeiro (Go-
verno João Goulart), com
depoimento marcado Dará
13 de outubro.

Senador
vai depor
na CPI

Brasília — O Deputado
Walber Guimarães (MDB-
PR) renuereu ontem a con-
vocação do Senador Matos
Leão(Arena-PR) para pres-
tar depoimento perante a
CPI do Sistema Fundiário,
em face de ter ele sido ei-
tado como um dos compra-
dores de terras no Mara-
nhão, sem concorrência ou
licitação.

Além de pedir que sejam
requeridas pela CPI certl-
does de documentos relatl-
vos aos aumentos de capi-
tal de duas empresas, das
quais um dos sócios é o Se-
nador paranaense, o Sr
Walber Guimarães reque-
reu a interpelação, por ofi-
cio, de todos os parlamenta-
res citados pelos senadores
Alexandre Costa e José Sar-
ney. quando de seus depoi-
mentos, como adquirehtes
de faixas de terras no Ma-
ranhão,

*****

I : .1 iisssséj**)^^^

INCLUINDO: Passagem aérea YJ/TE60.
Cruzeiro às Ilhas: cabine 2 camas c/ducha,

refeições completas e passeios;
hotéis de cat/turística; pensão completa

durante as etapas de 1 dia inteiro
de duração; meia pensão nas grandes

cidades, quartos de 2 camas com
banheiro privativo. Acompanhamento

de um guia especializado e poliglota.

Tudo Incluído
por apenas çr§ 33.600 por pessoa

Solicils informações e Inscrições na Polvani
ou na agência de sua prelerência

1." Classe em Turismo Intemaciorial^^
m®

RIO: Rodrigo Silva 18 s/l. ¦ T. 232-7752, 252;6434''
Agência Categoria A - Embratur 20/RJ/67 ¦íí-iiVíi»

S.PAULO: Av. Sáo Luiz 131/ 2? ¦ T. 259-4206, ;257-2B3*Sl
Agência Categoria A - Embratur 63/SP/6Í .:'";!.'.'f;^,;

Livro de Alencar
Furtado esgota
três edições

"Sacando a Terra", o lf-
vro do ex-deputado Arencaf
Furtado, teve três edições es-
goladas em menos de um
mês, o que representa ex-
truordinário acontecimento
editorial.

Alencar Furtado enfeixa
em "Salgando a Terra" ai-
guns de seus discursos mate
lúcidos e corajosos premun-
ciados na Câmara, além do
que proferiu na televisão no
encerramento de simpósio do
MDB. O livro se encontra em
4" lugar na lista dos 10 mais
vendidos da revista Veja.
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Ministro reconhece que política salarial afeta Previdência
Projeto do
divórcio
sai da pauta

¦ Brasília — O projeto regu-
lamentando o divorcio, do
autoria dos Senadores Nél-
son Carneiro (MDB-RJ) e
Âoclõíy Filho iArcna-PRi,
foi retirado, ontem, da or-
dem do dia do Senado, em
atenção a requerimento do
vice-lider do Governo. Sr
Otto Cyrillo Lehmann (Are-
na-SP).

A discussão do projeto —

que deverá ser incluído na
pauta de hoje — foi adiada
a pedido do Senador Bene-
dito Ferreira lArena-GOi.
que se encontra em Gola-
nia e manifestou à lideran-
ca o desejo de estar presen-
te no momento em que a
matéria for apreciada. Ele
já anunciou que vai apre-
sentar emenda e, se isso
ocorrer, o projeto retornará
as comissões técnicas do Sc-
nado.

Prefeitos
ganham foro
esvecuã

A Assembléia do Estado
do Rio aprovou ontem pro-
jeto de emenda constitucio-
nal do Deputado José Pinto
(MDB), estendendo aos pre-
feitos, vice-prefeitos e ve-

jãi readores o foro especial do

;-- Tribunal de Justiça para o
"_. 

julgamento de processos em
„_, que figurarem como réus de
*~ crimes de ação comum.

O lider do Governo, De-
pulado Vitorino James, ten-

- tou conduzir a bancada da
Arena no sentido de votar

"¦ contra a emenda, mas a
maioria dos seus integrar)-
te.s preferiu optar por sua
aprovação, temerosa das re-
percussões negativas nas

-...» bases políticas do interior,
• controladas geralmente pe-

los prefeitos e vereadores.
Antes da votação do pro-

*¦' jeto. a presidência da As-
sembléia recebeu ofícios dos
Legislativos de Minas Ge-
rais e Espirito Santo solici-
tando cópias da emenda,

' que incluiu o Vice-Governa-
[' dor do Estado entre os be-

.... neficiários do foro especial
"para corrigir uma falha de
legislação".

"A queda da arrecadação da
Previdência Social ainda não é sen-
sivel, porém acreditamos que ve-
nha a ocorrer, não pelo desempre-
go, mas por certa contenção sala-
rial havida em alguns dissídios",
afirmou ontem, no Rio, o Ministro
Nascimento Silva, que se recusou a
analisar a política salarial do Go-
verno por não estar diretamente 11-
gada a cio.

O Ministro da Previdência e
Assistência Social admitiu que "é

possível que a queda do poder aqui-
sltivo tenha certa influência sobre
o desempenho da Previdência, mas
os reflexos para ela são relativa-
mente secundários, diante da Im-
portancia que têm, para a política
salarial do Governo, o controle da
Inflação e a política de, preços".

Economia e previdência
O Ministro Nascimento Silva

lembrou que a Previdência cresceu
nos últimos anos porque houve um
crescimento na economia nacional,
que gerou aumento da oferta de
empregos, "e a Previdência vive
disso". Se a economia vai mal, dis-
se ele, a Previdência vai mal, pois
ela precisa, a cada ano, da filiação
de novos contingentes de trabalha-
dores.

Segundo o Ministro, "a econp-
mia não está indo bem, mas ainda
está em período de crescimento".
Garantiu que, "para a Previdência,
não há problemas agudos na situa-
ção econômica atual, onde o au-
mento do PIB é maior que o au-
mento da taxa de natalidade". E a
contenção salarial "por enquanto
ainda não se refletiu na Previdên-
cia" e, mesmo que isso venha a
acontecer, os reflexos não são tão
importantes quanto conter a in-
fiação e manter uma política de
preços.

O Ministro Nascimento Silva
não quis comentar a reposição sa-

larial de 34,1%, pleiteada por tra-
balhadores como compensação pelo
erro no cálculo da inflação de 1973.
Embora admitindo que a atuação
gcvernamontál em relação ao as-
sunto possa ler reflexos no desem-
ponho da Previdência, o Ministro
disse que não pode opinar nesse
sentido, porque "trata-se de politi-
ea geral do Governo, no combate à
inflação",

Para fie, "a Previdência é mera
espectadora da decisão governa-
mental" sobre o assunto. "Essa de-
cisão cabe aos Ministérios da área
cconòmico-flnancelra e eu sou ape-
nas c Ministro que recebe a influ-
ència dessa política na receita da
minha área", afirmou. Não quis se
manifestar nem contra nem a favor
da reposição e disse que não lhe ca-
be "analisar ou influir em decisões
de política salarial e econômica".

Indústria farmacêutica,
A Indústria farmacêutica na-

cional, segundo o Ministro da Pre-
vidência, "não se tem desenvol-
vido cm termos satisfatóries". De-
tendeu por is.so a fabricação no pais
de insumos farmacêuticos básicos,
para diminuir a dependência das
importações. Atualmente, mais de
80% dos Insumos farmacêuticos
utilizados pelas indústrias no Bra-
sil são Importados.

Apontou cemo solução para o
problema a fabricação do.s insumos,
"se possível, pelas indústrias nacio-
nais", senão a saída seria a trans-
ferência de tecnologia para o pais.
"O Brasil já é um mercado impor-
tante, cm condições de ser sede do
indústrias de produtos finais e in-
sumos farmacêuticos", disse cie.

O inexpressivo desenvolvimen-
to da indústria farmacêutica, se-
gundo o Sr Nascimento Silva, "é um
fenômeno universal e em quase to-
dos os paises houve concentração
da fabricação de medicamentos pe-

Ias Indústrias multinacionais". Ex-
pllcou qur ls«o decorre de uma for-
ma própria de ligação entre pcsqul-
sa, propaganda o sistema de ven-
das. "Na França e na Itália, por
exemplo, houve uma dosnaclonali-
zação acentuada da Indústria far-
macêutica, cm favor da indústria
estrangeira", afirmou,

Em relação aos remédios dis-
trlbuidos pela Central de Medica-
mentos da Previdência i Cerne i, o
Ministro admitiu que está havendo
certa resistência dos médicos em
receitá-los, mas eles vêm sendo ciis-
trlbuidos regularmente pelo pais. A
conscientização dos médicos, para
afastar a influência do nome co-
mercial sobre a aquisição dos medi-
camentos — um dos papéis da Ce-
me — poderia ser uma solução.

Cumpra de serviços
O Ministro anunciou que as di-

versas modalidades de compra de
serviços a terceiros serão examina-
das pelo grupo encaregado da or-
ganizaçào do Instituto Nacional de
Assistência Médica da Previdência
Social (INAMPS), a partir de outu-
bro. O atual INPS compra os servi-
ços médicos por unidade e o IPASE
por cotas fixas, o que não agrada
aos empresários da rede hospitalar

O Ministro admitiu que uma
das soluções poderá ser subsidiar
alguns hospitais deficitários, a
exemplo do que já ocorre em rela-
ção aos hospitais-escola. Em rela-
ção à arrecadação do Funrural, dis-
se que ainda está muito abaixo do
que deveria atingir, "e isso ttm
comprometido a expansão dos pro-
gramas do Fundo, que poderia ser
maior''. A dificuldade decorre da
Inexistência de papéis que compro-
vem a primeira venda da produção
agrícola, quando ela sai rias mãos
do produtor. "Não há como físca-
lizar a realidade das operações",
afirmou.

CONTRATO PARA SISTEMA DE
VENTILAÇÃO PARA 0 METRÔ

CEPUERJ UNIVERSIDADE
DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO
CENTRO DE PRODUÇÃO

PRÓXIMOS CURSOS

PSICOLOGIA COMUNITÁRIA "TÉCNICAS
DE PROGRAMAÇÃO EM SAÚDE MENTAL"

PROF. Eduardo Raymundo Carbalho, da Universidade
Nacional de Córdoba

Objetivo:
o curso visa debater modelos direcionados

culturalmente, na área de saúde mental, e apontar
instrumentos para um programa inteqral, em seus

aspectos interdisciplinares.
Inicio: 03.10

PSICOLOGIA INSTITUCIONAL
PROF. Eduardo Altonso Vidál (Médico e Psicólogo

' - pela Universidade de Buenos Ayres)
Objetivo:

o curso visa fundamentar uma prática em instituições,
através da utilização do método de intervenção

nas organizações sociais, especificamente
em Hospitais e Escolas.

Inicio: 08.10

ABERTO A MÉDICOS, PSICÓLOGOS,
ASSISTENTES SOCIAIS, ENFERMEIROS,

.SOCIÓLOGOS E PEDAGOGOS.

Informações e Inscrições:
Campus Maracanã — Rua São Francisco Xavier, 524

Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha, sala 214
Fone: 254-4070 R. 32 e 34 e 264-8143 (direto)

«%¦*%¦ ¦¦¦¦ TAUCUR*0S PRÁTICOS DE 0RGA0,
PASA MILTUIlflAUTA< VI01AO, GUITARRA,
Vltwn l»lfc" w,1BAIX0 ECAVAGUINHO.

INDIVIDUAIS c COLETIVAS. Distribuidor
autorizado YAMAHA, Dl GI0RGI0 c GIANNINI.

Rua Mariz e Barios, 920 Tijuca, Tel. 228-4413 e 234-8522

Uni contrato para o fornecimento de um
sistema de ventilação, que se supõe ser o maior
do mundo, foi assinado na 2a.-feira, dia 26
último, pela Companhia do Metropolitano do
Rio de Janeiro — METRÔ, e um consórcio de
companhias brasileiras denominado Consórcio RMV
— Rio Metrô Ventilação — liderado pela Iradi-
cional firma do Rio de Janeiro, Fonseca Almeida
Comércio e Indústria S.A., e quatro outras com-

panliias: A Acro-AAecânica Darma S.A., fabri-
cante de ventiladores, a Telemecanique S.A.,
fabricante dos controles elétricos, a Trox do
Brasil — Indústria de Aparelhos de Climatizacão
tida., fabricante dos sistemas de supressão de
ruidos e a CBEI — Companhia Brasileira de En-
genharia e Indústria que atuará como instaladora
do sistema. Compartilharão des fornecimentos
como sub-fornecedora5 a Bardella Borrielo Ele-
tromecânica S.A., fabricante de motores elétri-
cos e a Joy Manufacturing Company, dos E.U.A.,

fabricante de parte dos ventiladores e eempo-
nenles para os mesmos. Por um acaso feÜ7 a
assinatura do contrato coincidiu com as comemo-
rações do 60.° aniversário da Empresa Fonseca
Almeida Com. c ind. S.A.

O sistema contratado é í\fl maior importância
para o Metrô do Rio de Janeiro, o primeiro
metrô tropical do mundo, para que possam ser
mantidas no interior das estações e dos túneis
temperaturas que possibilitem um grau de con-
forto aceitável para cs usuários.

Na foto, à cabeceira, o Engenheiro Antônio
Carlos de Almeida PÍ7arro. Secretário de Trans-
porres do Estado do Rio de Janeiro, à sua cs-
querda o Vice Presidente o Presidente Interino
do Metrô, Eng. Lui? Fernando MacDowcll da
Costa, em frente o Eng. Benjaniin Aguiar de Me-
deiros e Snr. Manoel Pestana da Costa, respectiva*
mente Diretor Superintendente e Presidente da
firma Fonseca Almeida, líder do Consórcio e o
Deputado Federal Hélio de Almeida. (P

Telefone para 264-6807 e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL
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América do Norte.
América Latina.
Oriente Médio.
África.
Os produtos Villares estão

sendo exportados para todos
esses mercados.

O que, antes, era assunto de
importação nossa, hoje é tema
de importação - deles.

Com padrão internacional de
qualidade, esses produtos estão,
assim, aumentando as
exportações brasileiras e
contribuindo para diminuir as
importações. E um de seus
exemplos mais significantes é a
exportação de tecnologia de
elevadores e escadas rolantes
Atlas para o México, através da
Elevadores lEM-VilIares SA

E isso numa área de tão
grande importância como a de
insumos básicos e bens de
capital.

Todos esses esforços
e o nível tecnológico alcançado
trabalham para que nosso país
possa cada vez mais confiar nos
seus próprios produtos para
alcançar seu desenvolvimento.

As empresas Villares estão
na linha de frente do esforço
nacional, como fornecedoras
para: indústria siderúrgica,
usinas hidroelétricas e termonu-
cleares, indústrias mineradoras
e portos graneleiros, indústria
de construção naval, automo-
bilística, da construção civil, de
material ferroviário e mecânica
em geral.

Sempre acreditando e
sempre investindo, as empresas
Villares trabalham para atender
à demanda interna de insumos
básicos e bens de capital,
visando riscar da nossa pauta de
importações esses itens vitais à
consolidação de uma moderna
nação industrializada.

Porque uma nação assim
tem que nascer do nosso próprio
esforço, tem que ser criada com
nossos produtos, garantidos por
tecnologia a nível de exportação.

Como a tecnologia Villares.

O Brasil é feito por nós,
porque somos capazes

.de grandes feitos.

y VILLARES
Acos Villares SA
Eletrucuntroles Villares Lida.
Elevadores lEM-Vülares SA
Equipamentos Villares S A
Ferropeças Villares SA
Indústrias Villares S A
Divisão Elevadores
Indústrias Villares SA

\ Setor de Mineração
Villares Indústrias de Base S A
Villares Overseas Corporation
Villares VVrightson Engenharia Ltda.

VOLTAMOS A FAZER RIR.
HOJE, ÀS 21,15 hs.
NO TEATRO MESBLA"SODOMA E GOMORRA,

O ULTIMO A SAIR
APAGA A LUZ"

Comédia de João Bethencourt. Direção do autor.

realização
J. Ayer

produções

50,AMANHA
VESPERAL PRPrn
ÀS17,00hs. üNico-

SÓ 45 DIAS

RESERVAS:
242-48 8 0
222-7622
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Dom Ivo diz que Paulo VI será
proclamado 

"Papa 
providencial"

Ritif» - n

Porto Alegre — Ao saudar o
80";' aniversário de Paulo VI, o se-
cretárloj-gerol da Conferência Na-
cional dos Bispas do Brasil, Dom
Ivo Lorscheiter, exaltou a "tarefa
gigantesca" cio Pontífice, dizendo
que "a história lhe reconhecerá os
extraordinários méritos e o procla-
inará o Papa providencial".

Na sua alocação A Voz do Pas-
lor, transmitida pela Rádio Media-
tjolra de Santa Maria, Dom Ivo
afirma não vir ao caso "discutir se
4 Papa poderia ou deveria renun-
criar ao seu alto oficio. O que Inte-
ressá, e o que nos alegra, é ver o
Papa, de 80 anos, apesar de even-
luai.s e bem compreensíveis incó-
modos de saúde, atender com zelo e
lucidez as exigências de seu minis-
tério apostólico universal".

Tensões

; Afirmou que o atual Papa "não
pode ser acusado de querer uma
gcrontocracia, isto é, Governo de
velhos ria Igreja", lembrando sua
sugestão para que os bispos renun-
ciem ao.s 75 anos e excluindo os
cardeais octogenários de participa-
rém do conclave para eleição do
novo Papa.

Depois de lembrar que Paulo VI
tem sido o gula espiritual da Igreja
há 14 anos, o secretário-geral da
CNBB disse que o papado "não 6
mera Instituição humana para go-
vernar o complexo organismo da
Igreja Católica, mas sim uma orde-
nação do próprio Cristo, que dotou
sua Igreja com visível governo e
com representação da sua divina
autoridade. Por isso, não é possível
ser da Igreja Católica sem uma sin-
cera ligação e obediência ao Papa;
nem é possível afirmar adesão a
Cristo sem aderir a quem o repre-
senta a Terra",

Ao caracterizar o atual Papa
como um homem de "rara inteli-
gência, de espirito de imperturbável
fé, coração de comovedora sensibili-
dade, e humildade evangélica", D
Ivo Lorscheiter disse: "Dirigir a
Igreja em meio às atuais correntes
ideológicas e dentro das tensões ge-
radas pela renovação apregoada pe-
Io Concilio Vaticano II é certamen-
te uma tarefa gigantesca e porta-
dora de muitas amarguras para o
temperamento delicado de Paulo
VI. Por isso mesmo, e em breve, a
História lhe reconhecerá os extra-
ordinários méritos e o proclamará o
Papa providencial".

D Ivo Lorscheter desejou que
Paulo VI consiga "realizar sua
grande tarefa com a avançada
Idade de' 80 anos, como aliás o
conseguiram outros saudosos pon-
tifices, fruto de uma especial gra-
ça de Deus".

Estátua
Durante a audiência geral que

o Papa concederá hoje, na Basíli-
ca de São Pedro, em Roma, como
acontece todas as quartas-feiras,
será prestada homenagem aos 80
anos de Paulo VI com a inaugura-
ção de uma estátua de bronze, de
30 toneladas, feita pelo italiano
Pericles Fazzini c representando a
Ressurreição de Cristo.

A obra custou 400 mil dólares
(CrS G milhões) ao Vaticano. Mos-
tra Cristo subindo ao céu, tendo
por fundo árvores caídas e rochas
tendidas. Segundo Fazzini é o am-
biente depois da explosão de uma
bomba atômica, como Hiroxima.
"Não tem outra mensagem que
não seja a política de paz ditada
por Cristo", comentou o escultor.
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Diante de 1 mil pessoas, Frei Damião agradeceu emocionado, dando vivas a Cristo e ao Brasil

Critério para identificar gravidez de
alto risco será definido sexta-feira

Brasília — Os critérios de iden-
tíficação de riscos da gravidez (re-
produtivo eperinatali, a serem ob-
survados pelo Programa de Preven-
ção da Gravidez de Alto Risco
(PPGAR) serão definidos na sexta-
feira, às lOhSOm, em reunião da
Comissão de Perinatologia, no Rio.
Por eles serão selecionadas as mu-
Jljeres que receberão pílulas antl-
cóncepcionai.s do Ministério da Saú-
dr, a partir de 1978.

• O trabalho de definição dos cri-
tonos foi desenvolvido pelo prof es-
sór Domingos Machado, da Bahia
e, detalha as 51 situações clinicas
previstas no PPGAR, das quais 10
indicativas de baixo risco, 23 de
médio e 18 de alto risco. Só depois
de aprovado o novo regimento do
Conselho Nacional de Saúde é que
se escolherá a dosagem das pílulas.

Procedimentos

! O Ministro Almeida Machado
•explicou recentemente que a demo-
rá na definição das dosagens da
pílula anticoncepcional — cujos
hormônios já foram incluídos na
relação de medicamentos básicos
da Central de Medicamentos — de-
ve-se ao fato de ter sido reestrutu-
rkdo administrativamente o Minis-
tério da Saúde, medida que deu
maior poder ao Conselho Nacional
de Saúde, que, entretanto, ainda

depende da aprovação de um novo
regimento interno.

Informou também que os estu-
dos preliminares da dosagem já fo-
ram iniciados, mas até agora o
Conselho Consultivo da CEME não
foi procurado por nenhuma auto-
ridade do Ministério para tratar do
assunto.

Critérios
Também na reimião marcada

para o dia 30 serão estabelecidos
modelos e normas para a assistêri--
cia perinatal regionalizada, alimon-
tação da gestante e do feto, formas
de terminação do parto, infecção
intra-hospitalar, aleitamento na-
tural, padronização de nòmencla-
tura técnica e de investigações, pa-
ra as quais definirão critérios de
seleção e análise de projetos e prs-
quisas de assistência médico-sani-
tária, com ênfase no período peri-
natal. Os trabalhos prosseguirão
até 1.° de outubro.

Desta comissão fazem parte 17
técnicos, sendo cinco do Ministério
da Saúde, três médicos cio Rio, qua-
tro da Faculdade de Medicina de
São Paulo, um de Bnioilia e outro
da Bahia, e, ainda, representantes
da Organização Mundial .le Saude.

Riscos
Segundo o estabelecido Inicial-

mente no PPGAR, fumar um maço
de cigarros por dia, beber modera-

damente, portar distúrbios imocio-
nais, sofrer de anemias leves, ter
na família história de diabetes, ca-
racterizam baixo risco da gravidez.
Nesse caso a mulher pode receber
orientação anticonceptiva, mas não
receberá pílulas.

Mulheres maiores de 35 anos e
menores de 15 anos, sofrer de do-
ença da tireóide, cardíaca, ter fei-
to operação cesariana prévia, ou
ser do tipo RH negativo, pesar me-
nos de 45 anos e mais de 90 quilos,
ou mesmo apresentar sindrome gri-
pai e sorologia positiva no exame
de sifilis, indicam o médico risco
que também exclui as portadoras
da distribuição de anticoncepcio-
nais.

Apenas receberão orientação e
os meios contraceptivos gratuita-
mente as que apresentarem tiipér-
tensão crônica, doença renal ou
cardíaca grave, diabetes, história
de feto morto ou filho cujo óbito
ocorreu nos primeiros dias de nas-
cimento, extirpação anterior da
glândula endoclina, filhos que te-
nham sido submetidos a transfusão
de sangue por incompatibilidade de
RH negativo, gestação múltipla ou
má formação uterina, entre outros.
Para a classificação será utilizada
tabela adaptada de G. W. Perkin,
na qual cinco pontos ou mais ca-
racterizam o maior e menos de três
pontos o menor risco na gravidez.
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As ligações telefônicas estão sufocando
as comunicações na sua empresa?

...-, '&^^m^m:

Agora você tem mais facilidades para
adquirir o Key System, uma pequena central
telefônica que permite ligações externas,
internas, conferências e transferências para
quaisquer ramdis ao simples acionar de teclas,
sem a participação da telefonista. £ que agora
você pede o Key System diretamente para
a GTE ou para a TELER]. O Key System GTE
tem a aprovação oficial da TELER] e
assistência técnica permanente. Salve.as
comunicações de sua empresa. O Key System
GTE, totalmente aprovado pela TELER],
será o fim das comunicações sufocadas.
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frSTB DO BRASIL S.A.
IND.CCOm.

O Key System GTE ê financiado em
12 meses pela TELER] e você recebe,
integralmente, o investimento de volta,
através de ações da TELEBRÁS; no valor
do preço à vista. E o Key System GTE
vai até sua empresa. Esó você ligar para
253-5353.

DIVISÃO TELECOMUniCACÕES
RIO DE JANEIRO (Departamento de Vendas): Rua das Laranjeiras, 82
Tels.: 265-9788 - 265-9625 - Matriz (Fábrica): Rua Funchal. 582 - São Paulo
Tel.: 212-7122 (PABX) - Rapresentantee na área Rio de Janeiro:
231-0607 - 232-9273 - Niterói: 722-6608

T6L6RJ
TeiecoMUMcações do rio De ja\eiRO s.a.
R. Mayrink Veiga, 18 - Loja - Tel.: 253-5353

Embaixador suhafricano é
acusado por líder arènista
de atos racistas no Pará

Belém — O vice-líder da bancada da Arena naAssembléia Legislativa, Deputado Zeno Veloso, fez
severas críticas, ontem, ao Embaixador Johannes
Frederick Pretorius, da África do Sul, porque em re-
cente viagem oficial a esta Capital deixou de visitaro Prefeito Ajax d'01iveira, fato — segundo o parla-mentar — do mesmo não ser de cor branca, já querealizou visitas protocolares a todas as demais au-toridades paraenses.Visivelmente irritado, principalmente porquelhe disseram que o diplomata sul-africano derramouno piso o guaraná, o que atribui ao fato da bebidalhe ter sido servida por um contínuo negro, durante
sua visita à Assembléia Legislativa, o parlamentararènista revelou que por abominar a política racis-ta do Governo da África do Sul é que se recusou aintegrar a comissão de deputados que recepcionou oEmbaixador.
ETIQUETA

O Sr Zeno Veloso disse
que preferiu não estar pre-
sente, porque se integrasse
a comissão teria de obser-
va- as mínimas normas de
boa educação e etiqueta,"que o próprio Embaixador
da terra do apártheid es-
queceu quando deixou de
visitar o nosso Prefeito". E
lembrou que depois de ser
recepcionado por todos os
poderes e por todas as auto-
ridades, o diplomata Johan-
nes Frederick Pretorius"deixou de fazer o elemen-
tar e curial, ou seja. visitar
a maior autoridade d a
Cidade que o acolhia, mais
propriamente o Prefeito de
Belém, Sr Ajax D' Oliveira"."O que levaria o Embai-
xador de um pais, em visita
oficial à Capital de um Es-
tado, a deixar de cumprir
uma regra comezinha, pre-
liminar, básica do protocolo
diplomático, para não falar
da etiqueta e da boa educa-
ção?" — indagou o parla-
mentar. "Gafe, engano, es-
quecimento ou a batida des-
culpa da falha de assesso-
ria? Ou o fato de o Prefeito

Disputa leva
ecologistas
a Vitória

Uma caravana de defen-
sores da ecologia segue pa-
ra Vitória, sábado, para pe-
dir ao Governador Élcio Al-
vares que a Estação Biológi-
ca de Santa Lúcia continue
com o Museu Nacional. Ela
leva um memorial c o m
mais de 5 mil assinaturas
e está sendo organizada pe-
Ia Campanha Popular de
Defesa da Natureza.

O professor Augusto Rus-
chi esteve ontem nom os or-
ganizadores da caravana e
prestou esclarecimentos co-
bre o caso. exibindo docu-
mentos que comprovam a
compra de parte da reserva
— 156 hectares de florestas
virgens — pelo Museu Na-
cional, do qual é pesquisa-
dor há 33 anos. Quem qui-
ser aderir à caravana, que
viajará em automóveis, po-
dera fazer sua inscrição pe-
Io telefone 237-5731.
MOBILIZAÇÃO

A reunião de ontem à
noite contou com a presen-
ca de representantes de seis
entidades de 'defesa da eco-
logia. O Governador Élcio
Álvares que deve marcar a
audiência para segunda-fei-
ra. enviou carta à Campa-
nha Popular de Defesa da
Natureza revelando sua dis-
posição em receber os inte-
grantes da caravana, aos
quais vai explicar os pontos
em que se baseia para rei-
vindicar a reserva de Santa
Liicia.

Até o final da semana, os
organizadores discutirão os
termos do manifesto que se-
rá lido para o Governador.

de Belém não ser branco e
imperar na África do Sul a
mais obtusa, mesquinha,
absurda, desumana e abjeta
segregação racial? Uma ou
outra explicação — ou essas
duas — deixam muito mal
perante a opinião pública
paraense aquele diplo-
mata".

O Deputado Zeno Veloso,
que é professor de Direito
Penal da U n i v e r s i d a d e
Federa] do Pará. justificou
sua posição dizendo que ela"é a reafirmação de tantas
outras, desde a nossa
juventude, abominando ra-
dicalismos e radicais, pre-
gando a libertação, a fra-
ternidade e a solidariedade
entre os povos e raças e a
comunhão universal como
único ca.riinho possível e vi-
ável, que é o da democracia
e da paz. Que o exemplo da
África do Sul sirva de aviso
e de alerta para os brasi-
leiros; onde não se encontra
e não se vê segregação ra-
ciai, mas onde se vê e se en-
contra, ainda, certo tipo de
segregação, que é a social
e que pode trazer males, in-
justiças e transtornos, como
a outra".

Navio pega
fogo em
Cabo Frio

Dois rebocadores do Ser-
viço de Socorro e Salva-
mento Marítimo do Io Dis-
trito Naval trabalharam
desde o inicio da noite de
ontem até a madrugada de
hoje no combate a um in-
cêndio a bordo do navio
mercante Bádãgfy, da Libé-
ria, que pegou fogo ao largo
de Cabo Frio, quando nave-
gàva para o porto do Rio de
Janeiro.

Toda a tripulação, pelo
que informou o Io Distrito
Naval, devido à intensidade
do incêndio, foi recolhida
per um navio de bandeira
japonesa, que a transferiu
para o contratorpedeiro
Santa Catarina, da Esqua-
dra brasileira, que captou
pedido de socorro do navio
incendiado e se dirigia para
o ponto onde o Badagry es-
tava.

SOB CONTROLE

O 1.° Distrito Naval, q,ue
não informa a tonelagem
nem a carga da embar-
cação incendiada, captou o
SOS do Badagry, por volta
das 17hõ0m. Como toda a
tripulação do navio mer-
cante havia sido silva pelo
navio japonês, o contrator-
pedeiro Santa Catarina não
chegou até o largo de Cabo
Frio. onde estava á deriva
o navio sinistrado.

Preferiu voltar ao porto
do Rio de Janeiro, depois de
enviar mensagem soHcitan-
do ao 1.° DN. o envio de re-
bocadores para debelar as
chamas.

Frei Damião recebe título
cie cidadão pernambucano
e pede leis mais humanas

Recife — Ao receber ontem o título de Cidadão
de Pernambuco, o mais conhecido e conservador pre-
gador religioso do Nordeste, Frei Damião Bozzano,
afirmou que "legislar não é apenas criar leis e fazer
por onde elas sejam cumpridas, mas sobretudo en-
gendrar leis, mas leis humanas, que visem o bem-
estar do povo, o processo e desenvolvimento da
terra".

O frade capuchinho, de 80 anos, levou à Assem-
bléia Legislativa, mais de 1 mil pessoas, e ao final
da homenagem, quando o missionário se retirava,
registrou-se um rápido tumulto pois centenas de
fiéis lhe invocavam a bênção. A confusão só termi-
nou com a ação enérgica 

"de 
oito soldados da Poli-

cia Militar que colocaram o frade sobre uma mesa.
Dali dirigiu uma pequena mensagem aos populares
que se acotovelavam no salão.
CONVIDADOS

O religioso ingressou no
plenário, segurando um cru-
cifixo de madeira, envolvido
numa fita vermelha, e en-
tre os convidados para a so-
lcnidade, encontravam-se
autoridades civis « militares
— como o Secretário de
Cultura, Ariano Suassuna,
Capitão Manoel Antônio
M a i a , r e p resentando o
Comando do IV Exercito --
até figuras mais populares,
como João Gomes de Lira,
que participou de volantes
contra Lampião, c viajou
mais de 400 quilômetros,"para ver Frei Damião de
perto mais uma vez". Ele
reside em Carnaiba, no ser-
tão do Estado.

O Deputado Severlno Al-
meida iArena 1 que pediu a
cidadania para o religioso,
afirmou que "a vida de Frei
Damião pertence m u i t o
menos a ele do que ao pevo
nordestino, á nossa região.
Nosso querido frade, o mais
novo cidadão pemambuca-
no, não escolhe seu cami-
nho, nem sabe que cidade
lhe aguarda. Seu talento,
sua fé, suas convicções es-
tão a serviço da Igreja, on-
de for chamado".

Emocionado e enxugando
as lágrimas com o lenço,
Frei Damião disse que "o
Estado é um pequeno mun-
do: ha nele um tecido todo
de problemas, os quais
exigem argíLcia, estudos, ti-
rocínio. espirito voltado pa-
ra o bem comum, como co-
nhecimentos das leis, da
Sociologia, da Psicologia, do
Direito, da Economia, da
História, os quais pedem
generosidade, sacrifício, pa-
triotismo e espírito públi-
co".

Classificou a missão dos
parlamentares de "espinho-
sa", e lembrou que "legislar
não é apenas criar leis, mas
engendrar leis humanas,
que distribuam Justiça e
que tutelem os direitos nos-
sos, e nos conscientizem de
nossos deveres, levando-nos
a cumpri-los. cidadãos que
somos".

No final de. solenidade,
Frei Damião gritou: "Viva
a Cristo Rei". Viva ao Re-
cife. Viva a Pernambuco.
Viva ao Brasil, "sendo em
seguida aplaudido de pé, e
cercado por uma multidão
que lhe pedia a bênção, e
queria tocar-lhe a cabeça,
para "ter um pouco de gra-
ça".

Uma figura que
lembra Pe Cícero

Considerado pelas cama-
das populares do Nordeste,
como o sucessor de Beidre
Cícero, Frei Damião Boz-
zano, um padre capuchinho
de 80 anos, e pouco mais de
metro e meio, é uma figura
polêmica: enquanto para
uns é pregador da paz, da
fé e da harmonia', para ou-
tros representa apenas a
Igreja tipica, que transfor-
mou a religião em ópio do
povo.

Por onde passa o velho
religioso, com seu crucifixo
inseparável, milhares d e
fiéis lhe seguem os passos,
seja no sertão, no agreste
ou até mesmo nr. Zona da
Mata. Doutor em Filosofia
pela famosa e respeitada
bém em Direito Canônico
pela famosa e respeitada
Universidade Gregoriana de
Roma. Depois deixou a Itá-
lia. e veio pira o Brasil.

Diz ele: "Viera eu da pá-
tria que me fora berço. Sai-
ra do claustro a que Fran-
cisco de Assis me chamara
a ser filho seu. A obediência
me cometera outra tarefa.,
noutra família — a grande
famiüa nordestina — a ml-
nha outra pátria, o meu
querido Brasil. Vinha eu

com os sonhos do novo
aposfoiado, e encheriim-mt
os olhos e o coração de
jovem capuchinho".

E comenta, lembrando a
sua chegada à região: "Era
um mundo novo para mim,
o meu Recife, o meu Per-
nambuco, o meu Nordeste' castigado pelas secas periô-
dicas, mas habitado por um
povo religioso e bom, herói-
co na tenacidade do seu ar-
rojo". No Nordeste, Frei
Damião é uma figura querl-
da, e sua chegada a qual-
quer cidade do interior, é
motivo de festa. Há anos
atrás, uma velhinha, n a
ilha de Itamaracá, suicidou-
se, atirando-se num poço,
porque quando o missionà-
rio visitou a cidade, ela não
pode lhe beijar as mãos. E
frustrada, resolveu por fim
à. própria vida.

Maniqueista por forma-
ção. prega as penas do
inferno para os pecadores,
e c a favor do casamento
indissolúvel. A presença em
um município do interior,
no carnaval, é motivo para
que a festa paga não se re-
alize, como aconteceu há
dois anos, em Panelas.

ALUGO - L0JÃ0 - IPANEMA
Frente de rua, com 500 m2 no melhor ponto da
R. Visconde de Pirajá - Entre Farme de Amoedo
e Montenegro. Entrego vazia dentro de 30 dias —

Base 1.000 O.R.T.N. (CrS 220 mil) mensais, sem
luvas. Tratar com o proprietário pelos tels. 242-5826
ou 224-8625.
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Centro do INPS atenderá ü Grande Niterói
Dois anos depois de a pro-

var o Projeto Grande Nltc-
rói, que visa ampliar c me-
lhorar as condições de aten-
dlmento médico e prevldcn-
c 1 a r 1 o de sete munlci-
pios, o presidente do INPS,
Sr R e 1 n h o 1 d Stephancs,
anunciou a construção do
Centro Prcvldenciárlo de
Niterói, a principal meta do
projeto.

Morro do
Alemão terá
demolições-_»

A Diretoria de Geotécnl-
ca divulgou ontem o laudo
sobre o bloco de pedras que
ameaça deslizar no Morro
do Alemão sobre os barra-
cos de várias famillas que
ali residem, recomendando
a imediata Interdição de
todos os que se encontra-
rem numa faixa de 50 me-
tros de largura e a demoli-
cão dos blocos pequenos (20
toneladas) e da pedra maior
(1 mil 500 toneladas).

Pelo laudo — assinado
por dois engenheiros e um
geólogo — foram executa-
das no local, escavações pa-

• ra a construção de barracos,
que prejudicaram a drena-
gem natural do morro, ace-
lerando o fenômeno de ero-
são. O problema foi agrava-
do, ainda, "pelo estado de
constante encharcarhento
do solo, devido ao despejo,
pelas moradores, das águas
servidas ao longo da en-
costa".
DESMORONAMENTO

Técnicos da Diretoria de
Geotécnica explicaram que
durante a noite de 5a. para
6a.-feira passada, em vir-
tude das chuvas, vários
blocos pequenos (cerca de 20
toneladas) se deslocaram.
Acima deles, uma pedra
maior (com 1 mil 500 to-
neladas), já rachada ao
meio por um raio, teve suas
partes separadas.

Devido ao perigo de des-
lizamento, principalmente
em função do elevado nú-
mero de barracos, foi reco-
mendada a Imediata demo-
lição dos pequenos blocos.
Os trabalhos, iniciados on-
tem, durarão três dias e
obrigarão a Interdição de
seis barracos.

Os trabalhos na pedra
grande se prolongarão por
dois meses, mas a interdi-
ção dos barracos existentes
na sua frente — até a Rua
Joaquim de Queirós — só
acontecerá se chover mui-
to durante os próximos
dias. Para evitar a remo-
ção desses favelados, a Dl-
retoria de Geotécnica pen-
sa em abrir uma espécie de
vala em volta da pedra, im-
pedindo assim um desliza-
mento durante a sua des-
montagem.
PARECER

Técnicos daquele órgão
Informaram que, desde
1972, já haviam solicitado à
antiga Secretaria de Ser-
viços Sociais a remoção de
70% dos barracos que ali
existem, devido aos cons-
tantes perigos de desliza-
mentos.

Sobre os pequenos blocos
de pedra, o laudo diz que
após os deslizamentos, eles
acomodaram-se '.'em condi-
ções precarissimas de equl-
librio, podendo vir a desli-
zar pelo talvegue (curso na-
tural das águas na encos-
ta), atingindo Inúmeras
construções".

Informa ainda que "foi
constatada na montante
da região onde ocorreu o
deslizamento a existência
de um bloco totalmente
fraturado, com aproxima-
damente 1 mil 500 tonela-
das, assentado sobre o solo,
com cerca de 30 graus de
inclinação, solo este sujeito
constantemente à erosão
causada pelo escoamento
das águas pluviais".

E conclui: "Com a conti-
nuidade dessa erosão, esse
bloco poderá vir a deslizar
encosta abaixo, causando
danos Imprevisíveis aos
moradores." O laudo foi as-
sinado pelos engenheiros
Mauro José Lima Batista e
Aldo Cunha, além do geó-
logo Quintino Manoel do
Carmo.

O Centro, que será cons-
truido numa área do 23 mil
metros quadrados, próxima
ao Hospital Universitário
Antônio Pedro, reunirá to-
dos os serviços do Instituto,
hoje espalhados em prédios
alugados e sem posslbilida-
des de expansão. Embora o
atual pronto-socorro do
INPS esteja a menos de um

quarteirão do Hospital Uni-
ver.sitárlo, este atendou, no
nno passado, 02 mil 413 se-
gurados do INPS e 10 mil
362 di) Funrural.

EXPANSÃO

Além da clientela de NI-
terói, hoje em torno de 350
mil pessoas, o Centro Previ-

clonciàrio deverá atender a
população da periferia, on-
de os recursos médicos a.s-
slstohclals são poucos.

A Grande Niterói é cons-
tituida pela antiga Capital
do Estado e mnis os Muni-
cipios de Maricá, São Gon-
calo, Magè, Rio Bonito, Ita-
borai e Silva Jardim. O
INPS calcula q,ue, nos pró-

xlmos 10 anos, a população
periférica crescerá pura 4(!(i
mil 200 habitantes, sendo
urgentes a expansão e mo-
lhorlà das condições de
atendimento.

O Centro Prcvldenciárlo
terá quatro prédios: o Posto
de Assistência Médica, com
três pavimentos e um sub-
solo de 10 mil metros qua-

drados; a Agencia, com sois
pavimentos o 4 mil metros
quadrados; o Posto de Be-
heflcjos, com três pavlmeh-
tos e 4 mil metros quadra-
dos: e o Centro de Serviço
Social, com dois pavimen-
tos e 3 mil metros quadra-
dos. S"erá enfatizada n as-
sistência medica descentra-
llzada.

ScoteMint
tira o sol de cima de seus funcionários.

Coluquou lilmodi)
Controlo Solai "Scotchtml"
comoanioparoontroo <
sol n seus luncionanos,
Aplicado nos vidros
das lanolas. 'Scotchlint"
roduz 86% do calor o
83% dootuscamento,
rostringindoaindao
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Quem nunca andou
de Mercedes-Benz neste país?

Vai ser muito difícil encontrar
alguém que responda "eu" a esta
pergunta.

Porque os ônibus Mercedes-
Benz estão completamente
integrados aos hábitos cotidianos de
todos nós.

Eles são o meio de transporte
que a grande maioria da população
utiliza para ir às fábricas, escritórios,
locais de lazer.

Eles são os ônibus que fazem o
transporte escolar, que passeiam com
turistas e que levam turmas de
amigos em excursões.

São também Mercedes-Benz
aqueles ônibus rodoviários,
confortáveis e seguros, que todos
usam com freqüência cada vez maior
para viagens intermunicipais ou
interestaduais.

Em resumo: os ônibus
Mercedes-Benz têm exercido um
papel de fundamental importância
na solução dos problemas de

transporte de passageiros em nosso
país.

E não é de hoje que isso
acontece. Há mais de 20 anos a
Mercedes-Benz vem fabricando
ônibus no Brasil, sempre visando
atender às mais diversas necessidades
de transporte coletivo.

A filosofia básica da Mercedes-
Benz é, justamente, produzir um
veículo adequado a cada necessidade
do mercado.

Como conseqüência dessa
diretriz, a linha de produção de
ônibus e chassis de ônibus foi se
diversificando e ampliando, com o
decorrer do tempo.

Hoje são 13 as opções oferecidas
pela Mercedes-Benz. Explicando

iük/ LO-608D

2950/3500/4100mm
LPO-1113

| 4570 mm |

. 5170nim I

%FJ OH-1316 jm

51701111H I
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melhor: são 9 versões diferentes de
chassis, para serem encarroçados
pelas indústrias montadoras de
carroçarias, e 4 tipos de ônibus
monoblocos, de fabricação integral,
para transporte urbano e rodoviário.

Essa diversificação de modelos
atende amplamente às diferentes
condições de uso, geradas pelas
características de cada região e pelas
peculiaridades de cada tipo de
serviço.

Ao lado de tudo isso, os ônibus
Mercedes-Benz vêm dando sua
contribuição em favor da economia
de combustível. Uma contribuição
que, aliás, já vem se realizando há mais
de 20 anos. E que atualmente se
realça ainda mais.

É por tudo isso que a Mercedes-
Benz se sente realizada. Não há nada
mais.gratificante do que ver o
seu trabalho fazendo parte do dia-a-dia
das pessoas - e ajudando-as a viverem
melhor.

Mercedes-Benz

A Mulher Biônica. Série inédita.
18:30
As noivas chegaram.
Cada dia, um episódio
completo. A cores.

19:15
Jornal Bandeirantes.
A cores. O mais
importante jornal da
televisão brasileira.

20:00
Meu pai, meu Herói.
Série inédita. A cores.
Filme de hoje:
A Tentação.

23:00
Censura 18. Hoje com o
longa-metragem a cores
"Os Corruptos", com
David McCalIum
e Stella Stevens.
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Discurso Desnecessário
Com seu conhecido bòin humor, o Çliiiriêc*

ler eiuiailcnso Donuld Jainiesoii disse, ao ciiccr.
rur seu di.-cur.-o na Assembléia-Geral das An-
<jôes Unidas, que se tivesse repelido o texto t|iic
lera no ano anterior "niniruém teria noliulo".

Teria feito melhor o Chanceler Azeredo da
Silveira se tivesse lido o discurso de 1976. Nele,
era categórico.:

É sempre oportuno reafirmar, constru-
livamciilc, que a responsabilidade internacional
dota Organização decorre de compromissos li-
vrc e espontaneamente contraídos pelos Estados
na Carta das Nações Unidas, compromissos es-
ses que não admitem exceções ou reservas.

Na última segunda-feira, da mesma tribu-
na. sem exceção nem reserva, disse o mesmo Mi-
nistro:

O respeito ao princípio da não intciíe-
rência nos assuntos internos dos Estados, mais
do que uni princípio geral da Organização das
Nações Unidas, c uma obrigação legal contraída
por todos os Eslados membros quando assina-
ram e ratificaram a Carta.

Tanto em 1976 quanto agora, enunciou
princípios de ordem geral e necessários ao justo
ordenamento internacional. Há um ano, coniu-
do, condenava "exceções oii reservas" a qual-
quer item da Carta, coisa que certamente conti-
nua a condenar. Agora, porem, julga necessário
informar algo sobejamente sabido, que c o prin-
çípio da não intervenção.

Se tivesse o Ministro repetido o discurso
de 1976. teria relembrado que as disparidades
econômicas internacionais "persistirão enquaii-
to perdurar a rígida oposição entre desenvolvi-
mento c subdesenvolvimento, enquanto a tran-
sição deste para aquele estágio não for obstada
por fatores externos".

Tá agora, "o estabelecimento de uma ordem
econômica internacional mais justa e mais es-
tável" vê-se relacionada com a questão dos di-
reitos humanos.

Além de uma certa retórica terceiromun-
dista, pouco tem de novo o discurso do Chance-
ler. Exceto o tamanho. Fica sempre a suspeita
de que na ONU alguém seja capaz de ler o que
já foi dito, seja por ele mesmo, segundo o Chan-
celer jamieson, ou até pelos outros.

Sc não, veja-se:

A nenhum país ou conjunto de países
pode ser atribuída a condição de juiz de outros

países cm questões tão sérias e tão íntimas da
vida nacional. Disse o Chanceler Silveira na
segunda-feira.

Dissera o Sr Leonid Brejncv no dia 21 de
março:

Washington quer ensinar os outros a vi-
ver e creio que isto é algo que nenhum E.-lado
soberano pode aceitar.

O exercício esotérico que constitui o cen-
tro nervoso do discurso do* Chanceler Silveira
em torno da questão dos direitos humanos com-
põe uma página que não abrilhantará a coleção
de discursos feitos por Ministros do Brasil na
ONU.

A defesa da posição idealizada pelo Chan-
celer c tosca e, infelizmente, conflila com a afir-
mação de seu discurso de 76 em torno dos com-
promissos assumidos pelos signatários da Carla
da ONU.

Repete o argumento, já usado também pe-
los dirigentes soviéticos, de que o acesso a um
prato de comida é um direito humano. Como se
existisse alguém debaixo das estrelas que não o
soubesse. A discussão do nutricionismo interna-
cional é uma. A do respeito aos direitos da pes-
soa humana é outra. Até mesmo porque não í
de se supor que, desrespeitando-se os cidadãos,
se possa alimentar melhor os famintos.

O mais intrigante do exercício de artesã-
nato filosófico do Ministro é a sua desnceessi-
dade. Acaso o Brasil pretende, depois de lide-
rar os desnutridos da UNCTAD, arvorar-se em
líder da condenação metodológica do sentimen-
to universal em defesa dos direitos humanos?

A tribuna da ONU não é, para o Brasil,
uma bancada de defesa. Até mesmo porque este
país procura, por atitudes expressas do seu Che-
fe de Governo, estimular e desenvolver o res-

peito aos cidadãos.
Tamanha perda de palavras c de argumen-

tos deixa a sugestão de que, sem poder repetir
seu discurso do ano passado, o Chanceler, por
algum engano da burocracia internacional, te-
ria lido, por acidente, um trecho do rascunho
do discurso do Chanceler do Irã ou do Comissá-
rio de Relações Exteriores da Tcheco-Eslová-

quia.

Caminhos Abertos
São extremamente encorajadoras as decla-

rações do Presidente Jimmy Carter, na abertu-
ra das assembléias anuais conjuntas do Fundo
Monetário Internacional e do Banco Mundial,
de que os Estados Unidos se empenharão em

promover a liberalização do comércio mundial.
Do ponto-de-vista político, a declaração po-

de ter o dom de inibir a forte tendência prote-
cionista que se observa na comunidade empresa-
rial americana e até em Governos de países in-
duslrializados.

Do ponto-de-vista econômico, a posição do
Presidente dos Eslados Unidos atende, exata-
mente, aos contornos de uma conjuntura eco-
nômica internacional muito menos tensa do que
a que sucedeu a quadruplicarão dos preços do

petróleo. A economia mundial está atravessando
um período de indiscutível recuperação, com a
expectativa de que seu produto real passe dos 5%
cm 1977 para alguma coisa próxima de 5,5%
cm 1978, segundo as respeitadas estimativas do
modelo cconométrico Wharton, da Universida-
de da Pennsylvania, nos Estados Unidos.

Na mesma linha liberalizante foi o depoi-

mento do Ministro da Fazenda do Brasil, Sr
Mário Henrique Simonsen, em reunião do Fun-
do Monetário, contra qualquer tentativa do pró-
prio FMI de interpor-se entre os países tomado-
res de recursos no mercado financeiro interna-
cional e as entidades bancárias privadas.

Seria, sem dúvida alguma, uma interferên-
cia condenável se o Fundo Monetário se trans-
formasse no árbitro das informações que inio
orientar os bancos internacionais na concessão
de empréstimos a países em desenvolvimento.
Não é essa a sua tarefa. E, se pode ser uma sus-
peita sobre a consistência dos dados que os pró-
prios países apresentam, não deixa de ser, Iam
bém, uni menosprezo à capacidade dos bancos
internacionais de avaliarem seus riscos.

A proposição do Fundo Monetário se in-
clui na crescente tendência intervencionista que
se observa em vários flancos e que leva a uma
inibição das relações comerciais entre países.
Mais relevante ainda, portanto, se torna a clara

proposição do Presidente dos Estados Unido:? cm
favor da progressiva liberação do comércio
mundial.

Medo Acumulado
0 medoé, comprovadamente, um sentimen-

to contagioso. Propaga-se por convivência ou

mesmo no isolamento. Ninguém está defendido

da sensação de insegurança social quando se re-

tira a confiança na Justiça como intérprete da

lei. O Brasil vive desde dezembro de 1968 -ob

a incerteza do AI-5 e, cm conseqüência, difun-

diu-sc um progressivo medo de conteúdo parali-
sante.

É da própria psicologia do medo a predis-
posição à desconfiança em relação a todos os se-
melíianles. Os brasileiros compartilham, hoje,
de um medo instintivo pelo AI-5, cuja longa per-
iminência gerou em muitos a identidade de -i-

tuação com a Argentina de Perón ou Portugal
sob Salazar.

A partir de certo ponto de difusão, o medo
deixa de ser associado à sua origem e torna-se
uma espécie de segunda natureza da sociedade.
Uma camada da sociedade brasileira vive agora
um receio infundado: o de que estamos nova-
mente numa encruzilhada como aquela registra-
da cm 1963.

Só a irracionalidade do medo impede que
homens com responsabilidade empresarial per-
cebaín a enorme distancia percorrida pelo Brasil
entre .1963 e 1977 — por fora de Ioda avaliação
estatística. Como a História — eoiuprovadaii.cn-
te — não se repete, também não volta atrás.

Esse medo de fundo produz estranhas ra-

mificações, como os receios de unia divisão no
Exército ou de uma polarização radical na so-
ciedade civil. Desse medo manifestamente poli-
tico decorre o excesso de cuidado em relação ao
simples telefone, em que a mera imperfeição
técnica projeta a sombra de um controle. Dá o
medo da polícia política e o temor do policial
tentado pelo exercício do arbítrio. E quem não
tem medo da polícia tem medo de marginal
Uma carta tem inclusa a mensagem de uma cen
sura. A polícia teme os estudantes; estes, em res-
posta, mostram-se agressivos diante da ordem
que pareça exigência.

Aos poucos, a sociedade brasileira passou
a entender que a grande beneficiária desse es-
tado de temor permanente é a burocracia. Vi-
vemos já uma eíapa superior do medo que ocupa
o espaço vazio da lei: como a verdade se tornou

perigosa para quem a diz ou para quem a ouve,
a permanência do risco exige de todos um com-
portamento que nos transforma em atores se-
cundários de uma peça não escrita mas pautada
no absurdo de uma situação fingida.

O exercício da farsa é um subproduto do
medo coletivo. Todos dizem o que não pensam
c todos entendem o oposto. Fala-se em sucessão
presidencial como se o país estivesse era plena
campanha èleiiorãl silenciosa, sem candidatos
declarados e com discursos mudos e retratos sem
rosto. O eleitor não, mas os candidatos têm me-
do das urnas.

5 ESTRELAS

Í í|S?7> $$-51^1 <

)

Cartas
Sargento Holembach

Peço a publicação do endereço
da viúva do Sargento Silvio Delmar
Holembach, para quem pretender,
como eu, enviar módica quantia,
igualmente por cheque nominativo,
possa fazê-lo diretamente. José
Bernardino Correia — Maceió (AL).

N. da R. — Sra Eni Terezinba
Holembach — Avenida Ipiranga,
1 845, apto. 103 — Santana — Por-
to Alegre.

"Poder Moderador"
Sem querer discordar de Bar-

bosa Lima Sobrinho em seu artigo
Poder Moderador, gostaria de pon-
derar: o Poder Moderador, o Po-
der Real, ou Imperial, o poder de
governai tal um rei, foi no Brasil
uma garantia às liberdades demo-
cráticas e o é, em qualquer monar-
quia constitucional da atualidade.

Porém, o fecho do artigo está
magistral, ao afirmar que "o exem-
pio de Anchieta ai está para que
se procure escrever, não poemas à
Virgem, mas constituições nas
areias das praias, ao alcance das
ondas inquietas".

Convenhamos que tal costume
é republicano e vigora depois do
extermínio do Poder Moderador en-
tre nós. A Constituição do Impe-
rio foi a que mais durou, todos nós
sabemos. Win de Jesus Almeida e
Oliveira — Rio de Janeiro.

Massagista japonês
Após recorrer a todos os meios

possíveis e não conseguindo o meu
objetivo, resolvi apelar para vocês,
na certeza de que serei atendida
desta vez. E' que sofro muito de
problemas musculares e ortopédi-
cos, tendo já consultado vários mé-
dicos sem sucesso. Minha única so-
lução, portanto, seria a de conse-
guir o endereço de um massagista
japonês que foi focalizado em um
programa da Rede Globo de Tele-
visão, Globo Repórter, o qual mui-
to tem realizado pelas pessoas, que,
como eu, têm a infelicidade de so-
frer dores tão incríveis. Escrevi pa-
ra o tal programa, mas não me
atenderam. (...) Só sei que o tal
massagista trabalha em Botafogo,
mas já o procurei e não o consegui
encontrar. (...)" Valdívia Araújo de
Oliveira — Rio de Janeiro.

N da R — O massagista é Sa-
kae Maki. Endereço: Praia de Bo-
tafogo, 428 — 3? andar — Rio de
Janeiro.

Caetano e Herculano
O Sr Marcelo Caetano pronun-

ciou conferência, no Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro, so-
bre Alexandre Herculano, em ho-
menagem ao centenário de sua
morte. Não assisti à oração e não
conheço o texto lido pelo ex-Pri-
meiro Ministro de Portugal, mas ms
pergunto: Que diríamos nós se
amanhã (Deus nos ouça) Pinochet
asilado na Suiça ou no Luxembur-
go, proferisse conferências sobre a
poesia de Gabriela Mistral ou Pa-
blo Neruda? O Sr Marcelo Caetano,
como dirigente de seu pais, man-
teve a censura a toda a imprensa
e nunca reconheceu o direito de
habeas-corpus. Não sei como pode
falar sobre o liberal e democrata
Alexandre Herculano, que lutou, de
armas na mão, pela liberdade de
Portugal. Mas, como dizia Camões,"este mundo é feito de mudanças"
e quem sabe o professor Marcelo
Caetano tenha evoluído no conta-
to com seus colegas de cátedra uni-

versitária? O que nos parece, no
entanto, é que está preocupado em
formar, junto à coletividade bra-
sileira, uma imagem de liberal e,
ao mesmo tempo, diante da endi-
nheirada colônia lusitana, saudo-
sista do salazarismo, a idéia de que
continua fiel aos velhos princípios
que nortearam toda a sua vida. Só
nos resta pedir perdão a Alexandre
Herculano. José Júlio Veríssimo de
Sousa Fradinho — Rio de Janeiro.

Sudcpe c Conlrio

Em meados deste ano o JOR-
NAL DO BRASIL firmou uma po-
litica de repressão aos abusas e ir-
regularidades que vêm ocorrendo
com a Sudepe. Este combate, de re-
pente, parou. Hoje (15/09) publica
em destaque uma matéria publici-
tária e benéfica, citando a Confrio,
justamente aquela firma que, de
acordo com os artigos, era a que
possuía as maiores irregularidades
perante a Sudepe. A matéria cita..."Isto é Confrio... Exportação men-
sal de 3 milhões de dólares... Fro-
ta em operação 58 navios... A
maior frota de navios pequenos"
ijuntamente com a fotografia que
V. Sas. publicaram cm primeira
página, e impugnaram afirmando
que era falsa).

Perguntamos: que espécie de
campanha era aquela? Será que ai-
cançava mais IBOPE? Com isto,
realmente, podemos desacreditar de
tudo o que publica o JB, pois, co-
mo vemos, ora encontra-se ao la-
do da matéria que fornece mais
IBOPE, ora ao lado da publicidade
que fornece mais receita. Ou será
que todas aquelas matérias publi-
cadas pelo JB eram falsas e men-
tirosas? Francisco Nioac de Sallcs
— Rio de Janeiro.

N. da R. — O JORNAL DO
BRASIL não fez uma campanha,
mas uma série de reportagens so-
bre a Sudepe, e não por dar mais
ou menos IBOPE — aliás, quem yc-
rifica a circulação dos jornais é o
IVC. No dia 15, não publicou "ma-
teria publicitária e benéfica", mas
um anúncio da Confrio. As repor-
tagens publicadas pelo JORNAL
DO BRASIL não eram falsas nem
mentirosas. Pretendiam simples-
mente responder a outra pergunta:
por que é que com tamanha costa,
não temos peixe abundante e ba-
rato?

Mancha negra

Dirijo-me ao Sr Ministro Ar-
mando Falcão, a figura máxima do
meu pais, não para fazer apelos,
e até me envergonho de precisar
escrever esta carta. Justiça não é
coisa que se peça ou se compre, se
faz, ou pelo menos deveria ser as-
sim. Fui educada com o entendi-

¦ mento de que justiça é igual para
todos. Como ensinar isto à minha
filha? Como explicar-lhe' que ago-
ra é moda qualquer assassino, por
pior que seja o seu crime, não ir
para a cadeia e sim para confor-
táveis clínicas que muitas vezes ne-
gani auxilio a infelizes sem recur-
so.

No dia 12 de junho deste ano,
por uma banal discussão meu ma-
rido foi covardemente assassinado
a tiros pelas costas. Ele era um
pouco mais velho que Cláudia Ro-
drigues, mas era muito jovem pa-
ra morrer. Isto não aconteceu nu-
ma festinha animada com drogas.
Aconteceu em lugar público, numa
tarde de domingo, cheio de teste-
munhas. Jonas Nutel.s, o assassino,
foi preso em flagrante e posterior-
mente internado numa clinica,
onde se encontra até hoje, pagan-

do Cr$ 45 mil por mês. Este é o
quarto processo que ele responde
sem nunca ter sido condenado e
todos garantem que isto novamen-
te acontecerá.

Sr Ministro, a impunidade des-
ses monstros que se amparam no
poder econômico é uma mancha
negra no nosso pais que cada dia
cresce mais. E' numa hora em que
o mundo inteiro fala em direitos
humanos, que me julgo com o di-
rcito de escrever esta carta,» em
nome de minha filha, de 15 anos,
que perdeu seu ídolo, seu grande
amigo, e de meus sogros que cria-
ram e fizeram de seu filho um ho-
mem de bem. Edna Villas Boas Be-
nincasa — Rio de Janeiro.

Ratos
No JORNAL DO BRASIL de 17

deste mês, l? Caderno, li uma nota
em que a FEEMA começou no Rio
o combate aos ratos e que os ser-
viços são coordenados pelo biolo-
glsta João Moo„em de Oliveira,
chefe do Serviço de Roedores da
FEEMA. A nota adianta que o Ser-
viço distribuirá folhetos explicati-
vos de como combater os ratos. Co-
mo em nossa cidade existe grande
quantidade de ratos, peço que for-
neçam o endereço do biologista
João Moojem de Oliveira, na
FEEMA, para que me seja possível
conseguir o folheto a ser distribuí-
do no Rio. José Ribamar de Castro
Lima — Teresina (PI)
N. da R. — Endereço da FEEMA:
Rua Fonseca Teles, 121 — 15? an-
dar — Rio de Janeiro.'

Sucessão

Quero dar o meu apoio ao Ge-
neral Moacyr Potyguara, cândida-
to à sucessão do General Geisel.
Luis Américo — Rio de Janeiro.

Vila Isabel
O JB, edição de 27 de setem-

bro. pág. 5, noticiando o centési-
mo quarto aniversário (?) do bair-
ro de Vila Isabel, escreve: "Na Rua
8 de Dezembro nasceu o Visconde
de Ouro Preto". Este, porém, nas-
ceu na cidade que tem seu titulo,
então Capital de Minas Gerais, no
dia 21 de fevereiro de 1836. Residiu
longos anos e até morrer naquela
via pública. Esta não pertence a
Vila Isabel: apenas termina na Rua
Duque de Caxias, compreendida
naquela circunscrição. Bruno de
Almeida Magalhães — Rio de Ja-
neiro.

Luteranos
A carta da Sra Iolanda Vieira

(JB, 21/8/1977) não podia deixar
de chocar os luteranos, que vêem no
Reformador, não a pessoa infalível,
mas, sem dúvida, uma figura espo-
nencial da história da Igreja cris-
tã. E' bem possível que no ano pas-
sado tenham ocorrido alguns ex-
cessos lastimáveis, (de parte a
parte, frise-se, a bem da verdade),
mas jamais poderão ser imputados
diretamente a Lutero. Lembro que
há alguns anos reina grande espiri-
to fraternal entre a minha Igreja
(Evangélica Luterana do Brasil) e a
católica, estando ambas represen-
tadas no Centro de Ecumenismo do
Rio de Janeiro. Rodolfo Santos Do-
crzapff, vice-presidente da Comu-
nidade Evangélica Luterana do Rio
de Janeiro.

As cariai dos leitores lerão publicadas
só quando tiverem assinatura, nome comple-
to e legível e endereço. Todos estes dados
serão devidamente verificados.
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r Clamor contra a criminalidade

Acrescente 

repetição dos atos
anti-sociais praticados nos
últimos anos por menores,

nos grandes centros urbanos e es-
pecialmente no Rio de Janeiro e
São Paulo, provocaram reações que
se foram avolumando e atingiram
agora as proporções de um autên-
tico clamor social, de âmbito na-
cional.

Estes clamores não sao apenas
das pessoas de todas as condições
sociais, diariamente assaltadas por
pivetes nas lojas e vias públicas,
mas também dos parentes dos as-
sasslnados friamente por Jovens de
16 a 21 anos e até menos, em plena
luz do dia, nos seus lares ou em vei-
culos coletivos, nos bairros mais po-
lidados da cidade.

Os órgãos de comunicação co-
letiva, os parlamentares, os comer-
ciantes, os educadores, os sociólo-
gos, os juristas, os sacerdotes, os as-
slstentes sociais, as associações pro-
fisslonais, praticamente todos os
grupos sociais, refletem essas rea-
ções, a cada novo assalto ou homl-
cidio que alcança maior divulgação,
emociona nossa sociedade e provoca
protestos e pedido de providências,
cada dia mais justificados e ve-
ementes.

Nos últimos dias ocorreram em
nossa capital outros assaltos e ho-
micidlos atribuídos a menores. Um
deles foi o assassinato, em uma
tranqüila rua da Muda, no bairro
da Tijuca, de um general reforma-
do, que arrumava seu carro na por-
ta da residência, à vista de seu ne-
to de 16 anos. Um rapaz, presumi-
velmente da mesma idade, de bus-
to nu, provavelmente vindo de uma
das várias favelas localizadas nos
morros próximos, tentou assaltar o
general e, ante a resistência da vi-
tlma, matou-a com certeiro tiro no
coração, fugindo sem que pudesse
ser detido ou identificado até hoje.

Um grupo de colegas do morto,
como tem sido feito em casos se-
melhantes, solicitou providências ao
Presidente da República, assinalan-
do a insegurança em que vive a po-

pulnção e a necessidade de medi-
das efetivas para prevenir a contl-
nuação de delitos dessa gravidade.

É significativo que os clamores
de cidadãos pacíficos e responsa-
veis .se dirijam ã suprema autori-
dade do país, dotada de poderes ex-
cepclonals, que foram justificados
pela necessidade de garantir a or-
dem pública e a sobrevivência do
Estado, cm uma sociedade civilizada.

As vozes diárias que se levan-
tam e as representações que se for-
mulam ao Presidente Geisel revê-
Iam que, tanto os mais qualificados
signatários, como o simples clda-
dão, Já não acreditam que o fenõ-
meno da prevenção e repressão da
criminalidade em geral e da delin-
quêncla juvenil em particular, pos-
sam ser enfrentados no Brasil pelos
caminhos normais com que a so-
cledade deve procurar solução para
problemas desse tipo.

Realmente, nessa matéria, os
órgãos administrativos, a policia e
a Justiça, caíram em descrédito. A
criação da Funabem mudou os mé-
todos anteriores e estendeu sua
ação a muitos Estados, através da
Febem. Instituiu-se uma Política
Nacional do Bem-Estar do Menor
(PNBEM), mas os Executivos fe-
deral e estaduais continuam a ser
criticados como os maiores respon-
sávels pela situação atual.

As autoridades policiais revê-
lam-se impotentes para controlar a
criminalidade, apesar dos abusos c
excessos de que são acusadas, o
que prova que só o recurso aos mé-
todos da Policia Cientifica e o res-
peito à lei poderá dar-lhes vanta-
geiíi na luta contra os delinqüentes.

Por seu lado, os Juizes de Me-
nores, que integram a Justiça dos
Estados, articularam-se e procura-
ram estabelecer certa harmonia de
ação, mas, na prática, o Judiciário
continua ineficaz. Finalmente, a
Câmara dos Deputados concluiu,
em 1976, um Inquérito Parlamen-
tar sobre o assunto e formulou va-
rladas conclusões e recomendações,
mas nenhum resultado surgiu na
esfera legislativa.

Passada a onda de emoção e
reação que esses fatos mais graves

¦provocam na massa dos nossos con-
cidadãos, o problema do menor de-
sajlistado volta ao seu leito buro-
crátlco e continua submetido a um
tratamento de rotina, como um mal
para o qual não haveria esperança
de solução racional.

E' Injustificável essa atitude fa-
tallsta ante o aumento da crimi-
nalidade em geral, Inclusive dos
menores, que resulta dos pronun-
clamentos de alguns representantes
dos poderes da República em questão
tão grave. Ela afeta o próprio fu-
turo da Nação e começa a propa-
gar-se ao povo em geral. Cada dia
mais ouvem-se pessoas pacificas di-
zer.que a solução será reforçar as
portas e janelas contra arromba-
mentos, não sair às ruas depois que
escurece e durante o dia portar ar-
mas de fogo para repelir o primeiro
assaltante que se apresente, seja
adulto ou menor!

Tal situação não pode prevale-
cer em um povo que odeia a vio-
lência, tem um passado de harmo-
nia social e respeito à ordem e à lei
e provou ser capaz de transformar-
se, no último decênio, em uma das
potências emergentes da civilização
contemporânea.

Por esse motivo, propusemos,
há meses, que o Presidente da Re-
pública constituísse uma Comissão
Interministerial, com jurisdição em
todo o território nacional, para pro-

Carlos A. Dunsliee de Ahrmwhes

ceder, no prazo de 90 dias, a um
levantamento completo do proble-
ma da criminalidade no Brasil. Esta
dsverla terminar pela indicação
objetiva das soluções alternativas
para a prevenção e tratamento das
Infrações e atos anti-sociais pratl-
cados por menores.

A ação do Poder Executivo, no
que se refere à área da competên-
cia federal, se exerce principal-
mente através da Funabem, como
órgão de execução da citada poli-
tica nacional nessa matéria.

Sustenta a Funabem que seus
recursos orçamentários têm sido
aplicados da melhor maneira pos-
sivel dentro da realidade brasileira,
considerando as circunstancias pe-
cullares ao nosso complexo pro-
ces.so de desenvolvimento. Argu-
menta ela que: "Nenhuma entida-
de destinada a assistir os menores
pode reunir condições de atuar em
iodos os setores onde essas dlsíun-
ções se registram, porque é impossi-
vel resolver o problema médlco-sa-
nitárlo, o demográfico, o educacio-
nal e o econômico de toda a po-
pulaçáo."

Contesta a direção da Funabem
que a solução para prevenir a de-
Unquencia infantil seja retirar das
ruas os menores carentes e aban-
donados e Interná-los em estabde-
clmentos mantidos pelos cofres pú-
bllcos. Em 1976, imormava-se que"um menor internado custa cerca
de CrS 2 mil por mês. Se multipli-
carmos esse valor por todos os me-
nores que precisam de algum tipo
de assistência, teremos, em um
ano, o dobro do orçamento do pais,
que é de Cr$ 180 bilhões para este
ano".
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O Secretário de Segurança do
Estado de São Paulo, Coronel An-
tònio Erasmo Dias, propôs para o
problema dos 600 mil menores aban-
donados na sua jurisdição a se-
gulnte solução: "— Esse problema é
de política nacional. E' o maior
problema desse pais, cuja metade
da população é constituída de me-

nores de 20 anos. Não adianta esse
negócio de Pró-Menur, de Bem-Es-
tar, de Tutelar. Temos que, de uma
vez por todas, declarar guerra. En-
frentar o problema como se en-
frenta uma guerra. Dividir a cidade
em várias áreas. Em cada uma de-
Ias, haveria um núcleo para aten-
der as crianças da região. Nesse
núcleo seriam construídas casas —
10, 20 ou 30 — dirigidas por casais
que estivessem dispostos a dar ca-
lor humano às crianças abandona-
das. Nesses núcleos só entrariam
crianças em torno dos 10 anos, pois
as de 14 ou 15 são praticamente ir-
recuperáveis. Já estão diplomadas
na escola do crime. As crianças, vi-
vendo no próprio bairro, não se
sentirão deslocadas. No núcleo ha-
veria uma grande escola. Em seis
anos, garanto que daríamos boa
formação profissional a elas. Em
vez dos atuais 60 mil bandidos em
potencial, teríamos 20 mil, 30 mil
ou até mais profissionais em poten-
ciai. Eles viveriam praticamente em
familia, mas paramilltarlzados. Va-
mos dar a eles música, farda e ca-
chorro. E disciplina, e trabalho".

O magistrado que atuou duran-
te 11 anos na Vara de Menores no
Rio de Janeiro — Juiz Alyrio Cava-
lieri — sustenta que as dificulda-
des e a Ineficácia atribuídas à ação
do Juizado de Menores resultariam
do fato de ser atribuída ao dosem-
bargador-corregedor a coordena-
ção de todas as atividades relativas
ao menor, no que toca à Justiça,
policia e fundações públicas ou pri-
vadas, debilitando assim as ativlda-
des diretas daquele Juizado.

O Desembargador Bulhões de
Carvalho, especialista no assunto,
em conferência no Instituto dos
Advogados, criticou a Funabem por
não ter estrutura nem meios para
enfrentar o problema em toda a
sua profundidade e extensão, em
razão do que, arvorada em juiz, não
cumpre a lei, não ouve o juiz, e la-
deia a questão do menor abando-

- nado, com a prerrogativa de órgão
administrativo que é, sem entrosa-
gem com o Poder Judiciário. Disse
textualmente: "— É a subversão de
todos os princípios legais. O menor
fica impune e desassistido. Por cul-

pa da Funabem não se tomam pro-
vidôncias em defesa du sociedade e
da própria correção do menor".

Os estudos desse magistrado
acabam de ser reunidos em livro
Direito do Menor, que analisa todos
os projetos de novo Código de Me-
nores em tramitação no Congresso
e conclui por oferecer um substltu-
tivo próprio.

Por seu lado, o Poder Legisla-
tivo, além dos projetos acima refe-
ridos, depois de dedicar quase dois
anos à CPI sobre o menor, que fim-
cienou na Câmara do.s Deputados,
encaminhou ao Executivo um volu-¦moso relatório com diagnóstico das
causas do abandono, da carência c
da criminalidade juvenil, bem como
sugestões sobre as medidas admi-
nistratlvas que julgava recomen-
dáveis.

Passado mais de um ano, os
dedicados presidente e relator da
aludida CPI reclamaram da inação
do "Governo", como se este não los-
se integrado também pelos dois ou-
tros Poderes.

A Comissão Interministerial
acima proposta deveria ser integra-
da, além dos representantes de to-
dos os órgãos do Executivo relacio-
nados com o problema do menor
abandonado, carente ou Infrator,
por especialistas no assunto, capa-
zes de propor soluções realistas e de
rápida implementação.

Essa comissão teria duas tare-
fas principais. Primeiro, opinar so-
bre os projetos de reforma do Có-
digo de Menores, em curso no Con-
gresso, para colaborar com os li-
deres do Executivo no encaminha-
mento e votação desses projetos.
Depois, formular e submeter ao Pre-
sidente da República um plano de
ação de âmbito nacional, que inte-
gre e harmonize as atribuições dos
três Poderes da República e dos
Governos dos Estados, mediante os
projetos de lei necessários, além de
engajar a contribuição voluntária
de todos os brasileiros conscientes.

O Estado: monstro ou salvador?

POUCAS 
questões levantam

hoje argumentos tão víolen-
tos quanto a do papel do

Estado na solução dos pesados pro-
blemas que enfrenta o planeta. Não
é simples, de toda evidência! se por
um lado o surgimento do Estado to-
talitário — "o mais frio dos mons-
tros frios" como o chamava Nietzs-
che — configura uma das tragédias
de nossa época ("o campo de con-
centração é a grande invenção do
século XX", como escreve Glucks-
mann, um dos "novos filósofos"
franceses), não menos certo é que
necessário se torna apelar para a
força do Estado e de sua burocra-
cia tecnocrática se desejamos ten-
tar resolver problemas abomináveis
como a explosão demográfica, o es-
gotamento da energia e dos recur-
sos naturais, a ameaça do terroris-
mo e da criminalidade, a manuten-
ção do desenvolvimento, etc.

Condenar o Estado em nome da
democracia é uma atitude simplista.
Exaltá-lo, levanta imediatamente a
cruel suspeita de fascio-comunismo
e de admiração beata do poder pe-
Io poder. Na realidade, se a quês-
tão é das mais pertinentes da épo-
ca moderna, é porque indiscutível-
mente temos que \uninhar, com
prudência e sabedoria, entre o Scyl-
Ia de um superdespotismo como o
que predisse Orwell para 1984, e o
Charybdis de um mundo em con-
fusão, incapaz de atender às suas
necessidades imediatas e parecen-
do decair lentamente para a anar-
qula. óbvio: a questão política des-
te fim de século não é mais de na-
tureza ideológica, porém pragmá-
tica e moral: conceder ao Estado
um Poder suficiente para manter a
segurança da sociedade, garantir-
lhe o bem-estar e atender a seus
gigantescos imperativos, sem, po-
réra, permitir que uma burocracia
tentacular lntervenha em nossas
vidas e nos reduza a meros jogue-
tes dos caprichos e obstinação da
autoridade.

O desafio do Estado e o temor
de seu excessivo poder contaminam
os debates políticos nos países de-
mocráticos, onde a democracia ela
própria está sendo submetida a
pressões, críticas e ceticismo. O ra-
cioclnlo em termos de absolutos
conduz, porém, aos mais desastra-
dos resultados. O caso típico é o da
dialética marxista que opõe a rea-
lidade prática de um monstruoso e
tirânico totalitarismo, funcionando
na base de um Arquipélago Gulap
policial, protegido do exterior por
uma Cortina de Ferro e se justifi-
cando como ditadura do proletária-
do, de um lado — e a Utopia da su-
pressão final das classes e do pro-
prlo Estado, como ponto final,
anárquico, da evolução materialista
histórica. A tese estaliniana: o Es-
tado socialista está em vias de ex-
tinção, mas essa extinção passa pe-
Io caminho de seu reforço! Racio-
clnando em termos dialéticos, no
estilo hegellano-marxlsta, não po-
demos evitar essa dilacerante ten-
são de opostos. Tal tipo de argu-
mento não conduz a resultado ai-
gum. Enquanto nela nos movemos,
ficamos sob o influxo obsessivo e
neurótico do incubo Ideológico.

Numa aproximação mais sere-
na, tomando como exemplo nosso

pais, verificamos que o crescimen-
to do Estado, com um controle crês-
cente da economia, tem constituído
o resultado não ideológico de uma
futalldade que transcende os Par-
tidos. Desde o tempo do Presidente
Getúlio Vargas, o agigantamento do
Estado tem correspondido à neces-
sidade de montar uma estrutura de
planejamento e execução para um
desenvolvimento acelerado. Por
maiores restrições que se possa fa-
ztr, em nome da iniciativa privada,
à estatização da economia, essa re-
presenta uma condição sine qua
7ton da construção de uma forte in-
fra-estrutura nacionalizada (eletri-
cidade, petróleo, aço, transportes,
comunicações, minérios, marinha
mercante, etc.) sem a qual teria sido
inconcebível o "grande salto para
a frente" que acabamos de dar nos
últimos 10 anos.

Ora, essa evolução nos tem
conduzido a um regime misto, a
meio caminho entre o socialismo
e o capitalismo. Dois pontos são
importantes nessa constatação: a
nacionalização dos meios de pro-
dução (equivalente a quase 50%
da economia brasileira) não cor-
responde necessariamente ao ou-
tro aspecto, humanistico, do sócia-
lismo, a saber, a melhor distribui-
ção das rendas. O problema da su-
pressão da miséria não foi resol-
vido apesar do reforço do poder do
Estado. O segundo ponto é que a
estatização parece independer, até
agora, do regime político vigente
no que diz respeito às liberdades
individuais e eficácia do Legislati-
vo. O Estado, que cresceu sob a di-
tadura do Estado Novo, continuou
crescendo sob o regime liberal da
Constituição de 46 (vale lembrar
o papel da UDN na criação da Pe-
trobrás) e não cessou de crescer
depois de 1964. E' certo, entretan-
to, o argumento segundo o qual
um crescimento indefinido há evi-
dentemente de afetar, de um mo-
do ou de outro, a natureza da au-
tonomia individual. O socialismo,
em última análise, conduziria à di-
tadura.

Apreciando o exemplo dos Es-
tados Unidos verificamos que o Es-
tado americano se expandiu do
mesmo modo como ocorre em to-
do o mundo, sem que haja, por en-
quanto, ameaçado seriamente o
regime da velha Constituição libe-
ral. O papel dominante do Exe-
cutlvo tem variado com a perso-
nalidade dos Presidentes e as clr-
cunstancias históricas. O Executi-
vo na América de Roosevnlt, ten-
tando safar-se da Grande Depres-
são e enfrentar a Segunda Guerra
Mundial, estava muito mais pró-
ximo do poder absoluto do que ho-
je. A catarse provocada por Water-
gate e a queda de Nixon demons-
trou a possibilidade de corrigir ai-
guns excessos e abusos de poder,
por meios meramente judiciários e
através de recursos constitucionais
existentes. De um modo geral e
como princípio de filosofia políti-
ca, podemos avançar que o segré-
do do controle do Estado é a des-
centralização e difusão do poder
entre o maior número de órgãos
de Governo — num sentido, en-
tretanto, que nada tem a ver com
o sistema dito dos Três Poderes

Ismael do Prado

funcionais, vigorante na Consti-
tuição americana.

O sistema americano tem revê-
lado, por outro lado, certas falhas
graves no tratamento de questões
de caráter global —- das quais de-
pendem a própria sorte do planeta
— a ponto de nos perguntarmos se
será capaz de atender aos desafios
apocalípticos do fim do século.

Na apreciação final do proble-
ma julgamos, com efeito, que um
vicio gravíssimo de sua estrutura
moderna é seu caráter nacional. O
Estado nacional é obsoleto. As ca-
lamidades bélicas e revolucionárias
do século XX, bem como os probie-
mas monumentais que se erguem
diante da humanidade — a corri-
da armamentista e o terror atômi-
co. a explosão demográfica, a ener-
gia, a poluição, a fome, o contraste
crescente entre o mundo rico tn-
dustrializado e os pobres subdesen-
volvidos — conduzem à conclusão
de que estamos diante de uma si-
tuação para atender a qual o Esta-
do nacional, em vista sobretudo da
exacerbação danosa da agressivida-
de nacionalista, não está mais pre-
parado. O espectro de uma anar-
quia internacional crescente se re-
vela precisamente no selo dos ór-
gãos que foram criados para corri-
gi_ia _ as Nações Unidas. A cor-
recão a uma tal perspectiva que
ameaça a própria sobrevivência da
civilização me parece dupla, impli-
cando, em ambos os casos, um en-
fraquecimento da soberania nacio-
nal: a) temos o método de uma he-
gemonia imperialista universal, tal
como está sendo proposto pela União
Soviética; e b) temos o sistema que,
mais ou menos timidamente, está
sendo procurado através da inter-
nacionalização da democracia, isto
é, o sistema de aliança militar, po-
lítica e econômica do tipo OTAN e
Mercado Comum. A sobrevivência
final dessa multidão barulhenta e
moleque de pequenos paises atra-
sados, como os que proliferam na
África, Ásia e América Latina me
parece duvidosa — e justamente
porque não são países viáveis é que
a consciência exaltada de sua iden-
tidade nacional lhes põe a perder.

E' nesse particular que uma
enorme responsabilidade cabe às
grandes nações ocidentais, e sobre-
tudo à nação líder do Ocidente

.pois, além da sua simples defesa,
lhes cabe dar o exemplo e mes re-
cai o dever de procurar, por vias
de entendimentos, a constituição
de verdadeiras entidades suprana-
Gloriais; capazes de propor e impor
a solução para os grandes proble-
mas da humanidade, acima apon-
tados.

O que em conclusão podemos
afirmar é que o mundo está a exi-
gir uma nova noção de responsabl-
lidade moral do Estado, eliminando
Hegel e a diabólica filosofia de seus
sucessores. O novo Estado deve dis-
por de meios eficientes e poder pa-
ra atender aos gigantescos desa-
fios propostos — sem que, entre-
tanto, fique comprometida a dig-
nidade e liberdade suprema da
pessoa humana.

Um-fll do Prado • colaborador de JORNAL DO
BRASIL
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Agora só falta um dia.
HOJE-Os Melhores Livros está por poucas horas.
Amanhã, quando você passar pela primeira banca,

pegue, por apenas 25 cruzeiros, a revista que
nasceu para best-seller.

Você estará levando a seleção e
condensação do melhor que se publica no

Brasil e nò mundo.
HOJE-Os Melhores Livros: um admirável

mundo novo em matéria de lazer e atualização.
Amanhã, nas bancas.

%k editora francisco alves
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Tor rijos
convida
Reagan

Parallon, Panamá — "Sou
um pouco menos comunista
que Franklim Roosevelt e
John Kennedy e muito
menos comunista que
Abraham Lincoln. Sou con-
servador em algumas coisas
c progressista em outras.
Admiro Fidel Castro porque
ele pode dizer, diariamente,
que todas as crianças cuba-
nas estão suficientemente
alimentadas", declarou o
General Ornar Torrijos a
três jornalistas norte-
americanos que conviveram
com ele alguns dias e traça-
rão, para a opinião pública
dos Estados Unidos, u in
perfil do Chefe de Governo
do Panamá.

Em sua modesta casa em
Parallon, sobre o Pacifico,
a 340 quilômetros ao Sul da
Capital panamenha, Torri-
jos disse que fará tudo para
mudar o ponto-de-vista de
seus adversários norte-
americanos de que1 "sou um
ditador e um comunista". E
convidou seu principal cri-
tico, Ronald Reagan, a visi-
tar o Panamá e ver as coi-
sas por si mesmo".

SEM ÓDIO
"Enquanto Reagan não

vem", disse Torrijos aos jor-
nalistas, "peçam-lhe1 que,
por favor, pare de me cha-
mar de ditador de lata; que
me envolva, pelo menos, em
cobre ou outra coisa".
Segundo Torrijos, "só quan-
do Reagan falar com ele,
diretamente, poderá se con-
vencer de que está hones-
tamente equivocado sobre o
Panamá".

Durante visitas a aldeias,
num helicóptero, levando
consigo os jornalistas, Tor-
rijos pediu aos panamenhos
que votem a favor do Tra-
tado do Canal no plebiscito
nacional a ser convocado."Estamos trabalhando com
os norte-americanos, juntos,
e não existe ódio", explicou
ele aos camponeses do vale
de San Miguel. "Estados
Unidos querem ser sócios do
Panamá", declarou a ou-
tros.

E aos jornalistas confes-
sou, depois: "Será terrível
se os Estados Unidos me
apoiarem e os panamenhos
ficarem em suas casas sen-
tados no sofá".

O trabalho do General
em favor do Tratado che-
gou até aos 3 mil 500 em-
pregados ativos,ou aposen-
tados da Companhia do
Canal do Panamá, subsidia-
ria do Governo norte-
americano, e que se tornou
um dos principais redutos
oposicionistas."Os residentes não se
deram conta de que agora
vivem sem direitos huma-
nos, de que são um produto
híbrido e propriedade da
Companhia do Canal", assi-
naleu Torrijos, a'ntes de re-
latar sua experiência com
um grupo deles.

"Senti pena quando me
reuni com os lideres da Zo-
na. Falamos de muitas coi-
sas e pedi a opinião deles.
Um foi honesto e disse:
"General, não estamos acos-
tuinados a que se peça nos-
sa opinião. Tudo é decidido
em nosso nome".

Para o General, "o siste-
ma da Zona do Canal con-
verte as pessoas em robôs.
Eu lhes disse que isto mu-
dará, mas não me acredi-
tam. O primeiro que vem à
cabeça deles é que estão
vendo um comunista em
carne e osso".

ATRÁS DO POVO

Torrijos explicou que"não dará aparelhos de te-
levisão ao povo porque este
começaria a presenciar seus
próprios dramas, assim co-
mo não fica o tempo todo
construindo estradas por-

. que haveria migração para
as cidades".

Com duas fotografias de
Fidel Castro em seu gabine-
te e fumando charutos fei-
tos especialmente em Hava-
na para ele, Torrijos co-
nientou que fala com o Pre-
mier cubano tanto quanto
com Andrés Pérez, da Vene-
zuela, Daniel Oduber, da
Costa Rica, e Lopez Michel-
sen, da Colômbia.

Sobre a luta pela ratifi-
cação do Tratado, tanto nos
Estados Unidos, através do
Congresso, como no Pana-
iná, por plebiscito, Torrijos
afirmou que "o povo não
deve vincular o Tratado
com nenhum de nós (Car-
ter ou ele), embora na ver-
dade isto aconteça".

Depois de assinalar que
está muito impressionado
com a fé de Carter, que
acredita na capacidade de
justiça do povo norte-ame-
ricano, o General admitiu
que se está oonvencendo de
que terá que se aposentar.

"Não sei o que farei quan-
do o Acordo entrar em vi-
gor. Depois que assinei o
Tratado, sei que sou uni li-
der que alcançou o auge da
popularidade, algo que terei
de manejar cuidadosamen-
te".

Wiililtioton/UPI
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Brown consultou com atenção pontos do tratado

Brown garante a
senadores que
Canal fica seguro

Washington — O Secreta-
rio de Defesa Harold Brown
declarou em depoimento à
Comissão de Relações Exte-
riores do Senado que a de-
fesa do Canal do Panamá
será melhor garantida com
os tratados recém-assina-
dos, "que atendem integral-
mente aos interesses de
nossa segurança nacional".

Lembrou que os Estados
Unidos terão inteira liber-
dade — mesmo depois do
ano 2 000, quando o Canal
passará ao controle do Pa-
namá — para intervir mili-
tàrmente em caso de amea-
ça à neutralidade: "Com os
novos tratados, teremos
mais base moral e legal pa-
ra uma decisão como esta".

SEM NOSTALGIA

Simultaneamente, o jor-
nal Los Angeles Times revê-
lou què a Subcomissão do
Senado sobre Separação de
Poderes, que investiga as
acusações de que a CIA te-
r 1 a espionado eletrônica-
mente os delegados pana-
nienhos ' durante as nego-
ciações, convocou para de-
poimantos oito novas teste-
munhas, entre elas os dlre-

tores da CIA, do FBI e da
DIA (Defense Intelligence
Agency) e o ex-Sargento
Hor Rodriguez Burstmeyer,
que teria entregue ao Chefe
de Estado panamenho —
General Ornar Torrijos —
transcrições das conversas
espionadas.

Em seu depoimento,
Brown afirmou que, para os
Estados Unidos, "o uso do
Canal é mais importante
que sua propriedade, e a
eficiência em sua operação
mais importante do que a
nostalgia". Quanto à even-
tual ameaça de que um pais
inimigo tente atravessar o
Canal em tempo de guerra,
disse: "O tratado reza que
eles podem atravessar o Ca-
nal, mas não que possam
chegar até ele. Nossas for-
ças militares nas cercanias
do Canal impedirão que na-
vios de qualquer nação beli-
gerante o atravessem".

Na mesma audiência de-
pàd também o Chefe do Es-
tado-Maior das Forças Ar-
madas, General George S.
Brown. Corroborando as de-
clarações do Secretário de
Defesa, ele dissipou rumo-
res de que o Pentágono se
opõe aos novos tratados.

Uruguai prende gráficos e
pune jornal que publicou
frase ofensiva a militares

Montevidéu — O jornal El Dia, um dos mais in-
fluentes do Uruguai teve suas edições suspensas por
10 dias, porque no domingo circulou com uma frase
considerada ofensiva às instituições, inserida entre
os classificados econômicos da página 53. Dez gra-
ficos estão detidos pois, segundo informou a direção
do jornal, a publicação foi claramente um ato de
sabotagem. l •

Segundo o decreto governamental, a expressão
publicada "contraria gravemente os deveres e res-
ponsabilidades exigidos de quem leva publicações ao
conhecimento público".
OUTRAS PUNIÇÕES

Diz ainda o decreto que"apesar das reiteradas ad-
vertèncias feitas ao jornal,
traduz-se. mais uma vez,
com um fato tão insensível,
sua intenção constante de
diminuir e ofender as ins-
tituiçôes da República".

O Governo assinala que
"a suspensão não impede as
sanções de caráter penai
que poderão ser passíveis
seus autores materiais e
responsáveis".

Segundo o diretor do jor-
nal, Enrique Tarigo, o episó-
dio "foi um claro ato de
sabotagem e será investiga-
do até as últimas con-
seqüências". Explicou que a
frase considerada ofensiva
foi colocada na coluna de
anúncios após a revisão do
jornal.

El Dia foi fundado em
1886 pelo ex-Presldente José
Batlle y Ordonez e é o.jor-
nal mais antigo do Uruguai,
estando vinculado a u m
setor do Partido Colorado,
de tendência(.Jfiberal.

DC alemã propõe ajuda
à democracia no Chile

Bonn — O líder 'do Par-
tido Democrata-Crrstão da
Alemanha Ocidonta!. Hei-
mut K o h 1. pronunciou-se
ontem a favor do restabele-
cimento da democracia no
Chile, prometendo ao ex-

Ministro das Finanças e
chefe democrata-pristão
chileno. A n d r e s Zaldivar,
que apoiará seus esforços
para que o povo recupere
seus direitos democráticos.

Argentinos condenados
poderão sair do país

Buenos Aires — O direito dos pre-
sos políticos argentinos de optar pela
liberdade no estrangeiro, consagrado no
Artigo 23 da Constituição, que estava
suspenso desde a queda da Presidenta
Maria Esteia Martinez de Perón, foi res-
tabelecldo ontem pelo Governo. Mas as
autoridades, quando quiserem, podem
vetar a viagem do prisioneiros conside-
rados perigosos — mesmo no exterior —
para a paz e a segurança do pais.

A medida é conseqüência da cleci-
são de regularizar a situação dos direi-
tos humanos na Argentina. O estado de
sitio, ainda em vigor, permite a prisão
de qualquer pessoa sem acusação íque
passa a ficar à disposição do Executivo i.
O direito de opção permite a essas pes-
soas, depois de 90 dias, sair do país sem
se submeter a julgamento.

Ressalva
Nos fundamentos pelos quais .se

restabelece o recurso legal, se destaca,
essencialmente, que "desapareceram as
graves circunstancias geradas pela ação
subversiva". A nova norma, por sua vez,
estabelece que o Presidente tem o di-
reito, depois de estudar o caso, de per-
mitlr ou não que o prisioneiro saia do
pais.

As organizações argentinas que lu-
tam pelos direitos humanos denunciam
a existência de 5 mil prisioneiros poli-
ticos e criticam o Governo por sempre
divulgar listas parciais de detidos. Mi-

lhares de pedidos de habeas-corpus fo-
ram rejeitados, por causa do estado de
sitio, como também pedidos de prl.slonei-
ros que queriam beneflclar-sc do Artigo
23 da Constituição. Por Isso, a decisão
anunciada significa avanço na política
dé normalizar e enquadrar jurldlcamen-
te a situação dos prisioneiros.

Revista acusa
A revista Cabildo, ligada à extrema

direita argentina, comentou que o Gene-
ral Jorge Videla aceitou como filosofia
prática c ideologia "a política dos direi-
tos humanos, tal como a entende e a
impõe o Presidente Carter". Segundo a
revista, Videla também "se apressou em
integrar o coro latino-americano de que
Carter precisava para enfrentar a direi-
ta sensata norte-americana que se opõe
ao novo Travado do Canal do Panamá".

Cabildo não circulou durante duas
semanas, em junho, por decreto gover-
namental que a acusou de promover
campanha anti-semita. A revista é dlri-
gida por Ricardo Curutchet, considerado
porta-voz dos setores linda-dura que se
opõem a Videla.

O editor do Bi.e?ios Aires Herald, Ro-
berto Juan Cox, foi absolvido ontem no
processo por transgredir normas sobre a
publicação de noticias vinculadas aos
movimentos extremistas. O matutino pu-
blicou, e comentou com editorial, uma
reunião dos montoneros que se realizou
no exterior.

Congresso dos EUA acentua os
direitos humanos na América

Washington — A política norte-
americana de direitos humanos, com um
foco especial na Argentina, Chile, Uru-
guai e Bolívia, foi ontem debatida no
Congresso americano. O Brasil não es-
capou de ser citado quando o adminis-
trador-assistente da AID para a América
Latina. Abelardo Valdez, disse que "em
lugar de um desenvolvimento equilibra-
do, o que tem acontecido r.esse continen-
te é a criação de ilhas de desenvolvimen-
to em um oceano de pobreza".

Valdez procurou traçar um paraleio
entre a assistência externa e o apor-
íeiçoamento das condições de vida e des
direitos humanos nas regiões beneficia-
das. Ele afirmou que "a evidência de-
monstra que existe um crescente dese-
quilibrio entre a distribuição dos bene-
ficios do crescimento que a América La-
tina experimentou em décadas recentes.
Pobreza .maciça e desnutrição, trata-
mento inadequado da saúde, educação e
emprego continuam a existir no Nordes-
te do Brasil, nas cordilheiras andinas,
nas favelas de muitas cidades latino-
americanas e na maior parte das áreas
rurais do hemisfério".

Seu pronunciamento, que veio qua-
se como uma surpresa dado o abranda-
mento da Casa Branca nas últimas se-
manas em relação aos paises latino-ame-
ricanos e ao Brasil em particular, foi
adiante:

"Numa situação desse tipo" — disse
ele — "a repressão com freqüência vem
junto, na medida em que os pobres pro-
testam para obter uma distribuição mais
equitativa dos benefícios do crescimento".
E mais: "Muitos dos paises latino-ame-
ricanos são hoje governados por regimes
militares e em vários deles têm ocorrido
sistemáticas violações dos direitos hu-
manos dos seus cidadãos. Há uma clara
conexão entre os desequilíbrios que mui-
tas nações ostentam e as violações de
direitos humanos que .servem para re-
primir os protestos contra esses dese-
qullibrios".

Valdez disse que na Administração
Carter há agora uma renovada determi-
nação no sentido de que a assistência
seja fornecida diretamente a pessoas que
dela mais necessitam, dando prioridade
na ajuda àqueles paises que estejam em-
penhados em ajudar suas camadas mais

. pobres. "Ao encorajar esses esforços" —
disse ele — "esperamos aumentar o

i\'. D. Spinola
Correspondente

comprometimento dos Governos da Amé-
rica Latina com as estratégias de desen-
volvinicnto que garantam a equidade".

Adiante, Valdez foi enfático: "Eu não
acredito que desses direitos — políticos
ou econômicos — possam realmente ser
obtidos, a menos que haja algum mo-
vimento de abandono dos governos dl-
tatoriais em direção a outras formas de
governo nas quais o povo participe em
decisões econômicas e políticas que afe-
tem sua existência". Segundo Valdez, os
"objetivos dos direitos humanos, do de-
senvolvimento econômico e de uma voz
política para o povo estão inseparável-
mente ligados".

Mais enfático ainda: "Os ditadores
podem anunciar reformas diante de
pressões internacionais. Mas as refor-
mas introduzidas pela palavra de
um ditador pode ser revogada por
outra. Nós estamos satisfeitos em ver ai-
gum progresso nos direitos humanos, mas
acho que gostaria de ver algo além de
um alivio, algo mais do que um homem
forte mudando o nome de sua policia
secreta. Nossa última esperança seria ver
uma retirada da ditadura."

Valdez disse que duvidava do cará-
ter efetivo do corte na ajuda econômica
como um meio de obter melhor perfor-
mance nos direitos humanos, reconhe-
cendo que os recursos dos Estados Uni-
dos não são suficientemente abundan-
tes para poder jogar de forma eficiente
exercendo pressão, pelo menos na Amé-
rica Latina.

A reunião de ontem no Congresso
americano foi patrocinada por diversos
parlamentares e instituições ligadas às
questões políticas do respeito aos direi-
tos humanos. O político brasileiro Leo-
nel Brizola, que chegou a ser convidado
na semana passada, não compareceu.

Falando na abertura, Brady Tysson,
delegado dos Estados Unidos nas Nações
Unidas, procurou definir a atuação nor-
te-amerieana naquele organismo. Tysson
disse que pelo menos quatro objetivos
básicos contam com o apoio da diploma-
cia dos Estados Unidos: análise de pro-
gramas capazes de corrigir desequilíbrios
geradores da fome e má nutrição no
mundo; ênfase nos programas destina-
dos a evitar a tortura e o desaparecimen-
to de pessoas; estudo de como reduzir ou
frear a repressão política e melhoria da
máquina da própria ONU para tornar

efetiva a política de direitos humanos.

Greve pode provocar saída
de Ministro na Colômbia

Bogotá — Enquanto o Ministro Ra-
fael Pardo Buelvas responde na Câmara
às acusações do Deputado conservador
Túlio Cuevas, presidente da central sin-
dical UTC, num debate parlamentar que
procura explicar o comportamento das
autoridades durante a recente greve ei-
viça e descobrir os responsáveis pelas
mortes ocorridas, aumentam nos círculos
políticos da Capital os rumores de sua
renúncia e a possível nomeação de Die-
go Moreno Jaramillo, atual Ministro do
Desenvolvimento Econômico, para subs-
titui-lo.

Segundo os observadores, Jaramillo
é um conservador com transito simulta-
neo nas facções alvarista e ospino-pas-
tranista que disputam a liderança do
Partido. Dessa forma, sua indicação
para a Pasta de questões políticas dimi-
nuiria a tensão do momento pré-eleito-
ral, agitado pelas declarações de Pardo
Buelvas em apoio a Álvaro Gomez e
Turbay Ayala, considerados "impruden-
tes" por lleristas e ospino-pastranístas.

A crise ministerial toma forma no
momento em que pesa sobre o pais a
ameaça de greve nas telecomunicações
e a cidade de Barrancabermeja aguar-
da sob tensão a hora zero de uma nova
greve civica geral de 72 horas. Além dis-
so. mais de 15 mil bancários já inicia-
ram uma operaçâo-tartaruga, e o Grê-
mio dos Empregados do Transporte
ameaça com greve geral.

José Fajardo
Especial para o JB

Os ajustes que, segundo Oscar Mon-
toya, Ministro do Trabalho, foram conse-
guidos nas fábricas de cimento Nare y
Blanco, em Antioquia. assim como os
acordos que puseram fim aos conflitos
em 20 outras empresas não lograram pa-
cificar o agitado clima trabalhista que
impera no país desde o êxito obtido pela
greve civica.

Ontem a situação foi agravada com
uma onda de terrorismo telefônico: vo-
zes anônimas comunicaram a diferentes
empresas a existência de bombas "pres-
tes a explodirem". O primeiro aviso foi
às 16h para a sede da Empresa de Tele-
fones de Bogotá, de cujos 14 pavimen-
tos foram evacuadas quase 1 mil 200
pessoas. Algo semelhante ocorreu em
dois grandes estabelecimentos comer-
ciais — Sears e Ley — sem que em ne-
nhum dos casos fossem encontradas as
bombas anunciadas.

Mas a verdadeira bomba pode vir a
ser o referido debate na Câmara, já que
a Deputada Consuelo de Mon te j o fará
um relatório sobre os mortos na greve
e as circunstancias em que foram aba-
tidos — "a grande maioria pelas ba-
la.s oficiais cio Exército". Segundo pare-
ce, a Sra Montejo fornecerá os nomes e
Identificação de 23 pessoas mortas na
ocasião. O comunicado oficial do Go-
verno dava conta de apenas 13 baixas.

Brejnev aprova Constituirão
Moscou — O secretário-

geral do Partido Comunista
soviético, Lconid Brajriev,
aprovou o texto final da
nova Constituição, após dis-
cutlr algumas emiinUds na
sessão da comissão nacional
especial, que será submeti-
da ao Sovicte Subroiuo, no

próximo dia 4. De ncordo
com observado.vs ociden-
tais, o próximo passo .será
a convocação de uma sessão
plenária da oomUsào cen-
trai do PCUS pni.i que as
emendas sejam aprovadas
antes de o anteprojflto ser
submetido ao Spviifc Su-
premo.

Washington reníaneja serviço secreto
Washington — Como par-

te da "profunda revisão" do
aparato do serviço secreto
militar, o Secretário de De-
fesa norte-americano, Ha-
rold Brown, designou o Al-
mirante reformado Daniel
Murphy Subsecretário para

• tividaclcs de espionagem e
contra-espiciv.igem, cujo
principal objetivo, segundo
fontes do Pentágono, será
reorganizar a atividade de
uma maneira mais dinaml-
ca e atualizada e atuar co-
mo ligação entre Brown e
o diretor da CIA.

lndira e filhos podem ser presos
Nova Deli — A ex-Primei-

ra-Ministra Indira Gandhi.
seus filhos Rajiv e Sanjay.
e vários dos seus ex-col.ibo-
radores do Partido do Con-
gre.sso poderão ser presos
nas próximas horas por

corrupção — informou a
agência An?a citando fontes
de Nova Deli. Segundo a
Ansa, responderão a prooes-
so por causa de subornos
que receberam de empresas
multinacionais.

Terror picho muros reais
Haia — A policia holan-

de.sa continua investigando
o seqüestro do dirigente em-
presarial alemão Hans Mar-
tin Schleyer, que também
mobiliza a policia alemã.
Na fronteira entre os dois
paises os guardas da Holan-
da revistam todos os auto-

móveis de placa alemã que
a atravessam. Ontem o s
muros do Palácio Real de
Amsterdã apareceram pi-
chados cem o nome do gru-
po extremista — Fração do
Exército Vermelho — que
reclamou a autoria do se-
questro.

PCE revisa estatutos
Madri — A revisão dos

estatutos do Partido Comu-
nista Espanhol, de modo a
permitir maior liberdade a
seus militantes foi prometi ¦
da ontem pelo secretário-
geral Santiago Carrillo nu-
ma entrevista a televisão.

Após lembar que os antig"1.-;
estatutos foram elaborados
durante o período de
clandestinidade, Carrillo ex-
plicou: "Agora estamos
num regime de liberdade t.
queremos acentuar o fun-
cionamento democrático do
Partido".

fito quer ampliar não alinhamento
Belgrado — Maior am-

plitude na admissão d e
novos membros no bloco
dos paises não alinhados foi
definida pelo Presidente iu-
goslavo Josip Broz T i t o .
segundo quem ''existem

nações desejosas de ingres-
sar no grupo, mas que não
chegam a cumprir os cite-
rios de admissão por e;t?-
rem vinculadas a deier-
minadas potências".

Uganda preocupa católicos
Lusaka — A Associação

de Conferências Episcopais
da África Oriental, que se
reuniu em Nairóbi, psdiú
uma exaustiva investigação
sobre a situação de Uganda

e medidas concretas para
deter o sacrifício de vidas
humanas no pais, destaean-
do de forma alarmante o
que qualifica de "destruição
de uma nação" em Uganda.

Israel expulsa negros
Tel Aviv — A policia is-

raelense prendeu e colocou
à força num avião (da Alita-
lia nove mulheres e crian-
ças negras norte-america-
nas, expulsando-as do pais
para evitar que se unissem
a um grupo estabelecido no
deserto do Negev, cujes in-
tegrantes se dizem judeus
negros

As mulheres e crianças
expulsas chegaram num
grupo de 25 negros proce-

dentes de Chicago que se
apresentaram como mem-
bros da Igreja Presbiterla-
na e desejavam batizar
seus filhos no rio Jordão.
Muito deles, no entanto, ru-
maram para a Cidade de
Dimona, no Negev, onde
aproximadamente 400 ne-
gros norte-americanos s e
estabeleceram há alguns
anos, contra a vontade das
autoridades israelenses.

Liberais inauguram Congresso
Londres — Ao inaugurar

o 100° Congresso do Partido
Liberal David Steel, lider
da agremiação, idefendeu a
continuação do pacto com
os trabalhistas, graças ao
qual o Governo dispõe de
maioria de 13 votos na Ca-
mara dos Comuns. O pacto

Lib-Lab tem sofrido criticas
severas dentro do Lib, onde
uma corrente acusa a di-
reção partidária de haver
"traído'-' o programa liberal
em troca de apoio ao Go-
verno Lab (de Labour), sem
"recompensas concretas".

Moscou recebe "Premiei" francês
Moscou — O Primeiro-Mi-

nistro francês Raymond
Barre chega hoje a Moscou
para manter cs contatos
periódicos entre os dois pai-
ses, instaurados por De
Gaulle e Brejnev em 1966.
Participará da segunda

sessão da Grande Comisão
Permanente Franco-Sovié-
tica para o Desenvolvimento
das Relações Bilaterais no
Campo Econômico, Finan-
ceiro, Cientifico e Cultural,
e se entrevistará com Kos-
siguln e Brejnev.
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Viclorii, noi braço» da mi»

Princesa sueca é batizada
Estocolmo — O Arcebispo

Olof Sundby, chefe da Igre-
ja sueca, batizou ontem i
Princesa Victoria Ingrid
Alice Desirée. nascida a 14
de julho último e filha do
Rei Carlos Gustavo e Rai-
nha Silvia. Uma das madri-
nhas. a Princesa Beatriz da
Holanda, não compareceu à
cerimônia e nem deu satis-

facões. A Casa Real de Haia
limitou-se a informar que
Beatriz tinha "outros com-
promissos". Há versões de
que surgiram desavenças
entre as duas Monarquias.
Outra especulação é a de
que Beatriz não viajou por
motivos de segurança:
temia ser alvo de terroris-
tas.
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Torrijos
convida
Reagan

Wn<lilnnlon/UI>l

Farallon, Panamá — "Sou
um pinico menos comunista
que Franklim Roosevclt e
John Kcnnedy e muito
tiiienos comunista que<
Abraham Lincoln. Sou con-
servador em algumas coisas
e progressista em outras.
Admiro Fidel Castro porque
ele pode dizer, diariamente,
que todas as crianças cuba-
nas estão suficientemente
aumentadas", declarou o
General Oinar Torrijos a
três jornalistas norte-
americanos que conviveram
com ele alguns dias e traça-
rão, para a opinião pública
dos Estados Unidos, um
perfil do Chefe de Governo
do Panamá.

Em sua modesta casa em
Farallon, sobre o Pacifico,
a 240 quilômetros ao Sul da
Capital panamenha, Torri-
jos disse que fará tudo para
mudar o ponto-de-vista de
seus adversários' norte»
americanos de que "sou um
ditador e um comunista". E
convidou seu principal cri-¦ tico, Ronald Reagan, a visi-
tar o Panamá e ver as coi-
sas por si mesmo".

SEM ÓDIO
"Enquanto Reagan não

vem", disse Torrijos aos jor-
nalistas, "peçam-lhe1 que,
por favor, pare de me cha-
mar de ditador de lata; que
me envolva, pelo menos, em
cobre ou outra coisa".
Segundo Torrijos, "só quan-
do Reagan falar com ele,
diretamente, poderá se con-
vencer de que está hones-
tamente equivocado sobre o
Panamá".

Durante visitas a aldeias,
n u m helicóptero, levando
consigo os jornalistas, Tor-
rijos pediu aos panamenhos
que votem a favor do Tra-
tado do Canal no plebiscito
nacional a ser convocado."Estamos trabalhando com
os norte-americanos, juntos,
e não existe ódio", explicou
ele aos camponeses do vale
de San Miguel. "Estados
Unidos querem ser sócios do
Panamá", declarou a ou-
tros.

E aos jornalistas confes-
sou, depois: "Será terrível
se os Estados Unidos me
apoiarem e os panamenhos
ficarem em suas casas sen-
tados no sofá".

O trabalho do General
em favor do Tratado che-
gou até aos 3 mil 500 em-
pregados ativos ou aposen-
tados da Companhia do
Canal do Panamá, subsidia-
ria do Governo norte-
americano, e que se tornou
um dos principais redutos
oposicionistas."Os residentes não se
deram conta de que agora
vivem sem direitos huma-
nos, de que são um produto
híbrido e propriedade da
Companhia do Canal", assi-
nalou Torrijos, antes de re-
latar sua experiência com
um grupo deles."Senti' pena quando me
reuni com os líderes da Zo-
na. Falamos de muitas coi-
sas e pedi a opinião deles.
Um foi honesto e disse:"General, não estamos acos-
tumados a que se peça nos-
sa opinião. Tudo é decidido
em nosso nome".

Para o General, "o siste-
ma da Zona do Canal con-
verte as pessoas em robôs.
Eu lhes disse que isto mu-
dará, mas não me acredi-
tam. O primeiro que vem à
cabeça deles é que estão
vendo um comunista em
carne e osso".

ATRAS DO POVO

Torrijos explicou que"não dará aparelhos de te-
levisáo ao povo porque este
começaria a presenciar seus
próprios dramas, assim co-
mo nãa fica o tempj todo
construindo estradas por-
que haveria migração para
as cidades".

Com duas fotografias de
Fidel Castro em seu gabine-
te e fumando charutos fei-
tos especialmente em Hava-
na para ele, Torrijos co-
mentou que fala com o Pre-
mier cubano tanto quanto
com Andrés Pérez, da Vene-
zuela, Daniel Oduber, da
Costa Rica, e Lopez Michel-
sen, da Colômbia.

Sobre a luta pela ratifi-
cação do Tratado, tanto nos
Estados Unidos, através do
Congresso, oomo no Pana-
má, por plebiscito, Torrijos
afirmou que "o povo não
deve vincular o Tratado
com nenhum de -nós (Car-
ter ou ele), embora na ver-
dade isto aconteça".

Depois de assinalar que
esta muito impressionado
com a fé de Carter, que
acredita na capacidade de
justiça do povo norte-ame-
ricano, o General admitiu
que se está convencendo de
que terá que se aposentar.

"Não sei o que farei quan-
do o Acordo entrar em vi-
gor. Depois que assinei o
Tratado, sei que sou um li-
étt que alcançou o auge da
popularidade, algo que terei
ét manejar cuidadosamen-
te".
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Brown consultou com atenção pontos do tratado

Brown garante a
senadores que
Canal fica seguro

Washington — O Secreta-
rio de Defesa Harold Brown
declarou em depoimento à
Comissão de Relações Exte-
rlores do Senado que a de-
fesa do Canal do Panamá
será melhor garantida com
os tratados recém-assina-
dos, "que atendem Integral-
mente aos Interesses de
nossa segurança nacional".

Lembrou que os Estados
Unidos terão Inteira liber-
dade — mesmo depois do
ano 2 000, quando o Canal
passará ao controle do Pa-
namá — para intervir mili-
tarmente em caso de amea-
ça à neutralidade: "Com os
novos tratados, teremos
mais base moral e legal pa-
ra uma decisão como esta".

SEM NOSTALGIA

Simultaneamente, o jor-
nal Los Angeles Times revê-
lou que a Subcomissão do
Senado sobre Separação de
Poderes, que investiga as
acusações de que a. CIA te-
r 1 a espionado eletrônica-
mente os delegados pana-
menhos durante as nego-
ciações, convocou para de-
polmentos oito novas teste-
munhas, entre elas os dire-

tores da CIA, do FBI e da
DIA (Defense Intelligence
Agency) e o ex-Sargento
Hor Rodrlguez Burstmeyer,
que teria entregue ao Chefe
de Estado panamenho —
General Ornar Torrijos —
transcrições das conversas
espionadas.

Em seu depoimento,
Brown afirmou que, para os
Estados Unidos, "o uso do
Canal é mais importante
que sua propriedade, e a
eficiência em sua operação
mais importante do que a
nostalgia". Quanto à even-
tual ameaça de que um pais
inimigo tente atravessar o
Canal em tempo de guerra,
disse: "O tratado reza que
eles podem atravessar o Ca-
nal, mas não que possam
chegar até ele. Nossas for-
ças militares nas cercanias
do Canal impedirão que na-
vios de qualquer nação beli-
gerante o atravessem".

Na mesma audiência de-
pós também o Chefe do Es-
tado-Maior das Forças Ar-
madas, General George S.
Brown. Corroborando as de-
clarações do Secretário de
Defesa, ele dissipou rumo-
res de que o Pentágono se
opõe aos novos tratados.

Uruguai prende gráficos e
pune jornal que publicou
frase ofensiva a militares

Montevidéu — O jornal El Dia, um dos mais in-
fluentes do Uruguai teve suas edições suspensas por
10 dias, porque no domingo circulou com uma frase
considerada ofensiva às instituições, inserida entre
os classificados econômicos da página 53. Dez gra-
ficos estão detidos pois, segundo informou a direção
do jornal, a publicação foi claramente um ato de.
sabotagem. , .

Segundo o decreto governamental, a expressão
publicada "contraria gravemente os deveres e res-
ponsabilidades exigidos de quem leva publicações ao
conhecimento público".
OUTRAS PUNIÇÕES

Diz ainda o decreto que"apesar das reiteradas ad-
vertências feitas ao jornal,
traduz-se. mais uma vez,
com um fato tão insensível,
sua intenção constante de
diminuir e ofender as ins-
.titulções da República".

O Governo assinala que
"a suspensão não impede as
sanções de caráter penai
que poderão ser passíveis
seus autores materiais e
responsáveis".

Segundo o diretor do jor-
nal, Enrique Tarigo, o eplsó-
dio "foi um claro ato de
sabotagem e será investiga-
do até as últimas con-
seqüências". Explicou que a
frase considerada ,ofensiva
foi colocada na coluna de
anúncios após a revisão do
jornal.

El Dia foi fundado em
1886 pelo ex-Presidente José
Batlle y Ordonez e è o jor-
nal mais antigo do Uruguai,
estando vinculado a um
setor do Partido Colorado,
de tendência^Jiberal.

DC alemã propõe ajuda
à democracia no Chile

Bonn — O lider do Par-
tido Democrata-Cristão da
Alemanha Ocidental, Hei-
mut K o h 1, pronunciou-se
ontem a favor do restabele-
cimento da democracia no
Chile, prometendo ao ex-

Ministro das Finanças e
chefe deíhocrata-cristão
chileno, A n d r e s Zaldlvar,
que apoiará seus esforços
para que o povo recupere
seus direitos democráticos.

Argentinos condenados
poderão sair do país

DÇ-8 japonês é desvia/Io

Buenos Aires — O direito dos pre-
sos políticos argentinos de optar pela
liberdade no estrangeiro, consagrado no
Artigo 23 da Constituição, que estava
suspenso desde a queda da Presidenta
Maria Esteia Martínez de Perón, foi res-
tabelecldo ontem pelo Governo. Mas as
autoridades, quando quiserem, podem
vetar a viagem de prisioneiros conslde-
rados perigosos — mesmo no exterior —
para a paz e a segurança do pais.

A medida é conseqüência da deci-
são de regularizar a situação dos direi-
tos humanos na Argentina. O estado de
sítio, ainda em vigor, permite a prisão
de qualquer pessoa sem acusação (que
passa a ficar à disposição do Executivo).
O direito de opção permite a essas pes-
soas, depois de 00 dias, sair do pais sem
se submeter a julgamento.

Ressalva
Nos fundamentos pelos quais se

restabelece o recurso legal, se destaca,
essencialmente, que "desapareceram as
graves circunstancias geradas pela ação
subversiva". A nova norma, por sua vez,
estabelece que o Presidente tem o di-
relto, depois de estudar o caso, de per-
mitlr ou não que o prisioneiro saia do
pais.

As organizações argentinas que lu-
tam pelos direitos humanos denunciam
a existência de 5 mil prisioneiros poli-
ticos e criticam o Governo por sempre
divulgar listas parciais de detidos. Mi-

lhares de pedidos de habeas-corpus fo-
ram rejeitados, por causa do estado de
sitio, como também pedidos de prlslonel-
ros que queriam beneficiar-se do Artigo
23 da Constituição. Por isso, a decisão
anunciada significa avanço na política
de normalizar e enquadrar jurldicamen-
te a situação dos prisioneiros.

Revista acusa
A revista Cabildo, ligada à extrema

direita argentina, comentou que o Gene-
ral Jorge Vldela aceitou como filosofia
prática e ideologia "a política dos direi-
tos humanos, tal como a entende e a
impõe o Presidente Carter". Segundo a
revista, Vldela também "se apressou em
integrar o coro latino-americano de que
Carter precisava para enfrentar a direi-
ta sensata norte-americana que se opõe
ao novo Tratado do Canal do Panamá".

Cabildo não circulou durante duas
semanas, em junho, por decreto gover-
namental que a acusou de promover
campanha anti-semita. A revista é diri-
gida por Ricardo Curutchet, considerado
porta-voz dos setores linda-dura que se
opõem a Vldela.

O editor do Buenos Aires Herald, Ro-
berto Juan Cox, foi absolvido ontem no
processo por transgredir normas sobre a
publicação de notícias vinculadas aos
movimentos extremistas. O matutino pu-
blicou, e comentou com editorial, uma
reunião dos montoneros que se realizou
no exterior.

Congresso idos EUA acentua os
direitos humanos na América

Washington — A política norte-
americana de direitos humanos, com um
foco especial na Argentina, Chile, Uni-
guai e Bolívia, foi ontem debatida no
Congresso americano. O Brasil não es-
capou de ser citado quando o admlnis-
trador-asslstente da AID para a América
Latina, Abelardo Valdez, disse que "em
lugar de um desenvolvimento equilibra-
do, o que tem acontecido resse continsn-
te é a criação de ilhas de desenvolvlmen-
to em um oceano de pobreza".

Valdez procurou traçar um paralelo
entre a assistência externa e o aper-
feiçoamento das condições de vida e dos
direitos humanos nas regiões beneficia-
das. Ele afirmou que "a evidência de-
monstra que existe um crescente dese-
quilibrio entre a distribuição dos bene-
fícios do crescimento que a América La-
tina experimentou em décadas recentes.
Pobreza maciça e desnutrição, trata-
mento inadequado da saúde, educação e
emprego continuam a existir no Nordes-
te do Brasil, nas cordilheiras andinas,
nas favelas de. muitas cidades latino-
americanas e na maior parte das áreas
rurais do hemisfério".

Seu pronunciamento, que veio qua-
se como uma surpresa dado o abranda-
mento da Casa Branca nas últimas se-
manas em relação aos países latino-ame-
ricanos e ao Brasil em particular, foi
adiante:

"Numa situação desse tipo" — disse
ele — "a repressão com freqüência vem
junto, na medida em que os pobres pro-testam para obter uma distribuição mais
equitatíva dos benefícios do crescimento".
E mais: "Muitos dos países latino-ame-
ricanos são hoje governados por regimes
militares e em vários deles têm ocorrido
sistemáticas violações dos direitos nu-
manos dos seus cidadãos. Há uma claraconexão entre os desequilíbrios que mui-
tas nações ostentam e as violações dedireitos humanos que servem para re-
primir os protestos contra esses dese-
quilíbrios".

Valdez disse que na Administração
Carter há agora uma renovada determi-
nação no sentido de que a assistência
seja fornecida diretamente a pessoas quedela mais necessitam, dando prioridadena ajuda àqueles países que estejam em-
penhados em ajudar suas camadas mais
pobres. "Ao encorajar esses esforços" —
disse ele — "esperamos aumentar o

A/. D. Spinola
Correspondente

comprometimento dos Governos da Amé-
rica Latina com as estratégias de desen-
volvimento que garantam a equidade".

Adiante, Valdez foi enfático: "Eu não
acredito que desses direitos — políticos
ou econômicos — possam realmente ser
obtidos, a menos que haja algum mo-
vlmento de abandono dos governos dl-
tatoriais em direção a outras formas de
governo nas quais o povo participe em
decisões econômicas e políticas que afe-
tem sua existência". Segundo Valdez, os"objetivos dos direitos humanos, do de-
senvolvimento econômico e de uma voz
política para o povo estão Inseparável-
mente ligados".

Mais enfático ainda: "Os ditadores
podem anunciar reformas diante de
pressões internacionais. Mas as refor-
mas introduzidas pela palavra de
um ditador pode ser revogada por
outra, Nós estamos satisfeitos em ver ai-
gum progresso nos direitos humanos, mas
acho que gostaria de ver algo além de
um alívio, algo mais do que um homem
forte mudando o nome de sua policia
secreta. Nossa última esperança seria ver
uma retirada da ditadura."

Valdez disse que duvidava do cará-
ter efetivo do corte na ajuda econômica
como um meio de obter melhor perfor-
mance nos direitos humanos, reconhe-
cendo que os recursos dos Estados Uni-
dos não são suficientemente abundan-
tes para poder jogar de forma eficiente
exercendo pressão, pelo menos na Amé-
rica Latina.

A reunião de ontem no Congresso
americano foi patrocinada por div-ersos
parlamentares e instituições ligadas às
questões políticas do respeito aos direi-
tos humanos. O político brasileiro Leo-
nel Brizola, que chegou a ser convidado
na semana passada, não compareceu.

Falando na abertura, Brady Tysson,
delegado dos Estados Unidos nas Nações
Unidas, procurou definir a atuação nor-
te-americana naquele organismo'. Tysson
disse que pelo menos quatro objetivos
básicos contam com o apoio da diploma-
cia dos Estados Unidos: análise de pro-
gramas capazes de corrigir desequilíbrios
geradores da fome e má nutrição no
mundo; ênfase nos programas, destina-
dos a evitar a tortura e o desaparecimen-
to de pessoas; estudo de como reduzir ou
frear a repressão política e melhoria damáquina da própria ONU para tornar
efetiva a política' de direitos humanos.

Greve pode provocar saída
de Ministro na Colômbia

Bogotá — Enquanto o Ministro Ra-
fael Pardo Buelvas responde na Câmara
às acusações do Deputado conservador
Túlio Cuevas, presidente da central sin-
dical UTC, num debate parlamentar que
procura explicar o comportamento das
autoridades durante a recente greve cí-
viça e descobrir os responsáveis pelasmortes ocorridas, aumentam nos círculos
políticos da Capital os rumores de sua
renúncia e a possível nomeação de Die-
go Moreno Jaramillo, atual Ministro do
Desenvolvimento Econômico, para subs-
titui-lo.

Segundo os observadores, Jaramillo
é um conservador com transito simulta-
neo nas facções alvarista e osplno-pas-
tranista que disputam a liderança do
Partido. Dessa forma, sua indicação
para a Pasta de questões políticas dimi-
nuiria a tensão do momento pré-eleito-ral, agitado pelas declarações de Pardo
Buelvas em apoio a Álvaro Gomez e
Turbay Ayala, considerados "impruden-
tes" por llerlstas e ospino-pastranistas.

A crise ministerial toma forma no
momento em que pesa sobre o país a
ameaça de greve nas telecomunicações
e a cidade de Barrancabermeja aguar-
da sob tensão a hora zero de uma nova
greve cívica geral de 72 horas. Além dis-
so, mais de 15 mil bancários já inicia-
ram uma operaçâo-tartaruga, e o Grê-
mio dos Empregados do Transporte
ameaça com greve geral.

José Fajardo
Especial para o JB

Os ajustes que, segundo Oscar Mon-
toya, Ministro do Trabalho, foram conse-
guldos nas fábricas de cimento Narç yBlanco, em Antioquia, assim como osacordos que puseram fim aos conflitos
em. 20 outras empresas não lograram pa-cificar o agitado clima trabalhista queimpera no pais desde o êxito obtido pelagreve cívica.

Ontem a situação foi agravada comuma onda de terrorismo telefônico: vo-zes anônimas comunicaram a diferentes
empresas a existência de bombas "pres-
tes a explodirem". O primeiro aviso foiàs 16h para a sede da Empresa de Tele-
fones de Bogotá, de cujos 14 pavimen-tos foram evacuadas quase 1 mil 200
pessoas. Algo semelhante ocorreu em
dois grandes estabelecimentos comer-
ciais — Sears e Ley —'sem que em ne-
nhum dos casos fossem encontradas asbombas anunciadas.

Mas a verdadeira bomba pode vir aser o referido debate na Câmara, já quea Deputada Consuelo de Montejo fará
um relatório sobre os mortos na greve
e as circunstancias em que foram aba-
tidos — "a grande maioria pelas ba-
Ias oficiais do Exército". Segundo pare-
ce, a Sra Montejo fornecerá os nomes e
identificação de 23 pessoas mortas na
ocasião. O comunicado oficial do Go-
verno dava conta de apenas 13 baixas.

Tóquio — Pouco depois de
decolar do Aeroporto de
Bombaim, um avião DO-8,
das linhas aéreas japonesas,
— JAL — foi desviado para
llangcoc, com Ml passa-
geiros e 14 tripulantes, por
um grupo que se identificou
como integrante do Exerci-
to Vermelho japonês, radi-

cal de esquerda. A noticia
foi divulgada cm Tóquio
pela JAL, mas o Ministério
japonês dos Transportes
disse, não ter confirmação
do ocorrido. O DC-S seguia
de Tóquio para Paris e o
seqüestro ocorreu cerca de
10 minutos depois da dcc.u-
lagem de Bombaim, onde
fizeram escala.

Brejnev aprova Constituição
Moscou — O secretário-

geral do Partido Comunista
soviético, Leonld Brejricv,
aprovou o texto fina] cia
nova Constituição, após dis-
cutir algumas emendas na
sessão da comissão nacional
especial, que será submeti-
da ao Sovicte duorenio, no

próximo dia 4. De acordo
c o in observadores oclden-
tais, o próximo pauso será
a convocação cie uma sessão
plenária da comUsào cen-
trai do PCUS pata eme ps
emendas sejam aprovadas
antes de o anteprojeto òor
submetido ao Soviátc Su-
premo.

Washington remàneja serviço secreto
Washington — Como par-

te da "profunda revisão" do
aparato do serviço secreto
militar, o Secretário de De-
fesa norte-americano, Ha-
rold Brown, designou o Al-
mirante reformado Daniel
Murphy Subsecretário para

atividades de espionagem e
c o n t r a-espionagem, cujo
principal objetivo, segundo
fontes do Pentágono, será
reorganizar a atividade de
uma maneira mais dinaml-
ca e atualizada e atuar co-
mo ligação entre Brown e
o diretor da CIA.

Terror picha muros reais
Haia — A policia holan-

desa continua investigando
o seqüestro do dirigente em-
presarial alemão Hans Mar-
tin Schleyer, que também
mobiliza a policia alemã.
Na fronteira entre os dois
paises os guardas da Holan-
da revistam todos os auto-

móveis de placa alemã que
a atravessam. Ontem os
muros do Palácio Real de
Amsterdã apareceram pi-
chados com o nome do gru-
po extremista — Fração do
Exército Vermelho — que
reclamou a autoria do se-
quesiro.

PCE revisa estatutos
Madri — A revisão dos

estatutos do Partido Comu-
nista Espanhol, de modo a
permitir maior liberdade a
seus militantes, foi prometi -
da ontem pelo secretário-
geral Santiago Carrillo nu-
ma entrevista a televisãx

Após lembar que os antigos
estatutos foram elaborados
durante o período de
clandestinidade, Carrillo ex-
plicou: "Agora estamos
num regime cie liberdade e
queremos acentuar o fun-
clonamento democrático do
Partido".

Tito quer ampliar não alinhamento
Belgrado — Maior am-

plitude na admissão d e
novos membros no bloco
dos países não alinhados foi
definida pelo Presidente iu-
goslavo Josip Broz Tito,
segundo quem "existem

nações desejosas de ingres-
sar no grupo, mas que não
chegam a cumprir os c»-ité-
rios de admissão por e-jte-
rem vinculadas a deter-
minadas potências".

Uganda preocupa católicos
Lusaka — A Associação

de Conferências Episcopais
da África Oriental, que se
reuniu em Nairóbi, pediu
uma exaustiva investigação
sobre a situação de Uganda

e medidas concretas para
deter o sacrifício de vidas
humanas no país, destacan-
do de forma alarmante o
que qualifica de "destruição
de uma nação" em Uganda.

Israel expulsa negros
Tel Aviv — A polícia is-

raelense prendeu e colocou
à força num avião da Alita-
lia nove mulheres e crian-
ças negras norte-america-
nas, expulsando-as do país
para evitar que se unissem
a um grupo estabelecido no
deserto do Negev, cujos in-
tegrantes se dizem judeus
negros

As mulheres e crianças
expulsas chegaram num
grupo de 25 negros proce-

dentes de Chicago que se
apresentaram como mem-
bros da Igreja Presbiteria-
na e desejavam batizar
seus filhos no rio Jordão.
Muito deles, no entanto, ru-
maràiri para a Cidade de
Dimona, no Negev, onde
aproximadamente 400 ne-
gros norte-americanos s e
estabeleceram há alguns
anos, contra a vontade das
autoridades israelenses.

Liberais inauguram Congresso
Londres — Ao inaugurar

o 100° Congresso do Partido
Liberal David Steel, líder
da agremiação, defendeu a
continuação do pacto com
os trabalhistas, graças ao
qual o Governo dispõe de
maioria de 13 votos na Ca-
mara dos Comuns. O pacto

Lib-Lab t°m sofrido críticas
severas dentro do Lio, onde
uma corrente acusa a dl-
reção partidária de haver
"traído" o programa liberal
em troca de apoio ao Go-
verno Lab (de Labour), sem
"recompensas concretas".

Moscou recebe "Premier" francês
Moscou — O Primeiro-Mi-

nistro francês Raymond
Barre chega hoje a Moscou
para manter os contatos
periódicos entre os dois pai-
ses, instaurados por De
Gaulle e Brejnev em 1966.
Participará da segunda

sessão da Grande Comlsão
Permanente Pranco-Sovié-
tica para o Desenvolvimento
das Relações Bilaterais no
Campo Econômico, Finan-
celro, Científico e Cultural,
e se entrevistará com Kos-
slguln e Brejnev.

Victoria, nos braços da mãe

Princesa sueca é batizada
Estocolmo — O Arcebispo

Olof Sundby. chefe da Igre-
ja sueca, batizou onte;ii q
Princesa Victoria Ingrid
Alice Desirée. nascida a 14
de julho último e filha d.:
Rei Carlos Gustavo e Rai-
nha Silvia. Uma das madri-
nhas. a Princesa Beatriz da
Holanda, não compareceu à
cerimônia e nem deu satls-

facões. A Casa Rea! de Haia
limitou-se a informar quo
Beatriz tinha "outros com-
promissos". Há versões de
que surgiram desavenças
entre as duas Monarquias
Outra especulação é a de
que Beatriz não viajou por
motivos de segurança:
temia ser alvo de terroris-
tas.
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Vance diz a
Dayan que
aceita OLP

Nova Iorque — Depois de
reuniões com o secretário-
geral da ONU, Kurt Wal-
dheim, e o Chanceler israe-
lense, Moshé Dayan, o
Secretário de Estado Cyrus
Vance declarou que
Washington já não se opõe
à participação da Organt-
zação para a Libertação da
Palestina (OLP) na Confe-
renda de Genebra.

"Em Genebra" — afir-
mou o Secretário de Estado

— "não serão exigidos
documentos como creden-
ciais, mas partimos do prin-
ciplo de que a OLP não irá
enviar à Conferência seus
representantes mais proe-
minentes".

DIVERGÊNCIA
COM ISRAEL

Vance disse estar muito
satisfeito pelo fato de Israel
ter abandonado sua oposi-
ção a uma delegação árabe
única, mas esclareceu que
as condições impostas por
Israel, Inclusive a de que os
palestinos devem integrar a
delegação jordaniana, "não
refletem exatamente nossos
pontos-de-vista".

"Teremos" — prosseguiu
Cyrus Vance — "de nos reu-
nir e falar sobre essas dife-
renças", mas nem ele nem
Dayan quiseram abordar os
pormenores das dlvergên-
cias entre os Governos dos
Estados Unidos e de Israel
a respeito da representação
palestina nas conversações
de paz.

O porta-voz do Depar-
tamento de Estado, Hod-
ding Carter, afirmou, con-
tudo, que os Estados Unidos
continuarão a apoiar as
restrições israelenses à par-
tlcipação da OLP na Confe-
rêncla de Genebra enquan-
to essa Organização não re-
conhecer o direito de Israel
à existência.

Vance voltará a confe-
renciar com o Chanceler is-
raelense dentro de uma
semana, e os representan-
tes da Síria e da Jordânia
vão conversar hoje na Casa
Branca com o Presidente
Jimmy Carter.

Trégua no Líbano
é respeitada

Beirute e Tel Aviv — O
cessar-fogo que entrou em
vigor na segunda-feira
mantinha em calma ontem
a região Sul do Líbano, jun-
to à fronteira com Israel.
Apenas uma violação foi
denunciada, quando pro-
jétels tíe canhão caíram so-
bre a cidade Israelense de
Rosh Hanikra, sem ferir
ninguém.

Correspondentes que se
encontram na região disse-
ram, por outro lado, que a
retirada Idas forças lsrae-
lenses de território libanês
não foi completa. Israel
mantinha ainda ipostos de
observação perto de Deir
Minas, Kfar Kalla e Hula,
de onde se idomlna grande
parte das áreas de combate.

PRESENÇA LIBANESA

O Ministro do Exterior e
da Defesa do Líbano, Fuai
Butros, declarou que a tré-
gua era observada em toda
m região e que está sendo
preparado o contingente idie
1 mil 470 homens do Exer-
cito libanês que vai estabe-
lecer uma faixa de conten-
ção entre as partes bellge-
•rantes.

Esse contingente, equl-
pado com armas leves e
carros blindados, controlará
primeiro o porto de Tiro,
ocupado pelos palestinos,
para depois cuidar de Naba-
tieh, também nas mãos dos
guerrilheiros, antes de diri-
glr-se às bases cristãs direi-
tistas idie Marjeyun e Kleia
e finalmente ao reduto pa-
lestino de Khiam.

Grupos radicais da Fren-
te Popular de Libertação da
Palestina (FPLP) disseram
que não abandonariam suas
posições ao Exército libanês,
mas os efetivos da FPLP
são muito reduzidos e não
deverão representar ne-
nhum problema.

O Chefe do Estado-Maior
do Exército, General Viktor
Khoury, assinalou que só
'depois que houver absoluta
certeza de que o cessar-fogo
está sendo respeitado é que
seus soldados serão envia-
dos à região Sul. O Exército
está sendo reestruturado,
depois de totalmente desor-
ganizado com a guerra civil
libanesa de 19 meses.

Barre acha que divergência
da esquerda mostra sua
incapacidade de governar

Paris — As divergências entre os Partidos Co-
munista e Socialista da França demonstram a inca-
pacidade da coligação esquerdista em governar o
país, afirmou o Premier Raymond Barre, que viaja
hoje para Moscou, onde ficará cinco dias.

Em telegrama à convenção gaullista, que se
realiza no balneário de Menton, Barre assegurou
que as posições conflitantes dos partidos de esquer-
da sobre política econômica "demonstram a dimen-
são de suas desavenças e sua incapacidade de gover-nar em conjunto".

mular a inflação e o desem-
prego.

Na<6oi Unlrfai/UPI

ELOGIOS

As vésperas de sua parti-
da para Moscou, a lmpren-
sa e os dirigentes soviéticos
elogiaram o Governo mode-
rado do Primelro-Mlnlstro.

Segundo a agência UPI,
a atitude do Governo sovlé-
tico fortalece a crença em
certos círculos da Admlnls-
tração francesa de que
Moscou é favorável à ma-
nutençáo do regime conser-
vador do Presidente Valery
Giscard d ' E s t a 1 n g, que
defende sua Independência
frente às alianças militares
norte-americanas.

O s comentários favorá-
veis de Moscou sobre Barre
contrastam com os ataques
d e s f echados diariamente
pelo Partido Comunista
Francês contra sua política
econômica, acusada de esti-

MUDANÇAS

As desavenças entre os
esquerdistas permitem "o
inicio de modificações pro-
fundas no ambiente politl-
co", ressaltou ainda Barre.
Os comunistas, socialistas e
radicais estão divididos
quanto ao programa de es-
tatizações que empreen-
derão caso vençam us
eleições parlamentares de
março de 1978.

As pesquisas de opinião
pública revelaram que a es-
querda ganharia as eleições
com 53/54% dos votos, mas
observadores acreditam que
as divergências contribuem
agora para a redução desse
apoio.

PC do Camboja anuncia que
controla o país e busca
apoio para a sua política

Henry S. Bradsher
Th* New York Timai

Washington — Depois de se manter por anos
envolto deliberadamente em mistério e obscuridade,
o Partido Comunista Cambojano identificou-se pu-blicamente como a organização que mantém o con-
trole político do Camboja, começando a buscar acei-
tação no movimento comunista internacional.

Simultaneamente, o secretário-geral do Partido— Pol Pot — emergiu como Primeiro-Ministro. Des-
de que se informou, ainda em setembro, que ele se
afastaria vários meses para cuidar da saúde, seu
nome apareceu em algumas mensagem governamen-tais, muito embora nenhuma atividade sua tenha
sido mencionada.
VISITA A CHINA

A Rádio de Phnom Penh
anunciou domingo que Pol
Pot irá em breve à China,
à frente de uma delegação
governamental. O anúncio
foi feito após a relncldên-
cia, nos últimos meses, de
lutas fronteiriças entre
forças do Camboja e do
Vietnã. A China, que tem
sido a principal fonte de
ajuda externa ao Camboja,
vem mantendo uma dlspu-
ta territorial com o Vietnã
a respeito de ilhas do mar
da China Meridional, seme-
lhante aos problemas do
Camboja com Hanól.

Não ficou ainda claro se
o Camboja está-se voltando
agora para Pequim por
causa desta similaridade de
interesses, esperando com
isso conseguir apoio chinês

Teng autoriza o casamento
de um ferroviário chinês
com uma estudante francesa

Pequim — Em inesperada decisão, sem prece-dente desde os tempos da Revolução Cultural dos
anos 60, o Governo chinês, depois de dois anos de
reiteradas negativas, resolveu autorizar o ferrovia-
rio Tian Li a se casar com a estudante francesa Odi-
le Pierquin, ambos com 28 anos.

Acredita-se que o reabilitado Vice-Presidente
Teng Hsiao-ping, mostrando-se mais uma vez prag-mático, tenha influído decisivamente para dar ao
caso uma solução feliz, anulando as decisões ante-
riores do aparelho burocrático chinês. Na realidade,
trata-se apenas de mais um caso de amor que a po-litica pretendeu atrapalhar.
DIPLOMACIA AJUDOU

Odile, que há três anos
estuda chinês na Universida-
de Fu Tan, em Xangai, co-
nheceu, no primeiro ano, o
operário ferroviário Tian,
ali enviado por sua unidade
técnica para aprimorar
seus conhecimentos de ele-
trônica. Passaram a sair
juntos. E a natureza se en-
carregou do resto.

Acontece, porém, que o
severo regulamento da
Universidade proíbe "con-
versas de amor" em seu re-
cinto. Quando. Tian revelou
a seus companheiros sua in-
tenção de casar com Odile,
foi imediatamente chamado
por seu grupo político para"debater o problema". Para
isso, ficou três semanas
confinado na Universidade.
Ao final, foi convidado a re-
alizar sua autocrítica. Tian,
com bom senso, e espirito
cartesiano, contestou que
não havia autocrítica ai-
guma a fazer, pois em as-
suntos de namoro a política
tem pouco ou nada a ver.
Criou-se o impasse.

Dai por diante, os jovens,
cada qual por seu lado ou
conjuntamente, intensifica-
ram esforços para remover
a barreira político-
burocrática. Longas cartas
foram por eles escritas a
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contra o Vietnã. Mas a es-
colha da China para a pri-
meira viagem ao exterior
de Pol Pot parece indicar o
desejo de cultivar a amiza-
de de um vizinho impor-
tante.

Em abril de 1975, quando
caiu o regime cambojano de
Lon Nol, apoiado pelos Es-
tados Unidos, o pais pas-
sou a ser controlado por
uma misteriosa organização
de líderes não identificados.
Foi ela a responsável pelo
assassinato em massa dos
que apoiavam Lon Nol, as-
sim como pela evacuação
maciça de populações, cau-
sando grande número de
mortes por subnutrição e
doenças.

Informou-se no ano pas-
sado que a organização fo-
ra fundada no dia 30 de se-
tembro de 1951.

Gromyko quer, com Estados Unidos e Grã-Bretanha, a proibição dos testes nucleares

oTANapoiou Gromyko responde a
bomba de

pressões americanas
Soviética com Pequim, "de acordo com
os princípios da coexistência pacífica".

Contra as armas
Ao falar sobre o problema de arma-

mentos, Gromyko destacou que seu país
fará todo o possível para chegar a um
acordo sobre a limitação de armas; su-
blinhou que Moscou está pronto para ir
depois, ainda mais longe, iniciando nego-
ciações sobre a redução dos arsenais de
armas estratégicas já acumuladas.

Com relação ao acordo SALT, disse
que o antigo tratado provisório, de 1972,"foi em grande parte desobedecido, mas
não por nós". Apontou como o maior
obstáculo para a conclusão de um novo
acordo (o antigo expira a 3 de outubro)"a decisão dos Estados Unidos de come-
çarem a utilizar um novo tipo de arma
estratégica, os mísseis Cruise".

Ressaltou que isso contribuiu "ainda
mais para a corrida às armas estratégl-
cas" e acrescentou: "Seria ingênuo pen-
sar que o outro lado contemplaria passl-
vãmente essa situação". A seguir, Gro-
myko criticou violentamente a bomba de
nêutrons, que os Estados Unidos estão
desenvolvendo.

"Como pode alguém classificar de"humana" essa arma desumana?" Para o
Ministro soviético, a bomba de nêutrons
— que mata os seres humanos, mas pou-
pa as propriedades materiais — deve ser
incluída entre "os tipos de armas inexo-
ráveis". Gromyko fez um apelo à ONU
para que condene a produção de tal ar-
ma e também a de "novos tipos e siste-
mas de armamentos".

O Ministro disse ainda que a União
Soviética poderia juntar-se aos Estados
Unidos e à Grã-Bretanha na suspensão
de todas as provas nucleares subterra-
neas, por um período indeterminado. "A
proibição de todas as provas com armas
nucleares seria um passo importante pa-
ra a redução do perigo de uma guerra
nuclear e para fortalecer a distensão".

Na próxima semana começarão em
Genebra negociações para uma exten-
sa proibição de provas nucleares — in-
clusive com finalidades pacíficas, como
as utilizadas para o desvio dos cursos de
rios. A afirmação de Gromyko foi inter-
pretada como a expressão de um sério
propósito de Moscou de conseguir a proi-
bicão das provas nucleares..Ademais, o
Ministro se absteve de impor como con-
dição de sua oferta que a China e a
França também se comprometam a sus-
pender os testes atômicos.

vários dirigentes, ao Pre-
sidente Hua Kuo-feng, ao
Chanceler Huang Hua, à
viúva do Premier Chu En-
lai. Ao mesmo tempo, a Em-
baixada francesa em
Pequim, fiel à tradição ro-
mantica de seu povo,
iniciou discretas gestões no
sentido de que a pretensão
dos jovens amorosos fosse
atendida. Tudo em vão.

Em começos deste ano,
Tian retornou a seu local
de trabalho, em Nanku, não
longe de Pequim, e Odile,
que concluíra seus estudos
de chinês, passou a temer
que as autoridades não lhe
renovassem o visto de per-
manência no país. F o i
quando, em agosto último,
a tenz Odile resolveu escre-
ver uma nova carta, desta
vez a Teng Hsiao-ping, re-
centemente retornado a
seus altos postos, prometen-
do-lhe que, depois de casa-
da com seu Tian, continua-
ria a viver na China, como
professora de línguas es-
trangeiras.

Ontem, Odile recebeu a
esperada resposta, em for-
ma de sucinta nota d a
Chancelaria chinesa à Em-
baixada da França: nada
impede que Tian e Odile se
unam pelos laços do matri-
mônio, sejam, afinal, como
sonham, marido e mulher.

nêutrons
Bruxelas e Genebra — Os

paises europeus que inte-
gram a Organização d o
Tratado do Atlântico Norte
(OTAN) pronunciaram-se
em favor tía bomba de nêu-
trons, quando responderam
àconsulta recentemente
formulada pelo Presidente
Jimmy Carter, infomaram
porta-vozes da A1 i a nç a
Alblanltica.

Apesar de certas reservas
— fortes resistências politi-
cas e psicológicas — os as-
sociados europeus da OTAN
não manifestaram qualquer"oposição formal" à bomba
de nêutrons, sobre cuja pro-
dução o Presidente norte-
americano deverá dar uma
•resposta definitiva em ou-
tubro.
CAMPANHA CONTRA

As respostas dos paises
europeus, comunicadas pe-
los embaixadores perma-
nentes na OTAN, variam"entre uma indecisão mais
tendente à aprovação e
uma aprovação mais reser-
vada", disse um diplomata
que pediu para não ser
identificado.

As reservas manifestadas
por alguns paises não são
de ordem militar, mas obe-
decem fundamentalmente a
razões políticas ou psicoló-
gicas. A noticia de uma de-
cisão norte-americana para
outubro desencadeou, nos
últimos meses, na Europa,
uma campanha de inusita-
da virulência por parte da
União Soviética e dos Parti-
dos Comunistas da Europa
Ocidental.

O secretário-geral da
OTAN, Joseph Luns, ponde-
rou que a imprensa se mos-
trava escandalizada com a
bomba de nêutrons, mas
aceitava como "normais" os
mísseis soviéticos "super-
destruidores da última ge-
ração"; indicou também
que os jornais se mostra-
vam inquietos com as ar-
mas de nêutrons, mas es-
queciam "a capacidade nu-
clear impressionante" dos
caças norte-americanos
F-16 vendidos a alguns pai-
ses europeus.

Brzezinski faz
contatos na Europa

Bonn — Zbignlew Brze-
zinski, assessor do Preslden-
te Jimmy Carter para as-
suntos de segurança nacio-
nal, chegou ontem a Bonn
para consultas com o Chan-
celer Helmut Schmidt, após
rápida escala em Lojndres
onde se reuniu a portas fe-
chadas com o Primeiro-Mi-
nistro britânico James Cal-
laghan. Brzezinski também
esteve em Paris para en-
contro de duas horas com
o Presidente Valery Giscard
d^staing.

O giro pela Europa, o pri-
meiro de Brzezinski desde
sua nomeação para o cargo,
está cercado de s i 1 ê n c i o.
Acredita-se que está tratan-
do de assuntos como a dis-
tenção Leste-Oeste, a confe-
rência de segurança e coo-
peração de Belgrado, as ne-
gociações SALT, a redução
de tropas na Europa e as-
suntos relativos aos direitos
humanos.

Mas, em Londres, os jor-
nais lembraram os rumores
que circularam há meses de
que o Conselho Nacional de
Segurança norte-americano
teria decidido modificar os
planos estratégicos no caso
de um ataque contra a Eu-
ropa vindo do Leste.

A versão gerou grandes
discussões na época e, acre-
dita-se, Brzezinski veio ago-
ra á Europa para explicar
melhor a idéia ou, talvez, di-
zer que tudo não passou de
boato.

Nações Unidas, Nova Iorque — "Qual-
quer tentativa de nos darem lições de
moral ou de interferência em nossos as-
suntos internos com falsos pretextos é
rejeitada e continuará sendo no futuro",
afirmou o Ministro do Exterior da União
Soviética, Andrei Gromyko, na Assem-
bléia-Geral das Nações Unidas.

Gromyko destacou que as relações
soviétlco-norte-americanas "infellzmen-
te passam por uma fase de estagnação,
para não dizer retrocesso"; assinalou que
a razão principal dessa situação é a po-
litica armamentista dos Estados Unidos,
com o desenvolvimento da bomba de
nêutrons e dos mísseis Cruise.

A favor da distensão
Depois de manifestar a crítica do

Governo soviético à política de defesa dos
direitos humanos seguida por Jimmy
Carter, Gromyko disse que as relações de
seu país com a Alemanha Ocidental atin-
giram um estágio de normalidade, "o
que pode ser considerado como um avan-
ço significativo, em comparação ao que
ocorria até há bem pouco tempo".

Assegurou que a União Soviética está
disposta a ampliar suas relações em to-
dos os setores possíveis. Admitiu, contu-
do, que "existem certos circulo* que con-
tinuam utilizando determinados aconte-
clmentos num sentido que não se ajusta
em absoluto ao desenvolvimento favorá-
vel das relações entre nossos países".

Para Gromyko, é necessário se con-
tlnuar sem esmorecimentos a política in-
ternacional de distensão, com novos es-
forços que contribuam para a sua ma-
nu tenção. Revelou que a União Soviétl-
ca é favorável à convocação da Confe-
rência de Genebra o mais depressa pos-
sível, "com a participação em pé de igual-
dade de todas as partes interessadas, in-
clusive de representantes da Organiza-
ção para a Libertação da Palestina
(OLP)".

"Mas existem alguns que não con-
cordam com Isso", acrescentou. "E Israel
é o principal entre esses opositores. Pa-
rece que os estadistas israelenses não
pretendem dar um passo mais à frente,
não estão dispostos a se aproximar um
pouco mais do senso comum".

Numa breve referência à China, Gro-
myko assegurou que o secretário-geral do
Partido Comunista, Leonid Brejnev, está
pronto a normalizar as relações da União

Brejnev apoia controle nuclear
Viena — Em mensagem enviada à

Conferência da Agência Internacional de
Energia Atômica (AIEA) reunida em
Viena, o secretário-geral do PC soviéti-
co, Leonid Brejnev, reiterou sua oposição
à proliferação das armas nucleares, ain-
da que Moscou apoie o uso pacífico da
energia atômica.

Pela quarta vez consecutiva, o físico
nuclear sueco Sigvard Eklund foi eleito
diretor-geral da AIEA. Nascido em Kl-
runda e doutorado pela Universidade de
Upsala, Eklund teve seu nome confirma-
do pela XXI Conferência da entidade
para permanecer no cargo.

Receio de Moscou
Em sua mensagem, Brejnev, que é

também Chefe de Estado da União So-
viética, disse que seu país está firme-
mente disposto a reforçar, junto com ou-
trás nações, o sistema internacional
contra a proliferação nuclear.

"Deveríamos fazer todo o possível"— assinalou Brejnev — "para que o in-
tercambio internacional dã tecnologia
nuclear, que serve a muitos países para
criar um potencial nuclear no campo In-
dustrial e tecnocientifico, não se trans-
forme num canal para a proliferação das
armas nucleares".

Adiante, a mensagem afirma: "Só
um cego não vê o fato de que ainda
existem no mundo forças que gostariamde adquirir armas nucleares para com
elas ameaçar outros povos. Por isso é
que é tão urgente e necessária a tarefa
de uma decidida prevenção da prolifera-
ção das armas nucleares e do perigo de
uma guerra atômica".

O representante da Alemanha Fe-
deral na Conferência da AIEA, Hans-
Hilger Haunschild, declarou que o Go-
verno de Bonn colaborará no programade prevenção da proliferação de armas
nucleares, mas dando igual peso à ne-
cessidade de promover a energia nuclear
para fins pacíficos.

Carter volta a receber Gromyko
Washington — O Chanceler Andrei

Gromyko reuniu-se ontem à noite com o
Presidente Jimmy Carter e o Secretário
de Estado Cyrus Vance para um novo de-
bate sobre o acordo SALT. Informou-se
que Gromiko comunicou a Carter a dis-
posição da União Soviética em prorrogar
o tratado provisório de 1972, até se che-
gar um novo acordo.

O porta-voz do Departamento de Es-
tado, Hodding Carter, declarou que a
reunião foi convocada a pedido da União
Soviética. Vance. que passou o dia de on-
tem em contato com Chanceleres latino-
americanos e de outros paises, cancelou
sua última reunião com o Ministro do
Exterior peruano, José de Ia Puente, e
viajou de Nova Iorque para Washington.

Antes de sua partida, Vance reuniu-
se com o Chanceler britânico, David
Owen, para debaterem o último plano
anglo-americano sobre a Rodésia. O De-
partamento de Estado divulgou uma no-
ta após o encontro de Vance e o Minis-
tro do Exterior português, José de Me-
deiros Serreira, afirmando que os Esta-
dos Unidos e Portugal decidiram con-
cluir negociações para a prorrogação do
acordo que garante o uso da base de La-
jes, nos Açores, pelos Estados Unidos.

Em troca, os Estados Unidos, concor-
dariam em concluir, o mais rápido pos-
sível, "conversações relativas à asslstên-
cia econômica militar" a Portugal.

Terror mata
policial
espanhol

Madri — o Capitão de
Policia Florenclo Herguedas
foi assassinado ontem de
manhã perto de sua casa,
no bairro operário de Cara-
banchel, por terroristas deesquerda. O crime ocorreu
a alguns quarteirões do pre-sidlo onde, exatamente dois
anos antes, morreram fuzl-
lados cinco militantes antl-
franquistas.

Horas depois do atentado,
dezenas de militares, sobre-
tudo capitães do Exército ePolicia, reuniram-se em as-
sembléia no antigo prédiodo Ministério do Exército e
ao fim do conclave dirigi-
ram mensagem ao Premier
Adolfo Suarez exigindo
maior repressão contra o
terrorismo. Além dos ca-
pitães, também os Partidos
de esquerda e sindicatos
operários repudiaram a
ação extremista, afirmando
que dela só se beneficiarão
us iniml-os da democracia.

NA GARGANTA

Chefe da Divisão de Rá-
dlopatrulha, 55 anos de ida-
de e 20 de Policia, o Capitão
Herguedas saía de casa pa-
ra trabalhar quando, na
rua, foi abordado por desço-
nhecldos. Segundo testemu-
nhas, eles pediram que o
policial fosse a um local
próximo, onde teria aconte-
cido um "acidente grave".
Minutos depois ouviram-se
disparos.

Herguedas foi levado a
um hospital, onde veio a fa-
lecer. De acordo com os mé-
dicos, ele recebeu tiros de
pistola à queima-roupa na
garganta e em outras par-
tes do corpo. E' o décimo
policial espanhol morto este
ano em choque com terro-
ristas.

Em telefonemas a diver-
sos jornais e agências de
notícias, alguém que se dis-
se integrante da Organl-
zação Revolucionária por
uma Espanha Antifascista
assumiu a responsabilidade
do atentado.

O patrulhamento em Ma-
dri foi reforçado para pre-
venlr novos atentados. Efe-
tivos policiais controlam as
principais vias de acesso k
Capital e buscam suspeitos.

MAIS BOMBAS

Antes do assassínio, pelo
menos quatro explosões fo-
ram registradas na Catalu-
nha e País Basco e supõe-se
que o objetivo seja o de re-
cordar, à moda terrorista,
as execuções de militantes
bascos e maoistas em 1975,
no presídio de Carabanchel.
Trê bancos de Bilbao fo-
ram alvos de bomba, supôs-
tamente lançadas por mlll-
tantes da Pátria Basca e Li-
berdade (ETA), e a quarta
explosão ocorreu em Pam-
plona, sendo atribuída aos
ativistas da Frente Revolu-
cionária Antifascista e Pa-
triótica (FRAP).

Dos cinco militantes exe-
cutados e m Carabanchel,
no dia 27 de setembro de
1975, três deles — Ramón
Garcia Sanz, Francisco
Baena e Luis Sánchez Bra-
vo — pertenciam à FRAP
e dois — Angel Otaegui e
Juan Paredes Manot — à
ETA.

Os fuzilamentos provoca-
ram a indignação mundial
contra o regime franqulsta.
Quatorze Goverms chama-
ram de volta seus represen-
tantes em Madri, e na ONU
o então Presidente mexica-
no Luis Echeverría pedia
a adoção de sanções econô-
micas contra o Governo es-
panhol. Duas semanas de-
pois das execuções de Cara-
banchel, o General Franco
caiu de cama e veio a mor-
rer após 40 dias de agonia.

Ontem, segundo ano das
mortes de Carabanchel, a
Associação dos Direitos Hti-
manos da Espanha pediu ao
Governo e Parlamento es-
panhol a extinção da pena
de morte.

Espanha tem novo
grupo terrorista

Madri — Um novo grupo
terrorista foi criado ontem,
segundo informações da
agência Cifra. Trata-se da
União de Partidos Fascistas
da Espanha, de extrema di-
reita e que se diz ligada à
Primeira Internacional Fas-
cista.

. A organização, que teria
sede em Barcelona, pra«v
meteu atentados contra'"militantes de Partidos ver-
melhos e separatistas" e"políticos e jornalistas que
acusem fascistas de crimes
que não cometeram".

Grupos fascistas vêm
agindo em Barcelona e um
deles lançou bombas contra
a sede do semanário satíri-
co El Papus, matando uma
pessoa e ferindo mais de 10.
Em repúdio, a imprensa de
Barcelona fez sua primeira
greve geral em 40 anos.
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Ministro N. Braga mantém
tombamento do P. Lage e
proíbe construção vizinha

Brasília — "Em respeito à ecologia", o Ministro
da Educação e Cultura, Sr Ney Braga, considerou
ontem tombado o Parque Lage, do Rio, proibindo
portanto, de acordo com os dispositivos legais que
regem o Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,"qualquer construção nas circunvizinhanças que ve-
nha a atentar contra a paisagem e local parti-
cularmente dotado pela natureza","Não existe qualquer fundamento legal próprio
que determine o cancelamento do tombamento es-
tadual quando o bem expropriado pela União não
se destinar à utilização diversa das suas caracte-
rísticas originais", afirma o Ministro Ney Braga no
Aviso 582, enviado ao diretor do IPHAN, Sr Renato
Soeiro. No caso do Parque Lage, o Ministro observou
que a expropriação teve por fim exatamente prote-
ger e preservar paisagem e local, "não sendo por-
tanto, admissível, que o ato protetor tivesse como
conseqüência atingir as condições ecológicas do si-
tio que se quis preservar".

George Khour chorou no sumário de culpa
índio depõe por quase duas horas

INCORPORAÇÃO

Segundo o Ministro da
Educação, não haveria por
que se assinar uma nova lei
de tombamento do Parque
Lage, uma vez que este já
se encontra Incorporado á
área do Jardim Botânico,
há multo tombada pela
União. Considerou evidente
que o tombamento do Jar-
dim Botânico Incide direta-
mente sobre a parte Incor-
porada.

Dessa maneira, o docu-
mento ministerial declara
que não há como não consi-
derar tombado o Parque
Lage, "seja na área Federal,
seja na Estadual", tendo
em vista a desapropriação
decorrente do Decreto
77 293, assinado pelo Presl-
dente Ernesto Geisel em 11
de março de 1976, e funda-
da na letra K do artigo 5"?
do Dccreto-Lei 3 365, saneio-
nado em 1941 pelo então
Presidente Getúlio Vargas,
realizado "como imperativo
de ordem pública, precisa-
mente o de impedir que ces-
sasse a proteção ao parque
florestal".

O AVISO
"Em atenção ao seu oficio

2 115, de 6 do corrente mês,
e considerando o que con-
têm o processo MEC/ 244
655/ 77, desejo informar-lhe
que é entendimento do Go-
verno federal o seguinte:

1. Não existe qualquer
fundamento legal próprio
que determine o cancela-
mento do tombamento esta-
dual quando o bem expro-
priado pela União não se
destinar à utilização diver-
sa das suas características
originais. No caso do Par-
que Lage, a expropriação
teve por fim exatamente
proteger e preservar paisa-
gem e local particularmente
dotado pela natureza. Não
seria admissível, pois, que
o ato protetor tivesse como
conseqüência a t i n g i r as
condições ecológicas do sitio
que se quis preservar.

2. Por outro lado, o ato
expropriatórlo teve por fi-
nalidade, com a incorpe-
ração do Parque Lage, am-
pliar o Jardim Botânico,
que já é tombado pela
União. Ora, também sob es-
te angulo, fica evidente que
o tombamento incide sobre
a parte incorporada.

Dessa maneira, não há
como não considerar tom-
bado o Parque Lage, seja
na área federal, seja na es-
tadual.

A desapropriação decor-
rente do Decreto 77 293, de
11 de março de 1976, e fun-
dada na letra K do Artigo
5 do Decreto-Lei 3 365, de
1941, realizou-se como impe-
rativo ao parque florestal.

Dessa forma encareço a
Vsa a adoção de todas as
medidas cabíveis decorren-
tes deste entendimento".

Surto de diarréia mata 16
recém-nascidos em Minas e
fecha berçário de hospital

João Monlevade (MG) — Um surto de diarréia
infecciosa matou 16 das 120 crianças que nasceram,
entre 31 de agosto e 24 do corrente, na maternida-
de do Hospital Margarida, desta cidade. A direção
do estabelecimento fechou e isolou o berçário por 45
dias e está recomendando às gestantes que procu-
rem os hospitais dos municípios vizinhos.

Dez crianças morreram antes de ter alta e seis
chegaram a passar alguns dias em casa, voltando a
maternidade quando seu estado de saúde se agravou.
Outras crianças que contraíram a infecção foram
tratadas e conseguiram escapar. Os primeiros casos
de diarréia registraram-se no dia 31 de agosto ulti-
mo e, dez dias depois, oito crianças haviam falecido.
PROVIDÊNCIAS

Nota oficial emitida on-
tem pelo hospital — o me-
lhor da região do Vale do
Aço — assinala que, logo
após o aparecimento dos
primeiros casos, "enérgicas
medidas foram tomadas,
com mobilização ide todos os
recursos técnicos e hu-
manos disponíveis, no sen-
tido de controlar o surto".
Entre os dias 10 e 21 não
ocorreram novos casos, mas
no dia 22 surgiram alguns
c, no dia 24, morreram mais
duas crianças. "Depois de
ouvidos especialistas de Be-
Io Horizonte" — observou o
chefe do serviço médico, Sr
Stanley Batista de Oliveira
— "fechamos o berçário".

A direção do hospital
anunciou que só está aten-
dercdo gestantes "em casos
de extrema urgência" e
convocou os lideres 'd a

comunidade para que a
população fosse cientificada
da ocorrência, que foi tema
do sermão dominical cm
todas as igrejas locais.

O SURTO

Antes que o hospital
anunciasse o surto, a noti-
cia das mortes das crianças
começou a circular pela
cidade — 113 km de Belo
Horizonte e 50 mil habitan-
tes — cuja vida gira em
torno da Companhia Sfcle-
rúrgica Belgo-Mir.sira, ex-
proprietária do Hospital
Margarida, mantido desde
1975 pela Associação Monle-
vade ide Serviços Sociais.

O médico Stanley Batista
de Oliveira não sabe como
explicar o aparecimento,
num dos berçários — o hos-
pitai possui três — dos ger-
mes klebsiela aerobacter e
scheríchia colli.

Num clima tenso, com a
presença de advogados, jor-
nallstas, estagiários de Di-
relto e algumas mulheres
que nada tinham a ver com
o caso, mas faziam questão
de conhecer George Khour,
que chorou multo, foi rea-
llzado, ontem, no lç Trlbu-
nal do Júri. o sumário de
culpa do processo em que o
cabeleireiro e Michel Frank
são acusados pela morte de
Cláudia Lessin Rodrigues.

Quatro das seis testemu-
nhas arroladas pelo Promo-
tor José Carlos da Cruz RI-
beiro passaram mais de 10
horas sendo Interrogadas. O
técnico em administração
Luis Antônio Pontual Ma-
chado avisou que chegaria
atrasado e, até às 22h30m,
ainda era esperado. Khour,
que assistiu a todos os de-
poimentos, não quis ser
muito prolixo com a im-
prensa. Orientado por seu
advogado Jair Auler, disse
apenas: "Deus existe. A
verdade está aparecendo. Só
isso. Deus existe".

MUDANÇA

O defensor de Michel fez
uma alteração na sua rela-
¦ção. Em vez do depoimento
de Denise Camargo Budant,
amiga de Cláudia, vai in-
terrogar Estácio de Lima,
patologista baiano que não
concorda com o laudo do
IML.

TESTEMUNHAS

Duas das seis testemunhas
arroladas pela Promotoria
para depor no caso Cláudia
Lessin Rodrigues — o técni-
co em Administração Luis
Antônio Pontual Machado e
o patologista Domingos de
Paola — não compareceram
ontem ao 1? Tribunal de
Júri. Das outras quatro, so-
mente duas — o industrial
francês Daniel Labelle e o
operário Luis Gonzaga de
Oliveira, o índio, foram
ouvidas pelo Promotor José
Carlos da Cruz Ribeiro, que
abriu mão das restantes por
considerar suficientes estes
depoimentos.

O francês Labelle depôs
das 13h25m às 17h20m e o
operário, das 18h às 19h45m,
quando a acusação desistiu
de inquirir as testemunhas
que ainda aguardavam na
sala ao lado: o corretor
Cristiano Friis e o advogado
c industrial João Batista de
Magalhães. O Juiz Alberto
Mota Moraes, porém fez
questão de ouvi-los e os
dois depuseram na presen-
ça do defensor de Michel
Albert Frank, Sr Wilson Lo-
pes dos Santos; dos três
responsáveis pela defesa de
George Khour, Srs. Alfredo
Trajan, José Teófilo Padi-
lha Sodré e Jair Auler; e do
próprio George Khour.

O FRANCÊS

Aparentando tranquilida-
de. Daniel Labelle pratica-
mente repetiu o depoimento
prestado na Delegacia de
Homicídios, apenas acres-
centando alguns detalhes.
Disse que não se lembra de,
no dia do fato, ter feito re-
feição no apartamento de
Michel; fora lá para jogar
com Michel, Frank e Geor-
ge Khour e, enquanto joga-
va. reparou que o casal Si-
monelli e Cláudia estavam
na sala, mas não lhes deu
importância, porque se
achava - mais preocupado
com o jogo.

Segundo Daniel Labelle,
tanto naquele dia como em
outros, Michel costumava,
durante o jogo, levantar-se
várias vezes e ir em direção
ao corredor que leva aos
quartos e ao banheiro e que,
naquela noite, viu Cláudia,
a quem não conhecia, tam-
bém se dirigir ao mesmo
corredor, não sabendo do-
rém a qual dos cômodos eles
foram.

COMPRIMIDOS
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tubro/77 onde. aguarda visita dos preza-
dos amigos.

"Pude perceber" — con-
tou — "que, em frente de
Michel, havia uma peque-
na caixa de comprimidos
aberta. Não me lembro se
Michel fez uso desses com-
primidos, mas posso afir-
mar que George não o fez.
Mais tarde, fui dormir e,
chegando ao quarto, tirei
ni.nhás roupas, como é meu
costume, e fechei a porta
do quarto. Acordei por vol-
ta de 4h ou 4h30m da ma-
nhã, com barulhos que, de
inicio, não pude identificar,
mas, depois, reconheci que
um era idêntico ao de uma
pessoa batendo palmas bem
forte e outro o de uma voz
que gritava, ao mesmo tem-
po. Reconheci a voz de Mi-
chel, pois ele tem um tipo
de voz peculiar".

Ele disse que se levantou,
abriu a porta, foi ao quar-
to de Michel, cuja porta es-
tava entreaberta, e nele en-
trou cerca de meio metro,
quando viu a Cláudia dei-
tada numa cama de casal,
com as pernas abertas.
George fazia movimentos
com seus braços, abrindo-
os e fechando-os, e estava
sentado ou ajoelhado na ca-
ma, enquanto Michel se en-

contrava Junto à cabeça de
Cláudia. Nesse ponto do de-
polmento do francês, Geor-
ge Khour, que até então se
mantinha sereno, não con-
seguiu mais conter o choro
e até o fim do depoimen-
to do operário Luis Gonza-
ga de Oliveira chorou dl-
versas vezes.

MORTA
"Os três estavam despi-

dos" — continuou Labelle.
— "Foi tudo muito rápido,
como um jlàsh, e nem se-
quer pude ver o rosto de
Cláudia ou mesmo perce-
ber se seu corpo tinha feri-
mento ou sinais de sangue.
George Khour me disse que
ela estava morta; voltei ao
quarto, me vesti e fui em-
bora. Na rua, tomei um tá-
xl para casa, chegando lá
ainda com céu escuro. Cer-
ca de 15 a 30 minutos mais
tarde, recebi um telefone-
ma de Michel Frank, pediu-
do-me que voltasse ao seu
apartamento. Disse-lhe que
chamasse a policia e ele me
perguntou se eu estava ma-
luco".

Labelle disse, ainda, que se
encontrou com George
Khour, "talvez um ou dois
dias antes de ele se apre-
sentar à policia, no Hotel
Méridien, e ficou combina-
do que, mais tarde, ele iria
à minha casa. Após sair do
trabalho, apanhei minha fi-
lha e fui para casa, aonde,
mais tarde, George chegou".

Segundo o francês, nas
outras vezes em que esttve
no apartamento, nunca viu
Michel usando remédio pa-
ra nariz, embora ele pare-
cesse estar constantemente
resfriado e usasse lenço de
papel. Nessas outras oca-
slões, viu que Michel usava
uma nota de dinheiro en-
rolada, com que cheirava
cocaína, o que era feito pró-
ximo a um armário locali-
zado à direita de quem en-
tra em seu quarto. Algumas
vezes, Daniel Labelle viu"que. em tal cena, havia
outras pessoas junto com
Michel no quarto."

Depois de afirmar que
nunca viu George Khour fa-
zendo uso de tóxicos, o fran-
cês explicou não saber que
o uso de tóxicos é crime. O
Juiz lhe perguntou:

E na França, é crime?,
ao que ele respondeu:

Não conheço na Fran-
ça ninguém que use tóxicos.

O PROMOTOR
A seguir, o. Promotor José

Carlos da Cruz Ribeiro fez
duas perguntas ao depoen-
te, às quais respondeu que
não chamou uma ambulan-
cia, "porque me disseram
que ela já estava morta" e
que não chamou a policia,"porque sou estrangeiro, não,
conheço a legislação brasi-
leira e achei que o caso te-
ria grande repercussão".
DESENTENDIMENTOS

O assistente de acusação,
advogado Osvaldo Mendon-
ça, perguntou a Daniel La-
belle se ele reconheceu
Cláudia na moça que esta-
va deitada no quarto de Mi-
chel. Ele disse que não, pois
não vira seu rosto. Nova
pergunta: "Você achou que
a moça estava morta?"

O Juiz Mota Moraes se
Irritou e disse que "isso é
presunção. Eu não posso
considerar uma presunção".

A pergunta do assistente
foi reformulada: "Você saiu
certo de que a moça estava
morta?"

Labelle respondeu que
não, pois não verificara.

O Sr Osvaldo Mendonça
perguntou-lhe se, naquela
noite, portava relógio, o
que o francês confirmou:"Sim, este aqui" — mostrou
no pulso.

"Seu encontro com Khour
ocorreu antes ou depois de
sua apresentação à poli-
cia?" — perguntou o advo-
gado.

Labelle se confundiu;
disse que só se apresentou
depois da entrevista do
patologista De Paola, que
não se recordava se o en-
contro foi antes ou depois,
que foi num dia seguinte
a um feriado. Às suas cos-
tas, George Khour, nervo-
so, balançava a cabeça afir-
inativamente, como que
não conseguindo reprimir a
vontade de dizer que o en-
contro fora anterior à
apresentação de ambos à
policia.

senhor me diga por que a
está fazendo."

O assistente então lhe
disse que a fazia por achar
que "essa testemunha se
apresentou após uma com-
blnaçáo com o acusado".

O juiz se irritou multo c
alterou a voz:"Isso não está em jogo,
ele é uma testemunha; não
está obrigado a responder a
esse tipo de coisa. Lembro
a V Exa que meça as suas
perguntas!" "*

O Sr Osvaldo Mendonça
tentou argumentar, mas o
juiz o Interrompeu:"Eu vou consignar: mes-
mo Indeferida, a pergunta
vai ser consignada".

E, voltando-se para o es-
crivão, ditou:"Pelo assistente, foi per-
guntado se o depoante so-
mente prestou depoimento
após encontro com o advo-
gado e combinação com
George. sendo tal pergunta
indeferida".

O assistente da acusação
voltou a explicar:"Não foi isso, são duas
perguntas separadas. O ad-
vogado da testemunha. Sr
Alexandre Gedey, aqui ao
meu lado, sabe que eu não
pretendi dizer que a combi-
nação foi feita com o co-
nheclmento do advogado.
São duas perguntas Isola-
das".

O juiz lhe disse que aguar-
dasse o final do depoimen-
to para fazer a correção, o
que realmente ocorreu: o
próprio Juiz Mota Moraes
ditou para o escrivão con-
slgnar as duas perguntas
em separado.

Logo ao chegar, o opera-
rio Luís Gonzaga de Ollvci-
ra, o Índio, negou-se a dar
entrevistas."Não tenho nada a di-
zer", e explicou, acresceu-
tando que "ninguém me
proibiu de falar, não, mas
eu não quero". Às 18h, ele
entrou na sala onde esta-
vam sendo tomados os de-
poimentos, simplesme n t e
vestido e um pouco assus-
tado com os microfones dos
gravadores de emissoras de
rádio junto ao seu rosto. Só
saiu às 19h45m.

Ele se manteve mais ou
menos calmo durante o in-
terrogatório, mas, por duas
vezes, se Irritou: a primei-
ra, quando não suportou
mais o enorme microfone
vermelho de uma rádio e
se agitou, levando o juiz a
interferir e pedir ao repor-
ter que se afastasse; c a se-
gunda, ao narrar o momen-.
to em que decidiu anotar
a placa da Brasília de Mi-
chel."Foi ai que eu fiz a gran-
de besteira de minha vida"
— disse, com raiva. — "Eu
não tinha que escrever pia-
ca nenhuma: não sou guar-
da de transito".

COMO FOI
Índio contou que estava

no barraco, com um cunha-
do e um colega, e ficou
acordado por causa de uma

forte dor de dente. Passa-
va da meia-noite, quando
escutou um barulho de por-
ta de carro se fechando t
olhou por um buraco, ven-
do, a cerca de seis metros,
uma Brasília avermelhada,
parada, com a frente volta-
da para ele, com um ho-
mem em seu Interior, no
banco do passageiro.

Voltou para a cama e.
pouco depois, escutou duas
vozes masculinas; então, se
levantou de novo e, pelo
mesmo buraco do barracão,
viu um outro homem, do la-
do de fora do carro, conver-
saneio com o de dentro. O
que estava sentado passou,
então para o banco do mo-
torlsta, enquanto o outro
punha metade do corpo
dentro do carro, se debru-
çando, tirava alguma coisa
da parte de trás e colocava
no banco da frente,

"Esse homem se levantou,
olhou para o lado do Leblon
e para o lado do Hotel Na-
cional, fechou a porta e
saiu andando cm direção do
Chapéu dos Pescadores" —
contou.

A seguir, segundo ele, o
carro partiu em direção ao
Leblon, deixando o homem
lá, parado. Depois, retornou,
parou em frente ao barra-
cão O motorista fechou os
vidros do carro e saiu car-
regando uma bolsa do tipo

das de supermercado, an-
dando na direção ao outro.
No ponto onde um dos ho-
meris permanecera t> pé, os
dois desceram e só subiram
cerca de duas horas mais
tarde."Enquanto estavam lá
embaixo, eu fui até o carro,
e anotei o,s números da pia-
ca na mureta: só os nume-
ros; não escrevi as letras.
De manhã, eu chamei meus
colegas para descerem co-
migo e ver o que eles ti-
nham colocado lá embaixo,
mas ninguém quis ir, por-
que acharam que devia ser
macumba ou roubo. Eu des-
cl até o lugar onde ficam os
pescadores, mas não vi na-
da de estranho".

Índio foi para o trabalho,
em Niterói, e, ao voltar, sou-
be por seu cunhado que ha-
viam encontrado uma meça
morta.

O PROMOTOR
O Promotor José Carlos

da Cruz Ribeiro perguntou-
lhe se. na época cm que o
fato ocorreu, ele seria capaz
de reconhecer um dos ho-
mens ou os dois. O operário
disse que só poderia reco-
nhecer um: o que viu pn-
meiro, sentado no carro. A
pergunta se hoje ele teria
condições de reconhecer es-
se homem índio respon-
deu que sim.

o francês
consignação

COMBINAÇÃO
Finalmente,

declarou para
no processo:"Encontrei George no
Méridien, antes de me
apresentar à Delegacia de
Homicídios."

Ai, houve novo desenten-
dimento: o Sr Osvaldo
Mendonça pediu ao juiz que
perguntasse á testemunha
por que procurara um ad-
vogado. O juiz indeferiu e
explicou;

"Tenho de indeferir a
pergunta, a não ser que o

DEFESA AJUDA

Um dos defensores de
Khour, Sr Alfredo Tranjan,
fez as perguntas em nome
dos outros dois."O depoente viu, no apar-
tamento de Michel. um jogo
de gamão que para lá foi le-
vado por George?" foi a pri-
meira, a que Labelle disse
sim."Pode descrever os movi-
mentos que viu George fa-
zer nos braços da moça?" —
foi a segunda e o francês
fez o gesto, explicando que
ele pegou nos braços dela,
abrindo e fechando. O ad-
vogado argumentou, então,
que, no que se referia à per-
gunta do Sr Osvaldo Men-
donça, indeferida, a defesa"não tem nenhuma razão
para se furtar à questão",
e perguntou:"No encontro que teve
com George, após o fato,
este lhe pediu que mentisse
na policia ou em Juízo?".

Labelle respondeu que não,
acrescentando:"Nunca pretendi fazer a
defesa de Michel ou George,
mas apenas contar o que vi".

Já respondendo ao defen-
sor de Michel Frank, Sr
Wilson Lopes dos Santos,
Daniel Labelle disse que"quando Michel telefonou,
não deu nenhum esclareci-
mento de como teria ocor-
rido a morte da jovem": que
Michel "estava nervoso ao
telefone"; que nunca Mi-
chel lhe apresentara ne-
nhuma moça como sendo
sua noiva ou namorada,"pois isso não era do seu
estilo"; e, ainda, que não
presenciou, ao que lembra,
nenhum crime dos acusa-
dos, ao que o Juiz acresceu-
toü:"Contra Cláudia, pois o
uso de tóxicos é também
crime c este ele presenciou".

O Sr Wilson Lopes co-
mentou, então:"É verdade; acontece que,
às vezes, a gente se esquece
de que há outros crimes,
pois a existência de uma
morte se torna muito mais
importante".

À última pergunta do ad-
vogado de Michel, o francês
respondeu que, da hora cm
que saiu do apartamento
onde houve a morte, até o
momento em que chegou à
sua casa, não se lembrava
de ter olhado o relógio. A
testemunha foi dispensada
e se retirou, com seu advo-
gado, Sr Alexandre Gedey,
e seu irmão Jacques. Ime-
diatamenie, o criminalista
Alfredo Tranjan comentou
com um colega que "este

juiz é de uma precisão des-
graçada"; depois, levantou-
se e foi para junto de Geor-
ge Khour, a quem disse:"Nós não podemos prever
o futuro, mas essa testemu-
nha vai ajudar muito. Ele
não desmentiu em nada o
que você falou".

George recomeçou a cho-
rar e afirmou, com voz trè-
mula:"Por meus filhos, eu juro
por meus filhos, que não
falei nada com ele sobre is-
so".

O advogado tentou acal-
má-Io:"Eu sei disso, George,
mas a acusação tem o di-
rcito de perguntar, de pen-
sar que você combinou ai-
guma coisa com ele".

Os três defensores aban-
donaram a sala e George
Khour ficou sozinho, quieto,
fumando um cigarro atrás
do outro, de cabeça baixa,
sem olhar para os lados,
nem para ninguém.

Testemunha contradiz advogado
Policia Especializada, onde
ratificou o que dissera an-
teriormente e colocou-se à
disposição do Delegado Vai-
demar Gomes de Castro,

A testemunha que o advo-
gado Wilson Lopes dos San-
tos arrolou para desmen-
tir o depoimento do ope-
rário Luis Gonzaga, apre-
sentou-se ontem no Depar-
tamento de Policia Especia-
lizada e ratificou suas de-
clarações anteriores. Fran-
cisco Camelo das Santos
disse ao delegado Valdemar
Gomes de Castro que não
conhece o criminalista e
nunca foi procurado por
ele.

O Sr Wilson* Lopes dos
Santos disse, na segunda-
feira, que arrolou Francisco
Camelo como testemunha,
porque era ela quem esta-

va no barraco e não viu
Michel Albert Frank e
George Khour jogarem o
corpo de Cláudia Lessin
Rodrigues na encosta da
Avenida Niemeyer. Camelo
reafirmou que o que sabe
sobre a morte de Cláudia
lhe foi contado por índio.

CONFIRMAÇÃO

Bastante tranqüilo e In-
trigado com as recentes no-
ticias de que serviria para
invalidar o depoimento de
um colega, Francisco Ca-
melo procurou, ontem a
tarde, o Departamento de

por temer represálias.
Camelo disse ter viajado

para o Piaui no dia 21 de
agosto e voltado na sexta-
feira, dia 24. Acrescentou
que sua ida ao Piaui foi
para rever parentes, apro-
veitando o tempo disponi-
vel por estar desemprega-
do. Esclareceu, ainda, que,
ultimamente, está morar.-
do num quarto de hotel, pa-
go pela policia, em compa-
nhia do amigo Luis Gonza-
ga, à disposição da Justiça.

Corretor mentiu para ajudar Michel
Cristiano Friis, o corretor

da Imobiliária Suiça que
mentiu na Delegacia de Ho-
micidios para justificar os
ferimentos nas mãos de
Michel,' esperou quase oito
horas para prestar depoi-
mento. Magro, louro, alto,
fanhoso e com óculos de
lentes muito grossas, ele fa-
lou baixo e teve dificulda-
des em expor o que queria
dizer.

Embora fosse testemunha
arrolada pela acusação,
Cristiano apresentou uma
boa imagem de Michel: "Ele
encorajava sempre os cor-
retores da imobiliária quan-
do estavam desanimados e
era muito ponderado". Dis-
se que mentiu anteriormen-
te apenas para ajudar Mi-
chel e que ele não lhe pro-
meteu nada em troca."Michel me procurou, di-
zendo que estava com um

grande problema, pois não
conseguia provar a verdade
sobre a morte de Cláudia.
Então, pediu-me que eu fi-
zesse um depoimento em fa-
vor dele" — afirmou.

Cristiano, então, confir-
mou, na delegacia, a histó-
ria do tombo de motocicle-
ta que teria causado os fe-
rimentos nas mãos de Mi-
chel. A Cristiano, o dono
da Imobiliária Suiça disse
que Cláudia tinha morrido
de um ataque epiléptico.

"Ao me procurar, Michel
disse que estava sendo
ameaçado de morte. Não
quis me explicar porque" —
justificou.

Disse que foi muitas pou-
cas vezes à casa de Michel
e que não se lembrava de
ter visto alguém com ele.
Mais tarde, esclareceu que
se recordava de que, numa

ocasião, havia um casal e
uma mulher de cerca de 40 ¦ •
anos no apartamento.-
Acrescentou que "a última-
vez em que fui, ele estava
jogando cartas com o Seu
George. Foi a única vez que ~
eu vi Seu George".

Declarou, ainda, que, na
Imobiliária, todos sabiam
que Michel era viciado em
tóxicos. A uma pergunta do •
juiz, respondeu que, "na
empresa, mais ninguém usa
tóxicos; eu respondo por
eles". O juiz então retru-
cou:"A pergunta não é para
abonar a idoneidade de nin-
guém. Às vezes, isso é mui-
to perigoso".Michel lhe ofereceu tó-
xicos alguma vez? — inda-
gou o juiz.

Nunca. Ele sabia meu
ponto-de-vista em relação
a isso — respondeu a tes-
temunha.

Egon espera voltar com o filho
Zurique — O Sr Egon

Frank declarou, ontem à
noite, no Hotel San Gotard,
nesta cidade, que espera
voltar ao Brasil acompa-
nhado do filho, para reco-
meçar uma vida normal,
com toda a verdade esclare-
cida. Ele insistiu em dizer
que Michel não é assasino e
que o motivo de sua viagem
à Suíça foi para demons-
trar, longe da$ emoções, a
inocência do filho.

Segundo ele, Michel Al-
bert Frank está, nesse mo-
mento. em Zurique e pediu
residência na Suiça. Depois

de ter saído do Brasil, no
dia 6 de setembro, Michel
aguarda, numa clinica, a
data do julgamento em ter-
ritório suiço. Para o Sr Egon
Frank, Michel é cidadão
suiço, tem dupla nacionali-
dade, e, graças a isso, não
poderá ser extraditado pa-
ra o Brasil.

O Sr Egon Frank tem
cumprido instruções dos
advogados de seu filho, que
pediram que ele evite qual-
quer declaração à imprensa,
antes da abertura do pro-
cesso, que só se iniciará
quando a Justiça brasileira

enviar a documentação do
caso à Justiça suíça.

O Sr Egon Frank ante-
cipou-se à Justiça, e já fez
chegar a Zurique cerca de
250 páginas de documen-
tos e depoimentos relativos
ao processo. Os tramites na
Suiça, no entanto, ainda
demorarão muito: toda es-
sa documentação deve ser
traduzida para o alemão.

O Sr Egon Frank admi-
tiu que Michel está em tra-
tamento, mas não quis re-
velar a natureza da tera-
pia, nem o nome da clini-
ca de Zurique.

Juiz pergunta sobre extradição
O Juiz Alberto Mota Mo-

raes determinou ontem que
fosse passado um telegrama
para o Tribunal Regional
Eleitoral (TREi solicitando
que este entre em contato
com o Ministério da Justiça
em Brasília para saber que
tipo de acordo existe entre
o Brasil e a Suiça para o
caso de apresentação do
acusado Michel Frank na-
quele pais.

Outro telegrama foi envia-
do ao Ministério das Rela-
ções Exteriores, para que
este tente saber da Embai-
xada brasileira na Suíça se
Michel realmente se apre-
sentou à policia e em que
circunstancias se encontra;
preso, solto, em clínica, com
prisão preventiva decretada
ou não.

O DEFENSOR

O defensor de Michel, Sr
Wüson Lopes dos Santos,
contou ontem que já entre-
gou à Justiça o telegrama
do advogado suiço de seu
cliente, Sr Adrian Hinder-
ling, e agora aguarda um
memorando oficial das au-

toridades suíças comunican-
do a apresentação do acusa-
do. Ele considerou que, "em-
,bora a Justiça suiça seja
muito mais rigorosa do que
a brasileira, para Michel se-
rá melhor ser Julgado por
ela, pois da mesma forma
que é rigorosa com os réus,
e rigorosa com tudo, inclu-
sive laudos"."Lá não existe o clima
que há atualmente no Rio
de Janeiro", continuou,"este clima emocional, es-
ta paixão. Lá também não
acontecem casos como o de
um homem cuja morte foi
atestada por laudo como
causada por um enfarte e
mais tarde, após exumação
do corpo, verificou-se que
ele fora assassinado e ti-
nha levado diversos tiros
pelo corpo. Muitos legislas
suiços já confirmaram que
pelo laudo do IML nunca
se poderia concluir que
Cláudia foi assassinada,
enquanto aqui no Rio o
neurologista Carlos Bace-
lar vem recebendo pressões
e ameaças, e sendo inclu-
sive prejudicado em seu
trabalho, só porque emitiu

uma opinião pessoal sobre
a morte da moça".

Já para o criminalista
Alfredo Tranjan, a "única
vantagem de Michel ter-
se apresentado na Suíça é
que agora teremos a ver-
são dele". Acrescentou que
a apresentação espontânea
de Khour o impressionou
muito bem como advoga-
do: "Trabalho com crimes
há 40 anos e poucas vezes
vi isso", disse. "Afinal, era
uma acusação gravíssima," -

"O fato de na defesa ¦
prévia de Khour admitir-se
a ocultaçáo de cadáver",
continuou, "não é ruim. Às
vezes, o cliente exige assu-
mir a culpa, não sei se por
escrúpulos ou autopunição,
mas é bom para o advoga-
do."

O advogado da familia
Cláudia, Sr Osvaldo Men- ¦
donça. afirmou que o de-
poimento de Labelle "não
trouxe nenhuma novidade.
Ele repetiu o que disse à
•policia, e só mudou uma
coisa: negou que tivesse
ouvido algum grito de Cláu-
dia".
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Erasmo leva ao Planalto documento sobre subversão
Brasília — O Secretário de Imprensa da

Presidência da República, Coronel Toledo Ca-
margo, admitiu ontem à noite que o Secre-
tário de Segurança de São Paulo, Coronol
Erasmo Dias, entregara a órgãos federais um
documento sobre ações de grupos subversivos
naquele Estado. Mas não revelou com quem
se encontrou no Palácio do Planalto, assegu-
rando que "com o Presidente Geisel ele não
esteve".

O Coronel Erasmo Dias passara nove ho-
ras em Brasília, para cumprir missão do Go-
vernador Paulo Egidio, mas afirmou que "só
ele pode esclarecê-la". O assessor de lmpren-
sa-adjunto da Presidência, João Madeira, con-
firmara que ele estlvera no Palácio, a única
coisa que sabia. A tarde, o Coronel Toledo
Camargo garantia que não era "capaz de dizer
com quem esteve".

Silêncio
Ao embarcar de volta para São Paulo, no

inicio da noite, o Coronel Erasmo Dias negou-
se a confirmar que estlvera nos Ministérios
da Justiça e do Exército e no SNI, aonde teria
discutido o material subversivo apreendido
durante manifestações estudantis. Sobre tais
documentos, afirmou que as revelações pos-
sivels foram feitas segunda-feira em São
Paulo.

O Secretário também se negou a comentar
a quelxa-crime apresentada pelo Promotor
Hélio Bicudo, que se sentiu Injuriado por cri-
tlcas feitas por ele: "Eu estou sub-jtidice, já
que a quelxa-crlme foi apresentada, e não
posso falar. O Bicudo é que devia ser proces-
sado por ter afirmado que nossa polícia é um
Esquadrão da Morte em que só falta a faixa".

Ao desembarcar em Congonhas, o Secre-
tárlo voltou a evitar a imprensa: "Não quero
falar nada. Tenho um encontro com o Go-
vernador e tenho que ir embora." Depois se
esquivou passando pela Polícia Federal e saln-
do pela ala internacional. Antes de deixar o
aeroporto, conversou a sós, por 10 minutos,
com o Comandante da PM, Coronel Torres de
Melo. Por fim, tomou seu carro, acompanha-
do do diretor do DEOPS, delegado Romeu
Tuma.

Governador
Durante 40 minutos o Secretário e o Go-

vernador ficaram reunidos. Na saída, o Sr
Paulo Egidio respondeu "nada tenho a de-
clarar" a todas as perguntas. A tarde, ao
lnangurar escolas em Osasco, afirmara que
a "autonomia universitária significa respon-
sabilldade, e não soberania. A autonomia que
se dá hoje às Universidades, de acordo com
a lei, é administrativa, pedagógica e financei-
ra". "A autonomia não livra nenhuma Uni-
versldade de enquadramento das leis que re-
gem o país. Uma Universidade não é um ter-
rltórlo autônomo, não é um Estado soberano
dentro do Brasil. Ela tem que se enquadrar
nas leis que regem todo e qualquer cidadão."
E repetiu as acusações que fizera na véspera,
no DEOPS, de que o movimento estudantil
era "massa de manobra de grupos subversl-
vos".

A ida do Secretário de Segurança a Bra-
silla provocou especulações em São Paulo,
pois no dia seguinte à invasão da PUC, quan-
do mais de 2 mil estudantes foram confina-
dos e 32 enquadrados na Lei de Segurança
Nacional, o Coronel Erasmo Dias revelou-se
disposto a pedir o enquadramento de outras
pessoas — "que não são estudantes" — na
mesma lei, alegando que o movimento estu-
dantil "estava sendo incitado por subversi-
vos".

O Secretário confessou-se irritado com
o ato de solidariedade promovido pela Co-
missão de Justiça e Paz, no santuário da
Penha, que, na sua opinião, teria provocado
uma passeata de cerca de 500 estudantes,
dos quais 52 foram presos. Segundo confes-
sou na sexta-feira, o ato de solidariedade foi
promovido pelo Procurador Hélio Bicudo, que
acaba de processar o Secretário.

Queixa-crime
A quelxa-crime do Procurador Hélio Bi-

cudo contra o Coronel Erasmo Dias, foi re-
metida ontem ao relator designado, Desem-
bargador Azevedo Franceschlni, para que se-
jam ouvidas as partes, as testemunhas de
acusação e de defesa e, depois, devolvido ao
presidente do Tribunal de Justiça, Gentil do
Carmo Pinto, que deverá então marcar a da-
ta do julgamento.

O advogado Arnaldo Malheiros Filho,
um dos três constituídos pelo Procurador
Hélio Bicudo, disse que não há tempo deter-
minado para que os envolvidos sejam ouvi-
dos, embora na sua opinião "o despacho ei-
tando o Coronel Antônio Erasmo Dias deva
sair o mais rápido possível, por ser um pro-cedimento simples".

No Congresso
O Deputado Rui Brito (MDB-SP) pediuontem ao Sr Paulo Egidio Martins o envio, ao

Congresso, dos documentos apreendidos na
PUC e que, segundo o Governador de São Pau-
Io, poderiam pôr em perigo as instituições,
pois pregavam a ideologia comunista. Somen-
te os Deputados arenistas Ivanir Garcia, Sal-
vador Julianelli, Antônio Morimoto e João Pe-
dro Carvalho Neto tiveram acesso à documen-
tação.

O parlamentar disse que,' além dele pró-
prlo, os Deputados do MDB Minoru Massuda,
Octávio Torrecllla e Dias Menezes procuraramconhecer os documentos, mas a eles não tive-
ram acesso. Em razão da discriminação, lem-
brou o Plano Cohen (pouco antes do Estado
Novo), documento secreto que — dizia-se —
provava a existência de um plano de tomada
de Poder pelos comunistas. O Congresso, ba-
seado nele, votou o estado de guerra e, tem-
pos depois, descobriu-se que o plano era falso.

Cardeal Arns defende PUC
São Paulo — "Se uma alta autorlda-

de lançou a gravíssima acusação de que
a PUC seria uma ponta-de-lança do
Partido. Comunista, ela deveria primei-
ro Informar-se e a informação não po-
de vir da policia", afirmou ontem o Car-
deal Evaristo Arns ao comentar as de-
núnclas do Governador Paulo Egidio e
do Secretário Erasmo Dias. Classificou
a acusação de "irresponsável diante dos
fatos."

A afirmação foi feita durante visita
à Pontifícia Universidade Católica, cuja
Reltora, Nadir Kfouri, enviou telegra-
mas ao Secretário de Segurança Públt-
ca, ao Governador e ao Ministro da Edu-
cação desmentindo a afirmação do Co-
ronel Erasmo Dias de que tivera conhe-
cimento antecipado da realização do 3.°
Encontro Nacional dos Estudantes no
Interior da universidade. Também pediu
a abertura de IPM para apurar a inva-
são.

Cardeal
As denúncias foram feitas segunda-

feira, após a exibição de material reco-
lhido pela polícia durante a Invasão da
PUC, quando o Governador falou da in-
ílltração comunista no movimento estu-
dantil. D Paulo Arns ao dizer que a "ai-
ta autoridade" deveria se informar, co-
mentou: "Existem aqui pessoas respon-
sáveís que nunca se negariam à infor-
mação e tampouco a assegurar, com to-
da a garantia da própria universidade,
a possibilidade de uma verificação pes-
soai.."

Depois afirmou: "Só se entra na uni-
versidade por duas portas: pelo vestlbu-
lar e através da Reitoria e dos respon-
sáveís pela universidade. Se a policia não
passou pelo vestibular e não teve sua en-
trada permitida pela Reitoria, não deve
entrar na universidade". E acrescentou:

'Esta invasão foi uma afronta à po-
pulação de São Paulo, que confia seus
filhos à universidade; aos bispos de São
Paulo, que fundaram e mantém esta uni-
versldade; infelizmente, uma afronta ao
Papa, que comemora seus 80 anos, por-
que a universidade é pontifícia e está sob
sua tutela."

D Paulo Arns/ presidente da entlda-
de mantenedora da PUC-SP, percorreu

as dependências da universidade acom-
panhado da Reltora Nadlr Kfouri, do
Vlce-Reltor Edênlo Valle e de membros
dos vários Centros Acadêmicos. Pôde as-
slstlr ao mutirão realizado por dezenas
de estudantes para reparar os danos a
invasão policial.

Em cada sala que entrava, pergun-
tava pelas perdas e incentivava os estu-
dantes: "Pelo menos restaram vocês, e
isto é o mais importante". Muitos alu-
nos, emocionados, abraçaram e beijaram
o Cardeal.

Respostas
A Reitoria da PUC, através dos ad-

vogados Walter Cenevlva e Miguel Rea-
le Jr, entrou com requerimento na Pro-
curadorla-Geral Militar de São Paulo pa-ra a abertura de Inquérito Policial Mi-
lltar sobre os acontecimentos na noite
de quarta-feira passada, quando a po-licla invadiu a universidade.

Ao Ministro da Educação e Cultura,
Ney Braga, a Reltora Nadir Kfouri en-
vlou o seguinte telegrama:

"Comunico a V Exa que estamos ul-
tlmando relatório explicativo sobre os
fatos ocorridos nesta Universidade. Co-
munico também o repúdio diante da au-
toridade educacional, em relação à lnsl-
nuação tornada pública, de ter esta Rei-
torla conhecimento da realização do 3.°
ENE em nossas dependências. Seguindo
as claras instruções do MEC, teríamos
proibido o encontro, caso tivéssemos co-
nheclmento".

O telegrama ao Coronel Antônio
Erasmo Dias, Secretário da Segurança
Pública do Estado, diz: "Repudio cate-
gorleamente a afirmação de Vossa Exce-
lêncla sobre a Reitoria da PUC-SP ter
conhecimento da realização do 3.° ENE
nas dependências desta Universidade".
Para o Governador Paulo Egidio Mar-
tlns: "Comunico a Vossa Excelência ter
enviado telegrama ao Secretário da Se-
gurança Pública, repudiando a insinua-
ção tornada pública de ter esta Relto-
ria conhecimento da realização do 3.°
ENE em nossas dependências. Seguindo
as claras instruções do MEC, teríamos
proibido o encontro, caso tivéssemos co-
nheclmento".

Comissão para pensar
São Paulo —¦ O presidente da Comls-

são Justiça e Paz da Cúria Metropoli-
tana, professor Dalmo de Abreu Dallari,
reuniu-se ontem à tarde com o Cardeal
Arcebispo de São Paulo, D Paulo Eva-
rlsto Arns, para "trocar idéias e decidir
a respeito da atuação da Comissão Jus-
tiça e Paz daqui por diante".

Informou ainda que a comissão, quese reuniu na noite de segunda-feira, não
chegou a uma decisão, mas está pro-curando unir todos os fatos relaciona-
dos com a invasão da PUC e as acusa-
ções do Coronel Erasmo Dias, que a con-
siderou e o Movimento Justiça e Llber-
tação como "incitadores do movimento
estudantil". Só depois haverá pronun-ciamento a respeito.

Solidariedade
O professor considerou totalmente

Infundadas as afirmações do Secretário
de Segurança, que disse ter sido o Ato
de Solidariedade aos Oprimidos e Injus-
tiçados, realizado no dia 18, uma pre-
paração para as manifestações do dia
21. "O ato que se realizou dentro da
Igreja da Penha não teve nada a ver
com a manifestação posterior dos estu-
dantes."

Comentou então que, segundo a
Constituição brasileira, quando um ser-
vidor público comete excesso e, em de-
corrêncla, o Estado é obrigado a pagar
uma Indenização, cabe ao Estado
uma ação regressiva quanto ao ser-
vidor culpado, e como o Secretário re-
conheceu que houve excesso durante a
invasão da PUC, ele "deverá arcar com
os custos da indenização, o que é mais
justo do que sobrecarregar os contrl-
balntes paulistas".

O professor acrescentou que, dian-
te do que.o Coronel Erasmo apresentou
como material subversivo encontrado na
PUC, "é ridícula a acusação de que o
material prova a existência de célula
subversiva naquela Universidade. O teor
das faixas exibidas à imprensa demons-
tra que os estudantes estavam apenas
reivindicando a possibilidade de parti-cipação democrática".

Esclareceu que o Coronel não fez
mais do que sua obrigação ao se res-
ponsabllizar pelos prejuízos, porque, "no
caso em questão, a polícia poderia per-feitamente ter prendido quantas pessoas
quisesse e apreendido tudo que quisessesem quebrar um único vidro. Não houve
uma só notícia de pessoa que tenha re-
sistido e não houve uma só referência
à possível presença de qualquer pessoa
portando arma no local. Assim, a vio-
lência policial foi desnecessária e dai
a obrigação de indenização".

Aluna continua internada
São Paulo — A estudante Graziela

Eugênia Augusto, do USP, ferida pelasbombas usadas pela policia na PUC, con-
tinua internada na Clínica de Queima-dos do Hospital Municipal do Tatuapé,
de onde deverá sair dentro de 15 dias.
As visitas estão.rigorosamente proibidas"por ordens superiores".

As informações sobre seu estado de
saúde são prestadas através da assesso-
ria de imprensa da Secretaria de Higie-
ne da Prefeitura, órgão ao qual o hos-
pitai está subordinado. Oficialmente, "a
estudante está com o peito, braços e ros-
to com queimaduras de segundo grau,causadas por explosões. A estudante pas-sa bem, não corre perigo de vida e de-
verá receber alta dentro de 15 dias".

Os feridos
O nome de Graziela Eugênia Augus-

to não consta de nenhuma lista apresen-
tada pelo DEOPS, organismo policial que
dirige o inquérito sobre a manifestação
de estudantes na PUC. Há ainda dúvi-
das em relação ao número exato de fe-
ridos, embora 17 pessoas tenham sido

atendidas, oficialmente, em quatro pos-tos hospitalares: 11 no Pronto-Socorro da
Barra Funda, quatro no Hospital das
Clínicas e uma na Santa Casa de Mise-
ricórdia, além da estudante internada no
Tatuapé.

Os cuidados da polícia em vigiar e
cercar os feridos podem ter sido toma-
dos em razão da fuga da estudante Ma-
ria Cristina Raduan, que fugiu da Santa
Casa de Misericórdia antes mesmo de
ter medicada as queimaduras sofridas
nas mãos. No dia seguinte ao acontecl-
mento, as informações oficiais citavam
25 feridos leves ao todo, dos quais ne-
nlium estaria hospitalizado.

Além de Graziela Eugênia Augusto,
que terá de receber enxertos em vários
locais do peito, braço e rosto, a estu-
d ante Iria Visona, do terceiro ano de
Biologia da USP, continua em tratamen-
to intensivo no Hospital dos Defeitos da
Face, clínica particular especializada em
queimaduras. Atingida por uma bomba
de gás lacrimogêneo, teve 12% da pernaesquerda queimados em primeiro grau;ela terá de receber enxertos e cirurgia
plástica reparadora.

Bandeira da UNE
hasteada na UFRJ

A bandeira da União Nacional dos Estu-
dantes (UNE), extinta em 1004, foi hasteada
ontem nas dependências da UFRJ na Praia
Vermelha, enquanto eram lidos os nomes dos
últimos presidentes da entidade, quase todos
banidos ou presos. Antes, cerca de 300 estudan-
tes levaram a bandeira numa passeata pela
área, gritando slogans e o lema da entidade:"A UNE é nossa voz, a UNE somos nós".

Após a pequena passeata — uma volta ao
edifício do Centro de Ciências Humanas e FI-
losofia, passando por trás do Hospital Pinei —
os estudantes discutiram como protestar contra
os acontecimentos em São Paulo. Após duas
horas e mela, decidiram levar ao Palácio da
Justiça um manifesto pedindo a revogação do
enquadramento dos 37 estudantes paulistas na
Lei de Segurança Nacional.

Assembléia
Realizada no pátio diante da Faculdade

de Educação, a assembléia foi acompanhada
de perto por guardas universitários (o postoda guarda ficava a menos de 50 metros) e por
grande número de pessoas estranhos aos es-
tudantes. Logo a reunião foi Interrompida, pa-ra que se Identificasse um fotógrafo postadonuma das janelas do segundo andar da fa-
culdade, mas ele sumiu ao ser notado.

Os estudantes também decidiram promo-ver uma Semana de Debates sobre a Consti-
tulnte (na PUC): produzir um mural contan-
do a história da UNE, a ser armado em todas
as escolas; e realizar uma semana de propa-
ganda, para fortalecer a Comissão Pró-UNE,
constituída por todos os Diretórios Acadêmicos
e que ficará encarregada de marcar o próximoEncontro Nacional dos Estudantes.

Policiamento
Cerca de 300 soldados da Policia Militarum para cada estudante — ficaram ontem

de prontidão, durante mais de duas horas, na
Praça General Tibúrclo (Praia Vermelha),
enquanto os estudantes realizavam a assem-
bléia em Instalação da UFRJ. O policiamentoostensivo — oito caminhões com tropas de
choque, um caminhão-prisão e um brucutti

foi montado após o Inicio do encontro e só
chegou perto da Universidade ao final da as-
sembléia.

Por volta das llh (a assembléia estava
marcada para o meio-dia) — já se notava
uma certa movimentação nas várias unida-
des da UFRJ na Praia Vermelha. No Centro
Acadêmico da Escola de Comunicação, gru-
pos de alunos pintavam faixas e distribuíam
panfletos. Prontas, as faixas eram fixadas
nas paredes do prédio da Escola e de outras
Faculdades.

As 13h começou a assembléia e até então
o único sinal de policiamento era uma camlo-
nete da Policia Universitária, que circula na
área desde o início das manifestações estu-
dantls no semestre passado. Poucos minutos
depois, um caminhão do Batalhão de Choque,
com 40 policiais armados com cassetetes,
bombas de gás lacrimogêneo e escudos, pas-
sou um dos portões — na Avenida Pasteur —
mas foi estacionar a um quilômetro dali na
Praça General Tibúrcio.

No portão da Avenida Pasteur e no ou-
tro, na Avenida Venceslau Brás, ficaram dois
policiais à paisana, enquanto durou a reu-
nião. Para muitos estudantes, a presença de
policiais à paisana, um fato costumeiro, foi
exagerada na concentração de ontem.

Reforços
A assembléia já estava na metade quan-

do passaram sete caminhões do 19' Batalhão
da PM e do Batalhão de Choque, acompanha-
dos por um brucutu e um caminhão-prisão
com capacidade para 50 pessoas. Também só
diminuíram a marcha ao passar em frente a
UFRJ e rumaram para a Praça General TI-
búrclo, onde ficam vários prédios militares,
como a Escola de Comando e o Estado-Maior
do Exército.

Um pouco antes da assembléia terml-
nar, uma camioneta da PM estacionou no
canteiro que divide as duas pistas da Avenida
Pasteur, a menos de 10 metros do portão. Sa-
bendo do esquema de policiamento e da pre-
sença desta camioneta — onde estavam cin-
co policiais — os estudantes saíram em pe-
quenos grupos, a fim de evitar confusão. Meia
hora após a assembléia, os soldados voltaram
aos quartéis.

Engenharia
Mobilizados em torno de duas chapas —

Unidade e Debate — com programas multo
semelhantes (defendem a maior participação
dos estudantes na vida universitária e do
país, melhores condições de ensino e llberda-
des democráticas), os estudantes de Enge-
nharia da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro começaram a eleger, ontem, os mem-
bros do seu Centro Acadêmico Livre.

A eleição — a primeira desde o fecha-
mento do Diretório Acadêmico da antiga Es-
cola Nacional de Engenharia, em 1969 — se
Irá até amanhã à tarde. A votação, secreta e
centralizada, é na sede da Associação Atléti-
ca, no Bloco F do Centro de Tecnologia, na
Cidade Universitária. As 13h de ontem, pelo
menos 500 dos 2 mil 600 alunos de Engenha-
ria da UFRJ haviam votado.

Recife discute
a Constituinte "•

RccÜe — Com a participação de cerca de
400 estudantes, do Deputado estadual Roberto
Freire (MDB-PE) e membros do MDB Jovem, ò'
DCE da UFPc encerrou ontem a Semana pe-
Ias Liberdades Democráticas, com o tema A
Constituinte não houve Interferência da po-
licla, apesar do aparato mantido durante os
cinco dias em que os debates foram realiza-
dos: cerca de 300 soldados e cães treinados fo-
ram mobilizados, cercando o quarteirão onde
fica o DCE.

Ao abordar o último tema programado o
Deputado Roberto Freire afirmou que o Impor-
tante, no momento, não é questionar quem é,
contra ou a favor da tese, mas saber se ela
pode ser transformada em realidade. Lembrou
que, atualmente, áreas da burguesia nacional
e mesmo representantes de multinacionais de-
fendem a Constituinte, por temerem que, se
ela não for realizada agora, mais tarde res-
surja com outras correlações de forças.

Disse que a Constituinte representará um
novo pacto social, "uma ruptura da estrutura'
ditatorial que aí está". Este, no seu entender, é
o motivo porque o poder constituído não con-
voca uma Assembléia Constituinte, "mesmC
sabendo que ela poderia ser manipulada pele
poder: porque a Constituinte representará um'
novo pacto social".

O Deputado evitou um Incidente entre es-;
tudantes e a Imprensa, ao defender a liberda-"
de de trabalho dos jornalistas, quando os uni-'
versitárlos tentavam Impedir o trabalho dos'
fotógrafos: "Creio que estamos lutando para"
derrubar uma ditadura e precisamos ter a co-'
ragem de assumir Isto", afirmou o parlamen-
tar.

Além do Sr Roberto Freire, participaram
dos debates ontem o advogado Sérgio Logman
e estudantes. No inicio da reunião uma unlver-
sltária leu nota de protesto contra as afirma-
ções do Governador Paulo Egidio Martins e do
Secretário de Segurança de São Paulo, Coro-
nel Erasmo Dias, de que'haveria infiltração
comunista no movimento estudantil.

Mobilização
Porto Alegre — Cerca de 300 alunos da

UFRS e da PUC-RS decidiram ontem, em as-
sembléia, mobilizar os estudantes na defesa
dos colegas enquadrados na Lei de Seguran-
ça Nacional, em São Paulo, e da autonomia
universitária, marcando uma reunião metro-.,
politana para terça-feira. A assembléia durou „
quase duas horas, em frente à Faculdade de
Filosofia.

O único Incidente foi a expulsão de um
fotógrafo da policia; havia apenas uma via-.,
tura da Brigada Militar estacionada por pertoe agentes do DOPS entre os estudantes. Os
cursos de Comunicação Social, Ciências So- ;ciais, História e Arquitetura suspenderam on- -
tem a greve geral iniciada sexta-feira, pois.seus delegados retornaram de S. Paulo, onde„
participaram do 3.° Enocntro Nacional dos ,
Estudantes.

Por sugestão da corrente Perspectiva, da
UFRS e que liderou todas as manifestações
estudantis no Estado este ano, foi proposta a-
realização de um 4.° Dia Nacional de Luta,
em 13 de outubro. Ela será debatida na as-sembléia de terça-feira; objetivos principais:defesa dos estudantes enquadrados e a revo-
gação da Lei de Segurança Nacional, apoio à
autonomia universitária. '

Antes de a assembléia começar, dois carros
da Policia Militar estacionaram diante da fa-
culdade, mas se afastaram depois que um alu-no enterrou uma plaqueta (flores e a frase -"Deixe-me viver") na grama, diante deles.;

Fim da greve
Salvador — Os 300 alunos do curso de Psi- ¦

cologia da Universidade Federal da Bahia, de-cidiram, em assembléia-geral e por unanimi-dade, suspender a greve iniciativa há 22 dias evoltar às aulas ontem mesmo. As reivindica-
ções, segundo os estudantes, foram parcial-mente atendidas, principalmente com relação,ao problema do estágio para os alunos do.
quinto ano.

A sugestão da Reitoria para resolver o
problema de falta de professor para o estágiosupervisionado, ou seja, um remanejamento
entre professores do curso, inicialmente re-cusada por todos, acabou prevalecendo. Os ho-:;rários dos professores, antes preenchidos emcursos, mestrados e da própria coordenação:
do curso, foi abdicado em favor dos 86 for-mandos.

A maioria dos estudantes optou pela voltaàs aulas, também porque em caso de se conti-nuar a greve por mais uma semana, todos osalunos perderiam o semestre por faltas. Alémdisso não havia mais condições de sustentar a
paralisação.

Hoje, os 15 mil alunos da UFBA elegerão
o DCE, entre quatro chapas concorrentes. Acampanha, que nos últimos dias ganhou bas-tante movimentação com debates entre as
quatro chapas em várias unidades da UFBA,mobilizou totalmente os estudantes.

Moção
Belo Horizonte — O Diretório Central dosEstudantes da Universidade Federal de Juiz

de Fora divulgou ontem moção de apoio aos37 estudantes presos em São Paulo no dia 23,
enquadrados na Lei de Segurança Nacional, e
à Reitoria da PUC-SP "por sua atitude firme
de defesa do campus e da autonomia universl-tária".

Segundo a nota dos estudantes de Juiz de
Fora, a reação da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo, "diante da Invasão de
seu campo pelas forças de segurança, con-
trasta com as atitudes da USP e da UnB, quenão só apoiam a invasão policial dos campos,
mas ainda chamam a policia para reprimir os
alunos".

BARILOCHENA SOLNAVE
A mais luxuosa excursão rodoviária pela América do
Sul. Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai.'Saiaas 

quinzenais a partir de Acosto.

TURISMO E COMPRAS
Todo o Sul do Brasil, Montevidéu, Puma dei Este,
Buenos Aires, etc. Saída: 

"Todas as 3as. feiras.ã partir•de Acosto. Apenas CrS 7.900,00

PASSADO-PRESENTE-FUTURO
Ida em ônibus, pelo interior, alé Belém, prosseguindo.
em avião para Manaus e Rio de Janeiro. Uma grande
excursão, para os que dispõem de pouco tempo.

Saídas: todas as 6's. feiras a partir de agosto.

TRANSBRASIUANA NORTE
Inteiramente terrestre. A maior e mais completa excur-'
são através do território brasileiro. 13 capitais e dezenas'de cidades. Saldas: todas as 6's. feiras a-' partir
do agosto.

FOZ DO IGUAÇU ASSUNÇÃO
4 opções Â sua esc olha, Passrrò de trem pela Sena do •
Mar, Paranaguá, Cu/nibo, Vilu Velha, Cataratas do
Iguaçu, Assunção, Lago Ipacer.iy, Casino Acaray, .
Londrina, Ponta firpssa1, Nò/ta dn Paraná, etc! Foz do
Iguaçu por apen?'. W3.'/5Q,Ú0. Vii.as saidassemanais.

. TRANSBRASiWm AERO TERRESTRE
Ha aérea via Br..si!a. Manaus n íelém, n.osseguindo
em ônibus atravi- dos pitorescos í'jrais Norte e Nor-
deste. Saidas: tr te os rtaigós a partir de agosto/

CIDADE D i CRtfZÇA
0 reino encanta' > da raptasta. Sãs :.'rnardo do
Campo (SP). Tr -s cs sábados; Ri t^so no domingo.

SUL DOB VtSIL WARA flHOSO
a Biasii até í>e!ml> t Rio Grande.
•., do; rampas, úú l .a u do Vinho. Se
até. (oi do Iguaçu com visitas ao
:irw.
,ápwwo\s aposte

Conheça o Si
Roteiros das F ~

.quiser estendi
Paraguai e Arg-
Todos os doming^mm , «u vmwivi mm
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CALDASNOVAS
Uma "estação de águas" na Pousada ío Rio fluente.
Ida pela Rodovia Rio-Santos, através da Costa Verde,
Visitaao'Triângulo Mineiro",elc.Saidas semanais.

BUENOS AIRES- BARILOCHE
ELAGOS CHILENOS
Vários roteiros incluindo todo o Sul do Brasil, es-
tendendo-se ao Uruguai, Argentina, Chile e Paraguai. Ida
em ônibus e volta em avião, navio ou ônibus. Excursões
de gala para as suas férias. Vários roteiros e diversas
saidas.

BRASÍLIA EM TOM MAIOR
Roteiro espetacular Cidades Históricas de Minas, Belo
Horizonte, Maquine, Brasília, Goiânia, Rio Quente,
Triângulo Mineiro, etc.saidas.Todos ss 6's. feiras,
a partir de agosto.

BAHIA HISTÓRICA. ..DESDE 1500
Ida pelo interior e regresso pela rodovia litorânea. Feira
de Santana, Salvador 15 noites), Porto Seguro, Mome
Pascoal, Vitória, Guarapari, etc. Várias saidas em julho.
Todas as 3as. feiras, a partir de agosto.

NORDESTE SOLE MAR
Ida aérea até Fortaleza. Regresso em ônibus, Natal,
João Pessoa,. Recife, Olinda, Caruaru, Nova Jerusalém,

¦Maceió, Aracaju, Salvador. Porto Seguro, Monte
Pascoal, Guarapari/etc. Todas as 3as. leiras, a partir.
desgosto.

BRASIL CENTRAL E NORDESTE
Cidades históricas de Minas, Gruta de Maquine. Brasília,
Fortaleza, e mais 7 capitais e dezenas de cidades.
Saidas semanais.

MARAVILHA DOS ANDES
Uma excursão de gala para as suas férias. 0 pitoresco
sul brasileiro, Puma dei Este, Montevidèo, Buenos Ai-
res, Bariloche, Lagos Argentinos e Chilenos, travessia
das Cordilheiras dos Andes, Osomo, Peulla, Puerto Va-
ras, Puerto Monrt, Valparaiso, Viria dei Mar, Santiago,
B. Aires, etc Opcional á Foz do Iguaçu.
Todas as 3as. feiras à partir de. Agosto.

DOMINGUEIRASNA
SOLNAVE

Parati, Angra dos Reis, Costa Verde. Todos os domingos.
Valorize o seu domingo, visitando o pitoresco litoral flu-
minense na SOLNAVE, o ônibus mais caro construído no-
Brasil e exclusivo da Soletur.

Informações e vendas:

soletur
Rua da Quitanda. 11-4." Andar-Tels: 232-6829,
224-7664,221-4628,221-4638 - Embratur 92/RJ' 

'

PAXTUR: Vise. Puajá. 330 Loja 105
Embratur 154/RJ.
SOSETE TURISMO - R. Conde de Bonfim,
35 Loja 15-Embratur O8OO2860O6/RJ.
GUANATlffl N.S. Coiucibjna. 793 ¦ Embrilur 103 ¦ RJ
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Frota visita durante três
horas Centro de Operações
Cartográfico do Exército

O Ministro do Exército. General Sylvio Frota,
e.stcve ontem durante três horas no Centro de Ope-
rnrnes Cartográfico do Exército, no morro da Con-

.. ceieão, percorrendo todas as instalações, detendo-
«-se nrincipalmente na antiga prisão onde cm 1791

estiveram os inconfidentes Tomaz Antônio Gonza-
ga e Jo«é Masiel.

O General Sylvio Frota foi recebido pelo Co-
mandante cio I Exército, General José Pinto de
Araújo Rabelo- Comandante da Ia. Região Militar,
General Benedito Maia Pinto, e diretor do serviço
Geográfico do1 Exército, General Aristides Rabelo. O
Ministro inaugurou o Museu Cartográfico do Exér-' ejto. que a partir de hoje estará aberto à visitação"pública.

ItlIpuKU, Miilci/RJ

A VISITA
A última visita frita por"um Ministro de Exército ao

Centro de Operações Car-
tográfico foi em 1952. O
Centro está instalado no
antigo Palácio da Conccl-
ção, que em 1702 serviu de
residência ao Bispo Fran-
cisco de São Jcrônimo. Nos
fundos está localizada a
Fortaleza da Conceição e,
em seu terreno, a antiga
capela e a prisão onde atu-
almente funciona o labora-
tório fotográfico.

Depois de passar em re-
vista a tropa e cumpri-
mentar os oficiais no ga-blnete do chefe do Centro
de Operações Cartográfico,
Coronel Stênio de Paula
Cunha, o Ministro Sylvio
Frota assistiu a palestra doGeneral Aristides Rabelo,

que fez um resumo, com
ajuda de slides, das atlvi-
dades do Centro c das suas
necessidades.

Terminado um lanche no
Cassino de Oficiais, o Mi-
nistro do Exército dirigiu-
se à Fortaleza da Concei-
ção, onde fez questão de
percorrer todas as instala-
ções. Na antiga prisão, si-
tuada no subsolo do antiga
capela, o General Sylvio
Frota foi informado de queali estiveram presos duíari-
te alguns meses os Incon-
fidentes Tomaz Antônio
Gonzaga e José Masiel.

Antes de se retirar, inau-
gurou o Museu Cartográ-
fico do Exército, onde estão
em exposição instrumen-
tos óticos, de precisão e de
medição, que eram usados
há cerca de 100 anos.
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Prefeito nega demolição

Durante os exercícios, os soldados têm dado, em inédia, 30 tiros no mar com os 12 canhões

Rabelo vê
exercícios emMenino acha transmissor da

doença de Chagas na Gávea itmpmçu

CLÍNICA SÃO VICENTE
CENTRO DE ESTUDOS GENIVAL LONDRES

,REU0r'4°ccCL^JCA ^ANHÀ DIA 79, ÀS 11,30 HORAS, NA RUA\> oOVOco, 204 — GÁVEA.
1. Caso de Radioloqia.

Dr. Fnnciico Perdigão.
2. t:,inccf Alvcolaf e Blutorrílcoie;

Dr. E. Blundi
P.-lícitemia Vera.
Or. Gennflro Ciotofa.
Caso Analomo-Clínicc:
H^oatODafia.
Dr. Jos« Líberato.
Or*. Emitia Natif
Dr. Gabriel Gomalet
Or. Cirlol S. Ftruiri

Hemorragia Dtqeitiv* em paefenie com

fi ^
CURSO DE TURBINAS A VAPOR

PROMOÇÃO: CURRICULUM - Ltda
PERÍODO: 10 a 21 de Outubro, das 18,30 às
21,30 hs.
LOCAL: Auditório da SEAERJ - Praia do Rus-
sei n? 1.
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: Av. Pres. Var-
gas, 633/2013. Tels. 224-5156, 224-9264 e
224-6469.
VAGAS LIMITADAS.

SERVIÇO MILITAR
Jovens em idade militar — Da classe de 1959 e

classes anteriores ainda em débito com o Serviço
Militar, convocados para prestação do Serviço Militar
Inicial, com seleção em 1977 e incorporação em ja-neiro de 1978.

Apresente-se hoje mesmo. Não deixe para os
últimos dias o que deve ser feito agora. Cuidado!
Você poderá deixar de ser selecionado.

Não completando a seleção, nos aspectos físico,
cultural, psicológico e moral, ficará em débito com o
Serviço Militar e passará à situação de Refratário.

Nesta situação sofrerá sanções da Lei do Ser-
viço Militar, ficando privado dos direitos de cidadão
brasileiro.

Você não terá nenhum benefício, deixando para
o final a sua seleção.

ATENÇÃO!
"O 

período de seleção é de 15 de agosto a 31 de
outubro de 1977."

Três exemplares de dois
'tipos de transmissores da
doença de Chagas, o Tria-
toma infestans e o Paus-
trongylus megistus, vulgar-
mente conhecidos como bar-
beiros, foram capturados
por um garoto nos últimos
dias. na Gávea, Um deles foi
examinado há um mês pela
Fundação Oswaldo Cr u z,
que advertiu a Superinten-
déncia das Campanhas, do
Ministério da Saíide.

A presença dos insetos,
mesmo não infectados, é
perigosa, pois basta que pi-
quem um chegàsico para
iniciar um ciclo da doença..
Eles foram encontrados pot->
Gustavo Mascarenhas, de
14 anos, residente à Rua
Sérgio Porto. 176. Perto da
casa de Gustavo há matas e
a favela da Rocinha, onde
vivem 100 mil pessoas, pro-
vavelmente muitos chagási-
cos, em casas de pau-a-pi-
que, propicias à sobrevivên-
cia dos transmissores.
SUSPEITAS

O primeiro exemplar foi
encontrado pro Gustavo,
dentro de casa. Curioso,
lembrando-se das aulas de
Biologia, intuiu que ali po-
deria estar o transmissor da
doença de chagas. Seu pro-
fessor confirmou as suspei-
tas e o segundo exemplar,
também capturado dentro
de casa, foi enviado à Sc-
cretaria de Saíide, no dia 17
de agosto, por seu pai, o Sr
Raimundo Mascarenhas.

A Secretaria encami-
nhou o inseto a Mangui-
nhos, onde foi examinado
pelo pesquisador José Ju-
berg, que afirmou tratar-se
de um Panstrongylus me-
gistus, transmissor da do-
ença de Chagas. No oficio
33/77, assinado pelo direi or
do Instituto. Dr Gerarei Nó-
brega, a Fundação Informa
que não teve condições de
avaliar se o inseto estava

ou não contaminado, pois
foi enviado para exame
morto e conservado em ál-
cool.

De posse desses dados, o
chefe de Gabinete da Se-
cretaria de Saíide, Sr Raul
Ribeiro Alves, respondeu ao

Iggeleç
Setembro de «77 cr$ 18,00oes

do Readefs Digest

daueafe
\m~~*^ mWkmmm\mm\ mmam\mmmmm\mm^mMMmv 

^""-'B

¦ tfSMi IiUiImNHI I

££*»*.: Uida apus a uida
mm' ¦• |.,^BMiTrrr*,'*ffff^^wigg*=a^

CWOOS Mimiin—-1»»^ m

WM " ^ *¦ ,S\"*1 'í*

Publicado mensalmente em 32 países e em 13 idiomas

Sr Raimundo Mascarenhas,
informando-o de que a Se-
cretaria havia dado ciência
do fato ao Ministério da
Saíide 10 mesmo foi feito
por Manguinhos); mas até
o momento não se tomou
qualquer medida para ava-
liar o perigo desse foco do
inseto transmissor.

O terceiro espécimen foi
capturado há três dias e ce-
dido ao JORNAL DO
BRASIL, que o encaminhou
ao Instituto Oswaldo Cruz,
para exames. Tanto o Tria-
toma como o 1'anslrongyliis
são insetos domiciliares,
que vivem nas frestas das
casas de sopapo comuns no
interior e nos morros cario-
cas e da Baixada flumlnen-
se. O Panstrungylus pode
ainda viver no mato, onde
reproduz a doença em gam-
bâs, mesmo sem o contato
do homem.
PROBLEMA ANTIGO

Desde 1966 o professor
José Rodrigues Coura, ti tu-
lar de Medicina Tropical da
Universidade Federal dev Rio
de Janeiro, vem acompa-
nhando a progressiva inva-
são dos municípios da Bai-
xada Fluminense pelo Tria-
toma infestans. No ano de
1975 ele constatou a exis-
tência de um foco da doeti-
ça no Município de Duque
de Caxias.

Nessa ocasião examinou
115 casas na localidade de
Piranema, encontrando o
transmissor em 13% das ca-
sas; nestas capturou 1 mil
936 barbeiros, dos quais 146
estavam infectados, poden-
do portanto reproduzir o ei-
cio da doença. Para o Dr
Coura, "é epidemlologica-
mente importante assinalar
a adaptação do T infestans
ao domicílio humano, nu-
ma área com grande densi-
dade populacional, na Bai-
xada Fluminense e próximo
ao Rio de Janeiro".

Até então acreditava-se
que o Triatoma infestans
não vivia em regiões próxi-
mas ao litoral, mas a exis-
tência desses transmissores
no Rio (há outro foco, sil-
vestre, relatado.no bairro de
Santa Teresa 1 torna-se pe-

rigosa, devido ao grande
número de migrantes, vin-
do do Nordeste e de Minas,
regiões onde a doença é en-
dèmica.

Descoberta por C a r 1 os
Chagas no inicio do século,
a doença de Chagas é cau-
sada por um protozoáiio
(animal de uma única cé-
lulai conhecido como Tri-
panosoma cruzi. Seu trans-
mlssor é o barbeiro, que ao
picar a vitima deixa sobre
a pele seus dejetos conta-
minados. Ao coçar-se a
pessoa introduz o agente
causador no sangue. Du-
rante algum tempo o Tri-
panosoma fica circulando e
acaba por fixar-se preferen-
cialmente nos músculos do
coração, no esòfago e no
instestino grosso.

Pode permanecer sem sin-
tomas durante váiios anos,
mas uma vez manifestada,
a doença não tem cura, ma-
tando quase sempre em vir-
tude de uma parada carelia-
ca, sendo muito comuns os
casos de "morte súbita".

O chefe de gabinete da
Secretaria Estadual de Saú-
de, Sr Raul Ribeiro Alves,
confirmou ontem que há ai-
guns dias a Secretaria rece-
beu comunicação sobie o
aparecimento de barbeiros
na Rua Sérgio Porto, na Gá-
vea, e enviou um dos exem-
plares encontrados para o
Instituto Oswaldo Cruz, a
fim de ser analisado.

A Secretaria informou
ainda que uma equipe da
Superintendência de Cam-
panhas de Saúde Pública,
do Ministério da Saúde pes-
quisou a área e concluiu que
os barbeiros vieram de ou-
tro Estado, provavelmente
de Minas, entre a buga-iem
de alguma família que se
mudou para o Rio. Acie^-
centou que até agora "está
aguardando um resultado
final da Sucam".

Na diretoria regional da
Sucam no Rio, um funcio-
nário limitou-se a dizer que"foi feita uma investigação
no local", recusando-se a
fornecer detalhes sobre a
investigação ou providên-
cias a serem tomadas.

COMPANHIA PAULISTA DE
COMÉRCIO MARÍTIMO

C.G.C. N.° 33.050.212/0001-32

Ata da Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 30 de junho de 1977

Aos trinta dias do mès de junho de 1977, As 15 horas, na
sede social, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária todos
os acionistas da Companhia Paulista de Comércio Marítimo, con-
forme assinaturas no livro próprio, dispensada sua prévia cen-
vocação, na forma do § A.° do art. 124 da Lei n,° 6.404, de
15 de dezembro de 1976. A mesa foi constituída pelo Diretor-
Presidente, Dr. Wilfred Penha Borges, como Presidente e por
Nelson Ferreira Guimarães, como Secretário. Iniciando os traba-
lhos, foi lida para os presentes a Proposta da Diretoria, aumen-
tando o capital social de CrS 130.000.000,00 (cento e trinta
milhões de cruzeiros) para CrS 250.000.000,00 (duzentos e cin-
quenta milhões de cruzeiros) com o aproveitamento de reservas
b lucros disponíveis s a conseqüente alteração do art. 4.° do
estatuto social, que passaria a tor a seguinte redação: "Art. 4.°

O capital social é de CrS 250.000.000,00 (duzentos e cinqüenta
milhões de cruzeiros) dividido em 125.000.C00 (cento e vinte e
cinco milhões) de ações ordinárias, nominativas ou endossaveis,
do valor nominal de CrS 1,00 (um cruzeiro) cada e 125.000.000
(cento e vinte e cinco milhões) de ações preferenciais, nominativas
ou endossáveis, do valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada.
§ 1.° — A cada ação ordinária corresponde um voto nas Assem-
bléias Gerais. § 2.° — As ações preferenciais não têm direito
a voto e gozam de prioridade na distribuição de um dividendo
mínimo de 15% (quinze por cento) ao ano, cumulativo, partici-
pando ainda da capitalização de quaisquer reservas". Essa pro-
posta, cujo original fica arquivado com a sociedade, ncj termos
do art. 130, j 1.° di Lei 6.404 de 15-12-1976, (oi submetida
ao plenário, sendo unanimemente aprovada. Nada mais havendo
a tratar, fcl lavrada esta ata, lida em seguida e aprovada. Rio
de Janeiro, 30 de iunho de 1977. (ass) — Wilfred Penha Borges

Nelscn Ferreira Guimarães — Maria Espindcla Peixoto —
Zulcika Borges Torrealba — Pedro Penha Borges — Egerton
Espíndola Pinheiro — Carlos Penha Borges — por S/A Agência
Marítima Mauá, WÜfred Penha Borges — Daltro de Campos Borges.

A presente é cópia fiel extraída do livro próprio.

(a) NELSON FERREIRA GUIMARÃES
Secretário da Assembléia (P

O Comandante do I
Exército, General José
Pinto Rabelo, assistirá ho-
jc, às 8h, aos disparos de
12 canhões sobre alvo mó-
vel na praia de Itaipuaçu,
em Maricá, no encerramen-
to do Exercício de Tiro de
Coroamento do Ano de
Instrução 77, que desde
quinta-feira rciine 8 mil
soldados dos fortes de Co-
pacabana, Imbui i Niterói i
e do 8.° Grupo de Artilha-
ria de Costa Móvel.

A programação prevê
ainda disparos do missil
Cobra sobre alvo puxado
por rebocador a dois qui-
lòmetros da costa. Estarão
presentes também o Co-
mandante da Ia. Região
Militar, General Benedicto
Maia Pinto; Comandante
da 2a. Brigada de Infanta-
ria Motorizada, General
Sérgio de Ari Pires: e o
Comandante de Artilharia
Diyisionária da Ia. Divi-
são de Exército, General
Haroldo Ericssen da Fon-
seca.

OS TIROS

Desde quinta-feira, uma
parte da praia de Itaipuaçu
está transformada em área
militar, onde os 8 mil sol-
dados dos Fortes de Copa-
cabana. Imbui e 8.° Grupo
de Artilharia de Costa Mó-
vel (sediado no Leblon) dão,
em média, com 12 canhões,
30 tiros diários sobre alvo —
uma embarcação feita com
latões e com armação de
ferro — puxado por reboca-
dor. a uma distancia de seis
quilômetros da costa.

Os exercícios, nestes dias,
foram realizados pela ma-
nhã, tarde e à noite, quan-
do são utilizados alvos ilu-
minados por refletores e que
passam a uma distancia mé-
dia de três quilômetros. Até
agora, ninguém acertou os
tiros, mas "proposital-
mente, porque fazer um ou-
tro alvo dá trabalho". So-
mente hoje. dia do encerra-
mento da manobra, ele será
derrubado.

Além dos tiros no mar, os
soldados estão assistindo a
filmes variados à noite e,
ontem, houve um concurso
de conjuntos musicais re-
presentantes dos quartéis
que participam do exercício.
Para abastecimento, apro-
veitam água de um charco
próximo, que passa por um
processo de purificação, que
está sendo testado também
pelos moradores da região.
Como não há abastecimen-
to de água domiciliar e o
único recurso são os poços,
os habitantes levam amos-
trás para serem analisadas
pelo Exército, que lhes ori-
enta sobre o grau de polui-
ção encontrado.

Na presença do Coman-
dante do I Exército, Gene-
ral José Pinto Rabelo, os 12
canhões atirarão sobre alvo
móvel ininterruptamente, na
parte da manhã de hoje.
Após os disparos do missil
Cobra, a manobra — co-
íiiandada pelo General Hé-
lio João Gomes Fernandes
— será encerrada.

Telefone
para

264-6807
e faça

uma
assinatura

do
JORNAL

DO BRASIL

mas Sala C. Meireles estái
em área que prevê recuo

O Prefeito Marcos Tamoyo Informou que a Sa-
Ia Cecília Meireles não vai ser demolida no rnòrriên-
to, muito embora esteja localizada em área para a
qual existe projeto de recuo, para alargamento de
ruas. Acentuou que, como carioca, é de opinião que
ela deve ser preservada. Em ofício à Câmara Mu-
nicipal, o Prefeito já informara que o prédio está
entre os passíveis de demolição.

O Sr Marcos Tamoyo informou que "o que exis-
te para aquela área é um PA (Projeto de Alinha-
mento), datado de 1972, que atinge metade dos pré-
dios da região, estendendo-se alé a Rua da Lapa.
Um PA, entretanto, não é a mesma coisa que demo-
lição; significa que qualquer pessoa que derrubar
um prédio deverá construir outro em área menor."

se o citado imóvel está in-
cluido entre os prédios que
serão demolidos para am-
pliáção de uíhs de acesso ou
por outros motivos; c) se
está prevista a construção
de outro imóvel, nas proxi-
mldades, com destinação
atribuída à Sala Cecília
Meireles: (fl em caso afir-
inativo, informar se essa
c. ístrução será anterior ou
posterior à demolição; e ei
se for posterior à demo-
lição, quanto tempo levará
para a Municipalidade
aprontar e colocar à dispo-
sição do público a nova edl-
ficação."

No dia 6 de setembro, o
Prefeito Marcos Tamoyo
enviou o oficio GBP/n<> 685
ao Presidente da Câmara
Municipal, Vereador Ro-
muaklo Carrasco, cuja inte-
gra é a seguinte:

"Senhor Presidente:
Apraz-me acusar o recebi-
mento do oficio SE n? 139,
de 31.8.77, pelo qual Vossa
Excelência encaminha a es-
te Executivo o Requerímen-
to de Informações nv 18/77,
de autoria do Vereador José
Frejat e constante de quesi-
tos relativos ao prédio onde
está Instalada a Sala Ceei-
lia Meireles, na Lapa.""Na ordem em que foram
formulados, passo a rospon-
der os mencionados quesi-
tos: A. O prédio onde está
instalada a Sala C e c i 11 a
Meireles não é tombado; B.
Sim. No entanto, a Prefeitu-
ra não pretende demoli-lo
no momento, inclusive por
se tratar de próprio esta-
dual. Acrescento, ainda, que
a demolição do prédio só
passou a ser prevista após
a vigência do PA n*> 9091,
aprovado pelo Governador
Chagas Freitas, através d»
Decreto "E" n9 5.351, de

ALARGAMENTO
"A Sala Cecília Meireles

pertence ao Estado e me
parece que ninguém pensa
em destrui-la, Os vizinhos
da Sala que fiquem tranqui-
los: não há demolição á vis-
ta. mas, sim, o PA de alar-
gamento progressivo, seme-
lhante aos das Ruas Volun-
tários da Pátria e São Cie-
mente" — acrescentou o
Prefeito Marcos Tamoyo.

A diretora da Sala Cecília
Meireles, Míriam Daneis-
berg. soube da noticia pelos
jornais e a recebeu com
surpresa:"Todos os anos ventüa-s*
esse assunto, que sempre
morre sem qualquer defi-
nição. Agora, é diferente,
mas não estou a par de na-
da, já que não fui notifica-
da pelo Governo do Estado.
A única coisa que posso ga-
rantir é que, em reunião no
Palácio das Laranjeiras,
com diretores de teatros, o
Governador Faria Lima, há
três meses, manifestou o
desejo de não só recuperar
as possíveis salas de espeta-
culos deficientes, como de
criar outras. Espero, por-
tanto, uma notificação, já
que estou terminando a
programação para o mês de
outubro de 1978 e temos
compromissos até 4 de de-
zembro do próximo ano."

A CONFIRMAÇÃO
No dia 26 de agosto, 0 Ve-

reador Jo:é Frejat endere-
çou à Mesa Diretora da Ca-
mara o seguinte requeri-
mento:"Roqueiro à Mesa Direto-
ra, na forma do Regimento,
seja encaminhado ao Exmo.
Sr Prefeito o seguinte pedi-
do de informações: a) se é
tombado o prédio onde está
instalada a Sala Cecília Mei-
reles, situado na Lapa; b)

8.2 e elaborado em con-
junto com o IPHAN.

União cobrará taxa anual
para regularizar ocupação
dos terrenos de marinha

Os ocupantes de terrenos de marinha, de pro-
priedade da União, e que desde 1946 não podiam ser
regularizados, já podem fazê-lo através de pedido à
Delegacia do Serviço do Patrimônio da União (Mi-
nistério da Fazenda) que, após vistoria, calculará
a taxa de ocupação a ser cobrada anualmente, na
base de 1 ou 2% do valor do terreno e benfei-
torias.

Atualmente há 22 mil terrenos de marinha ins-
critos em todo o Estado. Com a nova legislação
(Decreto-Lei 1 561 de 13 de julho de 1977); a Dele-
gacia do Serviço do Patrimônio da União espera
regularizar outros 20 mil, como os localizados ao
redor das lagoas de Jacarepaguá, Tijuca e Camorim
(Barra da Tijuca). Somente este ano (agosto) a
Delegacia arrecadou CrS 60 milhões 514 mil 385,52
de taxas de ocupação.
INSCRIÇÕES

Segundo o delegado do
Serviço do Patrimônio da
União no Estado do Rio, Sr
Mário Castorino, a Delega-
cia já começou a processar
os pedidos de inscrição de
ocupação de terrenos de
marinha com base no De-
creto-Lei 1561, que modi-
ficou a legislação anterior."Com a proibição de se
inscrever novos ocupantes,
que vigorava desde 5 de
setembro de 1946 (Decreto-
Lei n° 9 760), criou-se uma
situação na qual os terrenos
de marinha e seus acres-
ci.dos foram aos poucos sen-
do ocupados por constru-
ções não autorizadas, sem
que a União auferisse qual-
quer renda de seus imóveis.
A nova legislação, além de
permitir a legalização dessa
situação, impedirá que con-
tinuem sendo ocupados gra-
tuitamente", disse.

A cobrança das taxas de
ocupação se fará de oficio
ou por requerimento do.s in-
teressados e os pedidos de-
vem dar entrada no proto-
colo do Ministério da Fa-
zenda com a qualificação
completa do requerente,
planta do terreno e benfei-
torias, além de documentos
que comprovem o efetivo
exercício da posse e ocupa-
ção.

LEGISLAÇÃO

Pelo rovo decrete, o regi-
ms jurídico aplicável aos
terrenos de marinha comi-
nua sendo o aforamento, já
que a ocupação é sempre
precária e transitória. O
SPU promoverá a v.sturia
do imóvel e calculará o va

lor da taxa de ocupação, na
base de 1% sobre o seu va
lor quando anterior a 13 de
julho deste ano, e de 2%
quando for oosterior.

Seguindo o Sr Mário Cas
torino muitos dos ocupantes
poderão obter o aforamento
pagando o preço do domí-
nio útil até em 24 pres-
tações, acrescidas de juros
e correção monetária, ob-
servados os coeficientes fi-
xados para as ORTNs. Estão
neste caso os ocupantes que
até de 13 de julho deste ano
tenham exercido posse con-
tínua há mais de 5 anos e
realizado construção de va-
lor apreciável; tenham
exercido posse contínua há,
mais de 10 anos e realizado
construção de valor infe-
rior; tenham exercido posse
continua há mais de 15
anos e realizado benfeito-
rias de qualquer valor.

Para melhor interpre-
tação das disposições do no-
vo decreto, a SPU baixou
Ordem de Serviço com as
seguintes definições: cons-
truçào é qualquer edifi-
cação de aivenaria, de ma-
deira ou similiar, passível
de legalização pelas Prefei-
turas Municipais; benfeito-
na é quaiquer melhoramen-
to feito no terreno, pelo ho-
mem, de forma a conser-
va-lo, torná-lo mais útil ou
mais produtivo, exceto
quando se tratar apenas de
cercas, muros e aterros;
benfeitoria ou construção
de pequE.no porte é a de va-
lor igual ou inferior a 200
üPC; valor apreciável de
construção é o que corres-
ponder a prio menos meia-
de do valor do domínio útil
do terreno, referidos ambos
à mesma época.
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Governo abre crédito Paulinelli diz Portugal devolve o Pão de Açúcar
de Cr$ 12 bilhões com
excedente da receita.

Brasília — Em virtude de
rec.stimatlva da Receita da
União, feita em julho, que
prevê um excesso do arre-
cadação de CrS 17 bilhões
521 milhões, cm relação ao

. orçamento deste ano, o Pre-
sidcnte da República cnca-
mlnhou ao Congresso pro-
jeto de lei abrindo créditos
suplementares no total de
CrS 12 bilhões 190 milhões,
montante dos recursos dis-
ponívcls excedentes.

Os créditos suplementa-
res beneficiam principal-
mente a Rede Ferroviária
Federal i.CrS 1 bilhão 100
milhões); os Estados, por
compensação de isenções do
ICM (CrS G20 milhões); ju-
ros da dívida pública (CrS

bilhão 200 milhões i; en-
cargos de possoal inativo e

• pensionistas, pelo plano cie
classificação de cargos (CrS

bilhões 260 milhões); e
destina CrS 4 bilhões 421
milhões à reserva de con-
tlrigência para atender ao
pagamento do funcionalis-
mo. O Imposto sobre a Im-
portação ( mais 25%» e o
Imposto sobre a Renda
(mais 18%) foram os itens
que deram maior crescimen-
to na receita disponível, na
reestimativa para 1977.

EXPLICAÇÃO

De acordo com exposição
de motivos do Ministro-
Chefe da Secretaria do Pia-
nejamento, Sr Reis Velloso.
o excesso de arrecadação de
7,6% sobre a previsão orça-
mentária foi causado por-
que o nivel de expansão dos
preços gerais "mostra-se
mais elevado que o inicial-
mente previsto". Para o Mi-
nistro Velloso o excesso "re-
flete a Associação das me-
didas governamentais que
objetivam, simultaneamen-' 
te, um des aquecimento
consciente da economia,
com orientação mais ade-
quada à utilização de fato-
res produtivos disponíveis, e

o fortalecimento do setor
privado de peqiícno e mé-
dlo portes, em ambos os ca-
sos com a liberação coorde-
nada de incidências tribu-
tárlas".

Alega o Ministro que, por
outro lado, "algumas medi-
das de Incentivos a certos
setores da economia repre-
sentam redução de carga
tributária, bem como perda
efetiva de receita. Como
principais, pode-se destacar
o incentivo fiscal, corres-
pondente a 95% do IPI aos
produtos siderúrgicos, bem
como o abatimento, no IPI,
dos créditos de ICM gera-
dos nas exportações de pro-
dutos manufaturado*. O
montante desses recursos
pode chegar a CrS 4 bilhões
800 milhões, aproximada-
mente."

Alguns itens da arreca-
daçáo, ao contrário, ficaram
aquém da previsão orça-
mentária, na reestimativa
feita em julho. As reduções
de alíquotas do Imposto
único sobre Lubrificantes e
Combustíveis, e a manuten-
ção da tarifa fiscal de ener-
gia elétrica do mesmo valor
vigente em dezembro de
1976 tendem a provocar
uma arrecadação inferior à
prevista no total de Cr$ 2
bilhões, para o IULC, e Cr$
900 milhões, para o IUEE.

Os Incentivos fiscais do
Imposto de Renda, pessoa
jurídica, poderão atingir a
CrS 10 bilhões 150 milhões,
enquanto as restituições às
pessoas físicas chegam a
Cr$ 8 bilhões 300 milhões,
e as aplicações em certifi-
cados de compra de ações
atingem a Cr$ 2 bilhões 830
milhões. A arrecadação do
Imposto sobre Transporte
Rodoviário, por não ter si-
do completamente implan-
tado na parte de cargas, e
pelas isenções e prorroga-
ções concedidas, deverá fi-
car aquém da previsão de
Cr$ 4 bilhões 840 milhões,
atingindo, no máximo, Cr$
1 bilhão 800 milhões.

Decisão da Rede tem
apoio de empresários

' Dirigentes da indústria
de equipamentos ferrovia-
rios e da construção pesa-
da manifestaram ontem o
seu total apoio à posição
realista adotada pria Rede
Ferroviária Federal de não
efetuar contratos sem a
prévia definição de verbas,
ressaltando, no entanto, ser"fundamental que esses re-
cursos sejam perfeitamente
definidos em tempo hábil, a
fim de evitar a repetição
dos problemas atuais".

O presidente em exercício
do Sindicato Nacional da
Indústria da Construção,
Silvio Carneiro de Rezen-
de, acrescentou ainda que"não se pode abandonar as
obras em execução, sem
graves prejuízos para os
programas vitais ao desen-
.volvimento nacional, como
o siderúrgico e o de expor-
tação de cereais, apoiados

Locomotiva pode
ser definida 2a.

A Engenharia e Máqui-
nas S.A., uma das empresas
escolhidas para a fabrica-
ção de locomotivas no Bra-
sil, informou ontem ser
possível que as contrata-
ções venham a se efetuar,
como é intenção da Rede
Ferroviária, na próxima se-
gunda-feira, apesar de o- prazo parecer ser ainda pe-
queno, uma vez que ainda
existem detalhes finais em
discussão que podem não
estar definidos neste prazo.
As encomendas iniciais da
Comissão de Locomotivas
seriam para 250 unidades
elétricas e diesel-elétricas.

na efetiva participação do
transporte ferroviário".

O Sinicon lamentou, no
entanto, que a Ferrovia do
Aço, apontada há dois anos
como a obra principal do
atual Governo no setor fer-
roviário, tenha adiada a sua
ordem de prioridade, quan-
do as empresas, motivadas
pelo próprio Governo, e vi-
sando dar integral cumpri-
mento aos contratos que as-
sinaram com' a Engefer, se
mobilizaram, para a sua
construção.

No setor de equipamentos
ferroviários, apesar de
apontarem uma ociosidade
de 60% no setor, os empre-
sários demonstraram igual
confiança para que as con-
tratações sejam feitas de
acordo com as disponibili-
dades indicadas pelo Gover-
no e para a manutenção de
um nivel mínimo de enco-
mendas.

que não poderá
cumprir metas

Porto Alegre — O Ministro da Agricultura, Sr
Alysson Paulinelli, afirmou ontem, nesta Capital,
que embora os recursos destinados ao seu Mlnis-
tério tenham crescido de CrS 36 bilhões para CrS
224 bilhões desde 1973, eles não serão suficientes pa-
ra o cumprimento de todos os programas estabele-
cidos para este ano. "Não temos mais recursos, e
não cumpriremos a nossa meta", acrescentou.

O Sr Alysson Paulinelli admitiu que "será mui-
to difícil" o pais conseguir a auto-suficiència de
trigo em 1979, mas acredita que a "partir daquele
ano a meta será conseguida". Reafirmou que o Bra-
sil colherá cerca de 3 milhões 600 mil toneladas
de trigo neste ano, contrariando assim as estima-
tivas do próprio Ministério da Agricultura, que pre-
via uma colheita de 3 milhões 159 mil toneladas
para 1977.

Cnklito
Brasília -- O Banco Central autorizou os ban-

cos comerciais a liberarem, até o próximo dia 31
de dezembro, CrS 1 bilhão 100 milhões para seis
programas agrícolas, alguns dos quais se encon-
travam com seus financiamentos paralisados des-
de a revisão feita no Orçamento Monetário, há cer-
ca de cinco meses.

A informação foi dada ontem pelo diretor do
Crédito Rural do BC, Sr José de Ribamar Melo, que
acentuou não significar a liberação, "de forma ne-
nhuma", qualquer alteração nos limites estabele-
cidos para os financiamentos agrícolas na área dos
bancos comerciais, cujo saldo liquido, fixado em CrS
64 bilhões até o último dia do ano, "será cumprido".

De acordo com a decisão do Banco Central, os
bancos comerciais poderão comprometer para os
seis programas financiamentos até CrS 1 bilhão 800
milhões. A diferença de CrS 700 milhões entre o
comprometimento e a liberação efetiva será trans-
ferida para o Orçamento Monetário de 1978.

Para o custeio agrícola serão liberados CrS 4L7
milhões, para um comprometimento até CrS 823 mi-
lhões. O Programa Nacional de Armazenagem (Pro-
nazem), nos projetos de armazéns nas fazendas, te-
rá aplicações de Cr$ 67 milhões e comprometimento
de CrS 86 milhões, enquanto o Programa Nacional
de Calcário Agrícola (Procal), nos projetos rurais,
receberá CrS 195 milhões e terá CrS 248 milhões
comprometidos.

Pedido de concordata
pode atrasar entrega
de adubo no Paraná

Londrina — O pedido de concordata preventiva
feito em São Paulo pela Fertiplan S/A Adubos e
Inseticidas provocará um atraso de mais 20 dias
na entrega de 48 mil toneladas de adubos já en-
comendadas no Norte do Paraná. A informação é
do gerente de vendas para esta região, Sr Antônio
Paulo Quintela, que acrescentou que "esta será a
conseqüência mais imediata da concordata".

Ele apontou quatro causas do pedido de con-
cordata: os prazos de pagamento, o contingência-
mento, a geada de 75 e a falta de produto no mer-
cado. Segundo sua informação, a empresa aguarda
o julgamento do pedido para obter permissão para
a descarga de nove navios ancorados no porto de
Santos e Paranaguá, com matéria-prima suficien-
te para atender aos pedidos.

O gerente de vendas para o Norte do Paraná
disse que a principal causa das dificuldades da
empresa é o prazo de 120 dias com juros de 3% ao
mês para pagamento das compras, e que, caso não
sejam feitas as vendas, ela é obrigada a procurar
financeiras cujos juros atingem até 65% ao ano.
Fazendo comparações, ele acrescentou que "no
mercado anterior, comprávamos com prazo de 180
dias e juros de 2% ao mês. Em caso de não serem
realizadas as vendas, abríamos uma carta de cré-
dito por mais 120 dias e juros de 1,2%".

O Sr Antônio Quintela enumerou as outras

causas: "O contingenciamento, segundo o qual pa-
ra cada 1% de nitrogênio comprado no mercado
nacional temos o direito de comprar 1,6% no mer-
cado externo".

São Paulo — Com opção de compra,
nos próximos dois anos, cie 75% das
ações, o Orupo Pão de Açúcar obteve
ontem, mediante assinatura de contra-
to com o Governo português, a clevohi-
t;ão de participação de 13 supermorca-
dos e seis hipermercados, que estavam
sob intervenção estatal desde março cie
1975. O grupo participará com 47,5%, o
Governo português com 47,5% e o res-
tante será distribuído cm pequenas par-
ticlpações.

O presidente do Grupo Pão de Açu-
car, Sr Valentlm dos Santos Dlniz, fez
o anúncio, em São Paulo, ao mesmo
tempo em que era assinada, em Lisboa,
a ata do contrato. Informou que o Con-
selho de Administração da empresa se-
rá constituído por três membros do Go-
verno de Portugal e dois do Grupo Pão
de Açúcar. O Pão de Açúcar pretende
investir a título de capital, cerca de 2,3
milhões de dólares no prazo de um ano,
enquanto o Governo português assumiu
perante o Pão de Açúcar, e em relação
à empresa, a consolidação do passivo,

colocação de novos recursos de capital
de giro c apoio nos encargos financeiros
com o setor trabalhista.

O Sr Valentim dos Santos DlníZ dis-
se que a Intervenção do Estado na cm-
presa ocorreu devido à nacionalização
do seu associado em Portugal, a Com-
panhia União Fabril. Esclareceu que as
negociações — "concretizados no atual
Governo" — para a deslntervenção fo-
ram, também, acompanhadas por uma
delegação brasileira, formada por repre-
.sentantes dos Ministérios das Relações
Exteriores, da Fazenda, e do Banco Cen-
trai. O acordo, assinado ontem por três
.secretários do Governo de Portugal, foi
aprovado anteriormente pelo Conselho
de Ministros.

"Pretende, agora, viabilizar nossa
empresa, dinamizando as exportações
de gêneros alimentícios, inclusive para
órgãos do Governo de Portugal", infor-
mou o presidente do Grupo Pão de Açú-
car, que acrescentou ter sido de 3 mi-
lhões de dólares para 7 milhões 900 mil
dólares o aumento de capital.

Comércio 1'icn
com importação

SCto Paulo — O Brasil
ainda não usará, este ano,
a.s tradlngs para as impor-
tações natalinas cie Portu-
gal, que continuarão a ser
feitas pelos tradicionais co-
merclantes do ramo. A Co-
bec e a Mulli, brasileiras,
haviam entrado em nego-
ciações com uma trading
portuguesa, objetivando im-
portar esses artigos e colo-
car no mercado luso produ-
tos brasileiros, segundo o
diretor da Multi, Sr Dcmé-
trio Calfat.
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E A MBJHR COMPANHIA PARA VOCÊ

SABIAS TERÇAS ESEXWS.
Escolha uma Companhia marroquina quando
quiser fazer uma viagem diferente.
Todas as terças e sextas, a
Royal Air Maroc espera você para sair.
Vocês saem juntos do Rio,às 19 hs, e-,
chegam a Marrocos 8 hs e 45 min. depois.
Ai você tem duas opções: fazerturismo
nesse maravilhoso e exótico país
ou seguir viagem, em conexão,
para qualquer lugar da Europa ou Oriente.
A Royal Air Maroc continua acompanhando você.
Para ela, você é muito mais que um simples
passageiro a transportar.
Uma companhia agradável que ela faz
questão de seduzir com uma suave
toque oriental no ambiente e atendimento.
Viajando em Companhia marroquina,
você dá véus à imaginação e passa
momentos inesquecíveis.
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royal air maroc
Um vôo diferente.
Rio de Janeiro
Av. Presidente Wilson,t13/A
Tels.: 283-2687-283-2307
283-2807*283-2102
São Paulo
Av. São Luiz»n.o50/20.oandar
Tels.:257-0624~257-4970-257-1045
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Também no Rio Grande

0 Crefisul vendeu ao Banco Real sua
emprena de crédito imobiliário do Rio Gran-
de do Sul. Além das empresas do Rio è de São
Paulo para o Bamerindus, que começa a ope-
rá-las a partir do próximo sábado.

Sobre os custos envolvidos na transação
com as empresas de São Paulo e ão Rio, um
dos personagens centrais do negócio informa
que "ficaram bem no meio da faixa entre Cr$
500 milhões e Cr$ 1 bilhão".

A explicação que o Crefisul e o City es-
tão dando para a venda é a de que preten-
dem preservar sua verdadeira vocação, a de
banco de atacado. "A crédito imobiliário não
era um abacaxi, mas em nossas mãos não es-
távamos maximizando o valor das cartas-pa-
tentes". E, logo agora, depois de consolidada
a associação Crefisul/City, fica mais facd
administrar um banco de investimento que
funcione, de fato, como um merchant bank.

Uma fonte do City diz que o City não
quer sair do Crefisul, nem reduzir sua par-
ticipacão. "Não se vende mais nada", afir-
mou. 

'A 
empresas de crédito imobiliário so

foram negociadas, porque "não combinavam
com a imagem que temos" — e porque foi
feita uma boa proposta, é claro.

"Prime rate"

Um dos mais fortes bancos de investi-
mento está cobrando 47% ao ano para-seus
bons clientes. Para clientes melhores ainda
as taxas podem chegar a 45%.

De um arguto observador da cena finan-
ceira:

— A tendência naktral das taxas de ju-
ros era de cair bem mais rápido. Foi o pró-
prio Governo, que vendeu LTNs demais, que
impediu, a essa altura, uma queda mais
acentuada.

Não está muito forte a demanda por crê-
dito. Não está parada; mas frouxa.

Café
Até a lavoura já começou a vender café.
Mau sinal.
Em 30 de outubro vencem os financia-

mentos agrícolas e quem não liquida as con-
tas passadas não pode pagar mais. Por isso,
os agriciãtores estão fazendo dinheiro.

Silêncio sobre o gusa

A diplomacia alemã foi lépida em ne-
gar qualquer postura protecionista no episó-
dio das exportações brasileiras de têxteis.
Por duas vezes, respondeu às reclamações do
Ministro Ângelo Calmon de Sá.

A mesma rapidez, porém, não está re-
velando no episódio do ferro gusa, mesmo de-
pois que exportadores brasileiros levantaram
a ponta de um véu que pretendia encobrir a
formação de um cartel de produtores ale-
mães contra exportadores brasileiros de gusa
para o mercado europeu.

Amanhã, em Bruxelas, os brasileiros fa-
rão sua defesa oral no caso do gusa.

Como o acordo nuclear Brasil/Alemã-
nha significará a posssibiliáade de serem fei-
tos contratos de fornecimento com 300 em-
presas alemãs e nada menos que a garantia
de estabilidade para 13 mil empregos na
KWU, tal argumento poderia ser utilizado
pelos diplomatas brasileiros, não só no caso
ão gusa, mas também em todas as ocorrên-
cias de protecionismo alemão.

Pois, afinal, também os diplomatas bra-
sileiros parecem mudos no episódio do gusa.

Níío é bem assim

Não fazem nenhum sentido as especula-
ções triunfalistas de que a Petrobrás desço-
briu uma Arábia Saudita no Amapá.

Nos primeiros testes do poço l-SPA-27
se descobriu gás. Só daqui a dois meses,
quando a perfxiração atingir 2 mil 400 me-
tros, se saberá se é promissor. Se for, outro
poço terá de ser perfurado na sua vizinhan-
ça, para se decidir se tem condições de
exploração comercial ou não.

Adiamento

Nelson Rockefeller adiou a viagem que
faria ao Brasil até o final de setembro, quan-
do estava prevista, inclusive, um audiência
com o Presidente Geisel.

Privatização

O Governo argentino está pretendendo
vender o controle de 370 empresas naciona-
lizadas, para se concentrar nos serviços pú-
blicqs, saneamento e geração de energia.

Motivo: as deficitárias empresas esta-
tais estão sugando o Tesouro. E foram res-
ponsáveis, em 1975, por 30% da dívida exter-
na argentina, calculada em 8 bilhões de dó-
lares.

JORNAL 
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Calmon quer cota de açúcar igual à de Cuba
Genebra — A Conferência das vas cotas básicas de exportação de
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MINISTÉRIO PO INTERIORté*:s:bnh
¦ANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.° 15/77

O BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO (BNH) torna público,

para conhecimento doi Intcrcuados, que, as 15:00 Itorai do dia

17 de outubro de 1977, diante da Comlsião de Julgamento da

Tomada de Preço» em destaque, recoborá proposta para forneci-

monto de cadeiras e poltronas.
O Edital completo e demais esclarecimentos poderão ser

obtidos na SUPERVISÃO DO PATRIMÔNIO/DIVISÃO DE MATE-

RIAL, na Avenida República do Chile, 230 — 10.» andar, sala 18.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1977.

(a) SÉRGIO A. C. FILPO
Presidente da Comissão (P

BANCO DA AMAZÔNIA S.A.
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

PEDIDO DE COTAÇÃO

AVISO
O BANCO DA AMAZÔNIA S.A. torna

público que, a partir do dia 28/09/77 e pelo
prazo de 20 (vinte) dias, estará recebendo pro-
postas para compra de 1.832 (hum mil oito-
centas e trinta e duas) máquinas de escrito-
rio de diversos 'tipos.

O Edital respectivo estará afixado nos
endereços abaixo, onde poderá ser obtido,
nos dias úteis, no horário bancário, a saber:
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

Av. Presidente Vargas, n.° 800 - 6.° an-
dar — Belém — Pará

AGÊNCIA DE MANAUS
Av. Sete de Setembro, n.° 735 - Ma-
naus — Amazonas

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO
Rua da Assembléia, n.° 35 — Rio de Ja-
neiro — RJ

AGÊNCIA DE SÃO PAULO
Rua Álvares Penteado, n.° 72 — São
Paulo - SP.
Belém, 27 de setembro de 1977
a) A DIRETORIA

SINDICATO DENUNCIA JUÍZA
Ao Exmo. Sr. Presidente

do Tribunal Regional do Trabalho
1." Região

O SINDICATO NACIONAL DOS AERONAUTAS, cumprindo deter,
minação de Assembléia Geral Extraordinária, encaminhou ao Excelenti-
limo Senhor Presidente do Tribunal Regional do Trabalho, Ia. Região,

para os devidos fins, cópia do oficio remetido ao Excelentíssimo Senhor
Ministro da Justiça • qua vai transcrito no final.

A denúncia dessa irregularidade ia deva ao fato dl mesma só
vir a ser conhecida env razão do depoimento prestado peta Juíza Marta
de Lourdes Wanderlcy « Souza, na qualidada da excepta, na 4a. Vara

Federal, no dia 02 do corrente no qual ela confessa continuar, inde-
vldamente, acumulando cargos, embora a Emenda Constitucional n9 7,

que é auto-Aplicável, esteja cm vigor há mais de cento a cinqüenta
dias • impor par* tais casos • pfrda do cargo judiciário.

Os aeronautas brasileiros aproveitam o ensejo para, publicamente,
aplaudir a iniciativa do Excelentíssimo Senhor Presidente ERNESTO
GEISEL instituindo o Conselho Nacional ds Magistratura, Dois os fatos
acima apontados, demonstram o acerto e a oportunidade da tua criação.

"Of. Pr. 12Í/77

Rio de Janeiro, 14 de setembro da 1977
Excelentíssimo Senhor
Ministro da Justiça
BRASÍLIA - DF

O SINDICATO NACIONAL DOS AERONAUTAS, usando das itrlbui-

ç5es qu» Ih» confer» o art. 513 da Consolidação das Lei» do Trabalho

• do «rt. 153, parágrafo 30 da Constituição Federal, vem oedlr oro-
vidênciaa a V. Exa. em relação ao caso grave que abaixo vai relatado.

- A Juiz» Trabalhista Maria de Lourdes Wanderley e Souza, de-
cidiu processo na 8a, Junta ds Conciliação e Julgamento, do Rio de
Janeiro, embora.

NM) ESTIVESSE VINCULADA AO FEITO E HOUVESSE RECE-
BI DO PASSAGEM GRATUITA DE Ia. CLASSE (VIP) IDA E
VOLTA A PARIS, NO CURSO DO PROCESSO, PASSAGEM DADA
PELA EMPRESA QUE ERA PARTE NO MESMO,

fato que foi levado ao conhecimento de V. Exa. através da Oficio
da FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES
AÉREOS.

Sentindo-se ofendida a dita Juiza resolveu processar, não ai En-
tidades Sindicais qua denunciaram o fato, oorem o advogado Raul
Pimenta, que, em Juízo, arguiu a exceção da verdade, qua transita no
Egrégio Tribunal Federal de Recursos sob o número 53/77.

Na qualidada da excepta, a dita Juiza depondo na 4n. Vara Fe-
dera! do Rio da Janeiro, ne di» 02 do mêt cerranta. entre outras
coisas, declarou o seguinte:

"Que tem outra fonte de renda além dos vencimentos do
cargo de Juiz da Trabalho,

qu» Á Professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro a
da uma Universidade particular, que a depoente não quer
precisar qual é a Universidade particular que leciona."

Um magistrado não querer, em Juizo, dizer onda trabalha é
estranho.

A Constituição Federal, no seu art. 114 diz o seguinte:

"ê vedado ao Juiz, sob pena de perda do cargo judiciário:
I — exercer, ainda que em disponibilidade, qualquer outra
função, salvo um cargo de Magistério Superior, público ou
particular e nos casos previstos nesta Constituição."

Não se diga que é licito a uma Juíza desconhecer a Lei Magna
nem oj efeitos Imediatos e irreversíveis dê Emenda Constitucional
n° 7, de abril, cuja inobservância em relação a um Juiz criará
perigoso precedente, pois jogará por terra, em relação a todos os
brasileiros, a aplicabilidade da mesma. A lei fala em apenas um cargo.
A Juiza, declaradamente, tem dois. além do Judiciário.

Esta Entidade, em nome da tranqüilidade dos trabalhadores que
representa, vem rogar a V. Exa. que o art. 114 da Constituição
seja cumprido em relação à referida Juiza em razão da grave irrequ-
lar idade por ela admitida e confessada publicamente.

Aproveitamos o ensejo para apresentar nossos protestos de elevada
estima e consideração.

Assinado: SILVIO DE MORAES
Presidente

SINDICATO NACIONAL DOS AERONAUTAS

Genebra — A Conferência das
Nações Unidas sobre o Aoíioar está
ameaçada de terminar sem um
acordo para a estabilização do mer-
cado internacional, a menos que
Cuba mude sua posição negociado-
ra, e conceda ao Brasil o direito de
cota Idêntica, disseram ontem o
Ministro da Indústria e do Comer-
cio do Brasil, Sr Ângelo Calmon de
SA, e o Vlce-Prlmelro-Mlnlstro da
Austrália, Sr Douglas Anthony.

Anthony afirmou que a Austra-
lia está disposta a aceitar a fórmu-
Ia de compromisso elaborada pelo
presidente da Conferência, Ernest
Jones-Parry, e por cinco assessores,
mas Calmon de Sá afirmou que o
Brasil não está disposto, e um téc-
nico ministerial cubano disse que
Cuba também não.

O compromisso seria para no-

vas cotas básicas de exportação de
2,4 milhões de toneladas por ano
para a Austrália, 2,3 milhões para
o Brasil (2,1 milhões anterlormen-
tei e 2,45 milhões para Cuba (2,5
milhões anteriormente), disse cr VI-
ce-Prlmelro-Mlnistro.

O Ministro Calmon de Sá que
voltou ontem ao Brasil, disse que
seu pais tem capacidade para ex-
portar 3 milhões de toneladas por
ano, e o fará, se necessário. Acres-
centou que é Injusto discriminar
contra o Brasil porque o pais teve
safras adversas nos últimos dois
anos e pode transformar algum
açúcar em álcool. O Brasil aceita-
ria a mesma cota que Austrália e
Cuba, mas acha que a diferença de
150 mil toneladas em relação a
Cuba é muito grande.

Austrália leva Japão ao tribunal
Brisbaine —- O Primeiro-Minls-

tro da Província de Queensland,
Austrália, Sr John Djelke-Petersen,
disse que terminaram as negocia-
ções entre seu Governo e os refina-
dores de açúcar do Japão em torno
do contrato de fornecimento assl-
nado em 1975, e que levará o caso
ao tribunal da Associação de Açü-
car em Londres, hoje.

Ele disse que pedirá à Associa-
ção para arbitrar na disputa sem
saida entre os exportadores austra-
llanos e os importadores japoneses,
que se recusam a pagar o preço' de
405 dólares australianos fixado pa-
ra a compra de um grande volume
de açúcar durante trsè anos. Atual-
mente, o açúcar está a menos da
metade daquele preço.

Desde o Início da disputa, no
principio do ano, o Governo do Ja-
pão fez tudo o que pôde para evitar
a Interrupção das negociações dl-
retas, visto que levar o caso a um
tribunal eqüivale a expor a repu-
tação do Japão no cumprimento
dos contratos de importação. Peter-
sen e outras autoridades austrália-
nas, sabendo disso, pressionaram
diversas vezes o Governo do Japão,
para obter a aceitação do açúcar
pelos refinadores, dizendo que "o
mundo vai gostar de saber que os
Japoneses não pagam pelas malé-
rias-prlmas que compram no exte-
rior". A causa contra os refinado-
res foi preparada por um grupo de
advogados australianos e britânicos.
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Consumo só cresce no III Mundo
Londres — O grande aumento

no consumo de açúcar virá dos pai-
ses subdesenvolvidos, onde existe
muito potencial de crescimento e
não da Europa e dos Estados Uni-
dos, onde o consumo per capita de
açúcar está quase no limite de 45
quilos por ano, disse ontem o presi-
dente da empresa comercial de açú-
car britânica McConnel, Sir Geor-
ge Bishop, na 6a. Conferência Na-
cional de Indústrias Alimentícias.

Em alguns países da África o
consumo anual per capita está hoje
em três quilos, e esse fato, aliado
ao desenvolvimento econômico e ao
crescimento da população, indica
onde está o novo mercado. Bishop
assinalou, ao mesmo tempo, que a
produção de cana-de-açúcar nos
pequenos países não aumentou re-
centemente, enquanto cresceu mui-
to na Austrália, Brasil, índia, Afri-

ca do Sul, Tailândia e Filipinas,
que serão os grandes fornecedores.

Ele disse que existem também
grandes projetos de usinas açuca-
reíras, como no Síidão, com finan-
ciamento dos paises árabes. Os pai-
ses exportadores de petróleo estão
crescendo muito no consumo de
açúcar e "é natural que busquem
fornecedores nos paises vizinhos".

Até esses novos mercados se
manifestarem, no entanto, o preço
internacional do açúcar continuará
sofrendo a estagnação do consumo
7ios paises industrializados, e a
competição com os xaropes de ce-
reais. Assim, a cicrto e médio pra-
zo, as perspectivas continuarão des-
favoráveis para os paises exporia-
dores, embora possam contar com o
aumento de consumo no Terceiro
Mundo num período mais distante.

Afirmação tia
Colômbia afeta
preço do café

Londres — O mercado Internado-
nal do café sofreu hoje forte abalo
com as declarações feitas na segunda-
feira pelo presidente da Federação dos
Cafclcultorcs da Colômbia, Sr Arturo
Gomez Jaramillo, pedindo redução no
preço das exportações de café, de mo-
do a preservar o nivel de consumo.
Em Londres, os preços caíram até 2(10
libras esterlinas por tonelada, para
fechar entre 112 libras de baixa e 05
de alta nos diversos contratos. Em
Nova Iorque, a Bolsa de Café abriu
com balxa-limite de 6 centavos de dó-
lar por libra-peso. e fechou irregular.
com alta em alguns contratos e baixa
em outros. Na Organização Interna-
cional do Café, aguarda-se a chegada
do presidente do Instituto Brasileiro
do Café, Sr Camillo Calazans, paia
a exposição do ponto-de-vista bra-
sileiro.

Espanha
A Espanha vai Importar 2 mil to-

neladas de café brasileiro, segundo
duas licenças concedidas pelo Minis-
tério do Comércio e da Indústria à Di-
reção Geral de Abastecimento o
Transporte. O comunicado oficial foi
publicado ontem, e diz que o valor
aproximado do café é de 9 milhões 250
mil dólares. O negócio foi feito de Go-
verno a Governo.

No porto do Havre, fontes do co-
mércio informaram a chegada de 6
mil toneladas de café de Madagascar
e outros países africanos, comprados
recentemente pela Interbrás através
da Bolsa de Londres. Esse café, se-
gundo as mesmas fontes, será trans-
ferido para o entreposto do IBC em
Trieste.

Brasil aumenta
venda de carros
Puma para os EUA

São Paulo — O Brasil está ven-
dendo regularmente automóveis Puma
para os Estados Unidos. Já forneceu
380 unidades e tem contrato para um
fornecimento total de 1 mil 500 uni-
dades num prazo de dois anos.

Os fornecimentos são efetuados
através da Multi Trading, uma orga-
nização exportadora brasileira, com
sede em São Paulo, que foi a intro-
dutora de veículos esportivos nacio-
nais no mercado norte-americano. O
Puma é comercializado nos Estados
Unidos a 7 mil dólares (Cr$ 105 mil),
a um preço inferior ao seu custo no
mercado local, em decorrência dos In-
centivos fiscais concedidos aos produ-
tos exportados.

Governo estuda
importar carne
em "draw-back"

O Governo está estudando au-
mentar as importações de carne bo-
vina in natiíra de paises vizinhos, em
operação de draw-back, para lndus-
trialização e reexportação. Este ano,
já foram importadas 55 mil tonela-
das distribuídas através de cotas às
indústrias do ramo. A informação foi
dada ontem por um técnico do Minis-
tério da Fazenda.

.A partir de 1.° de outubro — acres-
centou — o Governo colocará no mer-
cado do Grande Rio, mais 180 tonela.-
das de carne congelada dos estoques
da Cobal, perfazendo o total de 4 mil
500 toneladas por semana. A quanti-
dade de carne distribuída aos super-
mercados e açougues do Grande Rio
esta semana foi de 4 mil 320 tonela-
das.

GOVERNO
DO ESTADO DO

j^ RIO DE JANEIRO

H COMPANHIA
CENTRAL DE

ABASTECIMENTO
COCEA AVISO

1
Chamamos a atenção dos interessados para as Licita-

ções por Concorrências, adiante relacionadas:
EDITAL N.° 009/77-DC - LEGUMES, VERDURAS, FRU-

TAS E OVOS
EDITAL N.o 010/77-DC - PEIXES E CAMARÕES
Os Editais que fixarão o calendário e detalhes sobre

cada uma das Concorrências, encontram-se à disposição, na
COCEA, mediante prova de pagamento à Tesouraria, da
importância de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) por cada
Edital.

(a) JOAQUIM RAMALHO FILHO
Diretor Comercial
Presidente da Comissão de Licitações (P

MINISTÉRIO DO EXERCITO
COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DAS

NOVAS INSTALAÇÕES DO
HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITO

CONCORRÊNCIA N.° 01/77
(RESUMO DE EDITAL - RETIFICAÇÃO)

No Item 2. Participantes, as empresas de cons-
trução Civil deverão apresentar capital mínimo de
75 (setenta e cinco) milhões de cruzeiros.

Brasília - DF, 26 de setembro de 1977
Álvaro Duarte de Oliveira — Ten Cel

Secretário da Comissão ip

MÈ^
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DMB DMM

PARQUE CENTRAL DE
M0T0MECANIZAÇÃ0

EDITAL
O Pq C M M realizará no dia 14 de outubro de 1977, no

Salão do Conselho do Estabelecimento, sito à Estrada São Pedro

de Alcântara h.° 3.506, Magalhães Bastos, RJ, licitação para aquisi-

cão de peças para: Carro de Combate Leve, CCL AA3A1 (Caixa
de mudança e diferencial controlado),- viaturas e motores REO;

motores nacionais FORD, CHEVROLET e WILLYS.

Os interessados obterão informações com o encarregado do

Setor V, no endereço acima, diariamente de 2a. a 5a,-feira, de

08.00 às 11.30 horas.

(a) FERDNAN GAMA SANTOS - M,aior
Pres. da Comissão de licitação ip
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Prieto manda ao
TRT reposição
a metalúrgicos

Brasília o São Paulo — O Minis-
tro do Trabalho, Arnaldo Prieto, de-
terminou ontem que a Delegacia Re-
giònal do Trabalho de São Paulo en-
caminhe o pedido de reposição sala-
rial dos metalúrgicos paulistas ao Tri-
banal Regional do Trabalho, a quem
caberá decidir sobre o mérito das rol-
vlndlcações dos trabalhadores e a
abertura ou não do dissidlo coletivo.

A Informação foi prestada em
Brasília pelo Secretário de Relações do
Trabalho, Aluysio Simões Campos.
Hoje mesmo, os Sindicatos dos Meta-
liirgicos de São Bernardo do Campo e
Diadema c de Santo André — segun-
do seus presidentes, Luiz Inácio da
Silva e Benedito Marcilio da Silva —
entregarão à DRT ofícios pleiteando
a transferência do pedido de realiza-
ção de mesa-redonda com emprega-
dores para o TRT.

"Mais ameno"

O assunto está totalmente encer-
rado na esfera administrativa, segun-
do o Secretário de Relações do Tra-
balho. "O Governo já divulgou seus
argumentos contrários à reposição
.salarial. Agora vamos aguardar o
pronunciamento do Poder Judiciário".
Acrescentou que no entanto o Gover-
no continua acompanhando atenta-
mente o movimento reivindicatório
dos trabalhadores c, apesar de sua
posição contrária à reposição salarial,
permanece aberto ao diálogo com to-
das as classes e pretende ate incen-
tivá-lo.

Possivelmente hoje o Ministro do
Trabalho, Arnaldo Prieto, marcará
data para encontro de técnicos do Mi-
nistério com representantes do
DIEESB para o anunciado confronto
de dados sobre a evolução do custo de
vida obtidos pelo Governo e aquele
organismo sindical.

Para os líderes Luiz Inácio da Sil-
va e Benedito Marcilio da Silva, a de-
cisão do Ministério de encaminhar as
reivindicações sindicais à Justiça e
permitir a mesa-redonda com.empre-
gadores foi uma "atitude mais ame-
na". Comentou o Sr Luiz Inácio da
Silva: "Finalmente poderemos dialo-
gar com nossos patrõc.s."

Os Sindicatos de São Bernardo do
Campo e Diadema e de Santo André
deverão convocar novas assembléias
para discussão dos rumos a serem da-
dos à luta pela reposição dos 34,1%
salariais. O primeiro o fará indepen-
dentemente do resultado da mesa-
redonda com os empregadores, o se-
gundo o fará depois.

FIERGS quer melhor
pago o trabalhador

Porto Alegre — Ao falar a alunos
da Escola Superior de Guerra que fa-
zem viagem de estudo nesta Capital, o
presidente em exercício da Federação
das Indústrias do Estado, Hugo Poe-
tsch, defendeu a necessidade de se
melhorar a remuneração do trabalha-
dor, "o que, em última análise" — co-
mentou — "também é de grande in-

. teresse para a própria empresa, pela
ampliação dos mercados consumido-
res".

O Sr Hugo Poetsch manifestou a
preocupação do empresariado gaíicho
com as distorções na distribuição da
renda no país, e frisou: "Temos ai-
guns instrumentos que, indiretamente,
melhoram as condições da camada
mais pobre da população; a grande
Incógnita, entretanto, seria definir
quais as medidas e o processo para
uma redistribuicão da renda nacio-
nal".

Reação a Velloso

O presidente do Instituto de De-
«envolvimento Empresarial do Rio
Grande do Sul, Carlos Reinaldo Men-
des Ribeiro, afirmou que "o aumento
do poder aquisitivo da população não
determinaria o estrangulamento das
empresas, mas sim possibilitaria a oti-
mização na produção de vários seto-
res que atualmente enfrentam uma
sociedade que encarece os seus
custos".

Com a declaração, transmitiu o
pensamento de empresários gaúchos
que não concordam com a opinião ma-
nifestada pelo Ministro do Planeja-
mento. Reis Velloso, de que a livre ne-
gociação salarial entre patrões e em-
pregados, e portanto a maior liberda-
de sindical, provocaria o estrangula-
mento das empresas. Segundo ele, a
interveniência do Governo nas rela-
ções trabalhistas "impede que os sa-
lários aumentem e não garante a sua
redução gradativa com a substituição
cíclica da mão-de-obra".

Cobra espera em
6 meses faturar
Cr$ 600 milhões

Brasília — Com a venda no mer-
cado nacional de 300 sistemas de pro-
cessamento de ciados de sua fabrica-
ção, a Cobra S.A., empresa estatal es-
pecializada cm minicomputadores. es-
pera faturar CrS 600 milhões neste se-
mestre. Em um ano e meio. entre ja-
neiro de 76 e julho de 77. os negócios
lia empresa foram de apenas CrS 30
milhões.

Isso reflete, segundo o superin-
tendente da Cobra S.A., Carlos Angus-
to Rodrigues de Carvalho, "o terreno
bom em que estamos lavrando". O seg.
mento industrial do segundo maior
volume de negócios, na próxima déca-
da, disse ele, será o dos computadores,"apenas superável, talvez, pela indús-
tria automobilística".

As afirmações foram feitas duran-
te um debate, ontem, no auditório do
Itamárati, tom membros da Sociedade
dos Usuários do Computadores e Equi-
pamentos Subsidiários.

Dívida externa chega a
ÜS$ 27 bilhões em março

A dívida externa bruta do
Brasil alcançou 27 bilhões 673
milhões de dólares em 31 de
marco deste ano, com um au-
mento de 1 bilhão 688 milhões
(6,5% ) sobre os 25 bilhões 985
milhões de dólares em 31 de de-
zembro de 1976. Deduzindo-se
as reservas, a dívida líquida era
de 21 bilhões 809 milhões em
marco, com aumento de 2 bi-
lhões 3G8 milhões. (12,18'..,.) so-
bre 1976.

O maior aumento da dívi-
da líquida (a dívida bruta me-
nos as reservas) é explicado pe-
Ia queda cias reservas cambiais
do pais até março, quando che-
garam a 5 bilhões 864 milhões
de dólares — ou seja, 679,6 mi-
lhões de dólares a menos que
o nivel recorde de 6 bilhões 543
milhões de dólares alcançado
em dezembro de 1976.

Dos 27 bilhões 673 milhões
de dólares, 19 bilhões 195 mi-
lhões eram caracterizados por
empréstimos em moeda, sendo
14 bilhões 224 miiiões de em-
préstimos pela L^i 4 131 (em-
préstimos a empresas); 4 bi-
lhões 931 milhões de dólares pe-
Ias Operações 63 e 7 bilhões 197
milhões de créditos de organis-
mos internacionais, inclusive
361,7 milhões em empréstimos
contraídos através da emissão
de bônus.

Dl VIDA EXTERNA DO BRASIL
USSmUtiÔos

zwl>ü_ BRUTA 
^Ç=k

1UOQUJ0Ê LÍQum \
*~'*y

bUÜOd^

-r—i—l—I—l—V~
í/wdv (/(.¦.¦ í/ív tttat jun
72. 73 74 75 76

T^
~1

7/

o/jí:Divida htiuidtt Oivuíj tmita
nwnus reservas

Fonlo:HnhcoCenlial

De acordo com a posição
da dívida em março, 9,9% (2
bilhões 747 milhões) seriam p.a-
gos este ano; 15,8% (4 bilhões
371 milhões) em 78; 16,9% (4
bilhões 699 milhões) em 79;
10,9% (3 bilhões 17 milhões)
em 80; 6,8% (1 bilhão 897 mi-
lhões) em 81; e 39,5% escalo-
nados até 1998. Com o prazo de
carência de amortização de 30
meses, desde julho deste ano, os
novos empréstimos em moeda
só serão amortizados a partir
de 1980.

Galveas critica economia fechada
Em palestra pronunciada on-

tem na Escola Superior de Guerra,
o ex-presidente do Banco Central
e atual vice-presidente da Aracruz,
Sr Ernane Galveas, criticou os que"investem neste momento contra
a política de comércio exterior e
sugerem o fechamento da econo-
mia", dizendo que o pais está "in-
scrido no contexto ocidental, que
forma o grande complexo da in-
terdependência Internacional".

Depois de chamar a atenção
para a complexidade adminis-
trativa das regras de execução da
política de comércio exterior, disse
que "é preciso soltar as rédeas".
No campo das importações, conti-
nuou, é "preciso acabar com o es-' 
drúxulo sistema de proteção ao si-
milar nacional, que constitui hoje
uma máquina infernal, para de-
sespero dos empresários. Um sis-
tema simples, de tarifas racio-
nais, poderia acabar com o cipoal
existente".

Banco tio comércio
— De modo geral — prosse-

guiu o Sr Ernane Galveas — está
chegando a hora de se criar o Ban-
co do Comércio Exterior, que reu-
niria as atividades da Cacex, do
IBC, do IAA, da Cobec e até mes-
mo da Interbrás. Essa tese foi
aprovada no 1.° Congresso da As-
sociação dos Exportadores Brasi-
leiros, com o apoio de grande par-
te do Governo, mas, por uma quês-
tão política, ficou adormecida. O
próximo Governo deveria reativa-
Ia.

Sobre o capital estrangeiro no
pais, observou que o Brasil crês-
ceu e ganhou dimensão de grande
nação. "Por outro lado, o capital
estrangeiro que aqui se estabele-
ceu procede de vários países, com
diferentes interesses em relação ao
Brasil e que, aqui dentro, se di-

versificaram em vários setores de
atividades e indústrias que com-
petem entre si".

— O Governo — acrescentou
— decidiu acelerar o desenvolvi-
mento econômico com a participa-
ção de recursos externos. A partir
dessa decisão, não cabe mais in-
dagar se a divida externa cresce-
rá ou não. Ela crescerá progressi-
vãmente e o problema se resume
em saber administrá-la, e, nesse
particular, o que. conta é que o
serviço da divida não cresça mais
rapidamente que o ritmo das ex-
portações.

Abertura econômica
O fechamento da economia pa-

ra o mundo exterior — disse Ga!-
veas — é a solução para os países
sem liberdade. A cortina de ferro
e a muralha chinesa não são solu-
ções para o Brasil. Podem ser solu-
ções políticas para meia dúzia de
carreiristas que querem parecer ori-
ginais. É lamentável que o MDB,
como Partido da Oposição, onde fi-
guram tantos políticos esclarecidos,
esteja a reboque dessas idéias.

Afirmou também que "o Bra-
sil já acomodou o conflito que ge-
ralmente existe entre os paises sub-
desenvolvidos e as empresas esfcran-
geiras, as quais atuam no Brasil
com a mesma liberdade que têm as
empresas nacionais. Não há no
Brasil a preocupação de restringir
a empresa estrangeira, o que seria
um grande erro".

Anunciou que a médio prazo
existe a possibilidade de que o Bra-
sil possa realizar uma importante
política de economia de divisas.
"Segundo o Ministro Reis Velloso,
os investimentos de 21 bilhões de
dólares em seis-setores básicos de-
verão produzir uma economia de
divisas da ordem de 22 bilhões de
dólares em cinco anos", concluiu.

Investimento externo cresceu 23%
Os investimentos diretos e re-

Investimentos estrangeiros no Bra-
sil somaram 1 .bilhão 701 milhões
500 mil dólares (23,29') no ano pas-
sado, totalizando seu saldo 9 bi-
lhões 5 milhões 100 mil dólares. Os
Estados Unidos continuam lideran-
do com 2 bilhões 901 milhões 200
mil de saldo o bloco de países, ten-
do aplicado mais 606 milhões
126,40%) no ano passado.

O país que registrou maior ex-
pansão de investimentos e reinves-
timentos foi a Suécia (51,96%)
com o saldo de aplicações chegan-
do a 220 milhões 200 mil dólares. O
setor que mais investimentos e re-
investimentos estrangeiros recebeu
até hoje é o de produtos químicos,
com 937 milhões 500 mil dólares,
sendo 208 milhões 700 mil (mais
28.64% I em 1976.

Depois dos Estados Unidos, a Ale-
manha Federal é o pais que tem
mais investimentos diretos e rein-
vestimentos de suas empresas no
Brasil, com 1 bilhão 118 milhões
de dólares de saldo, sendo 246 mi-
lhões 600 mil (mais 28,31%) no ano
passado. O Japão é o terceiro, com
1 bilhão 5 milhões 900 mil dólares,
posição que roubou da Suiça em
1974'

Os investimentos e reinvesti-
mentos de empresas do Reino Uni-
do foram os únicos a sofrer reclu-

ção, caindo 2,23%, dos 430 milhões
200 mil dólares em 75 para um sal-
do de 420 milhões 600 mil no ano
passado. A França, cuja posição
global sucede em 7"? lugar o Reino
Unido, apresentou aumento de ape-
nas 8,73% no ano passado, totali-
zando 326 milhões 200 mil dólares.

Depois dos produtos químicos,
o setor de veículos, com 853,1 mi-
lhões de dólares (+ 15,22%) é o de
maior presença de capital estran-
geiro, seguido do de material elé-
tricô, com 741,6 milhões ( + 19.61%).
Os dois setores, atingidos pelo de-
saquecimento econômico desesti-
mularam as inversões estrangeiras,
ficando abaixo da média global
(23,30). O setor menos atrativo, no
entanto, foi o têxtil, com apenas
-I- 6,14% somando 243,9 milhões de
dólares o saldo aplicado no pais.

Enquanto isso, o setor de ex-
tração mineral atraiu mais 48,57%
de investimentos e reinvestimer.tos
no ano passado, chegando o saldo
a 229,4 milhões de dólares. Embora
não conste da tabela abaixo, o se-
tor de-fertilizantes registrou acres-
cimo de 86,72% no ano passado,
totalizando 120,9 milhões de dóla-
res. O recorde, porém, coube à pro-
dução e distribuição de gás que te-
ve aumento de 840,86% de capital
estrangeiro, que somava 4,5 mi-
lhões ao final de 76.

INVESTIMENTOS REINVESTIMENTOS REGISTRADOS NO BRASIL

(Em milhões d« dólares)

Países 197 76/75(%) Setores 197 76/75 (%)

Estados Unidos 2 901,2 26,40 Produtos químicos 937,5 28,64

Alemanha Federal 1 118,0 28,31 Veículos 853,1 15,22

Japáo 1 005,9 19,58 Material elétrico 741,6 19,61

Suíça 980,7 33,34 Mecânica 728,4 42,57

Canadá 482,0 17,33 Consultoria e afins 578,9 24,86

Reino Unido 420,6 -2,23 Metalurgia 506,4 39,36

França 326,2 8,73 Bancos e afins 400,1 8,35

panamá 275,1 26,49 Prod. farmèuticos 390,6 33,68

Luxemburgo 253,0 45,68 Prod. alimentarei ¦ 312,0 20,46

Paises Baixos 233,5 26,26 Comércio em geral 269,3 32,30

Suécia 220,2 51,96 Autopeças 263,4 29,66

Anlilhas Holandesas 191,7 21,92 Têxtil 243,9 6,14

Bélgica 104,0 45,62 Deriv. petróleo 240,5 28,64

Outros 726,5 Siderurgia 233.4 15,46
Extração mineral 229,4 48,57

Total 9 005,1 23,30

Simonsen critica medidas
contra o comércio mundial

Washiiujton — Em discurso
no FMI, em nome da América La-
tina, o Ministro da Fazenda do
Brasil, Mário Henrique Simonsen.
acusou os países industrializados
de "prejudicar o comércio mun-
dial" ao adotarem medidas prote-
cionistas sem relação alguma com
o equilíbrio de seus balanços de
pagamentos.

Simonsen declarou que "seria
mais proveitoso medir o efeito das
medidas protecionistas adotadas
por qualquer finalidade em fun-
ção dos males causados aos países
cujas importações são afetadas".

Rejeição

Rejeitou categoricamente a
proposta norte-americana no sen-
tido de que o Fundo Monetário
Internacional troque informações
econômicas com os bancos comer-
ciais que desejam fazer emprésti-
mos aos países em desenvolvimen-
to.

"O Fundo não deve propor-
cionar a entidades não oficiais in-
formações confidenciais como são
os julgamentos, opiniões, previsões
ou tnálises relativas à marcha
econômica dos países. A referida
uma responsabilidade que este
função faria recair sobre o Fundo
não poderia suportar", acrescen-
tou.

Simonsen aludiu a outro sé-
rio problema econômico mundial,
ao afirmar que "o desaparecimen-

to do déficit em conta corrente
dos países industriais, considera-
dos em conjunto, no próximo ano
de 1978 e a persistência dos exce-
cientes de alguns dos principais ex-
portadores de petróleo, incapazes
de absorver tais excedentes, apre-
sentam um constante problema."

A persistência desses exceden-
tes e a concentração de tais défi-
cits por muito tempo nos mesmos
países, desenvolvidos ou não, "po-
derão criar-lhes sérios problemas
e também à economia mundial,
considerada como um todo."

"Gostaria de esclarecer", dis-
ro Simonsen, "que não somos con-
trários, mas favoráveis, ao princí-
pio da condicionalidade em rela-
ção à utilização dos recursos do
FMI, mas declaramos com firme-
za que o critério da condicional!-
dade deve ser reestudado."

Disse que a América Latina"preferiria condições mais previ-
síveis e uniformes para os crédi-
tos contingentes."

Pediu também que "os Direi-
tos Especiais de Giro (DEG) "as-
sumam gradualmente o papel
principal como ativos das reser-
vas." Neste sentido, disse, "a Amé-
rica Latina "é favorável a novas
concessões de DEG em data pró-
ximà."

"Há cinco anos não se au-
menta o volume dos DEG. Por es-
ta razão acreditamos que uma no-
va concessão seja urgentemente
necessária", explicou.
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Blumenthal (D) condicionou ajuda externa a direitos humanos,
apesar de Martinez de Hoz (E) ter defendido crédito apolítico

Blumenthal lembra direitos humanos
Washington — Apesar do pedido

formulado segunda-feira pela Améri-
ca Latina para não levar o'assunto
"direitos humanos" às assembléias pa-
ralelas do Banco Mundial e Fundo
Monetário Internacional, o secretário
do Tesouro norte-americano, Michael
Blumenthal, declarou que "os objeti-
vos e propósitos do desenvolvimento
envolvem os direitos humanos assim
como a libertação das provações e ne-
cessidades econômicas".

Blumenthal advertiu que "o Con-
gresso dos Estados Unidos instruiu o
Governo para buscar um acordo in-
ternacional sobre a observância dos
direitos humanos e cumpriremos este
mandato", acrescentando: "Estou con-
vencido de que o povo norte-america-
no não apoiará a ajuda externa se
não perceber que está dando uma real
contribuição para melhorar a vida dos
pobres". .

Planos sociais
Os Estados Unidos, de acordo com

o Secretário do Tesouro, apoiam a no-
va tendência do Banco Mundial de dar

maior ênfase aos planos sociais e
apoiam os seguintes conceitos: mais
ênfase à produção de alimentos, à
criação de oportunidades de traballv.o
emprego dos recursos do Banco para
facilitar a adoção de sólidas políticas
econômicas nos paises em desenvol-
vimento.

Na segunda-feira, o Ministro da
Fazenda argentino, José Martinez de
Hoz, havia destacado a "inquietação
da América Latina ante certas ten-
dências que afloraram recentemente,
pelas quais se quer introduzir, nas de-
cisões sobre os créditos de desenvolvi-
mento, posições de índole não econô-
mica".

Ontem, Martinez de Hoz, entrevis-
tado por uma rádio de Washington,
afirmou que a América Latina e as Fi-
lipinas se opõem abertamente a tal
politizacão e ratificam sua fidelidade
ás normas legais de 1944, que proibem
a atividade política no Banco.

•Revelou que demonstrou sua preo-
cupação ao subsecretários para assun-
tos latino-americanos, Terence Tod-
man, para que este a transmita a
Carter.

Apel defende atuação da RFA
Washington — "Nenhum pais po-

dera sozinho assegurar uma continua
expansão da atividade do comércio
mundial, não importando quão pesada
seja sua participação", alegou ontem
o Ministro das Finanças da Alemanha
Ocidental, Hans Apel, ao defender a
política de seu Governo diante das
críticas de outros paises, especialmen-
te os Estados Unidos, de que não es-
taria colaborando o suficiente para a
reativação econômica internacional.

"A Alemanha Ocidental fará sua
parte, mas sempre considerando prio-
ritária a manutenção do indico infla-
cionário sob controle", disse Apel. re-
ferindo-se à cautela de seu pais cm
aumentar o ritmo de crescimento eco-
nòmico — que -ajudaria, com as im-
portações, a desenvolver a produção
de outros — por temer as consequèn-
cias inflacionárias.

Responsabilidades

Apel lembrou, porém, que a Ale-
manha Ocidental "aceita suas respon-
sabilidades na economia mundial" e
citou uma série de medidas que foram
adotadas nesse sentido: a revaloriza-
ção do marco alemão em 10% em re-
laçáo às moedas de seus principais
parceiros comerciais, um déficit orça-
mentário crescente e um recente pro-
grama de medidas conjunturais deci-

didas a promover um crescimento real
de 4,5% em 1978.

Sucessão
O venezuelano Roberto Guarnieri

e o chileno Carlos Massad, citados na
semana passada com possíveis candi-
datos latino-americanos à direção de
FMI, ao lado do brasileiro Antònic
Delfim Netto, defenderam ontem o di-
feito do continente de indicar um
candidato próprio, apesar do costume
destinar o cargo apenas a europeus.

"Não considero que nenhuma re-
gião deve renunciar à possibilidade
de que um de seus membros seja elei-
to para ocupar o cargo neste momen-
to especial para o sistema monetário
internacional", disse Massad, cx-pre-
sidente do Eanco Central do Chile.
"O fato de que até agora c posto te-
nha sido ocupado por um europeu não
deve representar um precedente Irre-
movivel de que a função pertence ao
Velho Mundo", acrescentou Guarnieri,
conselheiro da Comissão das Nações
Unidas para a América Latina
(CEP ALI.

E concluiu: "Precisamente por is-
to o Fundo deveria eleger alguém que
procedesse de outra região" O cargo
estará vago a partir de setembro de
1978, com a desistência do holandês
Johannes Witteveen de concorrer a
um segundo mandato.

Crédito em 78
será pouco mas
não recessivo

N. />. Spíiiola
Correspondente

Washington — O Ministro Má-
rio Henrique Simonsen disse ontem
que enquanto os paises produtores
de petróleo mantiverem superávits
de 40 bilhões du dólares nas suas
transações com os paises inuporta-
dores de petróleo "será difícil rclor-
nar a altas taxas de crescimento ilo
Produto Interno Briito", Entrctnn-
to, previu para 1!)"8 uma expansão
brasileira "semelhante ã deste ano,
com uma taxa de inflação liem me-
nor c nenhuma generosidade no
crédito, mas nada que seja rccessl-
vo".

Segundo se soube, os banqueiros
com os quais as autoridades brasi-
leiras têm conversado manifesta-
rum apreensões sobre a inflarão
neste fi.111 de ano, quando tradicio-
nalmciitc a pressão financeira olui-
ga à expansão dos meios de paga-
mento. Simonsen não quis comen-
tar este ponto, observando que ain-
da c cedo para fazer prognósticos.
O Ministro disse que nos próximos
dias será revelado no Brasil o in-
dice de preços por atacado para se-
lembro, quando se poderá ler me-
lhor idéia de fatos e tendências.

Encontro

Simonsen encontrou-se com
jornalistas brasileiros no Sheralon
Park Hotel, onde se está reali/.an-
do a reunião anual do Fundo Mónc-
tário e do Banco Mundial.

Foram os seguintes os princi-
pais pontos abordados:

Projetos no Banco Mundial —
O Ministro confirmou a noticia da
véspera de um teto negociado <lc
créditos com o BIRD em dois anos
no valor de 1 bilhão 400 milhões de
dólares. Dentro desses limites o
Brasil poderá apresentar projetos
para obter financiamenios.

O Ministro disse que "não fui-
tariain projetos" para sacar os ris-
cursos disponíveis. As linhas de fi-
nanciamento abcrlas pelo BIUD
não significam ncccssariaimenlc que
todos os créditos serão sacados.

Posição dos Banqueiros — Si-
monsen disse que os banqueiros in-
ternacionais "não estão preocupa-
dos com o Brasil". Como membro
do Grupo dos 24 (onde se encon-
tram os paises mais pobres de di-
ferentes áreas do mundo) o Brasil
continuou a se opor às pretensões
de alguns países para propor uma
moratória de dívida externa.

Condicionalidade — Sobre a
atuação do Fundo Monetário ao
conceder empréstimos a países eu-
dividados com crise cm balanço de
pagamentos, o Ministro apontou
uma evolução na atitude da sua
burocracia internacional. "Hoje o
Fundo aceita o princípio de que os
programas de estabilização podem
ser graduais". Primeiro, "porque a
OPEP colocou uma nova rcalida-
de com a crise do petróleo, c se-
gundo porque tem-se de considerar
com realismo a necessidade de con-
viver com desajustes enquanto per-
sistirem os superávits dos produto-
res de petróleo".

Défieits Giratórios — Segundo
Simonsen, pela primeira vez veri-
fica-se uma tomada de consciência
pelos países industrializados quan-
to à necessidade de partilharem
dos défieits gerados pela OPEP.
Isso permitiria que uns respiras-
sem, enquanto outros arcariam com
o peso do desequilíbrio. Ele òbser-
vou que isso é uma "realidade no
caso americano".

Chamou a atenção para o.gran-
de número de pronunciamentos es-
le ano contrários ao protecionismo
no comércio, isto é, políticas que
criem barreiras às importações. En-
liando cm alguns pontos de políti-
ca financeira internacional ele dis-
se que o sistema de flutuação de la-
xas de cambio (pelo qual o dólar
pode custar mais caro ou mais ba-
ralo cm relação a outras moedas)
não c o ideal, mas "ainda é o mais
realista". Admitiu que uma frase
inserida em seu discurso sobre o re-
conhecimento dos "esforços tia
OPEP" para ajudar os países cm
desenvolvimento foi um "pedido da
Venezuela". Negou conhecer quem
seja o sucessor do demissionário di-
retor-gerenle do Fundo Monetário
(cogitou-se de um brasileiro, que
poderia ser Alexandre Kaflca, o qual
não se considera entretanto como
candidato).

Direitos Humanos —O Ministro
disse que os Estados Unidos não es-
tão visando diretamente ao Brasil
com a questão dos direitos huma-
nos. Mas no momento cm que con-
cedeu a entrevista ainda não tinha
conhecimento do pronunciamento
do administrador da AID, Abelardo
Valdez, feito pela manhã no Con-
gresso, onde várias criticas foram
feitas a este país por má distribui-
ção de renda c uso de ajuda inter-
nacional sem contribuir para me-
lliprar os desequilíbrios internos.
Avançando um pouco nesse lema,
Simonsen disse que os delegados
norte-americanos sempre teriam de
enfrentar os estatutos dos órgãos
multilaterais de ajuda que proibem
considerações políticas na liber:i';H
de empréstimos.
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ABECIP dk que no Rio
intermediário detém
imóveis estocados
No mercado Imobiliário

do Rio não há estoque de
imóveis junto às construto-
ras e sim nas mãos de in-
termedlários, que compra-
ram na planta para reven-
der e não para morar. A
opinião Tol dada ontem pelo
presidente da Associação
Brasileira de Entidades de
Crédito Imobiliário e Pou-
pança, (ABECIP), Luis Al-
íredo Stockler.

Ele mostrou as diferenças
entre os mercados do Rio
e São Paulo, destacando
que na Capital paulista, os
preços não estão acompa-
nhando o crescimento da
correção monetária e real-
mente existe falta de co-
merclalização, o que au-
menta o estoque de imóveis
prontos. No Rio, segundo
«firmou, houve redução da
c o m e r c lalização para o
usuário final.

SOLUÇÕES

O presidente da ABECIP
acha que a queda dos pre-
ços, entretanto, pode não
resolver o problema da re-
dução das vendas. Afirmou
que deve ser buscada uma
solução para cada empreen-
dimento especifico, pois
uma medida geral para to-
do o mercado "só iria me-
lhorar a situação de quem
já está bem e piorar a de
quem está mal".

Explicou que o mercado
imobiliário experimentou
uma certa euforia no perio-
do anterior à Resolução 386
do Banco Central (agosto
de 76), quando o excesso da
oferta de recursos gerou um
elevado índice de cons-
trução em algumas cidades,
como Florianópolis, Rio e
São Paulo. Agora, "o merca-
do enfrenta dois proble-
mas: absorver este surto de
construções e promover no-
vos empreendimentos".

Para Luis Alfredo Stoc-
kler, houve, também, exces-
so de oferta de determina-
dos tipos de Imóveis, con-
centrados num mesmo lo-

cal, como aconteceu na
Barra da Tijuca. Aliás, ele
acha que os empresários
de crédito imobiliário e de
construção devem se unir
para tentar resolver cada
caso em separado.

De uma maneira geral,
ele vê apenas duas saidas
pai'a as empresas constru-
toras: ou elas retraem suas
atividades ou se voltam pa-
ra outra faixa de mercado,
na construção de imóveis
de menor custo.

O presidente da ABECIP
viaja amanhã para Buenos
Aires, onde fará uma pales-
tra sobre o Sistema Brasi-
leiro de Poupança e Em-
préstlmo aos empresários
de construção civil da Ar-
gentina. Eles querem co-
nhecer a experiência brasi-
leira, já que há pouco tem-
po Instituíram a correção
monetária em seu sistema,

CADERNETAS

O Bai:co Nacional da Ha-
bitação informou, ontem,
que a Unidaüe Padrão de
Capital (UPC) será reajus-
tada para CrS 227,15 em ou-
tubro. Este trimestre dará
uma rentabilidade de 7,7%
para os depósitos cm cader-
netas de poupança, soma-
dos os juros (1,467%) e cor-
reção monetária do período
(6,244%).

O saldo dos depósitos ai-
cançou o volume de CrS 159
bilhões 829 milhões até o úl-
timo dia 10, com um au-
mento real de 19,49% sobre
o final do ano passado, des-
contado o reajuste da cor-
reção e juros deste ano. A
Caixa Econômica Federal
continua responsável pela
maior parte dos depósitos
(78 bilhões 409* milhões),
com crescimento nominal
de 45,10% no ano.

As Sociedades de Crédito
Imobiliário registram au-
mento de 59,63% ide dezem-
bro até o último dia 10, so-
mando CrS 40 bilhões 657
milhões em depósitos. O
BNH informou, também, o
saldo de letras Imobiliárias,
que até a mesma data,
atingiu Cr$ 10 bilhões 223
milhões.

Contas de fim de mês de
corretoras levam IBV a
cair 1,7% no fechamento

A redução de 1,7% no IBV tle fechamento, on-
tem, na Bolsa do Rio, foi vista pelos técnicos co-
mo um fenômeno comum a todo fim de mês —
quando as corretoras têm que vender papel para
fazer caixa e zerar suas contas. Após uma valori-
zação de 0.8% na média, chegando aos 5 mil 400 8
pontos, o índice recuou para 5 mil 311.6 depois
cia oferta maior de papéis a partir das 11 horas.

Como acentuava ontem um analista, o proces-
so sadio de alta que hoje a Bolsa atravessa pode
ser medido através do acompanhamento do cha-
macio "processo de acumulação": as mudanças
nas cotações médias das ações, acompanhadas pe-
Io número de negócios, movimento em cruzeiros
e quantidade de ações.

Para ele, as ações mudam seus valores pela
acumulação de negociação em determinadas íal-
xas de preços e à medida que o volume crês-
ce, sobem para outro patamar: "Ao atingir um
patamar acima das demais, um papel estaciona e
a procura volta-se para outras ações, sucessiva-
mente, gerando a evolução do índice".

Seguindo esse parâmetro, o técnico mostrou
que "os vendedores de hoje são os compradores de
amanhã, propiciando um melhor sistema de liqul-
dez e a conseqüente melhora de preços". E' o que
tem ocorrido nesta alta, "daí por que saudável",
disse ele.

No pregão de ontem, tanto o volume quanto
a quantidade de ações negociadas foram maio-
res que os da véspera: mais 15,25% para o primei-
ro (Cr$ 146 milhões 901 mil) e mais 14,89% para o
outro (54,,9 milhões). A concentração sobre as
ações governamentais, entretanto, permaneceu ele-
vada, 81,57%, percentual constante nos útimos pre-
gões.

Bolsa do Rio
Os números do pregão

Quantidade da títulos: 54 947 277 (+14,89%)

Volum. (por Cr$ mil): 146901 (+15,25%)

Açõas governamental» (por Cr$ mil): 119 763 (81,57%)

Açõei privada! (por CrS mil): 27 057 (18,43%)

IBV médio: 5 400,8 ( + 0,8%). Final: 5 311,6 (-1,7%).

IPBV: 303,0 (-1,5%)

Média SN: ontem: 91 266, anteontem: 90718, há uma

«emana: 91 175, há um mês: 81 718, há um ano:

76 464.

Operacoea à vista (por Cr$ mil): 135 821. A termo (por

Cr$ mil): 10 492 (7,72% dos negócios à vista).

Papéis mais negociado! a vista: am dinheiro: Petrobrás

PP EX/B (28,09%), B. Brasil PP (26,11%), Petro-

brás PP C/B (13,27%), Vala PP (6,37%), B. Brasil

ON (3,92%).

Na quantidade da títulos: Petrobrás PP EX/B (27,46%),

B. Brasil PP (14,78%), Petrobrás PP C/B (9,28%),
Vala PP (7,11%) • Belgo OP (14,16%).

Oscilação: Des 24 ações do IBV, nove subiram, oito cai-

ram, sete permaneceram estáveis.

Maiores altas: Bozano PP (5%), Vale PP (4,89%). Petro-

brás PP C/B (2,17%), Brahma PP (1,37%), Nova

América OP (1,20%).
Maiores baixai: W. Martins OP (2,67%), Fertisul PP

(1,81%), Mannesmann PP (1,52%), Mesbla PP C/BDS

(V,43%)ÍH.Ísnt OP EX/D (1,35%).

Estudo diz
que banco
lucra menos

Belo Horizonte — Os ban-
cos comerciais apresentam
lucros Inferiores aos de em-
presas industriais de pr/.-
meira linha e, em função
da liberação da taxa de ju-
ros, têm sido alvo das mais
Injustas acusações, embora
seus custos operacionais e
a taxa de depósito compul-
sórlo tenham crescido a um
nivel tal que, não fossem as
lucrativas operações de re-
passe, fechariam o exercício
em varmelho.

E' o que se conclui do es-
tudo, divulgado ontem, do
diretor do Banco de Crédito
Real de Minas Gerais (esta-
tal), Sr Arllndo Valentim
dos Santos Filho, também
diretor da Associação de
Bancos. Ele acha Injusta a
alegação de que os lucros
da indústria e do Comércio
estão sendo transferidos
para o setor financeiro, pois
a impossibilidade de capita-
lização da empresa privada"já vinha ocorrendo, princl-
palmente nos dois últimos
anos, quando os juros eram
tabelados."

CUSTOS ASCENDENTES

O diretor do Banco de
Crédito Real de Minas —
cujo grupo financeiro, for-
mado por sete empresas,
apresentou no primeiro
semestre do ano um lucro
liquido de Cr.$ 217 milhões
872 mil, 22,72% maior que
o do semestre anterior —
citou um estudo da Associa-
ção de Bancos para assegu-
rar que os lucros dos bancos
comerciais são inferiores
aos de empresas industriais
de primeira linha.

Segundo ele, ãs despesas
médias totais dos 39 bancos
de maior porte, em face do
"saldo médio dos emiprés-
timos"," apresentaram um
custo declinante de 26,8%
em 1966, 26% em 1967,
25,2% em 1968, 23,1% em
1969, 21,9% em 1970, 22,9%
em 1971, e 20,8% em 1972.
Não são conhecidos os
custos dos empréstimos, de
1973 a 1976.

Técnico afirma que
aposentadoria será
a média de 12 meses

Apesar de altos funcionários do Banco do Bra-
sil estarem requerendo aposentadoria, temendo que
a regulamentação dos fundos de pensão projudi-
que seus vencimentos, o professor Rio Nogueira —
presidente do IBA — Instituto Brasileiro de Alua-
ria e um dos participantes da elaboração da iei
— esclareceu ontem que a lei limita a aposentado-
ria completada HNPS mais Fundaçãol à remtme-
ração média dos últimos 12 meses — que oocis ser
CrS 20, 30, 40 mil ou mais.

Ele frizou que a Lei 6 435 não limitou a apo-
sentadorla em 20 salários mínimos, como receiam os
funcionários, e que estão ocorrendo "erros de in-
terpretação da Lei e do Direito". Para Rio Ncyuci-
ra, as queixas decorrem da confusão criada em
torno das palavras remuneração e contribuição,
constantes do Parágrafo 5o do Artigo 42."Não tem o menor fundamento a interpreta-
ção de alguns, que contribuição seria a desconta-
da para o INPS e que, portanto, a remuneração se-
ria o salário de contribuição do mesmo Instituto,
atualmente limitado pelo teto do 20 mil 820", dis-
se Rio Nogueira. Ele enfatizou que a Lei se refere
à contribuição para a Fundação, e não para o
INPS, e menciona a remuneração com o sentido
de salário total, e não com o salário de contribui-
ção para o INPS.

O técnico citou o Parágrafo T>. da mesma Lei,
para desfazer a confusão: "No caso de perda par-
ciai da remuneração recebida, será facultado ao
participante manter o valor de sua contribuição,
para assegurar a percepção dos benefícios nos ni-
veis correspondentes àquela remuneração".

Ora, basta atentar para o Artigo 7o para ver
que a palavra contribuição não poderia refcrir-se
ao desconto para o INPS, uma vez que esse Instltu-
to não aceitaria a manutenção desse desconto no
caso de perda parcial da remuneração. Esse erro
de interpretação da Lei não será cometido pelos ór-
gãos que irão aplicá-la.

O presidente do IBA acentuou ainda que a Lei
entrará em vigor no dia 19 de novembro próximo e
impedirá excessos nos valores das suplementações:"Mas não é provável que essa proibição atinja os
atuais funcionários do Banco do Brasil ou Banco
Central, cujo direito aos excessos decorre de uma
relação de emprego estabelecida em contrato de Di.
reito Privado.

O empregador (no caso. indiretamente o Go-
verno) não poderá arbitrar alterações nesse con-
trato (Artigo 468 da CLT), e os excessos, ainda que
socialmente Injustificáveis, parecem constituir di-
rcito adquirido — tanto para os que já têm condi-
ções de exercê-lo como para os que aguardam o im-
plemento dessa condição, desde que admitidos no
emprego em data anterior à vigência da nova Lei.

Os excessos mencionados pelo atuário referem-
se aos sistemas supletivos desses Bancos, que garan-
tem suplementações maiones do que as permitidas
pelo Parágrafo 5', "pois geram aposentadorias com-
pletadas em níveis superiores à remuneração mé-
dia do último ano de atividade".

Lembrou o professor que essa média sempre fica
abaixo do último salário, pois sofre os efeitos infla-
cionárlos, e seria razoável que a aposentadoria to-
tal (INPS mais Fundação) viesse a ultrapassar mo-
deradamente aquela média, como admitia o Pará-
grafo 6o, que foi vetado pelo Presidente Geisel.

Empresas
A Bulsa de Mina*—

Espirito Santo—Brasília in-
formou que a auditoria pa-
ra levantar os negócios cia
Cimento Caué, desde 72, na.
cia revelou cie Irregular, Pa-
ra que se promova um le-
vaniãmento dentro da pró-
pria empresa, é necessário
que o acionista que .se jul-
gue prejudicado faça unia
queixa por escrito, via
CNBV -- Comissão Nacional
das Bolsas de Valores.

Resultados do Comind
— Banco do fome:cio c In-
diistria de São Paulo, se-
gundo análise da Bolsa do
Kio: os empréstimos soma-
ram CrS 5,5 bilhões no ano
passado (menos 6,6%, cm
termos reais) c, os depósi-
tos, CrS 5,1 bilhões (menos
11,6%). Por outro lado, o lu-
cro operacional expandiu-se
200.7%, atingindo CrS 312,4
milhões, c o disponível tota-
li/ou Cr$ 230,8 milhões
(mais 12%).

No 6.° Encontro Nacio-
nal de Corrosão e Elctroqui-
mlca, que se realiza no Ho-
tel Glória, a Diamond
Shamrock do Brasil apre-
sentou dois novos produtos
anticorrosivos: o D r a c o-
met-320 e o Zihcrometal,
para peças avulsas e cha-
pas bobinadas.

Em cumprimento à I.ci
das S/A, o Banco do Estado
do Pará distribuiu CrS 11,2
milhões de dividendos — o
que significa 25% do lucro
liquido. Em relação ao capi-
tal, representa uma renlã-
bilidade de 40% ao ano.

Quem já c*tá pagando
dividendos, também, c a
Henrique l-aje Salinelra do
Nordeste — á razão de 12%
ao ano.

O Banco tle Invcslimcn-
to Credibancp, o Banco
Francês Brasileiro c o Gru-
po Marcelino Martins as-
sitiaram contrato para a
aquisição de sete andares
(sele mil m2) no Rio. onde
serão instaladas todas as
empresas do grupo.

Um lucro disponível de
CrS 46,5 milhões (mais
175%) foi obtido pela Kalil
Sehbc no último exercício,
o que representa um lucro
por ação de CrS 0,89. As
vendas líquidas atingiram
CrS 259,9 milhões (mais
74,2%).

Vohuiie cresce
São Paulo — O volume doi neqócioi reali-

zados ontem na Bolsa paulista, CrS 123,2 mi-

lhões, foi maior am 41% ao do dia anterior.

Mas o Indica, após sa apresentar em alta na

abertura, reverteu fechando com uma desvalo-

rização de 1,5%. A baixa deveu-se à queda

das blue-ehipi, que detiveram 54% do man*

tante à vista.

Petrobrás PP liderou a lista das mais ne-

mas Bolsa cede
gociadas, com Cr$ 17,9 milhões, 16,5% do

total, seguida por Banco do Brasil PP, com Cr$

13,1 milhões, 12,1%. Petrobrís PP cb, ficou

em terceiro, com Cr$ 9,3 milhões. Vale PP ne-

goeiou Cr$ 6,7 milhões, enquanto Bardei Ia •

Servix Engenharia PP e OP destacaram-se em

tre ss de 2a. linha, com Cr$ 6,3 e Cr$ 5 mi*

lhões, respectivamente.

Cotaeões da Bolsa de São Paulo

Títulos Abtrt. Mtd. F.ch. Quan?.
(1 000)

Abtrt. Med. Fech. Quanf.
(1 000)

Acesita op
Acesita op
Aços Vill cp
Aços Víli pp/a
Aços Vill pp/b
AGGS op
AGGS pp
Alpargatas op
Alpargatas pp
America Sul on
America Sul pn
A Cleyton op
Anhanguera op
Antarctica op
Aparecida op
Arno pp
Artex op
Artex pp
Auxiliar SP pn
Bandeirantes pp
Barb Greene op
Sardclia op
3ardella pp
Baumer op
Belgo op
Ben2enex pp
Bergamo op
lergamo pp
Monark op
Boz: Simonsen pp
Brad Invest on
Brad Invest pn
Bradesco on
Bradesco pn
Brahma pp
Brasil on
Brasil pp
Brasmoior op
Cacique pp
Cacique PP
C BrôsMIa pp
Anglo op
Cesp pn
Cesp pp
Cim Caus pp
Clrn Itau pp
Cimetal pp
Cobrasma op
Cobrasma pp
Comind pn
Ccrr-ind pp
Comind B. Inv.
Comind B. Inv.
Confrio ppb
Cons. Real pne
Cons. Real pns
Cons. Real pnf
Const. A. Lind.
Cônsul ppb
Cepas pp
Docas cp
Dona Isabel op
Dona Isabel pp
Duratex pp
Ecel pp
Pri,a pp
tTB op
E!uma pp
Ericsson op
Est. S. Paulo pn
Est. S, Paulo pp
Estrela op
Estrela pp
Renaux pp
Ferro Ligas pp
Pín. Bradesco pn
FNV ppa
Ford Brasil on
Ford Brasil op
Ford Brasil pp
Francês/Bras. on.
Francês/ltal. on
Fund. Tupv op
Fund. Tupy pp
Heleno Fons. op
Heleno Fons. pp
IAP op
Ibcsn op
Iguaçu Café op
Iguaçu Café ppa
Hering op
Hering ppa
Villares op

pn

PP

1,55
1,45
1,98
2,65
2.78
0,34
0,35
3,12
3,00
1,00
1,00
2,98
1,20
0,80
0,66
2,66
1,40
1,65
0,76
0,66
3,;o
1,40
2,20
1,20

2,22
0,31
0,52
0,58
1,56
0,76
1,30
1,30
1,70
1.60
1.47
3,75
4,65
2,33
3,00
1,85
1,42
3,30
0,46
0,48
2,81
1,75
0,55
2,15
2,14
1,00
1,00
1,00
1,00
0,40
0,80
0,65
0,65
0,53
4,10
0,80
1,18
0,33
0,35
1,50
0,72
0.65
0,28
2,57
1,08
0.68
0,96
2,30
3.31

0.75
2,30
1,30
2,75
0,46
0.71
0,72
2,20
1,23
0,94
1,06
0,50
0,44
1,95
1,12
0,91
1,30
1,10
1,20
2,00

1,53
1,45
1,98
2,65
2,78
0,34
0,35
3,11
2,96
1,00
1,00
2,95
1,20
0,91
0,66
2,66
1,40
1,65
0,76
0,66
3,10
1,40
2,20
1,20
2,19
0.31
0,52
0,58
1,56
0,76
1,30
1,30
1,70
1,60
1,47
3,71
4,63
2,31
3,00
1,85
1,42
3,30
0,46
0,47
2,81
1,70
0,55
2,15
2,13
1,00
1,00
1,00
1,00
0,40
0,80
0,65
0.65
0.53
4,08
0,50
1,13
0-.33
0,35
1,50
0,72
0,65
0.31
2,56
1,06
0.83
0,95
2,30
3,31

0,75
2,23
1,30
2,68
0,46
0,72
0.72
2.20
1.23
0,94
1.08
0.50
0,44
1,98

,1,13
0,91
1,30
1,10
1.20
2,00

1,50
1,45
1,98
2.65
2,70
C34
0.34
3,05
2,92
1,00
1,00
2,95
1,20
0,91
0.66
2,66
1,40
1.65
0,76
0,66
3,10
1,36
2,20
1,20
2,10
0,30
0,52
0,53
1,56
0,76
1,30
1,30
1,70
1,60
1,47
3,65
4,53
2,28
3,00
1,85
1,42
3,30
0,46
0,47
2,81
1,67
0,55
2,15
2,12
1.00
1,00
1,00
1,00
0,39
0,80
0,65
0,65
0,53
4,08
0.78
1,18
0,33
0,34
1.50
0,72
0,65
0.32
2,56
1,05
0,88
0,95
2,30
3,32
0,75
2,25
1,30
2,65
0,46
0.72
0.72
2,20
1.23
0.94'
1,08
0.50
0,44
2,00
1,13
0,91
1,30
1,10
1,20
2,00

3 077
12

2C0
43

143
17
22

115
459

15
20

616
15
14
7a
17
5

158
17

5
108

2 886
20

965
21
23

435
23

6
4

8:
423
183

458
833
143
437:o

6
393

24
727

5!
534

25
23

344
208

5
55
55 '
85

1
I

15
105
405
161

31
12
31

110
50

392
263
199
92'.»

10
130
14.1
135
20

250
1

267
2

40
2

10
937

64
20
9i

400
1
1

21
20

303

Ind. Villares ppb
Ind. Rotni op
Itdubanco on
Iraubanco pn
llaubanco pp
Ifausa on
Itauia pn
lacta cp
lafer pp
Lix. da Cunha pp
L. Amcric. op
Madsirit op
A^^gnesi^a op
Magneãita ppa
M^nah op è
Mjnah pp
Mdnasa op
Mangels Indl. op
Mircovan pp
Msc. Pesada op
Melhor. SP on
Mclhcr. SP op
Mslhor. SP pp
Mendes Jr. pp
More. S. Paulo pp
Mesbla pp
Metal Leva pp
Metal Leve pp
Moinho Síinr. op
Nacional on
Ni-icional nu
Nord. Brasil on
Nord. Brasil pp
Noroeste Est. pp
Orniex cp
O-nex pp
Paul. F. Luz on
Paul, F. Luz cp
Per, Columbia op
Pet. Ipiranga cp
Pet. Ipiranga pp
Petrobrás on
Petrobrás pn
P^rrobrás pp
Petrobrás pp
Phebo pne
Pir. Braãüia op
Nacional pn
P r Bra«íilia dds
Plrell: OD
Real on
Real on
Real dd
Real Cia Inv cn
Real Cia Inv on
Real río Inv on
Real Ho |nv on
Real Part ena
Rcfr Paraná od
Refr Paraná dd
Sadia Cncr pp
Sanvõv no
S.-raiva pp
Semp op
Servix vo
Sharp op
Slurp pp
Siòlll Uiil DD
S Açonortè dlm
S Cafer.az cp
CSN DDb
Riogrand op
S fro oo
Soloríico od
Solorrico pp
Scr<ina od
Souza Cruz od
SudcMe dd
Telerj on
Teleri du
Telesp op
leleso De
Transauto dd
Tr.insD6r(ina od
TrdnsDarana DD
Tur Bradesco on
Unibanco pp
Vale pp
Valmet op
Varig pp
Viqorclli oo
W Martin* OD

Zanini op

3,08
0,05
1,22
1,03
1,03
3.50
2,70
2,45
0,66
1,30
3,13
1,27
1,95
1.67
2,60
2,40
0,55
1,03
0,50
1,58
1,50
2.80
1.20
0,76
1,17
2,34
3,00
2,90
1,24
0,88
0,88
2,05
2,45
1,90
1,30
0,65
0,53
0,77
0,42
1,55
2,05
2,12
2,51
3,75
2,75
0.22
1,03
0,88

1,60
1,60
0,95
0.S3
0,S1
1,16
1.15
o.;;5
0,85
0,66
1,12
1.47
2,70
0,42
1,61
1,00
1,18
1,70
2.1Ü
1,20
0,80
0,70
0,64
1,01
1,11
1,30
1,31-
2,00
2,85
0,30
0,13
0,39
0,14
0.41
0,92
1,55
2,03
1,12
0,81
2,35
0,75
0.83
1,48
2.50
1,72

3,08
4,04
1.22
1,03
1,03
3,50
2,70
2,45
0,66
1,30
3,08
1,27
1,95
1,66
2,60
2,40
0,53
1,03
0,50
1,58
1,50
2,80
1,27
0,78
1,17
2,34
3.00
2,90
1,22
0,88
0,88
2,05
2,50
1,90
1,30
0,65
0,53
0,76
0,42
1,55
2,05
2,10
2,51
3,77
2,71
0,22
1,03
0,88

1,60
1,62
0,95
0,83
0,78
1,16
1,15
0,85
0,85
0,66
1,42
1,47
2,70
0,42
1,61i ,co
1,21
1,70
2,06
1,20
0,80
0,70
0,63
1,01
1,11
1,30
1,31'
2,C0
2,88
0,25
0,12
0,39
0,14
0,41
0,92
1,55
2,03
1,12
0,80
2,37
0,75
0,83
1.47
2,50
1,72

3,08
4,00
1,22
1,03
1.03
3,50
2,70
2,45
0,66
1,30
3,10
1,27
1,96
1,65
2,60
2,40
0,55
1,02
0,50
1,58
1,50
2,80
1,30
0,78
1,17
2,34
3,CO
2,90
1.20
0.88
0,88
2,05
2,50
1,90
1,30
0.65
0,53
0,75
0,42
1,55
2,05
2,10
2,51
3,65
2,65
0,22
1,03
0,83

1,60
1,60
0,°5
0.33
0.77
1.16
1,15
0.S5
0.S5
0,66
1,42
1,47
2,70
0,42
1,61
1,00
1.20
1,70
2.00
1,20
0,80
0,70
0.61
1,01
1,11
1,30
1,31
2,00
2,85
0,22
0.12
0,40
0,14
0,41
0,92
1.55
2.02
1,12
0,80
2,30
0,75
0,82
1,45
2,50
1,72

87
157

4
380

8
3
3

25
14
11

216
1
9

228
533

78
42

7
2
5
4
9
7

498
180

3
47
14

288
6

30
2

11
75
73

1
265
210

2
20
94

223
4

2 473
6 610

10
1

30
2

585
20
14
52

5
5

13
16

I
2
3

50

139
19

4 160
609

2 189
10

5
10
20
20

1
53
30

2
275

60
133
131

7
20
11
30

563
1

134
2 866

20
318
100
171
33

Cotações da Bolsa do Rio

Títulos

EM CRUZEIROS

Abati. F.ch. Méd.

Var. Lucrai. Quant.

Riád. am 77 (t 000)

ant. j«n--:.100

Acesita cp
AGGS op
AGGS pp
Alpargatas pp
Açonti í | p c/s
Apoio op
ASA oe
C. Banha op c/d
Barbará op
Basa on
Bco. Brasi! on
Bco. Brasil pp
Bco. Boavista pn
Bco. C. Real M.G. on
Bco. BdhiB pp
Bco. Econômico pn
Belgo op
Banerj on
Banerj pp
Bco. itau pn
Bco. Nacional on
Bco. Nacional pn
BNB on
BNB pp
Bozano op
Bozano pp
Brades:o on
Brahnia op
Brrilu.ia pp
C. Cauc pp
B-ingu Des. Part. op
Bangu Des. Part. pp
BCEE op
Casp pp
Cemig pp c/ds
Souza Cruz op ex/d
CSN pp
D. Isabel/71 op
D. Isabel/71 pp
Docas cp
Duratex op c/d
Duratex pp c/d
Abramo Eberle pp
Ecisa cp'
Ecisa pp
Eletrobrás 

'A 
pp

Eletrobrás/B pp
Ericsson op
F. Bangu pp
Ferbasa p?
Ferro Brasileiro op
Fertisul pp
Cat. Leopoldina on
Cat. Leopoldina pp
G.A. Fernandes oe c/d
Grrdau pp Cds
Light op ex/d
L. Americanas cp
L. Br.isii Jiras op
Guias LTB od
Mannesmann ou
Mannesmann pp
Mctalflex do
Mesbla/ 52 op
Mesbla/52 oo c/dbs
Mesb!a/52 pp c/dbs
M. Fluminense op
Metalon cd
Montreal ma
Montreal mb
Nova Americ* od
Sid. Pains pd
Petrobrás on
Petrobrás pn
Petrobrás pp Cb
Petrobrás pp ex/b
P. Força Luz op
MarcoDcio mb exdbs
Pet. Ipiranga pp
Rio-qrandense pp
Samitri op
Sano pd
Supergasbrás op
Sondotécnica pp
Telerj oo
Teierj cn
Telerj pe
Teierj pn
Tibrás pe
Unibanco on
Unibanco pp
Unipar oe
Unipar pe
Vale pp
Veplan ot
Vepltin pe
W, Martins op
Zivl pp

1,60
0,36
0,35
3,02
0,35
C.63
0,32
2,C0
2,30
0,75
3,73
4,68
1,10
0,60
1,80
1,00
2,19
0,93
0,98
1,03
0,68
0,88
2,08
2,60
0,72
0,84
1,60
1,30
1.47
2,82
0,50
o,:4
0,69
0,49
0.64
2,85
C.65
0..6
0,19'.:a
1,53
1,50
1,15
0.62
0.60
0,71
0,68
1,08
0,61
2.C3
5,90
2,80
0,50
0,68
2,40
1,30
0,74
3.07
2,41
0,28
2,20
2,:o
0,94
0,21
2,10
2.78
2,00
0,30
0,95
0,92
0,84
1,02
2,12
2,62
3,77
2,72
0,78
2,30
2,10
1,23
2,15
1,30
0,80
1,27
0,14
0,13
0,42
0,41
1,93
0,76
0,30
2,S0
4,00
2,30
0.77
0,90
2,55
1,30

1.50
0,34
0,34
3,00
0,80
0,63
0,32
1,95
2,20
0,75
3,70
4,56
1,10
0,60
1,80
1,00
2,12
0,90
0,95
1,03
0,88
0,88
2,10
2,55
0,70
0,85
1,60
1,26
1,45
2,82
0,50
0,54
0,69
0.49
0,64
2,33
0,62
0,16
0,19
1,13
1,53
1,50
1,15
0,62
0,60
0.71
0,68
1,09
0,61
2.C9
5,90
2,70
0,50
0,68
2.40
1,30
0,72
2,07
2,40
0,30
2,12
1,95
0,93
0,18
2,10
2.75
2,00
0,30
0,95
0.95
0.83
1,03
2,00
2,55
3,70
2,63
0,78
2,30
2,00
1,19
2,13
1,88
0,80
1.27
0,14
0,13
0,40
0,41
1,92
0,76
0,81
2,80
4,00
2,28
0,77
C.90
2,55
1,60

1,53
0,34
0,34
3,01
0,82
0,63
0,32
2,00
2,26
0,75
3,74
4,65
1,10
0,60
1,80
1,C0
2,16
0,91
0,98
1,03
0,88
0,88
2,12
2,59
0,70
0,84
1,60
1,29
1,45
2,82
0,50
0,54
0,69
0,49
0,64
2,34
0,62
0,16
0,19
1,18
1,53
1,50
1,15
0,62
0,60
0,71
0,68
1,09
0,61
2,07
5,90
2,72
0,50
0,68
2,40
1,30
0,73
3,07
2,40
0,29
2,17
1,94
0,94
0,20
2.10
2,76
2,00
0,30
0.95
0.93
0,84
1,03
2.C7
2,62
3,/6
2,69
0,78
2,30
2,03
1,19
2,15
1,37
0,80
1,27
0,14
0,14
0,40
0,42
1,92
0,76
0,81
2,80
4,00
2,26
0,77
0,90
2,55
1,80

Est.
-5,26
•8,11

Est.

-3,00
1.35

-0,27
0,22

-3,23
Est.

-0,46
- 1,09

Est.
Est.

¦1,85
Est.
Est.

5,C0
Est.
Est.
1,37

4,55
•2,00

1,59
0,35

-3,13

Est.

Est!
• 1,7!
-4,62

2,90

3,81

2,99
-0,51
- 1,81

1,49

-1,35
0,33

-2.04
7,41

-0.46
-1,52

Est.
Est.

- 1.43
Est.

4.40

1.20
1.V8
Est.

2,75
2.17
1,13

Est.
-2,40

Est.
0,47
3,89

12.68
0,79
7.69
7,69

-2,44
2,44

-0,52

3,35
0.36
Est.

4,89

Est.
-2,67

5,88

239,06
156,53
121,43
176,02
86,17

116,52
217,39
164,96
187,50
121,82
133,62

171,43
112,35
100,94
126,39
130,67
149,26
122,22
122,22
214,14
210,57
140.CO
13',,25
225,35
132,99
132,14

222,56
136,11
130,61
147,92
126,53

126,67
137,21

98,71
111,11
267,44
163,16
127,56
177,50

279,49

713,79
144,25
259,05

115,25
143,71.
96,30
165,91
107,34
247,42
120.33
168.22
103,20
162,07

189.19
193,01
136,05
96,77
186,28
I7j,65
168,00
13,61
158,02
249,22
173,37
173,55
152,94
225,49
244,56
96,86
78,47
159,63
170,21
196,44
116,67
116,67
148,15
155,56
197,94
152,CO
139,66
239,32
270,27
103,97

126,76
153,46
236,34

1 675
33
48
40
19
4

37
313
57
423

7 628
26

1
55
16

145
19
5

26
14

2 078
156
59
38
B5
62

1 0:'9
1 257
2C0

3
55
10

318
117
476
87

1
1

1 481
1
2
3

10
60
3

60
3

112
18

144
2

42
37
8

861
812
28

205
358
37
71

400
66
17
27

117
10
61
494
ICO
547
161

4 790
14 170

162
270
43

197
536
23

430
75
40
113
317
158
25
10
5

32
199

3671

36
105

Bolsa de Nova Iorque
teme alta dos juros
Nova Iorque — A Bolsa de Valores de No-

va Iorque fechou em baixa ontem, depois de
ligeira alta registrada na sessão anterior. A
média Dow Jones, que havia subido 2,51 pon-
tos na véspera, perdeu 5,80 ao fechar em 835,85
pontos. A queda da Bolsa foi atribuída, pelos
analistas, ao temor de nova alta nas taxas de
jilós.

Os observadores do mercado disseram que
o Banco Central dos Estados Unidos estreita-
rá ainda mais o crédito, a fim de reduzir a
expansão monetária. O volume de operações
de ontem foi de 19 milhões 8 mil ações con-
tra 18 milhões na segunda-feira passada. O in-
dice composto de Nova Iorque, de mais de 1
mil 500 ações, perdeu 0,08 ponto e fechou em
52,12.

Colações da Bolsa de Valores
de Nova Iorque

Nova lorqua •
de Valores de

Acom

• Foi i
Nova

seguinte a média Dow Jones na Boi-
Iorque ontem:

Ab.rt.

30 Industriais
20 Transportes
15 Serviço» Públicos
65 Ações

842,52
214,40
111,87
28B.69

Máx.

845,55
215,82
112,79
290,20

Min.

831,95
211,82
111,25
285,49

Foram os seguintes os preços finais na Bolsa de Valores de

Nova Iorque, ontem, em dóUres:

Aerco Inc
Alcan Alum
Allied Chem
Allis Chalnicrs
Alcoa
Am Airlines
Am Cyanamid
Am Tel & Tel
Amf Inc
Asarco
Atl Richfield
Avco Corp

Bendix Corp
Ben Cp
Boeing
Boise Cascade
Borg Warner
Braiiiff
Brunswick
Bourroughs Copr

Campbell Soup
Caticdian
Caterpillar Trac
CBS
Celanese
Chase Msnhat Bk
Chessie System
Chrysler Corp
Citicorp
Coca-Cola
Colgate Palm
Columbia Pict
Communications Sat
Cons Edison
Continental Oil
Conirol Data
Corning Glass
CPC Intl
Crown Zellerbach

Dow Chemical
Üresser Ind
Dupcnt

Eastern Air
Eastman Kodak
El Paso Company
Esmark
Exxon

Fairchild
Fírestone
Ford Motor

Gen Dynamici
Gen Eletric
Gc-n Foods
Gen Mofors
GTE
Gc-n Tire
Getty Oil
Goodrich
Goodyear
Grscew
GT Atl & Pac
Gulf Oil
Gult & Western

30 1/2
23 7/8
43 3/4
26 5/8
41 1/2

1/8
27 1/8
62 5/8
17 3/3
16 1/4
51 3/4
14 7/8

36 3/8
22 3/4
26 1/8
26 1/8
27

1/4
12 1/8
68 1/4

35 3/4
16 1/2
54 3/8
52 1/4
41 1/8
30 1/4
24 3/8
16
24 1/2
39 3/4
23 1/4
17 1/8
29 7/8
22 7/8
29
19 5/8
62 1/2
54 3/8
33 3/4

30 5/8
42 1/8
1C8

7/8
60 3 4
16 3/4
30 1/8
47 7/8

23 1/3
16 1/8
45

32 7/3
69 5/8
32
32 3/8

171
19 7-8
18 5/8
26 7/3
9

28
11 1/4

IBM
Int Hatvestcr
Int Paper
Int Tc, & Tel

Johnson & Johnson

Kennecptt Cop

Liggett !¦ Mycri
Litton Indust
Lockheed Airc
LIV Corp

Manufact Hano»er
M:doncll Doug
Msrck
Mobil Oil
Monsanto Co

Nabisco
Nat D -!:lliers
NCfí Corp
NI indust
Northeast Alrline»

Occidental Pet
Olin Corp
Owtns Illinois
Pacific Gas & Et
Pan Am World Air
Pehn Central
Pepsico Inc
Pfizer Chás
Phi':<ps Morris
Ptil Mips Pet
Pola-oid
Procter & Gamble

RCA v
Reynolds Ind
Reynoldi Met
Rockwell Im)
Royal Dutch Pel
Safeway Strs
Scott Paper
Sears Roebuck
Shell Oil
Singer Co
Smithkleine Corp
Sperry Rand
STD Oil Calif
5TD Oil Indiana
Stown
Studew
Teledyne
Tenneco
Texaco
Texas Instrumenti
Textron
Trans World Air
Twent Cen; Fox
Un:on Carbida
Uniroyal
United Brands
US Industries
US Steel
Wtst Union Corp
Westn Elect
Woolworth

258 1/4
29 1 /8
43 3/8
30 5/8

72 5/8

22 7/8

29 9/4
12 1/8

3/8
1,4

35 3 4
49 3>8
57 1/2
62
59 7/8

49 1,8
23
46 3/8
17 5 8
21 lll

24 1/7
17 5/8
22 3,4
23 3/8
5

35 7/8
24 5/8
26 1/8
62 3,8
30 3/4
30 1/2
84

27 3/4
63 1.-8
30 1/4
30 3 8
56
41
13

1/4
1/2
3.4

29 5,8
30
23
42

1/4
1/4

33 1/8
40 3/4
47
55 1/2

1/2
1/4
5/8

43
49
31
23
81 3'4
26 3/4

3/4
1/2
1/2
5/8
3/8

240-

200^.

CACAU — Setembro—Noyq lorqu»
tents por libra pesa

"J í
'2° ' J ' r ' M ' A ' M ' J ' J ' A • S !

160-,

O preço do cacau, quase sempre sustentado este
ano, teve ontem uma queda brusca, em seguida à
exigência de maiores margens de depósito para ne-

gociação dos contratos fuhiros na Bolsa de Londres.

Mercado externo
Chicano a Nova lorqua — Cotações

futuras nas Bolsas de Mercadorias de

Chicago e Nova Iorque, ontem:

Fechamento

Fach. —

835,85
213,09
11 1,90
286,99

Míi Faeh. Dia .
Antariot

TRIGO (CHICAGO)
canil por bushal 127,22 kg) .

Dezembro 251 1/2 3/4 253
Março 262 61 3/4 263 1/4
Maio 268 270 1/4
Julho 272 73 4/8 275 3,4
Setembro 278 1/4 281

MIIHO (CHICAGO)
centl por buihal (25,46 kg)

Dezembro 2C0 1/4 2C0 204
Mtrco 1239 V/4 1/2 212 3/4
Maio 214 1/4 14 217 3/4
Julho 217 1/2 3/4 221 1/4
Setembro 218 3/4 222 1/4

SOJA (CHICAGO)
cenll por bushal (27,22 kg)

536 3/4Novembro
Janeiro
Marco
Maio
Julho
Agosto
Setembro

526 27
535 1/2
542 1/2
550 1/2
556 55
557 1/2
551 52

34 1/2
43 1/2

544 1/2
552 1/4
559 1/2
564
566 1/2
562

FARELO DE SOJA (CHICAGO)
dólirai por tonalada

Outubro
Dezembro
Janeiro
Marco
Maio
Julho
Agosto

133,00 7,00
137,70 8,00
140,30 0,50
145,00 4,50
147,00 7,20
148,50 9,00
150.CO 1,00

13B.20
142,20
144,80
149,30
151,50
154.CO
156,30

ÓLEO DE SOJA (CHICAGO)
cents. por libra (454 gj

Outubro
Dezembro
Janeiro
Março
Mfio
Julho
Agcüo

18,80
19,05
19,00
19,50
19,65
19,85
19,95

CAFÉ (NY)
centi por Hbr» (434 g)

Dszembro
Março
Maio
Julho
Setembro
Dezembro

167,50
152,00 /25
151,00'
149,50 /50.50BA
145,00 /9,00

135,00 9,00

AÇÚCAR (NY)
centi por übri (454 g)

Outubro
Janeiro
Março
Maio
Julhc
Setembro
Outubro

N? 11
6,90
7,80
8,25
8,72
9,08
9,23
9,35

/B.10A
/28
/74
/TO

/40

Dia
Anterior

Março 53,90 96 54,19
Maio 54,61 54,65
Julho 55,00 55,30
Outubro 54,85 95BA 55,00
Dezembro 54.90 55,12

CACAU (NY)
cirttl por libra 1454 gramas)

Dezembro 178,05
Março 163,85
Maio 153,75
Julho 147,60
Setembro 142,15
Dezembro 136,05

1 83,95
166,75
159,50
153,00
i 47,00
140,00

COBRE (NY)
cents por libra (454 gramas)

Setembro
Ou;ubro
Novembro
Dezembro
Janeiro
Março
Maio
Ju.ho

54,80
54,90
55,30
55,70
56,10
57,03
57,90
58,80

5-1,60
54,70
55,10
55,50
55,90
56,80
57,70
56,60

Metais
Londres - Cotações tiot metei* «m

Londres, ontemt

19,18
19,45
19,55
19,90
20,05
20,23
20,40

a v,sta
tres meses

ESTANHO (Standartl

679.00 - 679,50
634,00 - 684,50

tres mesei

ESTANHO (High g.aile

6 490 - 6 495
6 440 - 6 445

164,50
152,78
151,50
1-18,00
143,80
137,38

a vist*
três meses

CHUMBO

tres meses

ZINCO

a vista
ires meses

6,90
7,95
8,26
8,73
9,C9
9,23
9,38

PRATA

* vista
três meses

6 530 - 6 550
6 SOO - 5 620

328,00 - 3Í9X0
334,50 - 33Í.00

283,00 - 288,50
295,00 - 295,50

264,90 - 265,10
269,10 - 269,20

OURO

ã vist* 162,875

5'8
3/4
3/8
7/8

ALGODÃO (NY)
centi por libra (454 gramai)

Outubro
Dezembro

51,70
52,81

51,89
53,07

NOTA: Cobre, Esfanho, Chumbo e Zin-
co — em libras por toneladei.
Prata - em p^nes por anç»
troy (31,103 gramas).

Ouro — em dólares por cnça.
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SERVIÇO FINANCEIRO

BNDE obtém empréstimo de
USS 200 milhões em Londres

O presidente do Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico, Sr Marcos
Vlanna, seguiu ontem à nol-
te para Londres, onde vai
assinar um empréstimo no
valor de 200 milhões de dó-
lares, com um consórcio de
bancos liderado pelo Libra
Bank. O financiamento se-
rá obtido com prazo de se-
te anos (incluída a carôn-
cia). O sprcad é de 1 7/8
acima da Libor.

CARTÕES DE CRÉDITO

A Comissão Consultiva
Bancária vai realizar nova
reunião, no dia 18 de outu-
toro, para definir as suges-
toes a serem apresentadas
ao anteprojeto do Banco
Central regulamentando o
uso dos cartões de crédito.
Depois de aprovada a regu-
lamentação será enviada ao
Congresso Nacional, como
complemento ao antepro-
jeto que está sendo elabo-
rado pela Comissão de Eco-
nomia da Câmara.

Ontem, durante a reunião
presidida pelo Sr Germano
de Britto Lyra, o represen-
tante da Confederação Na-
cional das Associações Co-
mcrclals, Alhos Pimentcl,
pediu vistas para melhor
esclarecer as dúvidas dos
comerciantes, que descon-
tam 10% do valor das com-
pras financiadas em favor
dos cartões de crédito, em-
bora recebam o pagamento
praticamente à vista.

Ontem, no mercado mo-
netário, os cheques do Ban-
co do Brasil para cobertura
das perdas na compensa-
ção dos bancos comerciais
estiveram equilibrados, os-
cilando entre 2,70% na
abertura, e até 1,00% ao
mês, no fechamento. Os fi-
nanciamentos over nighl,
face ao resgate de LTNs
hoje, estiveram tranqüilos,
com taxas entre 2,30% e
1,95% ao mês. Os negócios
com cheques BB somaram
CrS 3 bilhões 74 milhões,
valor bem acima da véspe-
ra.

Empresário
aponta saída
em política

Brasília — O presidente
da Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Sul,
Sr Enio Verlangierl, disse
ontem, após encontro com
o Presidente Geisel, que o
empresário deve participar
da política através <los Par-
tidos, "c deve fazê-lo para
contribuir para o aperfeiço-
amento da lei".

Ao deixar o gabinete pre-
sidencial, afirmou que o dl-
álogo entre empregadores e
empregados, através dos
sindicatos "deve existir
sempre", e opinou que, mes-
mo existindo coeficientes de
reajuste salarial, "a empre-
sa que puder dar aumentos
superiores, sem onerar seus
produtos, tem inteira liber-
dade de fazê-lo". Acrescen-
tou não ver necessidade de
modificar-se a Lei de Gre-
ve: "O direito de greve já
existe."

Tubarão precisará de
mais US$800 milhões
de sócio estrangeiro

Falta de Texaco quer entrar

Brasília — A pro.posta
brasileira para renegocia-
ção do projeto Tubarão,
apresentada no final d a
semana à Ftnsider e dis-
cutida idcsde ontem e m
Tóquio, ó um aporte adlcio-
nal do 000 a 800 milhões de
dólares (CrS 9 bilhões 12
milhões a CrS 12 bilhões e
16 milhões) por parte dos
sócios estrangeiros para co-
brir despesas locais. O
Ministro da Indústria e do
Comércio, Calmon de Sá,
deu prazo até 31 de outubro
para que o Governo japonês
e a Finslder se decidam.

A informação foi pres-
taida ontem pio presidente
da Companhia Siderúrgica
de Tubarão, Artur Gehardt,
que esteve com o Presidente
Geisel a quem transmitiu a
reação favorável dos Itália-

nos à renegociação do pro-
Jeto". O Ministro Calmon de
Sá — disse — "soube colo-
car muito bem a renegocia-
ção, porque ambos os sócios
e.sitão em condições de
financiar as desepsas locais.
O Japão, por exemplo, teve
superávit de 10 bilhões de
dólares em sua balança
comercial do ano passado",
disse.

O Sr Artur Gehardt ga-
rantiu que a usina de Tuba-
rão estará operando e m
1982 e que sua entrada e
funcionamento deverá ocor-
rer no período 19 81 — 82.
Disse que, na conversa
mantida com o Presidente
Geisel, foi reafirmado o in-
teeresse do Presidente pelo
projeto ("o que não é novi-
idade").

Cheque BB
(% <io ano ~~'1S. .
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Mercado de LTN
O mercado aberlo de Lclrís do Te-

touro Nacional voltou a apresentar li-
oeira movimentação ontem, principal-
mento para aj letra» com vencimento
em dezembro, que foram cotadas a
31 45% d» desconto ao flno. As ins-

tütuúçjá» financeiras também revela-
ram grande tendência de compra para
os títulos quo vencerão em março,
cuia cotação oscilou entre 27,95% e

27,35% de desconto ao ano. A ten-
dêneta para maior posicionamento em

papéis de longo prazo poderá se
acentuar mais, com a expectativa de

queda nas taxas de desconto, acorn-

panhando a redução no crescimento da
inflação. Os financiamentos de posi-
çio por um dia estiveram equilibrados
durante todo o período sendo> reali-
lados a taxa» de 2,30% e 2,00% ao
mês. O» operadores esperam que o
equilíbrio no nivel de liquidez per-
maneça Me, com o resgate de CrS 4

bilhõei em LTNs. Entretanto, eles se
mottram apreensivo» quanto ao custo
do dinheiro no decorrer da semana,

pol» no final do mês a pressão de
caixa do» bancos, com o ^cumulo de
recolhimento» ao» cofres públicos, sem-

pra reduz a liquidez. Ontem o» ne-

gício» com LTNs somaram CrS 51 bi-
Ihõe» 193 milhões, pelos dados da
Andima. teguir, as taxas médias

; anuai» da desconto d» todos os ven-
cfmcntott
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Compra

32,00

Venda

31,55

12/10
14/10
19/10
26/10
02/11
09/11
16/11
23/11
25/11
31/11
07/12
31/11
14/12
16/12
21/12
28/12
04'01
11/01
13/01
18/01
25/01
01/02
08/02
15/02
17/02
22/02
01/03
08/03
15/03
17/03
22/03
14/04
19/05
23/06
21/07
18-08
14/09

32,20
32,24
32,27
32,20
32,09
32,00
31,97
31,85
31,70
31,55
31,45
31,55
31,40
31,20
30,90
30,75
30,55
30,40
30,25
30,00
29,50
29,55
29,25
28,85
28,70
28,60
28,40
28,25
28,00
27,90
27,80
27,50
27,25
27,00
26,65
26,40
25,95

31,75
31,79
31,82
31,75
31,64
31,55
31,52
31,40
31,25
31,00
31,00
31,10
30,95
30,75
30,45
30,30
30,10
29,95
29,80
29,55
29,35
29,10
28,80
28,40
28,25
28,15
27,95
27,80
27.55
27,45
27.35
27,05
26,80
26,55
26,20
25,95
25,50
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Títulos públicos
As Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacio-

nal não concentraram o interesse das instituições
financeiras para operações de compra e venda on-
tem, quando o mercado secundário mostrou-se pra-
ticamente parado, sem fixar cotações para os pa-
péis. Os negócios, segundo os operadores, deverão
ser bem mais reduzidos esta semana, já que as ins-
tituições procurarão manter os títulos em cartei-
ra até o final do mês, quando o valor nominal das
ORTNs será reajustado para Cr$ 227,15, acrescida
a correção monetária do período. Os financiamentos
de posição para hoje estiveram equilibrados, com
suas taxas oscilando entre os níveis de 2,30% e
195% ao mês. O total de negócios com ORTNs atin-
giu o volume de CrS 5 bilhões 247 milhões, segundo
amostragem da ANDIMA.

Como vem ocorrendo há vários anos, os arr\!gos do
engenheiro Acir Campos, Diretor dl 6a. Diretoria Re-
giõnal do Departamento Nacional de Obras de Sanes-
mento, ofereceram-lhe um iantar numa churrascaria do
Rio, em comemoração ao seu aniversário natalicio.

Falando em nome dos Prefeitos Fluminenses, o Pre-
feito de Mangoratiba, José Miguel, disse que d» longa
data aprendeu a estimar a figura de Acir Campos, pelo
seu valor como homem público, sua fidalçjuia e tua
capacidade de trabalho. "Não fora esta capacidade, não
estariam aqui tantas figuras amigas. Quero dar o meu
fraterno abraço e manifestar meus sentimentos de ami-
zade, desejando felicidades na sua carreira".

SOERGUIMENTO

O Deputado Ewaldo Saramago Pinheiro, representan-
do a Assembléia Legislativa, afirmou que eslá convicto
de aue o Estado do Rio de Janeiro voltará a ter a
influência do passado, com o «oergulmento da zona rural,
de ouc Acir Campos é um dos artífices. O Deputado
Alair Ferreira, vice-presidente da Arena Fluminense e pre-
sidente da Fundação Cultural de Campos, disse que Acir
Campos é um grande nome no canino da engenharia de
saneamento e que a festa simbolizava * fraternidada e

a amizade que todoi têm por ele. O presidente da
Arena Fluminense e presidente da CBD, Almirante He-
leno Nunes, afirmou qua admira Acir Campos porque
ele é um homem de trabalho, que luta pelo desenvol-
vimento do Estado do Rio de Janeiro.

O Prefeito de Três Rios, Waldir José Medeiros, en-
tregou uma medalha ao engenheiro Acir Campos e afir-
mou que ele merece o mesmo título dado há mais de
150 anos a 0. Pedro I: "você é o defensor perpétuo
dos municípios fluminenses". O Diretor Regional do
DNOS agradeceu a homenagem, simbolizando seu reco-
nhecimento a todos na figura do primeiro Diretor Ge-
ral do DNOS, engenheiro Camilo de Meneses, "de quem
iomos alunos e continuadores". Estavam presentes ao
iantar cerca de 500 pessoas, entre eles os Deputados
Paulo Nascimento e Jorge David os Prefeitos de Tere-
iòoolis, Pedro Jahara; de Magé, Olívio de Mattos; de
Paracambi, Arildo Rodrigues; o representante do Prefeito
de Campes, Carlos Cardoso Tinoco; o presidente da Fun-
drem, Fernando Talma Sampaio o presidente da Coper-
flu, Antônio Evaldo Inojosa; ex-prefeitos Simão Scssin,
de NMópolis; Juberto Telles, de Magé, e Joaauim de
Freitis, de Nova Iguaçu; e os pais do Acir Campos, Sr.
e Sra. Artur Campos, entre inúmeras outras figuras de
d-estaaue.

normas afeta
petroquímica

O presidente do Comitê
de Petroquímica da Asso-
ciação Brasileira de Normas
Técnicas, Sr Júlio Rabin,
disse ontem que "o amado-
ri.smo Impede o estabeleci-
mento de normas técnicas
para a fabricação de cqui-
pamentos no pais" e que,
em conseqüência, "reina to-
tal anarquia no setor", com-
prometendo o próprio esfor-
ço de exportação de bens de
capital.

As afirmações foram fei-
tas ontem, na sessão de en-
cerramento do 1? Encontro
do Nalpet (Núcleo de Artl-
culação com a Indústria da
Petroqulsa), realizado no
auditório da Petrobrás. O
Sr Júlio Rabin assinalou
que sem realizar o paga-
mento da tarefa de elabo-
ração do texto base de uma
norma técnica, o problema
continuará se arrastando e
exemplificou com a norma-
lização dos vasos de
pressão, que começou a ser
feita em 1956, foi concluída
em 1961, teve que ter um
apêndice em 1962 e deter-
minada sua revisão em
1963. Até hoje não ficou
pronta. .

Os três produtos mais uti-
lizados no setor petroquiml-
co — trocadores de calor,
bombas centrífugas e vasos
de pressão — são aqueles
para os quais as empresas
que os utilizam vêm solici-
tando prioridade no regis-
tro de normas técnicas.

O Sr Lameira Bittencourt
admitiu a existência de
muitos problemas, mas dis-
se que a experiência com o
pagamento d a realização
dos textos bases das nor-
mas técnicas, em dois ou
três setores, não foi boa.
Além disso, assinalou que
não há uma grande dispo-
nibilidade ide recursos,
"mesmo porque, os senhores
sabem, esta é uma hora de
se manter os cintos aperta-
dos".

Para o Sr Júlio Rabin, en-
tretanto, o problema está
e f e tivamente relacionado
com o amadorismo que do-
mina a ABNT. "Hoje a nor-
malização é uma idiversifi-
cação profissional" — disse.
Explicou que o problema
maior está na elaboração
do texto base que, a seu
ver, não pode ser feito na
Associação. "Este texto base
é que deveria ser feito por
um profissional, isto é, por
alguém que receba para
fazer este serviço". Depois,
na ABNT, seria buscado o
texto final, já aí, adaptado
às realidades brasileiras e
com maior rapidez.

no mercado do gás
de carvão minerai

INCENTIVOS % EXPORTAÇÃO
São Paulo
Augusta Boulevard Hotel-12e14 Outubro

Interbancário
O mercado interbancário

de cambio para contratos
prontos apresentou-se pro-
curado ontem, com um mo-
vimento regular de nego
cios, realizados entre os ni
veis de taxas de Cr$ 15,005
e Cr$ 14,992 para telegra-
mas e cheques. Já o banca-
rio futuro esteve equilibra-
do, movimentando um \olu-
me normal de negócios. As
taxas sltuaram-se em Cr$
15,020 mais 2,15% até 2,60%

¦ ao mês para contratos de
30 a 180 dias de prazo.

Taxa de Câmbio
O dólar foi negociado ontem a

CrS 14,920 para compra e CrS 15,020
para venda. Nas operações com ben-
coi »ua cotação foi de Cr$ 14,945
para repasse e CrS 15,005 para co-
bertura. As taxas médias que se se-
quem tomam por base as cotações de
fechamento no mercado de Nova
Iorque.

Ontem CrS

Bolsa
Londres — Um forte mo-

vimento de vendas para a
realização de lucros ontem
na Bolsa de Londres, gera-
do pelas sucessivas altas
dos últimos dias, fez com
que o índice do Financial
Times fechasse com ele-
vação de apenas 0,7 pontos,
a 522 pontos. Os Fundos de
Estado a longo prazo chega-
ram a fechar com quedas
de até uma libra, enquanto
que os valores industriais
mostraram-se indecisos na
sessão. Alimentação e têx-
tels tiveram alta.

• cte Rio d* Janeiro"ediTOIU 
HOTEL NACIONAL-30/Set. e 1/Out.

Procurando divulgar a atual política de estímulos a exportação, o CENTRO DE TREINA-

MENTO EMPRESARIAL realizará dois Seminários, um em Sao Paulo e outro no Hio de Janei-

ro destinadosa orientar e esclarecer, em minúcias, quais sao e como'devem fazer as^mpresas

para se aproveitarem na prática, de todos inúmeros INCENTIVOS FISCAIS E FINANCEIROS

Á EXPORTAÇÃO. A coordenação do Seminário estará a cargo do Dr. Francisco R. S. Calderaro

Na área fiscal serão examinados os incentivos fiscais IPI, ICM, I. de Renda e I. dl Importa-

cio (Isenção Suspensão, Manutenção e Créditos Presumidos de Exportação, Drawback, Abati-

mnnm rio Lucro Tributável Isenção ou Redução do IRF, ate), bem como os incentivos especiais

Sta» BEFIEX INCREMENTO DE EXPORTAÇÃO tOec. lei n9 "MJNTKWTO

ADUANEIRO DE EXPORTAÇÃO. TRADING COMPANIES, IMPORTAÇÃO DE CONJUNTOS

INDUSTRIAIS COMPLETOS. VENDAS NO MERCADO INTERNO EQUIPARADAS A EXPOR-

TAÇÃO VENDAS A EMBARCAÇÕES E AERONAVES ESTRANGEIRAS. TRAVELLERS

CHECKS etc Aos participantes será fornecido material didático e Certificado do Freqüência.

jminmâífcn) í* timtwmmmm*<# w EDIT01M

CF.N'TRO t>H
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Sob a coordenação tio Dr. SylM* To;:lm, o SnmtnSrto em nucüSo tocatoarí a Importaçlo « Exportacl»
o> Snfviçoj, sob oi mais vãriadoi .is;i-h-:oí pr.iiir.os, contratuais e fiscais. As palestras terSo lugar no BRASILTON
HOTEL, no dia 11 da Oututifo. ilas 9 às 12 e tids 14 às 17 hts.

Intc/ições em São Paulo: R. Lfberr. Badaró, 377 - conj. 2210 -tels.: 36-9041 • 3B«269.
"IRE A PROGB»M",i">J11.-^t^t^tj^B1jM>j

Eurodólar
A taxa interbancária de cambio de

Londres, no mercado do eurodólar, fe-
chou, onlem, para o período do seu
mese em 7 1/4%. Em dólares, fran-
cos suíços e marcos foi o seguinte o
teu comportamento:

Dólares %

Argentina
Austrália
Inglaterra

90 dias
Bolívia
Canadá
Chile
Colômbia
Equador
França
Holanda
Hong-Kong
Itália
Japão
Kuwait
Líbano
México
"-Km
Suécia
Suiça
Uruguai
Venezuela
Alemanha

foi.

O:.

0,002200
1,1060
1,7441
1.7465
0,0495
0,9331
0,0429
0,0271
0,0402
0,2030
0,4037
0,2130
0,001130
0,003751
3,4843
0,3216
0,0439
0,0123
0.2C63
0,4236
0,2051
0,2327
0,4294

0,0330
16,6121
26,1979
26,2324
0,7435

14,0152
0,6444
0,4070
0,6038
3,0491
6,0636
3,1993
0,0170
0.C563

52.3342
4.8304
0,6i9l
0.18J7
3 09F6
6.3625
3,0306
3.4'>52
6,4496

1
2
3
6
1

Francos Suíços

i
2
3
6
I

Marcos

mes
meses
meses
meses
ano .

mes
meses
meses
meses
ano

mes
meses
meses
meses
ano

5/8
3/4
7/8
1/8
1/4

3/4
7/8

1/4
3/8

1 7/3 1/

3 13 15
3 13/16

13/16
4

1/16

2
1/4
3/8

15'16
1/8

3 1/16
3 15/16

15/16
1/8

4 3/16

TELECOMUNICAÇÕES DE SÃO PAULO S.A.
TELESP

JUROS DE DEBÊNTURES

Telecomunicações de São Paulo S.A.- TELESP comunica
aos portadores de debêntures que os juros relativos ao cupom n1?
08 serão pagos pelo Banco Brasileiro de Descontos S/A, no
período de 30.09.77 a 20.10.77, nas cidades e endereços abaixo:
São Paulo: Avenida Ipiranga, 210.
Rio de Janeiro: Avenida Rio Branco, 131.

As guias para colagem dos cupons e informações para proce-
dimentos poderão ser procuradas, a partir desta data, nas Agên-
cias acima.

A DIRETORIA

O presidente da Texaco
Brasil, Sr Ralph Thomaa
Martin, disse ontem que já
c.stá negociando Junto iv
C ompanhla Rlo-grandense
de Nltrogenados (CRN) a
construção de uma usina de
gaseificação de carvão
mineral no Rio Grande do
Sul. Segundo ele, os estudos
estão em estágio avançado
e envolvem outras empre-
sas privadas.

Quanto á teoria do es-
gotamento das reservas pe-
troliferas mundiais afirma
o Sr Ralph Thomas Martin
que "não acredito que em
20 anos não haja mais pe-
tróleo no mundo. O que es-
tá acabando é o petróleo
barato. As reservas existem
e o problema é encontrar
e explorar em con d I ções
difíceis e que exigem uma
tecnologia mais cara. Atual-
mente, explica, só se expio-
ra 33% de um campo petro-
lifero".

CONTRATO DE RISCO

Para o presidente da Te-
xaco, que disputa indivl-
dualmente com mais 14 em-
presas estrangeiras, as três
áreas colocadas e m liei-
tação para contrato de ris-
co pela Petrobrás (foz do
Amazonas, bacia de Santos
e Pelotas) o novo contrato
é bem mais acessivel do
que o do ano passado, quan-
do sua empresa perdeu a
área da foz do Amazonas
para a Shell.

— O ponto mais Impor-
tante do novo contrato se
refere às alterações quanto

à descoberta de gás. No
contrato do ano passado,
originalmente, o gás que
fosse encontrado pertence-
ria á Petrobrás. Esta con-
diçáo foi negociada pelas
empresas que ganharam no
ano passado e este ano, já
faz parte do contrato, que
a descoberta de gás será
negociada dentro dos mes-
mos critérios do petróleo.

O Sr Ralph Thomas Mar-
tin disse ainda que sua em-
presa terá interesse na ex-
ploraçao petrolífera em ter-
ra caso venha se concreti-
zar o anúncio feito pelo Mi-
nlstro Shigcaki Ucki que
afirmou ser intenção da Pe-
trobrás colocar em licitação
áreas terrestres. "Nós temos
uma tecnologia b.a s t a n t e
avançada neste tipo de ex-
ploraçao. No Canadá a nos-
sa maior produção é na
área terrestre embora te-
nhamos bons resultados nas
explorações off-shorc, Golfo
do México e no Mar do Nor-
te.

Quanto à redução de con-
sumo de gasolina no Braíil
o Sr Ralph Thomas Mavtín
acredita numa queda natu-
ral embora o Governo ve-
nha adotando medidas,
dentro desta filosofia, atltu-
des como o congelamento
da construção de novos pos-
tos nas regiões metropollta-
nas, apesar de estimular a
construção destes postos
nas estradas, principalme.n-
te na Amazônia.

Henry Ford II visita
fábrica em Tanbaté

São Paulo — A duplicação das pistas da Rodovia
Taubaté—Qulrinim—Via Dutra é um dos principais
temas da visita do empresário nortt-americano Hen-
ry Ford II a Taubaté, hoje, ocasião em que estará
entrevistando-se com o Prefeito Valdomiro Carva-
lho e dirigentes da Ford Brasil. Essa é a segunda
visita \de Henry Ford II a Taubaté e quarta ao
Brasil.

O complexo industrial da Ford, em Taubaté —
onde é produzido o motor OHC para equipar car-
ros nacionais e para exportação — está situado na
Rodovia Taubaté—Quirinion, na qual é iminente o
fechamento de uma passagem de nivel da rede fer-
roviárla, o que isolaria a fábrica, pois a saida atra-
vés da cidade possui um viaduto estreito que di-
fleultaria a passagem de carretas.

A visita de Henry Ford está sendo cercada por
um rigoroso esquema de segurança. Dirigentes da
fábrica já avisaram que ele não manterá nenhum
encontro com a imprensa durante a sua estadia na-
quele município nem em São José dos Campos."

BOLSA DE VALORES MINAS - ESPIRITO SANTO - BRASÍLIA

ACESITA
LEILÃO DE DIREITOS DE SUBSCRIÇÃO E DE FRAÇÕES

DE AÇÕES BONIFICADAS DO CAPITAL
DA CIA. AÇOS ESPECIAIS ITABIRA - ACESITA

EDITAL N.° 90/77
DATA: 03/10/1977 HORA: 12,30 HORAS

A BOLSA DE VALORES MINAS-ESPlRITO SANTO-BRASÍLIA torna público
aue fará realizar, no dia e hora acima, em sua Sala de Negociações, por inter-

médio da H.H. PICCHIONI S/A - CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MO-

BILIÁRIOS, sorteada para esse fim, o leilão, pela melhor oferta, de 20.060.691

(vinte milhões, sessenta mil, seiscentos e noventa e um) direitos de subscrição

de ações ordinárias, nominativas ou ao portador, à opção do subscritor, do au-

mento de capital da CIA, AÇOS ESPECIAIS ITABIRA - ACESITA, autorizado pela
Assembléia Geral Extraordinária, realizada em segunda convocação, no dia

06 04 77 convocada por editais publicados no "Minas Gerais" nos dias 01, 02

e 05 04 77 no "Estado de Minas" nos dias 01, 02 e 04.04.77, no "O Globo'

nos dias 01 e 02.04.77 e no "Estado de São Paulo" nos dias 02 e 05.04.77

e de frações de ações bonifiçadas correspondentes a 1.156 (hum mil, cento e

cinqüenta e seis) ações ordinárias da mesma Companhia.
Consoante termos da ata da referida Assembléia, publicada no Minas Ge-

rais" de 05.05.77, "o aumento do capital social da Cia. visa a obtenção de

recursos para fazer face à parte daqueles indispensáveis à execução do Plano

de Expansão da Empresa, tendo em vista as projeções financeiras nele contidas.

| _ PARA DIREITOS DE SUBSCRIÇÃO:
- O arrematante, ou arrematantes, de direitos de subscrição, pagara

(ão) o melhor preço alcançado na licitação, acrescido das despesas

leqalmente previstas pela BOLSA DE VALORES MINAS-ESPlRITO SAN-

TO-BRASILIA e pela CAIXA DE LIQUIDAÇÃO DA BOLSA DE VALO-

RES MINAS-ESPlRITO SANTO-BRASÍLIA, S/A.
- Caberá à Sociedade Corretora, membro da BOLSA DE VALORES Ml-

NAS-ESPIRITO SANTO-BRASÍLIA, arrematante de direitos, a respon-
sabilidade de exercer, em nome do comitente e via Caixa de Liqui-

dação da Bolsa de Valores Minas-Espírito Santo-Brasília S/A, a subs-
crição das ações correspondentes, ao valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro), por ocasião da liquidação financeira, junto à mesma Caixa,
da operação de aquisição dos direitos de subscrição;

— As cautelas das ações desta subscrição, serão emitidas até 15 (quin-
ze) dias úteis após a publicação da Ata da AGE que homologar o
aumento de capital.

|| _ PARA FRAÇÕES DE AÇÕES BONIFICADAS:
- O arrematante, ou arrematantes, de ações, pagará (ão) à vista, o me-

lhor preço alcançado na licitação, acrescido das despesas legalmente

previstas pela BOLSA DE VALORES MINAS-ESPÍRITO SANTO-BRA-
SÍLIA;

- As cautelas respectivas serão emitidas e entregues até 15 (quinze) dias
úteis após a publicação da Ata da AGE que vier a homologar o au-
mento de capital.

A liquidação das operações objeto deste leilão, obedecerá as normas re-

gulamentares vigentes, particularmente, aquelas contidas no Regulamento de Ope-
rações desta Bolsa.

O produto da venda dos direitos de subscrição, após deduzidas as despe-
sas de publicidade deste Edital, da corretagem devida pela Empresa à Sociedade
Corretora encarregada do leilão, será contabilizado pela Companhia, em conta
de reservas para futura incorporação ao seu capital social.

As pessoas interessadas em participar deste leilão deverão encaminhar-se di-
retamente às Sociedades Corretoras, Membros da BOLSA DE VALORES MINAS-
ESPIRITO SANTO-BRASILIA, para fins de habilitação e demais informações.

Belo Horizonte, 23 de setembro de 1977.
A ADMINISTRAÇÃO
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f Falecimentos
Rio de

Roborto Barroio d* Brito, 71,
no Hospital dos Servidores do
Estado. Carioca, funcionário pú-
blico aposentado, morava em
Ipanema. Casado, tinha uma (i-
lha: Solangt.

Ernesto Oliveira Meireles doi
Santos, 72, em sua residência,
na Tiiuca. Português do Porto,
comerciante -aposentado, era
casado com Otilia Pinto Mel-
reles. -

Orlando Zoniaj, 64, no Hos-

pitai do IAS5RJ. Carioca, fun-
clonário público aposentado,
morava em Campo Grande. Ca-
sado com Júlia Ferreira Zonias,
tinha quatro filhos: Manoel, Or-
lando, Áurea e Salele e vários

netos.
Renato Barbosa de Sousa, 45,

no Prontocot. Carioca, era co-

merciário. Solicito, morava em

Copacabana.
Expedito Lúcio da Silva, 36,

no Hospilal da Policia Militar.
Carioca, PM, morava no Grajaú.
Casado com Maria Januária de

Melo e Silva, tinha cinco filhos:
Marcelo, Márcio, Maria, Móntca
e Matilde e vátios nelos.

Janeiro
Zalra de Oliveira Dória, 68,

no Prontocor, Carioca, mora*
va na Tijuca, Viúva de Joáo
Altino Dória, tinha uma filha:
Jane.

Etelvina de Oliveira Pache-
co, 86, em sua residência, na
Tijuca. Carioca, era viúva de
José Moreira Pacheco e tinha
dois filhos: Mário e Abigail.

Rosemira Pereira Aguiar, 76,
em sua residência, em Bola-
fogo. Carioca, era solteira.

Silvério Gomei Martins, 58,
em sua residência, cm Vista
Alegre. Carioca, motorista pro-
fissional aposentado, era ca-
sado com Emília Correira Mar-
tins.

luit Antônio Vieira da Coita,
87, em sua residência, no Gra-

|aú. Carioca, era comerciante
aposentado. Casado com Mar-

garida Lins da Costa, tinha cin-

co filhos: Geraldo, Gustavo,
Gabriel, Guiomar e Glória.

Antuniete Arruda de Cam-

pos, 79, em sua residência, em
Bangu. Mineira, era solteira.

Estados
Mário Ferreira, 73, no Hos-

pitai Militar, em Porto Alegre.
Gaúcho da Capital, era Capitão

reformado do Exército. Casado

com Olga Séquito Ferreira, ti-

nha sele filhos e nove netos.

Pio Porto de Meneses, 69,

em acidente automobilístico, em

Nova Serrana. Mineiro, enge-
nheiro, foi professor da Escola
de Minas de Ouro Prelo, Pre-
feito de Mariana e chefe dos
Departamentos de Obras e de
Bondes e Ônibus da Prefeitura
de Belo Horizonte. Atualmente,
era presidente do Conselho Mc-
tropolitano da Sociedade São
Vicente de Paula. Casado com
Neusa Novaes Meneses, tinha
três filhos.

Antônio Basílio de Morais,
70, em Uberlândia. Casado com
Geraldina Caetano de Monjis,
tinha cinco filhos.

Rufino Gonçalves da Silva,
70, em sua residência, na Av.

Norte, no Recife. Funcionário

público, casado, tinha três fi-

lhos.
Maria Ribeiro Medeiros, 82,

no Hospital Português, no Re-
cife. Pernambucana, casada, li-

nha dois filhos.
Edson Pereira de Oliveira,

45, em sua residência, no bair-
ro de Casa Amarela, no Recife.
Pernambucano, comerciário, era
casado.

José Monteiro Sobral, 72,

em São Paulo. Viúvo de Ma-
ria Freitas Meneses, tinha cin-
co filhos: Antônio, Isaura, Ir-

ma, Maria e Wilson, além de
netos e bisnetos.

Ana Pevarello, 89, em São

Paulo. Viúva de Guerino Peva-
rello, tinha seis filhos: Ovidio,
Zeno, Ivone, Dora, Cassiano e
Lourdes, além de vários netos
e bisnetos.

Joaquim Marque» Costa, 70,
em São Paulo. Casado com
Maria Antônia Marques, tinha
seis filhos: Nelson, Osvaldo,
Luís, Alzina, Vanda e Maria Lú-
cia, além de netos.

Exterior
Engmann Pitombo Cavalcan-

ti, 70, em Paris. Alagoano,

professor da Universidade do
Brasil, foi secretário do Insti-
tuto Cultural Brasil-URSS. Casa-
do com Lenila Conil Cavalcan-
ti, funcionário da Embaixada
do Brasil na França, linha uma
filha, Sálvia, do Ministério do
Exterior, casada com Paulo Di*
niz, funcionário da Varig, e
um neto: Marcelo.

Jaya Singhe, em Colombo.
Era Ministro da Pesca de Sri
Lanka.

Uday Shankar, 77, em Cal-
cutá. Indiano, pioneiro da dan-

ça indiana, era membro de
uma das mais famosas famí*
lias de artistas do país. Ir-

mão de Ravi Shankar, o co-
nhecido tocador de citara que
popularizou a música indiana
no Ocidente, era considerado
a figura máxima da dança e
do bale moderno da índia,
nos últimos 50 anos. Formado
em Pintura dedicou-se ao bale
após conhecer a bailarina so-
viélica Ana Pavlova. Juntos
eles fizeram a coreografia dos
bales que apresentaram em

! Londres, Estados Unidos e Ca-
nada. O Presidente da índia,
Neclam Sanjiva Reddy decla-
rou que 

"sua morte constiiui
uma grande perda para a na-

ção, bem como para o mundo
da Arte e da Cultura'*. Casa*
do com Amala Shankar, tinha
uma filha: Mamata.

!VL
AVISOS RELIGIOSOS

ELEMAR DE SOUZA RIBEIRO
(MISSA DE 7° DIA)

+ 

Os pais Edgard e Ruth e os irmãos Edmar,
Rosimar, Rosilene, Eucimar, Celso e Gil-
mar agradecem as manifestações de pesar
e conforto que vem recebendo pelo fale-

cimento de seu filho e irmão, ELEMAR, e participam
a missa de 7o dia que será rezada em intenção de
sua alma, hoje, dia 28, às 19,30 hs., na Igreja Co-
ração de Maria -- Méier.

MARTHA DE SEIXAS CORRÊA

+ (MISSA DE 7." DIA)

Luiz Felipe de Seixas Corrêa e filhas, João de Mes-

quita Barros Filho e família, João Luiz de Seixas Corrêa

e família, convidam para a Missa a ser celebrada na

Igreja da Divina Providência, na Rua Lopes Quintas,
às 10 horas de amanhã, quinta-feira, dia 29. (P

MARTHA DE SEIXAS
CORRÊA

+ 

Nieta de Mesquita Barros, Margot e Mario
Baptista Pereira, João Baptista Pereira, Bea-
triz e Oswaldo Bastos de Menezes, Gilda
e Anna Eliza, Leia e Paulo de Mesquita

Barros, Alda e Wagner Pimenta Bueno (ausentes),
Silvinha e James Wygand, MaFÍlia e Luis Oswaldo
Aranha, Mariza e Luis Velho, Lydia Maria e Henri-
que Reis de Paula convidam para a missa de 7°
dia de sua querida sobrinha e prima MARTHA a
realizar-se quinta-feira, dia 29 de setembro de 1977,
às 10,00 hs., na Igreja da Divina Providência —
Lopes Quintas (Jardim Botânico).

ato
COMUNICA

O03.OO720.O6.4
103.00733.04.8
103.00931.01 .0
103.05967.02.0
103.09014.02.8
103.09419.01.0
103.09499.04.8
103.11858.02.0.
103.13823.01 .1
103.17253.02.3
103.18629.02.7
103.21649.01.2
103.21744.02.3
107.01941.01.8
108.00413.03.1
203.00952.01.2
203.01228.02.4
203.02382.03.5
203.04583.03.8
203.05738.03.5
203.05904.01.6
203.06327.02.0
203.08049.03.6
203.10899.02.0
203.11868.02.1
203.12639.01.8
203.13484.02.6
203.13943.01.2
203.15890.01.3
203.15990.01.8
302.01314.02.6
303.02717.01.6
303.06514.03.9
303.07861.04.2
303.08689.01.4
303.09295.03.6
303.16790.01.8
303.17766.04.8
303.18703.02.3
303.19819.01.7
303.20224.02.7
303.20517.02.4
303.21048.02.8
303.21204.01.1
403.00216.01.5
503.00353.02.6
503.01964.01.0
503.23979.01.1
503.24025.01.1
503.26664.04.6
503.30449.03.6
603.00224.01.9

Telefone para
264-6807

faça uma assinatura de
JORNAL DO BRASIL

Delegado é
acusado de
homicídio

São Paulo — O Delegado
Sérgio Fernando Paranlms
Fleury, ataulmente à frente
do Departamento Estadual
de Investigações Criminais,
será julgado dia 30, no fo-
rum de Baruerl, acusado de
tríplice homicídio. Figuram
como vitimas Domiciano
Antunes (Lúciano), Geraldo
Alves da Silva (Paraíba i e
um terceiro conhecido por
Marcovít, que está vivo.

Os crimes ocorreram em
3/ 12/ 68, no km 30 da Ro-
dovia Castelo Branco,
Município de Baruerl, sendo
acusados, como membros do
extinto Esquadrão da Mor-
te, alem do Delegado Fleu-
ry, os agentes João Campao
Filho e Joáo Carlos Trali,
em exercício; Angelino Mo-
literno e Antônio Augusto
de Oliveira tFininho), pre-
sos; Ademar Costa e José
Giovanini, foragidos.
JULGAMENTO

Finlnho deveria ser jul-
gado no último dia 19, mas
o júri foi adiado porque fal-
tou uma testemunha d a
defesa. O Delegado Fleury
responde a oito processos
de crimes de morte, em
casos atribuídas ao Esqua-
dráo da Morte, tendo sido
julgado em dois deles.

No júri da próxima sexta-
feira atuarão como juiz o
Sr Osvaldo 'da Silva Rica,
na acusação a Promotora
pública Maria Cláudia Foz
e na defesa o advogado Al-
ceu Gonzaga. Ainda faltam
seiis processos em que o De-
legado Paranhos Fleury es-
tá indiciado. O .processo a
ser julgado em Baruerl foi
iniciado pelo então Pro-
motor Hélio Pereira Bicudo.

Menino sai
de casa e
desaparece

O menino Luiz Carlos
Corrêa de Oliveira, de 10
anos, desapareceu desde o
dia 19 deste mês, às 18h, de
sua residência na Rua São
Sebastião, 42, fundos —
Dendê, Ilha do Governador.
Seus pais, Lourival Manoel
de Oliveira e Lucimar Cor-
rea de Oliveira, pedem que
qualquer informação sol?»*
seu paradeiro seja daía lie'-
Io telefone 350-5334.

Mulher de advogado afirma Geisel determina a Falcão
que pistoleiro o matou que adote providências
com um tiro à queima-roupa contra criminalidade no Rio

Salvador — A advogada Lúcia Athaydc Lira
confirmou ontem ao depor no inquérito policial so-
bre o assassínio de seu marido, o advogado e poeta
Eugênio Lira, que ele foi morto com um tiro à quei-
ma-roupa pelo pistoleiro Wilson Novais Gusmão,
quando saía de uma barbearia no centro de Santa
Maria da Vitória, na região do Alto São Francisco.

Como advogado da Federação dos Trabalhado-
res na Agricultura do Estado da Bahia (Fetag), Eu-
gênio Lira prestaria depoimento hoje na CPI que
apura invasões de terras no Estado. Devido ao cri-
me, ocorrido na semana passada, a Sra Lúcia Lira
deverá entregar aos membros da CPI, na Assembléia
Legislativa, toda a documentação recolhida por seu
marido sobre a grilagem no Alto São Francisco.
o CRIME

A advogada depôs na Di-
visão Policial da Capital.
Ela está no sétimo mês de
gravidez do primeiro filho
e ainda bastante nervosa,
mas esforçou-se para man-
ter o equilíbrio emocional.
Contou que saiu com o ma-
rido, no fim 'da tarde de
quinta-feira passada, para
ir à Barbearia Brasília, on-
de ele faria cabelo e barba
antes de viajar para Salva-
dor, como pretendia, no dia
seguinte, a fim de prestar
depoimento na CPI da gri-
lagem.

A Sra Lúcia Lira contou
que se levantou várias vezes
para olhar a rua enquanto
seu marido era atendido,
pois se sentia muito nervo-
sa, o que atribuiu ao seu es-
tado. Numa das vezes, ela
viu um homem encostado
na parede, próximo à bar-
bearia, com os braços cober-
tos por um paletó. Na saída,
o casal encontrou uma fun-
cionária do Sindicato Rural
e ofereceu-lhe carona, que
foi aceita.

A funcionária t a m b é m
testemunharia o crime, que
segundo a advogada, acon-
teceu às 19h30m. O Sr Eugê-
nio Lira preparava-se para
entrar no Jipe, em que vol-
tariam para casa, quando
o estranho se aproximou e

deu um tiro à qüelma-rou-
pa, atingindo-o na testa.

CONFLITOS

Em Santa Maria da Vitó-
ria, a 1 mil quilômetros de
Salvador, os conflitos pela
posse de terras se intensifi-
caram nos últimos aros,
quando as áreas ao longo
do Vale do São Francisco se
valo rizaram subitamente
com a expansão agropecuá-
ria na região e a grilagem
cresceu.

O Sr Eugênio Lira foi de-
signado pela Fetag, há três
anos, para atuar junto aos
sindicatos de trabalhadores
da região. Devido ao conhe-
cimento que possuía da si-
tuação, a CPI da Assem-
b 1 é i a Legislativa solicitou
seu depoimento. Era forma-
do pela turma de 1968 da
Faculdade de Direito d a
Universidade Federal d a
Bahia e autor do livro de
poemas Abismos, onde revê-
Ia suas preocupações líricas
e sociais.

O crime deverá dar novo
rumo à CPI sobre a grila-
gem na Bahia, seguncio o
Deputado Eiquinsson Soares
uvíDB.1, que ontem retornou

de Sama Maria da Vitória.
Ele ioi. recolher mais ínior-
maçoes sobre o assassínio
do advogado e hoje deverá
revelá-las i:a CPI.

Brasília — A carta dos generais da reserva ao
Presidente Geisel, pedindo maior rigor no combate
ao crime no Rio, foi encaminhada ao Ministro da
Justiça, com a recomendação de que sejam tomadas
as providências cabíveis. Ò Sr Armando Falcão con-
vocou, ontem, ao seu gabinete o diretor-geral do De-
partamento de Polícia Federal, Coronel Moacyr Coc-
lho, para uma reunião sobre o assunto.

Até o final da reunião, à tarde, o Ministro não
havia informado sobre o tipo de medidas que de-
terminara ao DPF ou aos órgãos de segurança do
Rio. A carta foi remetida ao Sr Armando Falcão;
na última segunda-feira, pela Assessoria Particular
do Presidente da República. Depois da reunião com
o diretor do DPF, o Ministro convocou também o
secretário-geral, Sr Paulo Cabral de Araújo e outros
auxiliares.
CLAUDIA

O apelo de um grupo de
generais da rerorva, enca-
beçado pelo General Fran-
cisco de Caldas Xexeo, para
conter a escalada da crimi-
nalidade no Rio de Janeiro,
foi motivada pelo assassínio
do General Abdias dos San-
tos Arruda, por um assai-
tante, sexta-feira, à porta
de sua residência, na Muda.

CYRO DE MORAES RIBEIRO
(FALECIMENTO)

+ 

lucy Serrano Vereza e José Guilherme Ri-
beiro Vereza, comunicam o falecimento de
seu querido pai e avô CYRO e convidam
para o sepultamento hoje, dia 28, às 11

horas, saindo o féretro da Capela "F" do Cemité-
rio de São Francisco Xavier (Caju), para a mesma
necrópole.

IP

Cícero pinheiro
(MISSA DE T> DIA)

+ 

Francisco César Brandão Cavalcanti e Vera
Paixão Brandão Cavalcanti, Chekib Jorge
Antoun, Maria Augusta Vasconcellos de
Azevedo e filhos participam o falecimento

de seu amigo e compadre CÍCERO e convidam para
a missa que será celebrada em sua intenção na an-
tiga Catedral Metropolitana da Rua 1? de Março,
às 10,30 de sexta-feira 30.

Yone Meira Camacho Crespo

+ (MISSA DE 7.» DIA)

Sua Família agradece as manifestações de pesar rece-
bidas per ocasião de seu falecimento e convida os
parentes e amigos para a missa de 7.° dia que será
realizada amanhã, quinta-feira, dia 29. às 10:30 horas,
na Igreja N. S. dos Mercadores, a Rua do Ouvi-

dor n.° 35. (P

CAV. CARMINE CARNEVALE
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Francesco Camevale, José Carnevale, noras, netos, irmãs e so-
brinhos agradecem as manifestações de pesar por ocasião do
seu falecimento e convidam demais parentes e amigos para

missa de 7.° dia que será realizada na Igreja N.S. do Carmo, à Rua
1.° de Março, amanhã, dia 29, quinta-feira, às 10,30 horas.

AÇÃO DE GRAÇAS
Avaliador Judicial - Nilson Luiz dos Santos

Os colegas do Avaliador Judicial - NILSON LUIZ DOS

SANTOS, convidam a todos os amigos e demais Colegas da

Justiça, para a missa de Ação de Graças (promoção para o car-

go do 7.° Avaliador Judicial) que será realizada no Altar-Mór

da antiga Catedral do Rio de Janeiro — Rua 1.° de Março — no

próximo dia 29 do corrente (amanhã) às 11,00 horas.

Não chegou no Ministério
da Justiça a carta dos pais
de Cláudia Lessin Rodri-
gues, pedindo uma aç ã o
enérgica contra a rede de
traficantes que estaria por
trás do crime de sua filha,
O secretário de Imprensa
da Presidência, Coronel To-
ledo Camargo, informou
também que tal correspoi>
ciência não chegara, até on-
tem, ao Palácio do Planalto.

Sargento que chefiava grupo
que matava na Baixada tem
prisão preventiva decretada

O Juiz Franklin Belfor de Oliveira Neto. subs-
tituto do Tribunal do Júri de Nova Iguaçu, decre-
tou, ontem, a pedido do Promotor José Pires Rodri-
gues, a prisão preventiva do sargento reformado da
Marinha, Silas Pereira de Andrade, ex-subdelegado
de Miguel Couto, naquele município, acusado de
chefiar uma quadrilha de assassinos que dava segu-
rança a empresas comerciais na Baixada Flumi-
nense.

A prisão preventiva do negociante Antônio Sar-
tori Filho, proprietário da rede de Supermercados
Rio—vitória, pedida pelo Delegado Nemésio Vidal
Garcia, da Ia. DP de Nova Iguaçu, foi negada pelo
promotor, que não viu, no processo, provas suficien-
tes contra o acusado para quem o sargento refor-
mado dava segurança em seus estabelecimentos.
Hoje, o juiz decidirá outros pedidos de prisão pre-
ventiva.

Marido pede
anulação
de casamento

Brasília — Segundo deci-
são do STF, caberá ao Tri-
bunal de Justiça do Espírito
Santo decidir sobre a anu-
lação do casamento de Ma-
ria do Carmo Amorim Ra-
mos com Geraldo Ramos,
pedida por este, que alegou
ter havido coação dos pais
da mulher para que o ma-
trimònio se realizasse, no
município de Alegre, naque-
ie Estado, em 1969.

Maria disse duas vezes
não ao Juiz de Paz mas
acabou consentindo na
união porque seu pai a
ameaçou com uma faca,
conforme declarações d o
marido. Após o casamento
voltou para a casa dos pais
mas, novamente ameaçada,
foi para a casa de Geraldo,
levando com ela dois ir-
mãos e uma faca para
defender-se caso o marido
dela se aproximasse.

Uma semana depois
abandonou a casa de Geral-
do e foi viver com Oliveira
Caetano, tendo o marido,
em 1970. pedido a anulação
d o casamento, indeferida
pelo juiz.

MATANÇA

Os novos pedidos são con-
tra Carlos Guerra Braz, o
Carlinhos Blá-Blá-Blá; Nal-
do Muniz de Araújo, o Pin-
tado; Paulo Roberto Rango-
ni de Morais, o Cigano — jà
presos — e João Gaudêncio
da Silva, o João Gordo,
acusados pelo Delegado de
Homicídios, Helber Murti-
nho, e responsáveis de 14
crimes atribuídos ao Esqua-
drão da Morte.

Baseado numa prova téc-
nica colhida pelo Instituto
de Criminalística Carlos
Éboli — que provou terem
saído de um revólver cali-
bre 38, apreendido com Si-
Ias, os tiros que mataram
José Francisco Rufino e
Cels0 Luís Ferreira da Cos-
ta — foi que o Promotor Jo-
sé Pires Rodrigues pediu ao
Juiz Oliveira Neto a prisão
preventiva do acusado.

Segundo a denúncia, o
militar reformado recebia
salários de várias empresas
comerciais da Baixada —
especialmente de Antônio
Sartoni Filho — para fazer
"desaparecer" os ladrões
que atacavam as lojas "de
seus patrões". A policia des-
cobriu que outras armas
usadas em crimes mistério-
sos na Baixada estavam em
poder do sargento, mas per-
tendam ao negociante, in-

clusive uma escopeta, arma
privativa da Policia Civil.
CELA ESPECIAL

Segundo a policia, o nego-
ciante Antônio Sartori pos-
suia até mesmo uma cela
especial em um de seus es:
tabelecimentos, destinada a
guardar os ladrões presos
por algum tempo, até que
o grupo do sargento os le-
vasse para uma estrada.
Ex-subdelegado de Miguel
Couto, Silas Pereira de An-
drade não negou os crimes
e disse que "sempre matei
bandidos". Elo apontou o
comerciante como um dos
mandantes dos muitos dos
crimes que cometeu.

Com as prisões do sargen-
to, Pintado, Carlinhos Blá-
Blá-BIá e Cigano, reduziu-se
a matança na Baixada Flu-
minense e há 19 dias não
aparece nenhum cadáver
com as características do
Esquadrão da Morte. As au-
toridades policiais acredi-
tam que o total de mortes
dos dois grupos — o de Si-
Ias e o de Pintado — vá a
mais de 60, pois só Pintado.
em um do.s processos, res-
ponde pela autoria de 14
homicídios. Dos dois grupos,
falta a polícia capturar
João Gordo — que conse-
guiu fugir — e mais dois
outros, cujos nomes não fo-
ram revelados.

PAULO CEZAR DE OLIVEIRA
(MISSA DE 7? DIA)

+ 

Maria Helena Murray de Oliveira e filhos,
Clotilde e Lofredo, Pedro José Lofredo,
agradecem as manifestações de pesar pelo
passamento de seu esposo, pai e sobrinho

e convidam amigos e parentes para a missa de sé-
timo dia que será realizada 5a.-feira, dia 29 de se-
tembro, às 11,00 horas, na Igreja da Candelária.
Por mais este ato de fé e caridade antecipadamente
agradecem. (P

ALFREDO D'ESCRAGN0LLE TAUNAY
(MISSA DE 7.° DIA)

Lillah cTEscragnolle Taunay, Alfredo cTEscragnolle Taunay Filho, senhora
e filho, Odilon César Nogueira Junqueira, senhora e filho, Dionísio
cTEscragnolle Taunay, Raul d'Escragnolle Taunay, senhora, filhos, gen-
ros, nora e netes, Laura d'Escragnolle Taunay, Jorge d'Escragnolle
Taunay, senhora, filhos, nora e netos, Roberto d'Escragnolle Taunay,
senhora e filhos, Hilda de Albuquerque Mello e Maria Helena de Al-
buquerque Mello, consternados com o falecimento do seu querido
ALFREDO, convidam para a missa que mandam celebrar na Igreja
N.S. do Carmo, à Rua 1.° de Março, amanhã, dia 29 de setembro,
às 11,30 horas.

DR. HENRIQUE DE MORAES
(FALECIMENTO)

Esposa, filhos, genro e netos, com profundo pesar, comunicam o faleci-
mento de seu querido esposo, pai, sogro e avô HENRIQUE e convidam

os parentes e amigos para o seu sepultamento hoje, dia 28, às 12:00 horas,
saindo o féretro da Capela n.° ó, parao Cemitério de São João Batista.

da Saudade
Cemitério Parque.

Jazigos Familiares.
Desde Cr$ 629,00 Mensais.

Resolva 3ou problema do
FINADOS antecipadamente

sem atropelos do última horn.

Informações e Vendas:
Rua São José. 90 - 19." ondor

Tel. 262-2104
Cemitério Parque - Tel: 397-5045
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•nlrt lOhHm • IJhIOm ¦• pnlu claras Indicam formação d»
nuvans qua podem provocar <huva» • ai partes escuras l.mpo
bõm A drfS,m.Çío do mapa do 8-..II * causada «I. ..-
ricldado da Terra • pala allitud. om qu* foi tomada « loto-
urifia (1444 km). A «laçio rocoptora n.rlenc.. ao Instituto
da Pesquisas Espaciais, irgio do Conselho Nacional d. Da.
s.nvolvlm.nto Clonlíflco a Tecnológico. (CNPq) vinculado a
Secretaria de Planejamento da Presidência da Republica.

v[nio — ? \; JÁ *)ârtj i-.(. / y
FÍENIE fSIA«4«»» ^^*L 

j/ >Lli^P^--~;

ANALISE SINôtICA DO MAPA DO DEPARTAMENTO
NACIONAL OE METEOROLOGIA INTERPRETADA PELO JB -
Frente fria somiestacionária no litoral da Bahia com forte atl-
vidsde e, atingindo parle do seu interior. Antioclone polar
em transição para sublropical com centro de 1020 mb, locah-
lado a 24°S/369W. Anticiclone sublropical com centro est.ma-
do de 1020 mb, localizado a aproximadamente em 109S/15?W.
Nova frente fria localizada sobre o estuário do Prata deslocan-
do*se com relativa rapidez.

NO RIO

Tempo bom com nebulosi-
dade variável Ocasionalmente
nublado. Temperatura estável.
Máxima: 28.7 (Bangu). Mini-
ma: 13.3 lAIto da Boa Vista).

TEMPERATURA
E O TEMPO

NOS ESTADOS

O SOL

&
Nascer
Ocaso

5h37m
17h51m

A LUA

Ptrft — Tempo nublado com
pancadas esparsas no período
no Norte, Oeste • Sul. Demais
regiões, bom com nebuiosid.v
de variável. Temp.: estável.
Máx.: 32.2. Min.: 22.2.

Ceará — Tempo nublado am-
da lujeito • pancadas espar-
sas. Temp.i estável. Max.:
30.2. Mín.i 23.0.

Pernambuco — Tempo nubla-
do ainda sujeito a pancadas
esparsas no Oeste. Demais re-
giões, bom com nebulosidade
passando a nublado no decor-
rer do período com possíveis
instabilidades. Temp.: estável.
Máx.: 28.7. Min.: 22.7.

Alagoas • Sergipe - Tem-
po nublado com chuvas espar-
sas no período. Temp.: está-
vel. Máx.: 28.7. Min.: 22.7.

Bahia — Tempo nublado
ainda sujeito a chuvas no pe-
ríodo. Temp.: estável. Máx.:
23.4. Min.: 22.0.

Brasília — Tempo bom com
nebulosidade no decorrer da
manhã, instabilizando-se a
partir da tarde. Temp.: está-
vel. Máx.: 28.0. Min.: 17.0.

Minas Gerais — Tempo bom
com nebulosidade, ocasional-
mente nublado, possível insta-
bilidade na região Nordesie do
Estado. Temp.: estável. Máx.:
27.6. Min.: 15.2.

São Paulo — Tempo bom c/
aumento de nebulosidade a
partir da tarde. Temp,: em li-
geira elevação. Máx.: 28.1.
Min.: 13.8.

Paraná — Tempo bom com
nebulosidade, aumentando. Su-
j*ito a instabilidade a partir
da tarde nas regiões do Oes-
te do Estado. Temp.: estável.
Máx.: 26.1. Min.: 13.8.

R. O. do Sol — Tempo nu-
blado, Ínstabi1iz*ndo-sQ no pe-
ríodo a partir do Sul^ e 0?ste
do Estado, com possíveis tro-
voadas esparsas. Temp.: está-
vel. Máx.: 30.1. Min.: 14.8.

CHEIAO
De 27 de set. a 4 d« nov.

A CHUVA
Chuva (ent mm), recolhida

no posto do Aterro do Fia-
mengo, do Departamento Na-
cional de Meteorologia, Cda-
de do Rio de Janeiro:
Nas últimas 24 hora» 0.0
Acumulada esto mê& 132.1
Normal mensal 52.2
Acumulada esfe ano 734.0
Normal anual 1 075.8

OS VENTOS

<
IST.

Este a Nordeste, fracos
moderados

O MAR
MARtS

Rio-Niterói - Preamar: 2h
47m/l,3m e 14h54m/l,2m.
Baixa-mar: 9h2Sm/0,2m e 21h
37m/0,2m. Cabo Frio - Prea-
mar: 2h43m/l,3m e 14h5W
l,2m. Baixa-mar: 9hl6m/0,2m
o 21h29m/0,2m. Angra dos
Rets — Preamar: lh31m/l,3m
e 13h4Cm/l,3m. Baixa-mar: 9h
51m/0,2m e 22hl6m/0,2m.

TEMPERATURAS .
Dentro da baía  19?
Fora da barra  199

TEMPO NO MUNDO
Temperaturas máximas de ontem e previsão do tempo

para ho|e, nas cidades seguintes: Amsterdã, 21, claro — Ate-
nas, 22, nublado - Beirute, 26, nublado - Berlim, 11, claro
- Bogotá, 19, chuvoso - Bruxelas, 19, claro - Buenos Aires,
27, claro - Chicago, 24, claro - Genebra, 15, claro - Johan-
nesburgo, 19, nublado - Lisboa, 26, claro - Londres, 20, nu-
blado - Los Angeles, 24, nublado - Madri, 25, claro - Me-
xico, 27, nublado - Miami, 30, chuvoso - Montreal, 16, nu-
blado - Moscou, 5, nublado - Nova Iorque, 23, claro -
Paris, 20, claro - Roma, 21, claro - São Francisco, 21, chu-
voso - Tel Aviv, 27, claro — Tóquio, 27, nublado — Toronto,
20, claro.

Resultado da
noturna em Campos

CÀJSTER
América é destaque dos
aprontos para amanhã

A principal carreira des-
ta semana em Cidade Jar-
dini. São Paulo, c o grande
clássico Jóquei Clube de São
Paulo, Prix Lupin, em 2 mil
metros, que vai reunir os
seguintes competidores:
C hubasco, Alcott, Blessed
Garden, Agachado, Dre-
naco, Elevation, Kopa, Lord
William, Lusi, Q u e r a n d 1,
Embitter e Kntrechat.

O membro do Conselho
Técnico do Jóquei Clube
Brasileiro, Joáo Pedro Ban-
deira de Melo, e agora, tam-
bém, comisseário de corridas,
estréia em sua nova função,
na reunião de amanha à
noite. A entrada de João
Pedro Bandeira de Melo na
Comissão de Corridas é
definitiva, já que o antigo
comissário, Carlos Eduardo
Lira da Silva será, agora,
efetivado no Conselho Téc-
nico.

A Associação dos Cria-
dores de Cavalos de Corrida
do Estado do Rio de Janei-
ro, com cooperação da dire-
toria do Jóquei Clube Brasi-
leiro, conseguiu melhorar as
condições de financiamento
para os compradores d o
próximo leilão, estabelecen-
do o seguinte: a taxa de ad-
ministrarão que era d e
2,5% ao mês, não será mais
cobrada, o mesmo acon-
tecendo com o imposto do
ISOF, que era de 1% do
custo do valor do financia-
mento.

Dia 12 de outubro, em
restaurante paulista, nave-
rá um almoço em homena-
gem a Hernani de Azevedo
e Silva, titular do Haras
São Luiz e candidato à pre-
sidência do Jóquei Clube de
São Paulo. O almoço é ofe-
recido por um grande
número de criadores.

Foi este o resultado
completo do Gran Prêmio
de Honor, 3 mil 500 metros,
Gold Cup, disputado domin-
go passado em Palermo: 1?
Serxens, 2? Orange Gold, 3»
Dioico, 4? El Diurno, 5? Fas-
cistol, 6? Soy Yos. A dife-
rença do primeiro para o
segundo foi de um corpo e
Marina Lezcano conduziu o
vencedor. Orange Gold, o
segundo colocado, corredor
de La Plata, ao que consta,
está vendido para os Es-
tados Unidos.

Uma semana antes foi
corrida a tradicional milha
do clássico Palermo.
Venceu-a o grande favorito
Belcho (Mister Titl em Be-
chamei), criação do Haras
San Javier. Montado por
Vilmar Sanguinetti, deixou
na segunda colocação The
Blues. O tempo foi de
lm35s2/5. O filho de Mister
Titi correu sete vezes e ven-
ceu seis.

Em Ea Plata, Caramba,
uma filha de Snow Festival,
venceu o Selección, em 2
mil 200 metros. Anterior-
mente, havia vencido a Pol-
Ia de Potrancas (1 mil 600
metros) do mesmo hipódro-
mo.

Czar Nicolai, de criação
u propriedade do Haras
Schmoo, que vem de fracas-
sar na Prova Preparatória
para o Grande Prêmio Lin-
neo de Paula Machado, par-
ticipará, ainda assim, do
Grande Criterium carioca.

O potro Folatre, que
teve um problema em um
dos cascos, reaparecerá na
próxima semana, comple-
tamente recuperado, numa
carreira comum. Caso mos-
tre que está em condições
técnicas perfeitas, correrá
em seguida o clássico Sal-
gado Filho, milha, no dia 23
de outubro.
• A Associação dos Cria-
dores de Cavalos de Corrida
do Rio de Janeiro pretende
modificar radicalmente o
seu sistema de publicidade
para o próximo leilão de ou-
tubro. E' pensamento dos
dirigentes levar a sua men-
sagem a um público muito
maior, para atrair mais
adeptos àquele aconteci-

América, sob a direção de
Juvenal Machado da Silva,
terminou com muitas reser-
vas o apronto para correr
a primeira carreira da reu-
nião noturna de amanhã,
marcando 37sl/5 para a re-
ta de chegada, com 12s3/5
para os últimos 200 metros,
finalizando pelo centro da
pista, com disposição das
melhores.

Estratégico, inscrito n o
páreo seguinte, marcou
35s3/5 para os 600 metros,
depois de subir ao contrário
até os 700 metros, com ação
final das melhores. O pen-
sionista de Antônio Orciuoli
treinou em pista de areia
pesada.

COWL IMPRESSIONA

19 Páreo:

Vendome (H. Cunha Fi-
lho) — 700 metros em 47s,
sem ser apurado em parte
alguma do percurso.

Morda Marinha (F. Es-
tevês) — 600 metros em
39s2/5, com sobras.
2.° Páreo:

Bonny Boy (J. M. Silva)
600 metros em 37s, sem-

pre em um mesmo- ritmo.
Ligo Ligo (H. Cunha Fi-

lho) — 700 metros em 45s,
sempre fácil.

3? Páreo:

Dandy Honor (R. Mar-
quês) — 700 metros em
44s3/5, apurado e rendendo.

Rei do Barato (F. Lemos)
600 metros em 37s, im-

pressionando pela disposi-
ção do arremate.

Inhoco (H. Cunha Filho)
— 700 metros em 45s, Im-
pressionando bem.

Ispain (E. Alves) — 700
metros em 45s, com fir-
meza.
4." Páreo:

Quadrado (F. Esteves) —
600 metros em 3(isl/5, com
ação das melhores.

Rajusteur (A. Ramos) —
360 metros em 22s3/5, fina-
llzando com disposição.

5» Páreo:
Anuki (J. Machado) —

700 metros em 44sl/5, mos-
trando progressos.
6.° Páreo:

Poeta do Vale (R. Freire)
700 metros em 47s, de ga-

lope largo.
Balidar (A. Abreu) — 600

metros em 38s, com íaclll-
dade.

79 Páreo:

Camarote (H. Cunha
Filho) — 700 metros em
46s2/5, com firmeza.

Seu Faleiro (J. Ricardo)
800 metros em 55s, de

carrelrão.
Unguarl (G. Tozzl) — 700

metros em 46s3/5, apurado
e rendendo.

Cowl (J. M. Silva) — 800
metros em 51s3/5, com boa
ação.

Tio Luiz (W. Gonçalves)
700 metros em 46s3/5,

firme.
89 Páreo:

Miss Acácia (S. Sliva) —
600 metros em 37s2/5, fácil-
mente.

Colorado Fleet (E. R. Fer-
reira) — 600 metros em
37s2/5 firme.

Montarias oficiais para
três reuniões na Gávea

AMANHÃ

1? Pareô - As 19h50m - 1 300 ffl»
tros - Cr* 20 mil

K9

l-l América.J. M. Silva ... 58
2-2 Faveira, G. Alves ... 55

3 Derpéa, E. B. Queiroz . 57
3-4 Diandria, E. Ferreira ... 56

5 Vendome, H. Cunha . 52
4—6 Jaceira, P. Vignolat ... 56

" Horda Marinha, F. Estevei 58

10 Anthyllis. F. lemos .... 11 55
11 Babereno, E. B. Queiroz 12 55
" Baruista, W. Gonçalves . . 2 53

69 Pirão - Ai 12h20m - 1300
matroí — CrS 24 mil

Ks

19 Pina - Ai 20h20m - 1 300 me-
trot — Cr$ 20 mil

6 53
2-2 Deep, G. F. Almeida . 52

Bonny Boy, J. M. Silva 55
3-4 Estratégico, U. Meireles 55

Llgo-Ligo, H. Cunha ... 55
4-6 Tolurno, R. Freire ... 56

Zacatelco, F. Pereira . 56

3? Pirão — Ai 20h50m — I 300 me-
Irot - CrS 24 mil - (INICIO CON-
CURSO DE 7 PONTOS)

K9

I-l Dandy Honor, J. M. Silva5 55
2 Voeio, C. Ameslely ... 57

2-3 lamar, A. Abreu .... 57
Hayon, L. Santos ... 56

3-5 Reido Barato, A. Oliveira 58
Inhoco, H. Cunha .... 8 57

4-7 Benhadar, G. Alve» ... 7 58
Ispain, E. Alves .... 6 57
Rublnho, S. Bastos .... 4 57

1-1 Xupé, F. Esteves ... 9
2 Underwriting, J. Pinto 11

2-3 Curuatí, U. Meireles . . 10
4 Poeta do Vale, R. Freire 2

3-5 Nordpol, J. M. Silva . .
Tonto, J. Queiroz . .
Camelor, P. Alvei . . .

4-8 Rey Sol, G. P. Almeido
9 Balidar, A. Abreu . . .

10 Frete, F. Pereira . . .

7? Pireo - Al 22hS0m -
metros — Cr$ 20 mil

58
58
57
57
58
57
55
58
58
55

I 600

Kg

1-1 Camarote, H. Cunha . . 56
" Seu Faleiro, J. Ricardo 10 55
2 Unguari, G. Tozzl . . 56

2-3 Veio Zuza, G. A. Feüá 58
Festus, A. Ramos ... 58
Tribord, D. P. Graça . .12 58

3-6 Cowl, J. M. Silva ... 58
" Serra Azul, F. Silva . . 58
7 Canecáo, M. Alves . . 56

4-8 C. Morumbi, G. F. Alm. 55
" Tio Luiz, W. Gonçalves 58
" La Tatana, F. Lemos . . 11 59

8? Piree - Ai 23h20m
metros — Cr$ 20 mil

1 ooo

58
53
56
56
56
57
57
56
55

4? Pireo - Ai 21h20m - 1 mil me-
Irei - CrS 24 mil

Kg

1-1 Blacfcblrd, J. M. Silva . .
2 Quadrado. F. Esteves . . .

2-3 Nauscópico, A. Oliveira .
Callban, J. R. Oliveira

3-5 Contik, C. Abreu ....
6 Olvidos, J. Machado . .

4-7 Cadil, G. F. Almeida . .
R.íjusteur, A. Ramos . . .
Korls, C. Veigas ....

3? Pireo - Al JlhSOm - 1 200 me-
troí - CrS 30 mil - (OUPLA-EXATA)

Kg

1-1 Romilly, J. M. Silve . .
Cavod, G. Alves . .
Zornara, E. Ferreira .

2-4 Gay Ballad, C. Valgai
Extra-Extra, F. Esteves .
Anuki, J. Machado . .

3-7 Difundida, F. Pereira .
9 Monday, J. Queiror .
" Rima, P. Vignola* . .

4-9 Winnie, J. Ricardo . .

13 55
55
55
53
55
55

10 55
57
55
57

1-1 Miss Acácia, S. Silva
2 Millord, P. Teixeira .

2-3 Redondo, J. Pinto .
4 Teuck, D. Nato . .

3-5 Coi. Fleet, E. R. Ferreira
Menthxeur, F. Esteves
Rebolado, D. Guigncmi 10

4—8 Pernambuco, S. Bastos . 5
9. Delink, A. Souza ... 4

10 Ali The Way, J. M. Silva 6

1-1 Deqree, A. Oliveira . 8
Pingo D'Agua, R. Carmo 6
Tio Apa, O. Ricardo . 7

2—4 Filisteu, R. Freire ... 5
Arleiro, F. Silva ... 3
Par da Ases, I. Souza 2

3-7 Ambitu5, J. M. Silva . 9
" Figurante, E. R. Ferreira 12
8 Puri, J. Ricardo ... 1

4-9 El Jarní, J. Castro . 11
10 Bitok, W. Gonçalves . 4

" Abaré, l. Santos ... 10

Í.° páreo — 1 mil 100 metros

1° C. Dimitri, G. Pesanha
2.° Bagfair, C. Xavier

Vencedor (3) 0,13. Dupla
(23) 0,31. Placês (3) 0.10 e
(2) 0,10. Tempo: lm23s2/5.

2.° páreo — 1 mil 100 metros

l.° P. de Maio, J. M. Filho
2.° D. de Luxe, C. Xavier

Vencedor (3) 0,64. Dupla
(13) 0,37. Placês (3) 0,10 e
(1) 0,10. Tempo: lml2s,

3.° páreo — 1 mil 100 metros

í.° Foi, O. Ricardo
2.° It's A Match, J. M. F.°

Vencedor (6) 0,18. Dupla
OI) 0,14. Placês (6) 0,10 e
(D 0,10. Tempo lml2s.

4.° páreo — 1 mil 200 metros

1.° Quartilho, L. Araújo
2.° Harki, G. Gomes

Vencedor (5) 0,33. Dupla
(34) 0,85. Placês (5) 0,38 e
(3) 0,47. Tempo: lml7s.

5.° páreo — 1 mil metros

1.° Olace, G. Pessanha
2.° Dasha, J. R. Silva

Vencedor (51 0,35. Dupla
(13) 0,48. Placês (5) 0,12 e
(3) 0,13. Tempo lm04s2/5.

.6.° páreo — 1 mil 300 metros

1.° B. Headache, C. Xavier
. 2.° Kinges, O. Ricardo

Vencedor (4) 0.71 Dupla
(13) 0,34. Placês (4) 0,13 e
(1) 0,11. Tempo lm23s2/5.
Dupla Exata (04-01) CrS
34,70.

7." páreo — 1 mil 100 metros

1,° Corretor, J. R. Silva
2.° Patrãozinho, G. Gomes

Vencedor (2) 0,16. Dupla
(22) 0.36. Placê único (2)
0,16. Tempo: lml2s2/5.

mento.
Segue hoje para Paris,

onde vai representar o Jó-
quei Clube Brasileiro nas
festividades do Prix L Are de
Triomphe e na Conferência
Internacional das Autori-
dades Hípicas, o presidente
Francisco Eduardo de Paula
Machado. Durante a sua
estada no exterior — por 30
dias — responderá pela pre-
sidência do Jóquei Clube
Brasileiro, o vice-presidente
Carlos Velasco Portinho.

O secretário da Comls-
são de Corridas, Alfredo
Bernardes Neto, despachou
favoralmente, ontem, o
pedido de matricula d e
jóquei-redeador de Nelson
Joaquim dos Santos.

As reuniões do Conselho
Técnico do Jóquei Clube
Brasileiro, serã0 realizadas,
e agora em diante ioda pri-
meira quarta-feira de cada
mês, ou, extraordina-
riamente, toda vez que se
fizer necessário.

Cr$ 293.108,90
CONCURSOS ACUMULADOS

Estão acumulados para as próximas cor-
ridas do JOCKEY CLUB BRASILEIRO, os Con-
cursos de 7 Pontos — 5a.-feira, dia 29 de
setembro Cr$ 144.727,80.

2a.-feira, dia 3 de outubro Cr$ 148.381,10.
(p

Telefone para 264-6807

e faca uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

SÁBADO
1? Pireo - Ai 14 hor.s
metros - Cr» 40 mil -
l-l /ucaryl, I-, EOuvei ....
2-2 Uaimjoiicil, J. Hmio ....
3-3 VO.UIIH, G. AVII..M1S .." Vbiuui, J. Müüi.iUõ ....
4-4 Sandi, A. Olivoir» ....

1 Vento r-urle, J. M. Silva
J? PâHB - A» Mh. 30m

- 1 600
(Ci ama)

i ai
Si
45
55
54
55

I 400
(Clama)

57
57
57
57
56
5J
57
57
i6
5/
56
57

52
58
52
46
52
52
50

600

nmiiot - CrS 30
(Dupla Exala)
l-l Zagow, J. Machado" /amb., E, R. FwrtlftJ

2 Kumo, J. Mundas .
2-3 Dard.ilon. J. bcobar

Bcn liovslo, J. M. Silv»
foslmasur, J. Queiroz

3-0 fur.bond, P. Alvos .
" Tinian, S. Silva ...

Abomlnivali J. R'0«ido 12
4—a Dinioiiofio, F. Eslavos . 10" Hiqhbrod, O. Mcnotoi !

lambic, C. F. Aline.d» . 3
3? Pirão - As 15 horas - I 0Ü0
manos - CrS 35 mil - (Prova Es.
pacial) - (Oram»)
1-1 Citerra, t. Forreir» ... 5
2-2 Oon,i II, J. M. Silvo ... 1" Tuiubras, J. Quoiroz .. 2
3-3 Grimalhí, J. Ricardo .. 6" Dienane, J. Mendes ... 7
4-4 Terrior, fc. R. Fcrroirfl 3)

Cuchi, F. Carlos  4
4? Pir» - As lih 30m - 1
motros - CrS 24 mil - (Oram»)
(Inicio Concurso 7 Pontos)
l-l Sinrjle Crv, J. M. Silva

2 Alterei, J. Machado ..
2-3 Garbos» II, E. Fcrrcir»

4 Hot Monev, C. Amestelv
3-5 Corolário, E. R. Forreir»

Xystus, M. Carvalho ....
4-7 El Bravo, F. Esteves .

Swing, G. Msneses ...
Blusão, J. Escobar ...

5? Pano — As 16 horas
metros — CrS 30 mil -
l-l lord Richeíd, R. Freire

2 Reido, G. F. Almeida
2—3 Just Out, F. Eileve» .

Absoluto, J. Escobar .
Tenterê, J. M. Silva .

3-6 Tierwron, G. Meneses
H&rmoniutn. E. Ferveirl
Síng D'Or, M. Andrade

*i-° Pflulüo, A. Ramos
10 Zuarte, E. R. Ferreira" Zamorim, J. Malta

6? Pireo - Ai 16h30m - l 300 me-
Iros - OS 30 mil - (Grama) — (Dupla
Exala)

1 — 1 Flower Qucen, P. Alvos
Rykiel, G. P. Almeida
Hanaritca, E. Ferreira .

2—4 Miss Curvona, O. Ricerdo
5 Edilidade, J. Pmlo ..." Envídiada, A. Abreu ..

3-6 Terracota, J. M. Silva" Três Bslle, C. Meneses
Tomara, J. Ricardo  2

4-8 Daluar, F. Pereira  13
Tizzana, W. Gonçalves .. 9" Itapoã, J. Machado  7

tO Eloquence, E. R. Ferreira . 4 _..
79 Pirão - As 17 hora» - i 300 ma-
tros — CrS 30 mil
l-l Kingdon, J. M. Silva  4

2 Zunpanqo, F, Esteves .. 5
2-3 Gipsy Rivcr, G. Meneses 10

4 Down Town, C. Abreu .. 6
3-5 Herói, A Ramos  3

1
9
2
5
a
7
4
6
3

1 500
(Grama)

Ks

52
58
55
55
53
54
56
56
55
54

99 Pireo - As 23h50m - 1 000
metros — CrS 20 mil — (Dupla-Exata)

Ks

53
58
53
53
55
55
53
57
57
57
57
58

56
56
57
57
57
57
57
57
57
57
57

57
54
55
56
55
56
56
56
53
55
55
55
55

54
54
54
54
56
52
54
57
57
55

Quatós, R. Carmo
F-ox Meadown, R. Freire

4-8 C. de Utia, W. Gonçalves
9 Funny Face, A. Abreu ...

10 Gradim, J. Machado ....
89 Pireo - As Uh30m - I 600 ma
Iros — CrS 20 mil
I —1 Telúrgico, J. Ricardo

2 Jeffcrson, W. Gonçalves
2-3 Prince Bold, 3. M. S.lva .

4 Fair Meed, J. Queiroz ..
3-5 El Amigo, M. Alves ..

Ditero, F. Silva 
Mangeador, G. Meneses

4-8 Calabone, R. Freire ....
9 Guarda-Fogo, R. Carmo ,

Aragano, J. Machado¦ , J. I1IÍH.UOI _

99 Pireo — Ai 18 horas — 1 300 ma-
tros - CrS 40 mil - (Vaiianta)
l-l Tagide, G. F. Almeida ... 55

2 Jupiara, F. Esteves  52
2-3 Grazcla, «3. Monesei  10 55

C. ludmilo, R. Freira  55
Bagnes, E. Pereira  56

3-6 Doda, D. Noio  11 55
Gceen Flower, J. M. Silva 9 56
Pat Magna, U. Meireles .. 8 55

4-9 Deti, E. R. Ferreira  3 55
10 Virna Bello, J. Ricardo ... 7 56
11 Silic», A. Forreirü  2 56

109 Pirão - As 19h30m - 1 300 me-
tros - CrS 24 mil - iOupl» Exata) -
(Variante)
I—1 Farabela, J. Ricardo 10 58

2 Uxipucu, D. Nelo 57
2-3 Sunshine, J. Queiroz .... 58

Quinado, D. F. Graça .... 57
Gandulo, N. Niclevisk 4. 57

3-6 Scarpia, G. Meneses 58
Acamayo, F. Lemos  11 57
ínfimo, j. Veiga  8 58

4—9 Oiivos, F. Esteves  1 57
10 Unabked, E. R. Ferreira 3 57
11 Sussuro, A. Ramos .... 6 58

DOMINGO
19 Pireo - As 14h30m - 1600 ma-

tros - CrS 24 mil - AREIA
l-l Grande Volta, J. Pinto . 2 58
2-2 Nantes, J. M. Silva ... 7 57

3 Actus, J. Machado .... 5 57
3-4 Byblos, J. Queiroz .... 4 58

5 Sheer Luck, J. Voiga . 7 55
4-6 Leié da Cuca, F. Estevei 3 58" Rio Preto, F. Esteves . 1 57

29 Pirão - Ai 15 horai - 1 500
metros — Cr$ 24 mil
1—1 Eulogy, A. Garcia .... 6" Abakan, F. Pereira ... 7
2-2 Rainc, J. M. Silva ... 1

3 Queixo, J. Machado ... 2
3-4 Cuca, J. Ricardo 8

5 Integro, G. Meneses » ,»• 4
4-6 Dascale, R. Freire 5

7 Cash, J. Escobar 3

58
55
53
56
55
58
55
55

1500

PONTOS)
. . . 6 57

58
57
57
58
55
57
57
56

2
3
1
9
7
4
5

¦ 1500

. 5

. 13

. 12
. 2
. 1
. 3
. 9
. 11
. 8
. 5
. 10

7

39 Pireo - As 15h30m -
metros - Cr$ 24 mil

(INICIO CONCURSO 7
1-1 Quebro, J. M. Silva . .

2 Barichini, J. Pinto . .
2-3 Quarli, W. Gonçalves . .

Tonto, J. Queiroz . .
3-5 Evion, J. Malta

Camelot, P. Alves . . .
4-7 Shaft, G. F. Almeida .

Ferractor, F. Esteves . .
Inhadita, R. Macedo . .

49 Pireo - As 16 horas
metros - CrS 35 mil
1-1 Sir Sloop, J. M. Silca .

Czar Piotr, J. Pinto . .
Dauber, F. Pereira . .

2-4 Epiploon, F. Estevei . .
" Elske, J. Ricardo, . . .

Cordoniz, J. Machado .
3-6 Velletri. G. Menezes . .

Free Gallant, S. Silva .
B Adival, E. R. Ferreira .

4-9 Pctit Parisien, P. Alves
10 Innacio, E. Ferreira . .
11 Violei le Duc, A. Ramos
12 lasio, N. Reis
59 Pireo — As 16h30m

morros - CrS 120 mil „-.,.,„
GRANDE PRÊMIO DOUTOR FRONTIN

(GRUPO II) - (DUPLA EXATA)
1—1 Daião, E. Ferreira . . .

2 Porto Rico, J. Escobar .
2-3 Janus II, G. F. Almeida .

4 Noscado, A, Oliveira . .
3-5 Don Quixote, F. Esteves .

Bolendor. P. Alves . .
Esteemery, J. Pinto • .

4-8 Domi-Tour, S. Silva . .
9 Kasai II, J. F. Fraga .
" Summer Day, J. M. Silva

69 Pireo - As 17h - 1 400 m.tros

(PROVA «PEGAI DE LEIUO)
l-l Voituretre, F. Esteves . . 3 -6

2 Televina, F. Lemos .... 9 56
2-3 Diamila, G. F. Almeida . 4 56

4 Gelata, J. M. Silva ... 6 56
3-5 Vanerte, A. Ferreira . . 5 56

6 Cartomante, A. Abreu . . 2 56
4-7 Veldt Moon, J. Escobar . 8 56

Empreinte, J. Ricardo . . 1 56
les.na, E. Marinho ... 7 56

79 Párao - As 17h30m - 1 000 m.-

56
56
56
56
48
56
56
56
56
56
56
56

4 56
2 400

8
4
10
3
1
5
2
7
9
6

Párao - As 17h30m
tros CrS 30 mil.

(AREIA)
1-1 Tom Tom, J. M. Silva .

2 Repes, J. Escobar . .
2-3 Feno, G. F. Almeida .

4 Ciraento, U. Meireles .
3-5 Tarfignol, J. Machado .

Herodes, F. lemos . . ¦
Juraim, C. Vagas . . .

4-8 D. Emperor, M. Andrade
9 Denison, W. Gonçalves .

iO Dary, J. Queiroz
8? 1 000

55
55
55
55
55
55
55
57
57
55

m«.Pireo - As 18h
tros Cr$ 30 mil.

(AREIA)
1-1 G. Forward, J. Escobar . 3 54

Lob, L. Corrêa 10 54
Filósofo, F. G. Silva . . 4 58

2-4 Dossier, M. Carvalho . . 1 54
H. Winner, A. Abreu . . 11 54
Residuo, J. M. Silva . . 14 54

3-7 Destaque, M. Andrade . 9 56
índio Bravo, S. Bastos . 7 54

" Doriane, R. Macedo . . 6 52
Quermes, W. Gonçalves . 2 57

4-10 Zanzo, J. Pinto 5 54
11 Frogênio, R. Freire ... 4 54

" Bel-Frôn, D. Guianoni . 12 54
12 Gay Berber, C. Valgas .13 57

oo pá,» - As 18h30m - 1 300 me-
tros CrS 30 mil.

(AREIA) - (VARIANTE)
(DUPLA-EXATA)

1-1 P. Tina, G. F. Almeida .
Sada, A. Ramo?
Dizzy Dance, J. Pinto . .

2-4 Katiusha, F. Esteves . .
Pudica, J. Ricardo . . •
Teca. J. Machado ...." Dona Bety, J. Machado .

3-7 p.taná, F. Lemos ....
Astúeia, W. Gonçalves ¦
Rafa. D. F. Graça ....

10 West Girl, H. Cunha . .
4.11 Altíssima, J. M. Silva .

12 Tunit'e, A. Ferreira . . .
13 Kanhankakore, A. Abreu" Pantèba, A. Oliveira ... 4 55

10 56
55
55
55
55
53
55

13 55
55

12 55
11 55
14 57
15 55

55

Volta fechada —
Escarinl

A muito não há um fim de semana~T ~¥ 
tão rico c sugestivo em aconteci-

f—i mentos turfisiicos (evidentemente
_£ JL entendendo estes termos em seu
sentido mais nobre e sojisticado) quanto este
que se aproxima. É bom que se diga, no en-
tanto, para que os mais irnediatistas e apres-
sados não se sintam enganados, que estes
acontecimentos não se limitam a hipódromos
brasileiros. Na verdade, o requinte maior
vem de fora de nossas fronteiras. Em Paris,
no majestoso e belíssimo Hipódromo de Long-
champ, será corrido o famoso e altamente
importante técnica e seletivamente (um
grandíssimo clássico, como poucos) Prix
1'Arc de Triomphe, em 2 mil 400 metros, para
animais de qualquer pais de três anos e mais
de idade. E, em Buenos Aires, na. pista de
areia do Hipódromo Argentino (Palermo),
fiaverá a ?nais nova versão do famoso Gran
Prêmio Nacional, em 2 mil 500 metros, ver-
são portenha do Derby de Epsom..

Os eventos nacionais do mesmo domin-
go. apesar de não possuírem o mesmo peso
e a mesma importância dos estrangeiros, re-
cobrem um significado técnico de indiscutí-
vel expressão. Em São Paulo, no Hipódromo
de Cidade Jardim, os nossos potros de três
anos correrão o grande clássico Jóquei Chi-
be de São Paulo, em 2 mil metros, que, por
suas características, é rigorosamente o nos-
so Prix Lupin. Finalmente, no Rio de Janei-
ro. na pista de grama do Hipódromo da Gá-
vea, será disputado o simplesmente clássico
Doutor Frontin, em 2 mil 400 metros, a me-
nos representativa das quatro provas nobres
programadas para domingo (isto sem contar,
com o resto da programação de Longchamp
— Grand Criterium, Criterium de Pouliches,
Prix de VAbbaye de Longchamp e Prix de
VOpéra), mas, que, por alguns concorrentes
inscritos, principalmente, desperta, desde já,
muito interesse.

Diante de tantos acontecimentos mere-
cedores de uma análise (infelizmente, sucin-
ta), tivemos que optar por uma distribuição
hierárquica entre eles. Assim, apesar de ca-
rioca, falaremos hoje sobre o clássico deste
fim de semana no Hipódromo da Gávea. E
que esta antecedência, nada desmerecedora,
por sinal, não vá provocar a ira de alguiis
nacionalistas mais acirrados.

MENOS 

por seu significado teórico real
(atualmente, a rigor, um simples-
mente clássico dentro da programa-
ção nobre carioca, em particular, e

brasileira, em geral), o Doutor Frontin deste
ano tem um charme apelo todo especial. Isto
se deve ao fato de, apesar de haver um bom
número de concorrentes realmente inacredi-
tável (Boleador e a parelha Kasai II-Summer
Day, por exemplo), em seu campo, pode ler-
se alguns nomes de expressão insofismável
entre nossos animais de mais idade (embora
deva lamentar-se as ausências de dois vence-
dores de grandíssimos, o craque nacional
Agente e o uruguaio Mogambo).

Na verdade, já há alguns anos, possível-
mente desde que deixou de ser disputado dois
domingos após o GP Brasil e fazer parte da
extinta Temporada Internacional do Jóquei
Clube Brasileiro, o clássico de domingo não
conseguia reunir corredores tão expressivos.

Por seus retrospectos clássicos, três ins-
critos têm que, obrigatoriamente, ser coloca-
dos em primeiríssimo plano, sendo um ar-
gentino e dois nacionais. O argentino é Janus
II, um Pardallo em Caliope, por Cardanil II,
criação do Haras Ojo de Água e propriedade
do Stud Monáesir. Apesar de vir de uma car-
reira pouco feliz (para a qual ajudou uma
direção infelicíssima de seu piloto) na milha
e meia do Grande Prêmio Brasil deste ano
(arrematou em sétimo lugar), o descendeu-
te de Phalaris é muito bom corredor, tendo,
em 1976, vencido os grandíssimos clássicos
Brasil e José Pedro Ramirez, as maiores pro-
vas dos turfes brasileiro e uruguaio. Sua
performance de domingo próximo, para mui-
tos, é uma incógnita e, para tanto, o estado
da 

'raia 
(o sol destes últimos dias felizmente

levanta a possibilidade de uma pista nor-
mal) é elemento importante. É bom frisar,
também, que a ausência de Mogambo ou de
qualquer outro animal ligeiro de classe vai
facilitar, e muito, a sua tarefa. Os nacionais
são Daião (Sabinus em Dársena, por Poly-
way), criação e propriedade do Haras Serra
dos órgãos, e Dom Quixote (Zenabre em Xa-
nacy, por Antelami), criação e propriedade
de Fazenda e Haras Castelo. O primeiro vem
de dois triunfos brilhantíssimos, o último
dos quais no Grande Prêmio Brasil deste ano.
Animal portador de belíssimo ponto de acele-
ração, o neto de Hypério estará presente do-
mingo como parte de seus preparativos para
correr o Gran Prêmio Carlos Pellegrini, no-
vembro, em Palermo. É certamente a princi-
pai atração (popular, inclusive) da milha e
meia do Doutor Frontin. Já Dom Quixote,
depois de apresentações abaixo do esperado
e do imaginado por sua écurie, correu admi-
ravelmente no mesmo Brasil de Daião quan-
do obteve esplêndido segundo lugar. Na gra-
ma leve e a confirmar, um sério adversário
(possivelmente, irá também à Argentina em
novembro).

Desperta, também, curiosidade a nova
intervenção clássica de Demi-Tour (Locris
em Decenal. por Swallow Tail), criação do
Haras Sideral e propriedade do Stud CHA.
Sua vitória, em grama encharcada, nos dois
quilômetros do Presidente Arthur da Costa e
Silva (sobre Juanero e Mogambo), foi alcan-
cada em bom nível. Animal promissor, va-
mos ver como ele se comportará no domingo.
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Soares será
número dois
em Curitiba

O paulista João Américo
Soares, que .se tem mostra-
do o mais forte adversário
de Thomas Koch ria 2a. Co-
pa Itaú de Tênis, foi esco-
Ihldo ontem como cabeça
de chave número dois na
tabela dos jogos do Cam-
peonato Brasileiro de Tênis
que será em Curitiba, de 8
a 15 de outubro. O número
um é Koch, que embora es-
teja fora do Campeonato
há dois anos, está na frente
de Luis Felipe Tavares,
campeão brasileiro ano pas-
sado.

COPA ITAÚ

Andréa Molina, de 19
anos, derrotou ontem José
Salibe Neto por 7/6 e 6/0 na
primeira rodada da 2a. Co-
pa Itaú de Tênis em Campl-
nas e enfrenta hoje Tho-
mas Koch, favorito da com-
petição. Os demais resulta-
cios foram: Otávio Piva Ne-
to venceu Marcelo Grassl
por 1/0, 6/3 e 7/6; Eugênio
Lobato venceu Joseph Brlch
por 6/2, 6/7 e 6/1; José Car-
los Schmldt venceu Harry
Ufer por 1/6, 6/3 e 6/2; Cás-
sio Mota venceu Marcelo
Maier por 6/4 e 6/3; e Ro-
berto Carvalhaes vence u
Fernando Von Oertzen por
desistência. Carvalhaes ven-
cia por 4/3 quando Oertzen
abandonou o jogo por estar
sentindo-se mal.

Em Los Angeles, o mexi-
cano Raul Ramlrez venceu
Brian Gottfrled — seu com-
panhelro de duplas — por
7/5, 3/6 e 6/4, na final de
simples do Torneio Interna-
cional de Los Angeles, váll-
do para o Grande Prêmio
da Federação Internacional.
O jogo durou mais de três
horas. Ramlrez recebeu 14
mil dólares I mais de
Cr$ 150 mil) e Gottfrled 7
mil dólares.

Enxadristas
preferem
Iugoslávia

Belgrado — Boris Spass-
ky, ex-campeão mundial de
xadrez, e Viktor Korchnoi
preferiram a Iugoslávia pa-
ra a disputa da série final
do Torneio de Candidatos,
que será realizada no próxi-
mo dia 15 de novembro, em
cidade ainda a ser escolhi-
da. O vencedor do match,
que terá 20 partidas, desa-
fiará o soviético A n a t o 11
Karpov, campeão mundial.

O presidente da Fede-
ração Internacional de Xa-
drez, Max Eve, aceitou a Iu-
goslávla como sede por ter
feito a oferta mais baixa,
isto depois de consultar
Spassky e Korchnoi, que
haviam proposto duas
opções para o início do en-
contro. O primeiro pedia
que fosse Iniciado no dia 20
de novembro e o segundo
queria dia lv de novembro.
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Técnico do V asco acusa
a CBD pela vinda de
Ibarra para remo do Fia

r
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Nêlia Falcão obteve ontem excelente resultado na Brazil Herald

Tcheco ressalta preparo
psicológico no treino
para jogadores de vôlei

O principal objetiv da
preparação psicológica, te-
ma da palestra do técnico
Josef Vojik, da Theco-Eslo-
váquia, no Curso Interna-
cional de Vôlei, promovido
pela Confederação Brasi-
leira e patrocinado pelo
JORNAL DO BRASIL, é fa-
cilitar e acelerar o processo
de adaptação do jogador ao
meio ambiente da compe-
tição, conhecido como at-
Unosfera competitiva.

Qualquer atividade es-
portiva é realizada em dois
n i v e i s : treinanmento e
competição. No primeiro é
feita uma preparação edu-
cacional: técnica, tática e
psicológica, que é colocada
em prática na competição.
Enquanto os treinos são ba-
slcamente marcados por
uma tensão física, em uma

competição o que predomi-
na é a tensão psíquica, cuja
carga é tão grande que po-
de prejudicar o rendimento
do jogador.

Por isso, durante as' trei-
namentos, deve ser simula-
do o espirito competitivo
para obter uma aproxi-
inação do estado emocional
do atleta numa partida
real. Muitas vezes um joga-
dor, que se destaca nos trei-
nos, ao ser escalado na par-
tida,- decepciona o técnico,
com uma péssima atuação
decorrente do nervosismo.

Os indivíduos podem ser
lassificados em quatro' ti-

pos: melancólico, sanguí-
neo, colérico e fleumático.
O primeiro, considerado um
tipo fraco, apresenta peque-
nas manifestações dos pro-
céssos de autocontrole e ex-
citação.

Cidade
Disco -Club

Philips e
Galeria Chave de Ouro

patrocinam
o melhor musicai

da Cidade.

«PHiLipsi^g^awiMi iiiiiiii wmmmmmmm
FM 88 92 96 100 li 04 108 MHz

~MÍ 530 6ÕÕ 700 1000 
|l300 1600 kHz

Quem gosta de música vai ficar de ouvido atento de 2a. a sábado, às 22 horas,-

para curtir o melhor da Rádio Cidade: Cidade Disco-Club, no puro som
FMStereoem 102.9 MHz.

Gentileza de Philips e Galeria Chave de Ouro, onde você compra

eletrodomésticos, utilidades e presentes pelos melhores preços e condições
da Cidade (de Niterói).

Rádio Cidade

lRua Visconde do Uruguai, 466^ GALERIA
Rua São Pedro, 32 ^~ **...****.
Rua Vise. do Rio Branco, 175 jm\ CHAVE DE OURO

NITERÓI

A loja que faz mais
por seus clientes.

1
IphilipsI PHILIPS

Golfe tem
etapa final
no Gávea

Nélia Falcão e Mar y
Cranshaw obtiveram on-
tem, no campo do Gávea,
os melhores resultados da
rodada inicial da Taça Bra-
zü Herald de Golfe, que te-
rá amanhã, a partir das 10
horas, também no Gávea,
a rodada decisiva em 18 bu-
racos, par point.

Néliá e Mary cumpriram
o percurso e ontem com 38
pontos, conquistando a lide-
rança da competição. Na se-
gundaposição também hou-
ve empate, entre as jogado-
ras Alicia Michels e Eleanor
Willians, que obtiveram 36
pontos. Peggle Burke classi-
ficou-se a seguir, com 34
pontos.

Para o fim de semana,
estão programadas no ca-
lendário de golfe masculino
e feminino do Gávea as fi-
nais do Internacional Chal-
lange em uma volta ide 18
buracos, na modalidade
stroke-play, disputadas por
duplas mistas. Será a se-
gunda rodada do torneio e
está marcada para domin-
go. No sábado, os jogadores
disputarão a sétima meda-
lha mensal do calendário
masculino, em 18 buracos,
par point.

Esqui cria
mais uma
categoria

Os organizadores do 1?
Campeonato de Esqui Aquá-
tico do Estado do Rio de Ja-
neiro decidiram instituir

, «ma nova categoria n a
competição, o over ali, que
é a soma dos pontos obtidos
nas categorias salto, figuras
e slalom, Além dos prêmios
oferecidos aos vencedores
nas três categorias, será
premiado também o concor-
rente que conseguir mais
pontos na soma das três
modalidades.

As inscrições para o Cam-
peonato terminam amanhã
às 18h, nas Lojas Wincl.es-
ter (Niterói), Waimea Surf
Shop (Ipanema) e no Iate
Clube do Rio de Janeiro, e
a competição será sábado e
domingo. No primeiro dia,
começando às 8h, haverá
provas de slalom para prin-
cipiantes (2a. classe) e de
figuras para adultos; de s-
laloni para concorrentes até
15 anos e salto para adul-
tos. No domingo, começan-
do à mesma hora, haverá
provas de slalom para con-
correntes de Ia. classe, fe-
minino: figuras para adul-
tos e a segunda parte do
salto para adultos.

O JORNAL DO BRASIL
será representado por Os-
waldo Guimarães, melhor
carioca em slalom e em sal-
to, e Roberto Aranha, que
tem curso completo de es-
qui aquático na Flórida, Es-

tados Unidos.

O Vasco foi o primeiro
clube a mostrar desconten-
tamento com o fato de o
sculler argentino, Ricardo
Ibarra, trazido pela CBD,
estar treinando no Flamen-
go. Pelo menos, seu técnico,
José de Carvalho, encos-
tou seu sinyle-skijl na ram-
pa da garagem de remo do
Flamengo, ontem pela ma-
nhà, e fez sérias acusações
à CBD.

Este pequeno incidente não
chegou a aleoar os dlrlgen-
tes do remo do Fiamengo,
que se Interessou em con-
tratar Ibarra como auxiliar
técnico de Buck, compro-
metendo-se também a dlvi-
dir com a CBD todas as
despesas do remader du-
rante o período em que
ficar no Brasil.

CONSTRANGIMENTO

Um pouco constrangido
por não esperar que .sua
vinda ao Brasil pudesse
causar esto tipo de probie-
ma, Ibarra iniciou ontem
uma programação de trei-
namentos, já sob a orien-
tação do técnico Buck, im-
pressionado por suas quali-
dades técnicas.

Miguel Diab, diretor de
remo do Flamengo, não en-
tende por que a vinda de
Ibarra está "ferindo suscep-
tibilidades'.

— Como remador, Ibarra
pertence ao La Marina.
Portanto, não vai defendei
o Flamengo no Campeonato
Carioca. Sua vinda ao Bra-
sil teve como principal ob-
Jetivo auxiliar-nos a formar
uma Seleção mais competi-
Uva para disputar provas
internacionais. Além disso,
achou que aqui terá con-

dições de se preparar de
maneira mais adequada pa-
ra os Jogos Olímpicos de
Moscou, defendendo a Ar-
gentina, naturalmente.

Ibarra faz questão de não
perder seu vinculo com a
Argentina e tem se comuni-
cado com os dirigentes do
La Marina, que, segundei
ele. ficaram satisfeitos por
saber que aqui terá con-
dições de cumprir uma in-
tensa programação de trei-
na men Io.

— O remo brasileiro —
disse Buck — deveria estar
em festa por contar com
Ibarra. Todos nós lucrare-
mos. pois trata-se de um re-
mador excepcional e que
nos trará muitos ensina-
mentos. Não entendo a ra-
zào dos protestos. Ibarra
veio para somar e não dlvi-
dir. Se alguém tivesse de se
preocupar; seria eu, porque,
como meu auxiliar técnico
no Flamengo e na Seleção,
pode muito bem passar a
efetivo. Mas este não é o
caso e fui inclusive uma das
pessoas que mais se empe-
nharam para que viesse pa-
ra o Brasil.

Ibarra, que está morando
com sua família (mulher e
filho) no Clube Militar, já
alugou um apartamento na
Tijuca. Como o bairro fica
longe da Lagoa — o re-
mader não tem carro e via-
ja de ônibus — o técnico
Buck ficou preocupado pela
distancia e o tempo que
perderá até chegar no Fia-
mengo. Entretanto, Ibarra
explicou que na Argentina
viajava mais de uma hora
para treinar e que o percur-
so da Tijuca à Lagoa não
o assusta.

Gilles Villeneuve é o
provável substituto de
Niki Lauda na Ferrari

Modena, Itália — O cana-
dense Gilles Villeneuve é
aguardado hoje nesta cida-
de a fim de se avistar com
o Comendador Enzo Ferra-
ri, sendo provável a sua
contratação para atuar co-
m0 segundo piloto da es-
cuderia italiana durante a
temporada de Fórmula-1 de
1978.

Com a saída do campeão
Niki Lauda, Carlos Reute-
mann passará a piloto nú-
mero um e abre-se a vaga
para que outro corredor de-
fenda as cores da Ferrari,
que viu frustradas as tenta-
tivas para contratar Jody
Scheckter, Mario AndretU,
Emerson Fittipaldi e John
Watson, entre outros Ville-
neuve, 25 anos, participou
de algumas corridas <:•s<:-¦
ano, pela McLaren.

Em Sao Paulo, Emerson
Fittipaldi e seu irmão, Wil-
sinho, entregaram ontem
ao presidente da Coper-
sucar, Jorge Wolney Atalla,
o plano para a renovação
de contrato de patrocínio
para a temporada de 78.
Segundo o diretor de rela-
ções públicas da Coopera-
tiva, Ernani Donato, a res-
posta será divulgada até o
dia 15 de outubro. Antes,
haverá uma reunião do
Conselho, com a presença
de 21 membros com direito
a voto.

A Copersucar mantém a
posição de não tornar públi-
co nenhum parecer anteci-
pado de sua diretoria com
respeito à renovação do
contrato. Ontem, as infor-
mações de Ernani Donato
eram idênticas às de dois
meses atrás:

— Somente o Conselho

poderá aprovar ou não a
nova verba.

Emerson e Wilslnho em-
barcaram ontem à noite
para os Estados Unidos. No
aeroporto, Emerson comen-
tou que o plano prevê a
contratação de um novo
projetista e alguns auxili-
ares.

Por enquanto, é certa a
presença da equipe nos GPs
dos Estados Unidos e Cana-
dá. Neste, Emerson comple-
tara a sua centésima par-
ticipação em corrida» de
Fórmula-1. Dependendo dos
resultados, ele poderá dispu-
tar o GP do Japão.

LAFFITE MULfADO

O piloto francês jàcquos
Laffite, da Ligier, não sp
deu bem com o treino im-
provisado que resolveu fa-
zer ontem de madrugada,
numa auto-estrada pro.\;mo
a Watkins Glen, local do
Grande Prêmio dos Estados
Unidos, domingo. N a di-
reçáo de um carro de pas-
seio alugado, Laffite teve a
sua velocidade cronometra-
da em 160 km horários, por
policiais do Condeno de Ya-
tes.

Os policiais não ficaram
muito bem Impressionados
com a habilidade do corre-
dor e o detiveram, 25 quilo-
metros adiante, já em terri-
tório do Condado de Schuy-
ler. Laffite reconheceu
prontamente que a sua mé-
dia horária era excelente,
mas pouco indicada para o
local em que dirigia. Tanto
que pagou, sem qualquer
contestação, a multa de 100
dólares (CrS 1 mil 520), ar-
bitrada pelos policiais.

Gama Filho fica mais_
perto de outro título

A Gama Filho, uma das favoritas no vôlei
masculino dos Jogos Universitários JB/Shell, ven-
ceu a UERJ por 3 sets a 1, com parciais de 15/1,
9/15, 15/7 e 15/1. Tecnicamente superior, a equipe
da Gama Filho não tem feito boas apresentações
nas rodadas finais do campeonato porque seus atle-
tas se sentem desmotivados diante das fracas equl-
pes adversárias. Na preliminar, a Naval venceu a
Rural por \VO.

Nessa fase final, a Gama Filho só tem mais um
jogo, contra a SUAM, sua principal adversária, pois
também possuiu uma excelente equipe. Até o mo-
mento, não é possível fazer uma previsão da equipe
campeã dos jogos, porque faltam partidas impor-
tantes entre a SUAM e UFRJ, UERJ e UFRJ. As
datas dessas partidas ainda não foram divulgadas
pela FEURJ.

Outros jogos
Com quatro partidas nas quadras da UERJ, tem

inicio hoje. às 18h, a primeira rodada do Torneio de
Tênis Feminino. Jogarão: Rosângela iUGFi x Ta-
nia (UERJ), Consuelo lAEVAi x DenLse Cabral
(UGFi, Maria de Fátima 1UERJ1 x Patrícia (USUi
e Irani <AEVA) x Luciana iUGFl No ginásio da
Somlei, às 20h, a UFRJ jogará contra a SUAM, em
partida válida pelo Campeonato Universitário de
Futebol de Salão.

João Saldanha
Jogada Bó

-m-~7 SCREVEMOS ontem sobre erros ele-
Êj montares cometidos por nossos jo-
§' . gadores por causa do desconheci-*' J mento das mais simples leis do

jogo. Hoje quero dizer algo sobre erros, tam-
bem elementares, de posição de jogador.

E' claro que o posicionamento dos jo-
gadores vale muito pela prática, pela esper-
tesa ou intuição de momento e, muitas ve-
zes, o jogador mal colocado ou faz um gol
ou salva outro. Mas existem certas regras
que a prática consagrou como lei. Por exem-
pio, numa falta fora da grande área, cometi-
da sobre o ponto da maior curvatura do se-
micírculo, que marca a distancia dos joga-
dores para a cobrança de um pênalti, a bar-
reira, geometricamente, para tapar a exten-
são do gol, necessita rigorosamente de no
mínimo sete homens. Se a falta for quaseem cima do risco da grande área, em posi-
ção frente ao gol, são necessários oito ho-
mens. Com menos de sete oxt oito, a barrei-
ra está furada por um dos lados.

Outras faltas também, já consagraram,
pela velha experiência, a posição certa dos
jogadores. E quero me referir ao gol contra
que o Fluminense tomou no comer. Gol im-
possível na Inglaterra ou em qualquer paíseuropeu. Dou o exemplo europeu porquetudo, quer dizer, quase tudo partiu deles, ex-
cluindo-se apenas certas jogadas de chutes
de curva ou outras muito características,
que representam contribuição nossa ao fu-tebol. Mas em matéria de táticas e esquema-
tizações de jogo, paciência, tudo é deles. Fi-
zemos alguns aperfeiçoamentos, mas a base
teórica veio de lá.

E o comer exige uma posição básica: o
goleiro, um pouco atrás do meio do gol, de
jrente para a bola. Num canto, atrás do go-loiro, outro jogador, para prevenir o lençol.
Na frente do goleiro, junto à outra baliza
vertical, a mais próxima da bola, indispensa-
velmente, em qualquer situação ou contra
qualquer adversário, um jogador terá de es-
tar ali. E' para evitar um chute à meia altu-
ra, ou rasteiro ou mesmo mais alto e forte,
que por vezes não dá tempo ao goleiro de
chegar. Bem, encurtando razões, o Edinho
estava em frente a Wendel, mas no caminho
do pênalti e não no canto. Se estivesse no
lugar certo a bola seria do goleiro. E curioso
que a bola entrou exatamente onde deveria
estar o Edinho. Isto é B-a, bá. B-e, bé. B-i, bi
e B-o, bó. E' melhor ficar no Bó. Autêntica
jogado de Pedro Bó.

Flu espera para
Qualquer decisão em ter-

mos de modificações n a
equipe, planos de trei-
namentos ou outra pro-
vidência no sentido de pre-
parar o Fluminense para os
jogos finais — no caso de
vma vitória do Flamengo
sobre o Vasco hoje — só se-
rá anunciada após a reu-
nião da Comissão Técnica,
que foi adiada de ontem pa-
ra amanhã.

Antes do treinamento de
ontem, Chirol reuniu os
jogadores no centro do
campo e conversou com eles
durante longo tempo. Expli-
cou que todos se mostravam
ainda multo abatidos pela
derrota diante do Vasco e
que naquele estado de espi-

fazer planos
rito ninguém se empregaria
nos exercícios.

A conversa, da qual Pi-
nheiro e Bosco t a m b é m
participaram, melhorou o
animo de todos, sobretudo
porque Cl.irol improvisou o
individual c o m exercícios
técnicos: os jogadores movi-
mentaram-se sempre com
bola. O resultado foi o me-
lhor possível e, à exceção de
Marinho, Iaiís Carlos e Pin-
¦tinho (aos cuidados do
Departamento Médico) ,
todos se empenharam ao
máximo. Comentou-se no
clube que dirigentes do Bas-
tia, da França, chegarão ao
Rio na sexta-feira, para
tentar comprar o passe d«
Pintinho.

Mariano quase eerto no Botafogo
O técnico Luis Mariano —

que levou o São Cristóvão
a dividir com o América a
sétima colocação do segun-
do turno do Campeonato
Carioca — esteve ontem de
manhã no Mourisco, con-
versou longamente com o
vice-presidente Rogério Cor-
reia (a quem impressionou
favoravelmente) e é prati-
camente certo que será o
novo supervisor do Botafo-
go.

Os detalhes do contrato,
entretanto, só serão defini-
dos quando o clube escolher
o novo técnico, o que deve

América pode ve
Como nenhum jogador do

América procurou ontem o
supervisor Marinho Rodii-
gues para pedir rescisão de
contrato, provando que a
insatisfação no clube não
passa de casos isolados
como o de Bráulio, o técnico
Daniio Alvim e os dirigen-
tes começam a colocar em
prática hoje de manha seus
planos para o Campeonato
Nacional. Estudos feitos por
Léo Almada, diretor d e
futebol, indicam que o ideal
seria o Amenca ficar
apenas com cinco jogadores
do atual time titular

Confirmado o ti
Porto Alegre — A torcida

do Grêmio fez novo car-
naval pelas ruas desta
Capital, durante a madru-
gada de ontem, tão logo a
diretoria da Federação Ga-
íicha de Futebol — após
reunião de mais de quatro
horas — proclamou o clube,
oficialmente e de forma Ir-
reversível, campeão d0 Rio
Grande do Sul em 77.

Taxa de CrS 1
A dificuldade con.->titucio-

nal para viabilizar a co-
branca, a reação popular
contrária à idéia e as cri-
ticas até certo ponto violen-
tas registradas em todos os
setores levaram o presiden-
te da CBD, Almirante H-ele-

acontecer amanhã. O nome
mais cotado ainda é o de
Orbamdo Fantoni.

Quanto ao Campeonato
Nacional, só houve satis-
facão no Botafogo, pois nin-
guém põe em dúvida uma
fácil classificação na pri-
meira etapa. Mesmo assim,
o técnico interino Darnilo
Alves mo&tro.u-se temeroso
em relação ao primeiro ad-
versário, o Vila Nova, dia
16: o jogo é em Goiânia, e
o Vila Nova tem um futebol
muito rápido, estimulado
por sua grande torcida.

ndér seis titulares
(Uchaa, Relnaldo, Mário
César e Valença) negocian-
do todos os outros.

Os principais trunfos que
o América espera usar para
conseguir quase um novo
time baseiam-se nas trocas
de Bráulio por Mendonça,
Luisinho e João Paulo, do
Botafogo, e Aüton por Toni-
nho e Pires, do Palmeiras.
O goleiro Zecao será ofere-
cido ao São Bento de Soro-
caba, em troca de um dos
laterais Toninho ou Nelsi-
nho. Até Pais. está na lista
dos negociáveis.

lulo do Grêmio
Junto a torcedores que

portavam bandeiras e toca-
vam sem cessar a buzina d«
seus carros, o presidente
Hélio Dourado recebeu a
taça de campeão e anun-
ciou o jogo para a colocação
das faixas no dia 6 de outu-
bro, possivelmente contra o
Palmeiras.

cogitaçãosai de
no Nunes, a admitir ontem
que não será possível co-
brar o adicional de CrS 1 (a
chamada hcleneta) nas
apostas da Loteria Espor-
tiva, para liquidar com as
dividas dos clubes junto ao
INPS.
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ONU recebe Pele
como torcidas de
todos os estádios

Oldàinqrio Touguinlió « Ronaldo Thoobald

Nova I r(|ur/f .10 <!• Ronaldo Th»ob*|d

Nova Iorque — Du-
rante cerca de duas ho-
ras, centenas de autori-
dades da ONU repetiram
ontem a mesma alegria
de simples torcedores ao
cercarem Pele no quarto
andar do edifício das
Nações Unidas, onde ele
foi homenageado pelo
Ministro das Relações
Exteriores do Brasil,
Azeredo da Silveira, e pe-
Ia UNICEF.

Delegados de países de
todos os continentes, das
grandes potências e do
Terceiro Mundo, apro-
ximavam-se de Pele com
saudações de um enorme
carinho e acabavam
pedindo autógrafos
como qualquer integran-
te das multidões dos es-
tádios. Sempre sorrindo,
Pele assinou de boa von-
tade o incontável nume-
ro de papéis que lhe foi
estendido.

WILLY BRANDT

Desde cedo, a porta
central da ONU tinha
várias autoridades à es-
pera de Pele, às quais
juntou-se, pouco antes
do momento exato da
chegada do jogador, o
e x - C h a n c eler Wüly
Brandt, da Alemanha
Ocidental, que, quando
ia saindo, soube por ele-
mentos de sua seguran-
ca que Pele ia chegar, de
acordo com aviso dado
através do telefone do
carro.

Willy Brandt então
voltou, esperou por ai-
guns minutos e, às 17h,
quando Pele saltou do
carro, foi o primeiro a
c u m p rimentá-lo. Pele
saltou do banco de trás
do carro, acompanhado" dè sua mulher, Rose, en-
quanto do banco da
frente saltavam o profes-
sor Júlio Mazzei, que
funciona como uma es-
pécie de gerente de nego-
cios de Pele, nos Estados
Unidos, e José Xisto,
chefe do escritório de Pe-

¦ lé no Brasil.
Pele agradeceu muito

a homenagem que lhe
prestava Willy Brandt e
fez questão de dizer que
nunca se esquecia da
Alemanha, onde passou
a lua-de-mel e onde todos
o trataram com enorme
carinho. Brandt, de ter-
no azul, um sorriso largo
no rosto avermelhado,

. saiu alegre depois d o
. abraço do jogador, que

sábado se despede do
futebol.

Só nesse momento as
várias autoridades d o
Itamarati que estavam à
porta esperando Pele se
aproximaram. O serviço
de segurança e vários
funcionários fizeram um
corredor por onde Pele
passou, cercado por deze-
nas de fotógrafos e cine-
grafistas e recebendo
saudações as mais en-
tusiasmadas, até subir

por uma escada rolante.
No fim da escada ro-

Enviados ospeciais

lante, aguardava-o junto
a um elevador especial o
Ministro Azeredo da Sil-
veira e ambos, com o res-
to da comitiva, subiram
para o quarto andar, on-
de, ao abrir-se a porta do
elevador, viu-se que cen-
tenas de pessoas espera-
vam Pele. Antes que Pele
chegasse à sala de recep-
ções da ONU já se or-
ganizava uma longa fila
de ministros e embai-
xadores delegados à s
Nações Unidas, todos
querendo cumprimentar
Pele. O Embaixador do
Brasil em Washington,
João Batista Pinheiro,
juntou-se então ao
Ministro Silveira,

Um dos que dialogou
mais longamente com
Pele foi o adjunto india-
no Narashima, que quis
saber tudo sobre a via-
gem de Pele, recém-
chegado da índia, úl-
tirria etapa de sua via-
gem de adeus por vários
continentes. Pele contou
que do aeroporto até a
cidade de Calcutá havia
torcedores a saudá-lo e
que uma multidão o cer-
cou quando saltou do
ônibus. Há muito tempo,
jurou Pele, não via tanta
gente na rua e homena-
geá-lo.Narashima se afastou,
satisfeito, e ficou conver-
sando com o Embai-
xador Sette Câmara, do
Brasil, seu grande
amigo, representante do
Brasil em Praga mas no
momento acompanhan-
do as sessões da ONU.
Sette Câmara contou a
Narashima que Pele era
seu conterrâneo, ambos
nascidos no Estado de
Minas Gerais.

Grande grupo de fun-
c i onários diplomáticos
do Itamarati, diante do
clima de alegria e da
tranqüilidade de Pele,
recebendo a todos aten-
c iosamente, comentava
que uma das grandes
virtudes do jogador era
sua postura para partici-
par de qualquer soleni-
dade, pois, afirmavam os
fincionários, "ele sabe
receber as pessoas e sabe
como tratá-las".

Estava programado
também um coquetel, já
aü asado em vários
minutos pela demora de
Pele nas homenagens
que todos lhe queriam
prestar. Mas, apesar do
atraso para o coquetel,
antes de Pele entrar no
restaurante em frente,
onde seriam servidos os
diinques, ainda foi segu-
ro pelo presidente da
UNICEF (órgão da ONU
que trata do fundo para
á infância), Guido Pan-
taleoni, e, levado para
um dos cantos do salão
onde recebera cumpri-
mentos, recebeu um di-
ploma de mérito como
Cidadão do Mundo. Agra-
deceu em inglês, dizen-
do-se feliz por se tratar
da infância.

Campo Neutro

Com o diploma de Cidadão do Mundo, ao lado de Rose, Pele é saudado por Azeredo da Silveira

Convidados para o jogo
chegam junto com Santos
Vinte e seis convida-

dos de Pele chegaram
.ontem a Nova Iorque pa-
ra o jogo de sua despedi-
da, sábado próximo, no
Giants Stadium. No
mesmo avião veio a dele-
gacão do Santos, que' seguiu direto para Seat-
tle, onde enfrentará um
combinado local ama-
nhã.

Além dos pais de Pele,
Dondinho e Dona Ceies-
4e, vieram seu irmão
Zoca; o tio Jorge; Vai-
.demar de Brito, seu des-
cobridor; os zagueiros
campeões mundiais Bel-
lini e Mauro, que, junto
com Carlos Alberto, fo-

-ram os capitães da Sele-
ção Brasileira nas cam-
panhas vitoriosas da Su-
écia, Chile e México.

Entre os convidados,
estão ainda seu Guilher-
me e dona Idalina, pais• de Rose, mulher de Pele;
Lima, seu cunhado; Xis-
to, chefe de seu escrito-
rio no Brasil; Humberto
Farias, do Bahia: Alfre-
do Saad, do Monte Li-

bano: o banqueiro New-
ton Rique; e o Prefeito
Odilon Resende, de Três
Corações, cidade mineira
onde Pele nasceu.

Todos — a maioria
acompanhada das mu-
lheres — participam
hoje à noite de um ban-
quete em homenagem a
Pele no Hotel Plaza. Os
filhos do jogador, Edi-
nho e Kelly Cristina, só
chegarão amanhã a
Nova Iorque, junto com
Vera — irmã de Rose e
mulher de Lima — que
ainda está em Santos.

A equipe de recepção
do Cosmos vem enfren-
tando muitos problemas,
tais como reclamações
dos convidados, que não
esperavam ficar em
quartos de três camas no
Drake Hotel; solicitações
de ingressos para jogos
e outras atrações, como
a luta entre Muhammad
Ali e Eamie Shavers,
no Madison Square Gar-
den, e o show de Nancy
Wilson e Sammy Davis
Jr. na Rádio City.

Brasil 77 toca r
Hino para Pele

Alex Yannis
The New York Time»

Noventa minutos antes
da purtida-despedida de
Pele, sábado no Giants
Stadium, começarão as ho-
menagens e comemorações.
A programação preparada
pela Warner Communíca-
tions e tão variada que in-
clui desde a presença de
diplomatas brasileiros e
norte-americanos no cam-
po até a execução do Hino
Nacional por Sérgio Men-
des e seu conjunto Bra-
sil 77. O jogo será trans-
mitido por TV, ao vivo, pa-
ra nada menos de 40 pai-
ses.

A Warner contratou o
produtor Alvin Cooperman
para dirigir o espetáculo
com o auxílio de Allie
Sherman, do clube Giants,
e ambos já vêm advertindo
os torcedores sobre a im-
possibilidade de entrarem
no estádio caso não
cheguem com antecedeu-
cia incomum em partidas
de futebol. Temem pela su-
perlotação do estádio, pois
apenas quem conseguiu
comprar ingressos entre
março e junho terá garan-
tida a vaga nas arquiban-
cadas.

A chegada, os torcedores
já poderão ouvir os grupos
de Herbie Mann e de Sér-
gio Mendes, que gravam
na Atlantic Records, com-
panhia do grupo Warner.
Nove times de futebol —
seis de jovens rapazes, dois
de jovens moças e o Spe-
ciai Olympics — formarão
um circulo ao redor da pia-
taforma montada no cen-
tro do campo. Os capitães
(e as capitas) das equipes
levarão flores a Pele, na-
turalmente no meio do
tablado.

Em seguida, os cinco ca-
pitães dos últimos cinco se-
lecionados ganhadores de
Copas do Mundo caminha-
rão juntos até Pele e irão
prestar-lhe tributo por sua
abdicação ao trono do fu-
tebol mundial. São, pela
ordem. Belini (Suécia, 1958),
Mauro (Chile, 62), Bobby
Moorc (Inglaterra, 66), Car-
los Alberto (México, 70) e
Franz Beckenbauer (Alemã-
nha Ocidental, 74). Os dois
últimos são hoje jogadores
do Cosmos, ao lado de Pele.

Diplomatas brasileiros e
norte-americanos presentea-
rão o jogador mais fa-
moso do mundo com placas
alusivas à sua despedida,
sendo seguidos pela New
Jersey Sports and Exposi-
tion Authority, que também
fará sua homenagem. Neste
ponto da comemoração, vá-
rias personalidades da vida
esportiva e do show-busi-
ness poderão ser vistas no
gramado, mas voltarão aos
bastidores rapidamente para
que Cosmos e Santos pos-
sain entrar em campo para
a parMda. O Cosmos defen-
dera o gol do lado Oeste e o
Sa?itos o do lado Este. isto
durante toda a partida, pois
o único a mudar de lado no
intervalo entre os dois tem-
pos será Pele, o homena-
geado.

Depois que Roberta Flack
cantar The Star Spangled
Banner e que Sérgio Men-
des tocar o Hino Nacional
brasileiro, começará o jogo,
com Pele no Cosmos duran-
te o primeiro tempo. No in-
tervalo, 120 dançarinos, em ,
trajes típicos brasileiros, >
farão uma apresentação de
10 minutos, interrompida
para a troca de camisas.
Dondinho. pai de Pele, en-
trará em campo e receberá,
emocionado, das mãos do
filho a camisa 10 do Cos-
mos. Momentos depois, Wal-
demar de Brito, descobridor
de Pele para o futebol no
juvenil do Santos, entrega-
rá ao jogador a camisa lu
do Santos, que ele vestira
no segundo tempo do jogo.
Pclé sairá de campo quatro
minutos antes do fim do
jogo.

Nem só de ídolos vivem
os times desta decisão
ELES 

quase não são lembrados nas
grandes vitórias. Nas corridas
em busca de autógrafos, nos trei-

nos e jogos, suas assinaturas não são
as mais procuradas ou servem apçnas
para fazer níimero. Praticam um fu-
tebol incapaz'de agradar àqueles que
cultuam apenas a categoria no trato
com a bola.

No entanto, foi com jogadores de
nivel médio e de reconhecidas limi-
tações técnicas — como Toninho, Ron-
dinelli, Merlca e até Luis Paulo — que
o Flamengo encontrou união, raça e
disciplina tática para chegar à decl-
são desta noite no Maracanã. Com
armas semelhantes ao Vasco, atuall-
zado com as novas tendências do fu-
tebol e diminuindo cada vez mais a
Importância do destaque individual,
Coutinho levou seu time a um mere-
cido primeiro lugar no segundo turno,
dando-se ao luxo até de não contar
inteiramente com grandes vedetes na
hora da decisão — Carpeggiani está
de fora há vários jogos e Cláudio Adão
ainda não recuperou sua forma plena.

A aplicação tática

Toninho, que começou o Cam-
peonato debaixo de muitas críticas
e incapaz de acertar um passe a mé-
dia distancia, tal a sua insegurança,
fez um segundo turno excelente,
tanto na lateral como na ponta. Jo-
gahdo na sua posição básica, preci-
sou apenas usar o bom porte fisico
e se colocar adequadamente para
anular os extremas adversários, a
maioria sem grande talento. Na pon-
ta. embora irregular, revelou-se efi-
ciente no esquema do treinador.

Rondinelli, apesar de algumas in-
decisões com Dequinha, superou to-
das as deficiências com raça e um
ótimo preparo fisico, chegando mes-
mo a marcar um gol importante no
clássico com o Botafogo. Suas avan-
çadas em determinados momentos
surpreenderam as defesas adversa-
rias.

Merica foi o principal ponto de
sustentação do esquema defensivo e,
mesclando mobilidade e violência, di-
ficultou a coordenação entre o meio-
camDo e o ataque das equipes adver-
sárias, além de servir como constan-
te incentivo aos companheiros. Luis
Paulo, mesmo em má fase, jamais se
importou com a reserva ou relaxou
nos treinos, podendo surgir esta noi-
te até como arma estratégica da
equipe.

Cada um à sua maneira, esses jo-
gadores — a exemplo do que ocorre
no Vasco e no futebol moderno —
superaram limitações pessoais para
dar ao time uma sólida estrutura e

mostrar, principalmente, que hoje em
dia não há mais lugar para as pri-
ma-c'onas.

^^A 
hora em que o locutor do Ma-

racanã anuncia, momentos an-
tes dos jogos, a escalação do

Vasco, sempre os nomes mais festeja-
dos são os de Roberto, Orlando e Dir-
ceu. Indiscutivelmente, três jogadores
da maior importância no time — todos
componentes da última Seleção Bra-
sileira — e para cs quais a' torcida
guarda quase todo o seu carinho e to-
íerancia. Mazaropi, Abel, Marco Antô-
nio, Zanata e, agora, Wilson, ainda
que em menor escala, também pos-
suem tais privilégios.

No entanto, na eficiente equipe
de Orlando Fantoni existem hoje em
dia três jogadores que, se não apare-
cem tanto para a arquibancada e pa-
ra a imprensa, são de igual ou talvez
maior valor na campanha do Vasco
este ano.

Seria a defesa Invicta do Vasco
tão eficiente se não centasse perma-
nentemente com a segura vigilância de
Zé Mário? Ele não costuma fazer gols,
seus passes são sempre os mais sim-
pies e óbvios, mas ninguém sabe co-
mo ele dar o primeiro combate e de-
sarmar, sem cometer faltas. Não custa
lembrar ainda que os eficientes avan-
cos de Orlando não seriam possíveis
sem a aplicada cobertura de Zé Má-
rio.

E o que dizer de Geraldo? Para
o torcedor comum, a coragem violen-
ta de Abel simboliza toda a raça do
Vasco. Os psicanalistas diriam que
ele libera os reprimidos instintos ber
licosos de quem assiste ao jogo. Mas,
na sobra, quem garante toda e qual-
quer falha de tais arroubos é Geral-
do. Isso, a torcida geralmente não vê.

Como ainda também não apren-
deu a ver (e confiar) o incrível índi-
ce de aproveitamento deste garoto
Paulinho que, substituindo Ramón —
outro idolo, justamente por ser, de-
pois de Roberto, o atacante mais pe-
rigoso do Va.seo — quase nunca dei-
xa de marcar pelo menos um gol. Até
mesmo quando entra em jogos já no
segundo tempo.

Se os torcedores vascainos ainda
não estão convencidos, perguntem ao
técnico Orlando Fantoni sobre a im-
porlancia destes três jogadores den-
tro do time e, princ;palmente, no seu
esquema, agora tão elogiado.

Ou então, é mais fácil: prestem
muita atenção, hoje, nas atuações de
Geraldo, Zé Mário e Paulinho. Não
esperem deles nenhuma jogada ex-
cepcional. Mas podem ter certeza de
que resultados práticos se farão sen-
tir em todas a.s oportunidades.
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Fantoni e Coutinho acham que craque, sozinho, não resolve mais
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tt-| REVER resultado num jogo Vasco x
LJ Flamengo como o desta noite é bes-
j teíra. Não dá pé. Mas pode-se prever

que o jogo será emocionante, não só
por se tratar de uma decisão de turno, que
ao mesmo tempo pode decidir também o
Campeonato, mas pelo simples fato de serem
quais são as equipes que se enfrentam.

O que são essas equipes? Em uma pala-
vra, o Vasco de todo o Campeonato c o Fia-
mengo dos últimos jogos são times que jo-
gam para vencer, que jogam para a frente,
que jogam com razoável técnica e põem cora-
ção de sobra em cada lance de que partici-
pam, que se utilizam freqüentemente de jo-
gadas ensaiadas e que buscam não dar es-
paço ao adversário.

Não é difícil prever um bom. jogo. Mais
do que um jogo quente, no sentido do empe-
nho de parte a parte, há de ser um jogo-es-
sência do melhor futebol jogado no momen-
to, um futebol que prefiro chamar de solida-
rio do que de moderno, pois a solidariedade
sempre existiu, no futebol como no mais.
Apenas não se tinha transformado numa ne-
cessidade tática imprescindível, em função
da hipertrofia do regime profissional do fu-
tebol de hoje.

Creio que cada torcedor pode partir pa-
ra o estádio esta noite na certeza de que vai
ver dois times sérios, dois times que uma ex-
pressão popular define melhor que tudo: não
brincam em serviço. Há de ver velocidade que
não é correria, há de ver empenho que não se
confunde com desespero, há de ver competi-
ção em alto nível. Creio, mais, que, qualquer
que seja o resultado, o futebol carioca sairá
engrandecido esta noite. Ê possível até que
saia redimido esse Campeonato até poucas
rodadas atrás tão chocho, tão chinfrim, tão
pífio.

ALHEIO 

a tudo, em matéria de méritos,
para disputar com os dois clubes,
mas ligado em cada movimento do
jogo, estará nas arquibancadas o Flu-

minense, torcendo, este sim, desesperada-
mente, pelo Flamengo, única forma de se
manter na luta pelo tri. E o Flamengo, se
ganhar, estará carregando para as finais um
time que absolutamente não fez por mere-
cer um lugar de finalista.

Com que méritos entraria, com uma vi-
tória do Flamengo esta noite, o Fluminense
na decisão? Com o mérito de ter sido quar-
to colocado no primeiro turno e terceiro no
segundo? Então, por que não entra também
o Botafogo, tão ironizado, mas afinal com
campanha igual à do Flu, apenas invertida:
foi terceiro lugar no primeiro turno e quar-
to lugar agora.

Se os jogadores do Flamengo se supe-
rarem e hoje ganharem limpamente no cam-
po, pagarão, depois, pelo erro de seus pró-
prios cartolas, que foram os idealizadores do
regulamento do Campeonato deste ano. Pois,
vencedores, deveriam ir a uma decisão cora
o Vasco, vencedor do primeiro turno. Seria
o melhor do primeiro contra o melhor do
segundo, pau a pau, justiça absoluta.

Faz pouco mais de uma semana discuti
com um colega afirmando, erradamente, que
o Fluminense so entraria na decisão se so-
masse mais pontos do que um dos dois ven-
cedores de turnos. Pensei que houvesse ló-
gica, bom senso, lá o que fosse. Não há.

Houve o caso raro com o Flamengo, ano
passado. Sua diretoria, achando que houvera
injustiça, pois no geral o Flamengo teve tan-
tos pontos quanto o Fluminense, campeão,
buscou repará-la. Mas, em vez de repará-la,
enfiou os pés pelas mãos e o regulamento
saiu exatamente a maior burrice já vista no
assunto campeonato de futebol. Que pode fa-
zer o quarto colocado num turno e terceiro
no outro ir disputar o título com dois cam-
peões de turno. Tem sentido?

E' o caso de se torcer para que o Fia-
mengo vença hoje mas o Fluminense seja
tri, para que os dirigentes rubro-negros sin-
tam na carne a que estranhos fenômenos po-
de conduzir o primor de regulamento que fi-
zeram. Assim pelo menos, é de se supor, no
ano que vem a inimaginável tolice será cor-
rigida.

DE PRIMEIRA: Falar em campeonato
absurdo, saiu a tabela do Nacional. Uma
graça. Cada grupo é nitidamente um bom-
bocado para os dois ou três clubes, sobrando
depois da fase de classificação mais de 50r/o
do total. Mais de metade dos clubes, portan-
to, vê seus cartolas esquentando durante me-
ses as poltronas das ante-salas do Almirante
Heleno Nunes, com relatórios e estatísticas
de Arena e MDB nas mãos, para depois seu
clubezinho escolhido ficar não mais do que
40 dias jogando com dois ou três grandes e
sete ou oito inexpressivos coirmãos (como
dizem eles). Depois, caem para uma chavezi-
nha de perdedores que deve dar menos renda
do que alguns dos mais pobres campeonatos
regionais. O sonho acabou.

Marcos r/c Castro



Vasco é campeão se vencer Fia que luta por dois
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Venda antecipada ias
prever renda recorde

Todos os camarotes e ca-
deiras, numeradas e espe-
ciais, postos à venda ontem
para o jogo de logo mais es-
gota ram-se rapidamente.
Segundo funcionários d a
Federação Carioca de Fute-
boi, com grande experiência
em fazer cálculos antecipa-
dos de renda, é quase certo
que se estabeleça hoje um
novo recorde, pelo menos
no Rio, mesmo conslderan-
do que o ingresso custa
mais caro (Cr$ 40 uma ar-
quibancada) e que, sendo
fim de mês, geralmente
uma boa parte da torcida
deixa de Ir ao Maracanã.

O atual recorde de renda
em jogos de futebol dlspu-
tados no Rio pertence ao
Vasco x Botafogo do pri-
meiro turno: Cr$ 5 milhões
101 mil 828 (131 mil 741 pa-
gantes). O recorde brasi-
lelro — que um jogo como
de hoje, segundo os cálcu-
los, poderia superar, caso
fosse num domingo e no co-
meço do mês — está com
Cruzeiro x Bayern de Muni-
que, disputado a 22 de de-
zembro do ano passado, no
Mlnelrão: Cr$ 6 milhões 318
mil 855 (113 mil pagantes).
Uma arquibancada, naquele
jogo, custou Cr$ 50.

De 50 até agora, Flu
lidera os campeões

Desde a inauguração do
Maracanã, em 1950, 2 7
Campeonatos Cariocas de
Futebol foram disputados.
O Fluminense foi o clube
ique anais vezes se sagrou
campeão (oito), seguino-se
o Flamengo (sete), Vasco
(cinco), Botafogo (cincoi,
América (um) e B a n g u
(um). Eis a relação comple-
ta dos campeões, nenhum
deles Invicto:

1950 Vasco
1951 Fluminem»
1952 Vajco
195S Flamengo
1954 — Flamengo
1955 — Flamengo
1956 — Vasco

Giese, um
para diri

' Caberá ao juiz Giese do
Couto dirigir a partida Vas-
co x Flamengo, tendo como
auxillares Elson Pessoa e
José Maria Brandão. Giese
faz parte do grupo de novos
árbitros da Federação Cari-
oca de Futebol e começou
a exercer suas funções este
ano, quando apareceu com
destaque em alguns jogos
Ido atual Campeonato.

Sua indicação surgiu após
uma reunião, ontem, entre
,os representantes do Vasco
(Antônio do Passo), Fia-

mengo (Antônio Augusto
Dunshee de Abranches) e o

1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972

1973

1974

1975

1976

Botafogo
Vasco
Fluminneie
América
Botafogo
Botafogo
Flamengo
Fluminenss
Flamengo
Bangu
Botafogo
Botafogo
Fluminense
Vasco
Fluminense
Flamengo

Fluminense

Flamengo

Fluminense

Fluminense

Zanata, treinando cobrança de pênaltis, garantiu sua -presença entre os 5 batedores do Vasco

uome novo
gir o jogo

diretor do Departamento de
Árbitros, Constantino de
Souza Magalhães. Decidiu-
se que o juiz seria Indicado
ide uma lista tríplice, da
qual faziam parte os nomes
de Wilson Carlos dos San-
tos, Giese do Couto e Moa-
cir Miguel dos Santos.

Como o representante do
Vasco vetou Wilson Carlos
dos Santos, houve comum
acordo na indicação de Gie-
se do Couto, levando-se em
consideração o seu compor-
tamento durante a tempo-
rada.
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Osni, também apurando a forma nos pênaltis, mostrou que poderá ser um dos 5 do Flamengo
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O Vasco pode se sagrar
campeã» carioca de 1!)77,
hoje à noite, no Maracanã,
numa partida em que o I'hi-
mengo joga Iodas as espe-
ranças, suas c do Iluminou-
se, de fazf.f com que o titu-
Io ainda venha a ser dlspu-
tado num torneio entre os
três. Sendo a partida um
desempate do secundo tiir-
no, terá que haver um ven-
eedor, ou no tempo regula-
mentar de flO minutos, ou
na prorrogação de 30 idivi-
dida em dois tempos de 15),
ou numa cobrança de pc-
naltis, como ocorre na Taça
Guanabara.

O Vasco, campeão do pri-

meiro turno, vem sendo r
equipe mais regular c mais
competitiva de toda a tem-
poraila. Nos últimos 16 jo-
(ros, não sofreu um gol ire-
quer. O Flamengo, depois de
um primeiro turno com ai-
tos e baixos, recuperou-se e
conseguiu chegar Invicto ao
final do segundo. Nos jogos
anteriores entre os dois ti-
mes, registraram-se unia vi-
tória do Vasco no primeiro
turno 13 u (1) e um empato
no segundo (0 a 0).

O jogo começa ãs 2lh30m
e terá como preliminar um
jogo de infanto-juvenis dos
dois clubes.

Zé Mário prevê' vitória
no tempo regulamentar

Não vai haver prorro-
gação, disputa de pênaltis
ou triangular. Vamos ga-
nhar nos 90 minutos e aca-
bar de vez com tudo Isso.

As palavras de Zé Mário,
ontem ã tarde, em São Ja-
nuário — apoiadas por ou-
tros jogadores, são u m
exemplo da disposição e
confiança absoluta com que
o time, dirigentes e torcedo-
res do Vasco aguardam o
jogo desta noite com o Pia-
mengo.

Nem mesmo o novamente
confirmado desfalque d e
Ramon foi suficiente para
diminuir a euforia de todos
no clube, principalmente
depois da boa atuação de
Paulinho contra o Flumi-
nense, domingo, quando ele
fez o primeiro gol do Vasco.

CONTRASTE

Na verdade, ninguém no
clube admite sequer a hipó-
tese de outro resultado, logo
mais, que não seja a vitória,
e a conseqüente conquista
do título carioca. Somente
as, como sempre, comedidas
e prudentes declarações do
técnico Orlando Fantoni
conseguiam contrastar com
a impressão reinante em
São Januário de que o Vas-
co já é o novo campeão.

Um jogo destes é sem-
pre um osso duro :dc roer.
O Flamengo está muito me-
nos desgastado do que nós,
e só Deus sabe o que pode
acontecer. Mantenho ape-
nas a fé inabalável no nos-
so trabalho honesto e que,
como vocês mesmo (a im-
prensa) têm dito, foi o me-
lhor durante o Campeona-

to. Espero que a justiça pre-
valeça — "disse o técnico.

Palavras refutadas ime-
diatamente pelo diretor de
futebol Antônio Figueiredo

que, como a maioria dos
outros dirigentes, passou to-
do o dia de ontem a desfi-
lar pelo clube — para o
qual, não há motivos para
humildade:

O que é isso, Fantoni?
Vamos ganhar. E ro mini-
mo por 2 a 0 — exclamou
euforicamente.

TORCIDA
VAI BRILHAR

Enquanto o s jogadores
treinavam, no campo, co-
brancas de pênalti — única
atividade de ontem — tam-
bém nas arquibancadas, lo-
tadas, a torcida proclamava

o seu otimismo e prometia
um outro show para come-
morar o título.

Vamos iluminar o Ma-
racanã. Levaremos mais de
duzentos estandartes com
escudos do Vasco pintados
com tinta fosforescente.
Servirão para tornar ainda
mais brilhante nossa vitória

garantia Eli, da torcida
organizada.

Após a prática dos penal-
tis, Fantoni confirmou os
jogadores que, se necessá-
rio, cobrarão a primeira sé-
rie pelo Vasco: Roberto, Zé
Mário, Zanata, Dirceu e Or-
lando. O banco de reservas
não foi definido pois o téc-
nico preferiu concentrar to-
da a equipe — desde às llh
de ontem — mas o mais
provável é com Jair Bra-
gança, Gaúcho, Helinho,
Zandonaide e Guina.

Coutinho se decide por
um esquema mais tímido
Apesar do mistério na de-

finição do time, o técnico
Cláudio Coutinho pretende
escalar Luís Paulo no
meio-campo esta noite, com
a função específica de blo-
quear o setor direito do
Vasc0 e impedir as jogadas
ofensivas de Orlando e Wil-
sinho. Na concentração, à
tarde, o treinador vai orien-
tar o time para jogar cau-
telosamente nos primeiros
momentos da partida, evi-
tando o s contra-ataques
vascainos e, se for necessá-
rio, cortar com faltas na in-
ter mediaria a movimen-
tação do adversário.

Como na segunda-feira,
Coutinho manteve absoluta
discrição nas informações
sobre o time, lembrando
que esse era um direito seu
como treinador, pois não
podia dar armas ao Vasco
neste momento decisivo:

— A balança está muito
equilibrada — disse ele —
e um grão de areia a mais
pode ser fatal. Não defino
time, nem banco nem co-
oradores das penalidades.

O EXEMPLO
DE VOGTS

Exatamente pela maior
necessidade de bloqueio no
meio-campo e pelo receio de
tumultuar demais o sistema
de ligação entre melo -
campo e ataque unantendo
Tonlnho na ponta e Osnl
sem posição fixa) contra
um adversário rigorosamen-
te organizado, é que Couti-
nho está praticamente con-
vencido da necessidade de
utilizar o sistema tradicio-
nal, com Osni na ponta e a
volta de Toninho ã lateral,

ficando Ramírez como lm-
portante arma no banco de
reservas.

Em último caso ou até
por uma necessidade d e
mudança no desenrolar do
jogo, o recurso seria mesmo
o avanço de Toninho e o
deslocamento de Osni, o que
deixaria o meio-campo teo-
ricamente apenas com Me-
rica e Adílio. Os próprios
jogadores parecem achar
arriscada esta hipótese,
porque o maior número de
jogadores do Vasco no setor
desequilibraria a partida,
aumentando as possibili-
dades de êxito nos contra-
ataques e nas jogadas pela
direita. Júnior, por exem-
pio, acha que é importante
a presença de um jogador
que dê mais proteção ao
meio-campo:

— Não se pode facilitar
por ali, porque Wilsinho é
excelente. E' preciso impe-
dir que ele domine a bola
e que não tenha espaços
para penetração. O impor-
tante é a antecipação, e is-
so eu aprendi lendo decla-
rações do Vogts.

No treino de ontem, Cou-
tinho insistiu no aperfei-
çoamento das cobranças de
pênaltis e os jogadores mais
exigidos <e que estarão en-
tre os cobradores oficiais!
foram Osni, Zico, Cláudio
Adão, Merica, Dequinha e
Júnior. Houve um bom
aproveitamento, converten-
do-se cerca de 80% das co-
brancas, mas a maioria das
bolas tinha uma mesma dl-
reção: o lado direito do go-
leiro.

A diretoria do clube já es-
tipulou que a vitória de ho-
je vale CrS õ mil para cada
jogador.

VASCO FLAMENGO

Mazaropi Cantarele
Orlando Toninho

Abel Rondinelli
Geraldo Dequinha

Marco Antônio Júnior
Zé Mário Merica

Zanata Adílio
Dirceu Luís Paula

Wilsinho Osni
Roberto Zico

Paulinho Cláudio Adão

Mais Flamengo x Vasco na página 25
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RONDON E JOANA ANGÉLICA
CONTRA

KOJAK E BARETTA

EM BREVE, NO
VÍDEO,

REAIS DUELOS
DE VIDA

E MORTE

Quarenta dias após a Embrafilme divul-
gar a relação dos 22 primeiros seriados bra-
sileiros que está financiando para exibição na
TV, em horários atualmente ocupados por
enlatados importados, os cineastas contem-
piados com o financiamento revelam com que
argumentos e armas enfrentarão uma concor-
rência que a maioria deles — apesar do apoio
oficial com que foram agraciados — conside-
ra desigual. À violência dos Kojak e Baretta
dublados em pronúncia viciosa, serão opostas
figuras históricas — Rondon e Joana Angéli-
ca, por exemplo — e personagens urbanos e
rurais de feitos e aventuras mais próximos
da realidade do telespectador nacional. Na te-
Ia pequena, se travará uma luta do verossímil
contra o exótico. Por trás do vídeo, uma ba-
talha de mercado — de vida ou morte, para
os produtores e realizadores brasileiros.
Aguardem o desfecho nos próximos capítulos.
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financiamento de seria-
dos brasileiros para a TV
significa a abertura de
um mercado que se bem

trabalhado em pouco tempo enterra-
rá os enlatados.

Esse otimismo é de Walter Lima
Júnior, que dirigirá a série O Gesto
Histórico. Lima Júnior diz que fugirá
da linha policlalesca tradicional dos
enlatados. ("Fazer um Baretta brasi-
leiro? Não há necessidade nem teria
sentido.")

— Parei programas, e não filmes,
de 50 minutos de duração, tomando
um gesto histórico representativo e
analisando-o sob diversos ângulos. Por
exemplo, a história, de Joana Angéli-
ca, a priora que resistiu à invasão de
seu convento até que passassem so-
bre o seu cadáver. O que teria feito
essa mulher tomar tal atitude? Mos-
trar o lado não contado de histórias
como essa será a nossa preocupação.

Se Lima Júnior — que há cinco
anos é também, além de cineasta, ho-
mem de TV — acredita que as pro-
duções nacionais poderão se impor
naturalmente, por suas próprias qua-
lidades e pela proximidade temática
com o telespectador, Domingos de
Oliveira, outro dos diretores escolhi-
dos pela Embrafilme, acha que so-
mente uma legislação que obrigue a
exibição maciça de seriados nacionais
na TV garantirá de fato um merca-
do para os realizadores brasileiros.

O enlatado — diz ele — é 10
vezes mais barato do que o seriado
nacional. Se não houver, portanto,
uma proteção efetiva do Governo, não
haverá possibilidade de competir com
o produto estrangeiro.

Diretor de casos especiais para a
TV, Domingos de Oliveira confia, po-
rém, em que se pode conquistar uma
audiência para os seriados nacionais
sem que necessariamente se use a lin-
guagem dos enlatados, já assimilada
pelo telespectador.

Não há — afirma — necessi-
dade de Kojak.

Já Geraldo Santos Pereira vè nas
raízes criadas pelo seriado norte-
americano uma base bem sólida. Seu
projeto — Marechal Rondon — teria
todos os ingredientes de suspense ca-
pazes de empolgar o público acostu-
mado ao thriller importado:

Temos de fazer filmes — acha
Santos Pereira — que tenham a for-
ça, a intriga, a narrativa ágil dos en-
latados estrangeiros. No caso especí-
fico do meu programa, acredito que
a personalidade de Rondon apresen-

ta uma grande soma de caracteristi-
cas capazes de manter a atenção do
público: selva, índios, perigos, anl-
mais etc.

Defensor da intervenção do Esta-
do no amparo do cinema nacional,
Santos Pereira distingue entre pater-
naiismo e dlrigismo:

— Sejamos justos: o paternalismo
da Embrafilme não descambou para
o dlrigismo graças à presença, na pre-
sidência da empresa, de um cineasta,
que é o Roberto Farias, e ao espírito
liberal do Ministro Ney Braga. Evi-
dentemente existem temas/tabus,
numa coerência com o contexto poli-
tico que impede a total e livre expres-
são do pensamento. Afora isso, nosso
cinema vive num clima de liberdade
de escolha.

Uma historiografia da vida do
país a partir da visão do colonizado,
daquele que servia ao progresso e ho-
je serve ao desenvolvimentismo. Ê
essa a temática do seriado Brasil, 480,
que Zelito Viana fará para a TV, nos
quadros do financiamento anunciado
pela Embrafilme.

Na execução de seu projeto, Ze-
lito diz que vai precisar de jornalis-
tas, cientistas sociais e gente de tea-
tro; que vai lançar mão de todos os
recursos oferecidos pelo cinema: da
ficção ao desenho animado, da repor-
tagem à reconstituição de época, tudo
com o objetivo de mostrar a realida-
de nacional.

E a censura?

A censura é um problema do
Departamento de Pplicia Federal. Des-
de que comecei a fazer cinema, vivo
às voltas com a censura, ela já está
por demais incorporada ao meu sub-
consciente para que, conscientemente,
me preocupe com ela. Infelizmente.

O importante — diz o cineasta
de Os Condenados — é a abertura do
mercado de trabalho em TV, um ex-
celente veiculo para mostrar a nossa
realidade, o pais em que os brasilei-
ros vivem.

Quanto à dependência do cinema
nacional do patrocínio do Estado, Ze-
lito diz que é um fato do qual não!
se pode fugir:

O Brasil não tem condições de
concorrer, em termos de custo, com
o produto estrangeiro. Uma produção
americana custa 10 vezes menos do
que uma nacional. Lutar, portanto,
contra o Estado e o estrangeiro é sem

QUMKDE MAIOR, PREÇO MENOR!!!
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sentido. O importante é conseguir a
subvenção do Estado com um mínimo
de implicações e um máximo de be-
neficios para a coletividade.

Entusiasmados com o projeto de
produção brasileira para a televisão e
certos da "capacidade de produzir no
pais um trabalho de qualidade", os
cineastas paulistas selecionados pela
Embrafilme para realizar seriados se
dizem no entanto preocupados com a
continuidade do programa, advertindo
de que "na TV, como no cinema, o
problema básico é o de mercado. Cada
episódio de um enlatado americano
custa para a emissora, no máximo,
CrS 150 mil, enquanto o nosso custo
médio por episódio está em torno de
CrS 1 milhão 500 mil".

Responsável pelo projete João Ju-
ca Júnior, Detetive Carioca, o presi-
dente da Associação Paulista dos Ci-
neastas (Apace), Egidio Eccio — re-
presentante dos diretores no Conselho
Nacional de Cinema — defende a cria-
ção da "hora do filme nacional, com
exibição de séries brasileiras em ca-
deia nacional, como a experiência fei-
ta com o filme Independência ou Mor-
te, exibido no dia 7 de Setembro."

— Assim como as emissoras de rá-
dio são obrigadas a transmitir a Hora
do Brasil, as emissoras de TV deve-
riam exibir seriados brasileiros, de se-
gunda a sexta, das 21h às 22h ou das
23h 30m às 24h 30m, ocupando os ho-
rários dos enlatados e não das nove-
Ias, que já são produções nacionais.
Os enlatados americanos já chegam
ao Brasil pagos e não há condições de
com eles concorrer, isoladamente, em
termos de custo. Já estou preparando
e vou apresentar ao Ministério das Co-
municações um plano nesse sentido.
Não acredito em paternalismo: o Go-
verno tem de impor á lei, para o em-
presário realizar o seu trabalho.

Dizendo que a exibição em cadeia
nacional pagaria gs custos do seriado,
Egidio Eccio lembra que "o grande pe-
rigo é o de fracassar esse projeto de
produção brasileira para a TV, porque
estaríamos assinando atestado de in-
competência, quando não somos in-
competentes. O mercado é que é".

Mesmo sem uma proposta defi-
nida como a de Egidio Eccio outros
cineastas admitem que, somente de
forma compulsória, as emissoras de
televisão concordarão em substituir
os enlatados por seriados nacionais.
Sérgio Muniz — que dirigirá uma

série de documentários sobre Imigra-
ção. num projeto de Thomas Farkas
— sugere a maior taxação dos fil-
mes Importados, além da obrigato-
riedade de exibição dos filmes nacio-
nais de forma semelhante à aplicada
no cinema.

Até hoje, a televisão tem sido imu-
ne à luta pela conquista do mercado
para o cinema brasileiro. Ela não ce-
deu um centímetro e é fonte de ver-
dadeira lavagem cerebral, com cultu-
ra estrangeira — afirma João Batis-
ta de Andrade, que desenvolverá o
projeto Alice. E acrescenta:

— Não existe possibilidade de uma
política liberal com relação a um sis-
tema que não é liberal. O sistema eco-
nômico de comunicações é de mono-
pólio e não se pode enfrentar um mo-
nopólio com pruridos liberalistas. Es-
se projeto tem de ser o momento de
atuação efetiva do Estado no merca-
do da TV. em nome da cultura bra-
slleira e não do paternalismo.

Para João Batista de Andrade, em
termos de aceitação pelo público "há
condições de se substituir o enlatado,
pois toda a experiência que se fez de
ocupação da TV deu certo, como no
caso das novelas. Pode haver erros,
falhas, mas não há experiência nega-
tiva em termos de ocupação. Mesmo
porque o público que assistirá a um
seriado brasileiro não será levado a
compará-lo com o Kojak. pois a pro-
dução nacional trará novos critérios".

Segundo Guilherme Lisboa, um
dos participantes do projeto Curu-
mim, "o maior trunfo das séries bra-
sileiras será o de refletir urhá cultura
nossa, como já acontece nas novelas,
apesar de toda a .sua diluição".

Guilherme Lisboa adverte de que
em todos os projetos "é preciso estar
atento à linguagem da televisão, que
não pode ser a mesma do cinema. A
produção para a TV tem um ritmo e
um enquadramento próprios, e a pró-
pria estrutura dramática é diferente,
pois o episódio forçosamente é inter-
rompido para entrar comerciais".

A preocupação com a linguagem é
manifestada por Thomas Farkas, que
considera o projeto "um desafio. Pre-
cisamos tomar cuidado para não ser-
mos chatos e professores. Queremos
fazer um programa cultural, mas di-
vertido".

A diversidade de temas nos pro-
jetos é defendida por Plácido de
Campos Júnior, lembrando que "o me-
canismo fundamental do problema é
econômico". E' um problema de mer-
cado e tem de ser resolvido como tal.
E a maneira de ocupar esse mercado
tem de ser a mais diversificada pos-
sível. Tem de se ampliar o leque para
ampliar o mercado. E' preciso haver
ficção, documentário, policial, pro-
grama infantil. Pensar numa série
isolada é jogar uma gota no oceano.

Um ponto é destacado por todos:
o sucesso da série representará "o

grande salto da indústria de cinema'
e a abertura de um mercado de tra-
balho para técnicos e artistas que
"estão desempregados e desesperados,
porque não têm onde trabalhar'.

A imigração será o tema do pro-
ieto de Thomaz Farkas, presidente da
Fotóptica, que, desde 1963, trabalha
com documentários, tendo participa-
do como produtor, coordenador ou
fotógrafo, de várias produções, como
Subterrâneos do Futebol, Viramundo
e Beste.

Dirigida por Sérgio Muniz — pre-
mio do Festival JB-1972, com Rastc-
jador, e diretor, entre outros , de Raí-
zes e Rezas, Boda e Outras Historias
e Um a Um — a série está projetada
para 13 episódios, tendo como piloto
a imigração italiana, que poderá ser
filmada e'm cerca de 17 semanas, In-
cluindo filmagens na Itália e no Bra-

João Jucá Júnior, Detetive Cario-
ca é o projeto de Egidio Eccio, basea-
do na novela de Silvan Paezo. Segun-
do o cineasta, a série "terá um clima
de comédia urbana de costumes, com
conotação bem nacional. João Jucá
Júnior é um chaveiro que resolve se
tornar detetive, tendo como escrito-
rio o botequim da esquina".

(Panorama Visto da Ponte, no
Teatro Brasileiro de Comédia) e dire-
tor de teatro (A Ratoeira), Egidio
Eccio incluiu, entre as suas realiza-
ções no cinema, Fruto Proibido e Lei-
to da Mulher Amada, sendo autor do
roteiro de Bctona, a Rainha da Boca
do Lixo, Prêmio Governador do Esta-
do, de 1971.

AS 

lendas indígenas serão a
base do projeto Curumim,
apresentado pela Nacional
Artistas Unidos (NAU), que

reúne os cineastas Rudá de Andrade
(diretor do Museu da Imagem e do
Som), Plácido de Campos Júnior, Gui-
lherme Lisboa e Francisco Luiz de Al-
meida Sales. Roberto Santos fará a su.
pervisão de direção da série, que terá
como personagem central Curumim,
um menino comum, entre 10 e 12 anos,
moderno, morador de um bairro peri-
férico de uma metrópole brasileira. Ele
vive uma aventura em dois planos, o
real e o imaginário, acabando por en-
contrar-se com o índio de hoje, do
Aràguài e do Xingu.

Alice será a personagem do seria-
do de João Batista de Andrade — que
já tez Paulicéla Fantástica (Prêmio
Governador do Estado) e Gamai (Prê-
mio Air France). Alice será uma "me-
nina adolescente, classe média, ligada
a uma sociedade de consumo onde o
que é vendido não é a tradição cultu-
ral brasileira. Ao mesmo tempo, ela
viverá os problemas de sua familia, do
emprego do pai, da insatisfação da
mãe. Mas não haverá intelectualização.
A série será feita para adolescentes e
eu me aproveitarei da minha experi-
encia de pai e da de meus amigos".

A história do bandeirante Antônio
de Lara abrirá a série Aventuras da
História do Brasil. O projeto é de Moi-
sés Weltman e tem como diretores
José Miziara e David Grinbe'rgL cuja
última experiência foi a direção da
novela O Espantalho, dos Estúdios Sil-
vio Santos. Segundo José Miziara, essa
série "já foi filmada em 16 milímetros,
preto e branco, em condições precá-
rias. Trata apenas dos bandeirantes,
fazendo parte do acervo da Embrafil-
me. Além de refilmar esses roteiros,
pretendemos explorar outros aspectos
da História do Brasil, um veio que está
à nossa disposição".
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Cartas
Drogas c assussínios
"As cartas dos leitores, quan-

do abordam temas sérios, são como
sementes: poderão ou não germl-
nar. Mais uma vez planto a minha
e, como o assunto envolve o que o
pais tem de mais precioso — a ju-
ventude e infância — espero que
seja o solo fértil.

Pretender-se a Impunidade pa-
ra os autores de hediondos crimes
porque os executaram sob a ação
de drogas é estarrecedor e revol-
tante. Afinal o objetivo da lei não
é a proteção da sociedade? Os pre-
sídlos estão repletos de indivíduos
responsáveis por homicídios come-
tidos quando alcoolizados. Por que
a discriminação entre os dependen-
tes dos tóxicos e os da cachaça?
Ambos são realmente infelizes en-
fermos e, como tal, deverão ser tra-
tados. A sua perleulosidade, no en-
tanto, como em todos' os crimlno-
sos, está nos seus instintos. No ca-
so das meninas assassinadas em
Brasília e no Espírito Santo, por
exemplo, toda a perversidade libe-
rada pelo estimulo das drogas, sem
dúvida já deveria existir em esta-
do latente em seus executores. Por
outro lado, até que ponto se pode-
rá afirmar não ser o viciado rico
também um traficante ou um for-
necedor? Não possui ele todas as
possibildades que o dinheiro con-
cede, Inclusive a de viajar quando
e para onde quiser? Provar a de-
pendência aos tóxicos é fácil. O
difícil será a apuração da respon-
sabllidade no seu tráfico e distri-
buição. .

De qualquer maneira, a natu-
reza de certos crimes, especialmen-
te contra inocentes crianças, ca-
racteriza seus responsáveis como
verdadeiras bestas-feras e o seu
convívio com a sociedade, por isso,
é uma constante ameaça. Contra a
sua impunidade é necessário que se
levantem os mais enérgicos protes-tos da família brasileira. Caso con-
trário, outras vitimas surgirão, e os
culpados, aí, serão também todos
aqueles que por ação ou omissão,
impediram fossem apurados os ho-
micídlos anteriores. Se até agora
tais criminosos têm sido de posiçãosocial superior à de suas vitimas,
amanhã a coisa poderá se inverter.
Se isto acontecesse, permaneceria a
mesma conceituação de culpabili-
dade agora defendida por alguns?
Por certo não teriam eles a cora-
gem de levantar suas vozes em de-fesa de monstruosos assassinos, sea menina sacrificada, fosse umasua filha ou a neta querida? MariaJosc Menescal Conde _ rí0 deJaneiro".

Juventude cristã
"O programa de domingo naTV Globo teve como destaque o

problema dos jovens em busca deDeus. Como tema, achei válido, em-bora tenha havido certas dlstor-
ções. A juventude cristã, represen-
tada pelos jovens de Ipanema, me
pareceu o melhor quadro, pois o
que se viu foi a alegria que o Cris-
to transmite aos jovens, alegria es-sa compartilhada do Padre que com
eles canta e ora numa saudável co-
munidade. Penso também que eles
deram as respostas mais positivase inteligentes, provando que a pro-cura de Deus não está condiciona-
da a uma fuga. mas, sim, ao encon-
tro feliz com aquele que todo amor
e bondade.

Só lamento que a a má-fé dealguns tenha faltado com a verda-
de, quando declararam que "os jo-vens, ao se dirigirem à Eucaristia,
Iam mascando chicletes". Frequen-
to a missa dos jovens com assidui-
dade e confesso que nunca vi tal
coisa. Frei Clemente, embora mui-
to querido por todos, sabe fazer-se
respeitar e nunca permitiria tais
abusos. Além dos jovens, aquela
missa é freqüentada por várias fai-
xas de idade, e que não aconteceria
se tais ocorrências se dessem. Vale
ainda destacar que ela é celebrada
num colégio de irmãs, sempre aten-
tas a zelar pelo seu bom nome. Fe-
lizmente, a má-fé foi tanta que, es-
tou certa, ninguém deu crédito.
Cristo também foi motivo de es-
candalo pela interpretação detur-
pada que davam a seus atos. Ecila
de Faria Teixeira — Riò de Janei-

dirá de desejar um lar, esposa e fl-
lhos?

Por que não deixá-los optar?
Os que desejassem ser bispos ou
cardeais, poderiam permanecer sol-
tetros e o padres mais simples que
quisessem apenas servir a Deus, es-
colheriam seu estado civil.

Desarme-se, meu amigo, vamos
torcer para que essa lei obsoleta,
feita pelos homens, cala, Meu ma-
rido e eu somos católicos e quase
todos os nossos amigos pensam as-
sim. Haverá mérito num celibato
imposto? Elena Ruiz — Rio de Ja-
neiro."

Celibato
"Discordo dos argumentos do

leitor Ricardo Teles Araújo, que
defende o celibato dos padres. Até
o ano de 1123, os padres casavam.
Acho que todos sabem disso e nem
por isso a mensagem do Evange-
lho deixou de propagar-se. Ele cita
passagem de uma carta de Paulo —
ex-rabino — mas se esquece de que
ela foi escrita no ano 50 DC ou 55
DC, quando pensavam que o mundo
estava para acabar. Paulo apenas
aconselha, sem impor.

Não consigo entender a parte
em que ele diz que "os padres celi-
batários estão provando ao mundo
sua contenção à estúpida fome se-
xual. "Somos, segundo o Sr, feitos
à imagem de Deus. Então, a tal es-
túpida fome sexual também foi cri-
ada por Ele. Pessoalmente, não a
considero estúpida, mas necessária
à reprodução do homem. E' no amor
entre um homem e uma mulher que
o humano e divino se encontram.
Negar isso a um padre ou a uma
freira é cruel. Mais cruel ainda, é
negar-lhes o direito à paternida-
de e à maternidade. Deus não mar-
ca as criancinhas com uma cruz na
testa, que significaria: "Estes vão
ser padres; então, não terão os cs-
túpidos desejos sexuais. Para que
complicar, se colocar o titulo de
padre antes do nome não o impe-

Selos
"Apesar de todos os esforços dos

fllatellstas portugueses e braslleí-
ros, ainda não foi emitida a série
de três selos em homenagem ao
Padre Vieira, constantemente foca-
ltzada pela imprensa.

Agora, com a Oposição citando
o Padre Antônio Vieira na impren-
sa, nos discursos e até na Justiça,
é que será impossível a homenagem
filatélica luso-brasileira ao gigante
do século XVIII, o maior escritor
e pregador do selscentlsmo luso-
brasileiro.

E' Incrível que não se consiga
uma simples série de selos em ho-
menagem ao príncipe da civiliza-
ção, que os estrangeiros Incluíram
em coleção como Gigantes da Lite-
ratura Universal; até o atual Papa
mandou Imprimir um dos sermões
do Padre Vieira para estudar e ser-
vir de exemplo aos padres do Norte
da Itália. Jorge Allaim — Rio de
Janeiro."

Ecologia
"E' com grande tristeza e pesar

que me dirijo ao JB para juntar
minha voz a milhares de outras,
tão brasileiras quanto a minha e
com as mesmas preocupações em
relação aos problemas nacionais,
em solidariedade ao trabalho e es-
forço Incessantes do professor Au-
gusto Ruschi na conservação do
nosso patrimônio.

Enquanto outros povos se preo-
cupam e juntam esforços para con-
servar e até mesmo recuperar o que
já fizeram de errado no tocante à
conservação da fauna e da flora,
nossos governantes parecem querer
escolher este já tão mal trilhado
caminho que é o da exploração in-
conseqüente. Sinto-me mal cada
vez que ouço conselhos no
sentido de transformar a Ama-
zônia num imenso pasto na-
tura; sinto-me mal ao sa-
ber o que a Volkswagen vem f azen-
do na Amazônia; sinto-me mal ao
ouvir falar do Projeto Jari e ml-
lionárlos americanos supostamente
trabalhando para o nosso progres-
so. Meu Deus, quando será que o
uso do bom senso e da razão vol-
tara a imperar? E infelizmente
quem os tem e os usa, a despeito
de quaisquer pressões, é logo acusa-
do de querer deter essa febre de
progresso que tanto nos atormen-
ta (...). Aloysio Fagerlande — Rio
de Janeiro."

Toxicomania
"Vicio é definido como hábito

prejudicial; toxicomania é, numa
definição da Comissão de Peritos da
Organização Mundial da Saúde,"estado de intoxicação periódica ou
crônica, danosa ao indivíduo e à
sociedade, provocada pelo consumo
repetido de uma droga natural ou
sintética". A dependência de ordem
psíquica do tabagismo é verificada
pelo fato de o fumante começar a
fumar não por instinto, mas por
imitação, por vaidade, por curiosi-
dade; mas se continua a fumar •
se fuma cada vez mais, como é co-
mum, torna-se escravo do alcalóide.

Enquanto M. Zalla assegura
que "o hábito de fumar é uma ver-
dadelra toxicomania", o cientista
britânico Dr Lenox ressalta que esse
hábito, "como o hábito do ópio, é
uma doença específica, uma intoxi-
cação intermitente". Estranho, por-
tanto, que as chamadas substan-
cias entorpecentes ou psicotrópicas
só possam ser vendidas mediante
prescrição médica, sujeita a justi-
fícação, quando o fumo, tão perl-
goso como elas, é vendido livremen-
te, sendo ainda o seu uso estimu-
lado como benéfico à saúde física e
mental, por amplíssima publicida-
de. Jorge Pachá — Rio de Janeiro."

Tinhorão
"( ) Acho que o eminente co-

nhecedor da música popular bra-
sileira, José Ramos Tinhorão, vem
sendo excessivamente contundente
nas suas criticas a determinados
autores e Intérpretes. Que ele cri-
tique quem quiser, mas ficaria mais
agradável se ele usasse termos mais
suaves. Em determinados momen-
tos, ele chega a ser diretamente
agressivo às pessoas de suas vitl-
mas.

Também gostaria de sugerir
que ele usasse termos mais simples,
pois suas criticas são muito sofistl-
cadas. Para terminar, lembro queninguém tem obrigação de fazer ou
cantar música com raízes brasilel-
ras para ser considerado bom. Ste-
ven Wundheiler — Rio de Janeiro."

Correspondência
"Desejo trocar correspondência

e objetos com jovens e estudantes
brasileiros. Isaac Leonan Borbob —
aos cuidados de Ebenezer Mensah,
Box 620, Cape Coast — Gana —
África."

As cartas dos leitores serão publicadas
só quando tiverem assinatura, nome comple-
to e legível • endoreço. Todos estes dados
serão devidamente verificados.

Televisão

O MONOPÓLIO DA FALA E
O PRIMADO DA PESQUISA

Paulo Maia

*x muito escassa bibliografia

A 

existente no Brasil c no
mundo sobre como se
pensar a televisão, mo-

derno veiculo de comunicação de
massa, acrescenta-se agora o com-
petente estudo do professor Munlz
Sodré, publicado pela Editora Vo-
zes e intitulado O Monopólio da
Fala. O próprio autor, que lançara
recentemente um estudo sobre
ficção cientifica, já havia colabo-
rado para o debate filosófico em

•torno do veículo com um pequeno
ensaio, que Incluía também a aná-
lise das revistas de variedade, cha-
mado A Comunicação do Grotes-
co. E já fazia parte de um clube
muito reduzido e multo seleto de
pensadores da televisão no Brasil,
de que são sócios o critico João
Rodolfo do Prado, que escreveu
IV — Quem Vê Quem e o falecido
teatrólogo Paulo Pontes, que, nos
debates do Teatro Casa-Grande
formulou aquilo que improvisada-
mente poderíamos chamar uma
teoria própria sobre a televisão na
sociedade brasileira.

Multo mais do que formular
Juízos de valor sobre o recente en-
saio do comunlcólogo baiano radl-
cado aqui no Rio, cabe-nos discutir
a esdrúxula relação existente en-
tre a penetração maciça da tele-
visão como meio de (in) comuni-
cação social, e os parcos esforços
empreendidos até agora para com-
preendê-la e, sobretudo, descobrir
que raízes lança ou arranca da
mente de seu consumidor, seja in-
dlvldual, seja coletivamente. Mes-
mo no mundo industrializado, sob
o impacto constante da televisão e
dos outros meios modernos de co-
municação social e com uma prá-
tica universitária evoluída, o veí-
culo não tem merecido estudos
mais detalhados, mesmo porque os
mais brilhantes cientistas da co-
municação têm-se dedicado com
mais afinco a outros instrumen-
tais (como Abraham Moles em re-
lação à música), ou preferido o
estudo dos meios de uma forma
genérica (como o faz muito bem
Umberto Eco). O pensamento teó-
rico internacional sobre televisão
certamente não se resumiria aos
estudos um tanto pirotécnicos de
McLuhan ou aos esforços de Edgar
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Morin, mas, de uma forma slste-
mátlca, nem mesmo se pode falar
de uma bibliografia teórica res-
peitável, sequer comparável à for-
ça do meio.

As discussões são sempre ao
nível da crítica profissional, sem le.
gttlmldade cientifica, e envolvendo
teoremas ou preconceitos que me-
receriam análise mais detalhada. O
problema da violência tem sido
muito debatido no Brasil, por
exemplo, sem que se leve em conta
o estudo publicado pela revista
Comunications e traduzido para o
português, fazendo parte do livro
Linguagem da Cultura de Massa,
publicado na coleção Novas Pers-
pectivas em Comunicação, a res-
peito do assunto e escrito pelo nou-
veau philosophe francês André
Glucksmann, mesmo porque o livro
já está esgotado. Normalmente, as
pensatas teóricas sobre televisão se
resumem a artigos publicados em
livros coletivos sobre comunicação
em geral e de forma tão dispersa,
que nem se repara, como no caso
citado, que o estudo mereceria uma

nova edição, não fosse Glucksmann
um dos mais badalados e menos co-
nhecidos pensadores da filosofia
francesa contemporânea.

O livro de Muniz Sodré — com
titulo muito feliz — é, por isso tu-
do, um lançamento editorial mui-
to importante no Brasil. Mais ma-
duro do que o primeiro (desta vez.
o autor não incorrreu na candura
de acreditar, como no seu ensaio
sobre A Comunicação do Grotesco,
que os meios de comunicação eram
mais democráticos do que as for-
mas tradicionais de cultura, para
dar um exemplo), mais elaborado e
também mais especifico sobre o
veículo (apesar do inexplicável ca-
pitulo final sobre o futebol como
teatro, que tem pouco a ver com o
resto do estudo), é leitura funda-
mental para quem se interessar por
comunicação, indústria e cultural e,
em particular, televisão. E, apesar
de o autor ter um estilo autoritário,
sendo o próprio livro um exercício
do monopólio da fala, por se cre-
ditar sempre foros de verdade ab-
soluta, mais e melhor do que isso,

pode servir de ponto de partida pa-
ra um debate teórico a respeito de
um assunto muito comentado e
pouco discutido: o veiculo-tevê.

Uns poucos pioneiros têm ten-
tado levar esses debates às salas de
aula, como o professor Francisco
Araújo, pioneiro do .ensino univer-
sitário de história em quadrinhos
em Brasília, agora de volta a sua
terra, o Rio Grande do Sul. Mas,
como o professor Araújo, que se re-
cusa teimosamente a escrever um
livro articulado sobre televisão ou
mesmo sobre qualquer outro assun.
to, esses pioneiros têm limitado
suas contribuições especificamente
aos seus alunos que, conforme tudo
indica, não têm disseminado ou
multiplicado a mensagem, como se-
ria de se esperar deles.

Aqui fica, então, tarefa para os
estudiosos da (in) comunicação so-
ciai no Brasil: queremos mais pes-
qulsas, mais livros, mais congres-
sos, mais seminários para pensar
mais sobre televisão. Como já foi
dito aqui mesmo nesta coluna, isso
é tão importante como fazê-la.

NOVIDADE: TELEJORNALISMO JÁ TEM NOTÍCIA
Maria Helena Dutra

rODAS 

as estações de te-
levisão do Brasil são
obrigadas por lei a ter,
no 7iúnimo, 5% de seu

tempo destinados ao noticiário. Te-
lejornalismo portanto, não é uma
opção de entretenimento ou im-
provisaáo arrasta-pé para tapar
espaços, mas sim um dever impôs-
to ao veiculo para ter razão de
existir. Em se tratando, porém, de
informação diária, que hoje abran-
ge tudo o pais pelo continuo au-
mento do número de estações re-
gionais que transmitem noticias
geradas pelas três redes nacionais
— a Globo principalmeiite, mais a
Tupi e agora a Bandeirantes ini-
ciando sua expansão — esta pres-
tação de serviços embora esteja
agora mais bem cumprida ainda
apresenta graves deficiências.

A maior deles é a irrefutável
verdade de estar unicamente na
Rede Globo um telejornalismo com
bases profissionais. As outras esta-
ções, nacionais ou municipais, ope-
ram com equipamentos obsoletos,
crônica falta de recursos e pessoal
sacrificado. Nesses padrões, não há
a menor oportunidade de trabalho
sequer porque em nossa atual te-
levisão é impossível partir para
soluções nanicas — isto é, oferecer
alternativas pobres mas plenas de
inventiva, estilos pessoais'ou cora-
gem política em telejornalismo. Ao
contrário do que aconteceu com a
imprensa, o sufoco da férrea cen-
sura prévia e posterior não per-
mite no momento qualquer ousa-
dia ou inéditas noticias que com-
pensem ou façam esquecer o ama-
dorismo reinante. Esta situação é
pleiiamente visível, por exemplo,
na nada estimulante cidade ão Rio
de Janeiro.

Seu Canal Dois, a Educativa,
mostra primário telejornal Repor-
ter, às 9h da noite. O esforço é pun-
gente e a equipe deve ter as melho-
res intenções do mundo, mas o re-
sultado é nulo. Amontoados em tor-
no de pequena mesa, meia dúzia de
jornalistas têm poucas imagens —
e na maioria antiquíssimas, de ar-
quivo — para se apoiar. Então, fa-
Iam muito, mas não escondem a
penúria de informações, reporta-
gens e a pequena liberdade que têm
para dizer as coisas numa emissora
oficial. Apesar de todos os esforços,
é mesmo um Diário Oficial mimeo-
grafado. A Tupi tem compactos
(Agora) totalmente radiofônicos
porque a imagem constante é o vi-
suai do locutor, e um Grande Jor-
nal, às 20h40m. Este só cobre ceri-
manias previamente anunciadas no
pais e no inundo, notícias não pau-
tadas são demais para a sua agi-
lidade de paquiderme. A TVS, que
chegou a ser multada pelo Dentei
por não cumprir a lei dos 5^, lm-
provisou uni fugaz Plantão Onze,
10 edições diárias com menos de

cinco minutos cada uma, também
de base radiofônica. A TV Guana-
bara ainda não pôde ser avaliada
por ser muito recente, mas até ago-
ra não demonstrou ter muitos re--
cursos técnicos para apoiar o bom
trabalho dos repórteres e insiste em
apresentadores antipaticamente su-
performais.

Resta então a Globo que tem
uma hora e meia diária de telejor-
nálismo. Este já foi o saco de pan-
cadas preferido daqueles que abo-
minam seu "padrão de qualidade"
por caracterizá-lo muito bem. A
imagem bem comportada, editada e
limpa sempre predominou sobre
qualquer conteúdo e seus locutores,
inclusive os quase perfeitos Cid Mo-
reira e Sérgio Chapelin, levavam as
sobras por personificarem, dentro
de temos coloridos e sob pentea-
dos absolutamente impecáveis, toda
esta filosofia e culto. A única âefe-
sa era a correta utilização da para-
fernália técnica, os filmes recentes,
o belo serviço internacional e o
maior, apesar de mau pago, mer-
cado de trabalho para jornalistas
na televisão. Muito pouco, porém,
para compensar a procurada irrele-
vancia das noticias e representar o
trabalho de respeitáveis nomes de
suas equipes.

Atualmente, este panorama
não sofreu radicais alterações.
Mas há evidentes vestígios de ten-
tativas de melhores desempenhos
ca, mesmo em doses homeopáticas,
nestes últimos dois meses. Politi-
voltou a existir e a empáfia está
gradativamente sendo substituída
por noticias e. pelo menos, a edi-
ção diária de Painel é um progra-
ma obrigatório para quem quer se
informar. Uma observação que
nunca pôde ser feita antes para os
telejornais diários da estação.

Eles agora são seis e perten-
cem a um núcleo, fixação da Glo-
bo, que tem no topo Armando No-
gueira, diretor da Central Globo de
Telejornalismo, Alice Maria, dire-
tora da Divisão de Telejornais,
Nilson Viana, secretário de reda-
ção, Luis Edgar de Andrade, pro-
dutor especial e José Carlos de
Andrade, editor de reportagem. O
Globinho, editado por Fernanda,
Marinho, tem ditas edições diárias
de cinco minutos dedicadas a!
crianças. Noticias, reportagens e
serviços são bem dosados, escritos
e apresentados e por isso formam
um bom programa. Nada brilhan-
te, mas bem correto. A lh da tar-
de, editado por Célia Maria Ladei-
ra chega o Hoje. Não há expli-
cação plausível para ter reduzida
equipe e menos primor técnico
porque, embora fora da faixa no-
bre, tem audiência média de 20
pontos no IBOPE e muitos dias
chega a pique de 30. Para esse
enorme número de pessoas no ho-
rário, o jornal oferece notícias ra-
Ias, mas uma cobertura apreciável
das artes, shows e esportes da ei-
dade. Sua prestação de serviços
também é de boa qualidade. Já foi
mais imaginativo e testemunhou
melhor as formas diferentes de
comportamento, mas permanece
necessário como complementação
obrigatória da leitura dos jornais
da manhã.

As 19h40m é que nada muda. O
Jornal Nacional, editado agora pe-
Ia própria Alice Maria, prossegue
temeroso nas 7iotas e precioso de-
?nais nas imagens. Continua a se
perder nos supérfluos e a esconder
o essencial. A cantora lirica Maria
Callas não têm menção no texto,
apenas faleceu o caso de Onassis.
Erros municipais ainda podem, fe-
derais nunca. Toda autoridade de

Brasília é infalível e única, como
o Ministro João Paulo dos Reis Ve-
loso, que deve ser o recordista, a
fornecer entrevistas e respostas. Só
que para perguntas e críticas nun-
ca noticiadas. E' óbvio que a cen-
sura externa é feroz, mas os cuida-
dos internos são maiores. Repre-
sentantes do MDB, D Pedro Casal-
dàliga e outros sacerdotes, cientis-
tas, estudantes e projetos de anis-
tia-não existem no Brasil global
nesta hora de maciça audiência.
Tudo aqui são flores, nós e desen-
volvimento.

Dois minutos apenas tem o
Jornalismo Eletrônico, editado por
Renato Kloss, às 21h50m. Não tem
muita razão de ser, porque jamais
dá um furo ou nos oferece algo ins-
tantaneo que justifique o pomposo
titulo. As 22h35m vem maiorzinho,
mas não muito, pois tem apenas 12
minutos, o Amanhã, editado por
Carlos Castilho. O problema aqui é
falta de maior caracterização do
telejornal. Espremido entre os Na-
cional e o Painel, Amanhã nem é
noticioso, nem tem tempo para
aprofundar qualquer matéria. As-
sim indefinido, se limita a focalizar
gente, sobras locais e muita coisa
internacional. As frases da semana,
na sexta-feira, acabam por isso se
tomando sua melhor atração. As
23h55m e com 18 minutos de du-
ração, a Globo finaliza o dever diá-
rio com seu melho programa da
atualidade: Painel. Editado por Ro-
nam Soares, vem apresentando re-
portagens maiores, excelentes en-
trevistas feitas por Oto Lara Re-
zende e noticias realmente atuais.
A situação política ganha honras
de belas matérias, como aquela
realizada sobre o famoso diálogo
com os principais lideres dos dois
Partidos, e os assuntos do momen-
to merecem, cuidadoso tratamento
de imagem e texto, como aquele
realizado sobre a morte de Cláudia
Lessin e o problema dos tóxicos.
As entrevistas de estúdio têm dis-
paratado nivel, mas qualquer fa-
lha è insignificante perante o re-
torno desta saudável prática na es-
tação. Os tapes esportivos em cima
dos fatos e a agilidade de reporte-
res e cinegrafistas caçando o Coro-
nel Erasmo Dias em meio à pas-
seata de estudantes paulistas, entre
outros bons trabalhos apresenta-
dos, demonstram que, pelo menos
neste horário, a notícia e seus sigiii-
ficados são mais importantes que
os padrões e as formas coloridas
mutiladas e friamente editadas.

Mesmo sendo apenas para no-
tivagós, Painel é um digno e com-
petente trabalho profissional. Um
exemplo, que esperamos seja imi-
tado pelas estações concorrentes,
do dever agora realmente bem me-
lhor e mais honestamente cumpri-
do.
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DEGUSTE!
Azeitona* Manzanllha 100 g.

Copo — 8,00
File» d» Cavollnha tm Azeito

140 g. lata - 8,00
Nectar d» Fruta» Colômbia-

nas Vérloi Sabores 215 ml.
gfa. - 10,00
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CALDEIRÃO — "Carne Assada c/Gnocchi" - Lagarto assa-
do com temperos, ao molho ferrugem, acompanhado de
"gnocchi" feito na Casa. Além de outras sugestões que fi-

guram no cardápio. Cozinha brasileira. À tarde "Drinks".

Rua Ouvidor, 26/28 - Tel.: 231-2456.

TERÇAFE.RA~ 3
QUITUTES DA MENININHA - "Bobó de Camarão" - Purê
de "Aipim" com azeite de dendê, camarão seco motdo, ca-
marão fresco, leite de coco, amendoim e castanha moída.
Cozinha baiana. Almoço e jantar. Rua Vise. de Pirajá, 484
- Sob. Tel.: 227-3965.

füJÃBTÃTOHA" 3
CANTINA SORRENTO — "Lazanha de Camarão" - Massa
feita na Casa, intercalada com camarão puxado na man-
teiga, leite de coco, catchup e molho "bechamel". Cober-
ta com molho de camarão e gratinada. Av. Atlântica, 290-A
-Tels.: 275-1148 e 275-1249.
BAR LUIZ — "Kassler" - Costela defumada - preparada e
frita com temperos. A guarnição é ao gosto do freguez. A
variedade de "saladas" desta Casa é enorme e muito ape-
titosa. Cozinha típica alemã. Almoço e jantar. Rua da Ca-
rioca, 39 - Tel.: 222-2424.
LES TEMPUERS - "Suprème de "Dindoneau" à L'Alexan-
dro" — Peito de peru recheado c/creme de champignon e
mousse de foie-gras. Sauce à base de vinho do porto e
champagne. Especialidade francesa. Abre para jantar. AAúsi-
ca ao vivo. Av. Borges de Medeiros, 3.207 — Tel.:
266-1901.

E QUINTA-FEIRA Z3
CANTINA BUONASERA — "Gratinato di Pollo Buonasera"
— Talharim na manteiga, coberto com frango desfiado,
champignon, ervilha, molho branco e queijo parmegiano.
Gratinato ai forno. Cozinha típica italiana. Almoço e jan-
tar. Rua Gal. Urquiza, 104 - Tel.: 294-2994.

LA RESERVE - "Poulet Grillé au Sauce Robert" - Fran-

guinho de leite assado, guarnecido de creme de milho,

purê de maçã e duas bananas fritas. Coberto com "Sauce

Robert" (segredo do chéf Laércio). Jantar. Rua Farme de
Amoedo, 102 (Esq. Barão da Torre). Tel.: 247-0489.

c SÁBADO 1
THE FOX Pub — "Feijão Tropeiro" - Espécie de feijoada
com feijão mulatinho, feita à moda dos pampas. Delícia da
cozinha brasileira, especialmente gaúcha. Diariamente ai-
moço a jantar. À tarde "drinks" - Rua Jangadeiros, 14-A
- Tel.: 267-8633.

DOMINGO

CONCORDE — "Saumon fresco au Murat" — Posta de "sau

mon" do Canadá ao molho de manteiga, fundo de alça
chofra fresca, tomate glacê e champignon. Acompanha ba-
tata cozida. O fino da cozinha francesa. Jantar. Rua Pru-
dente de Moraes, 129 - Tel.: 287-1354.

Dê o prato do dia do seu Restaurante pelo tel.: 235-7321

atrações da noite
carioca
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UM BISTRÔ NO RIO — Quondo se cnlra na Cave Aux Fromagej
(Av. Delfim Moreira, 80/leblon), a primeira impressão que se tem

é a de que a gente mudou de clima e de país. Conserva a tem-

peratura própria exigida para seus queijos e vinhos nacionais e

estrangeiros. Produtos brasileiros por apenas cenlo e cinqüenta cru-

zeiros per capita, consumação à vontade, nos seus quatro amplos
salões. Orientação do connaisseur Pierre Bloch (267-8198).

• +
MULATAS QUE NÃO ESTÃO NO MAPA - Mais do que
um slogan, a frase serve para traduzir a rara beleza e
o gostoso rebolado das sensacionais mulatas do Oba-
Oba, escolhidas a dedo por Oswaldo Sargentelli, ver-
dadeiro «xpert no assunlo, que comanda um show ale-

gre e descontraído: "Ziriguidum 77". Rua Visconde de
Pirajá, 499. Res.: 287-6899/227-1289. Boa pedida I

• *
MR. SAMBA NA RODA VIVA - O Showman Gazolina
comanda, de segunda a sábado, no salão nobre da
churrascaria Roda Viva (na Praia Vermelha),.um alegre
e descontraído espetáculo intitulado "Batuque and Sam-
ba Show", com talentoso elenco de passistas, ritmistas
e mulatas, realmente sensacionais. Participação de Mar-
tha Allyson e Déo Portofino (266-6345).

+ +
"RINCÃO 77" — Todo dia é dia de show no Rincão-
Rio: Hoje, Caubi Peixoto e Baile do Cuba-libre, a época I
de ouro das big band; 5a., Elza Soares e The Traditional
Jazi Band; 6a., Pory Ribeiro e Sarau de Primavera, com
Os Oito Balutas, Fon-Fon e Tabaiaras; sáb., Baile dasl
Nações, o carnaval dos povos; dom., Cy Manifold Show.l
Marquês de Valença, 83.

+ ¦*•¦*¦
BRASIL IMPÉRIO — As festas na Corte eram, no seçiun-
do império, caracterizadas pela beleza das damas e ele-
gancia dos cavalheiros que delas tomavam parte, bem
como pelos programas que incluíam números de "Dan-

___;Ça Afro-Brasileira", quadro que aparece com destaque

V^ \^Êmcm 
"Brasil em Tri; Tempos", show lidei ido por Paula

Sm *aB!^Ritias- No Naeional-Rio (390-0100).
*•¦¦*•¦¦'¦'+

DEZ ANOS DE SUCESSO — O espetáculo que reunirá!
Tom Jobim, Vinícius do Moraes, Toquinho e Miúcha, foi:
idealizado para registrar os dez anos de Canocão na i
noite carioca. O musical, com direção geral de Aloísioj
de Oliveira, tem sua estréia marcada em caráter defini-
tivo para o próximo dia 5 de outubro. Arranios e re-l
gència do maestro Edson Frederico.

+ + •
TEM CAPOEIRA NO SAMBÃO — Não só capoeira, como
também partido alto, chote, maculelê e muitos outros
ritmos brasileiros estão presentes nesta viagem musical
e alegre intitulada "Volta ao Brasil em 80 Minutos",

K^S;:>~*:ISicomanc'ac'a Pelo chansonnier Ivon Curi, com mulatas
'tr 

* 
tÉw,T,aravi",osas' passistas e ritmistas. No Sambão. Antes

jjgkljl^iante no Sinhá (237-5368/256-1871).
¦* 

* *

II FESTA DA CRIANÇA — Mais uma promoção do conhecido Luis
Mangia para o Tivoli Park, na Lagoa. Começa dia 30, sexta-feira

próxima. Milhares de brindes serão distribuídos durante todo o
mês de outubro, em homenagem à criança. Participação da Coca-
Cola, Ncstlé, Kibon, Dinamate, Piscinas Tone, Varig e Cruzeiro do
Sul. Quarenta brinquedos novos e importados. Crianças pagam CrS
40,00 e adullos, Cr$ 50,00. Divirta-se a valerl

Notícias para esta seção: 243-0862 (PBX)
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O Brasil
e o Lruise

O último Parls-Match
se ocupa exaustivamente
da 27a. Conferência Pug-
wash, que reúne anual-
mente os cientistas e co-
munistas, realizada este
ano em Munique.

A Fugwash, idealizada
e criada por Alberto Eins-
tein e Bertrand Russell,
ganhou o nome da cidade
canadense que primeiro
lhe serviu de sede há mais
de 20 anos. O objetivo da
conferência é reunir os
maiores sábios dos dois
blocos para um confronto
de idéias sobre a ciência e
o futuro da humanidade, o
que vem acontecendo to-
dos estes anos a despeito
da interferência e peque-
na reação de alguns Go-
vernos e serviços secretos.

A reportagem se esten-
de por várias páginas e se
torna realmente curiosa,
quando reproduz a opinião
dos membros da Pugwash
segundo a qual, no mo-
mento, a arma mais amea-
çadora à manutenção da
paz é o Cruise norte-ame-
ricano, que a revista tra-
duz por "missil de cruzei-
ro".
• Com apenas seis me-
tros de comprimento e 50
centímetros de diâmetro,

o Cruise é um missil atò-
mico equipado com um
mecanismo de perfil de
trajetória que lhe permite
voar a 200 metros do solo,
fora do alcance, portanto,
dos radares mais sofistica-
dos, acompanhando o re-
levo do solo e evitando, as-
sim, quaisquer obstáculos.

O perigo do Cruise co-
mo fator de ameaça à paz
reside precisamente na
impossibilidade de um pais
controlar sua fabricação à
distancia, o que torna
inócuos os tratados de li-
mitação de armas estratc-
gicas. O tamanho reduzi-
do do missil permite que
seja estocado até em ga-
ragens, escapando inteira-
mente da observação dos
satelites-espiões.

Entrevistado sobre o
Cruise, o professor Kosta
Tsipis, do Instituto de Tec-
nologia do Massachussets,
declara que outro proble-
ma missil é a proliferação,
por ser a técnica que lhe
deu origem acessível a pai-
ses tecnologicamente me-
nos adiantados que os Es-
tados Unidos. E arremata:

— Acredito mesmo que
o Brasil já esteja em con-
dições de produzir enge-
nhos semelhantes.

PRIORIDADE A
• A Comissão Especial de Combate

ao Tóxico terá a presidi-la o Coronel Jorge Correia.

esquema
Como ponto prioritário no• Como ponto prioritário no

de ação da comissão está a Zona Sul do Rio.

PARTICIPAÇÃO GORDA
D Hilda Faria Lima fará entrega amanhã ao Cardeal

D Agnello Rossi de um cheque de CrS 5 milhões e quebra-
dos correspondente à participação da Barraca do Rio de
Janeiro na Feira da Providência.

A entrega será feita durante o chã que D Hilda ofe-
rece no Palácio Laranjeiras a 100 senhoras, agradecendo
a sua colaboração.

O movimento da Barraca cio Rio superou em mais de
CrS 1 milhão o total do ano passado, que íoi de CrS 3
milhões 900 mil.

Ou ele ou nada
• Do jogador Paulo César, confidencialmentc, a um
amigo:

— Só há hoje um clube brasileiro pelo qual eu trocaria
uma possibilidade de transferência para o exterior: o
Flamengo. Se nunca mais puder vestir a camisa rubro-
negra, prefiro a Europa.

• • •

RODA-VIVA
O escritor Mario Var-.

gas Llosa, esperado no
Brasil nos próximos dias,
cancelou a viagem.

O Sr Henry Ford fica
no Rio só até sexta-feira.

Os amigos homenagea-
ram ontem o Sr Hilton de
Barros, diretor-geral do
Tribunal de Justiça, pela
passagem de seu aniversá-
rio.

Circulando no Rio, from
Fortaleza, o colunista Mar-
condes Vianna.

Jô Soares de borracha
nova, um Puma zerinho. O
dos grandes, GTB, eviden-
temente.

Alice e José Cláudio
Padilha também deram
uma arejada em Fortale-
za no fim de semana,

Bebei e Daniel Klabin
passando uma temporada
em Petrópolis.

A peça Sodoma e Go_
morra, de João Bethen-
court, volta hoje ao cartaz
no Teatro Mesbla, depois
de uma interdição de 12
dias.

O Duque de Brissac é o
homenageado do pequeno
jantar que a pintora Fio-
ra de Morgan-Snell ofere-
ce amanhã no Country
Club.

O aniversário de Gal
Costa foi devidamente fes-
tejado anteontem com
uma festa oferecida por
Guilherme Araújo.

Alice Jenlis chega hoje
de um periodo de férias
em Paris.

Comentário de um aca-
dêmico diante do unifor-
me, já aprovado, a ser en-
vergado pelas futuras
imortais: "Sô não concor-
do com o requebrado para
o lado."

Saltimbancos, de Chi-
co Buarque, já visto por
41 mil pessoas, completa
amanhã dois meses de car-
taz no Canecão.

Depois de oito anos
ausente da cena do Rio,
volta a se apresentar para
a platéia carioca, dia 3
próximo, na Sala Itália, o
pianista João Carlos de
Assis Brasil.

Carlinhos Ernany, To-
ninho Dias Leite e Emilio
Quentel, sócios numa pro-
d u t o r a cinematográfica,
iniciam em breve a filma-
gem de um scrípt escrito
a quatro mãos por Antô-
nio Carlos Fontoura o Ar-
mando Costa.

Lustres
Fábrica em

"JACAREPAGUÁ"
COLONIAIS
CLÁSSICOS
MODERNOS

Oferta Especial
Postes Coloniais
1.40 alt. 890,00
2.10 alt. 1.590,00

GEDAN
ATACADO • VAREJO

392-183Ó
Estrada do Tindiba, 1049-A
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Près: Vargas 509/16?
222:5921

' t. Machado 29/317
265-5632

Conde de f3onlim, 297/2?
264-0740

Não cobramos matricula

Zózimo

Jacqueline Bisset, atriz do filme Mar Fundo, que encerrará a
Semana do Filme Americano, dia 15 de outubro, em Brasília

Caixa de surpresas
E' ou não d o futebol — como já

sen tecia va o Conselheiro Acácio —
irmã eterna caixinha de surpresas?

Pois saibam quantos acharem
que se trata apenas de uma frase
que desde ontem estão os clubes de
futebol obrigados a providenciar a
adaptação de seus estatutos sociais
à Lei n.° 6251, de 8 de outubro de
1975, que instituiu normas gerais
sobre desportos e só recentemente
foi regulamentada.

Isto significa apenas o seguin-
te: tanto o Flamengo quanto o Flu-
minense, para nitar apenas dois
clubes, terão muito em breve reno-
vados os seus conselhos delibera-
tivos.

A nova lei limita em 300 o nú-
mero de membros do conselho deli-

berativo de um clube. Sendo assim,
nem o estatuto do Flu, cujo conse-
lho deliberativo é formado por 317
membros, nem o. do Fia, cujo con-
selho deliberativo c integrado por
todos os sócios proprietários, estão
de acordo com o que a lei esta-
belece.

No caso do Fluminense, o pro-
blema se torna ainda mais curioso
porque obrigará o clube, mediante
a prévia mudança dos estatutos, a
eleger um novo conselho de 300
membros.

Em outras palavras, não será o
conselho que lá está, mas sim um
outro eleito pelos sócios (cuja ida-
de mínima para o exercício do voto
é agora de 18 anos. e não mais 21)
que escolherá o sucessor do presi-
dente Francisco Horta.

Chico
semanal

Por incrível que pa-
reca, a imagem de Chico
Buarque de Holanda no
vídeo de uma televisão
é hoje muito mais fami-
liar aos telespectadores
alemães do que aos bra-
sileiros.

É rara a semana em
que as estações alemães
não programam um VT
com Chico gravado no
Brasil.

São shows geralmen-
te curtos que mostram a
tradução das letras das
músicas em legendas à
medida que Chico vai
cantando. Quando não
dá tempo para legendar,
providência que a TV
alemã dispensa nas
apresentações de outros
artistas como Gil, Mil-
ton Nascimento, etc, o
apresentador lè o texto
antes de cada número.

EM VIAS
DE EXTINÇÃO
Se a Orquestra do Tea-

tro Municipal fosse convo-
cada amanhã para dar um
concerto não teria condi-
ções de fazè-lo, pelo menos
satisfatoriamente.

Os desfalques sofridos
com a transferência de mú-
sicos para outras orques-
trás são já tão grandes que
começa a se temer pela
programação do Teatro no
ano que vem, depois que
recomeçar a funcionar. A
orquestra, como se sabe, é
a base de quase todos os
espetáculos.

Os melhores músicos já
se foram, muitos dos quais
para a Orquestra Slníoni-
ca Brasileira. E — o que é
mais estranho — para ga-
nhar menos.

PRAZER DISPENSÁVEL
Quem se sentir frustrado

por nunca ter sido vítima de
um desastre de aviação não te-
rá mais do que se queixar.

É só viajar até Hollyivooã e
participar de um tour de visita

• et '•¦', ;

Jessica
Lange,
atriz de

| King Kong,
prefere na
intimidade

peludos
mais

portáteis

Guerra
i poluiçcaoa

Uma das maicres obras urba-
nas realizadas atualmente no Nor-
deste é também uma das que me-
nores dividendos eleitorais rende.

Trata-se da gigantesca obra de
saneamento das praias cearenses,
cuja beleza, até o Governador
Adauto Bezerra desfechar a vulto-
sa ofensiva contra a poluição, dis-
fárçáva um dos trechos mais sujos
do litoral brasileiro.

Por não ser obra de superfície, é
invisível aos olhos do contribuinte.
Mas certamente não o será, depois
de concluída, aos seus narizes.

aos estúdios da Universal, que
acaba de incorporar, à série de
atrações que oferece aos visi-
tante, a mais excitante de to-
das: uma catástrofe aérea si-
mulada, como promoção do fil-
me Aeroporto 77.

Mulheres
à mesa

A Sra Ana Luiza Capanema foi
a anfitriã e a Sra Fanny Wattel a
homenageada do pequeno almoço
que reuniu ontem no bonito apar-
tamento do morro da Viúva 12 mu-
lheres à mesa.

Separadas por um centro de ro-
sas, estavam lambem entre outras
as Sras Fernanda Colagrossi, Rita
Thompson Flores, Maria José Ma-
galhães Pinto, Carmem Mayrink
Veiga, Beth Pratini de Morais, Ma-
rilu Souza e Silva, Angela Mall-
mann e Bianca Espíriola.

• • •

EPISÓDIO
IMOBILIÁRIO

Um pai deu recente-
mente de presente à filha
que se casava um aparta-
mento de três quartos e sa-
Ia em Ipanema pagando
pelo imóvel CrS 3 milhões.

A filha casou, mudou-se
e ele partiu com a mulher
para uma temporada de fé-
rias na Europa. Bem rela-
cionado, viu-se certa noite
entre os convidados de um
cocktail num belíssimo cas-
telo nos arredores de Lon-
dres, equipado, entre ou-
tros confortos, com um
campo de golfe, esporte da
predileção do nosso perso-
nagem.

Conversa vai, conversa
vem, impressionado com a
beleza da propriedade, ma-
nifestou a seu proprietário
cm tom de brincadeira a
intenção de comprá-la. Pois
o que foi dito de brincadei-
ra foi ouvido em tom sério
pelo host, que fez na hora
o preço. 150 mil dólares, ou
seja, CrS 2 milhões 250 mil,
bem menos do que tinha
pago pelos três quartos de
Ipanema.

NADA A VER
O livro Sociedade

Brasileira, bíblia dos co-
lunistas, foi registrado
e é feito pelas Sras He-
lena Gonãin e Marize
Ouro Preto.

Não tem, portanto,
cabimento que pessoas
interessadas em reeditar
um livro chamado
Who's Wlio dêem a en-
tender a prováveis clien-
tes que se trata de obra
ligada à outra.

Mesmo porque há en-
tre as duas uma peque-
na e sutil diferença: a
Sociedade Brasileira se
auto financia mediante
a publicação de anún-
cios e unia vez editada
vai para as prateleiras
das livrarias; a outra,
depois de pronta, é im-
pingida aos personagens
nela relacionados.

Zózimo Barrozo do Amaral
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PISCINAS Entregamos concretada e azutejada, em apenas 30 dias.
Equipamentos Jacuzzipara pronta entrega.

Financiadas VuJ; ORTER Escritório e vendas: R. General Polidoro, 83-A
Telefones: 226-9823-266-3000 
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Mario
Pontes
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UM CONCORDE
NO PESCOÇO

FELIZMENTE 

vai acabar. Mas
Deus meu, como demorou. Há
quantos anos esses latifúndios
têxteis arruinam-me o humor

cada vez que os vejo nas vitrinas, e o
que é pior, cada vez que sou obrigado a
cobrir com eles as minhas pobres car-
nes. É verdade que quanto a vesti-los
não o jaco em decorrência de um ato
de adesão. Embora seja um triste con-
solo, posso garantir a mim mesmo que
só capitulei quando os velhos ternos
que insistia em usar começaram lite-
ralmente a cair aos pedaços. Era impe-
rioso substitíã-los. Tive então de ren-
der-me a essas barbaridades que se as-
senhorearam de todas as lojas mas-
culinas.

Para escapar à praga, a alternati-
va lógica seria confiar-me às habilida-
des de um alfaiate, com a condição de
que ele jurasse antes guiar a sua te-
soura pelo meu gosto particular: nada
de lapelas com palmos de largura, nada
de cintura com aparência de esparti-
lho, nada de ombros empinaãos como
se estivessem a sonhar com dragonas.
Sim, mas quem disse que a lógica é pos-
sivel quando a febre do consumo se
alia à mesquinhez do subdesenvolvi-
mento? Descobri, para infelicidade mi-
nha e felicidade dos lojistas, que achar
um alfaiate no Rio é agora quase tão
difícil quanto encontrar uma tabaca-
ria, que, se vocês ainda recordam, é uvi
lugar onde se costumava vender ou-
tros apetrechos de fumar além do ei-
garro que nos garante o sucesso.

Mas hão de perguntar: por que
não pode ai o cavalheiro passar sem pa-
letó? Se pensam que é por atenção a ai-
gum regulamento, enganam-se. Ê por-
que não sei viver sem bolsos. E não
apenas porque tenha ds conduzir co-
migo os 53 documentos sem os quais
sozl uma ficção perante os diversos mi-
nistérios, as várias policias, os múlti-
pios detrans, os bancos, as companhias
de seguro etc., etc. Mas também, e prin-
cipalmente, porque neles transporto
boa parte da infância que insiste em
não me abandonar. Quando um ho-
mem não necessita mais de bolsos para
carregar coisas como endereços de en-
contros que não se darão, decerto foi
definitivamente abandonado pelo me-
nino que um dia habitou nele.

Para substituir os bolsos inventa-
ram as bolsinhas de levar na mão, de
prender no cinto, de conduzir a tiraco-
Io. Mas não é a mesma coisa. São aces-
sórios, e o nome diz tudo: uma espécie
de carga suplementar, qxte temos de
conduzir como mochilas a caminho do
combate. Prefiro os bolsos, invenção ei-
vilizada que nos integra com as nossas
miudezas úteis ou inúteis. Sem esque-
cer que os bolsos são indispensáveis à
personalização de muitas de nossas rea-
ções aos estímulos do mundo exterior.
Não me será possível, por exemplo, ex-
pressar minha timidez escondendo as
mãos no interior de úma bolsinha do
tipo capanga ou o que qxter que a subs-
titua agora.

Ando me perguntando, há muito,
porque uns poucos e míticos senhores,
lá das reentrancias sombrias de seus
ateliers parisienses, romanos e até no-
vaiorquinos conseguem fazer com que,
de repente, metade dos homens de me-
tade do mundo passem a usar calças
de bocas mais largas do que as dos ma-
rinheiros russos, a pendurar um porta-
aviões no pescoço, a pregar asas de bor-
boleta sobre as costelas, enfim, a usar
roupas desconfortáveis e sobretudo em
desarmonia com as grandes Unhas do
corpo humano. Já achei respostas eco-
nômicas, políticas, sociológicas, antro-
pológicas e até epistemológicas, como
seria de esperar nestes nossos tempos
de altíssimas teorias. O poder, dizem
uns; as relações de produção, afirmam
outros; as multinacionais, exclamam os
mais explícitos.

Desconfio que não é nada disso.
Mas não dou palpite, porque para num
o assunto continua nebuloso. O que sei
é que em matéria de moda há uma per-
manente conspiração contra o que é
simples, harmônico e realmente bonito.
Os seus criadores parecem pessoas pos-
suidas de um estranho ódio ao senso
comum de beleza e funcionalidade.
Para dar vazão ao seu ressentimento,
eles escondem o corpo da mulher em-
baixo de nuvens de babados e ridícula-
rizam o homem pespegando-lhe no
tronco a miniatura de um Concorde
de nariz para baixo. Mas porque são
bem sucedidos, porque vingam — eis a
pergunta que continua em aberto.

Enquanto alguém não soluciona o
mistério, o jeito é apegar-me ao fiozi-
nho de esperança que representa o
anúncio de paletós sem recheios nos
ombros, lapelas estreitas e cinturamais
folgada do que a dos atuais. Mas que
venham logo. E que a promessa de re-
torno à simplicidade não traga consi-
go novos logros.

%$M^&<s^™>>tâM flBfffls Wgffjr^ min Wm\ mamem

§r % 
"lÉÉt^ fl MbIÍKIil •**¦«&*¦' $£ Jà II HI Br ^ II ^vlb i* .¦¦¦..Vír4™BlÉ^!'Jljl II lURI^il ¦• Wí

PARLAMENTARES CRISTÃOS

A DOCE MEDITAÇÃO
LONGE DA TRIBUNA

Paulo José Cunha

Entre os parlamentares que se 'reúnem às quarta-feiras para
meditar sobre temas bíblicos figuram os Deputados Lomanto Júnior e Geraldo

Freire (primeiros à esquerda) e o Senador Benjamin Farah (ao fundo)

BRASÍLIA 

— O que fazem às quartas-
feiras ao meio-dia, numa sala da
passagem entre os dois edifícios do

Congresso Nacional, no 15? andar, 20 se-
nhores Deputados e Senadores de ambos os
Partidos, expressão grave, contritos, de
mãos dadas em torno de uma mesa?

Meditam e rezam. São os integrantes
do Grupo Parlamentar Cristão, uma orga-
nização nascida no Congresso há 12 anos,
sem outro objetivo que não o de propiciar
as condições necessárias ao encontro dos
parlamentares interessados em imprimir às
suas atividades o.s princípios da ética cristã.

Em setembro de 1965, os Deputados
Lauro Monteiro da Cruz (SP), Daso Coim-
bra (RJ) e Euripedes Cardoso de Menezes
iRJi, os dois primeiros protestantes e o úl-
timo católico, todos membros da Comissão
de Educação da Câmara, nos seus contatos
diários começaram a sentir a necessidade
de uma aproximação maior, de encontros
mais íntimos, durante os quais pudessem,
livres de seus afazeres diuturnos, meditar
um pouco sobre a influência que a forma-
ção cristã de todos eles deveria ter sobre
seu comportamento de homens públicos.

Juntos, e por conta própria, resolveram
fazer uma viagem aos Estados Unidos. Em
Washington, ficaram hospedados na Fello-
wship House (Casa da Fraternidadei, onde
conheceram Abraham Vereide, um metodis-
ta .inglês radicado há 30 anos nos Estados

Unidos e que criara por volta de 1950 um
movimento de leigos cristãos na cidade de
Seatle. Eram 20 comerciantes e industriais
que almoçavam juntos, liam a Bíblia, medi-
tavam e oravam. Não demorou muito e ai-
guns políticos locais começaram um movi-
mento idêntico.

Vereide mudou-se para Washington e
lá foi, pouco a pouco, organizando grupos
na Câmara dos Representantes (Deputa-
dos) e no Senado, dos quais saíram os pro-
pagadores do movimento em vários Estados
norte-americanos. Hoje, só em Washington,
existem 35 grupos formados por Deputados,
Senadores, Generais, médicos, advogados,
magistrados, funcionários da aeronáutica
civil c pessoas de outras profissões.

Movimento idêntico existe hoje entre os
parlamentares da Costa Rica, Guatemala,
Inglaterra, França, Noruega, Suécia, Mexi-
co e outros paises.

Os três companheiros se empolgaram.
E, ao chegar ao Brasil, resolveram fundar
uma organização semelhante. Mas surgiu
um primeiro problema: onde se reuniriam?
Não havia sala disponível. A imaginação
criadora entrou em cena e eles obtiveram
permissão para se reunir no 149 andar do
edifício do Congresso, perto do restaurante
e _ por uma coincidência que depois se
tornou simbólica — na carpintaria. Ali, em
meio a serrotes e plainas, tábuas e martelos,
sobre a mesa dos carpinteiros, aproveitando

a folga dos empregados, almoçavam, medi-
tavam e oravam, discutindo trechos bibli-
cos. E — tal como os discípulos de Cristo —
formaram um grupo de 12 membros, entre
os quais o Sr Dirceu Cardoso (hoje Sena-
dor); o ex-Deputado Leão Sampaio, o Depu-
tado Geraldo Freire, o ex-Deputado Vasco
Filho (pai do atual presidente do grupo, o
Deputado Vasco Neto) e o ex-Deputado Pe-
dro Aleixo.

O grupo cresceu. Novas adesões se fize-
ram e, no recesso parlamentar de 1969, o
movimento já contava com 35 parlamenta-
res. Depois do recesso, eles eram apenas 15.
Hoje, voltam a ser 35, mas apenas cerca de
20 são freqüentadores assíduos dos en-
contros.

— Não é nm clube, não é uma orga-
nização, no rigor da palavra, nem é uma
entidade — explica, meio confuso, o Depu-
tado Vasco Neto. "Na verdade, é apenas
um grupo que gosta de se reunir longe da
agitação dos plenários, do.s debates, das
disputas políticas, para — durante uma ho-
ra. uma vez por semana — refletir sobre ai-
guina passagem da Bíblia''.

Com o tempo, fixou-se um ritual, que
consiste em um almoço, durante o qual um
membro faz a leitura de um capitulo da Bi-
blia, outro comenta o trecho, em um prazo
não superior a 10 minutos, e os demais, cs-
pontaneamente, discorrem sobre a impres-
são que lhes causou a passagem abordada,
em rápidas palavras. Findo o almoço (ou
jantar), o presidente do grupo — eleito
anualmente por aclamação e não reelegivel
— faz uma síntese da meditação. Servida
a sobremesa, faz-se, por dois minutos, uma
oração silenciosa. O encontro termina com
todos de mãos ciadas, em circulo, orando o
Pai Nosso.

Durante os encontros, "é proibido" fa-
lar de política, fazer proselitismo religioso

(o grupo é ecumênico, embora haja uma
predominância de protestantes), fumar e
beber bebidas alcoólicas. Um tesoureiro —
cargo que agora é ocupado pelo Deputado
Joel Ferreira — se encarrega de receber, no
final de cada encontro, o dinheiro de cada
um, para pagar a refeição.

As atividades do Grupo Parlamentar
Cristão não ficam, porém, apenas nisso.
Anualmente ele promove o Encontro Pre-
sldencial da Oração, quando são convidados
o Presidente da República, os Ministros de
Estado, representantes do Judiciário (que
em Brasília já têm um grupo próprio, pre-
sidido pelo Ministro Guido Mandrim, do
TCU) e parlamentares em geral. Os Presi-
dentes Castello Branco, Costa e Silva, Mé-
dici e Ernesto Geisel já participaram desses
encontros. Há duas semanas, o Deputado
Vasco Neto convidou o Presidente Gei.sel
para o próximo, que se realizará durante o
mês de outubro, em data ainda não fixada.
Geisel aceitou. E, como da vez anterior, de-
verá ser o responsável pela leitura do trecho
bíblico.

Nos Estados Unidos, na última semana
de janeiro, um encontro semelhante — o
Café Presidencial da Oração — é promovido
em Washington. Há quatro anos que, por
conta própria, vão a ele representantes do
Brasil e de outras nações. Em 1975 foram
15 parlamentares brasileiros, a maior de-
legacão estrangeira participante. Nesses en-
contros, o número de presentes se eleva a
3 mil.

Com uma ponta de indisfarçado orgu-
lho, o Deputado Daso Coimbra lembra, pa-
ra finalizar, que o Presidente dos Estados
Unidos, Sr Jimmy Carter era, antes de as-
sumir o cargo, ativo participante no movi-
mento, na Geórgia. Quando passou pelo
Brasil, em 1972, então Governador da Geór-
gia. Carter almoçou e orou com o grupo
brasileiro.

O ALFABETO ÓTICO DE TINO STEFANONI
Maria Lúcia Fiangel

TODOS 

os dias, quando não está via-
jando. é claro. Tino Stefanoni
cumpre o mesmo ritual. Logo ao

acordar, dirige-se ao seu atelier, instalado
na mesma casa em que mora com a mu-
lher e dois filhos, na cidade de Lecco, às
margens do lago de Como. e trabalha o
dia todo. Porém, na Petite Galeric, nada
tem a ver com a paisagem natural que o
cerca. Eles têm uma lógica muito grande,
pois o pintor trabalha de maneira anali-
tica tentando se transmitir de modo mais
objetivo possível, como se desejasse colocar
tudo em um único plano de leitura:

— Como no caso da geometria ao tra-
tar do estudo dos sólidos, visando conhe-
cê-los a fundo.

Tino nasceu em Lecco. em 1937. O pai,
dono de uma gráfica, encaminhou os fl-
lhos — seis homens e duas mulheres —

para a arquitetura. Segundo o pintor, há
uma forte predisposição na família para
a arte. Mas o curso de Tino só chegou ao
terceiro ano. Preferiu trocar os projetos pe-
Ia pintura. Começa pintando paisagens
que, embora ordenadas segundo a nature-
za, mostram imagens nascidas de um
acúmulo de notas sintomáticas:

— E' como um alfabeto ótico. Procuro
mostrar coisas típicas — casa, árvore, mon-
tanha — que vão de encontro à paisagem
típica. No inicio, confesso que sofri influ-
ência de Morandi. mas já ai. procurei não
me utilizar da dialética. Considero os tra-
balhos dos antigos gregos eficazes e es-
senciais, impessoais e penetrantes, perfei-
tamente equilibrados e onde a casualidade
não entra. Não pretendo ser surrealista,
muito menos simbolista. Desejo somente,
através de um abecedário ótico, apresen-

tar os objetos da vida cotidiana no estado
menos comprometedor possível.

Segundo Tino, sua arte não é somente
conceituai:

A diferença entre a arte conceituai
em geral e o seu trabalho, que também po-
de ser chamado assim, é que eu creio no
produto que faço. Para a arte conceituai,
o que importa é a idéia. Esta pode ser ex-
plicada pela palavra ou pela imagem. Eu
sou um artista que trabalha somente com
a imagem.

As 20 telas que trouxe para expor no
Brasil _ Sua mostra está vindo de São
Paulo — mostram os objetos simples na
vida cotidiana: xícaras, pás de lixo, cane-
tas, funis, camisas, mesas, cadeiras.

Trouxe dois tipos de trabalho: os de-
senhos sobre tela feitos com tinta acrílica
e lápis e a série executada sobre tela na-
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AS VASSOURAS K AS CONCHAS BRANCAS - TÉCNICA MISTA SOBRE TELA
sãsí

tu ral de linho. onde o desenho é impresso
com um carimbo manual.

Para ele importa fazer uma lista de
objetos talvez uma documentação do que
se consome:

Quando faço uma paisagem, a idéia
é a mesma. Bu.sco uma definição objetiva
das coisas ao invés da reelaboração subje-
tiva dos conceitos.

Tino exemplifica. E' importante escla-
recer o.s motivos de seu trabalho.

Quando um avião pousa no aero-
porto, não são as palavras, mas sim os si-
nais convencionais, universais e inconfun-
dívéis que o guiam até o ponto de parada.
A imagem que estes sinais transmitem são
o resultado essencial da idéia. A essência
que este efeito produz me interessa no que
diz respeito ao meu trabalho. Portanto, as
minhas propostas não são influenciadas
pela preocupação com a estética ou com a
criatividade, ou pelo menos não nascem
com esta intenção, mas constituem a es-
colha de um modo de ver as coisas, ou
mais intimamente falando, um modo de
vida.

A lógica de Tino. no entanto, sofre às
vezes a influência do inusitado. Em alguns
desenhos, usa acrílico branco para apagar
o que havia sido feito. A primeira vez que
isto aconteceu foi inteiramente por acaso:

Trabalhoso, a repetição do tema me
toma tempo e tem que ser feita paciente-
mente. Um dia, errei e passei tinta branca
para apagá-lo. A idéia me serviu a outros
quadros.

Ele aponta as telas já penduradas, on-
de muitas apresentam o que parece ser uma
colagem de papel branco.

Referindo-se à crise por que passa a
arte de vanguarda italiana no momento
("a crise econômica é grande"), Tino afir-
ma que teve oportunidade de trabalhar
com duas galerias na Itália e uma em Pa-
ris. Tem um contrato que o deixa mais ou
menos tranqüilo:

Em outubro, por exemplo, farei uma
exposição importante em Roma. Uma re-
trospectiva do que venho fazendo desde
1959 até hoje.

Imàgens-Ideogramas ficará no Rio até
14 de outubro.. Até lá, Tino pretende fa-
zer contato com alguns dos nossos artistas
plásticos. Mostra satisfeito a lista com te-
lefones que já conseguiu. E pergunta curió-
so por Vaítérclo Caldas, dr quem viu ai-
guns trabalhos e acha que têm a ver com
os seus.
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Dois estilos na Casa Branca:
Pat Nixon (E) e Rosalyn Carter

Jacqueline Kennedy (E) em 1966 e
Jacqueline Onassis nos anos 70

Barbara Walters em 1965 (alto) e
como aparece agora na televisão

REVOLUÇÃO NA MODA
A mulher de 35 anos

nunca foi tão
jovem eomo hoje

"Se 15 anos atrás uma mulher entras-
se no meu consultório usando calças com-
pridas, eu veria este fato — dentro da mais
pura tradição freudiana — como um com-
portamentó a ser analisado", diz a doutora
Mildred Newman, uma famosa psicanalis-
ta. Naqueles dias pré-feministas, a mulher
que usasse calças seria considerada "pou-
co feminina", e' o diva do psicanalista po-
deria ser indicado para o exame de seus
"problemas de identidade".

Não é mais. Hoje, as mulheres pro-
curam a doutora Newman com as roupas
que usam normalmente — calças, jeans,
saias-calças, terninhos e, às vezes, até ves-
tidos. "E ninguém acha estranho", diz a
psicanalista. 

"Na verdade, é muito atra-
ente".

Um comportamento atraente e — no
sentido mais pleno da palavra — libera-
do. "Há 15 anos", acrescenta a doutora
Newman, "eu agia como uma mulher eman-
cipada em todos os aspectos, menos no mo-
do de vestir. Nunca pensaria, por exemplo,
em ir ao trabalho de calças compridas".
Quase todas as mulheres com mais de 35
anos têm estas recordações. No início dos
anos 60, nos vestíamos segundo as regras
dos ditados da moda ou com roupas "apro-

priadas" para a ocasião. Qualquer detalhe
fora do normal seria considerado uma ou-
sadia.

A moda era então a ditadora, e as mu-
lheres se submetiam. Nossas pernas e qua-
dris congelavam no inverno porque calças,
meias grossas e botas não eram considera-
das in. Nossos pescoços ficavam expostos e
nos resfriávamos porque lenços e cachecóis
só eram usados em crianças. Nos dias mais
quentes de verão, continuávamos a usar
cintas, meias e mangas até os punhos —
era a moda. Se não tínhamos busto, usava-
mos sutiãs acolchoados, já que toda mulher
deveria ter seios adequadamente pontudos
e redondos. Se havia muita coisa para car-
regar, dávamos graças a Deus pelas lojas
fornecerem sacolas de papel, já que não ha-
via bolsas grandes, nem com as libertado-
ras alças de ombro. Qualquer mulher inse-
gura á respeito da moda — e havia milha-
res delas — sentia-se miserável, se vestisse a
roupa errada para trabalho, coquetel ou
jantar formal.

Podemos agradecer ao movimento femi-
nista por haver mudado tudo isto. Ao en-
corajar as mulheres a expressar sua indi-
vidualidade, o movimento derrubou um ve-
lho chavão — "a roupa faz a mulher". De
1970 em diante passou a ser moda dizer que"a mulher faz a roupa". Gloria Steinem
acredita que a rebelião da mulher contra a
midissaia, ocorrida neste ano, foi o ponto
crucial da mudança na moda americana."Quando nos disseram que deveríamos
substituir as minissaias pelas midi", diz
ela, "houve um boicote semiconsciente por
parte da mulher americana. Já não aguen-
távamos mais ser manipuladas. Agora, que-
ríamos tomar decisões próprias em cente-
nas de coisas, e não mais acatar as deci-
soes vindas de cima".

O modo de vestir estava entre as coi-
sas que as mulheres queriam decidir por si
mesmas. E é isto que elas vêm fazendo des-
de a queda da midissaia. Foram-se os tem-
pos em que eles — fossem eles quem fossem
— ditavam a cor, um look, o comprimento
de uma saia. O início dos anos 70 ficou co-
nhecido, talvez erroneamente, como o perío-do da antimoda. As jovens usavam jeans e
camisas sem soutiã, e as mulheres que ten-
tavam expressar sua individualidade usa-
vam calças. Foi o início da grande era da
roupa esporte. As mulheres queriam com-

Carrie Donavan
Tht N«w Yorfc Time»

prar itens separados — suéteres, camisas,
jaquetas — para combiná-los à vontade.

As roupas separadas eram usadas com
calças, e os vestidos eram considerados coi-
sa ultrapassada pelas mulheres liberadas.
Nas cidades em que a moda é levada a sé-
rio, como Nova Iorque, os vestidos envelhe-
ciam nos armários, durante a primeira fase
do movimento feminista. A descontraçãq e
despreocupação com a moda passou a ser in.
Mas, na verdade, a maioria das mulheres
continuava, como sempre, fascinada pelas
roupas. Só que agora queriam determinar
como as usariam.

Halston e Calvin Klein, dois costurei-
ros americanos que iniciaram a carreira nos
tumultuosos anos 60 — e alcançaram o su-
cesso máximo nos anos 70 — entenderam
exatamente o que a mulher americana que-
ria. "Não conheço uma mulher que não
queira apresentár-se bonita. A antimodaé
para quem não sabe se arrumar, ou então
não liga para si mesma", diz Halston. "E'
importante notar que nós todos vestimos
símbolos; o modo com que nos vestimos diz
aos outros como estamos internamente, o
tempo todo. E a mulher americana moder-
na é mais inteligente do que pensamos. Ela
pensa sobre o que veste e veste-se para o que
quer. Se quer apresentar-se arrumada du-
rante o dia ou atraente e provocante à noi-
te, ela o faz. Nunca houve tantas ofertas di-
ferentes, em todos os níveis de preços, para
as mulheres escolherem suas roupas.

Klein, que fez sucesso entre as mulhe-
res lançando roupas com cortes masculinos,
apresentou no ano passado uma coleção de
outono com saias mais longas e rodadas,
blusas mais soltas, tudo muito leve e com
cortes suaves. Ninguém entendeu a coleção,
inclusive a imprensa e as lojas especializa-
das. "Mas foi a maior venda de estação que
já tivemos", diz Klein. "Meu trabalho é en-
tender as mulheres, e não as lojas". A co-
leção de outono 77 de Klein não tem res-
quícios de masculinidade. As jaquetas, blu-
sas, saias, camisas, blusas e calças são to-
das em tecidos leves e macios, como cash-
mere, crepe da china, flanelas e veludos fi-
nos.

O que nos leva de volta aos vestidos,
que — apesar das quedas em vendas — nun-
ca desapareceram completamente. Como já
não precisam exibir seu status de mulheres
liberadas, muitas americanas compreende-
ram que o modelo certo de um vestido leve
pode ressaltar sua feminilidade. E as jovens
vêem o vestido como uma coisa nova em
suas vidas.

A renascença do vestido deve muito à
Diane von Furstenberg. Há sete anos, ela
abriu, na Sétima Avenida, uma loja que ven-
dia vestidos plissados simples, quase ingê-
nuos, de jérsei estampado. Hoje este vesti-
do é um clássico americano. "As mulheres
agora trabalham, são ocupadas, suas vidas
mudaram completamente", afirma Diane"Senti 

que precisavam de algo que fosse um
reflexo delas, e não de figurinista".

Até o cabelo foi emancipado. Cabelo?
limpos, saudáveis e bem cortados passa-
ram a ser um manifesto tão importante
quanto o modo de usar as roupas. A modn
atual é permitir que a natureza assuma r
poder e deixar que os cabelos pendam para
onde bem entenderem. Diane von Furs-
tenberg converteu-se à nova tendência: "E

pensar que passei 30 anos de minha vida
sem deixar as pessoas verem meu onduladc
natural. Você não imagina a liberdade de
lavar os cabelos, deixar que sequem a cami-
nho do trabalho e não pensar mais nisso. E'
maravilhoso".

Hoje, a revolução na moda, influencia-
da pelo movimento feminista, parece ter-se
completado. E o resultado é que as mulhe-
res de mais de 35 anos aparentam serem
mais jovens que há anos atrás. A prova está
nas fotografias de qualquer mulher libera-
da ou das personalidades famosas que se
transformaram com os tempos. Jacqueline
Onassis, cujo modo de vestir é seguido por
milhares de mulheres americanas, mudou
os vestidos formais e engomados e os pen-
teados armados de seus dias de Casa Bran-
ca, para camisas de seda, calças e um cabe-
Io mais simples. Recentemente, segundo os
amigos, ela passou a usar sandálias muito
sexy, de saltos bem altos. Resta saber quan-
do exibirá seus cabelos anelados ao natural.
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Glória Steinem, como se vestia antes do
feminismo (E) e no seu figurino atual

A IDADE DE
SER MÃE

Americanas começam a
ter mais tarde os

seus primeiros filhos
Nova Iorque — Quando Joan
Síbley, desenhista e dona de um
atelier de alta costura foi ao
seu obstetra há alguns anos, para
confirmar uma gravidez, ele
sorriu e disse-lhe: "Trinta e três
anos. Você está na idade perfeita
para uma nova-iorquina
ter um filho". A maioria das
mulheres americanas, no entanto,
não consideram a quarta década
da vida como a época ideal
para iniciar uma familia, e as
autoridades médicas ainda não
encaram esse período como os
melhores anos para a concepção e
gestação, especialmente após
os 35 anos, quando os riscos para
o feto e a mãe começam a
aumentar. Se a gestante bem 40
anos ou mais, esses riscos
aumentam mais ou menos
seriamente.
Mas alguns casais encaram o
adiamento da constituição de
familia como a única forma
de ter filhos satisfatoriamente,
criá-los sem a sensação de
perda de liberdade, sem sacrifícios
e sem muitas dúvidas.
Numericamente, essa tendência
ainda não é marcante. A média
de idade das mães, ao terem
seus primeiros filhos, era de 22,4
anos em 1975, o último ano sobre
o qual se dispõe de dados
estatísticos. E os partos de
mulheres de mais de 35 anos não
estão aumentando.
Mas a gravidez está se tornando
mais freqüente entre as mulheres
por volta dos 30 anos. Segundo
o setor de estatísticas de
natalidade do Centro Nacional
de Estatística de Saúde, órgão
oficial, a taxa de primeiros
partos em mulheres de 30 a 34
anos era de 7,3 por mil em
1970; em 1975, o número subira
para 8,1. Embora isso não constitua
um índice impressionante,
o adiamento é bem evidente em
cursos pré-natais, cursos sobre
paternidade, grupos de
conscientização e nas livrarias.
Entre os títulos de obras
recentes sobre o assunto, inclui-se
Você Não Está Velha Demais
Para Ter um Bebê, de Ane Pryce.

Diane von Furstenberg, nos anos 60 (E)
e na sua roupa sexy de hoje

A Dra Elizabeth M. Whelan,
epldemologlsta que ensina na
Escola de Saúde Pública de
Harvard, dedicou boa parte de
seu livro Um Bebê? ao problema
da idade da mãe e Elizabeth
Bing, a pioneira do parto
preparado, está fazendo pesquisas
para um livro sobre a idade
maternal.
A existência da amniocentese
suprimiu as preocupações de
muitas mulheres, que sem
isso pensariam duas vezes numa
gravidez tardia. O teste, baseado
na coleta de uma amostra
do fluido que envolve o feto,
detecta vários defeitos, alguns
deles predominantes entre filhos
de mulheres mais velhas.

mam )

Embora os motivos variem de
indivíduo para indivíduo e sejam
sutis e complexos, o adiamento da
gravidez resulta, entre outros
fatores, de casamentos tardios
e incertezas sobre se vale a penas
ter filhos. Para muitas mulheres,
essa decisão provém,
igualmente, do desejo de ascender
em suas carreiras. Como
explicou Joan Sibley, que está
no comércio de modas há 12 anos
e comprou a parte de sua
sócia Dory Coffee há seis
meses: "Eu queria tudo, trabalho,
marido e filhos, màs a
precedência era para o trabalho.
Eu não poderia ter
estabelecido a minha loja com
um filho".
Ela está com 36 anos agora;
seu filho, Gus, tem três.

MÃO DUPLA NA TV
Afinal, uma chance de

rebater o que os estúdios
impingem impunemente

Tóquio — Um novo e revolucio-
nário sistema de televisão, que per-
mlte aos espectadores organizarem
seus próprios programas ê comü-
ricarem-se diretamente com os es-
túdios, foi entusiastlcamente rece-
bldo numa transmissão experimen-
tal realizada recentemente na Ci-
dade Nova de Tama, um subúrbio
de Tóquio. A experiência, patroci-
nada pelo Governo, já custou até
agora 3 milhões 900 mil dólares, e
acredita-se que seja a primeira no
gênero. Ligando centenas de fa-
mílias por computadores, cabos
coaxiais e câmaras, criará uma rua
eletrônica de mão dupla.

Os telespectadores poderão fa-
zer ao computador consultas medi-
cas, através de seus aparelhos, ou
pedir informações de viagem na te-
Ia pequena. Falarão com um pro-
fessor no estúdio, ou fixarão ima-
gens no video indefinidamente. Ve-
rão replays de programas que per-
deram e poderão ter até sua sorte
lida na tela. A experiência, dizem
os responsáveis, promete novas e
vastas dimensões e usos para a te-
levisão.

— A ênfase principal, aqui, é
na comunicação bilateral — diz
Tetsuro Tomita, do Ministério dos
Correios e das Comunicações, que
supervisiona o teste. — A TV co-
raum é unilateral, do estúdio para
o telespectador, e não há modo de
o telespectador participar do pro-

grama, fazer perguntas ou selecio-
nar as Informações que deseja.

Com uma comunicação Mate-
ral, ele acrescenta, os habitantes
poderão readquirir um senso de
unidade. Antes, as pessoas de uma
comunidade conheciam-se umas às
outras. E as festas populares, os fe-
riados de Ano Novo e as danças
religiosas no verão fortaleciam es-
se senso de unidade. Muitos japo-
neses crêem que esse senso comuni-
tário se desfez nos anos recentes.
Mas Tomita acredita que a TV por
cabo fará renascer essas funções
em comunidades suburbanas.

Cerca de 500 espectadores, co-
mo a familia Ishigami, têm uma
caixinha cinzenta com muitos bo-
toes, ou um fone receptor especial
com cinco botões. Seus aparelhos
de TV estão ligados ao computador
e ao estúdio por um cabo coaxial,
que pode controlar o equivalente a
30 canais. Além dos programas nor-
mais de televisão, o sistema hoje
proporciona 10 serviços.

Os usos do novo sistema são
quase ilimitados e vão desde a re-
cepção em fac-simile de jornais até
a transmissão de informações de
emergência em casos de tragédia.
A gente de Tama, em sua maioria
funcionários de escritórios e suas
famílias, reagiu favoravelmente a
experiência. Segundo uma pesquisa
realizada, oito em cada 10 pessoas
disseram que era necessária uma
televisão comunitária assim.
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Dyan Cannon, em Amantes Anônimos:
uma mulher que luta pelo direito

de conservar o filho

ESTRÉIAS
SE TIVESSE QUE REFAZER TUDO... (Si L'Était à Refaire -

Second Chance), de Claude Lelouch. Com Catherine Dencu-

ve, Anouk Aimée, Charles Denner, Jean-Jacques Briol e

Francis Husle. Ópera-2 (Praia de Botafogo, 340 - 246-7705),

Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 - 227-7B05), Tijuca-Pa-

bce (Rua Conde de Bonfim, 214 - 228-4610): 14h, lóh,

18h, 20h, 22h. (16 anos). Mulher sai da prisão,
depois de 15 «nos, o tenta readaptação à vida normal

com ajuda de uma amiga, ex-companheira de cela. Pro-
dução francesa.

GENTE FINA É OUTRA COISA (Brasileiro), de Antônio

Calmon. Com Ney Santana, Selma Egrei, Maria Lúcia Oahl,

Katia D'Angelo, Márcia Rodrigues, Marieta Severo, Louiso

Cardoso e Nuno Leal Maia. Odeon (Praça Mahatma Gandhi,
8 - 222-1508), Ópera-1 (Praia de 

' 
Botafogo, 340 -

246-7705), leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 - 227-7805),
Roxy (Av. Copacabana, 945 - 236-6245), Tijuca (Rua
Condo de Bonfim, 422 - 288-4999): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. Imperalor (Rua Dias da Cruz, 170 - 249-7982), Ml-
dureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 - 390-2338), Olaria:
15h, 17h, 19h, 2lh. (18 anos). Comédia em três episódios.
Um rapaz nordestino trabalha como copeiro, jardineiro,
motorista para famílias da alta sociedade carioca, sendo
usado e disputado por mndames insaciáveis.

AMANTES, ANÔNIMOS (Child Under a loaf), de George
Bloomfield. Com - Dyan Cannon, Donald Pillon, Joseph
Campanella e Albert S. Waxman. Ricamar (Av. Copaca-
bana, 360 - 237-9932), Rio (Rua Conde de Bonfim, 302
- 254-3270): 14h, ]5h40m, 17h20m, 19h, 20h40m, 22h20m.
(18 anos). A partir de amanhã no Rio-Sul. Mulher casada
tem um filho com o amante e procura conservá-lo. Produ-
ção americana.

JECÃO... UM FOFOQUEIRO NO CÉU (Brasileiro), de Pio
Zamuner e Mazzaropi. Com Mazzaropi, Paulo Castelli e
Dante Ruy. Vitória (Rua Senador Dantas, 45 — 242-9020),
Copacabana (Av. Copacabana, 801 — 255-0953), América
(Rua Conde de Bonfim, 334 - 246-7218): 14h30m, 16h20m,
18hl0m, 20h, 21h50m. São Luii (Rua Machado de Assis 74 -
225-7679): de 2a. a 6a., a partir das 16h20m. Sábado e
domingo, a partir das 14h30m. Santa Aliei (Rua Barão de
Bom Retiro, 1 095 — 201-1299), Rosário (Rua Leopoldina
Rego, 52 - 230-1889): de 2a. a 6a., às 17h20m, 19hl0m,
21 h. Sábado e domingo, a partir das 15h30m. Madureira-2
(Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338): 15h30m, 17h20m,
19h10m, 21 h. {Livre). Jecão e seu filho ganham uma
fortuna na Loteria Esportiva. Vítima de um fazendeiro
ganancioso, o caipira vai para o Céu, onde provoca uma
série de confusões.

MACISTE NO IMPÉRIO CHINÊS (Maciste Alia Corte daí
Gran Khan), de Riccardo Freda. Com Gordon Scott, Yoko
Tani, Dante di Paolo o Gabriele Antonini. Programa com-
plementar: A Rainha das Artes Marciais. Rex (Rua Álvaro
Alvim, 33 — 222-6327): de 2a. a 6a., às 12h, 15h25m, 18h
50m, 20h35m. Sáb. e dom., às 13h50m, 17hl0m, 20h30m.
(14 anos). Com o país ameaçado pelos tartaros, o impera-
dor da China pede auxílio ao Grande Khan dos mongóis.
Este o mata, assume a regência e procura eliminar os
herdeiros do trono, mas encontra a oposição de Maciste.
Produção italiana.

A RAINHA DAS ARTES MARCIAIS (Kung Fu Girl), de Lo
Wei. CoA Cheng Pei Pei e ou Wei. Programa complemen-
tar: Maciste no Império Chinês. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33
- 222-6327): de 2a. a 6a., às 12h, 15h25m, 18h50m, 20h
35m. Sáb. e dom. às 13h50m, 17hl0m, 20h30m. (18 anos).
Um general se proclama imperador da China. Um líder
estudantil rebelde é preso e sua irmã participa de uma
Irama para libertá-lo. Produção chinesa de Hong-Kong.

MAHLER, UMA PAIXÃO VIOLENTA (Mahler), de Ken Rus-
sell. Com Robert Powell, Georgina Hale, Richard Morant a
Lee Montagne. Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 286 —
275-4546): 15h30m, 17h40m, 19h50m, 22h. Cinema-3 (Rua
Conde de Bonfim, 229): 17h50m, 20h, 22hl0m. (16 anos).
Aos 50 anos (1911) o compositor Gustav Mahler retorna a
Viena e, dominado pelo cansaço e doente, sonha e delira.
O diretor Russell não tentou um retrato definitivo do com-
positor, dizendo preferir suas reações pessoais à música
e à história de Mahler. Produção inglesa.
¦^t^t Diversas imagens de uma viagem de trem (o com-
positor a caminho de Viena) aparecem de quando em
quando na tela, como uma espécie de estrutura que sus-
tenta e dá ordem a cenas sonhadas ou livremente ima-
ginadas, ilustrações de trechos da vida e da música de
Gustav Mahler. O filme adota às vezes o tom de uma
farsa, às vezes o tom de uma alegoria, e evita sempre
o tom habitual das narrativas biográficas, porque, para o
realizador, "a técnica impressionista funciona melhor
quando somos obrigados a resumir em minutos, num filme,
os períodos da vida da um homem, que são medidos cm
anos, O sonho e o fato precisam estar juntos". (J.C.A.)

CONTINUAÇÕES
DERSU UZALA (Derzu Uzala), de Aklra Kurosawa. Com Youll
Solomine e Maxime Mounzouk. Complemento: A Pedra da
Riqueza, de Vladimir Carvalho, Novo Pax (Rua Visconde de
Pirajá, 351 - 287-1935): 13h30m, 16hl5m, 19h, 21h45m.
Às 2as.-feiras não há sessão às 21h45m (Livre). Baseado no
livro de Vladimir Klavdievtch Arseniev e ganhador do Os*
car de Melhor Filme Estrangeiro de 1976. O filme, com
fotografia de Takao Salto (o mesmo fotógrafo de Dodeska-
den), conta a história de um explorador e um guia em mis-
são de reconhecimento na Rússia do início do século, mos-
trando o confronlo entre a comunhão com a natureza (Der-
su, o caçador) e a civilização (Arseniev, o cartografo).
•^^C-JC-fc-^C Mais que o poema de exaltação a um uníver-
so ainda quase intocado pelos ecocidas, esse filme, prati-
camente sem precedentes, c um grande lamento em torno
de um elo perdido, aquele que integrava o homem com a
natureza, Dersu Uzala tem a marca de Kurosawa na fixa-
ção do comportamento humano mas, sobretudo, a capaci-
dade do cineasta para transmitir experiências —' a sua e a
do escritor-explorador Arseniev. (E.A.)
O ENIGMA DE KASPAR HAUSER (Joder Fur Sich Ünd Gott
Gegen Alie), de Warner Herzog. Com Bruno S., Brigitte Mi-
ra, Willy Semmelrogge e Jenry Van Lyck. Capri (Rua Vo-
luntários da Pátria, 88 — 226-7101): de 2a. a 6a. às lóh,
18h, 20h, 22h. Sábado e domingo, a partir das 14h (10
anos). Sétimo longa-metragem de Herzog e o primeiro a
ser exibido comercialmente no Brasil, Baseado num fato
verídico ocorrido no início do século passado e que ori-

ginou uma série de livros sobre um estranho persona-
gem.
¦Jcjcjt+C+C O ponto de partida é um fato real, a história
de Kaspar Hauser, que apareceu num domingo de maio de
1828 na Grande Praça de Nuremberg, imóvel, muito sujo,
com uma carta na mão esquerda. Não sabia falar, balbu-
ciava com dificuldade algumas palavras, não sabia camí-
nhar, não sabia ler nem escrever e só comia pão. Herzog
usa o processo de educação e de adaptação de Kaspar a
vida na cidade como um meio de criticar a sociedade atual,
"porque nada mudou entre nós. Kaspar hoje seria interna-
do numa clínica psiquiátrica e perseguido por curiosos •

pela imprensa sensacionalista". Uma só coisa a lamentar
nessa primeira apresentação comercial de um filme de Her-
zog entre nós: a cópia está dublada em francês. (J.C.A.)

CARRIE, A ESTRANHA (Carrie), de Brian de Palma. Com
Sissy Spaceck, John Travolta, Piper Laurie, Amy Irving e
William Kal. Veneza (Av. Pasteur, 184 — 226-5843), Co-
modoro (Rua Haddock Lobo, 145 - 264-2025): 14h30m,
16h20m, 18hl0m, 20h, 21h50m (18 anos). Uma adolescente
desajeitada, vítima de chacotas dos colegas, desenvolve
inconscientemente poderes extra-sensoriais. Versão da no-
vela de Stephen King. Produção americana.
-ft-fc As atuações de Sissy Spaceck e Piper Laurie (a ex-
estrelinha convencional em retorno insólito) dão a tônica
de um filme eficiente — e com algumas seqüências exem-

plares — dentro das aspirações modestas da produção. O
fenômeno da telecinésia propiciava aproveitamento menos
convencional que o fornecido pela adaptação do livro de
Stephen King. Aos apreciadores do gênero, programa re-
comendável. (E.A)
DOMINGO NEGRO (Black Sundoy), de John Frankenheimer.
Com Robert Shaw, Bruce Dern, Marthe Keller, Fritz Weaver
e Steven Keats. Condor-Copacabana (Rua Figueiredo Maga-
Ihães, 286 - 255-2610): 13h45m, 16h30m, 19hl5m,
22h. Metro-Boavista (Rua do Passeio, 62 - 222-6490):
13h20m, 16h05m, 18h05m, 21h35m (18 anos). Fil-
me de suspense, envolvendo líderes da organização ter-
rorista Setembro Negro que planejam um ataque de pro-
porções violentas no Estádio Olímpico de Munique.
¦jf-jf A excelente trilha sonora de John Williams e o há.
bil roteiro de Ernest Lehman, Kenneth Ross e Ivan Moffai
são as principais garantias de suspensa contínuo. (F.M.)
ANO 2003... OPERAÇÃO TERRA (Future World), de Ri-
chard T. Heffron. Com Peter Fonda, Blythe Danner, Arthur
Hill, Yul Mryner e John Ryan. Império (Praça Floriano, 19
- 224-5276): 13h30m, 15h40m, 17h50m, 20h, 22hl0m.
(14 anos). Retomada do tema de Westworld, mesclado
terror e ficção científica. O supercentro de prazares de
Delos, povoado e operado por robôs, rçcebe a visita de
uma comentarista de TV e um repórter de jornal, conví-
dados a conhecer suas várias seções: Mundo do Futuro,
Mundo dos Sonhos, Mundo Romano, Mundo Medieval. Pro-
dução americana.
¦JiC A ficção científica, como gênero, não se presta à
simples conquista de bilheteria fácil, especialmente quan.
do falham elementos imprescindíveis como roteiro, cena-
rios e atores, e a direção se mostra totalmente ineficien-
te. (M.A.)
19 MULHERES E UM HOMEM (Brasileiro), de David Cardoso.
Com David Cardoso, Helena Ramos, Caroline Linsay,« Zelia
Diniz. Plaza (Rua do Passeio, 78 — 222-1709): de 2a. a
sábado, às lOh, 12h, 14h, lóh 18h, 20h, 22h. Domingo,
a partir das 14h. Coral (Praia de Botafogo, 316— 246-7218):
de 2a. a 6a., a partir das lóh. Sábado e domingo, a partir
das 14h. Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-4895),
Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 — 288-6898), Art-
Méier (Rua S. Rabelo, 20-249-4544), Art-Madureira (Shop-
ping Center de Madureira): a partir das 14h (18 anos).
Aventura envolvendo 19 universitárias que alugam um
ônibus para uma viagem ao Paraguai e, num doi pontos
da estrada, sofrem todo tipo de violência atacadas por um
bando de cinco fugitivos da Casa de Detenção.
•fa As pornochanchadas conseguem o milagre de se
superar em mediocridade, como é o caso desta produ-
ção de David Cardoso que, tentando fazer tudo, se es-
queceu de fazer um filme. (M.A.)
OS AMORES DA PANTERA (Brasileiro), de Jece Valadão.
Com Vera Gimenez, Reinaldo Gonzaga, Roberto Pirilo, Paulo
César Pereio, Renato Coutinho, José Augusto Branco, Ana
Maria Kreisler e Susana Faíni. Caruso (Av. Copacabana,

1 326 - 227-3544): 13h40m, 15h45m, 17h50m, 19h55m,
221-1 (18 anos). Drama policial baseado em história de
José Louzeiro. Principais personagens: uma pantera da alta
sociedade, o amante, o ex-amante e outros ricos ociosos
reunidos numa casa junto a uma praia deserta. A morte
de uma prostituta trazida de São Paulo leva à elimina-
ção da testemunha e o caso se torna conflito entre tra-
ficantes de entorpecentes. Último dia.
"^ Esta produção curiosa sugerida pelo caso Angela Di-
niz se descaracteriza entre o desejo natural de cativar a
platéia com elementos quentes da crônica policial e a pro-
cura excessivamente ambiciosa de pintar um quadro de
decadência social. Abordando intocáveis da cocaína, Vala-
dão produz um filme com certas características entorpe-
centes, a começar pelo enfoque plácido, insinuante da
(muito boa) fotografia. Exatamente o contrário da provo-
cação salutar latente no argumento de Louzeiro, A desta-
car, acima das posturas hollywoodianas de Vera Gimenez
e Pereio, a discrição de Roberto Pirilo (supreendente), Re-
nato Coutinho, Susana Faíni e Emanuel Cavalcanti. (E.A.)
ÓDIO (Brasileiro) de Cario Mossy. Com Cario Mossy, Átila
lório, Ana Paula Lombardi e Celso Faria. BruniTi,uc« (Rua
Conde de Bonfim, 379 - 268-2325), Bruni-Copacabnna (Rua
Barata Ribeiro, 502 - 255-2908): 15h, 17hl5m, 19h30m,
21h45m. (18 anos). Um advogado testemunha o massacre
de pessoas de sua família e decide fazer justiça pelas pró-
prias mãos.
"A- imitação rasteira dos subfilmes italianos e americanos
que procuram provar a necessidade de um banho de san-
gue de iniciativa privada, já que a polícia, aparentemente,
tem o estranho hábito de preferir a liberdade dos crimi-
nosos à captura por métodos vetados em lei. (E.A.)

REAPRESENTAÇÕES

O GRANDE DITADOR (Tht Grea» Ditador), de Charlei Cha-

plin. Com Chaplin, Jack Oakie e Paulolte Godard. Excel-
slor (Rua Major Ávila, 455): 17h, 21h, (Livre).

^[¦jr+Cjtif Primeiro filmo falado de Chaplin (realizado
em 1940). Sátira ao nazl-fascismo através dos persona-
geni de Hynkoll (Chaplin) t Napolonl (Oakie) ditadores de

dois pafsei Imaginários, a Tasmanla e a Bactéria. (J.C.A.)

INTRIGA INTERNACIONAL (NorllTby Northwest), de Alfred

Hitchcock. Com Cary Grant, Eve Marie Saint, Jamos Mason,

Jessle Royce landis e Leo G. Carroll. Rio-Sul (Rua Mar-

quês de São Vicente, 52 - 274-4532): 14h, 16h30m, 19h,
21h30m. (Livre). Uma história em torno da confusão de
Identidade, que começa em Nova Iorque, toma o rumo de
Chicago e vai chegar ao clímax no Monte Rushmore,
Dacola do Sul, no monumento nacional com as gigantes-
cas fisionomias em pedra dos Presidentes Lincoln, Washing-
ton, Jefferson e Roosovelt. Produção americana. Ultimo dia.

it + jílf Com Cary Grant, um dos melhores intérpretes
de seu humor, e James Mason fazendo um vilão exemplar,
Hitchcock realiza um do seus thriller» mais divertidos.

(E.A.)
TUBARÃO (Jaws), de Steven Spielberg. Com Roy Schci-
der, Robert Shaw e Richard Dreyfuss. Condor Largo do
Machado (Largo do Machado, 29 - 254-7374): 14h40m,
17h, 19h20m, 2!h40m. (14 anos).

^Lifjf+l O livro milionário de Peter Benchley pro-
porciona a Spielberg, até certo ponto, uma chance de
retomar a atmosfera scmifantástlca de terror de Encurra-
lado (Duel) e o tema do grande desafio que põe à prova
o homem comum. Sem um roteiro atento às possibilida-
des mebydiclcianas da idéia-base, o filme fica um pouco
aquém da expectativa. Mas ninguém esquecerá o prodi-
gio de técnica que deu vida ao Grande Tubarão Branco.
(E.A.)

it^l Uma fera "assassina, que mata pelo prazer de ma-
tar" usada como pretexto para demonstrar que o bom
sistema é o que dispensa os políticos (o prefeito ambi-
cioso e desumano) e se apoia na tecnologia (o especla-
lista em tubarões) e na segurança (o delegado). (J.C.A.)

SANJURO (Sanjuro), de Akira Kurosawa. Com Toshiro Mi-
fune e Tatsuya Nakadai. Lido-2 (Praia do Flamengo, 72 —

245-8904): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (Livre). Continuação
das aventuras de Sanjuro, o samurai de O Guarda-Costas
(Yojimbo). Preto e branco. Produção japonesa.
-fc-fr-K A habitual mestria de Kurosawa aplicada a um
filme de samurai sem as pretensões de suas obras mais
importantes no gênero. (E.A.)

PERSEGUIDOR IMPLACÁVEL (Dirty Harry), de Don Siegel.
Com Clint Eastwood, Harry Guardino e Reni Santini. Bruni-
Grajaú (Rua José Vicente, 52 - 268-9352): 15h, 17h, 19h,
21 h. (18 anos). Produção americana.

¦fc-fc^í Policial de vigoroso ritmo, com uma direção se-

gura de Siegel, que sabe lidar com histórias de extrema
violência sem manipular com complacência este elemen-
to. (E.A.)
OS DEZ MANDAMENTOS (Tha Ten Commandments), de
Cecil B. de Mille. Com Charlton Heston. Astor (Rua Mi-
nistro Edgar Romcro, 236): de 2a. a óa., às 16h, 20h.
Sábado e domingo, a partir das 12h. (Livre).

¦JC^C Superprodução multimilionárie com o artificialismo
habitual de De Mille. (E.A.)

ISTO É PELE (Brasileiro), documentário de Luís Carlos

Barreto. Fotografia de Hélio Silva e texto de Paulo Men-

des Campos. Roma-Bruni (Rua Visconde de Pirajá, 371 —

287-9994): 15h, 16h40m, 18h20m, 20h, 21h40m. Excelsior

(Rua Major Ávila, 455): 15h, 19h. (Livre). Documentário de

montagem com seleção de material de arquivo (cinejor-
nais e fotos) e depoimentos de Pele.

•^tM Mais de 100 gols em 68 minutos de projeção, pre-
dominando a montagem (restritiva) de finalizações de jo-

gadas. Pele é visto como máquina de golear, sem a sua

dimensão humana. (E.A.)
A PROFECIA (Tha Oman), de Richard Donner. Com Gre-

gory Peck, Lee Remichk, David Warner e Billie Whitelaw.
Studio-Tijuca (Rua Desembargador Isidro, 10 — 268-6014):

15h, 17h, 19h, 21 h. (18 anos). Um embaixador americano
adota um menino sem saber que é o próprio demônio.
Produção americana.
*JT^t Superstição e violência se mesclam em um espe*
táculo que tem o demônio como principal personagem.
(M.A.)
-ft Esta produção americana, não fosse a sua absoluta
falta de qualidade, poderia ser vista como uma penitência
para afastar o demônio, como uma espécie de autoflage-

lação até divertida, graças à particular interpretação do

que está escrito na Bíblia: o anticristo deverá nascer no
Mercado Comum Europeu, depois que os judeus voltarem
a sua terra. Será filho de um político e irá se instalar

num grande país e jogar Irmão contra irmão até destruir

a humanidade. O mais divertido de tudo é a cena final,

porque satanás aparece em Washington, ao lado do Pre-

sldente dos Estados Unidos. O diabo, quem diria, acabou

na Casa Branca. (J.C.A.)

DELICIOSAS TRAIÇÕES DO AMOR (Brasileiro), da Domln-

gos Oliveira, Torcza Trautman a Phydlai Barbosa. Com

Ana Maria Magalhães, Luis Delflno, José Wllker t Cristina

Ache. Cinama-2 (Rua Raul Pompéia, 102 - 247-8900),
Lido-1 (Praia do Flamengo, 72 - 245-8904)i 15h40m,

17h20m, 19h, 20h40m, 22h20m. (18 anos). Quatro histórias
livremente adaptadas do livro Negro do Amor, de Marquês
de Sade, e ambientadas no Brasil de hoje, Até domingo.

¦fc-fc Comédia erótica realizada com bom gosto e sensl-

bilidade. (E.A.)
O ASSASSINO MORA NO 21, (l'Assassln Habita au 21),

de Henri-Goorges Clouzot. Com Pierre Fresnay, Suzy De-
lair e Noel Roqueverl. Studio-Paissandu (Rua Sonndor

Vergueiro, 35 - 265-4653): 18h, 20h, 22h. (10 anos).

Policial francês. Preto e branco.

¦fr.-fc Produção modesta do Início da carreira de Clouzot,
narrando com eficiência um caso policial e contando com
a segurança Interpretativa de Fresnay no principal papel.
(E.A.)
KING KONG (King Kong), de John Guillermin. Com Char-
les Gordin, Jessica Lang, Jcff Bridges e John Randolph.
Cisne (Rua Geremário Dantas, 1 207 - 392-2860): lóh,
18h30m, 21h. (10 anos). Nova versão do clássico do cl-
nema fantástico realizado em 1933 por Merian C. Cooper
e Ernest Schoedsack. Produção americana (ao custo de-
clarado de 24 milhões de dólares) que conquistou o Oscar
de melhores efeitos especiais. Um gorila gigantesco se
apaixona pela jovem branca que lhe é oferecida em sa-
crifício por uma tribo selvagem. A aventura se transfere
a Nova Iorque, onde a fera insiste na afeição de sua bela,
contra o poder bélico das autoridades,
¦^t Uma grandiloqüente retomada da idéia comum a to-
dos os filmes de mocinho: o herói, sempre muito forte e
meio bronco I aqui um gorilào de quase 14 metros de
altura), é incapaz de resistir às investidas de um bichinho
de aparência frágil, irracional e desprotegida, a mulher
(aqui uma mulher de proporções normais, que ataca o
gorilào com afetados tapinhas no focínho). De novo o tu-
per-homem em luta com a serpente, de novo o velho con-
solho misógino para manter o paraíso: mulher é muito
perigoso. (J.C.A.)

AVENTURAS ERÓTICAS DE VIRGENS VIOLENTAS (Virgins
of Seven Seas), de Kel Chi-Hung. Com Yuek Hua, Sonja

Jeanini e Liu-Hiu Ling. Programa complementar: Experiên-

cias Proibidas de uma Jovem Sueca. Orly (Rua Alcindo

Guanabara, 21): de 2a. a 6a., às lOh, 13hl0m, 16h20m,

19h30m. Sábado e domingo, a partir das 13hl0m. (18
anos). Mulheres treinadas em caratê para a defesa do pa-
lácio de um impostor rebelam-se contra ele. Produção

chinesa de Hong-Kong.
"jç Cinco ou seis supostas virgens ocidentais são captu-

radas e escravizadas para deleita da vulgares comercian-
'es chineses. As moças conseguem escapar porque apren-

dem kung fu. Mais uma grosseira e dispensável pomo-
chanchada oriental. (R.M.)

OS MANSOS (Brasileiro), de Pedro Rovai. Com Pepita Ro-

drigues, Mário Benvenulti e Sandra Bréa. Carioca (Rua
Conde de Bonfim, 338 - 228-8178): 14h05m, 16h, 17h55m,

19h50m, 21h45m. (18 anos). Último dia.
¦jç A habitual grosseria das comédias eróticas dividida

por quatro episódios de baixo nível artesanal. (J.C.A.)

DRIVE-IN

EXPRESSO DE CHICAGO (Silver Streak), de Arthur Hiller.

Com Gene Wilder, Jill Clayburgh, Richard Pryor e Patrick

McGoohan. Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Medeiros, 1426
— 274-7999): 20h, 22h30m. (16 anos). Aventura de sus-

pense e humor. Um escritor do Oeste toma o expresso

para Chicago pretendendo descansar e ler durante três

dias. Um homem é assassinado no trem • ninguém acre-

dita. Atribulado, o escritor encontra um pouco de tudo,

menos repouso. Produção americana. Até domingo.

¦Jfif Diversão fácil, embora excessivamente esticada

(quase duas horas de projeção) para a relativa despretensão

do roteiro. O diretor não demonstra pulso firme para o

thriller, mas coordena profissionalmente as várias linhas

do gênero (comédia, cinema-desastre, sátira, um pouco de

romance sentimental e erotismo) superpostas na trama.

(E.A.)
ROCKY - UM LUTADOR (Rqcky), de John G. Avildsen.

Com Sylvester Slalonne, Talia Shire, Burt Young, Carl Wea-

thers e Burgess Meredith. Ilha Auto-Cine (Praia de São

Bento — Ilha do Governador): 20h30m, 22h30m. (16 anos).

Rocky Balboa, chamado o Garanhão Italiano, vivo de ex-

pedientes precários (cobrador de agiota, lutador de boxe

em clubes) num bairro pobre da Filadélfia. Tem a grande

chance quando o campeão mundial da boxe) decide desa-

fiar um desconhecido em domagógica homenagem ao BI*

centenário dos Estados Unidos. Premiado com Oscar naa

categorias filme, diretor a montagem, Até torça.
•ft^íif Embora o roteiro de Stallono roplta situações da

dlvorsos filmes (o personagem tem muito de Marty « um

pouco do Marlon Brando de Sindicato da ladrões), sua

crença no personagem, adequação ao tipo, as oxcclentoi

caracterizações da galeria humana e a sensível direção de

Avildsen fazem de Rocky um trabalho muito interessante.

(E.A.) .

MATINÊS

O CAÇADOR DE FANTASMAS - Cinema-3: I3h, 14h30m,

lóh. (Livre).

O COMPRADOR DE FAZENDAS

30m, I5h, 16h30m, (Livre).

Studio-Paissandui 13h

EXTRA

CINEMA NA PRAÇA - Exibição de A Propósito d. Fu-

tebol, de Roberto Kahane, Caraça, de lenine Ottoni, Hei-

tor dos Prazeres, de Antônio Carlos Fontoura e Vltalino

lampião, de Geraldo Sarno. Hoje, às 19h, no Centro Comu-

nitário Barreto (São Gonçalo). Programa elaborado pela

Equipe de Difusão da Divisão de Audiovisual do Departar-

mento de Cultura do Estado.  j
VIDEO-TAPES AMERICANOS - Exibição de Black Pras in

America e Viewpoint: Freedom of tha Press. Hoje, às 16h,

no Usacenter, Rua Barata Ribeiro, 181. Versão original,

som legendas. Entrada franca.

SURF E SKATE — Documentário de Yuri Farrant. Hoje,

às 19h30m, 21h30m, no Teatro Toneleros, Rua Toneleros,

56. Toneleros, 56. Ingressos a CrS 35,00.

CINEMA NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA -

Exibição de Nossa Senhora dos Remédios de Parati, de

Nelson Penteado, Ouro Preto Scliar, de Antônio Carlos

Fontoura, Carro de Boi, de Humberto Mauro, Fazenda da

Café, de Rachel Sisson e Glória do Outeiro, de Renato

Neumann. Hoje, às 15h e 17h, no Auditório do Palácio da

Cultura, Rua da imprensa, 16 — sobreloja. Entrada franca.

GRANDE RIO
NITERÓI

CINEMA-l — Amantes Anônimos, com Dyan Cannon. Às

14h, 15h40m, 17h20m, 19h, 20h40m, 22h20m. (18 anos).

Até domingo.

ALAMEDA — King Kong, com Jessica lang. Ãs lóh, I8h

30m, 21h. (10 anos). Até domingo.

CENTRAL — A Inglesa Romântica, com Glenda Jackson. Ás

15h, 17hl5m, 19h30m, 2lh45m. (16 anos). Até sábado.

DRIVE-IN ITAIPU — O Vento • o Leão, com Sean Comia-

ry. Às 20h30m, 22h30m. (14 anos). Até sábado.

CENTER — Gente Fina É Outra Coisa, com Ney Santana.

Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos). Até domingo.

ÉDEN — 19 Mulheres e um Homem, com David Cardoso.

Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos). Alé sábado.

1CARAÍ — Jecão... Um Fofoqueiro no Céu, com Mazza-

ropi. Às 14h30m, 16h20m, lShlOm, 20h, 21h50m. (Livre).
Até domingo.

NITERÓI — Os Amores da Pantera, com Vera Gimenez. Às

13h40m, !5h45m, 17h50m, 19h55m, 22h. (18 anos). Ate

domingo.

DUQUE DE CAXIAS

PAZ — Genta Fina é Outra Coisa, com Ney Santana. Pro-

grama complemente: O Dragão Negro contra ai Espadai

da Morte. Às UhlOm, 17h35m, 19h30m. (18 anos). At*

domingo.

PETRÓPOLIS

DOM PEDRO — Jecão... Um Fofoqueiro no Céu, com Maz

zaropi. Às 15h30m, 17h20m, 19hl0m, 21h. (Livre). Atí

domingo.

PETRÓPOLIS — Gente Fina é Outra Coisa, com Nei San-

tana. Às 15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. (18 anos).

Até domingo.

TERESÓPOLIS

CINE ARTE — Sedução, com Sandra Bréa. As 2Ih. (18
anos). Último dia.

ALVORADA — Confissões Amorosas, com Célia Olga Bcn-

venutti. Às 2a. e 4a., às 21 h. 3a. e 5a., às 15h e 21h.

(18 anos). Até amanhã.

Artes Plásticas
V SALÃO GIOBA1 DE INVERNO - Mostra da pinturas, de-
senhos, objetos, audiovisuais e filmes Super-8 a lómm de
Antônio Maia, Rubens Gerchman, Franz Krajcberg, G.T.O.,
Marcello Grassman, Millôr Fernandes e outros seleciona-
dos. Museu Nacional da Belas-Artes, Av. Rio Branco, 199.
De 3a. a 6a., das 12h30m às 18h30m, sáb. e dom., das
15h às 18h. Até dia 10 de outubro. Inauguração hoje,
às 18h.

JOSÉ' PINTO - Pinturas. Galeria Graffiti, Rua Maria Qui-
teria, 85. De 2a. a óa., das 13h30m às 21h30m, sáb., das
9h30m às 13h e das lóh às 21 h. Até dia 16 de outubro.
MANOEL SANTIAGO — Pinturas. Galeria Lebreton, Rua
Vise. de Pirajá, 550-B. De 2a. a 6a., das llh às 22h,
sáb., das lOh às 14h.

LATINI — Pinturas. Galeria Borghese, Rua Marquês de S.
Vicente, 52/1?. De 2a. a 6a., das 15h às 23h. Até dia
8 de outubro.

KUNO — Pinturas. Galeria N ouve He Dezon, Rua Siqueira
Campos, 143. De 2a. a sáb., das lOh às 22h., dom. das
18h às 22h.

APPE — Pinturas
20. De 2a. a 6a.,

— Galeria Ornatus, Ruas Dias da Rocha,
das 9h às 18h. Até dia 15 de outubro.

TINO STEFANONI — Imagens-ideogramas. Petile Galerie,
Rua Barão da Torre, 220. De 2a. a 6a., das 15h às 22h, sáb,
das IBh às 21h.

ACERVO DO MUSEU DE ARTE MODERNA - Pinturas, gra-
vuras, desenhos, xilogravuras, esculturas, jóias e tapeça-
rias de Glauco Rodrigues, Ana Bella Geiger, Aberlardo
Zaluar, Eduardo Sued, Roberto Feitosa, Paulo Roberto Leal,
Ricardo e Márcio Mattar, entre outros. Av. Beira-Mar/3.0.

Galeria Santa Tereza, Rua Mauá, 136. Lgo. do Guima-
rães. De 2a. a 6a., das 14h às 19h. Até dia 23 da ou-
tubro.

17 EXPOSIÇÃO DE ESCULTURA AO AR LIVRE - Mostra
de Ascanio, Kracjberg, Franz Weissmann, Agostinelli,
Mareio Cravo, Moriconi e outros. Sese da Tijuca, Rua Ba-
rão de Mesquita, 539. De 2a. a óa., das lOh às IBh. Sáb.
e dom., das lOh às 22h. Até sexta-feira.

LUIZ SOLEDADE OTERO - Desenhos. Galeria do Ibeu, Av.
Copacabana, 690/2.°, de 2a. a óa., das lóh às 22h. Úl-
timo dia.

LUIZ ADOLPHO — Tapeçarias. Eucatexpo, Av. Princesa Isa-
bel, 350. De 2a. a óa., das 13h às 2lk

EXPOSIÇÃO DE PALETAS - Obras de Adhema, Edy Ca-
rollo, Ney Tecidio, Renato Almeida, Werner Levvin e ou-
tros. Galeria Europa, Av. Atlântica, 3056. De 2a. a dom.,
das 17h às 23h.

DIANA BERGE — Pinturas, aquarelas, gravuras, desenhos
e talhas. Galeria da Aliança Francesa da Tijuca, Rua An-
drade Neves, 315. De 2a. a 6a., das 14h às 21h. Até dia
9 de outubro.
MOACIR DA SILVA PEREIRA - Colagens e miniaturas de

plantas. Centro Educacional Municipal Calouste Gulbenkinn,
Rua Benedito Hipólito, s/n.°. de 2a. a 6a., das lOh às
18h. Até dia 7 de outubro.

ACERVO — Pinturas, tapeçarias e gravuras de Osmar Dillon,
Emi Mor!, Bianco, Rapoport, Rossini Perez, Edilh Bherlng e
outros. Galeria Contorno, Rua Marquês de São Vicente,
52/2°. De 2a. a 4a. e óa., das lOh às 19h, 5a., das lOh
às 22h.

Torre, 185. De 2a. a óa., das 14h às 22b, sáb., das lóh
às 22h. Último dia.

COLETIVA — Pinturas de Humberto da Costa, laponi de
Araújo, José Sabóia e Júlio Martins da Silva. Museu Uni-
versitário Augusto Motta, Av. Paris, 60. De 2a. a óa., das
9h às 21h. sáb. das 9h às 12h. Até dia 15 da outubro.

D'AVILA — Desenhos, pinturas e vidros. Galeria Sérgio
Milliet, Funarte, Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2a. a 6a.,
das 10h às 18h. Até sexta-feira.

COLETIVA — Litogravuras, desenhos, gravuras, guaches e
bicos-de-pena de Paulo Rogério Camacho, Marcos Varela,
Kazuo lha, Beatriz Barcellos, Pilar Benet, Edgar Fonseca
e Paulo Borges. Galeria Macunaíma, Funarte, Rua México,
esquina com Araújo Porto Alegre. De 2a. a 6a., das lOh

às 18h. Até emanhã.

1° ENCONTRO CARIOCA DE PINTURA INGÊNUA - Mos-
tra de Elza O. E., Lia Mittarakis, Rosina Becker do Valle,
Celeste Bravo, Scheila Chazin, Mariana Brandão e outros.
Estação do Metrô, Cinelandia. De 2a. a 6a., das 9 às 18h.
Até sexta-feira.

JACQUES AUBERT — Pinturas com temas brasileiros. Aliin.

ça Francesa de Ipanema, Rua Vise. de Pirajá, 82/12°. Da

2a. a óa., das 10h às 20h. Alé sexta-feira. ^

TOLENTINO — Pinturas. A Cor da Rosa, Rua Pres. Backer,

188, Icaraí. De 2a. a 6a., das 8h às 12h e das 14h às
22h. sáb., das 8h às 12h e das 18h às 22h, dom., das

18h às 22h. Até dia 5 de outubro.

KARANDRE'
280. De 2a.

- Pinturas. Galeria Xerxes, Av. Vieira Souto,
6a., das 9h às 21 h. Até amanhã.

FAYGA OSTROWER — Arquarelas. Galeria Bonino, Rua Ba-

rata Ribeiro, 578. De 2a. a sáb., das lOh às 12h • das
lóh às 22h. Até sábado.

SCLIAR — Pinturas da série Metáforas. Galeria lpanemi,
Rua Anibal de Mendonça, 27. 2a., das 14 às 22h, de 3a.
a óa., das lOh às 22h, sáb. e dom., das lóh às 21h. Até

dia 5 de outubro.

JULES E JIM / UMA MULHER PARA DOIS (Jules et Jim),
de Françots Truffaut. Com Jeanne Moreau, Oskar Werner
e Henri Serre. Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237-4714):
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos). Francês. A amizade
de dois homens e seu amor pela mesma mulher. Em preto
e branco.
-^^«^(-^T^- Certamente o melhor filme de Truffaut, que
conta aqui com uma valiosa colaboração dos atores e da
fotografia de Raoul Coutard. (J.C.A.)

3a., 4a. óa. e sáb, das 12h às 19h, 5a., das 12h às 22h,
dom, das 14h às 19h.

FIARA CASTANO — Pinturas e objetos. Museu da Ima-
gem e do Som, Pça. Rui Barbosa, 1. De 2a. a 6a., das 12h
às 18h. Até dia 10 de outubro.

EUGÊNIO LACERDA — Fotografias. Galeria Fotótica, Rua da
Constituição, 50. De 2a. a 6a., das 10h às 18h. Até sexta-
feira.

COLETIVA — Obras de Scliar, Inimá, Rapoport, Bustamante
Sá e João Henrique. Trevo Galeria, Rua Marquês de S.
Vicente, 52/2.°. De 2a. a sáb., das !4h às-22h. Até dia 3
de outubro.

BRASIL ARTE E TURISMO - Coletiva de pinturas de
Adelson do Prado, A. Finatti, Alda Lofego, Djanira,
Humberto da Costa, Lazzarini, Ney Tecidio, Romanelli e
mais 43 artistas. Centro ds Cultura de Petrópolis. Dia-
riamente, das 9h às 22h. Até dia 9 de outubro.

COLETIVA — Obras de Cacilda Diácovo, César Mariozzi,
Cleso Andrade, Eunice, Lucy Nepomuceno, Nathan, Nick,
Pedro de Soura, Silvia Rodrigues Lima e Virgínia Couto.

2a. EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE ARTE FOTOGRÁFICA
— Seleção de 417 fotos de 27 países. Saguão da Caixa Eco.
nômica Federal, Av. Almte. Barroso esquina com Av. Rio
Branco. De 2a. a óa., das 9h às 17h. Até dia 8 de outubro.

. STEPHAN ELEUTHERIADES — Pinturas. Galeria Irlandini, Rua
Teixeira de Melo, 31. De 2a. a 6a., das 14h às 23h. Sáb.,
das 14h às 19h. Até sábado.

CAMINHO DA ABSTRAÇÃO - Retrospectiva de guaches e

aquarelas de Antônio Bandeira. Galeria Luiz Buarque da
Holanda e Paulo Bittencourt. Rua das Palmeiras, 19. De
2a. a 6a., das 14h às 22h. Sábado, das 15h às 20h. Até
dia 15 de outubro.

RICARDO AZOURY - Fotografias. Galeria da Aliança Fran-
cesa de Botafogo, Rua Muniz Barreto, 54. De 2a. a dom.,
das 14h às 20h. Até dia 4 de outubro.

JANUÁRIO — Bicos-de-pena, guaches e pinturas. Galeria
Casa-blanca, Rua Marquês de S. Vicente, 52/3.°. De 2a. a
6a., das 15 às 23h, sáb., das 17h à» 21 h. Até sábado.

ORLANDO BRITO — Pinturas. Galeria Agora, Rua Barão da

VANGUARDA BRASILEIRA - Coletiva de obras de João
Câmara, Antônio Dias, Wanda Pimentel, Glauco Rodrigues,
Vinício Horta, Guerchman e Roberto Magalhães. Galeria
Saramenha, Rua Marquês de S. Vicente, 52/1.°. De 2al a
6a., das 9h às 20h e sáb., das 9h às lóh.

MESTRES NACIONAIS — Seleção dos melhores trabalhos
do acervo de obras nacionais dos séculos 19, 18 e da
Missão Francesa. Museu Nacional de Belas-Artes, Av. Rio
Branco 199. De 3a. a 6a., das 13h às 19h, sáb. c dom., das
15h às 18h.

1.» SALÃO CARIOCA DE ARTE - Mostra de 256 desenhos
e gravuras selecionados. Galeria da Funarte, Av. Rio Branco,
199. De 2a. a 6a., das 12h30m às 18h30m. Até sexta-feina.

VERA DE SANT'ANNA — Pinturas. Galeria Tristes • F«-
mirrtos, Rua Barata Ribeiro, 611, sal3 204. De 2a. a sáb.,
das 14h às 22h. Até sexta-feira.

ARTE BRASILEIRA — Pinturas, gravuras e tapeçarias d» Ma-
rília Geanete Torres, Chlau Deveza, Sténio Pereira, Mar-
eus Silva e outros. Ipanema Inn, Rua Maria Quitaria, 27.
Diariamente, das 9h às 22h. Até sexta-feira.
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Televisão
OS FILMES DE HOJE

O Inédito Os Corruptor» o o já tclovisto uma vez

O Assalariado são os destaquos de hoje.

UMA CANÇÃO E UM BEIJO
TV Globo - 14h

(Sunny Side of lha Slroet). Produção americana de 1951,
dirigida por Richard Quino. No elenco: Frankie laine, Ter-

ry Mooro, Toni Ardcn, Jcromo Courlland, Andrey Lona,
Bi)ly Daniels. Colorido.

Comédia com Moore Imitando conquistar laine, atra-

vês de uma intriga banal quo serva apenas para compor
e espetáculo das apresentações do cantor. Exclusivamen-
te para os trintÕos e quarentõos que acompanharam o su*

cosso de Laine {aqui com umas três canções do reporto*

rio, além da que fornece o titulo original). Extraordina-

riamente, uma interossante interpretação da Billy Daniels

e seu pianista Benny Paine, do I Gol a Kick out of You,

de Cole Porlor.
O PIRATA DO REI

TV Tupi - 15h
(The King's Pirato). Produção americana cie 1967, dirigida

por Dou Wcis. No elenco: Doug McCIure, Jill St. John, Guy

Slockwell, Mary Ann Mobley, Kurt Kasznar, Richard Dea-

con, Torin Thalcher, Scan McCIory, Ted de Córsia. Colo-

rido.
Aventura de capa a espada narrando as atividades do

capitão mercenário Fleming (McCIure) em Madagascar, na
tentativa de dostruir um forle de piratas e resgatar duas

mulheres. Impera a ação pela ação nesta refilmagem de

Contra Todas as Bandeiras (52), com Errol Flynn, em que
se adicionou um tom brincalhão e bem-humorado. Passa-
tempo inconseqüente e ligeiro em representação.

ESCRAVOS DA BABILÔNIA
TV Sludios - 16h

(Slaves of Babylon). Produção americana de 1953, dirigida

por William Castle. No elenco: Richard Conto, linda Chris-
lian, Maurice Schwartz, Michael Ansara, Julie Newmar.
Colorido.

Nabucodonosor — que na versão original «ra tratado

por Nabuchadnenar e não se sabe come terá lido feita

a tradução - enfrente exército hebreu conduiido por um

pastor. A Biblia a serviço da aventure sem maiores preo-
cupaçõos com a verossimilhança, em produção corriqueira,

segundo as opiniões da época.

OS CORRUPTORES
TV Guanabara - 23h

(Sol Madrid). Produção americana, ordinariamente em Pa-

ntvllleri', de 1967, dirigida por Brian G. Hutton. No elen-

co: David McCalIum, Stella Slcvcns, Telly Savalas, Ricardo

Montalban, Rip Torn, Pat Hingle, Paul lukas, Michael An-

sara. Pcrry lopes, Michael Conrad. Colorido.

O titulo original lova o nome do protagonista -

McCalIum - agonie secreto incumbido da localizar Sle-

vens a Hingle, amanto e assecla de um chefão da máfia

americana (Torn), quo tinham fugido com uma fortuna

roubada à organização. Criminal aparentemente submotido

á fórmula, dislinguido pelo comportamento fascista do

agonie da loi e o mais humano dos criminosos, entro-

sado ao ambionte quo os envolve. A direção não lova

as intenções às últimas conseqüências (a colocação só se

patenteia quando se aproxima da conclusão), mas con-

duz com eficiência o espotáculo.

O ASSALARIADO
TV Globo - Oh15m

(The Hircling). Produção britânica de 1973, dirigida por
Alan Bridgos. No elenco: Robert Shaw, Sarah Milcs, Pe-

ter Egan, Elizabeth Sellars, Caroline Mortimor, Palricia

Lawrence, Petra Markham, lan Hogg, Christine Hargreoves

e Lynuon Brook. Colorido.
Milcs, aristocrata reeóm-saida de crise mental, afci>

çoa-se a Shaw, motorista que foi major durante • guerra.
Meio-romance em ambiente repressivo, destacando — sem

inovar — a critica aos preconceitos de tradição, A realiza-

ção • apurada, as intençõei tão boas, ma» o qual mais

se impõe é o desempenho dos atores. Em tua bagagem

o filme carrega uma — ou melhor, meia — Palme da

Ouro de Cannes, dividida com O Espantalho.

CANAL 2
16h30m
17h
17h30m

18h -

191» -

20h30m -

2Ih

21h08m -

21hJ0m -

?lh30m -

22h30m -

22h34m -

23h30m -

241» -

lh30m -

Padrão. ,
Ginástica — Aulas.
408 — Telejornal cultural. Hoie: A Cabra na

Região Somi-Árida — Os Ovinos - 2a. Exposição
Internacional de Gado Nelorc.
E' Preciso Cantar — Musical apresentado por
Heloísa Raso e Fernando Lobo. Hoie: Clara Nu-

nes — Turíbio doe Santos — Erasmo Carlos —

Belchior — Fernando Mendes — Nadinho da

Ilha — Vanja Orico — Fábio c grupo Arcádia.
Arco-íris — Programa infanto-juvenil. Apresen-
tação de Vera Regina. Com Plim Plim, o má-

gico do papel, Vovô Bicudinho, o Gordo e o
Magro, Betty Boop, Os Batatinhas e o Rei
Leonardo.
Sitio do Pica-Pau-Amarelo — Novela infanto-

luvenil baseada na obra de Monteiro Lobato.
Com Zilka Salaberry, Dirce Migliaccio, Jacira
Sampaio e outros. Colorido. Capitulo 117,
Stadium — Telejornal de esporte amador apre-
sentado por Rosemary Araújo. Colorido.
Dois Minutos de Futebol — Apresentação de
Luís Orlando. -.
Repórter — Telejornal com o resumo das notí-
cias do dia. Apresentação de Dionel Santana.
Colorido.
E' Preciso Cantar — Musical. Hoje: Dadinho •
seu Regional — Conjunto Arcádia -- Paulo Mar-

quês — Conjunto 706 — Grupo Maria Doía —

Carminha Mascarenhas — Fagner — Hélio Ma-
teus — Betínho. (

¦ Gilson Amado.
. 1977 — Programa jornalístico com entrevistas

ao vivo.
Conexão Mundial — Hoje: Bélgica.
Futebol — VT do jogo Flamengo x Vasco. Co-
lorido.
E' Preciso Cantar — Musical. Hoje: Edu lobo, Sil-
vio César, Zé Rodrix, Luiz Gonzaga Júnior, Van-

ja Orico. Colorido.

Ronald F. Monteiro

12h — Acerte com Seu Ídolo.
12h4Sm — Rede Fluminense de Noticias. Apresentação de

José Saleme. Colorido.
I3h — Desenhos. Colorido.
13hl5m — Operação Esporte — Apresentação de Carlos

lima e Milton Colou. Colorido.

13h45m — Panorama Pop — Apresentação de M. lima.

Colorido.
14h — Sérgio Bittencourt Informal.
14hl5n» — Muito Prazer, Doutor — Informe sobre estética.

14h30m — Desenhos. Colorido.
14h45m — Roberto Milost — Noticiário social.

14hS0m — Agora — Programa Jornalístico com Luíza Ma-

ria e Jacyra Lucas. Colorido.
15h — Cinema 6 — Filme: O Pirata do Rei. Colorido.

16h30m — Agora — Noticiário.
16h35m - Capitão Aza. Com os filmes Dr Doolitlle -

Specd Racer. Colorido.
18h40m — Desenhos. Colorido.
18h50m — Éramos Seis — Novela com Gianfrancesco Guar-

nieri, Jussara Freire, Paulo Figueiredo e ou-

Iros. Colorido.
19h40m — Agora — Noticiário com Cévio Cordeiro. Co-

lorido.
19h45m - Um Sol Maior - Novela com Rodolfo Mayer,

Laura Cardoso, Zanoni Ferrite, Marco Nanini.

Belty Sadi e Walter Santos. Colorido.

20h40m - Grande Jornal — Noticiário apresentado por
íris Letiori, Ferreira Martins e Fausto Rocha.

21h — Deu a Louca no Show — Programa humorístico

com Renato Corte Real, Ary Leite, Iriz Bruzzi e

outros. Colorido.
22h — Grande Parada — Musical apresentado hoje pe-

lo cantor Ivon Curi. Colorido.

22h55m — Agora — Noticiário com Cérvio Cordeiro. Co-

lorido.
23h — J. Silvestre — Programa de entrevista. Hoje:

Metrô. Colorido.
24h — Informe Financeiro — Apresentação de Nelson

Priori. Colorido.
0hC5m — Futebol: VT do jogo Vasco x Flamengo.

CANAL 7
CANAL 4

7h45m — Padrão a Cores.
8h - TVE.
o|, — Sítio do Pica-Pau-Amarelo (Reprise). Colorido.

9h30m — Daktari — Desenho. Colorido.

10h30m — Flippcr — Filme. Colorido.

11h30m — O Mundo Animal — Documentários das séries
um--- Untamcd World e Animal World sobre a nalu-

reza, os animais e b homem. Colorido.

llhSSm — Globinho (Ia. edição) — Noticiário infantil nar-

rado por Paula Saldanha. Colorido.

12h — Globo Cor Especial — Desenho: Os Flinlstones

e Top Cat.
13h — Hoje — Noticiário apresentado por Sônia Ma-

ria, Ligia Maria, Marcos Hummel e Nelson Mot-

ta. Colorido.
13h30m — Escrava Isaura — Reprise da novela baseada

no romance de Bernardo Guimarães. Com Lu-

célia Santos, Gilbotrlo Martinho, Beatriz Lira e
1 »« Rubens de Falco. Colorido.

¦ 14b _ Sessão da Tarde — Filme: Uma Canção e Um
¦¦-' Beijo. Colorido.

' 16h — Sessão Comédia — A Feiticeira — Filme. Co-

lorido.
16h45m — Faixa Nobre — O Segredo de Isis e Shazan.

Colorido.
17h20m — Globinho — Noticiário infantil apresentado por

Paula Saldanha (2a. edição). Colorido.

17h25m — Sítio do Pica-Pau-Amarelo — Programa infanlo-

juvenil baseado no livro de Monteiro Lobato.

Com Zilka Salaberry, Dirce Migliacio, Jacira Saiu-

paio, André Valli e oulros. Colorido.

18h — Dona Xepa — Novela baseada na peça de Pe-

dro Bloch. Adaptação de Gilberto Braga. Com

Yara Cortes, Nívea Maria, Fregolenle, Ida Go-

mes, Rcinaldo Gonzaga. Colorido.

18h40m — HB 77 — Desenho: Ze Buscapé. Colorido.

18h55m — Som Lenço, Sem Documento — Novela de Má-

rio Praia. Dir. de Regis Cardoso. Com Ney la-

torraca, Ricardo Blát, Aríete Sallos, Uva Nino.

Colorido.
I9h40m — Jornal Nacional — Noticiário apresentado por

Cid Moreira e Carlos Campbell. Colorido.

20h05m — Espelho Mágico — Novela de Lauro César Mu-

niz. Direção de Daniel Filho, Gonzaga Blola

e Marco Aurélio Bagno. Com Tarcísio Meira,

Jucá de Oliveira, Sônia Braga, Lima Duarte,

lona Magalhães, Glória Menezes e Djenane Ma-

chado. Colorido.
.20h55m — Quarta Nobre — Globo de Ouro. Colorido.

2lii50m — Jornalismo Eletrônico — Noticiário local com
Berto Filho. Colorido.

-21h55m — Nina — Novela de Walter George Durst. Dir.
de Walter Avancini e Fábio Sabag. Com Regina
Duarte, Antônio ¦ Fagundes, Mário Lago, Rosa-
marla" Murtinho. Colorido.

22h35m — Amanhã — Noticiário. Colorido.
22h50m — Shock. Filme: Você Não Está Só. Colorido.
23h55m — Painel — Noticiário apresentado por Berto Fi-

lho.
0hl5m — Coruja Colorida — Filme: O Assalariado. Co-

lorido.

Ilhl5m — Maduroza.
12h — Desenhos — Colorido.
12h25m — Primeira Hora — Informações de utilidade pú-

blica.
13h —Revista Feminina. Colorido.
I4hl5in - Xênia e Você — Com Xénia Bier. Colorido.

15h30m — I Love lúcy — Seriado com Lucille Bali e Dcsi

Arnaz. Preto e branco.

jéh — Monkees — Seriado. Coíorido.

16h30m — Balanço — Programa infanto-juvenil. Colorido.

17h — Reino Selvagem — Filme. Colorido.

17h30m — Guerra, Sombra • Água Fresca — Seriado. Co-

lorido.
18h — Desenhos — Colorido.

18h30m — As Noivas Chegaram — Seriado. Colorido.

19h20m — Jornal da Bandeirantes - Noticiário. Colorido.

19h30m — Economia — Noticiário. Colorido.

20h — Meu Pai, Meu Herói — Filme: A Tentação. Co-

lorido.
21h - A Mulher Biônica — Filmo: Bem-vindo ao lar

Jaime. Colorido.
22h — Arquivo Confidencial — Seriado. Colorido.

23h — Censura 18 — Filme: Os Corruptores. Colorido.
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Rádio JORNAL
DO BRASIL

ZYJ.453
¦¦¦BXBHRMnnzaMaiaHn*

AM-940 KHz OT-^875 KHz

Diariamente das 6h às 2h30m

8h30iri - HOJE NO JORNAL DO BRASIL.
Apresentação de Eliakim Araújo,

8h35m — ROTEIRO — Produção e apresentação
de Ana Mana Machado.

9h -- INFORME ECONÔMICO -¦¦ Produção de

Nitolflu Zarvo* Neto * apresentação da Eliakim
Araújo.

15h — MÚSICA CONTEMPORÂNEA - Programa:
Joan Armalrading, Automatic Man • ZZ Top
Produção de Alberto Carlos do Carvalho e apre-

jontação de Orlando de Sou/a,

23h — NOTURNO — Lançamentos musicais, des-

laques internacionais e entrevistas. Produção de Luís

Carlos Saroldi.

JORNAL DO BRASIL INFORMA - 7h30m, 12h

30m, 18h30m, 0h30m. Dom., 8h30m, 12h30m, ISh

30m, Oh30m. Apresentação de Eliakim Araúio, Jorge

Nedehf • Orlando de Souza.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS - Flashes

nos intervalos musicais e informativos de um mi-

nulo, às meias horas d» segunda a sexta-feira.

ZYD-460
FAA-ESTÉREO - 99.7 MHz

lilhifflSsttsÊBl
Diariamente das 6h ai 2h

HOJE
20h — Abertura A Gruta de Fingal, Op. 26,

de Mendclssohn (Davis — 9:30), Murmúrios da Fio-

resla ¦ Dança dos Gnomos, de Liszt (Arrau — 7:43),

Concerto em Ré Maior, para Violino • Orquestra,

Op. 61, de Beethoven (Grumiaux — 41:52), Sona-

ta para Flauta e Piano, Op. 94, de Prokofieff

(James Galway e Marta Argerich — 23:00), Rap-

sódias para Clarinete e Orquestra • para Saxo-

fone a Orquestra, de Debussy (Guy Dangain, J.-

M. Londeix, ORTF e Martinon — 20:30), Fantasias

Op. 116, de Brahms (Gilels — 21:21), Suite do

bale Giselle, de Adam (Orquestra Philarmonia e

Robert Irving - 41:37), Fogos de Artificio, Op. 4,

de Strawinsky (Burgos — 3:29).

AMANHÃ
20h — Transmissão Quadrafôniea — SQ — Con-

certo em Dó Maior, II Piaccre, Op. 8/6, de Vivaldi

(Zukerman — 9:00). Fantasia para Piano e Orquestra,

de Debussy (Ciccolini, ORTF e Martinon — 23:38).

Petroushka, de Strawinsky (Filarmônica de Nova

Iorque e Boulez — 34:17).

21M0m — Stereo, Dois Canais — Sonata cm

lá Maior, para Flauta c Cravo, BWV 1032, de Bach

(Maxcence larrieu e Puyana — 12:00). Sinfonia n.«

7, em Ré Menor, Op. 70, de Dvorak (Filarmônica de

Berlim e Kubelik - 37:00). Sonata para Violino e

Piano n.° 4, Op. 23, de Beethoven (Menuhin e

Kempff — 23:03). Chacona cm Sol Menor, de Pur-

cell (Britten — 6:45). Seto Licder sobre Textos de

Goethe, de Schubert (Fischer-Dieskau e Gerald

Mooie - 23:35).

INFORMATIVO DE UM MINUTO - Do 2a. a sáb.

ás 9h, I2h, 15h, T8h, 23h e 24h. Dom. às 10h, 13h

15h, 18h, 23h e 24h.

Correspondência para a RÁDIO JORNAL DO BRA-

SIL: Av. Brasil, 500 — 7.° andar - Telefone:

264-4422.

Para receber mensalmente o Boletim da programa-

ção de Clássicos em FM, basta enviar UMA VEZ o

seu nome e endereço à RÁDIO JORNAL DO BRA-

Sll/FM, Av. Brasil, 500. Oferecimento Rádio JB.

Rádio Cidade
ZYD462

Diariamente das 6h às 2h

Teatro

Os grandes sucessos da música popular dos

anos 60/70 e os melhores lançamentos em música

nacional e internacional.

CIDADE DISCO CIUB - O som das discotecas

cariocas. De 2a. a 5a. das 22h às 23h. 6a. c sáb.

das 22h às 24h. Produção de Carlos Townsend.

Apresentação de Ivan Romoro. '

A PÓS cumprir uma suspensão im-
/\ posta pela Censura, que causou ao

produtor Jorge Ayer o considera-
vel prejuízo correspondente a quase duas
semanas sem bilheteria, mas com todas
as despesas de manutenção correndo
normalmente, a comédia de João Bcthcn-
court Sodoriia c Gòmorrá — O último a
Sair Apasa a Luz volta hoje ao cartaz no
Teatro Mesbla, devendo retomar a sua
carreira normal, que se anunciava co-
merolalmente muito bem-sucedída antes
do castigo sofrido.

Yurt MichaUki

DOR OE AMOR - Texto de Bráulio Pedroso. Dir. de Paulo

César Peroio. Com Rosila Tomás Lopes, Ncila Tavares,

Sc,i:let Moon e Paulo César Pereiro. Teatro Dulcina, Rua

Alcindo Guanabara, 17 (232-5817). De 4a. a 6o., às 21 li

15m. Sáb., as 20h e 22h. Dom., as I8h30m e 2lhl5m. Vosp.

5a., às I8h30m. Ingressos 4a„ 5a., e dom. a CrS 60,00 e

CrS 30,00, estudantes, 6'a. e sáb. a CrS 70,00. Um mari-

do atônito e enciumado com a descoberta que sua mu-

lhor faz de si mesma como ser humano.

QUE MÃE QUE EU ARRANJEI - Vaudevillo de Alv.iro Pe-

rez Filho e Júlio Moreno. Dir. de Nobol Medeiros. Com
Mauro Rosas, Dlnorah Marzullo, Vera Goulart, Jair Neves,
Sueli Costa e Ângelo do Mateus. Teatro Ginástico, Av. Gra-

ça Aranha, 187 (221-4484). De 3a. a 6a. c dom., às 18h30m
c às 21 h, sáb., às 18h30m, 20h30m e 22h30m. Ingressos nas
vesperais a CrS 20.00, e nas sessões noturnas de 3a. a 6a.
e dom. adi 30.00 e sáb., a Cr$ 50,00. Comédia do si-
luações, especialmente escrita para o lançamento de Mau-
ro Rosas.

FIM DE PAPO — Comédia de Sérgio Cecco o Armando
Chulak. Tradução e adaptação de Lafayctte Galváo. Dire-

ção de Eloy Araújo. Com Aríete Sales, Mauro Mendonça,
Licia Magna, Paulo Bravus e Jayme Barcelos. Toalro Ser-
rador, Rua Sen. Damas, 13 (232-8531). De 4a. a 6a. t
dom., às 21hl5m, sáb., às 20h e 22h30m, vesp. dom., às
18h. Ingressos 4a., 5a. e dom., a CrS 70,00 e CrS 40,00,
estudantes, 6.i. a CrS 80,00 e Cr$ 50,00, estudantes, sáb.,
a CrS 80,00. As repercussões de uma televisão enguiçada
sobro o convívio conjugai.

VAN GOGH E O CICIO DA CARNE - Colagem de textos

de Antonin Artaud, Van Gogh e Agostinho Alves. Dir. de

Jesus Chediak. Com José Wagner e José Alberto Cotta.

Toalro da Casa do Estudante Universitário, Av. Rui Barbosa,

762 (265-8817). De 4a. a dom., às 21h. Ingressos a Cr$
40,00 e CrS 20,00, estudantes. As figuras de Van Gogh e
Artaud projetadas contra o pano de fundo das consciên-

cias emergentes do Terceiro Mundo.

RAIE' — Drama de Máximo Gorki. Dir. de Marcos Fayad.

Com Rose Vieira, Henry Pagnocelli e Fernando Portella.
Teatro Experimental Cacilda Becker, Rua do Calote, 338

(265-9933). De 3a. a dom., às 21 h. Ingressos a Cr$ 30,00

e CrS 15,00, estudantes. Debate com o elenco após to-
das as sessões. Num asilo para indigentes entrechocam-
se os sonhos, as aspirações e as frustrações de uma co-

münldade que vive à margem da sociedade. Até domingo.

W. M. — NA BOCA DO TÚNEL — Comédia dramática de

Carlos Eduardo Novaes. Direção de Cecil Thiré. Com Nel-

son Xavier, Carlos Krocber, Suznna Faini, Ivan Cândido e

Orlando Vieira. Teatro da Galeria, Rua Senador Verguei-

ro, 93 (225-9185 e 225-8846). De 3a. a 6a., às 21h30m, sáb.

às 20h e 22h30m, dom., às 18h e 21h. Ingresos de 3a. a

6a. e dom. a CrS 80,00 e CrS 50,00, estudantes, e sáb. a

CrS 80,00. (14 anos). Um pedaço de nossa realidade social

apresentada através de uma relação de poder entre um

empresário carloia e um trabalhador (jogador de futebol)

que já não serve mais ao sistema. Até o dia 9 de outubro

desconto de 50% para os bancários.

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA - Texto de Plínio
Marcos. Dir. de João das Neves. Com Jucá de Oliveira e
Osvaldo Loureiro. Teatro Opinião, Rua Siqueira Campos,
143 (235-2119). De 3a. a domingo, às 21h30m, vesp. dom.
às 18h. Ingressos 3a. e 5a. a domingo a CrS 60,00 e
CrS 30,00, estudantes, 4a., a CrS 30.00 e CrS 15.00, cs-
tudantes. Todas as quartas-feiras debate após o espeta-
culo (18 anos). Dois patéticos personagens vivem k moi-

gem da sociedade. Até domingo.

DIVÓRCIO, CUPIM DA SOCIEDADE — Comédia de Max

Nunes o Hilton Marques. Direção de Gracindo Júnior.

Com Ari Fontoura, Lulero luis, Jorge Botelho, Maria Cris-

tina Nunes, Lúcia Melo, Germano Filho e Norma Dumar.

Teatro Casa-Grandc, Av. Afranio de Melo Franco, 290

1227-6575). De 3a. a 6a. c dom., às 21h30m, sáb., às 20h

o 22h30m e vesp. dom. às 18h. Ingressos de 3a. a 6a.,

sáb. (Ia. sessão) e dem. a CrS 80,00 e CrS 50,00, estu-

dantes e sáb. (2a. sessão) a CrS 80,00. intransi-

gente pai de família não aceita o divórcio da filha, que

para convencê-lo a mudar de idéia arma um plano com o

apoio da mãe.

SEIS PERSONAGENS A PROCURA DE UM AUTOR - Texto
de luigi Pirandelío. Dir. de Paulo José, com Joana Fomm

luis Linhares, Rogério Fróes, Míriam Pires, Vera Setta e
oulros. Teatro Copacabana, Av. Copacabana, 237 (257-1818
R. Teatro). De 4a. a 6a. e dom., às 2lh, sáb., às 20h e
22h30m. Vesp. 5a., às 17h e dom., às I8h. Ingressos 4a.

e 5a., e dom., a Cr$ 80,00 c CrS 40,00 estudantes. 6a. e

sáb. a CrS 80,00. Sob pretexto do uma exemplar demonstra-

ção de teatro dentro do teatro, Piranclcllo discute «I-

guns traumas essenciais do ser humano.

NÃO ME MALTRATE, ROB1NSON - Texto de Paulo Afon
so Grisolli. Dir. do autor. Com Luis Armando Queirós e
Eduardo Tornaghl. Teatro do Sesc da Tijuca, Rua Barão de
Mesquita 539.(258-8142). De 4a. a 6,i., às 21h., sáb., às
2lh30m, dom., às 18h e 2lh. Ingressos 4a. a CrS 30,00
t CrS 15,00, estudantes, de 5a. a dom. a CrS 60,00 e
CrS 30,00, estudantes e CrS 15,00, associados. A partir
do velho mito de Robinson Crusoé, a peça discute lirica-
mente problemas de liberdade e comunicação entre seres
humanos.

E'... — Texto do Millor Fernandes. Direção de Paulo José.
Com Fernanda Monlcncgro, Fernando Torres, Renata Sor-
rah, Maria Helena Pader, Jonas Bloch. Teatro Maison dt
France, Av. Presidente Antônio Carlos, 58 (252-3456 e
274-9898). 4a. e 5a., às 21 h, 6a. e sáb. às 20h • 22h30m,
domingo, às 18h e 21 h. Ingressos 4a. a Cr$ 50,00 e CrS
30,00, estudantes. 5a. e 6a. e,domingo a Cr$ 100,00 e
Cr$ 50,00, estudantes. Sáb. a CrS 100,00. Problemas de
casamento, relacionamento sexual e maternidade na visão
das duas diferentes gerações da burguesia carioca.

FESTA DE SÁBADO - Show dramacômico de Bráulio Pe-

droso. Dir. de Daniel Filho. Mús. de Egberto Gismonli.

Com Camila Amado e Antônio Pedro. Teatro Nacional de

Comédia, Av. Rio Branco, 179 (224-2356). De 2a. a 6a., às

18h30m. Ingressos a CrS 40,00 e Cr$ 20,00, estudantes.

Processo esquizofrênico de uma moça solitária abordado

com recursos de revista musicada. Até sexta-feira.

A MORTE DO CAIXEIRO VIAJANTE - Drama de Arthur

Miller. Dir. de Flávio Rangel. Com Paulo Aulran, Natáüa

Timberg, Lourival Pariz, Herson Capri, Percy Aires, Simon

Khoury. Teatro Adolpho Bloch, R. do Russel, 804 (285-1465

e 285-1466). De 4a. a 6a., às 21h30m, sáb. às 20h e 22h

30m, dom., às 18h e 21 h, vesp. 5a. às 18h. Ingressos de

4a. a 6a. e dom. a CrS 100,00 e CrS 50,00, estudantes,

sáb. a CrS 100,00, vesp. cie 5a. a CrS 50,00. O velho

vendedor não produz mais como antigamente, a socie-

dade competitiva coloca-o à margem da vida útil.

LIÇÃO DE ANATOMIA - Texto e dir. de Carlos Mathus.
Com Tony Ferreira, Regina Viana, Roberto Azevedo, Mar-
cio de Luca, Ada Cliaseliov e outros. Teatro Gláucio GÍII,
Pça. Cardeal Arcovcrde (237-7003). De 3a. a 6a., às 21hl5m,
sáb. às 20h e 22h30m. Dom., às 18h e 21h. Ingressos de
3a. a 6a. e dom. à CrS 70,00 c CrS 40,00, estudantes, sáb.
(Ia. sessão) a CrS 80,00 e CrS 50,00, estudantes, 2a. sessão
a Cr$ 80,00. Não é permitida a entrada depois do espeta-
culo começado (18 anos). A experiência da análise transa-
cional cm forma de dramatizações teatrais fixa os conflitos

psicológicos básicos.

MARIA E SEUS CINCO FILHOS - Texto e direção de João
Siqueira. Com o grupo Dia a dia: Jackson Leal, Bcbeto,
Carmem de Castro, Irene Leonore e Cláudio Alencar.
Teatro Leopoldo Frócs. Rua Manoel de Abreu, 16, Niterói.
3as. e 4a.s, às 21h. Até dia 19 de outubro. Teatro da
Aliança Francesa de Copacabana, Rua Duvivier, 43 . . .

(255-4334). De 6a. a dom., às 21 h. Ingressos a CrS 20,00.

SODOMA E GOMORRA - O ÚLTIMO A SAIR APAGA A

IUZ - Comédia de João Bethencourt. Dir. do autor. Com

Milton Moraes, Jorge Dória, Sueli Franco, André Villon,

íris Bruzzi, Procópio Mariano. Teatro Mesbla, Rua do Pas-

seio, 42/56 (242-4880). De 3a. a 6a. c dom., às 21hl5m,

sáb., às 20h e 22h45m, vesp. 5a. às 17h e dom., às 18h.

Ingressos do 3a. a 5a. e dom. a CrS 80,00 e CrS 50,00,

estudantes, 6a., a CrS 100,00 o CrS 60,00, estudantes, sáb.

a CrS 100,00 e vesp. de 5a. a CrS 50,00. Nas duas cidades

bíblicas, os inocentes pagam pelas culpas dos outros, en-

quantos oslos gozam os privilégios do poder.

UM SANTO HOMEM - Drama de Oto Prado. Direção de
Luiz Mendonça. Com Uva Nino, Sônia de Paula, Déa Peça-

nha e outros. Teatro Nacional de Comédia, Av. Rio Bran-
co, 179 (224-2356). De 3a. a 6a., às 21 h. Sáb., às 20h e
22h. Dom., às 18h e 21 h. Ingressos de 3a. a 6a. e dom.
a CrS 60,00 c CrS 30,00, estudantes. Sáb. a CrS 70,00 e
CrS 30,00, estudantes. Um misterioso santo homem mo-

difica a visão do mundo de uma turma de marginais.

EXERCÍCIO - Texto de Lewis John Carlino. Dir. de Klaus

Viana. Com Marilia Pera e Gracindo Júnior. Teatro Gló-

ria, Rua do Russel, 632 (245-5527). De 3a. a 6a. e dom.

às 21 h. Sáb. 20h e 22h30m, vesp. dom. às 18h. Ingressos

3a„ e de 5a. a dom. a CrS 70,00 e CrS 40,00, estudam

tes. -Ia. a CrS 35,00 e CrS 20,00, estudantes (18 anos).

Problemas pessoais de dois atores vêm à tona durante

exercícios de laboratório através dos quais eles procuram
aprofundar os personagens que estào elaborando. Ate

domingo.

Show óa. e sáb., às 21hl5m e 22hl5m, dom., às 18h • 21hl5m.

Ingressos de 3a. a 5a., a Cr$ 50,00, 6a. e dom., a Crí

60,00.

REVISTA

CANAL 6
mi

llli45m Ponto-do-Vista - Apresentará ode Gilberto e
Vdiiinha. Colorido.

15h25m — Plantão Onze — Noticiário apresentado por Ja-

cira Lucas.
1Sh30m — Sessão Novela — Meu Pedacinho do Chã. De

Benedito Rui Barbosa. Com Renée de Violmond,

Castro Gonzaga, Canarinho.
15hl5m — Plantão Onze — Noticiário apresentado por Ja-

cira Lucas.
16h — Sessão das Quatro — Filme: Escravos da Babi-

lõnia. Colorido.
17h45m — Sessão Alegria — Os Três Patetas - Filme:

Trio Trestoucado.
17h55m — Plantão Onze — Noticiário apresentado por Ja-

cira Lucas.
18h — Sessão Desenho — A Princesa c o Cavalheiro

e Jornada nas Estrelas.
18h35m — Plantão Onze - Noticiário apresentado por Ja-

cira Lucas.
19|, _ Sessão Aventura — Batman. Filme: Arte do Co-

ringa. Colorido.
19h55m — Plantão Onze — Noticiário apresentado poi

Paulo Gil.
20h — Sessão Bangue-Bnnnue — Big Valley - Filmo:

O Culpado. Colorido.
20hS5m — Plantão Onze — Noticiário apresentado por

Paulo Gil.
21h — Sessão Cincac — Mr. Magoo e Frankstcin Jr.

21hl5m — Sessão Novela — O Espantalho. De Iviny Ri-

beiro. Com Jardcl filho, Nathalia Timberg, Ro-

lando Bildrin, Tereza Amayo, Eduardo Torna-

ghi, Ester Góes e Hélio Souio.

21li55m — Plantão Onze - Noticiário esportivo apresen-
tado por Hamilton Bastos.

22h — Sessão Policial - O Rei dos ladrões. Filme:

Honra de Ladrão. Colorido.

22h5m - Plantão Onze - Noticiário esportivo apresen-

tado por Hamilton Bastos.

23h — Sessão Terror — Galeria do Terror. Filme: Ja-

mais Te Deixarei. Coloiido.
23h25m — Sessão Passatempo - Bat Maslcrson Filme:

Quase Nada. Aventura Submarina. Filme: Traços

do Perigo.
Oli25m - Plantão Onie — Noticiário apresentado por

Paulo Gil.

Cursilho
CURSIIHO DA SEMANA — Começa amanhã, com saída às
19h da Igreja N Sa da Conceição (Praça D Romualdo, San-
ta Cruz), o Cursilho 115° de Mulheres — Zona Rural. A
chegada está prevista para o mesmo local no domingo, às

21h.

CASA DO RETIRO — Roberto leverone, responsável pela
Casa de Retiro dos Cursilhos, pede a cooperação para as

obras de recuperação da Casa. Contatos pelos telefones
260-7371, 252-2238 e 252-6983.

InS^rTçÕEsTpARA CURSIIHO — Os cursllhistas que apre-

sentam candidatos podem apanhar fichas de inscrição nos

seguintes locais e horários:

Centro — Avenida Presidente Antônio Carlos, 54/1 102, de

2a. a 6a., das lOh às 17h. _

Tijuca — Rua Adalberto Aranha, 48 (Igreja Sangue de Cris-

to), 4a„ das 20h às 22h, com Silvio Ângelo.

Grajaú — Praça Edmundo Rego, s/n?' (Igreja Perpétuo 5o-

corro), com Pet ter.

Vila Isabel — Avenida 28 de Setembro, 200 (Igreja N Sa

de Lurdes), 6a., das 20h às 22h, com Oberlandor.

Engenho Novo — Rua Barão cio Bom Retiro, 941 (Igreja
N. Sa da Consolação e Corrêa), 6a., das 20h às 22h, com

Celso Caldas.

/Á 
estão à venda, a partir das 12h no

Teatro João Caetano, os ingressos
para o show da cantora argentina

Mercedes Sosa c do violonista Nicolas
Bradvela, que se apresentarão de ama-
nhã e ale domingo, no mesmo teatro.
Preços: CrS 100,00, platéia, CrS 70,00, bal-
cão nobre e CrS 50,00, balcão simples.

TEATRO

Santa Cruz — Praça Dom Romualdo s/n° (Igreja N Sa da

Conceição), 5a., da:- 21 li ás 22h, com Fábio.
Ramos - Rua Roberto Silva, 60 (Igreja N. Sa das Mercês),
4a., das 20h às 22h, com Wellington,

COORDENADORES E DIRIGENTES — O Socrelariado solici-
ta atenção para a realização do Encontro de Aprofunda-
mento com Pc. Nelson Carlone a iniciar-se ãs 18h do dia
18 de novembro, aa Casa de Cursilhos de Jacarepaguá.
Pedimos aos Coordenadores e aos dirigentes de suas equi-

pes que participem na medida do possível do Encontro.

Quanto mais conhecermos o Evangelho, tanto melhor trans-

mitiremos sua mensagem.

ESCOLA DE FORMAÇÁO CRISTA - Todas as 3as., às 20h

30m, estào convidados os participantes cio Movimento de

Cursilho! de Crlslandade a comparecerem no auditório de

Colégio da Divina Providência (Rua lopes Quintas, 274),

paia assistirem às palestras sob a oricnlaçao da equipe

coordenada por José Luiz Peixoto. Inscrições no local.

ÕÍÁ, DOUTOR — Show do cantor Luiz Airào acompanhado

do grupo Rede Brasileira. Teatro Clara Nunes, Rua Mar-

quês de S. Vicente, 52/4.° (274-9696). Diariamente, às 21h.

Ingressos a Cr$ 70,00 e CrS 40,00, estudantes. Até do-

mingo.  -
ANDANÇAS — Show-exposição de música, dança < teatro

com Stellinha Egg e o maestro Gaya. Capela do Campo da

UERJ, Maracanã. Hoje, às 20h. Entrada franca.

SEÍ5~É MEIA — Apresentação dos cantores e sambis-

tas Mano Décio da Viola e Jorginho do Império, da Ala

das Baianas do Império Serrano e do conjunto Sambacana.

Direção de Albino Pinheiro. Teatro João Caetano, Pça. Ti-

radenles (221-0305). De 2a. a 6.a, às 18h30m. Ingressos

a CrS 12.00.

ALTA ROTATIVIDADE — Show humorístico com Rogiria e

Agildo Ribeiro. Participação de Luis Pimentel, Maria Odete

e o conjunto ¦Somtorapia. Texto de Max Nunes e Haroldo

Barbosa Dir. de Agildo Ribeiro. Teatro Princesa Isabel, Av.

Princesa Isabel, 186 (275-3346). De 3a. a 6a. • dom., às

21h30m. sáb., às 20h30m e 22h30m. Vesp. dom., às I8h.

Ingressos de 3a. a 6a.. a CrS 80,00 e Cr$ 50,00, estudam

tes (sáb., a CrS 100,00, dom. (Ia. sessão) a Cr$ 30,00 e CrS

50,00, estudantes e (2a. sessão) a OS_JS0,00.

Ai... QUINTO — Show do humorista Chico Anísio, acom-

panhado do coniunto Tempo Sete. Teatro da lagoa, Av.

Borges de Medeiros, 1 426 (274-7999 e 274-7748). De 4a.

a dom., às 21 h. Ingressos 4a. e 5a. e dom. a CrS 80.00

e CrS 50,00, estudantes, c 6a. e sáb.j OS ]__00\_
EXORSEXy - Texto cie José Sampaio e Faya Guzzardi. Com

Costinha. Participação de lauretti Guzzardi Teatro Carlos

Gomes, Praça Tiradenlos 1222-7581). De 3a. a 5a., às 2lh,

MIMOSAS... ATE' CERTO PONTO - Show de travestis, de

Geórgia Bengston. Com Angela leclery, Kiriana, Marisa,

Marlene Casanova, Rosana Berenson, Sara Streisamb, Theo

Montenegro e participação especial de Edson Fharr e Jorge

Bcnitez. Teatro Brigille Blair, Rua Miguel Lemos, 51 H 

(236-6343). De 3a. a 6a., às 21h, sáb., às 20h e 22h, dom.

às 19h • 21h. Ingressos a CrS 50,00 e CrS 25,00,00, es-

tudantes.

Exposições
O BARRO NA ARTE POPULAR BRASILEIRA - Reunião de

cerca de 100 peças da coleção de Clotilde Carvalho Ma-

chado. Museu Histórico da Cidade, Estrada do Santa Ma-

rinha, s/n.°. De 3a. a 6a. das 13 às 17h, sáb. e dom.,

das lln as 17h. Até dia 17 de outubro.

PORCELANA IMPERIAL — Mostra de 27 peças de loú-

ça dos períodos Brasil Colônia e Reino Unido, 1.° e

2o Reinados, da coleção Roberto. Lisboa. Museu Histórico
' 

do Estado do Rio de Janeiro, Rua Pres. Pedreira, 78, Ingá,

Niterói. De 3a. a dom., dasj!2h às 17h. Até sexta-feira^

ARTESANATO, EXPRESSÃO E CRIAÇÃO POPULAR - Mostra

reunindo 250 peças de cerâmica, palha, metal, madeira,

areia e rondas de Iodas as regiões do país, organizada pe-

lo íoiclorista Raul lody. Para colegiais há guias especial;

ir um catálogo do acervo, devendo as visitas serem marca-

das com antecedência. Galeria da Campanha de Defesa

do Folclore Brasileiro, Funarte, Rua Araújo Porto Alegre,

S0. De ?a. a 6a., das 1 Oli às ISh, Até dia 10 de outubro.

As escolas interessadas em visitas guiadas e na exibição

cie um audiovisual sobre Formas e Técnicas da Cerâmica

Popular Brasileira devem marcar com antecedência pelo

telefone 245-3338.  

GRAVURAS E MAPAS ANTIGOS - Mostra de gravura do

Brasil e de mapas do Brasil e do mundo dos séculos

16, 17 e 18. da coleção rio Embaixador Renato d» Men-

donça. Palácio da Cultura. Rua da Imprensa, 16. De 2a. *

6a., das lOh às I8h. Alé sexta-feira.
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Musica
ORQUESTRA SINFÔNICA 00 TEA-
TRO MUNICIPAL - Concerto sob
a regência do maoslro John Nos-
chllng. Proorarnn. Refloxões, do
UndombcrBU» Cardoso, Atjo of

Anxioty, Sinfonia n.° 2, para Piano
• Orquestra, do loonord Bernslein

(solista Edson Elias) e Sorjunda Sin-
fonia em Ré Maior, do Sibelius.
Sala Cecília Meirelos, Igo. da la-

pa, 47, Hoie, às 21h. Ir.rjrossos .1

Cr$ 15,00 » Cr$ 10,00.

RECITAL DE PIANO - Dos inslru-
monlislas Yara Camarinha e Aracy
Pereira da Silva. Programai Sicilia-

na, do Bach, Andanto e Variações
Op 46, de Sc.hum.111n, Rôvo
D'Amour, de Liszt, Fantasia — lm-

provlso, de Chopin e peças de
Strauss, Prokofieff, Rarjhmaninoff,
Kreisler o Otávio Pinto, Salão Uo-

poldo Miguoi, Escola de Música
da UFRJ, Rua do Passeio, 98. Hoje,
às 17h.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASIL»-
RA — 7.° concerto do Inverno sob
a regência do maestro Júlio Me-
daglia. Solista: Antônio Carlos Bar-
bosa Lima (violão). Programa: Es-
truturas Sinfônicas, em primeira
audição mundial, de Tacuchian, Con-
certo para Violão a Orquestra, em
primeiro audição no Brasil, do Fran*
cisco Mignone, Concerto para Vio-
lão e Orquestra, de Haendcl, Sin-
fonia em Três Movimentos, de Strs-
winsky. Sala Cecilia Meireles, Igo
da Lapa, A'J. Amanhã, às 2th. In*
grossos a Cr$ 100,00, Cr$ 90,00
e CrS 40,00.

GRANDES VESPERAIS - Recital da

pianista Lilian Barreto. Programa:
Toccata, do Cláudio Santoro, L'lsle
Joyeuse, de Debussy, Sonata Op.
35 e Scheno n.° 4, de Chopin.
Sala Cecilia Miereles, Igo. da La-
pa, 47. Sexta-feira, às !8h30m.
Ingressos a Cr$ 15,00 e Cr$ 10,00.

Discos
Um compacto simples

contendo duas músicas,
das quais apenas uma po-
de despertar o interesse do
comprador, está sendo ven-
dido nas lojas do Rio ao
preço de Cr$ 30,00. Um LP
de um mesmo intérprete
onde, em média, só 40% do
repertório apresentado con-
seguem satisfazer o ouvin-
te, varia entre CrS 90,00 e
Cr$ 110,00. Essa foi uma
das razões do sucesso que
discos de montagens, reu-
nindo vários intérpretes p.
geralmente contendo as
músicas mais procuradas
em compactos simples, vêm
obtendo a mais de três
anos. Na última quinzena,
por exemplo, 1S entre os
50 LPs mais vendidos no
Rio são montagens. Desta-
cando-se as trilhas sono-
ras de telenovelas, os que
trazem os sucessos das dis-
cotecas e os que reúnem o
maior número possível de
hits num mesmo disco.

O único gênero que ainda
não tinha aderido com fre-
quência aos pacotes sonoros
em forma de quitanda mu-
sical era o rock progressivo.
Talvez por ser dirigido a um
público que, como o de jazz
e o de música erudita, pré-
fere sempre ouvir uma obra
completa, seja ela boa ou
ruim. e nunca uma amostra
grátis. Mas o ineditismo foi
quebrado essa semana com
a adesão de três gravadoras
diferente a um projeto que,
por coincidência, tem como
principal motivação o con-
certo de rock. Com uma se-
leção aleatória dos traba-
lhos de parte de seus elen-
cos progressivos, a CBS
lançou o LP Grupos in Con-
cert, a Copacabana, Rock'n

Concert e a WEA, Concerto
de Rock. Ao contrário do
que os títulos sugerem, ne-
nhum desses discos foi gra-
vado num palco. O rótulo,
no caso, é mais um fator de
vendas com o pretexto de
colocar uma variedade de
intérpretes de diferentes,
correntes, lado a lado,
num suposto concerto, com
possibilidades de, com o
mesmo t e m a, as séries
continuadas com uma ra-
zoável margem de êxito.
Nestes três primeiros discos
as seleções são desiguais e
nem sempre incluíram as
gravações mais significati-
vas do repertório dos artis-
tas escolhidos. Em todo ca-
so, escolha o seu programa
entre as três opções que os
pseudoconcertos estão ofe-
recendo.

Alberto Carlos de
Carvalho

GRUPOS IN CONCERT (Eplc/CBS
144191). LADO A — Done Star:
She Said, She Said, Ted Nugent:
Dog Eat Dog, Aerosmith: Walkin'
the Dog, David Esscx: Hold me
Close, Rick Derringer: lei me in,
Dave Mason: You Just Havt te
Waif Now.
LADO B — Boston: Mora Than •
Feeling, Sutherland Brothers & Qui-
ver: Wilde Love, Kansas: Darry en
Wayward Son, Johnny Wlnter &
Edgar Winter: Rock'n Roll Medley.
ROCK'N CONCERT (Copacabana
12150). LADO A - Beatles: I Saw
her Standing There, Electric Light
Oschestra: Tightrope, Johnny Win-
ter: Rolün' and Tumblin', Michael
Quatro: Sweet Lovin, Lea Roberís:
AH Right Now.
LADO B — Kiss: Calling Dr love,
Jimi Hendrix: Sweet Thang, Grate-
full Dead: Th» Music Never Stop-
ped, Amon Duul II: Between th*
Eyes, Tina Turner: let'$ Spend tha
Night Together.

CONCERTO DE ROCK (WEA 38.009).
LADO A — George Harrison: Cra-
clterbox Palace, Foreígner: Feels
Like the First Time, Doobie Bro-
thers: Listen to tha Music, Fleel-
wood Mac: Go Your Own Way:
Led Zeppelin: Whole Lotta love.
LADO B — Eagles: life in tha Fast
Lane, Foghat: Dricin'Wheel, Little
Feat: Tima loves a Hero, Don Har-
rison Band: Sixteen Tons, Yes:
Roundabout.

TERRA VIVA APRESENTA

MERCEDES SOSA
- Somente dias 29 e 30/9 e 1 e 2/10 21:30 hs.

Ingressos a 50,00, 70,00 e 100,00.
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Estrangeiros
já podem

casar
na China

ilVAMOS ao TEATRO

AUTOCENSUKA
A PORNOGRAFIA BRITÂNICA

NÂO É MAIS AQUELA

LONDRES 

— A indústria britani-
ca de pornografia resolveu ape-
lar para a autocensura, depois
que proprietários, editores e

vendedores de revistas especializadas
assistiram, com inquietação cada vez
maior, à uma queda de 20% nos nego-
cios deste ano. Foi estabelecido um rigo-
roso código de conduta, segundo o qual
não mais deverão ser publicadas íotogra-
fias de "órgãos sexuais masculinos em
estado de ereção" e de práticas proibi-
das por lei, como sodomia, incesto, rela-
ções sexuais com menores, e com animais,
entre outras.

A crise econômica da indústria por-
nográfica foi agravada por uma impla-
cável ofensiva da Scotland Yard, em
atenção à crescente hostilidade da popu-
lação pela venda de revistas aos adultos
em estabelecimentos freqüentados por
crianças. Nos últimos cinco anos, os in-
gleses viram aparecer revistas cada vez
mais ousadas nas bancas das principais
cidades e nas estações do metrô, em aber-
to desafio ao costume que permitia os
interessados freqüentarem estabeleci-
mentos estritamente proibidos a meno-
res.

Depois que constataram prejuízos sé-
rios nos volumes dos negócios que até re-
centemente atingiam o recorde de Cr$ 240
milhões por ano, nove dos 13 principais
editores de revistas pornográficas resol-
veram criar um comitê de controle, cha-
mado de "Comitê Kinsley", para despis-
tar, e elegeram como presidente o ex-di-
retor do Departamento de Censura Cine-
matográficá, John Trevelyan. A primei-
ra tarefa foi a elaboração do código de
conduta, destinado a proteger a indústria
dos excessos de certos editores. No prin-
cipio do més, o código entrou oficialmen-
te em vigor ,e provocou de imediato duas
vitimas: as revistas Silky e Velvet, boico-
tadas por terem violado a norma legal
estabelecida, publicando sexos masculinos
eretos.

Para estabelecer um critério do que
é ou não censurável, na falta de dire-
trizes oficiais, os membros do Comitê
Kingsley seguiram de perto durante vã-
rios meses as operações da brigada ánti-

pornografia. Comprovaram que a poli-
cia tinha certa tendência de seqüestrar
sobretudo as revistas com fotografias de
relações sexuais com animais, de práti-
cas satíômasòquistas, de todo ato sexual
proibido por lei, como a sodomia, incesto,
relações sexuais com menores, etc. As
vozes de alarma lançadas por inúmeras
personalidades do Partido Conservador
reforçaram, de modo drástico, a luta
contra a pornografia.

Um dos membros do Comitê Kings-
ley, Colin Heard, editor das revistas Ex-
posure, Lovebirds e Clímax, afirma que"a situação adquiriu tal gravidade para
nós, que temos decidido depurar cuida-
dosamente nossas publicações, antes que
o público e as autoridades venham em
cima".

Na Dinamarca, onde é livre há mui-
tos anos a venda de revistas pornográ-
ficas que respondem a todos os gostos,
imagináveis e até inimagináveis, a In-
dústria pornográfica está moribumda,
e só sobrevive graças às exportações, se-
gundo Colin Heard.

Os dinamarqueses — prossegue —
cansaram-se rapidamente das revistas
mais grossas, e procuram agora material
pornográfico mais sutil e mais romanti-
co. Os editores britânicos de revistas es-
peclalizadas estão convencidos de que
seus concidadãos vão seguir o exemplo
dos dinamarqueses.

Os britânicos esperam impedir a
queda nas vendas e a diminuição dos
seus lucros e, assim, censuram sem pie-
dade os que violam seu código de condu-
ta. Alguns especialistas, como o editor
John Nash. mencionam também a ne-
fasta incidência do fator econômico ge-
ral, isto é, a alta taxa de desemprego e
o alto custo de vida no Reino Unido.

Para que o inglês médio não perca
de vez o hábito deycompràr uma revista
por uma libra, os espertos pomógrafos
sugerem uma solução para a crise do
momento: trata-se, segundo eles, de in-
ventar a pornografia romântica, enquan-
to os doutos se perdem em discussões so-
bre o que é obsceno, e o que é suscetível
de depravar ou de corromper a velha
moral vitoriana.

MANIFESTO
QUER MULHERES

DE CALÇAS
COMPRIDAS NO

CONGRESSO

gg

BRASÍLIA — O
único edifício
oficial do pais
que impede o in-

gresso de mulheres yes-
tidas com calças cbm-
pridas é o que abriga o
Congresso Nacional —
Câmara e Senado — na
Praça dos Três Poderes,
em Brasília. Mas até es-
te último reduto das
saias e vestidos poderá
cair amanhã, caso o
Presidente da Câmara,
Deputado Marco Antô-
nio Maciel, resolva aten-
der o abaixo-assinado
de 250 jornalistas, escri-
to em tom irônico e
bem-humorado, pedindo
a revogação da proibi-
ção, pelo 

'menos 
para as

jornalistas que fazem a
cobertura dos trabalhos
parlamentares.

O documento alega

que a obrigatoriedade
do uso de saias já caiu
até no austero Palácio
do Planalto, onde o uso
de calças compridas foi
liberado em 1974. E res-
salta que mesmo em
países como a Nigéria,
Escócia e Sri Lanka, on-
de os homens usam
saias, as mulheres têm o
direito de trabalhar
com calças compridas.

Jamais, desde o tem-
po em que funcionavam
no Rio, Câmara e Sena-
do permitiram a presen-
ça de mulheres com cal-
ças compridas, fossem
funcionárias ou turis-
tas. O Senado ainda to-
lera, atualmente, que
turistas visitem suas de-
pendências com estes
trajes, mas a Câmara
sempre foi irredutível. E
embora tal decisão não

estivesse for malizada,
era respeitada; na ges-
tão do Deputado Célio
Borja na presidência,
entretanto, a mesa da
Câmara determinou, por
resolução oficial, o ba-
nimento de calças com-
pridas femininas do re-
cinto.

Tal decisão será revo-
gada agora pelo jovem
Presidente da Câmara?
Até o momento não há
uma resposta oficial,
mas o documento foi
bem incisivo, ao afir-
mar que, "em cidades
como Rio de Janeiro e
Paris, apenas os cabarés
proíbem o uso de calças
compridas para mulhe-
res, exigindo que elas
apareçam de minissaias,
seminuas ou Inteira-
mente nuas". Lembra
também que em Salva-
dor, cidade de velha
tradição, "um único lo-
cal erige semelhante
barreira: o cabaré da
Zazá, na Cidade Alta"."Os jornalistas de
Brasília", p r os se g ue,"indagam de V Exa:
Qual o sentido da proi-
bicão? A quem ameaça
o uso da calça compri-
da? Qual é o reflexo, no
trabalho intelectual, do
seu uso? Se o homem é
considerado bèm vesti-
do, com esse tipo de rou-
pa, por que o mesmo
não ocorre em relação à
mulher?"

Por último o do-
cumento invoca a eco-
n o m i a proporcionada
pelo traje, que "não de-
ve permanecer ocioso
no guarda-roupa femi-
nino, num pais onde há
necessidade de poupan-
ça, inclusive no vestuá-
rio. E levamos ao conhe-
cimento de V Exa que
as modificações sociais
fizeram com que as cal-
ças compridas prevale-
cessem no armário da
mulher moderna. Por-
tanto, consideramos de
pouco ou nenhum sen-
tido prático inutilizar
esse tipo de roupa du-
rante a cotidiana jorna-
da de trabalho."

PEQUIM 
— Numa de-

cisão sem preceden-
tes, desde a Revolu-

ção Cultural dos anos 60,
os dirigentes chineses au-
torlzaram ontem o casa-
mento do operário ferro-
viário Tian Li, de 28 anos,
com a estudante francesa
Odile Pierquin. A benevo-
lente decisão foi devida,
provavelmente, à influência
do Vice-Presidente Teng
Hsiao-ping, e pôs fim a dois
anos de constantes aborre-
cimentos para os noivos.
Foi anulada uma anterior
proibição de que os jovens
se unissem.

A jovem francesa, que
estuda chinês há três anos
na Universidade Fu Tan,
de Xangai, conheceu no
primeiro ano o operário
Tian Li, enviado por sua
unidade técnica ferroviária
para estudar eletrônica na
mesma instituição. Ambos
saíram juntos e se enamo-
raram, embora o regula-
mento da Universidade
proiba terminantemente"falar de amor" no seu re-
cinto.

Quando anunciaram a
intenção de se casar, Tian
Li foi detido e ficou três
semanas nas dependências
da Universidade. Foi con-
vidado a "fazer sua auto-
critica", mas se negou, obs-
tinadamente.

Cada um por seu lado, os
noivos começaram a fazer
gestões. Com o acesse ao
Poder do atual Presidente
Hua Kuo-feng, os jovens
escreveram-lhe uma longa
carta, outra ao Chanceler
Huang Hua, e à viúva do
Primeiro-Ministro Chu En-
lal. A Embaixada e a Chan-
celaria francesas apoiavam
o pedido de casamento.

Tudo em vão. No princi-
pio do ano, Tian Li se rein-
tegrou ao seu local de tra-
balho, Nanku, perto de Pe-
quim. Odile Pierquin, que
concluiu seus estudos em
Junho passado, corria o ris-
co de não obter nova per-
missão de residência na
China.

A jovem francesa, quan-
do viu que se esgotavam to-
dos os seus argumentos,
escreveu no mês passado
uma nova carta ao Vice-
Presidente Teng Hsiao-
ping, recentemente reabill-
tado. Prometeu-lhe que,
depois de casada, continua-
ria vivendo na China como
professora de línguas es-
trangeiras.

Odile Pierquin e Tian LI
evocaram, reiteradamente,
Chu En-lai, que viveu na
França quando jovem e
nunca se opôs ao casamen-
to entre estrangeiros. A
resposta chegou na tarde
de ontem e foi comunicada
pela Chancelaria chinesa à
Embaixada francesa. O Ro-
meu do Oriente e a Julieta
ocidental não terão que
apelar para o suicídio, pois
a China de Hua Kuo-feng
não impedirá sua união.

KhA MORTE DE UM CAIXEIR0 VIAJANTE
|^<- * de Arthur Miller direção: FLAVI0 RANGEL T<,\«
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K*j TEATRO A00LPH0 BL0CH Rua do Russel, B04
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ç»-'. TV Vendai antecipadas e reservas a partir das 10 hs,
íft/j tíjfl telefones: 285-1465 e 285- 14Í56. f/jj 
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de PLÍNIO MARCOS - Reservas: 235-2119

Promoção: SNT/DAC/MEC

:

CRUZEIRO
apresenta

AIJQUINTO
Um show De/Com

CHICO ANÍSIO
Produção de Robson Paraiso
De 4." à domingo, às 21,30h.

TEATRO DA IAGOA Infs: 274-7999 274-7748 274-78491

SODOMA GOMORRA
O ÚLTIMO A S/\fF{ APAGA A LUZ

MILTON MORAES JORGE DÓRÍA
ANDRÉVJLLON SUELYFRANCO ÍRIS BRUZZI
COMEDIA DE JOÃO BETHENCOURT • DIREÇÃO DO AUTOR

~ Fig. 
Colmar Dini2

Cen.CarlottaPaolinl TEATRO -b^vfspfral
. HQJE MESBLA ^nVES5P^L

21.15H. RESERVAS 242-4880 f 1 7 HS.

IM!' í • fiírTifl i Trl m iTJ
Com LUIZ PIMENTEL e MARIA ODETE.

SHOW DE

MAX NUNES

HAROIDO BARBOSA

AGUDO RIBEIRO

Som: FLASH STUDIO

TEATRO PRINCESA ISABEl - R.strva»: 373-3346
De 3a. a 6a., 21,30 hs. - tábj.: 20,30 • 22,30 hi. Doms.: 18 a 21,30 hs.

DiNASFAT LUIZ LINHARES ROGÉRIO FRÓES

SEISPERSONAGENS
A PROCURA DE AUTOR
Df piranürlo Direção: PAULO JOSÉ

com Minam Pires, Carlos Gregono, Hélio Ary, Vera
Setta, Thelma Reston e grande elenco

JEATR0 COPACABANA Reservas 257-1818
Hoie às 21 hs. — Amanhã h 17 • 3> howt.
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CONVIDADO ESPECIAL .

MORRIS ALBERT.

No
MARACANÀZINHO

SOMENTE DIA
2 DE OUTUBRO

ÀS 18 E 21,30 HCSAS
VENDA OE INGRESSOS:

TEA1RO JOÃO CAETANO
WERCADINHO AZUL

(COPACABANA)
E NO MARACANÀZINHO

Telefone para PUBLICIDADE CERTA - 243-0862 (PBX)

Comece

às 8:35 da manhã
De segunda a sexta-feira, às 8:35 da manhã, na Rádio Jorna!

do Brasil, Ana Maria Machado faz para você um roteiro da cidade.
Cinema, teatro, música, cursos, conferências, exposições, tudo.

Tudo o que há para ver.
Ligue-se na Ana Maria.
Como os equipamentos Sperry Remington, este programa'

existe para facilitar a sua vida.

Roteiro
De 2? a 6? feira, às 8:35

Um patrocínio

SPERRY-^REMI NGTON
RÁDIO JORNAL DO BRASIL

A
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HORÓSCOPO Jian Porrior

CARNEIRO
11 dl março a 20 dl abril

FINANÇAS - Açoite a ajuda de

seus amigos para o sou trabalho,

negócios e finanças. Eles estarão

prontos a aiudá-lo(a), dando-lhe

conselhos benéficos. AMOR — Se-

rá impossível fazer o tnonor pro-

|oto, saiba esperar. O plano ami-

gável lhe dará muitas satisfações.

Convido seus amigos. SAÚDE — Ho-

ie, você está entre as pessoas me-

nos favorecidas. PESSOAl — Seja

diplomata. Cuidado com um sério

mal-entendido.

TOURO
21 d* abril a 20 dl maio

FINANÇAS — Adie todas as doei-

soes importantes e não se deixe

influenciar. Não force o destino.

Saiba esperar. AMOR — Sua vida

sentimental será protegida pelos

astros. Apesar de tudo, seja pru-

dente. Harmonia no seu lar. SAÚ-

DE — Riscos de imprudências, rela-

xe. PESSOAL — Aproveite as boat

oportunidades, som perder tempo.

GÊMEOS
21 di maio * 20 dl iunho

FINANÇAS — Decepção nos seus

negócios, trabalho e finanças. Dei-

xe passar a tempestade. AMOR —

Cuidado, não seja injusto (a) com

a pessoa amada. Ela não lhe per-
doará facilmente e você sofrerá

muito. SAÚDE — Seja prudente, so-

bretudo se você guiar. PESSOAl —

Procure dar mais atenção a seus

amigos e às pessoas queridas.

CÂNCER
21 di junho a 21 di julho

FINANÇAS — Vá cm frente: solu-

ção de todos os seus problemas e

recebimento financeiro. Todos os

novos empreendimentos serão fa-

vorecidos. AMOR — Nova relação.

Não seja muito impulsivo (a), pois
é provável que esta pessoa não se-

ja multo sincera. SAÚDE — Você

está propenso (a) a pegar uma gri-

pe ou dor de garganta. PESSOAl
— Não dê muita importância às

pequenas coisas.

LEÃO
22 de julho a 22 dl agosto

FINANÇAS — Assine contratos, es-

tude uma associação. Lucros facili-

lados, graças à ajuda de pessoas

influentes que terão confiança em

você. AMOR — Correspondência

amorosa que lhe dará satisfações.

Responda, pois seu futuro depende

desta carta. SAÚDE — Boa, mas

cuide de seus rins. PESSOAL —

Não rejeite as boas intenções da

seus próximos e de seus amigos.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro

BALANÇA
23 dl setembro a 22 da outubro

FINANÇAS — Bons aspectos. Plano

profissional benéfico o melhoria fi-

nanceira. Dia favorável para as as-

sinaturas c para iniciar uma ação

judiciária. AMOR — Cuidado com

uma discussão violenta que pode-

ria levar a uma ruptura. Seja mais

sincero(a) consigo mesmo(a). SAÚ-

DE — Uma boa alimentação o(a)

tentará, mas não abuse. PESSOAl

— Não pense sempre nos mesmos

problemas.

ESCORPIÃO
23 dl outubro a 21 di novembro

FINANÇAS - Pode pedir dinheiro

e siga a sua intuição. Cuidado com

sua memória, você poderá perder
um encontro de negócios. AMOR
— Convide seus amigos, organizo

um encontro. Nova relação, não so-'

ja impuJsivo(a) demais. SAÚDE —

Para as mulheros: indisposições de

origem glandunr. PESSOAL — Seus

problemas e suas tarefas lha pari-
cerão muito difíceis.

SAGITÁRIO
22 di novembro • 21 eti dizimbro

FINANÇAS - Você poderá resolver

um problema profissional. Não es-

pecule, tenha paciência. AMOR —

Se você for casado (a), cuidado com

uma aventura sentimental. Pessoas

mal-intencionadas tentarão prejudi-
cá-lo(a). SAÚDE — Cuidado com

seu estômago, siga uma boa dieta.

PESSOAl — Seus amigos lhe farão

uma surpresa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro • 20 dl janeiro

FINANÇAS — Boas iniciativas e

muita energia. Negócios e finan-

ças favorecidas. Siga a sua intui-

ção para poder progredir. AMOR

— Mal-entendidos devem ser espe-

rados. Pense bem, pois parece que

você é o culpado (a). SAÚDE —

Você deverá tomar muito cuidado,

principalmente no fim do dia. PES-

SOAI — Não recuse uma proposta

de viagem de negócios.

AQUÁRIO
21 dl jamiro • 19 di fiviriiro

FINANÇAS - Bons aspectos, satis-

[ações no setor profissional. Exce-

lente dia para procurar dinheiro e

para todas as solicitações. AMOR
Seja compreensivo (a) e feche os

olhos para certas coisas. Assim, vo-

cê evitará muitos aborrecimentos e

a vida será mais agradável. SAÚDE
Pequenas indisposições: tenha

unia vida regular. PESSOAL — Aju-

da importante e grande compreerv

são a seu respeito.

FINANÇAS — Sua clvmce reside na
audácia: exponha as suas idéias. Os
assuntos financeiros serão favore-
cidos. Estudos benéficos. AMOR —

A pessoa amada poderá lhe pare-
cer esquisita. Não lhe queira mal,

pcis isto poderá ser conseqüência
de aborrecimentos pessoais. SAÚDE
— Aproveite seus dias livres para
relaxar e descansar. PESSOAL —
Você ficará surpreso (a) com sua
falta de tato.

PEIXES
20 da fevereiro a 20 de março

FINANÇAS - Dia benéfico para to-

mar uma decisão, importante, so-

bretudo no setor imobiliário. AMOR
— Não faça confidencias a uma

pessoa desconhecida, pois você po-
dera lamentar muito. SAÚDE — Pe-

quenas erupções na pele devem ser

temidas. PESSOAl — Um agradável

imprevisto atrairá toda a sua aten*

ção.
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PROBLEMA
N.° 841

Encontradas
43 palavras:
7 de 4 loiras;
16 dl 5;
10 de 6;
7 de 7;
1 di 8; 1 dl 10;
i 1 dl 11.

Palavras do n.* 840:
aiva, aivío, altiva, altivo, alva, alvar, alvo, alvor, atavio,
ativa, ativo, aval, avaro, avião, ávila, avio, aviso, avulsa,
avulso, laivo, larva, lava, lavatório, lavoura, lavra, livra,
livro, louvor, luva, naval, navio, noiva, noivo, nova,
oitava, oitavo, oval, ovário, ovina, ovino, óvulo, raiva,
raivosa, raivoso, rival, ruiva, ruivo, saliva, salva, salvo,
saliva, salivo, sauva, silva, silvo, sova, sovina, távola,
trava, trova, turva, turvo, uivo, uval, vala, valia, valiosa,

'valioso, valo, valor, valorosa, valsa, vara, varal, viria,
vário, vila, vilão, vilar, visão, viso, visor, vital, vitral,
vitrola, voai, volta, voluntária, voluntário, VOLUNTARIOSA,
voto, vulto, vultosa, vultoso.

INSTRUÇÕES
O obietivo deste iogo é formar o maior número

possível de palavras de quatro letras ou mais, usando
apenas as letras que aqui aparecem misturadas e que
formam uma palavra-chave (a palavra-chave é sempre
apresentada na edição do dia seguinte, em letras maiús-
cuias, juntamente com as palavras encontradas no proble-
ma anterior). A letra maior deverá aparecer obrigatória-
mente em todas as palavras, em qualquer posição. Uma
letra não poderá aparecer em cada palavra, maior nú-
mero de vezes do que na palavra-chave. O autor não
usa dicionário e só apresenta palavras de uso corrente,

por isso o leitor muitas vezes encontrará mais palavras
do que as publicadas no dii seguinte. Não valem ver-
bos, nomes próprios, plurais nem gíria.

CRUZADAS Carlos da Silva
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HORIZONTAIS - 1 - pessoa que destaca, l.e„ que

provoca admiração, ficando num plano superior às de-

mais, pela beleza ou por outra qualidade. 8 - diz-se

de, ou pessoa que por falta de talento ou de sorte, nao

conseguiu impor-se, vencer na vida particular ou pro-

fissional. 10 - veneno pieparado da cabeça da cobra

cascavel e que os escravos davam numa beberagem

ao desafeto. 11 - aquele que representa em filmes e

outros espetáculos. 13 - tambor afro-brasileiro do t.po

do atabaque. 14 - encontro novo processo. 15 - me-

dida romana de capacidade. 17 - o mais simples e o

mais universal de todos os conceitos. 19 - sufixo lat.no

reduplicativo que aparece em certo número de palavras.

20 - forma de transação comercial. 22 fermento solúvel

que desdobra a caseína do leite em paracaseínas. 24 -

meu 25 - provido de asas ou expansões membrano-

,as ao longo ou à volta. 27 - sufixo latino que designa

ocupação. 29 - peças cujas arestas vivas, pela fricção,

cortam as amarras dos navios que estão fundeados, pe-

queno espaço de tempo. 30 - numa experiência de cara-

ter estatístico que envolve diversos fatores, cada uma

das unidades experimentais em que é dividido o sujei-

to em estudo com o obejtivo de controlar estatisticame.v

te a influência de cada fator. 31 - porção de coisas de-

[ordenadas. 32 - cogumelos microscópicos que se desen-

volvem com a umidade das searas e enegrece o trigo.

VERTICAIS — 2 — feito de arame. 3 — cestos ou ba-

laios para usos vários. 4 — árvores pequena da família

das anonáceas, de folhas ásperas e que fornece madeira

fibrosa e macia, usada em construção civil. 5 - inter-

|eição de apelo. 6 — estaca ou vara cravada no solo pa-

ra amparar e segurar uma planta cujo caule é flexível. 7

ave falconiforme, da região cinsandina da América do

Sul, de cabeça pardo-escura, cauda branca listrada. 9 -

peça colocada diagonalmente ao tabuado dos pavimen-
tos ou do costado a fim de travar os vaus ou cavernas

entre si e aumentar a resistência do casco (pi.). 11 -

divindade sumeriana. 12 — cada um dos cabos que

agüentam os mastros para a borda. 14 — variedade de

abelha que faz ninho no chão. 16 — sinal cabalístico. 18

gavinha, órgão preensor, por enrolamento, de certas

plantas trepadoras. 21 - que traz, ou como que traz,

por determinação do fado ou destino, a infelicidade a

ruína, a desgraça. 23 - aparência ou sinal de velhice. 24
do qual lugar. 28 — boca ornamentada e circular no

tampo dos instrumentos de cordas dedilháveis da fami-

lia do aludes. 30 — bodega. 31 — coque, carolo. Léxicos:

Morais, Melhoramentos, Fernando, Casanovas.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — galoplnar, abacalam, larapinado,

aro, abigas, ze, acoca, ibamerato, mo, ir, sati, ebomim,
dal, selenibase, sesamos. VERTICAIS - galazimes, abare-
bebes laro, oca, papa, ilibar, nanicas, amagotadas rosa,
dacotas, amimes, erina, ileo, ole, mim, bo.

PEANUTS Charla* M. Schuli
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A GUERRA ECOLÓGICA

o
PARA

RUSCHI,
PIOR AINDA
PODE VIR

Ròsentul Calmon Alves

O 

Secretário Especial do
Meio-Ambiente, Paulo
Nogueira Neto, vai fazer
nova tentativa para o

que considera a pacificação eco-
lógica do Espírito Santo. Pedirá
ao Governador Élcio Alvares que
proponha à Assembléia Legislati-
va um projeto de lei, doando ao
Museu Nacional a área de 156
hectares da Estação Biológica de
Santa Lúcia. O Estado vem ten-
tando tomar do controle do pro-
fessor Augusto Ruschi essa área
onde ele realiza seus estudos há
quase 40 anos. O cientista che-
gou ontem ao Rio e afirmou que"pessoalmente não aceita essa
proposta, pois trata-se de uma
questão de honra". Hoje, o pro-
fessor Ruschi vai se encontrar
com o Reitor da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, para
apresentar documentos necessá-
rios a uma ação judicial, em que
o Governo Federal irá defender
uma propriedade sua, contestada
pelo Governo do Espírito Santo.

— Se o Museu Nacional e a
UFRJ aceitarem a terra como
doação, eu, Augusto Ruschi, vou
entrar na Justiça. Como funcio-
nário não posso me opor a uma
decisão de meus superiores. Mas,
como cidadão, vou ingressar em
Juízo para provar que recebi Cr$
12 mil 752 do Museu Nacional e
que paguei por essa área. Assim,
poderei provar também que exis-
te corrupção no Departamento de
Terras do Estado" — disse ontem
o pesquisador, que já completou
38 anos de serviços ao Museu Na-
cional do Rio de Janeiro.

— O que não posso permi-
tir de forma alguma — continuou
Ruschi — é que o Instituto Es-
tadual de Florestas tome posse
da terra. Trata-se de um órgão
que não tem sequer estrutura,
como seus próprios funcionários
confessam. Ele não cuida nem
das reservas que estão atualmen-
te sob seu controle. Dou alguns
exemplos: na reserva de Forno
Grande, estão tirando madeira
para fazer carvão; da de Pedra
Azul, estão extraindo orquídeas,
tudo isso por falta de fiscaliza-
ção; e na reserva de Duas Bocas,
que protege os mananciais de Vi-
tória e Cariacica, estão abrindo
picadas para ver quais as madei-
ras de lei que existem ali e vão
acabar matando os bichos — é
o único lugar no Espírito Santo
onde ainda existe jacutinga.

Mas, para o professor Ruschi,
o pior ainda pode vir. "O IEF
apesar de tudo isso está pedindo
para tomar conta das reservas
do IBDF (federal) que existem
no Estado. Isso seria um absur-
do, pois se não cuidam das deles
como irão cuidar de outras?" E
apesar de ocupado com o caso da
Estação Biológica do Museu Na-
cional e com o atendimento de
cientistas norte-americanos que
visitavam justamente a área con-
testada pelo Estado, o cientista
descobriu nos últimos dias outra
agressão a uma reserva. "Denun-
ciei ontem, num telegrama ao
presidente do IBDF, invasões na
reserva de Pinheiros, no Municí-
pio de Conceição da Barra."

Por denúncias como estas, o
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Ruschi: "Se não cuidam das reservas deles, como irão cuidar de outras?"

cientista não é bem visto pelas
autoridades estaduais capixabas.
Recentemente o professor Ruschi
acusou o Governador de ser um"demagogo vulgar" e o Governo
de estar mergulhado num "mar
de lama". Por essas declarações,
que ele reafirma, o Governo capi-
xaba ameaça processá-lo. "Se o
Governo não estivesse mergu-
lhando num mar de lama não
aconteciam coisas como o desapa-
recimento do meu processo. O ca-
so da Estação Biológica do Museu
Nacional já estava resolvido desde
que mostrei os exemplares do Diá-
rio Oficial dos dias 16, 19 e 29 de
setembro de 1953, em que o Mu-
seu aparece como comprador da

área que o IEF quer tomar. O que
o Governador deveria ter manda-
do fazer seria localizar o proces-
so e apurar e punir os culpados".

— Eu disse que o Governador
é demagogo. Por quê? Porque
criou a reserva de Mestre Álvaro,
com terras particulares que vai ter
de desapropriar, tirar dos donos
que delas hoje tomam conta para
passá-las ao IEF, que não tem es-
trutura. No caso da Estação do
Museu Nacional, há um despacho
oficial recomendando a aceitação
da proposta da firma Planitec
para realizar ali uma plantação
de palmitos, embora meus direi-
tos de pesquisar na área estives-
sem garantidos. Um despacho en-

dossado pelo Governador. Quan-
do comecei a procurar os exem-
plares do Diário Oficial, eles tam-
bém tinham sumido de todas as
repartições públicas. Não me dei-
xam ver os documentos do Esta-
do e dizem que eles estão ao dis-
por de qualquer pessoa.— Se me processarem — con-
cluiu Ruschi — será uma honra.
Poderei mostrar, além desse caso,
muitos outros. Já informei o Poder
central de muita coisa. Nós não
podemos endossar corruptos, ab-
solutamente. Naquela reserva de
Santa Lúcia existem mais de 1 mil
espécies que clamam por preser-
vação. Estou disposto a lutar por
elas com o risco da minha própria

vida. Eu sou indivíduo de uma es-
pécie que tem mais de 4 bilhões
e meio. Não valho nada em com-
paração com aquelas 1 mil espé-
cies, pois algumas só existem ali.
O projeto que comecei lá, em 1939,
previa estudos durante 45 anos.
Um projeto que na época foi con-
siderado ousado demais, mas que
vem sendo executado há 38 anos,
com estudos de zoologia e botani-
ca já publicados. Como vamos ter
a coragem de plantar palmito nes-
sa área? Por que o Governador
quer tirar essa área comprada pe-
Io Museu Nacional? Nós temos
guardas que vigiam a estação e
podemos provar que pagamos a
esses guardas desde 1940.

O MEIO-AMBIENTE QUER UM FINAL FELIZ'

APÓS 

receber um telex do
Governador do Espirito
Santo, que garante estar
ardorosamente Interessado

em preservar a reserva florestal da
Estação Biológica de Santa Lúcia, o
Secretário Especial do Meio-Ambien-
te, Sr Paulo Nogueira Neto, sugeriu
que o Governo Estadual tome a ini-
ciativa de dar "um final feliz" ao ca-
so Ruschi. "Parece-me que seria a
mais simpática e a melhor das opções
uma iniciativa do próprio Governo do
Estado, propondo à Assembléia Legis-
lativa um projeto de lei, de cessão
dessas terras ao Museu Nacional. Es-
sa lei estaria de acordo com a escri-
tura lavrada antes", afirmou o Sr
Nogueira Neto, que evita qualquer
ataque ao Governador, dizendo-se in-
teressado apenas em promover o que
chama de pacificação ecológica.

Já o*diretor do Museu Nacional
da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, Sr Luis Emygdio de Mello Fi-
lho, afirmou que espera "da lucidez,
da clarividência e do patriotismo das
autoridades do Espirito Santo o re-
conhecimento da posse do Museu".
Mas, além de esperar que o Gover-
no capixaba desista da tentativa de
tomar do controle do cientista Au-
gusto Ruschi (pesquisador do Museu
Nacional há 33 anos) uma parte da
estação biológica de Santa Lúcia, o
Sr Luis Emygdio enviou a documen-
tação do caso à Procuradoria Geral
da UFRJ, que entrará na Justiça, se
necessário, para defender a proprie-
dade do Museu Nacional.

O Governo do Espirito Santo —
apesar das manifestações de protes-
to em várias partes do país — vem
insistindo em tomar posse de um ter-
ço da Estação Biológica de Santa Lú-
cia, no Município de Santa Teresa,
onde desde 1939 o cientista Augusto
Ruschi realiza pesquisas e onde vêm
sendo ministrados cursos de pós-gra-
duação da UFRJ. O litígio começou
quando o cientista requereu a recons-
tituição do processo n° 54/1232, da Se-
cretaria de Agricultura, pelo qual ele
comprou a área, como terra devoluta.
em 1953. O requerimento foi indefe-
rido, pois o processo desapareceu mis-
teriosamente. Por coincidência tam-
bém sumiu misteriosamente o livro do
cartório, onde o professor Ruschi assi-
nou a escritura de compra.

As outras duas partes da Estação
Biológica do Museu Nacional não estão
sendo questionadas pelo Governo ca-
pixaba, pois as escrituras foram retl-
radas apôs terem sido compradas de
particulares pela família Ruschi, que

as doou ao Museu. O professor Rvschl
não admite entregar as terras ao Ins-
tituto Estadual de Floresta, que consi-
dera um órgão capeioso.

O cientista desconfia até mesmo
dos termos da lei que criou o IEF, pre-
vendo que o Instituto teria a função
de administrar as reservas visando "à
sua conservação e exploração técnica".
Ele acha que esse termo exploração
técnica pode dar margem à explora-
ção econômica da reserva (intocável
a não ser para estudos há quase 40
anos), como a pretendida firma
Planitec, de Vitória, que propôs der-
rubar a floresta para, com incentivos
fiscais, fazer um reflorestamento de
palmitos. O pedido foi rejeitado, a
princípio, mas Ruschi acha que a
ameaça continua.

Dr Paulo Nogueira Neto, como
esta o caso Ruschi?

No impossibilidade de ir direta-
mente a Vitória íalar com o Governa-
dor, pedi a um colaborador, o enge-
nheiro agrônomo Eugênio Bruck, para
verificar, no Espirito Santo, qual se-
ria a melhor maneira de promover o
que chamei de pacificação ecológica.
A idéia era de que a terra da reserva
de Santa Lúcia deveria ficar garan-
tida ao Museu Nacional.

O Museu Nacional vem traba-
lhando lá há muito tempo e apresen-
ta provas, documentos, de que houve
escritura do Estado, outorgando essas
terras ao Museu. Por outro lado, nós
achamos também que o Estado do Es-
pírito Santo, já tendo manifestado o
desejo de melhorar e ampliar as suas
reservas florestais, ecológicas, merecia
assistência e apoio em tudo o que se
referisse a essa iniciativa. E essa ini-
ciativa encontra amparo dentro da
SEMA, porque os nossos objetivos tam-
bém são estabelecer estações ecológi-
cas e lugares de estudo, para desenvol-
ver as pesquisas de ecologia. Então a
idéia geral seria essa: de assistir o Go-
vemador nos seus planos de melhorar
as condições das reservas ecológicas do
Espirito Santo. E, de outro lado, ga-
rantir ao Museu Nacional a proprieda-
de, o domínio das terras da reserva
biológica de Santa Lúcia.

O Sr conhece as matas que ain-
da restam no Espírito Santo?

Eu conheço o Espirito Santo,
gostaria de conhecê-lo melhor, mas,
pelo que vi nas várias vezes que so-
brevoei esse Estado ainda existem lá
florestas — é verdade que em extensão
não muito grande — que merecem ser
preservadas, principalmente nas áreas

montanhosas. São áreas muito boni- ¦
tas, onde devido à declividade do ter-
reno, essas matas foram poupadas. Se
não preservarmos essas matas, se o Es-
tado do Espirito Santo não tomar ini-
ciativa nesse sentido, gerações futuras
provavelmente estarão privadas dessas
valiosas reservas naturais.

Como o Sr vè a posição defen-
dida pelo Governador, de o Instituto
Estadual de Florestas tomar posse da
reserva, dando licença para o Museu
Nacional continuar suas pesquisas lá?

Parece-me que a situação a esse
respeito está bem clara. O Museu Na-
cional, como qualquer outra entidade
do poder público, não pode abrir mão
de áreas que têm uma destinação es-
pecífica para suas atividades cientifi-
cas, para suas atividades de conserva-
ção da natureza. Portanto essas terras,
pertencendo ao Museu Nacional, de-
vem continuar no seu dominio,

No caso de o Museu Nacional
não provar que comprou as terras —
pois desapareceram misteriosamente o
livro de cartório onde foi lavrada es-
critura e o processo na Secretaria de
Agricultura, conforme diz o Dr Rus-
chi — o Sr teria alguma proposta in-
termediária para enviar ao Gover-
nador?

Parece que seria a mais slmpá-
tica e a melhor das opções uma ini-
ciativa do próprio Governo do Estado,
propondo à Assembléia Legislativa
projeto de lei, de cessão dessas terras
ao Museu Nacional. Então nesse caso,
essa lei estaria de acordo com a escri-
tura que foi lavrada antes. Seria, na
prática, o elo final de uma série de
iniciativas do passado, visando a
transferir do Estado ao Museu Nacio-
nal a posse da floresta.

Até agora o Governador não
falou nessa hipótese. O Governo Es-
tadual não se mostra disposto a ou-
tra coisa senão passar as terras para
o IEF. Para o protessor Ruschi, tra-
ta-se de vingança pessoal do Gover-
nador contra ele, devido ãs repetidas
denúncias sobre invasões de outras re-
servas e devastações no Espirito Santo.
Como o Sr vê essa posição do profes-
sor Ruschi?

Num caso como esse, em que
as pessoas mantêm posições diferen-
tes. conflitantes, eu acho que deve-

i mos aplicar — como também em ou-
tros casos da nossa vida prática — a
norma do Evangelho rie não julgueis.
Não cabe a nenhum de nós julgar as
intenções cios outros. O que gostaríamos
era de ver implantada essa pacifica-
ção ecológica, sem entrar em nenhum

julgamento no que se refere às inten-
ções das pessoas.

Com a pacificação, quais serão
as conseqüências desse caso?

Eu acho que seria aquilo que
a gente, nos filmes antigos, chamaria
de um final feliz — o happy end. Se o
Estado aprovar uma lei doando as ter-
ras ao Museu Nacional, teremos evl-
tado toda uma longa, dolorosa e in-
conveniente demanda judicial. Então
seria um final feliz.

—- O Sr acredita nas boas inten-
ções do Governo do Espirito Santo?

Eu parto do principio de que
todas as pessoas têm boas intenções.
Até que se possa demonstrar o con-
trário, devemos acreditar nas boas
intenções das pessoas e, repito mais
uma vez, em matéria de intenções não
devemos procurar julgar os outros. E'
a norma evangélica do não julgueis.

O JORNAL DO BRASIL tem
recebido muitas cartas de leitores pro-
testando contra a atitude do Gover-
no; estão sendo organizados abaixo-
assinados e manifestos, além de uma
caravana ecológica. O Sr acha que o
caso Ruschi vai deixar uma contribui-
ção importante a favor da ecologia
no Brasil?

A nossa idéia desde o princi-
pio foi promover uma pacificação eco-
lógica. Se todos puderem se engajar
na luta pela defesa da natureza, óti-
mo. Então, é altamente positivo que
grande número de pessoas se pre-
ocupem em defender uma floresta co-
mo Santa Lúcia. Esse interesse pela
integridade, pela preservação da fio-
resta, manifestado pelas pessoas que
escreveram ao JORNAL DO BRASIL,
pelas declarações do Governador do
Espirito Santo, pelas declarações dô
professor Ruschi, manifestado, enfim,
por todos nós, esse é altamente posi-
tivo. Eu acho que é muito mais cons-
trútivo verificar aquilo que une as
pessoas do que verificar aquilo que as
separa.

Ou reserva
ou palmito

Como o Museu Nacional, que c
dono da reserva biológica de Santa
Lúcia, vê o caso Ruschi a esta altura?

O Museu Nacional está atento
ao desenrolar do caso. E a documen-
tação em nosso poder já foi passada
ao Sr Procurador da Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro, para que es-
tude a questão. Uma vez que essas
terras foram adquiridas para o Museu
Nacional, é nosso dever defender a
posse, sobretudo por ser uma reserva
valiosissima para as pesquisas em
curso nesta casa, bem como para o
uso dos cursos de pós-graduação da
UFRJ. Por outro lado, acreditamos
que estaremos prestando um grande
serviço ao Estado do Espirito Santo,
mantendo para sempre uma reserva
do valor da Estação Biológica de San-
ta Lúcia.

Então a UFRJ precisa dessa
reserva florestal?

Conforme dissemos, uma reser-
va é extremamente importante, de
vez que no Brasil de hoje são cada
vez mais raras e mais preciosas as re-
liquias de nossa natureza primitiva.
Aquela mata continua que era o Bra-
sil de Pedro Alvares Cabral, hoje é
uma devastação contínua, onde ape-
nas aqui e ali, em sítios privilegiados,
se encontra aquilo que era o exemplo,
a mostra da paisagem brasileira pri-
mitiva. Para o Museu, não só do pon-
to-de-vista da pesquisa, não só do
ponto-de-vista do ensino, como do
ponto-de-vista da ecologia, a manu-
tenção de uma reserva desse valor é
objetivo do qual não podemos abrir
mão.

Como o Sr vê o argumento de
que o Governo do Estado deseja con-
servar a reserva, ante à denúncia de
que seria permitido um refloresta-
mento de palmitos na área?

Ora, a conservação pelo Estado
se configura como atividade política,
de forma que mudando o detentor do
Poder Executivo, pode mudar também
a atitude. O Governador que hoje diz
que conserva, pode ser substituído
amanhã por um que não quer conser-
var. Quanto a reflorestar o que já é
floresta, acho isso um dos maiores
absurdos. Somente em noss0 pais se
vê esse absurdo de o indivíduo cortar
a floresta, recebendo Incentivos para
plantar uma outra, biologicamente
inferior, uniforme — composta por
uma só espécie. Plantar palmitos na
floresta significa uma alteração total
da ecologia florestal. A presença dos
plantadores e —- pior que tudo — a
presença dos coletores, irá ter repei-
cussões das mais profundas no com-
portamento da fauna e na estrutura
do ecossistema. Dessa forma, ou re-
serva ou palmito. São duas soluçõe.i
incompatíveis entre si.

O Sr admite a hipótese de o
Governo do Espirito Santo regularl-

zar, pela doação, a posse da reserva
pelo Museu Nacional, através do pro-
fessor Ruschi?

— Eu espero da lucidez, da clarl-
vidência e do patriotismo das autori-
dades do Espírito Santo o reconheci-
mento da posse do Museu. Porque essa
posse é do interesse do próprio Esta-
do, do seu futuro e do seu desenvolvi-
mento.

A marcha
pró-natureza

A Campanha Popular de Defesa da
Natureza marcou para o próximo fim
de semana a Caravana Ecológica, que
vai a Santa Teresa, manifestar solida-
riedade ao cientista Augusto Ruschi,
e a Vitória, entregar um abaixo-assi-
nado (que já tem mais de 5 mil assi-
naturas). pedindo que o Museu Nacio-
nal continue dono da Estação Bioló-
gica de Santa Lúcia.

A Caravana levará um número
ainda não determinado de pessoas de
vários setores interessadas na conser-
vação da. natureza. Semana passada,
houve duas reuniões para a prepara-
ção da viagem e discussão dos termos
de uma carta-apelo que será entregue
ao Governador Élcio Alvares, junto
com o abaixo-assinado.

O Governador mandou dizer, atra-
vés de oficio assinado pelo Secretário
de Comunicação Social, Sr Monjardim
Cavalcanti, que está disposto a rece-
ber os caravaneiros, pondo à sua dis-
posição toda a documentação na qual
se baseia a tentativa estadual de to-
mar posse de uma parte da Estação
Biológica de Santa Lúcia.

A Caravana Ecológica está sendo
organizada pela Campanha Popular de
Defesa da Natureza, mas conta com.
o apoio de outras cinco entidades: a
Suipa — Sociedade União Internado-
nal de Proteção dos Animais: a LDA
— Liga de Defesa dos Animais; a APA
—Associação Protetora dos Animais; a
Sozed — Sociedade Zoõfila Educativa;
a SPA — Sociedade Protetora da Ar-
vore; e a Abre-e-Solte (de defesa dos
animais).
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